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oi seus sagrados deveres 
de bons patriotas, poderá 
sentir se orgulhoso das suas 
prèrogativas na alta missão 
que vae cumprir.

[ A candidatura Cutriin 
jdeve ser vencedora 
i gloria de Rezende.
i Rio, 21 de Novembro de
!1917. O. S.V
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Annúncios e outras publicações 
o que slíconveucionar.

Esta folha publicará a collabo- 
ração du adeptos de qualquer 
credo—não seudo entretauf 
solidaria com na opiniões 

seus collaboradores.
REDACÇÃu

Largo do Centenário

nação e da felicidade do 
povo.

Deante. desta£ verdades, 
quaes os homens em eviden
cia que poderão ser escollii- 
dos ? Em Rezende, a maio
ria sensata já escolheu um 
nome —o do illustre c ca

iu

ractias, o eleitorado por si 
deve agir, pensando e re- 
âectiudo na ttcolhà dáqullc 
que fur mais digno e me
recedor da sua confiança 
para ter u seu representan 
te na i. 
nacional.

A mentira eleitoral

e por cm pratica o meio de 
attingirmos a prosperidade.

Falta aos fluminenses o 
espirito comprehensivo, a 

ira exe-

ral veio dar estimulo aos 
descrentes da veidaclc do 
voto, e no mesmo tempo 

. trazer lhe a lí viva do re
suas condições economi* iurgimento do caracter na

cional, ha tanto tempo aba
lado pelo decahido sy.-.the- 
ma da mentira das urnas.

Outjci vencia nas urnas 

cóiiii o.-> números .f.dsos na j 
inimoralid-ide das duplica
tas; oj títulos dos verdadei ‘ 
ros eleitores eram suppl.m 
cados pelas apurações 
pliantasticas I N<» dia em 
que esses titulas tivessem 
o seu valor re.il, seria o suf 
firier.te.para a victoria da 
mor-J nas eleições. No em • pulos que só visamente ao progresso, em func* 

cionamento; não te.ni enge 
nhes de assucar, sinão 
um em Porto Real; não se 
cultiva arroz pelo processo 

emprezas. de irrigação, methodo van* 
■» ©;« tajosissimo cm outros Ioga* 

res, não se aproveita final*

sociações que fomentem o fins a que se presta, 
trabalho agrícola ouindus* e: ~n----------- — —*
trial Nelle se podería im* 
plantar a industria, deveu*
do*sc procurar de prefe- ia, pois, desde Campo Bel*

Para « engrandecí mento 
do nosso regimen, pode-sr*

ardo Cotrim.
Não pude haver escolha 

mais acertada nem candi 
dato mais nus condições de 
honrar o voto de seus elei
tores. Ao lado da sua illus-

Rezende, 1 de Janeiro de 1918

ISaaSidaturas
I .O eleitorado rezendepse 

mani- 
festar-s»: intelligcnte mente, 
com todo o ardor patriótica 
e grande elevação moral do 
seu civismo, na escolha dos 
candidatos nas próximas 
eleições para deputados 
federaes.

Pela nova lei eleitoral 
onde a qualificação dos elei 
tores t escrupubsa mente 
verificada, com todos oi i 
réquesitos legaes, c a cons- < 
tiluição das mezas entregue ' 
aos cuidados da magistra
tura livre e independente 
d::s juccções política?, o di 
reito du voto* está garanti
do na sua real e verdadeira

E’ listam <»iie o primeiro dia 
<lc < aJ.-i arifiu sã; 
ronipnr a si.a anrur.-i r.n 
i.eIJ.t hlra^cz u nuiis i 
asp, ct«s. «<ib a mais viva de-

■ ‘dionstraçáu iSe. contem amento.
A’s vezrs soiiiím injustos, so

mos ingrr.ios O anno qnc st* 
ala para r.s regiões avoengn» 
-uih-.zfo.se u 
:'elicidade de muitos, mas, não 
importa, a pqjança juvenil do 
<;ne vae enttar, faz esquecer 
as trudieções do que vem de 
passnre nos doces enleves da B r ... 
esperança divisamos sempre um energia bastante pai 
riituroque nos sorri com esse ----
sorriso tentador que nos faz ol
vidar todos os gosos e nos tor
na ingratos.

Outros, porém,calk>jados pe- tanto, não se levantam as* 
íos embates cruentos de uma rM:--=-------- r-----—
existência difflcultusa e rude, i 
sentem, na verdade, uma espe
rança confortante invadir-lhes 
a. alma e com ella se arvoram 
do forma tal, que chegam an
tever nas vinte e quatro horas 
festivas deste dia de tantas ex
pansões. o desdobrar de uma 
nova existência toda risonha e 
feliz.

, A’ proporção qne os calendá
rios so desfolham e as varian
tes d<> tempo vão galgando snas 

quadro vivo da c 
dtaanime, todavia, » m- 
iaz e derradi' '
sempre f__________ _______
mostra-1 lies, em retrospecto,to
da a amargurados dias que 
se foram e, as perspectativas 
se reproduzem.

”Boas sahidas e melhores en
tradas!”—Eis uhi a phrase 
feita e costumeira deste dia, 

-£jie aliás, representa, de un>- 
* mento, o voto de felicidade qne* 
nniua ciirvatnra fidalga, nes
tas linhas endereçamos aos nos 
sos leitores, collaburadores.an- 
□nneiantes e amigos, cada um 

, de per si. ________

O actual director <la E. de

Evolne o renifM'. Em siia», 
continuas mcramorphoKes liadel 
Sempra pabsar por esle grai.^. 
dia que tantas pcrspectativas, 
nustr.iz, njjiitu embora na nia-1 nlieceinos qi 
;oria das vezes quasi nunca sei z.njn nãc 
realizem.

Cointndo. 
muuança dv 
«.vo, wr.tiws um < 
d*?. VSl'1'l S«-.1I'<VA» V.

• jiaifT/vstuiü f&,! de cayi- 
vai-i tuesjüiê.n tí:£:cMidc8 

I or:::::f’trs 
(! O _ z.-..b.u..m ac

. cm 
livres e lauvpen- , . - .
poderi.i vencer ã J«nmento do progresso d i

cursos du que ilispõ
Rezende tem soberbo 

sy s t h e ui a hydrngraphicu 
composto de potentes c-r 
choeiras com magníficas 
quedas d'agua, podese di* 
zer que nhi a ulha br.tnca c

ce irremediavelmente de
vido á falta de productibili- Z,M 
dade de seu sói», e da i»é* ^i,iC •* 
xistencia de industria sufli- 
ciente ao equilíbrio de sua 
economia. E. então, quan- 
doassimse talla.vem a com 
paração de superioridade 
S. Paulo com as suas opu 
lentas lavouras cafeeiras, 
cuja pujanç-., faz inveja ao.- 

ito, outros Estados. Não ha a 
negar que aquella parte da

I União brazileira, devido d 
(qualidade apropriada de

— . . J^^jinsolcpani a < 1 1

cutar grande, 
Ha, no ICstado do Rio, ca
pitães consideráveis, no em-

Si olharmos para as ter
ras planas, vemos que Re
zende poderá ser uma tete- 
• n.i.

rencia os ramos que pudes* lo, margem do Parahyba magistrados que garantem
sem tirar delle as matérias 
primas: a fiação e tecela
gem a exemplo, viria fo
mentar a cultura de fibras, 
de algodão etc. Passou, é 

------ —b— ----------- notorio, o período de ouro 
estações anunaes, talvez que <f do Estado—tal fora o feliz ..............................

T?Z.’í:i?“"’t“fa“ te.mP° em.1ue ° “rd P™d°- be“ «B3”“da, 
rraileira de cada anno, mln°“ Pe!a ?oa excellente ....... .....................
festiva e cnthnsiastica cotrção; hoje é mistír tra* 

balhar sem desfallecimeuto 
para conquistar o logarque 
nos cabe, para náo desmen
tir os fúros de intclligencia 

outros tempos, bosta que 
comprehendamos que do 
trabalho sabe o progresso, 
e que a economia gera a 
riqueza. E' excellente ocoa* 
sião para o Estado por em 
evidencia a força natural; 
que Ibe resta; com

<>ual serão tomadas por basens 
.li»' sncias, a espccie da merca- 

6 ' doria e o -'••-•a valor especifico.
V

SLOGZS
Superiores e modernosbio- ~

linho verde, rrisn c branco, 
acabamdechcgarp-ra r, tj- 

pograpliia d'«A Lyrn».

SENTE CA/.OK? 
E/llrr cm tiinfaiier arn>o~ttK f'-7 
h>lf.q:iÍM 'e rêfu cerveja

"Ilatiaya” rf-r lirulkO

tanto, por pequeno ou gran- :jade, 'repre?,.otativas 
de que fosse o numero de ,“ . i s«u bem e^trir pcaso.u.votantes livres e imlepen- H
tes, nunca | 
avalanche do? algarismos 
na vergonhosa fraude.

___r______  Com a nova lei eleitoral 
ineute a aguà para todos os já se pode respirar com 

mais suavidade num puro 
ambiente, pelo saneamento 
moral da verdade do voto.

O eleitorado livre e pro

Feia lavoura
A lavoura frrrísa .praãrtsir. 
quer fivdvsi:\ Kiãs Mcessií.i 

rA» am/miv da Governo. 
Palavras do.« lavrador^ 
—E o g.ivor:io ftvfe timpo- 

ra!-a inslifuiatla <’ credito a- 
irricola, dimhntittdo os fretei, 
ft icililant lo traEsportes.<?/r^.7- 
xaatlo os imprwtos c cedendo 
nns ftqitcnos lavradores lotes 
de terra com as mesmas van- 
Mjfcns com qne cedia aos co

lonos aUeinãe».

Serão postai em cireulnção, 
no corrente mez de Janeiro, 
oito milhões de notai de. ISOOO 
e 2$000 para sub.<titmr as pra
tas de. ignal valor. ___ _ _______  ________

:— ------------ Isolina Pcilini, filha amantwtd-Das cnnchiluadas iinnas Rn- r— v:..»-
Ihnt & Rodríguci, desta praça , 
e Weiszflog Irmãos, da Capi- [ 
tal Federal, recebemos excel- 
Ical cs folhinhas de dcsfolhir |- 
para o corrente auuo. Giatos. I

ÜfflWcrt 
Xnlallivale |

Jnolfonslvo ituv-. ■ 
?-■ralíugo vagctal 1 

° ParSat,Vo* a- 1
“ff gwadcval ao pa- | 

t2z**^<ã**J laciaif * ds etlaieo
.. -»ÈL-=4 aaguso e suay*. 

tii0 üteiiVos o annunclo

qui&tcmos nosso logar. | r.al, eram vencidos por es 
RwUd^ho Cosia jóttS nullidades sem cscru

até Oliveira Bulhões, ella 
um vargens. Agora, vamos 
um pouco á utopia, vejamos 
imaginariamente estes ter
renos transformados em nú
cleos agrícolas, com casi 
nhas em alas, sua cultura 

 , com buas
estradas, com carroças pe 
jadas de prnductos para o 
mercado local, assim se di* 
ria:—Rezende não seute a 
crise. E para chegar a ls*tu 
níio é tão custoso: «s bastan* 

capacidade prnductiva de te que agricultores atilados
• comprehendam os lucros! sempre a benevolente pro- j Cotrim ___ ______ r.^
i que podem tirar destes ter itectora dos políticos profis-!gr4linmai7G séu nÕm.7 já cõ- 
, renos, adquira*ns e po*lsionaes sem env“-~-'’*—-■ __ ..................... ........

nham cm execução o phno mural, como também sem a‘0 Brazil industrial vai 
r.... x.----------------- ---------------SJ^_ - -------------------------------------- 1

relativo á agricultura.
í Como Rezende, ontroslgo. Os homens i 

o empe*! municípios se sentem a ca*; dentes, os verdadeiros| poderá honrar a si

írubhicca. tem sobrepujado Corrêa FilAoabrilAmdtm apurac5o. 
|c i>e cicstacatlo em riqueza.
Io que outros poderíam tam 
I bem alcançar, si não fora a 
imprevidência e a rotina cuHiiuiias nicninv»rr'i:wes iiímici 1...... ........... í...,.___ injeIque a.s amarram ao po:Ac 

dia que tantas perspectiitivas l íinti^cvolucioiiiíta. Si co- 
...BB. 4^...b «a,..**..................«... ia*.*—I..i,nj iiiie o torrão Uu-

Iminente não podeofferecer 
<i.ç mesrans vantagens que 
dão as terras rc:usdo Oes-j dentre os demais o munici* 
te paulista, vemo.1, todavia pio de Ra?end-?, por mais 
ínne devido :i certas parti I deprcs<n cos acenar o-» re*

enldri<!.ulcsi o ' Estado do
™B. " ‘ví K'" 'Oll.if ;i pros|»:- 
radiante e ndade d'antanho( basta qne 
iiiulo di» naja voutade de tr^uelr.

nub Ulta para ser prospe-
..,--- ros?.Comprehender os ba- ... . u.u.  ....... . - 

:giõw avoenga. neficios da natureza qUe poderosa, entretanto nãn 
tó^Jniaàínrw “niJa,Wa«a8an* ha força hy Iraulica snífici-

‘ ** n‘y* nm n"" ‘ ‘ ente ao progresso, em func*

I O povo confia 
no governo 

A" uma corjíança rccf/rocu 
qnc o momento i:r.s :i:rf õct c •• 
piKv cs/icra qnc cjçovr.rnopiv- 
eme. quanto antes, reprimir <• 
aimsv dos gananciosos acam- 
larcadoies. que aguardam o 
momento asado para c expio- 
ração torpe nos gêneros de t\ 

necessidade. 
{Palavras do povo).

~CÕãíFafíã ãí asaiMuto
Part.icipúit-nn.% n sen contra

cto <le casamento o sr. Fran
cisco Navnrra, activo industri
al em Varginha S. de T*Iiiia«. 
com a distinuta conterraues. 
ísoiina PciUni, filha amnntishi- 
ina do sr. Xisto Pellini c imã 
dos nossos talentosos amigos 
Francisco e Rodolphu Pellini. 
Desejamos ao joven par nin 

| noivado todo laureado de feli
cidades perenes.

i Com a prendada senlimita 
| Helena Egalon, filha do si. 
1'Ludovicn Egalon. abastado 
I negociante e fazendeiro em Elo- 
I ria m, eontractoa casamento o 
|sr. Felippe dos Suutos Nora.
I hábil cirurgião dentista. A<> 

)| j»veu par almejamos feliz noi- 
| vado.

IgçbãmTáK 
d« Braile & C.  

3.3SBÕÕ
Uma xlegKnU-.calxu fio 

pt-1 eom 40 folhas e 40 envr. 
;.M, nn Typ. d’«A Lyra».

psia industria
A industria Mrioval estã 

’ 'aií.n »•'<:•> diJiaiMmlci

Si c G.vcvm diminuís» os 
i:n/>ostos sobn ojrahiti& r 
erinsso nm imposto snsrgico 
siw:r afamlysia nvscayifars, 
ctrigmnio os cafitallsto: n mo- 
vimentai-òs, fisariam smaias 
essas dtfficiildacas._________
Vn Bibliotheca Nacional do 

Rio <1(1 Janeiro recebemos, a se
guinte cominunicaçãu :

Sr. Rciactor da "A Lyra" 
Rezende—E.doRio.

.Tendo de ser inkiain. em 
1918. a publicação do BOLE
TIM BIBLIOGRAPHICO OA 
BIBl.IOTHECA NACIONAL. 
esn cnmprinie-sto do que esta
belece o Art. 3 do Deercto n. 
1893 de SO de Dezembro de 

.<= vav . ------------- - ------------- 1907, peço-ra* qne remettars
^gosando detoda. ga- tração por demais conhecí- 
ntias. o eléitorado por si da nos jornaes. nas conte- des, afim da que s^jam menrio- 

b ........ a. -«c •..».<! i |Wqnejia revista e qne
indiqueis, para que tenha tam
bém publicidade, o preço ri? 
■■ada uma. coufonue determi
na o An. 68 do Regulamento 
da Ribiiotheua.

E* desnecessário mostrar as 
vantagens que resultarãü, para 
editóics e proprietários do of- 
ficinas gr.iphicas. da noticia de 
quanto publicarem, inserta no 
BOLETIM BIBLIUÜRAPHI- 
Gí>. Este será largamente di
vulgado no pais e no estrangei
ro, e se tornará forçosuiueute 
loute dr informação indispen
sável paia os que se interrssa- 
tein, por qualquer motivo, pc’a 
bibliogrnphia nacional.

, Agradeço- vu« desde já a sa
tisfação deste pedido u rogo-vos 
me acctiseis a sua recepção.

Bibliotheca Nacional, 10 de 
Dezembro dr 1917. () Director 
Geral interino—Dr. Aurélio 
Lopes di Sonsa.»

Iro, cm Cnmpas Elyscos.

ohstanti- o 
cauçsJco da viir^t::: q;ie os tutis- 

«» visinfia eidadr de 
ioè* ^ailt ,ip ê»arrciny portaram- 
...n: * com lasimde realce uo desrm- 

pcuiio de seus papéis.
O salão do Cincma-T/icatro 

rrgorgitava de essisteutes qm\ 
iividus pela l-w lilt.Talnra e ver- 
dtulcirn arle íltcafralt corirspc-n- 
deram ram ::ma enorme naicur- 
renciq ao rotor ao elenro.

A tf priniilra farte do pro- 
gramma Idrni F::lvhi frs uma 
.frilhrtite smidtifüv au povo re- 
senãensp, soguindo-sn os outros 
tridmlhos anc cansaram optima 
impresso».

. AMm do» sympatJdcos ai tislan
culuira da JA antòcriãts nu cspectactdo an-

nllimo.witanão Mias poesias.
Hvros Berlitz JMethodo)
Jj etc. na typ. d.i«Lyra.v dizer que. a reforma cteito-

.1-—

as vant igens de alguns mu*
nicipios fluminenses, as qua*
cs epròveitddas melhorari
am
co*fioanc>.*ira«; destacam o*

rencias c nos livres, jé te
ve merecida comissão oftici 
aí dc grande importância;'é 
mu industrial u p e r o so e e’ 

r u seu representan muito leni trabalhado cm 
grande assembléa! pról da sqa industria onde é 
! * tido como uma compete icia.

f°i O lllustrado dr. Eduardo 
não precisa de pro- 

adquira*os e po-lrionaes sem envergadura!nhciclo e’acatado em*1todo 
nimiu cid execução o phno mural, como também sem a‘o Brazil industrial, vale 
que tiverem elaborado—J capacidade bastante para] mí£is jo qUe Ulll prugram 

| exercerem esse elevado car-; míl, Eo deiturado que o 
ros go. Os homens indepen-i |10nrar coni 0 stu woto, só 
ca*Identes, os verdndeirosi.^.i..^.: .. ..j n|Csinoi a a ne ti__________ - se sentem ac

• - Nonocènlrcdao BrazU. ^stn- “110 qHe toma 0 eoverno da j J*’ progrenso, é pre- apo&tolos <lo n-giiucn, cheios [ 
tia uma nova tarifa para ns Republica pelo erguimento cisa apenas, mãos hábeis de serviços prestados eque:
niareailorins que por aqnelln da producção nu paiz, pode que os impulsionem. e.tavam na altura de hun
.en-o-via transitarem, eia a se apparelhar de recursos Saiamos da apstbia, cnn- rnr a representação nacio-i
„nal Rerãn tomanu por - ■ propj.;og3q ggu reerg"imen* -•«<--*»*«’"■= «o...» i--- <.->i —i-.. b.«b i

to. Não podemos silenciar



rçsfa de 'sus.

Terminado o almoço dos

JI

e meus senhores: a carida;

pei o elle palpita. Mas, mi
nhas senhoras e mees senho

screvcmos:
Minhas senhoras' 

Meus senhores I

i nas
ceu com o homem.. Onde 
está o homem está a dôr e

ás paginas mais antigas da deveis proceder assim 
_ ..s.'. nc Bnf^rmnc nnhvue nn

dando a constituição philo-

povos, podemos dizer que 
a caridade começou a flo-

luetas tremendas contra a 
impiedade des. Reis' para 
cçícaptiyar o povo dos gri

então chamcu-se Jt- 
Mass tarde foi ella q-c 

amainou o terreno e rasgou 
caminho atravez dos Mrtdes

los e a caridddc chamou-se 
São Francisco de Paula. 
Vrat «.i!-» nuf> ■* ------

as bellesas deste festival de 
piedade e de amôr. Eu não 
venho celebrar em cantos 
—1<!—, ás raagnifiCas 

rtu des desse coração poty 
. e conhecidos os laços de 

sangue que a elle me irma
nam, as minhas | 
por mais verdadeiras que de heróes 

sapre
ciadas pelo prisma da sus 
peição.

Que outro verbo, portan
to, se incumba de entoar

aguas. E' sacramento quan* feito de amôr c-de piedade 
c debaixo do qual a carida* 
de está, como unia mensa*

i repre- 
tuóço co-

---- —--ls .te,,d° por nus.
no acto, a banda dc j?ruct0 I 
«Eutcrpe Rczendeuse» I
i ti! mento se cifferccen virmaea

Eu não venho prender a do mundo. E' agua da ter- 
vossa atienção para cantar 
hossanas de glorias no co

ar seus requerimentos ixde/eridn 
---- "aprovarem suas residexc- 
....... ~ -Ucamos ex- 
outro togar o edital. .

gebamSÍX:convincente das dialecticas.

fidl, é quasi impraticável ex
pressar t 1___
so verbo, a riqueza de Cieso, 
os taesonros inexgottaveis de  ------ -r— r—
büudade, de virtudes e dc fé torturados peta lei dos desti- 
-iue se podem accumular no co- 
rnção de uma mulher .sobretudo 
essa mulher é mãe e duplamen
te míle porque se tornou avô!

Michelet já o disset a: que a 
mulher era uma religião ;cRoiis 
seaa accrescentâra que todas 
as virtudes dos homens provi
nham da mulher.

Eu não desejo fazer neste 
momento o panegyrico da mu
lher. mas, sim o da Caridade I

Mas tomo separar as irmãs

Meus Senhores, um pensa- Vl 
doraffirmãia que o homem sc 
quando faz uma esmola d& ape
nas o seu dinheiro, ao 
que a r.7”"“ Jt z zzz. i_ 
ro s o sen coração I Sim, a es
mola que nos propina a mão 
de uma mulher, não humilha, 
porçue não è arrogante, não 
affrõnta porque não tiaduz or
gulho, porque vem embalsama
ria do néctar divino da verda
deira caridade christã, porque 
&na alma se põe de joelhos, to- 
ria a vez que se lhe estendem a 
::ião!

Eu não sei a quem de deva 
úiak, si u £ »oni«

JT ux> fado este digno dc w 
registrada.

2S500 esnto! -

___ ___ ________A LYilA

bre a caridade, terminando senhoras e meus senhores, 6 -ridade 
com uma saudação á pro- 

i- « ra 1—* «•»«*«■ M«k avbla. cm »xo, o
litterato Octnviano Maia leu
um lindo discurso allusivo

ocasião do advento do chris- 
tiauismo. Na Roma dos 
tempos do despotismo ce
sariano fói ella que fallou 

itttoso

E’o 
braço que arranca a infan- 
QÍQ jS_______ -___ J_____ 1'*

,o exemplo dc actividadc e 
de labor que concita os 
inertes ao trabalho.E’ a ia- 
telligencia que espalha a 
instrucção que á o "melhnr sa ocasião o ^>ie°tc 

' r a mo f " '"x‘°

......... ns r.rtigo: aTypographia 
!' â byra» faz loo cartões 
de visita por 2S500 O-3S0U0

1'oram alistados na ultima <piu- 
sena de Sasemtn lU elcitoses. 
Os srs. Domingos Martins de I's- 
nhu, Josi Monteiro de Eisito,

z/z* Sà.Jfn

" .« complementar 22r."nou «
« seouudsrlu (pniparatorto) 2-w^ooo •
« especial (vestibular) 270-5000 «

As contribuições >ão par - adUmMamonle. Os inter
nos pagarão, no auto da matricula, GOSOfJO dê joia, e se a rnn- 
paíôr lavada no eollegio mais 10SQ00 mensaes,

Sô se acceltain alumnos externas.
Os senhores paes que matricularem mais de um filho te

rão direito a um abatimento.de 10%. e mais de 3,15%. Des
ta vantagem só gozam os alumnos externos.

No ensino das linguas vivas attende se rigorosamente 
ao lado pratico, SEM DESPUEZAE O THEORICO, sendo 
Odoptado o preconisado methodo do Berlitz, cora o auxilio dos 
processos maia nsadus na Praaça c na Inglaterra.

Para mais amplas e detalhadas inioruiações os interes
sados podem pedir prospectos na secretaria do eollegio ou na 
redacção deste jornal. 7. DB OUVEIRA, dirator

eEuterpe Kezenãecsen um- 
antro almoço nà sala de ián* 
tar de sua residetiçia. Aos 
convidados em geral (oram 
oSerecidos doces e licores 
finíssimos. A’ úrde, por ini
ciativa da mesma piedosa 
senhora, percorreu as ruas 

| da cidade a procissão dome* 
nino lesús, a qual foi aconr 

' punhada por cerca de 400 
pessoas, tendo tocado du? 
rqnte o trajecto a referida 
banda demnsicauButerpe».

Foi uma festa digna de 
todos os applausos., , ■

SENTE C4L0P. r. ■ ■'; 
Entre em qualquer armazém ou 
botequim e feça cerveja /trela 

,'Iíaliqya,t da Braile Gr C.
ejiniàtr HnanàTf tAtrm-

Sma. D. L„iram^, 

quinS.^J-J^ÍSXK 
nt e o nosso collaboradot- Octa- 
--■íaiio Maia. InGumeras senho
ras « cavalheiros s ', , , Miicmi r, nu uiuiu.uu
ao lado da mesa apreciaudoo mandamento sapremo qne 
Almoço aos pobres. Os pobres •• - • - ’
estavam todos satisfeitiMsimos 
tendo alguns até chorado de 
alegria, ewqimnto ourióx dau- 
çavnm e cai^svani em agrade
cimento illustre dama qi'c tão 
bondosa  mente sabe acolhei- cm ( 
cea lar os desgraçados do miin- , 
rio, confortando-os com os seus ,

Torrai 
“servir de vxciuplo drmais 
scithorss. N<> inicio d.i fesla o 
Dr. Arcilio Guimaiãer, fíillou 
offrrocendu o almoço aus po
bre*. Aqui vai u seu bello dis- 
enrso:

"Senhores!
Minhas stnhora-i!
Honra sem some, liic fui con

ferida pela Exn*? tir! D Luiza , 
Tones— ser o interprete, pe- 
raato rí® ontros, dos bcnti- ( 
meutos sitrafetas e divinos que 
tizeram poiso cm sen grande 
coração.

E* faril, meus Senhores, en- 
illeirar argumentos de. lógica 
impeocavel, para traduzir ns 
íoccbraçõrs philosophicaa dos 
roaiores pensadores.

E* relKtivamentcfaciladdu- , 
üír sovos conceitos a conceitos 
velhos, vara reforçar a virtude 1

-
«.li x —u .-------—i Eu presinto, eu vrço, euçon-

. como sifôra um sensi
tivo, atravez de vossos corpos,

sempre onde ha uma lagrima a 
„.« U.™ V.U.V..... .p«. euzogar.uma dôr a lenir.um de-

sen co.acaoi aim. aes- nm chllveiro fluidíòo de pétalas 
de rosas!

Elevae, irniãos, os olhos aos 
céos, e agradecei, não a ho
mens mas a Deus, o pão quej»e 
vos offerece hoje pela glorifi
cação eterna de Jesus!"

Em seguida teve a pa* 
lavra o revmo. sr. Conego 
Bulcão que com eloquen- 

S. Vicente de Paula, cia de sempre dissertou so

res, meus olhos veem neste ducçSus da luxuria. 
momento, um quadro tão 
fortemente suggestivo, tão 
irresistivelmente emocio
nante que eú não sei ver 
esse quadro sem revelar- 
vos os sentimentos e as 
idéas que elle disperta em 
meu espirito e em minh' pão que se pode dar . .... ? . . . ruirlx^cllu!i,
alma. E’ que ao contrario cidade indigente. Em duns lagrimas lhe correm dos á Ca„!a^nt 
de poeta, cujas confissões palavras, minhas senhoras olhos amortecidos. O clini. 
de amôr morriam na gar- — — —— -
L*1" J -*
quando uma impressãoqual sna doçura nestes dous at- 
quer me faz sentir ou pen tributos do coração—Amôr 
sar. Não julgueis, pordm, é bondade. A caridade 
que eu seja um artista da c" ~ S““.. C 
palavra capaz de dar-vos s < ‘ ' 
provar as ddlicias de um onde está a dôr está a cari-

,~.u« _ _____________ discurso. Não. Eu quero dade. Mas reportando nos
testadas datai: 1 Elle era o com- apenas dizer vos, inspiran- f------- J--

gameas, a mulher e ãcãridãdel? P«nheiro invisível e insepara- do-me nos esplendores des- .historia do mundo e estú-
Meiis Senhores, um pensa-' te ic“t’ffi. <le* a Caridade é

a mais bella flôr do senti- 
munto humano. E' a bon
dade desa brochando em 
sorrisos nos lábios de quem reacer com mais viço por 
a pratica. E' a ternura amei -i— -.1..—... .k.:.
gando o olbar de quem a 
exerce. E' 0 aroma Suave e 
doce da alma de quem a ______ ... _ __ ..
faz. E mais do que isso: é o ao coração do filho mii 
proprio Amôr — diamante de Maria e 0 fortaleceu nas 
riquíssimo do coração llu- -
muno—brillia-ido' atravez 
de um acto de misericor- ____ .. .... r_ ____
dia. A. Caridade, minhas Ihões "da escravidão e a

. . > ca-
fronte da mulher em cujo minho do crime. E* a voz 
—. - .11----- i_:t. »x.. morai qUe desvia as vir

gens Inexperientes das se-

“luiz Gonza^a<(
INTERNATO E EXTERNATO

As aulas deste estabelecimento de instrucção primaria 
e secundaria, para ambos os sexos, serão reabertas a 7 de 
Janeiro proximo futuro. Desde já, por6ni.se acceit.ara.ua 
secretariado mesmo estabelecimento, â tua do Rosário 1*10, 
pedidos de matricula. AícondiçSos são as segnint» : ■

IOSOOO mensaes 
IQSOoO r* 
153000 »
sosnoo . 
25SOUO > 
303000 »

3103000 trimestraos

tade srandilonua da dur L 
nue a caridade = a-«*a' e

e mais do que
Mãe cosmopolita. MSe “s 
desgraçados e, ccruo Mae, 
ella tem um olhar «; cu:.- 
guice para os nue se .te ap 
proximam. tem para todo, 
uma palavra de perdão, um 
sorriso de buauade. uma 
moeda de seu mealheirc,utn 
pSo de sua dispensa, repar
tindo com todas ãs drçuras 

se Inseram de suas gr.-.ças. asalhandõ 
e se encorajam pura fundar ^os deba.xo de seu Irfgo 
. •__ _____ ____________i_:. manto de arminho, genero

so e amoravel.
B.-ijemos a tnão ca Cari

dade ! 1

dg Hi-èí 
...__ —..........- Sra •» a-sussu», ru.iMiim v nrm

» 1 i ador, o coração feminino foi 
g tonnno propicio onde cnhiu
.S?*. ____________ — çcrminon a bemente divina!

A* vemelhança do qne tem 
n*ftoa<’S saitiiN anteriores, D. 
’4iííb Toith<, digna espiga do 
•)r. Cfzur Torres, para ci>mme- 
.noraro nascimento de Jesus, 
viTerccea nu dia 25 deDezembro, 
■•opa>o de sua ievidencia, um MW Klirri 
•artoe sncculento almoço aos 
i-obres (Testa cidade. O terrei- ata«;co , 
-o do pie-iio foi adrede prepa- - 
-ado, i-Tfisofribrado por uma lar- 
4a cobertura de panno, todo 
f ofeirado de bandeirolas mnlti- 
iiores e>n cada ama das quaes 
naviani dizores como estes: Vi
ra Jssna! Qaum dá a<i» pobros 

<-mpreita a Deus! Salve 2G de 
Dezembro! e outras legendas 
nllosivas ao dia. Como que pre
sidindo a festa, estava coüoca-

■ rio em amahaxte de madeira, 
'**10 terreiro, uma imagem 
- ancamlo Jesus. O almo^ 
meçou ás 11 J/2 • horas, 
tocado, no---- - L
qucffênfflmenta «“«ffXra vi±eofl’r‘1"oos°cm"' de. 1‘’“ror * fles' c?riclade é tudo isso, m
.-nre abriUuurtur a piedosa fes- fi^ pí-Snr^ftS- “ CoraçS<’ en9,>- ainda, o conselho da 

.*’■ Herviram ámwa a Eznd to do Amor“firiro^verdiíiei. ,raad“ de louros virontuã a qüo dcsv.a os mãos do
n i.w— m------- ——- - ,jj:. RefleinptQr frontí» lia mnliipr em cuia minha no cnme. H n

Jesus, aqui estamos comme- 
morando o ten nascimento, pon- 

------  do em pratica, na nossa fra
1 Snez!l e na n.oss? mesquinhez,.íi

1 aconselhas-te: «Amar á Dens 
’ sobra tuda< as coisas e ao pro- 
' xiino como a ti meamo*.

Afestic, aqui estamos icqni 
dos em irmandade, —filhos d>- 
mesino pae—vermes do pó to
dos nós —, aqui estamos 
animados do espirito da tun 

, ------------ - —7 . , doutrina, une é 0 nosso pão j
carinhos e com elles repartindo pljr«ne é 0 teu corpo e a tua ? 
„-z-— J.-.—almai a tua cal.Ilce 0 tell 
que D. Luiza Torres costuma 8angae f |
fazçr si2 sii» rcctdcnc:." é j!ss Irmãos, que soffre-s, e I 

... - . , 1 quem não soffre neste mundo?—|
mesmo a digna senhora faz jus qyu alimentscs com u pão I 

' “? maíscaloroso upptanso que í|a (arfdade, u que a Caridade' 
_i^equi lhe enviumns gostosa- „ou,rn —i.

■ ...m.i.iv. ...» - lc csw. u»jau unia ---------- . _
ca <la extrerr.a uucção. A geira do céo, cuidando dia e pobres. D. Luiza i orres ot- 
caridade é tudo isso, mas ü, noite dns que gemem, no ferecew á banda de musicic 
-,_j- .l- pa, saBt0jabor de enxugar os r'1'" “ w-—

lagrimas do soffrimemo c < 
de restituir a vida aos que 1 
se agasalham no hnspitalei- 1 
ro pavilhão sagrado. E* a 
caridade na paz e a carida
de na guerra—-IN PACE ET 
IN BRLLO CA.RITAS.

Mas a caridade, minhas 
senhoras e meus senhores, 
não vale só-neute pelo be
neficio material que ella 
produ?, senão tainbem pelo 
muito que ella representa 
sob o ponto de vista moral, 
educando nos hábitos da 
liberalidade essas naturezas 
guardonhas qne os -requin
tes da sovinice tornam ego
ístas, ensinaado-as a se 
preocuparem com a vida

a >:lles sc nnavlo r».-V>-- laços\'n, jr. ÉduarÓ^Gorím. 
dn iratr-rnxlailc humana. E .. . . . ..
o preci-ito enristão o unico 
capaz dc nos fazer felizes 
na terra cume no céojQucm 
bem faz para si o f-z e quem . ... - .........
mal faz para si o faz*.Senho- Apesar da sita dos preços era 
res vem-ine f.gora á memo- todizi os artigoi a Typographia 
ria uma passagem que tra- ' de ç^^põr *23500 c Sciüo’ 
duz bem o sentimento da --------------------------------------
caridade. Um medico dos 
mais illustres entrou, edrta 
vez, na enfermaria dc' um 
hospital cm visita aos do- 'jpmKsiscÕ Femisa da Süraf 
entes, Acompanhsvam-n'o Josc Augnuto Bnmoila:t:n: I, 
os estudantes seus discipu ‘ ‘ ‘

-------- los.Numdosleitos.de> hos- 
da marema do vicio. E' P«al havia um enfermo po- 

■ - .... bre e ein estado grave. O
medico, para melhor -exa- 
miual-o, ajoelhou-se junto á _ 
cama. Eis, pordm, que ues- de Braile & C. 

' 1 entra
em grandes affllçiJes e duas

—EXTERNATO—
1 Corso preliminar

< primaria (1! serie)
• « . (SJ serie)-
« complementar
« secendario (preparatório)'
«' especial (vestibular)

________ ,-J —INTERNATO— 
ue a Caridade Cnrso preliminar 
nr,» tu»1tx HiKft I ir m*ím*irôai.CL!L

bi ao verdadeiro exeidto dc n;n-
, ires que o auxiliava. ------------- ------- „

Si .i Nanio Varão fm o reme ,notora cia festa. Por fii, 
Irar ra nrara.-.n r^mtra.nra Ca. q ’

germinou a\emento divina! üra iinão discurso aijusivo 
E será dclle e por intermédio ao acto e que abaixo trap-

1 dulle, que tu ó deusa augnsta ————— ■ 
de todas as ReligiOrs, A efflu-

1 vio mysterioso do Alto, scente- 
iha divina—ô Caridade! — fa-

■ rás a regeneração de^te plane- 
» ta coovulsiouado pela insania
1 da guerra! Arrancarás do in- 

dosso ser, o
«...ico da beata que uiva uíl-

’ du nos desertos do coração hu- 
’ mano, como os tigres de tien- 
’ gala, esfaimados, ao luar, ua

pégada da fugitiva prêda! N*;lo
' ha Deus que não to venere 
’ porque rú &< a essencia mesmo 
' dos Deiwes I

E’s tú que fazes do Amor o 
eixo do Universo e & razão de 
ser dos sere4! . ______

Tú éso proprio Aiuor era ac- fossem, seriara sempre 
çãoõ Caridade! A arvore éo ciadas neln urisma da 
Amor e o frueto és tú!

O supremo amor dc Deus, 
por nós. gerou a Jesus — o

Ha vinte séculos, que do seio'

Dr. Jaijmt Lima
O Dt. Jaymn Linui, midlcn paia n 

Faculdade de Medicina do Raliia • 
clinico na cidade dr ftabavanna, 
etc.

Alleulo in fUf. riradon mti qun o 
nreparado EI.ÍXIK r>E NUGUEl- 
ItA do Pharinaceutico Jolu da Silva 
Silveira t dr um reaullmlo «empra 
benefien em Iodai as afírcrõe- de 
fundo ayphilitico. O que ilig,» keni 
aidu por mim presenciado innu- 
mera-, vttzes.

itabayanna, «1 da Julho.dc 191
Dr. Jau mt Litr^.

(Fjrrae reconhecida.)

abemoe que um grupo dr 
: W commcrciaxtujem fedido 

. . . __________ oinos ainoiteciacs. v-0.01:1^^“^
_____ C. ___ :__ ___ B... e meus senhores: a carida-: co. sabendo que gàrtt dtstajorma,a medida deli 
gama, eu não sei emudecer dé encerra aesua bell -zaea lagrimas erâm a expressão ttvse oeus eengenens.

------j------- ,------ ------------ . --------- - da dor,,puxando do' lenço - ----------- 
de linho de seu uso - parti
cular limpou cs olhus do 
enfermo e viraudo-se para 
os moços seus - aluamos, 
disse: isto que acabei de 
fazer é a caridade, mas só 

' 1 com 
os enfermos pobres porque 
se fizerdes o mesmo com os 

iphica, social e política dns enfermos ricos não faltará 
—' J------ -*-■------------quem qualifique de adir

lação.
Eis ahi a Caridade expres

sa u'um gesto da sciêntia,
Eis ahi a Caridade ua sua 

mais formosa - e mais bella 
funeção psychnlogica : suc 
correndo os qucsoffrem.so- 
ecorrendo osqué gemem,'a- 
quelles que n'ella confiam e 
que d'ella esperam 0 bene
fícios com que o Senhor nos 
acenára quando 00 alto' do

0 pão de sna dispensa. A festa 
nue D. Luiza Torres costuma
fazer em sna residencis ê das 
mais sympalhicas e por isso

apollincos

que conhecidos os íaços
_____ ..n______:__

lagnifii

palavras vida quand^pela 
liras que de heróes do mai

uaufragos do abysmo das
-liriean ST’ clnrnffliintn num.

do aos lábios roxos do mo
ribundo leva a hóstia bran-

fotmusura de sentimento í 
que se revela sob fôrmas e 
aspectos difierentes como 
essas dúres tnimcsss que á peregrinação dos apc.to- 
róbentam do seio dx terra ' -•---------- -
enfeitadas de vários mati-_______
zes. EHa e pão que acalma Foi ella que elevou ú adora- 
as aflicções dos esfomeados ç-io dos altares

ra ou do cóou aplacar a fe- se chamou Izabel. A carida 
_ — - . ---------------- B....... ................bredasfide dos brduinos ■ ' ------- -------------
inbtiucto ração feminino que idealisou dos desertas da vida. E* 

SlVB Sin- a*l hplk-.íí. (Wo-fia,i-n>l d- rwem rtt* nnnnn ntlonreser*
v-i do vergonha e do frio o

nudos. E’ reste a dc li:z le
vando a claridade á man
sarda sombria e triste da 
pobreza. E* esperança e f 

mão fórte 
mar salva os

,____ 7___ ,_i a e imagem
dessa mulher sublime que

de não canonua somente, 
mas faz também herdes, 

nesga de panuo que preser Na guerra que banha de 
tx dí f*’*1 lagrimas e de sangue as re-
corpo dos miseráveis des- giõss da Europa é nessa 

fonte bendicta da caridade 
que as mulheres de todes 
os continentes se ã~

o instituto utiliasimo e admi
rável da Cruz Vermelha, 
pallio vermelho e branco.

:|xa-—rtnMihci cm uomv do Jrausl 
—rst<! conxolo quo vos ofltirn-1 
ce ii 111 coração piviIoKO de Mu- * 
lliur I

Mus fazei abstracção do ladu. 
niHterial—acceitae apenas o es
pirito chrwtão, ti ansubataucia- 
do nessas iguarias I

Que ellô vos mate não a fo
me <lo corpo, iuas a fome ds 
alma! Comei icligiosamente, 
pnrqiie vós vos hanqueteacs 
com Jesus em Espirito presente!

Felizes sois, mais do que nos!
Ea vos invejo nesta hora, 

esclarecido pela intuição da 
Verdade 1 \

«Bemavent(£Rdos são os que 
soffi-cm porque * serão consola- < 
dos!

Bemaventurados os que têm 
fome e sêde, porque serão eac- J 
ciados! i

Bemaventurados os que cho- i 
im purque terão de rir!» <
Eu presinto, eu vejo, eucon- ( 

por instrumento de nos- ^mplo, ’** 1
_ > — f«rn atv>

maltratafios pelo soffriraento, 

nos, alma, camlidas, offuscan- 
tos de luz, andosos pela liber
dade. para que se possám al
iar ao throno da Justiça, do 
Amor e da Bondade, ao throno 
de nosso Pae Santo e miseri
cordioso 1

- En vejo sobre as vossas' ca
beças pairar, desdobrando azas, 
como nm paliio protector, nm 
anjo de alvas vestes talares co. 
roado com o diadema das po-

abatimento.de
por6ni.se
acceit.ara.ua
los.Numdosleitos.de


Gomes de Carvalho, 32

45 annos, casado, lavrador;

I

ro Marins. 39 annos, casa 
do, jornaleiro; Manoel Pd*

/

ça

te

r
DOS TO'COS

Iratiaya,

4

_ .. inaugurou em
Campos Elyseos, uaiexcellente 
motor á gasolina, para fabricu-

I 
/I

11
V

I

ri

1
I.

I

sedo, lavrado:. Foram ir.* 
deferidas as petições de O' 
dorico Pinheiro de Curva* 
Iho por não ter provado

solteiro empregado publico; 
Eugênio Corrêa de Men

to Marins Freire, 36 annos. doaça, 25 annos, casado, 
lavrador; José Corrêa de

â 
S 
a 
•S 

xe.ru. „.t 

lavrador;
Manoel Francisco de Car
valho, 50 aonoe,casado, la
vrador; Pedro Luiz Teixei
ra’ 42 annos, casado, lavra-.

Antonio Martins Pereira, 
58 annos, casado, lavrador; 
Delam Barbosa de Almei
da, 60 annos, casado, la
vrador; Indalécio Gomes de 
Csrvaiüo, 3ô acnns, casa- 

Antonio do, lavrador; João Baptista

Joaquim Ricardo de Si- ! 
queira, 50 annos, casado, ■ 
lavrador; Symphronio Ra- . 

_________ _ r_ mos Nogueira, 26 annos, , 
dreiro; Eugênio Augusto canado, lavrador; Zeferino 

*a:'—____________■ Ribeiro da Silva, 24 annos, '
casado, lavrador; Bernardo - 

....------------- --------------- ----------„„„. Quirino, 52 annos, casado. '
terrat para <> plantio dafei- ,jo, jornaleiro; José Carnei- pedreiro; Eloy Alves Car- õ «tem amtesca a> S.Jn- ro JIatjns, 39 annBF> caaa neiro, 28 annos, solteiro’, H Emy?dio dos S?nt0* 26 
--.--------------------J _ . ... r . “ T? • nnnf,E «•«*»« lawraslíw T.ra«_ P------------------------------------------ do, jornaleiro; Manoel Pei* lavrador;^ Francisco No

ke dtu/e, na fazenda das Limeirasp xoto da Silveira Reis. 55 gae*ra» 25^annos, solteiro. 
“■ dos

___ ._________Santos. 44 annos». solteiro. 
21 annos; solteiro, jornalei» lavrado; José Miguel Meu-

mm
ISnh 

g iiiífí? S? *2 f S o ja

s

ü Ssgg’°’a
3
m a> tr r. ® -■* u

fiü) a-sfí 8

i-te-di*

Tauibnm a Pharmacia Villa- 
. i dota praça, nos otfencca 
elegante folhinha para o correu-

i anno. Agradecidos.
Com sua exma. família pas- lnnos’. 

sou deflnitivamentc a residir 
nesta cidado, o ittustre sr. dr.
Augusto Barreto.

Concluía u 31 vnuo' da Beco-

f/.-.c/co, a nessa \cMtenwiM u- 
nxorittt Lanar r‘ ".
Tends Ur&fo na r aí anno 
mesma w ‘ *

' mando a 4
----- -  r-------- --- 

eos, Párabens.

'”Ç~?y-■>
«e dores e sempre r?feita hq dar da x-ilva. 34 annos, 

~~ —;• incremtimo Ah wewdades du lavrador; úuau Aiunru ua
tart: X, S.lva.27 annos casado sa

=S? k- sÃÃéASx . ■vi adores, que mais produzirem jornaleiro; João Baptista Aqui ao Pereira, 41 
J    - - - — a 1 — ^*1 • ■ ». . _ w_ ■ '■

imltando-lbes o arrendamento

annos viuvo lavrador; Lati- 1 
rico Alves Moreira 52 an* ’ 
nos casado lavrador; Ar
naldo Gomes Guimarães 
31 annos casada lavrador; 
Alexandre Alves da Silva 
Netto 23 annos solteiro la
vrador; Antonio Joaquim 
de Almeida 29 annos casa
do lavrador; Antonio Alves 
da Silva Netto 27 annos 
solteiro lavrador; Cândido | 
  _j annos 
casado lavrador; Luiz Alves 
—— annos casado j»*»»*»* «n» cura
lavrador; Alexandre José lB:oos$fertcncantss
da Costa 33 annos casado 
lavrador; Benedicto Proco- 
r.~ annos. ca-
sado. lavrador; Ildcfonso 

Anrnnin ?5‘,7C3 da Silva, 23 annos
Juntar soIteiro «««dor; Joaquim
Junior, 3_ an- cefao <l0 Hedein», 3B ainoa, 

, lavrador, JoZn c&i>ado, Invrmlur; Juaauita S*»-j 
:rrtr.*\«?ósrflMwf7- *•»«••*■«• •»- -a.-- _ «r-« •

h nnhoBernardcs da Rocha, -s anlwSi ^do, lavrador; 
50 annos, casado, lavrador, jnliode Paula Gonve», 23 an-

1 -”Ç&o não i.
inntu a ■» sproveitabillilade, 

uiasns sis. csmnristns tfim !n- 
tFresses pessoarn que necc.-si- 
tam dematur organcía na*» van- 
ta^uosqiic podem auferir.como 
por exemplo a extfacção do im
posto sobre a vendada cc.’ 
nos botequins e kiusqnes f

Bcatipauperes spiritu !
Tem o ser' " '

•a deliberação da Çamara 
contracto serã brevemente 
nignado. * ’■ 

de Braile & C.

Ar:b jVifítar dj Jitíatbdj siiat
utA ckMtanÂQ d nova

pscíSd medica es sorteados da an^ «ovos _
na passado, que temporariamente ftr esta preleneão, ^,„n 
tiram imates do senh o militar tixtorta colossal dos onm- 
oírigatsriofieAaado-M nestas em:------------- - '"t ~ ‘

■ nio õiiaso, cujo raw-v jignra aa 
lista de ekamada.

Bsdoschdo destriíuidas pela 
Ae/eiora. uor larradsnrs que as

Gabriel de Sousa E-tpimlola, 
53 annvs, casado, lavrador;

nos, casado, lavrador; Jnlío 
Benicio Liborato, 36 annos, ca- j 
«ado, lavrador; Loonidas Gon-1 

Joaquim Innoceucio Cor- çalves Medeiro.», 33 anno.-, rol-1 
teíro, lavrador; Manoel de Sou-, 
aa Nogueira, 25 annos, soltei-1 
ro, lavrador; Silvestre José da i 
Silva e 86, 54 annos, casario,: 
lavrador; José Euaebio Tei- 

J lavra-I 
>, 33 i 

______ _____________  José; 
“____ Z_____ , Z> annos,;
casado, lavrador; José de Sou-1 
za Nogueira, 27 annos, cawdo, I _ 
lavrador; João Ricardo da Sil- ~

Pereira, 80 anãos, casado, 
lavrador; João Baptista Lo-

arte, 21 annos, solteiro, la- 
Uaa«z1noi

CAMPO BELLO
Eduardo Marques, 26 

annos, casado, lavrador; Iw» d?  ̂M 
José Veiga e Silva. 24 an- 26

pÍd,n TtC'ra’ da Silva 34
P=«>ro Jeremias de Camar- -

50 annos, solteiro, lavrador; 8°. 4-annos, casado, ne- 
c------ j.-_ v_ z ao gocraate; Roberto Cotrim

Sf S Souza, 79 annos, solteiro, lavrador, 
lavrador; Jn«é Antonio do 
Naseimento Junior, 32 
nas. casado, lavi

1 </u. WJ‘1C idVjtrcirrf n srsrww. ■ 
solteira, jornaleiro; Agosti-

jo --------
Parabéns.

*•» Lfns-sa aJiapAaaiG:- 
msMz pretende comprchendcr a 
n^ia palazva desta falha exara- 
da na natMa que en: o numero 

dtoncM-» refsrbido-se ás 
suas eoneíafites *amnbi!idatles» 

ins- Para ty>m 0 P3Va terra a 
patrícios. VelicitamcLo 
. assim como

____ _______________________________
Cura lússc». bruucbilts,,lallueciu n um-1 LuiLlSKltPJllls. J-.íildSU—H' 
lestiad do p-íre em 48 heras.A remia | rd par, a expUim" >lw >.^ró
todas As bos-s Drugarius e 1'hr.nuacias.; veada em tudes tu, j.as r-is:mlu

J... I

annos, casado, lavrador; operário; Jesé Sabino 
Octavio Xavier de Faria, SaMtoe 44 »—a, <>nb

ro; Waldemar de Mattos, ^es> annos, solteiro, jor- 
27 annos, solteiro, commer- °®leiro; Rsmiro José Du- 
ciante; Manoel Pereira da r -
Silva, 24 annos, solteiro, _

Ha dia- o estimado moço 'sr. jornaleiro; Manoel Esteves, 
-a ir.—.:..i.. , 35 annos, casado, lavrador;

: Sabino da Paz Siqueira, 30 
annos, casada, funileiro. 

CAMPOS ELY3E0S 
Alfredo Barbosa Vianna,

Su annun» soiceiro, lavrauur; ,----
Emygdio José Cabral, 28 Roberto Cotrim

. . . Rprlt 77 ----- _js
—solteiro. 1 
Francisco José Soares, 
annos, casada, proprietário;
Joaquim Vieira de Azevedo, 
42 annos, viuvo, lavrador; 
Joaquim Henrique de C.»r- 
valiio, 50 annos, casado,

Vildata Tcixcho. jornaleiro; Jo é Rodrigues 
------ w d r s? amio a jjarboza, 21 annos, solteiro, 

]avradOr; José Bemardtno e__, «S Faria, 37 annos, casado, |sANT’ ANNA 
jornaleiro; Jo é Henrique 
Moreira, 59 annos. casado, 
carpinteiro; José Benedicto rêa, 47 annos, casado, la- 
ã» 34 annos, casado, 
lavrador; João Ribeiro da

Flausino de Barros, 34 an
nos, casado, commcrciante; annos, casado, lavrador. 
João Ovidio Barbosa, 41 ---------------—----------
annos, casado, pedreiro;

Homcsòpathia
Tosse? Tosse muito? 

come a milagrosa 

gronchígía 
0 Bxmo. Sr. Conselhei* 
ro Dantas atte>toa a 
efficacia deste pode

roso remedio, em nma 
forte broncliitc que 

anffrea 
Ptropapudo do 

Adolpko Votamcellos

to de todos passei o pre
sente edital oue será aE- 
xado no logar do costume 
c publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta ci
dade de Rezende em 1 de 
Dezembro de 1917. Eu, 
Armando Monteiro, Escri
vão escreví.

O governo do Estilo jã nctae- 
uu alguns escrivães de Paz des
te município.

DECLARAÇÃO
O abaixo assignade de

clara qno até esta data jul
ga nada dever a pessoa al- 
gnma nesta cidade 0-4 em 
outra qualquer parte, mas, 
se alguém se julgar seu 
crcdôr, queira apresentar 
a conta no praso de 30 

i dias, que, a ser reconhe- 
. cida legal será immediata- 
,j mente paga. Rezende. 30 

de Dezembrb de' 1917.
Antonio Jacintho Pe

reira Souto.

I Na ultima sessio da Camaro. 
foi votado o orçamento do anno 
que entra. A nceita a despesa - 
foram fixadas em Sr. 35:500$,

Estado, da wrbu do aguas « es
gotos. Ficaram em vigor as do- 
tapões do orqamento do anno que 
se findou.

■ 3csae-se koje a Junta da Itc- protestas contra as detestados, 
vitdo de Jutaics e rog-jes. ......... ..........

foiüoi

'('ItO ua VO" «o muius, uasauo,
(Escrivão do lavrador; Adolpho de Oli- 

____ uairn r Rilaa onlVRlm la.
vrador, Américo Domingos 

>rdo Gomes, 40 annos, Isolteiro, 
a. lavrador, dioo iornaleiro:

5S500 e de 60, 9S500. O kilo- 
■wat at610 mií, 120 rtis para 
uso publico e 150 reis, particu
lar. O eavallo até 10 ou mais 
por mez 15SOOO.

Oft*rviço srrâ iniciado 90 
dia» apõH a assignatnra do con
tracto» devendo tenufaar no carj 
praso de 12 nieze« e uocasodu qDn 
força maior, plenamrnfe Jiuti- „as 
liciido, rer& coneeáidn uma úni
ca proroguç!ko&t<&o máximo de 
12 mezes.

A Camara fez algumas a!fc- 
rações que foram «icceitas do 
sccorda com o fina! da ultima 
cJausula da proposta.

Sabemos que ós proponeutas 
instaliirüo em Oliveira Botelho

Sinergia ■
eXectrios.

Não mnispo-lciidn protelar» ; 
flfdnçãn do problema da luz,pa> j 
ra r.ão augmenrar a sna impo- i 
pularidade» o seu n*.trai'.cssnfro* | 
solveu n Cumara acceitar nina i 
dou 4 prnpustaa existentes. j 

Umufaxa da luz, fehznicnh!» * 
alnmioo occrabro d 
nm dos vereadores que» emboa 
hora resolveu eutreg-ar as pru* 
postas ao estudo dos coinpeten* 
tes paraqne se prouunciasem na 
matéria. 7*_: _1_ __ ,
noya protelação viria nrnÍR uma 
vez, retardar o problema quo 
repreflenta o ideal do wo 
dtpvo, ou então uma deliberação 
genuinamente camarista* esco
lhería uma das propostas, Ui
ve» que a mais âbshnla possivA. 

Indubitavelmente a pnipt su 
Lopes e Siqueira ê.a única em 
couâiçGru de resolver o grande 
problema e já no nosso nume
ro passado o nosso cullabora- 1 
dor Virgílio Pa-s da «Silva» uum - 
pequeno estudo que fez t ' 
ks propostas, domonstrou que 
a« melhores vantagens eram r 
oferecidas por esta proposta.

é nm capitalista dotado do ele
vado espirito cmprelrendedor, 

já rendo avoltado capital em
patado neste município.

ceinH oaropet» u zmerlçauos. é f^RíCA DE BANIU 
assQsmeote conhecido e can- 
nhôsaincute acatado. Isto dê-- j;w v 
monstra qnc z attraaçã» do ca- josé ir,, miolo, 
pitara cztrangciroá auto mu- C.,„1TO 
uicipio, por intermeJio do rr. motor ã gasolina, para fabries 
laaooül Lopes da bilva é um ía- «.gy de banha cm larga escala 
e.to, verdadriramente um facto.

O nome de seu Stiuin, dr. Si- 
queira Campos é o endereço de 
uma grande bagagem seientíri- 
ca, de uma dna glorias da en
genharia brasileiro, qne repre
sentará nma optima aequisição 

f psra Rezende.
Devemos pois, dar graças ao 
Àltisaimo por haver a voz aba- 
lisada da ocienda se pronun- 
dado na escolha da proposta,

Veijürâcnto'dcSita r, n*sr.a-nos 
unicamente, aguardar a com
pleta solução do problema, 
confiantes no critério e boa ad
ministração dos cuntracl&ntes.

O proponente illnminarà & 
cidadH com 1400Ò velas sendo 
disposta» nas seguintes condi, 
çtes: 4 lampadM de 500 vch 
10 de 200,40 do 10i>, e 120 
60, por 12:600$ aanuaes.

A illnminaçãu particuf

(KftS «^«taiVu^b^ fc-;
_ , _ „ ° diss que ua pi» bapthnia! re-
O ér. Prefeito jí sauroionou ueberá o nome <le Bvatriz, o *°lte,r0' 

'O deliberação da Ç&m«ra e o uv«su amigo «r.Migoel Aichan- c0l0nl 
contracto será brevomente as- jo Vieira. car di

solteiro, lavrador; José Ma- 
- ria dc Oliveira, 40 annos, 
ã casado lavrador; João Fer- 
,. reira da Silva, 22 ann< .

casado, lavrador; Virgílio José Gomes de Carvalho, Mendonça, 25 anno», ca- 
— Geraldo, 22 annos, (soltei- 72 anaos. viuvo, lavrador; 
'• ro, lavrador; Alberto Car- Manoel Alves de Souza 

valho, 56 anno?, casado, Pereira, 80 aaaos, casado, 
barbeiro; João Ramos de lavrador; João Baptista Lo> 
Oliveira, 40 annos. viuvo, pes Chaves, 50 annos, casa- 
jornaleiro, João \ralaquias do, empregado, publico. 
Alvas Carneiro, 33 annos. a-.—n-— 
c:is.<òo, lavrador; Antonio 
Moreira de Seixas. 60 an- 
nos, casado, neguciacte; 
aUbernno Ambnisio, 21 
aao -s, casado, empregado Carvalho, 36 
do comizicrcm; ^«•*♦*•*«*» «t« 
Augusto de Siqueira, 21 dc Mendonça, 28 annos, 
annos, solteiro, lavradoif rasado, lavrador; Nestor

”i'íirâTi'”"| ii""T J-'" """." 
«fan | rei pura a expnlaãn >lvs '>riites (Icmbrigas). A | flVQja. SoQOfc 
.fj.. - .................... a Dragaiina.! v

i , r ■<

VARGEM GRANDE
Francisco ASonso Ro __ r

drigues, 41 annos. casado, renda e residência e Virgi- 
lavrador; Francisco Auto- nio Fernandes Barceilos 
nio M,arques Filho, 37 an- por igual motivo. E íars. 
nos, casado, lavrador; -Joa- que chegue ao conhccicec- 
quim Justino da Silva eSã, —J-- -------- =  -----
31 annos, casado, lavrador; 
José da Silva e Sá Junior,

lavrador, digo jornaleiro;Firmino de Oliveira e Silva, r,d C1a
25 annos, solteiro, lavra- 
dor; Francisco Granato, 48 2m
annos, casado, -pedreiro; ^"^ylToíeX; 

Manoel Firmino Tcizeira 
73 annos casado lavrador; 
Victor (Ribeiro Leal 32 
annnos casado lavrador; 
Antonio Ribeiro Maia 32 
annos casado lavrador; 
Francisco Alves Pereira 24 
annos casado lavrador; Jo-

bastião Alves de Souza Pe- 
Iveira, 38 reira, 21 annos, solteiro, 
lavrador; jornaleiro; Ricardo Gomes 

rs, uen.vuu Coei., Só de Carvalho, 47 annos, ca «r- 
i, casado, proprietário, sado, lavrador; Bonifácio Jvão de Paula Pbcbeco, 
no Alves rin aií.»;-. Ribeiro Coutinho, 40 an anuo» casado neoocian 

nos, casada, lavrador; Can- J®a° Nui
argo. . 

annos. casado, lavrador; 
Eleuterio Alves Barbosa e 
Silva Junior, 52 annos, Ica-

commercio; Frederico Os- da Silva, 42 annos, soiteiro, ^or; Joaquim Francisco dc 
car dc Oliveira, 23 annos, jornaleiro; José de Carva- Siqueira Junior, 21 annos,

I...--J — r„x j|j0 Lenl03i 21 annos, sol- “u*:---------------—K,:—•
teím, lavrador; José Angus-

>os, solteiro, (lavrador; Manoel

ues, nu sennan ac coirpen- ■ -a 
o esforço dns peqaimiis la- l.enÇ0, 

dores, qnc mais produzirem jornaleiro;
feijão, arroz, milhoob.tatna.fa- Alves Carneiro, 34 annos, 

’-------- casado, lavradnr; Jnão Ba

. SSS ss: s»l45Mrt?|;
’■ Ferrer. O resultailo dc«ta iiuli- Barbosa Viaana» 28 annos. ms. «altnírn. lavradnr! S». ■ 
m —«- -s- pjíf deixar davlda solteiro, carpinteiro; Libn ________

aasproveitabilldade, rio Antonio da Silveira, 38 reira, 21 
!' annos, casado, lavrador;

Manoel Bento da Costa, 56 
annos, ’ ’ . ( t

. _ Paulino Alves de Oliveira, 
!nJYha,a 39 au‘,os’ caaado- empre-

gado publico; Sebastião dido josé de Camargo, 35 annos, casado, 
Antonio Ferreira, 26 an-  ----- ----- M- ’ «<—■--r m—

viuvo, lavrador; Anni-
..opea Gama, 22(annos, suva Junior, o. 

empregada do cado, lavrador;

m; “'''*«*• -■<*"'«« tele- 
nosso eotsterratieo Anta- grvrnmas i-e pesar que meteu 
o. emo nm:e jignra ua pormoMo da grande manifesta- 

u pão popular de que fsl alvo. Nüo 
atiniiramos que tal tet:ka atam- 
fíciiiüq porquanto m Jccahitios sa- 

________ -___»___  cifscsc sZígitM Aspeiivdosfcri- 
rcjuisitarcm, ia^tas ilesas cm JMsmscm Intersuses por ahi 
cotàicõts dc pte.v:io.__________ pulsam como tbiríss e estão

------ ---------- sempre dispostos a contestar os

Caramba /_______________
Cura lu.szL-N._bi 
teüti&í do p->?'

Qualquer naçüo quéí I 

]& negligencie sua agrlcul-b 
g tura í frnca em guerra g 
p c pobre cm paz. E qual- m 
tiquer fazendeiro que dei- u 
g xc dea aprender mais a fl 
g respeito da saa occupa-1| 
n Ç3p é cidadão pouco de- |J 
y|CJ'nv,,i! em qunlquef B

“à"í o^TiSmo^Wl
.14 está ancodadn ao sr. Ro- 

que <lr Sa-.iriso tbcatro local.
estudo dos competes* Agora, cumpre ao novo em- 1 

nedepnmunciasemna prezario trazer bôa« pellicula. *-el “• o-zo> ae 
Ta) não fora^ ama ciiiewatograpbieae, para assim to de 1616, que 

■fiação viria mais nina bfimseivironcHsnpnWico. tados na ultima n
> Pari-ce que a inauguração se- 
i rá no dia 6 e eoui a estrèado já
> conhecido «Trio Buffoa-

hiteusifiea-se a lavoura na n«- 
so município. Nas propriedades 
agríedos dos srs.drs. iTornsCo- 
trim, Rodolpl» Junqueira, oel. , 
Mmdes Nemardoe. herdeiros de íJa ouvi 
Jota Htrnira de Sousa e Xoicr- 
lo CotrimIieda'prrp.ir.un esten- 

n -um ■Wí *"”• o plantio dafil 
«obie filo cem larga escalaj'd tcmplan- 

1 que A,‘* amd « milho. Bsti sendo 
dcscaunloido com grande actitn-

Õ sr. Manoel Lopes da Silva f/M‘lio doalgudOn « da mamom.

SENIS CA1.0K f
Entee em qualquer armasem ou 
lutequm epspa cerveja pteta

Oson nome nos centras Unan- "EaSiajm" de Braile & C,

vrador; Felippe Ferreira 
Pinto, 55 annos, casado, 
proprietário; José Brazili 
no de Carvalho, 27 annos, xslra, 39 annos, casado, 1: 
casado, lavrador. Jorge de dor( j°«« Teixeira Nobre, 
Ao nino Pereira. 41 annos, usado, lavrador, ■ 
croádo. lavrador; Juvenal IHows.Gerreira,^ 
Antonio do Nascimento, 34 t___ =__

casado, lavrador; (lavrador;_______
. 24 RR I va* 39 annos, casa-lo, pedreiro,
nas, solteiro, lavrador; Se- S. VICENTE FERRER

■ - — Antonio José Miranda,
27 annos, casado, lavrador; 
Jnão Antonio de Carvalho' 
24 annos, casado lavardor, 
T m _ -1 * 1«— —— 9 — K t— —

aaaos. casado, negocia ate;
laes .Teixeira. 431

g
£ 
ca
27—Rua da Quitanda—-27

$)f. 'yietoti do J* soltos
ADVOGADO

Rua 15 deNovemsro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Przç-i 

Oliveira Botelho.

Ex-aoziliar de clinica dermatológica c syphili- 
graphica. da Santa Casa de Misericórdia e da Poli- 
cliuicB do Rio dc Janeiro. Clinica medica em ger&l» 

byjjhilis e moiustias d& p*die. Consultas diarias na
PHARMACIA VILLAÇAdaslOás 12 horas

C. da Gx-us «gs G.
Exportadores de café—-rua da quitanda. 201

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de promnto embarque.

Dão uffertus por carta uu telegrainma. Eoicreço 
telegraobico—GASTÃO—J|(».

Uive ser usa-u iienmpau», auennuu-, nvurasiri,;. 
coe, e que roSreni do esiotnago e as senhoras q>-.e :l. 
c.Lmentau. A v-*j:Ia nMUiagariasePharmads..

— \ •' r.

A LVRA

1 Alistamento 
Slextozal

Armando Monteiro, Eszri* r # --------- . ------- ----
vão do 1? Officio de Jus- tacharias .ilves Carneiro, 
tiça servindo por desig ---—.------ *----------2__,
nação do Exm? Sr. Dr. Francisco Baptista de An 
Juiz de Dirrito da Co* drade, 28 annos, casado, 
marca como (Escrivão do lavrador; Adolpho dc OH 
alistamento eleitoral des* veira e Silva, _ solteiro, la
te município. ~
Faço saber, de accot 

com o $ 4? do art. 8? da 
Lei n? 3.139 de 2 de Ages* 
■* J ‘ , r foram alis
tados na ultima quinzena de 
Novembro os seguintes annos, 
eleitores: i«—

CIDADE 
Antonio Chaves Ritton, 

com 22 annos, casado, pe-

va, 47 annos. casado, 
operário; Izaltino Ferreira 
do Prado, 50 annos; casa*

xe.ru


A LYRA

Jacob Kosinski
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MACHINAS E MATERIAES PARA TYI’I>- 
GBAPHIA E ARTES CORRELATIVAS

8

á

Cartas d© 
esatsrro

EM MEIA HORA NA 
TVPOGKAPHIA 

DA LYRA

Materials para
construcções 

madeiras brutas e avpakelhadas para aso- 
lho, FORROS E TODA E QUALQUER CON8TBUCÇÃO 

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
CASAS HO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

TELEPHONE NORTE N. 4629 
Endereço triegr. "KOSINSKi”—RIO

■XWWX/X.-WWW

■s-

=»
S-
■2-

$1

I

I 
£< te

Telhas, tijolos, cal etc.
f. ?ew $ c©m?-

Pfúçe.. Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. do Rio

■st HERCULES
0©tei

PRAÇA da REPUBLICA, 211 
^âa â© c^as.eãs’©

é calvo qúfl 
perdí* oe <.« 
km c-fte*" • 
tem bni

(Fundaãa em 1890)

J. Costa íi Filho 
30—RUA BUENOS AYRtíS—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO
Com/ram, vendem c trocam selins para rollecçües
Preços eerrentes guatis—Catalogo Biiizi! 1$U(iO

Compram estampilhas Estadoaes e de. Gamaras Manicipaes

&

POR 200S000 
Vende se uma nova 

Bibiiotlwca Internacio- 
’■ nal de r.uctorcs ceie* 

bres. Para tratar c in 
formar com o directur 
desta folha.

suo quéda. 
iparcccr 

de. ca- 
curas

-L I •k. . 1

r;1,1

• LIVROS Es- 
; colares
l PIlEÇoS SEM CllilPE- 

TinoKKS St>’ na TY- 
PUGRAPHIA LYRA

O melhor lombrigueiro do unindo. Deu- 
troe os vences iutestinaes « de

senvolve u crescimento áas 
crianças

Não t irritante e não exige dieta.

Qualquer criança por mais fraea que 

seja pode usai-o sem a 

inconveniência.

sai®
WíSiH

Cuidado ram as imitaçoas grossei
ras. Uui vidro dà para crianças 
A venda em todas as pharmacims 
desta cidade e no Rio dv Janeiro 

em todas a."' drogar*sw.

Estabelecimento de 1? ordem, montado á
u.. r.xnx.-s-.*a&rz^>AL=vx.»A'_MMfUKsas7Eass%s^jBecMa:Kuac353KKSKS=&Ba

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL*

QUKR PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Esteada de Fe.vro Central

So^àíife ma^nífieai1 S

eQXãXiTOIO

Moura Brazil 
(NOME REGISTARDO) 

gura mfkmmaçõçs 
pur$aeÕ€5 á©5 ©fc©5 _ 

-® RUA URUGUAYANA.37 (Pharmacia Mouva S. 
.", Brasil) —RIO DE JANEIRO >
:■£. PHARMACIA cVILLAÇA.—LARGO DA S 

MATRIZ. 49 — REZENDE $ 
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5 ocraducção e Parte Gi- 
« ral segundo o Codirç-» 

Civil e Direito d a Famiki. 
de Alm^chio Diniz, adnpta* 
dona? Feiculdides deDirci* 
to *io R:<». venJeui-se na 
Typ. da «Lyra».

23000
o kilo d« unta para impressii» 
de jorunes, im Typ- da « Lyra*-.

: 2S5O3 OCBnto!
I Apezar da alta do.’ preços cm 
tudo» us Mi tiffiw a Typognphin 
d‘«A Lyra* luz 100 cartões de

I visi ra por £8500 e 3SOOO.

| Dusia
A Typ. ii'A Lyra vende 1 
supetiur lapis de páu por 
100 réis e 1 duzia porS9G&.

i 
j

ditaria (herança de paes ouavóõ). Effeito rápido, encrglco c inof- v 
fcnsivo. Homcns. Senhoras e Crcanços em qualquer cHadc devem g 
tomar o “IilTBWL". Uma garrafa fax cessar o* «offirimentOH c 
fiw engordar de 1 a 3 kllos e u vezes 4 em 13 dias como se vu- g 
rificou no Hospital Central do Exercito — 8.» enfermaria. E’ n J 
melhor fortlficnntc, porque não só fortifica o engorda, como eli* 
mina as toxinas c m ao Sangue. E’ de paladar mnitv*
agradavel, não tem . c toma se como antbsjrplrilllieu “
----- 1, colher após as c como tonico, meia colher. T*«na s, 
xuuiiidadc de aitesta pltaes. como do Exercito e 32ari* t

I nhu, de médicos e de pessoas curadas provam a sua cfficacia. í 
Peçam grátis o folheto “O Forigo da SjphUis. 2Esím de m- g 
bsr sx tem Syphilis1’ e mais informações a Caixa 7ostal £ 
1688—BXO.

O “XiUEZnÀ’* encontra-se cm todas as pharmacias e casas ■ 
de drogas do Brasil. j

AVISO—Exifllr saapre—tüETYÍ—Marca Registrada, Patente Í409Í 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 j

BXO 88 TANBIBO j

])urval José Viila?® 
CQI.CUüEIRO E ARMADOR

Prcpari-se cantes fonrtiu de tód» r.c!as»á a qv^qaw Ej.i ■ para

Soo, 8oo e tooo réis cada uma 
Vondt- se preparos para rnupas de AnjosDsaderr.a^ 
mas. Azas, Plumas, Estrelinhas, kantfrjotílas, C w « v 
prata, etc. Coroas esp<*cfaes para vioiSo a o^U r i.

'jRtJa do ^ííaupitij, |g—REZENDE 
WRsw»SSa53SS!SS£33SC3SSSSE33£2iZEZi23SZS£2^S-^25SS5E-cx23S—J 

Hegocio vaínl"3:ajos©• 
^©-©h-isaa de "impressão

Venck-hi» nma mnchina de mão para imprass&u <le obras e jor- 
naes, do fabricante BOSTON. Està em perfeito estado.

laierior da rama 40—2o, mais <m meno^. Infurmações 
e tratar na Typographin da A LYltA.

s» - — —
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t 
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RIO DC ^Amcino I ........«■ >•■..■■
* «“ ’»«*«“« f5231?” "

U^X7qU™qU« 
i-XÇ cm raspa quera quer

tem b.urba falhada quem quer

Porque' c P1LO6ENI© 
y.l. Paz brolnr novos cüb.dlo^. impede u sv_ _1. 
wf ^ô.: "•k uma barba forle e sadia, faz desnpp" 
Ss* complctamente a caspu c quaesquer parasitas u< 
w bvça barba e5ohrar.(,clbds Numerosos cúscíS de 
T,_ cm pvfsons conhecida-.* provem a sua vfucuãu.

H'uznâa r.as bcas pharmacias, ôrcnariGSc perfu*** 
arlas desta cióciât? c úce distados e nâ fljn

Ovpssho flerat. . vL
DROGARÍÃ~GIFFONi k

Rua Primeiro de Março,17 J) 
\ 6" RIO Dli JAJ.TJUO -a 1

j’J?haFmacia “§. $osé’.

'hictz>*« c.linnii*.'iM v
ii-vr.iunH.*-.» v. (*..4t.rnnK**Ar<i^. 

A viuki-mu t a<*.t*itns cciin íotla n,
«livslwxn a qualquer hura h\- 

veudii lotlo o escrupuln.
C.1MP0 BELLO—K. do Bh

«I®
MiH 
izrr/zzÊl

• r,K4iaiiWl4W.

•j'
®>gUE^®ALSA, 

'ÉFSAROBAeaUAIACO 
jjq! tT<.rogJwu>oJ)/<j 
^■Jí dcpuraíivo dõ Sãnüus

■i _̂______ __  .. A,
ZWCTirrasnnBA B HEREDITAXÍXA
Em todas os suas manifestações: PJtf.awilbiM, R^zwo^ 

dt PcUe, Daríhrtif, Ulctnu, Tnut-rtt, Kicrj^uiA',
°“n'

omi» * «•*, F«ri*>.i iu Imm, WWB. «<■•■
conue-aoSaiaUlvalmonta como ospooiRco

do Pharmaceutico-Chimico Álvaro Vargcs
ADOKUDO BOS HOSP1TA3S

DA MA3ZE7KA E DO EZE3CISO
^..Oí> d» olíciixlm w.*c «ómcílfrfo a edvdta c otoirnipM, /iranrff /»«»• 

vado o a»u triraardinario talw therapouttco.
O u3ügSmín cura a Syphilis tanto interna (dos PnlmõC'». <■

■acão, Estomago, Fígado, Rins, etc.) como externa (dos O.lio.,. <

ditaria (herança de pai 
'• fensivo»‘Homens.Senl 

tomar o MXi1DSSZl^*. 
faJ! engordar de 1 & 31 
rificou no Hosoital Cl
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Síffactoff — c&ãssna? ViâiraImpressa em ofhcixas psoprias CoLLABOftADOHSÃ diversos

19 S. 263asno Retende, 6 de Janeiro—o—

vem o minguado lucro que

com mal

visto que o final do manda-
Corno poderá, um bencfi*

vbs o oBQunala Virgílio-Paes du Silva

-SA.. 

bem cetaocs fretes elevados 
e os irnpcstos absurdos, que

com tudo 
. i «Comitê 

inccão Xsciocal»,r com

SENTE CALOR ?
■■■■“' ... _ Entre em guaJgucr armastmau

. . - Meguim efepa arveja freta
1-RP- a xiiLa de»nrenar suas _«■ ■«.— - — - - —----qut!, i cntt:riupas nílvcrl£iici>iNa 
pelos radas, sobrei «dr. pelo incmi-

A ordem ê protelar.

O povo confia 
no governo

E* uma confiança reciproca 
que o momento ma impõe, e o 
povo espera que o governopro- 
cure, quanto antes, reprimir o 
abuso dos gananciosos açam
barcadores, que aguardam o 
momento .asado para a explo
ração torpe nos gs/ieros de s* 

necessidade.
{Palavras do povo).

Camara, a roda grande repre
senta «s medidas de grande in* 

3S3.S-—•»:ionar. maior mérito atu- JL*____ 2»—
só trazem vantagens a alguns nadamentarês fervorosas' 
vereadores e suas pareiitelas, 
cuiuo i 
cachaça. Uma edilidade nestas 
condições...só reelegendo-a!

3 A>S!«-FATURAS
i CIDADE
9 An ítr 1OSOÚO 
j S*!nie-;.v 65000

ffitnbrícol 
intautvol o

■ íaaftcaalvo var- 
mlfugo vagatal 
a pavgatlvo, fc- 
gradaval bo pa
tada* ado ellolto ----BUavo.

INTERIOR
Anno 12S3G0
Semestre 7SU0í>

41
aaguvo a aaav< 

ti‘0 Ulgldlltl 
vbs o anaunal

dé 1918

dis energias vivas do paio 
torno du defeza nacional.  

De admirar seria se elie, ao I laudo engrandecer a sua
(Vlllf nein <4an I t. liKnrtal.o 4na viiAiib uii

ca indígena e'ta impúlsõrm que lhe surgem no horizonte 
instinctivas do seu caracter af- emborrascado quando todos 
feito ás futilidades e A imprevi- descreem de que nonnalmcnte 
denciueqiie nunca sentio o ella consiga desvencilhar-sé dos | 
peso das responsabilidades que grilhões que a jnugem—• — 
o cercam, relegasse os inferes- —
scssubalternoa propriosdecada 
prAcer para um plano inferior 
as cogitações sobre os p-aves 
problemas com cuja resolução 
estamos empenhados sub pena 
de sacrificarmos o nosso futuro 
e, talvez mesmo, as tradições 
magníficas que coróam o nome I 
da patria em que vimos A luz, ■ 
aos azares do jogo macabro cm 1 . ,  „ ,
que s<5 se aprazem as ambições contra a auarchú política que 
pessoaes.

Diariamente registam os 
jonues a intensificação 
da lavoura, que Se opéra quasi na totuldade, abeor- 
em varias pontos do paiz, i ' '
independente da protecção possam auferir. ' 
official.

A classe lavoureira, acos
tumada ás mais rudes de* 
cepções, já não collnca o 
auxilio do governo como ba- triotismo e incentivadas pe
se primordial ua necessida- J— J!-------~ * -

pa mais damninba que 
ca. 4 u pífia politieallia dos

■•A LYRA” 
—JORNAL SEMANAL— 

EXPEDIENTE 
ASSIGXATDEAS— CIDADE 
Anno...............................in$00(*
Semestre AíüC" 
Numero avulso $20» 

INTERIOR 
Anno 125000 
Semestre 7S00C* 

' EXTRAKGEIRO 
Anno. .......... 205000 

Annuncios e outras publicações 
e que ei', convencionar.

10 i Esta tolha publicará acollabo- 
le I ração de adeptos de qualquer 
s- credo—não sendo entretanto, 

solidaria com as opiniões de 
seus collabotadores.

REDACÇÃO 
Largo do Centenário

tendo hyppotbecada a sua 
propriedade pela metadedo 
valor relaxadamente avalia
da, solver seus compromõ--

1 sos, si os fretes, os impôs*' 
' tos e a deficiência de trans

portes constituem as bases
■ privativas de sua acção?

, „.— — Que seja 0 Credito Agri- 
PU- i C0'a U“a fente *^e *>ane'*‘

~ f Ios- rigorosa para com os re- 
legisla-. iOpSOSi mas nãu uma ara* 

>> rtienn. - *
, - _ , - ■ | uuuk i^usw va

feição pelo trabalho. , q gOVCrn0 deve aprovei’ 
Emqaantc o auxilio do | ■ ■ - ■ «—

* I tu, MU UWU WMbkSMW
governo pender somente j conteste que se verifica

do Cam as mais acerbas di- neutralisará tedo o estimu- j 
Sculdades oriundas do des
caso governamental, taes 
como as péssimas condições 
daa estradas de rodagem, 
deficiência de transportes, 
carestia d e ferramentas 

t>>i agrarias e substancias in- 
*■ dispcnsavbis ao preparo da 

terra, extincção da sauva, 
outros anitnaes damninhos 
dos charcos pestilentos, i mais delongas

Foi nomeado Salvador 
Ciani para o cargo de 3? 

_____  ____ supplente do Subdelegado 
igossTypographia de policia do 4? districtode 
> faz 100 cartões RtiendC1 ficando exonera- 

do o actual.

frorios que as medidas im- 
| preacindiveis sejam ezecu* 
I tadae.

Q Credito Agrícola, á 
uma medida que se impõe 

. como um auxilio official, 
1 mas, a morosidade de sua 

approvação evidenciou um 
grande prejnizo para os 
meios luvoureiros, tanto 
mais que os competentes 
começaram-u’o pelo fím co- 

, mo m>«» nhntmtianfipM_ n^tt^ 
1'7 rirmos que conFAituirAo 
J? fundo da capital dessa 

banco. Assentaram*n’o ser 
; bre alicerces de areia. Ou- 
'vv>.rr.xiürlsr- rln mnl ír.fr««

paisagem que vadh»-. 1 
cui toda parte du universo, 
mas, iníelí/.mente, no nos:.o 
Brazil, uraa classe ,B^*r’;trart medidas dc real ínte’ 
desgraç-id,* do que estes de-; rcssC| oue jg deviam ter si* 
cahidüb scciaes, anceia pe-, Qn eX(5CUt,idr,s, estão sendo 
lo trabalho, vive a mcndi- ? ftkida..|asf.35afJha trans- 
gar trabalho, procura-o,; forrn;irá 0 Credito Agrico- 
mas não o pode encontrar,, (jp umsPfonte dc utilida* 
porque a politicagem íBno-!fIeemulR3t0caia r,a q^i 

------- ,------------------ , bil na prepotência dc seus -o rntlá mJo 
mais inopportuna posiiivel, chefeb-s ignorantes só cap-; ^saltará ás propriedades 
visto que o final do manda- sente que o trabalho prqjenos lavradores-,
to dos srs. lesgiladores dado aos verdadeiros vadins: Q,fno poderá, um bencli- 
—- r—.------■»— — --------- 1 e?te s‘n?’| ciado pelo Credito Agrícola,
cavações reelectivas, que cunsmo da maneira mais . .---------<----- a- - ..-

escandalosa c desbriada- 
mente.

A aptidão ea competes 
cia para o trabalho, são, na 
maioria das vezes, méras 

pelo mereci- utopias. 
---.... Maior critério houvesse, 

i muito embora as cifras sei 
escasseasem nos tunc» pu- ■ cola ulna fente de benelr 
blicos e nos cerebros crepi- (os< r;g0rusa para com os re- 
tantes dos nossos legisla- ■ b mas niiu uma ara- 
dores, entra seria a dispo-, M inCillt0S.

n.1„ f.-b.llu, o gnverno deve aprovei-
. : tarse da boa vontade in’ 

O-- * , luiuicaic uucãc vcããuCa nas
pura oladotheonco e finan-, classes productoras, einbo’ 
ceiro, numa epocha como a , ra 0 aUxilio pecuniário seja 
presente, quando a impres-1 m.lig deinorado; maí, 0 que 
são nítida das falcatruas, | fce itnpõ,; ao momento é a 

"tapplicaçãn das medidas 
ciatas ainda habita a meu-1 aqu; eIaradas cnj0 resulta' 
te dos homens sensatos, se-1 do con^üuirâ um grand„ 
rá essa medida uma duvida !remedl-0 combater o 
terrível e esmagadora qae; aokvlos-J„.nto da la,oura. 
neutralizará tçdo o estimu-, o' eftimnlo çerifi. 
Io pela intensificação naci-|cadoé a prinlt£ra jotBada 
° A .. . x. | cia intensificação qúe se opé

A theoria sem a prat.ca, ra de um moJQ
É um colossal absurdo - o. os ,nrth auJpiciOsç na 
mais crasso erro dos nossos, d bonaa da com. gssssir-lo íc-t- ® i si a borrasca do desanimo

O emprego da theoria | sobrepujar mais u.na vez. o 
ceve ser como ineator da:idesinoute nacional seráfa* 
pratica; mas esta exige, sem i tal, 
mais delongas nem palan-'

A lavoura ahi está macam- 
buzia c agonhaute, deprovida 
dos recaibos mais inimtdiatos. 
Deseja o presidente da Rcpn- 
bliea que cila dê o maior qui
nhão como elemento primucial 
pare o nosso despertar «ono- „„„ „„
mico-financeiro e par» que uao patriotismo ilo? « 
representemos um papel esquer- üelpuei. Eraqnat 
do ao lado das potências que rlnhossmente du 
na velha Eurof ---------
nham, com raro 1 o_ 
lhardia inusitada, pela Justiça 
e para que a Humanidade não 
se converta em senzala do prus- 
sianismo barbaro e desfibrado 
-os fâmulos do Kaizer.

Ora, uige que. parallelamêu- 
te, lhe ministrem alento, seiva 
nova, aniparcm-n’a e tonifi- 

sta quein-n’a. E* o que solicitamos 
do do patriotismo do dr. Wences- 

láo Braz. Prosiga nos seus bons 
intentos; não os deixe desfal- 
lecer, como se nos bacoreja que 
vac suecedendo no terreno em 
que taespropositos em tornam 
acto, acção, realidade e em que 
as idéas se devem concretizar 

s- para que dellas brotem os be- 
o neficios e as instituiçQes pro

veitosas.
Oscar Penna Fontenells

nos infelicita.
Ninguém ignora qnea pra- In8tituidoo”ComitédaPro- 
i mais damninba que nos ata- ducção”, o governo compro-

* td! le njetteüíSf —7-----------
lãçííí» quê, |cnuwas nilvertenci.w. _n»qil- 

oimpelidus pelo habitue pelos Iradas, sobretudo, pelo incoii- 
defeiten da nrwa oi canisaçfio ’ tcstavel valor iuulh■-«ua! <• <!•’>- 
eleitoral que enfaixou nas mãos prcndiniento patnoiico dnsseits 
de meia dúzia de nrcrifaciados prcclaros mrmbros. Ar. diversas 
da sorte poderes despiificados medida* propostas, e recouhe- 
o discrecionnrios, contra os cí'ías cenio prudentes, ensaias 
quaea nãu hn como , 
mente reagir, tudo fase», -- •------- - ,- • -, • a -
agradar a est» s, havci.do s« m- • pm-sxni produzir os beuelicos i e- 
pre em fúco essu luctaonrarui- siiltados esperados.  
çada peiu interesse privado tãu 
desembaraçado eutre r.ês que 
nos mais calamitosos momentos 
por que atravesse o paiz so
brepuja e continua a avassalar 
cs indivíduos de governo, ele- 
vaudo-se acima dos iates esses 
nacionats.

O presidente dr. Republica, 
sr. dr. Wvncesláü Braz, reve
lava era FCEs gestos que dese
java escapar ú regra por que 
cs seus últimos preüecessores 
se orientaram e que se vne flr- 
mandn ccmo consequência ir- __ 
resistivel do desapego popular siai 
pelo sagrado direito que a^i&tç dos 
aos cicacXcí brasileiros de in
tervirem nus nrnas e de exigi
rem, pela palavra antorúada 
de unia representação honestr 
e Irgitima tios Congressos f.w 
pais, que os dirigentes prestem 
contas da sua conducta publi
ca e laborem conforme as as
pirações dos governados, at ten
dendo, cm todas as cunjunctu- 
ras, necessidades que so
mente elles logram satisÍEzer 
graças á larga funeção que de- 

^empenham e á extensão do 
t?u poderio e influencia.

Sem de modo algum querer
mos asseverar catbegoricamen-. 
te que s. ex. desistiu da pul- 
chra idéa de servir á patria 
com menoçpreso das medíocres 
conveniências particulares e 
-.“ííi querermos, tampouco, as- 
-egurar que s. ex. merece des

de já que o increpemos por fa- 
tnas iiiflammaçües de fementi- 
do civismo, achamos, todavia, 
que parece que todos os lindos 
nropositos do governu de fo- 
.nientar a economia nacional ’

apathia no que diz respcTtu a 
ptrl^os em execução.

Asssim é, de facto. < 
'quanto tem parudo do 

PiCuncçâo Nacional

<1

2§50o cento!
Apuar da alia dos preços em 
todos os arti£ ---------
d’ «A Lyra® «h
,de visita por 2$500 e 3S000

”0 FLUMINENSE”
No dia 1? entrou no seu 41° ati

no de ntil existência, iuctando 
guiando na u-ais gélida sempre em pról dos interesses 

a: Estado do Rio, o nosso col-
legii ”O Fluminense*', que se 
publica em Nictheroy.

Parabéns.

txdo quanto de bom aviso se . 
tcói .icnuselhalu ao governo. | 
abrindo-se-lhes os olhos ao es- - -.
pectaculo doloroso dos soffri- z l^oura precisa prqdus^. 
mentos da nação assoberbada prcãusir, mns uawita 
Bor toda a casta de difflculdn- ' **
des e agora pela contribuição 
J" “ , a qufç naturalmen
te, somos obrigados.

«Tá basta de imprevidencia 
infantil e desamor pelos altos 
interesses da patria. Deve en
tender isso o dr. Wenceslfto 
Braz e suber que o seu nome 
pôde vir a ser um nome que os 
gerações vindouras abençoem e

Não se inebrie com < s i  
ses transitórios, mais impor-

pela industria
A industria nacionaiestá 

nanilysada peta falta dc capi»
contra w cM.-iscümoprudemes,hcii>.a<» ro<V| 'além ^uidadce 

i» pacifica- eopp«3rtuna-«. que sejam siquer oriui:das do peder official.
'w.er.1 para' viu Si o Governo tUminuisse os

mil., m i . aproducfâo e.
criasse um imposto enérgico 
sobre a paralyria dos capitacs, 
obrigando  os capitalistas a mo* 
vimeutal-oe, ficariam sanadas 
essas diffifíddades.

DIR-SE-lA quo o elemento

jatriotisrao do? vereadores mn- 
into cuidam ca- 

- -------  't- iiziuwaiuviiMõ uu frauco desen- 
ipa se esgada vulvimeuto da cachaça, a nação 
heroísmo ega- qlle se fomente e que se prote-

Os praposites 
do governo

Não s <ie admira-, para as . = .
•;ne cotibeçem □ temperamento <ie guerra, 
do brasileira, que, decorrido o t" — - 
primeiro instante de insoffiido 
enrhtrsiasmn nztriotico o rege- 
nciador, tenham sido postas a 
margem todas as pii>vidcneios 
que o gyerno proiuetteu adop- 
tar afim dc mais resolutamen- 
re trai ar do nosso incremento „—,----------------- -- ---- .____
agrícola e do appareUiameiito cultuem com o máximo carinho. 
d.,e ananvín. w».,.. O. gjy, I JJflQ .. inebrie COtO I S f—*—-*»-

da defeza nacional.
, , i terra

contrario das praxes da politi-1e libertal-a dos máus augurios

emborrascado quando todos
çar o alrnejado objectivo do 
máximo da pt-oducção, e 
melhor do que o governo, do que confiante 
vem de compreheoder esta 

por um pris
ma muito diverso' e mais 
cohereute do que o arraiga
do systhema do palanfrorio 
verbuso, das discussões 
. ’ e

íca. Uma edilidade nestas omciaes.
O parlamento nacional— 

maior consumidor dos di- 
nheiros públicos —estuda,

um ardor demasiado dio quem <lacr I ” 

rendo JOr nu» nababescos 
vencimento:, tdo disputados 
nos pleitos eleitoraes, mas, 
na realidade, nada faz pue 
poósa redundar em benefi
cio das classes qúe necessi
tam de amparo.

Acresce a circunstancia 
de que os interesses nacio- 
uacs vêm reclamar seus di
reitos justauientv na quadra

Feia lavoura lnt£n5ÍfÍea-.§ç a lavoura
. prcãusir, mt

do amparo da Governo.
Palavras dos lavradores.
—2? o governo pdtíe ampv- 

ral-a instituindo o credito a- 
gricola, diminuindo os freteá, 
facilitando transportes.q/;v.7- 
xando os impostos e cedendo 
oos pequenos lavradores lutes. 
de terra com as mesmas vtm» 
tagens com que cedia aos co

lonos allemães.

ínMrec CAMARA nos dá uma 
imnoi^ idéa perfeita daquella celebre

definição, que um aluuino de ine de de ura a acçãp franca e 
chanica, deu sobres engenhoca: immediata cap.z de alcan- 
«a eugenhoca e um niacninismo - - - - -
composto dc duas rodas : nma 
grande e outraprqnena.A gran- 
de é sqiielbi gnrapa. sempre de

“ I vagariuho, e a pequena aquella vem de com| 
.ítivehoeíhe tolhem o\ movN necessidade
i mentos de desenvolvimento, de 
- progresso e de vida.

Se os i........................  ’»“»~r. -'“■±2.- ssr; ‘ssàs ™. da havera em quem em- traj!enl .uutaeens a alguns 
prchender a insans tarefa. Ao 
menos tentemos. A quadra de 
hoje não comporta inercias 
—impõe a reacção contra o 
tôi-por que aos enlanguece.

O poder official, só cogi
ta dos elevados algarismos 
e de transações monetárias 
na pseuda nevrose de pa

io calôr das discussões, ao   
passo que o lavrador, de j ração de adeptos de qualquer 
tropeço em tropeço, de des- —nS“ »nr.»»»ntr.
animo em desanimo, mais 
impellido pela necessidade 

t nas pro
messas dos dirigentes do 
paiz, e na emergencia de 
agir imoiediatamente, re
volve as entranhas da terra 
com os elementos dc que 
dispõe, sacrificando-se num 
trabalho extenuante e mo 
roso, aos taios csusticantes 
do sol .para ser miseravel
mente recompensado, co- 
bardemente explorado!

. E o governo, com em-
analysa e discute projectos, phase se externa: ”Só d va-

germanophilo uentralísa o sábio força o período agudo das que disiructam

importa ajuizar-se que o sin
uoso trabalho de mendigar 
o voto está acima de qual- 

le também a indicação do vtre- quer dever de dignidade e 
ador Mendes Bernardes sobre patriotismo. Qurem ser re- 

j- , n-o i
mento dos serviços presta 
dos, mas pelas cavaçõcs 
menos dignas.

Bem faz o lavrador ex
perimentado quando enca
ra o patriotismo dos nossos 
homens de estado com um 
quer que seja de desconfi 
aeça, chegando mesmo a 
pôr em duvida a sua protec
ção tão propalada e pro- 
mettida.

A intensificação qnc se 
nota no plantio do arroz, do dos desfalques e das *iegc- 
feijão, do milho e da bata- - ---------------
ta, deve se, indubitavel
mente, ao magno esforço 
dos lavradores que, lueten-



áe praça

proca

9| V Adquirir o bom
>1 Hlrtlf* n»r*nlt!>r r.......

»

chamado ou a*j 2?' pharma*,arte; Docazinho, de Anto-

Vi

se-

e

1

°.n i dicoj, 
õs <’

• 10Snoo mensaes

‘-'iijnim snsooo 308006
I .evolução, progrida. r.e 

» s chróiiica e altere m .is
► J menos profucdaniente

,áfu £>

XL, prumuiuu v 
de carros e carroças pela lí 
parte ingrime da rua Mau 
rity. E’ também prohibido 
o uso de ferrão ou outro 

I qualquer instrumento con 
tuadente p.ira activar a 
marcha dos bois conducto I

■Os carros de praça cs 
ticionarãn na Praça Olivei 
ra Botelho, -Plataforma e 
-ias proximidades da Cen
tral, em Campos Elyscos. 
E’ prohibidá a marcha ac- 
celerada dor. carros nas ru. 

-as e praças, exccpto quan 
do conduzirem mcdicos.pá- 
dres e parteiras em serviço 
profissional. Das 6 ás 24 
horas cobrarão 500 rs. por 

| passageiro na zona urbana, 
de 1 ás 6; 3S-, por pessoa. 
Por hora de passeio, até 

117 boras3?. por pessoa, i 
I mais 1$ por pessoa que ac- 
Icrescer; das IS ás24 horas, 
15$. por pessoa e mais 1$ ' 
por pessoa que accresceri | 

11. prohibido o transitol!

I j e secundaria, para ambos
■ 9 T—. -- -1—■■ fl

IlAXil.l. C. IH. M1\'UOXÇ\ 
,ll..i.Uuia: _s,.„

AaeMbtVaac-RJ*

profissiooaej», quer pelo 
facto de h;.ver chegado em 
primeiro logar outro facul* 
(ativo á cabeceira do doen
te. quer com receio do au-

Pedro Fartes; Maria Delo- 
urdes, com 50 dias, filha ae 
Sebastião Miranda; Anto 
nio Rninão, com 18 annos. 
Feto. filho de Paultuu F. 
dos Sua tos; Nactalim, c< m 
7 a unos, filha de Mancei 
Benedicto; Silveria Maria 
" 1 annos.

,, nu di*i 1*» ten* 
________ o nome de AV.--.lt-' , 
um rodusto fllffinho do talento- 

.WH.MV Antonio Velloxo Juni- 
Jor. hábil gíwrdu-Iivro» da con- 
■ceituada casft Gulhot & Lodn- 
ignc-*. d?«ra praça. A’ noít- 
.• motíro dançaram nlé 
pela rnadrugala.

Parabéns.

QUEREIS COM 
PR AR BARATO ?

Faça suas compras no 
armozem dos srs. Manoel 
Pereira & Cia. á rua do 
Rozario n? 272, onde en
contrareis os generos das 
melhores qualidades e 
por preços b.trattssiiuos. 
Tem sempre grande stuck 
de feijão, - arroz, batatas, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc. Venda? só a dinheiro.

Z’írr« Qs eaàiiv A» es-^ 
crifluras c:c ogczv biazi-^. 
cciro c xtn des corna- f-k 
valescos Cv ruindo. Parece Vx 
certa e*ta versão. Tanto d 
assim .r.-.-í. r.cn:'a crise, nem a 
jfütSTü, q.tc tantas consequências 
wás fr.dunem an nosso ..esto- 
w»A’i*l j&> ■ eufases de o faser 
fuscinúr ais /ilgucifos do ’• Jfi».

Sahuvcs ,ç:ic diversos *grii- 
i^fossaihãouM tres dias de 
ifítalio. fazendo causaa do arco 
.ri da nlla.

Sociedade Carnavalesca 
“ Trittmfto do Lava-jds”. que 
noa annos anteriores tanto suc- 
eessa tem causado, or^anisarã 
tre» magníficos carros de critica 
e de alegoria, além de sumftuo- 
scs c-ailes â fhantazta.

tute cansar asso:K-**j~-s£&*'*' 
ôro cafas de offuscar todos os 
fdzvs e fôvas dtíta íeriv.
t Camfos Jíèyseoso
i\jTT^CZ/zp Infantil Carnuva- 

fsvmetle causas ver- 
J dadeframente maravillio- 

aas. Evohê ! £vo!:c !

ã^ãõ©
Uma elegante caixa di- pa

pal coin40fclhase40enveJop-j 
pes. na Typ. d’« A Lyrat. |

ria' Candida, de Oliveira 
Moreira da Silva; José An- 

sarnentos: tonio, de. José Marinho
,^ *£PnKLU”?Monteiro;, Bfenedicto^ de

‘ Eurioo, de Narciza Franci- 
lin.; Duciana, de José Pe
reira; BaHariosto, de Age- 

' nor Corre.r; Sebastião, de 
Roque Soares; José, de 
Fehciano Amoroso; Edith, 
de Miguel Marçale Beatriz, prestação dos eeds serviços 
de Mignel Archanjo Vieira. ~■■- ■■■•-

Verificaram-se os seguin
tes obitos: Antonio Faor- 
tino, com 65 anaos, Mario 
Pinheiro, 8 mezes. filho de 
Hermes Pinheiro; Tnereza 
M. Oliveira, com 52 annos; 
Eulina, com 20 mezes, fi 
lha de João Vieira; Anni- 
bal, filho de Rosa de Al
meida. com 4 annos; Maxi- 
miniano, com 5 annos, fi
lho de José Damasio; Car
men, com 45 dias, filha de .Rocha, çr-m 70

ta deixem de cumprir spus i 
sagrados deveres de pres' i 
ur os soccorrosda sciencia 
ao enferme-; o clinico exa
minando o doente e elabo- 
r"-1---- ----------
ada ao seu tratamento, o 
pharmacentico restringindo* 
sc a avial-a ou' a notar 
quaesquer enganos de pò 
soiogia e da arte de fur.nn 
lar ("Cada um no seu offi- 
cto"—reza o sabio aniie- 
xim);

IV Não esperar que a 
moléstia, de ordinário cu-

Ha muito que si- avolu- 
ii?-nr.r:i‘n“ríl *•* queitas constantes 

vm-}'-e passageiros explorados, 
s * contra a desorganização do 

^j.isMviço de carros de praça 
,-tí4-K c. i vm nossa >i:rb<a, cs quaes 
oienine ' l,*^n ^nl I-Cr*0 l*xíl para- 

Fcram ei5iFozs3dcs"nosÍtk'cos stus conduetores 
. t-» . « ! n!?n r»<an^trnrti 3 vida dcS

_ gJie os conduzam, 
í ut-ni a vida dos transeuntes, 
nem os bulsos dos passa
geiro®. Parece-noi! no cm- 
tanto que á policia irá por 
um frein em ■ taes abusos 
com o regu ia mento quê as-

---------- r- ---- ------ -~.r...v..n>»rnic-. X.-Í» IU i ri- F 
11 nos pagarão, uo acto da matricula. SOSOOn de joia, e se a mu-! 
l!3 pa fôr laviidn no cullegiu tnsis lOSOOi) nieusars. i

Sú se acceitíun alamnai extranu. j
Os senhores pses qne malrienlarcin mais ile uio filho te-1 

rãndireito a um abatimento de 10%. e mais de 3, Des-1

Nocniinudaslingnas vivas attende sa rigoroxamente! 
I ao Indo pratico, SEM DESPREZAR O THEORICO. sendo I 
adoptado o preconisado methodo de Berlitz, com o auxilio dos 8 

I nrnn-ozria maio Humana no * •«— íl

Pnra mais omplas c detalhadas informares os interes-i 
peden pedir pre——---- =-----------------------------

J redacção deste jornal.

Registro givil
Durante o mez de De

zembro do anno de 1917 
cffi-ctüaram-ge os seguintes 

! casamentos:

Mandamentos l_
cos. pharmaceuticos w 
cirurgiões dentistas a 
serem observados pelos 
doentes.
São 10 cs Mandameí;- 

;TOS, cuja fiel ubserváscí» 
tj na felicidade rt-ci- 

proca não só dos illus-tres 
profissinnaes zcima referi
dos como dos doentes- que 
reclamam a prestação dos 
seus bon« serviços, ü saber:

I Tomar nota dos cnn- 
sultonòs médicos, isto «é. 
das placas que
os indicam e das ruas e n?? 
dos prédios onde se acham 
instaliados e, "mutati.i mu- 
tandis", os des srs. cirnrgi

tumel menridos o-* honoraTiõ^H^ 
’ ' pharrrtacculicos. c
- <10^ rirÚiiiWb ‘i.7 V

orgãos (le.-O-ii orgânica.-, conM-lcranrlu a Pr-vii-snt-- 
inemaveis—Maij vale pre-
venirom.-ilque rtmcdial-r,). |,u|at; «A rlur ,,e barrle-

T7 .. ,innca,lâunI,>rt2ÍÍ^JS- 
tume, peculiar aoé cavalher -------------------
ros bem educados e civili ; Foi baptisado 
tados, de enviar ao medico!*10 
"chamada por .«c.-i|,tr.".|7,1 ,̂,'1' 
indicaudo lhe mais ou uic or, hábil 
nes os symptomas <la mo- 
lestia do doente (hemor l. „
rhagia, contusão, fractura, ^^"{“ãgala. 
ataques de nervos, dores 
nesta o-j naquella região, 
retensão urinaria, envene
namento por esta ou aquel- 
la substancia tc-xica, etc.): 

VI Nãoattribuir ás ve
zes precipitadamente a cura

José. de Ãlfredo JosfiTÒí do doeilte a° ^cáico 
arte; Docazinho.de Anto- chamado ou ao 2? pharma- 
nio híoreita da Silva; Ma- “ut?c0 <Jue ar,ar ““ «“*• 
ria- ru:_ tudrio. visto que pode haver

erro de julgamento devide. 
a varias circunstancias fi
cando os primeiros profis 

I Antonio J. Me"ndeã:“'jusé|sio,,ata diffamados aem mo 
- • - — • -- Uivo (Não julgueis para

I que não sejaes julgado ); 
' VII Nunca mandar uma 
carta aviso ao 1? medico 
chamadn, e as vezes já a 
caminho, dispensando a

dos maái-|.-pii«"tl dp .-.r'tivo 'i 
ceuticus ã | qualquer outro --• 

Iconfm-zuvel. P*?<1“7| t»l 
ciedarlft não « c'Bptivel 
procedimento. sUS'®P So 

! cto melindrar a reP ’ •
daquelle pr ufi•»3 
("Quantas vezes o e. 
do doente parece al 
var-se sob a acção «« 
dicamento para mslJO 
ao depois?!»);

VIU Não recusar 
bem per motivo do a°g 
mento de despeza ou po 
qualouer outio motivo o 
medicamento prescripto pe;. 
Io medico, cuja receita ja 
se acha aviada ou em via 

tonais . os acs srs, cumg- de »er aviada na piiarma. 
Ses dentistas e pharmaceu- cia,- e, a quem qutzer seguir 
ticos, a, fegvas traçadas pela - cr

II Nunca procurar em i vilidade e cavalheirismo, e
rJ__ ’ ' ,;aro curandeiro preferível sem duvida pa‘
por mais "entendido 7 !"|gal-o e inútilisal-o (« Que. 
que o boato hlsoea boaItóut soit perda excepté 
fé dos ignorantes, supersti 1’homem'■);
ciosos ou adeptos do tua- IX Nunca pensar poria- 
ravilhnso pretendam igno-1 mentavel atraso de civilisa-• 
rantemente collocal-o; ção qne os médicos desta

III Não recear que por ou daquella localidade do 
falta de numerário ou de interior não conhecem me- 
meios ná occasião da mo-1 dicina nem cirurgia como 
lestia o medico, o pharma-1 os clínicos famosos das ca- 
ceutico e o cirurgião dentis'| pitaes, considerando que

os livros que estudam são 
os mesmos, a frequência 
dos hospitaes géraes a 
mesma.es professores ignal 
mente instruídos e‘práticos, 

rando uma receita apropri- os hóno.-arios a pagar min- 
_j .... . to mo(jjpoSi demais,

como ponderou um eminen
te medico francez, a ascien- 
Jia não se irradia sempre 
do centro para a petipheria, 
mas, como muitas vezes se 
nota, da periphetia para 
centros;

X.Einalmente pagar int 
gralmente, tf vista (o que é

Aâerta i
Da "Gazetínha” dc Bar

ra Mansa cxtrahiaos o se
guinte:

•A União Mutua bn 
rtAZOPA OS ASSOCIADOS — 
28 Mutuários desta cida
de PREJUDICADOS—O fra
casso das Mutuas foi terri 
vcl, mas ainda algumas ha
via que ama seriedade, uma arios inscriptos 
honestidade.

Nesse numero sc acha a 
União Mutua com sédeem 
São Paulo á rna 15 de Nn- 
vembro 53 e no Rio de Ja | 
neiro á rua c_ ________
18, e que acaba de ertga- 
zop.ir, escandalosamente, 
os seus mutuários. As infor I 
mações que nos ministram 

e alguns associados, mo&tram 
bem ó escandaloso conto 
em que cehiram.

A União Mutua está ii- 
zéndu liquidações de cader 
netas, mas com tu1, displan 
te que eneja

Assim as apólices das 
Series A e Cummulativa 
emittidas em 1909 estão 
sendo pagas com 45% so 
bre os créditos entrados; as 
da Serie A. B, Ce Cnmmu 

J latira emittidas em 1910 
com 30 % sobre os créditos 
constantes das cadernetas e 
as das Series Progresso e

A LYRA

Crvzt--ro <los inutearios !n- 
scriptosem 1909 m 20 
% sobre cs credite•» vxisten- 

• ccs n.-.s cadernetas.
Convem salientar que as. 

series Cruzeiro e Progresso, 
foram creadas iiltimamen

- te e que a Üniãc f-rz varias impurta
- transferencias da serie A
- para es ias series-; aprego

ando enormes vantagens.
De modo que cs mutu- 

• \ s em 1909 e
transferidos com 8 annos 
de casa nas series Progres
so e Cruzeiro,, devendo re
ceber o sen capital mais os 

um «iw »v.M« juros, ou seja 675$800, 
da A&simblcá apenas receberão 1355160.

1. E; fs -.mutuários que se 
inscreveram em 1912?

Si ps que foram inscriptos 
em 1909 recebeis 20 o/o é 
de crer que os de 1912 ape- primeiro logs 
nas recebam 10 oú 5 o/o. —• 

Sabemos que alguns mu
tuários desta cidade vão 
tratar de seus direitos, cons 
titnindo para isso advoga
do.» (

Para quem appefiar? On- 
de a garantia do gorerno ?

Acha se gravemente en 
fermo o sr. Oscar dos Sin- 
tos,proprif*tanoda papelaria 
São Jot-é. Vi*itamol-o.

de Braile & C.

!fgolle^o “luíz GQn2a^a“
I INTERNATO E EXTERNATO

As anlas deste estabelecimento de instrucção primaria 
e sscundaria. para ambos os sexos, serão reabertas a 7 de 
Janeiro proximo futuro. Desde j&, porém, se acceitami na 
secretariado mesmo estabelecimento, á ma do Rosário 140, 
pedidos de matricula. AscundiçOes são as seguintes : 

—EXTERNATO—
Curso prelimjnar ’•

- ç.j- j.pi-jij
c coni|il(*ini.*nt:ir
« bccundnrio (prepuralorio)
« especial (restibnlar)

, — INTERNATO—
Curso preliminar 210S000 triiuestraps

* piiinarlu(l“serip) * 2I0S00Q <
i «• (h* serie) ÜIOÍOOO- «
« cnmplcnientnr 2S5$nnn . <
* eeeundariu (prapar.it nrio) ■ 2408(100 «
■> i-speeml (vestibtiUr) 27O$UQO .

As cjiiitrihniçiies rã(i papas Osinler-j
...... ee ar-ta i!.t sialiícula, ■>uS0<'i<" ,,<• juía, 
pa fôr lavaúu no cullegio mais lOSOOO nieusaes.

Sú se aeceitam alnmna. externas.
Os senhores pac< que uialrienlarom mais <le um filho te-11 

ta vantagem sú gozam os aluranos externos. - ' ~ 
No ensino das lingnas vivas áitcnilcse rlgnrosaménte 

ao h.lo pratico, SEM DESPREZAR O THEORICO. sendo 
adoptailo o preconizado methodo de-Berlitz, com o auxilio dos 
processos mais nsados na França e na Inglaterra.

Para mais omplas c detalhadas informações os interes
sados podem pedir prosper.tos na. secretaria do collegio ou na 
redacção deste jornal. J. DU OLIVBrRA, i/imltr | 

nio Baptista Lopes Ctbves;

n.dvrda Confst Ifs-drigi.rs. Iaa~íl3in
rentino d» Oliveira, AitJdir â,.im-i

vainenfe m>s scgidiifcs districtosti*"""'" ’**' ‘
a.aAjí/í. t .mfcn EIjiavs. Comft.
tidlo, Sai.t"Auna des 7’cWjrrj 
»'o.rgiiutirnndc; faltando a wo-l 
wGfão /■«»•» i’j distriríos de S. 
Vicente Jferrcrc I\>rfa,Kca!.
"rSEXT KÇÃÊO Ü' / *

K .-t« m qwlaixr a: si«< ! (: negligencie sua agrieul-11
ii'wsihii c ,',-ra ,vi:í:.i /’<!.:• tf tura ê iraca ein guerra ii

*’ ItaiiiV.n" de ,Brd«'A- 25* C. •* nntirr nm V mml .*<

Ferreira e Jacyra

Maria (
I Leonel Rodrigues Faria

I tonio Cardoso Sayão 
da Silva, 

Oscar \V. Notz e Cyra| 
Carneiro Nascimento.

Registraram-se os 
Iguintcs nascimentos:

Asdrubal, filho de Anto-

cinda de Oliveira- Almeida, 
Joaquim Silva e Edwiges 
José Fortes, Felippe An- 
tonio Ferraiolo e Enóe Vi- 
anoa Rodrigues, Antonio 
Arnaldo Campos e Janina 
Carneiro, Praxedes Ferrei
ra Santos e Delourdes da 
Silva, Aurélio Cabral Fi
lho e Benedicta Alves da 
Cunha, Joaquim Martins 
” J , Carneiro 

I Neves, Benedicto H. For- 
| tes e Muria Conceição.

Maria Ajitonia Silva, An |

um magnífico saráu cariçan* 
te que se prolongou até ao 
amanhecer.

(Do Correspcaientc)

A nova ad<iíii:istr.?ç.!lí?c,í‘' 
Santa Cu-.". eb-:t.-. rm 1? 
de Dezembro do r.sjno Gn-J 
•1o. para .servir 
de 1918 .i 1921'. ih cm. 
pOSS&da sin d:;. 31 da 
mo ffliz, t^ndo j-jr.i 
f.rn se rea^zado r 
tivs sessão que fei Folemne •

Fcram empossados nos | “** e os ®eus 
cargos de Provedor, c-J.;n5? respeitam a 
joâo Mortinho Fr.iuça (re jaisim:,e*q«e -- 
eleito); Vke pre redor, c .P 1 atm a v,oa 
José Guihvt (reeieite); Se 
cretano, cap. Pedro Fer 
reira da Si!v.i;Mordomos— 
Arcilio Guimarães. Lafar» 
ette Cezar F‘ern-ir.des.Adol,| . «- .
pho Sampaio. Antonio Jo- “™ *”» 
sd Joaquim Alves. Randol > “Oi “rro* de pr 
pho Sc cza (reeleitos), Tet. 
cel. Manuel Pinto Noguei 
ru, cap. Nicolino Gulhut e 
Levy C. Gomes; Definido 
les—Eduardo Ferreira Ro 
drigues e Felippe Bruno.

O distinefo wrçsJ llolvrio Co-1 
triw, fiuco du dr. Eduardo Tor-1 
. es Cnlrtm teu: iro:te.f;;tãol com I 
grande brilfiantismò o sen cm ao I 
dcmcdlcini!’. Partdens. ’ 

õiilvacio ilt casawínto
Com a prendada senho- 

ritaNicoJina Taranto, ,uml 
dos mais bellos ornamen-1 
tos de nossa sociedade, con I 
rractou casamento o distin- 
ctomoço Francisco Assis 
Fortes, nosso conterrâneo 
e portador das mais nobres 
qualidades. Vatic i n a m o 
lhes um noivado risonho <■ 
repleto de perennes felici
dades.

OS- CARTOR1OS 1)B PAZ 
V.rmH .muaHn tar» Ku èár- res de carro* > 

tiento razoavei e í-vin õri- 
í >-ntado, qne e.-t.-i em condi- 

i ser 
virem ao publico, e a Pre
feitura compete agir com 
energia, no sentido de au
xiliar a boa mediüa da 
policia.

i'; "Qualquer nação que çll
. .. i h negligencie sua agrieul-w| “l!s

ir<aaim i f.-fu ,vr. t:.i ttf, tura é fraca ein guerra ii; l’aí 
■'JTtoíihrn" <le HirJA-f- C. e pobre cm paz. Eqnal- Ml

|S^de^nreade? mnb“'i v>

«O«|

DECLARAÇÃO
O abaixo assignado de 

clara que até esta Gata jul
ga nada.dever a pessõa al
guma nesta cidade ou em 
outra qualquer parte, mas, 
se alguém se julgar seu 
credor, queira apresentar 
a conta no proso de 30 /• f—J, VIUI-J Z<u ••<(» , ”

w.>". A-.-.va/ara » /wni/ga / dias, que. a ser n-conhe- 
r.-i.-»-, .... v.-.,..— — cjda legal será immediata-

' mente paga. Rezende, 30 
1 de Dezembro de 1917

Antonio Jaciktiio Pe-
■ rkira Souto.

DÊS. HCENTE FERRER

Na vespera de Natal, co 
mo nos annos anteriores, 
re.-,I:sou-se a tr.ndiccional 
missa do Gallo, celt brada 
pelo rev'!1? vigário da Pa- 
rochia, dr. Secundino Ma
chado, sendo muito concor 
rida. Após a-missa, na re* 

,i.. _ ___ M_:.. - -

miiia local, organisousc

Docazinho.de
mesma.es
prapar.it


I

A LYRA

*

anãos,

0H0 
for!

C. Balcão.

annos, solteiro, lavrador; 
José Antonio de Oliveira,

Aliste.:eaeato
^Xeitoxal

Armando Monteiro. Escri
vão do Primeiro Ofticio 
de Justiça servinco por

> 
O

ante; Antonio Pereira da 
vrain AnMTd^ÔVveira dor: 
Cherem, 40 annos. casado, « annra- 
negociante; Bento Lopes 
de Camargo, 36 annos, sol
teiro, lavrador; Benedicto

«MíUih?t
^* * - "*■

annos. casado, negociante; ■ 
Seraphim Rodrigues da! 
Silva, 45 annos, casado. Ia* | 
vrador; Gustavo Procopio1 

casado, empregado publico. 
SANTANNA |

DOS tocos!
Abrnhão Francisco Go

‘Victop de pneitas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2

________ i ’ aspinw oantn, 43 
lavrador; aanos> casado, jor-naleiro;! 
Baptista,' Augusto de Almeida, i 

----------- , carpiutei- 35 annos, casado, lavrador; 
ro; Estevam Alves Novaes, Soares de Moraes, I 
35 annos, casado, lavrador; 28 annos, casado, lavrador; I 
Franciso de Oliveiea Porto, Ped™ Cardoso da Silva, 35i 

_____ _ 57 annos, casado, lavrador; 
toda gentileza. Francisco José de Seixas, 

_ „___ ______r_"J„ annos, casado, lavrador;
pór em prova, em evi- Francisco Pelliui.22 annos, ■ --------------- «•—

M solteiro, artista; Francisco ■‘■“antnaturgo, 56 annos,
Antonio de Araújo, 42 an- »Mdo..mnremidri nnMím.1 
nos, solteiro, empregado pu 
blico; Joaquim José Cha
ves, 41 annos, solteiro, la
vrador; Joaquim Manoel de mes, 37 annos, solteiro, la-| 
Brito, 53 annos. viuvo, la
vrador; Joaquim José dos 
Santns, 32 annos, casado,

annos, casado, lavrador- 30 annos. casado, Icvrador;, 
Antonio Miguel Carneiro, Joi,é do Espirito Santo, 25 
32 annos,^casado, lavrador; ------ - ’ 1

k,,u,ucS —--- ------“ .---------- ------------------- • I
41 annos, casado carpintei* ^5 annos, casado, lavrador;.

Oliveira Botelho.

1S800
Maeha- gsSíB* =?

BDITaES 
$0Bltlpi8 de n««BiJe 

Pncluiu di casamentos

a

is
í nHiuuiu uarvamu jrcrcira 
g Bastos, 27 annos, casado 

3* <

virtuahncnte condem nado, 
e de facto o povo entrou na 
lueta secundando, apoian- __ -----------------------  _ __

o movimento revolucio- ideiaes políticos democra- 
na rio e o Presidente da Re 
publica partiu para a Hei- 

. panha em silencio, não ten«
, . 1 '■buraTJfiseif, bronebítes, innnenza e mo- LUMBE/VOIDE INUlíNu—K' iufkl
Zyirl J Ilí_J 1 Itótias do peito em 48 horas. A venda em vel para a expnls&o dos vermes flonbrlgas).

A Vhslv íl «o hnac ífravarifiS e Pharmaeíss. venda GDI tnrlaa aahnfla Plin-míiriac u nmoov.u

casado, proprietário; casado. lavrador.
...... . .. CAMP0 BELLO

Adolpho da Silva, 25

Agniar, 58 annos casado, lavra 
dor; -losê Ribeiro Mata, 30 an
nos, casado laviador; José Pan 
lino da Silva e Sã, 63 annos, 
casado, lavrador; José Cassia- Rniteiro, proprietário; JoAo Al- 

da Silva, 34 annos, casado, ves da Silva. 92 annos, canado.

Gravidez.'®.
de Braile & C.

’ do manifeztaçOes de espe- 
cie alguma. ._____ ,

A missão portuguezades- Antonio Simões 
pojada das credeuciaes te- 41 
ve occasião de conhecer a 
sinceridade e affecto do 
povo brasileiro tão intima
mente irmanado, acolheu- 

j com I : „__ ~_
Esse grande revez político 37 

dencia a indissolobilidade 
com a

do após ires dias de luetas 
sangrentas negocioi? um 
armistício, e não podia en
trar em accordo com os re
volucionários sem sahir da 

seu

Ja íTiíSSãu ! ie
nc-^rrr.,,™- Em avançada ed.ide, íal- 
fíüt tuíJUÍjZ!? icceu no dia 4 do corrente 

’ ~ o sr. Barão Homem de Mel
lo, brasileiro illustrc que na 
politica e ua administração 
do nosso Paiz occupou os 

[. mais elevados cargos, teudo

S&VTIFCAME t
emaaew <n 

tittjuim tpsfa cmija p':'a 
"IWiaytd* dt Braile & C.

J)r. /Cu$u$to garrefo
Ex-anxiliar de clinica dermatológica e syphílí-. 

graphica da Santa Casa de Misericórdia e da Poii- 
dioica do Rio de'Janeiro. Cliatra medica em geral, 
syphilis e moléstia» da prlle. Ccnsnltas diuriss na

PHARMACIA VILLAÇAdaslOás 12 horas

___““ào- "lavrador; José Iq, gla CfUE ^GVVGÍrei & G. 0 
do, lavrador; Adolpho Au- d» «■39 nnuos. ExportadorM dB café-RUA DA QU1TASDA, 201 
gusto de Faria, 40 annos, ««do, empregado da E.
casado, lavrador; Alfredo d* Ferro; Jose Ramos de| Compram qualquer quantidade e qualidades, pur 
José dos Santos, 24 annos oliv'ira- 51 annos, soltei- ’ amostras e para cafés de promotn embarque.
casado, lavrador; Arlindó ra- erapregado publico; Jo- Dão oífertas por carta ou tek-gramma. Endereço 
Ricardo de Siqueira. 26 Guimarães de Almeida,) teiegraphico—gastío—JJif.
annos, casado, lavrador; 30 annos. casado, kveador;

X:-----1 ----rfn Kcniiütn Sontn > .k AptXat dhb ulfa (1CS pFtfQOS t*m
o*1» 5 I X toícs 0B a Typographia

2 -í í § 5 P \ d’ «a Lyra» faz 100 cartües
§ o ® 3 g de virita por 2$fi00 e 3$nnÇi

JARJEUAR,

, «wsa^unM. ***■ i casiuio, lavraaor- crau-
lia, 27 annos, solteiro Ia- c^c0 de Lima, 22 annos, snl- 
r; Jnse Mauool de Sonsa rojj,,, lavrador; João Faustino, 

2b annos, casado, jornaleiro, 
João Nunes Teixrira Sobrinho, 
«5 annos casado, lavrador; 
João José de Paula, 82 annos, 
solteiro, proprietário; João Al-

lavtador; João Pereira da 
, . „ , Crnz, 23 annos, casado, lavra-
loaé Francisco Dimz 34 dWi j„ian0 ,loaé de Paiva, 
i, casado, lavrador; Jose 3y BnnoSi casado, proprietário; 
ara Ramos, 62 annos, ca- jOij KnuCa>jejxeiia, 21 annos. 
lavrador; José Francisco 8O|IeitOi lavrador; Paulieiano 
llraS3J annoa, Ctoado, la- Heurique Alves, 48 annos, ca- 

sado, lavrador; Torquato da 
Silva Machado, 89 anuos, ca- 
sadoi carpinteiro. Foram inde
feridos os requerimentos se- 
guintes: Domingos Martins de 
Pinho. Joné Monteiro do Pinho.

| Francisco Ferreira da SHva e 
i.Foni? Aagusto Batina^ Rae.^el,,

•w uunno Kar.ggnl.
r lírio Lnreru pTO-.r.fto xesV&en.* 

nos respectivos dbtrict<>s. 
E para coahi-cimeuto de todos 
passei r» presente edital que 
rterá afixado no logar do co.”tu- 
ine c publicado pela imprensa. 
Rezende, 1C de Dezembro dr 
1917. En Armando Monteiro, 
K úcrivãu eecreri e as?igso.

Annusdo Monteiro.

M
s ã
i 
CQ

27—Rua da Quitanda—27

lavrador; José Inuocencin ,—------ ,
da Silva, 33 annos, casado, lavrador;-Jo^é Marins 
lavrador; João Caetano de 
Mattos, 80 aunOfr, casado, 
empregadu do comnicrcio; 
JoãoJosd Pereira, 38 an- 

. nos, casado, lavrador; João 
designação^do^ Exm? Sr. Barbosa Lima, 40 annos,

casado, lavrador; João Tru- aiino.<. solteiro, ' 
quilho Gonçalves, 48 an- Hno Noro Ribeii 
nos. < ' . ' .J “
Baptista Carneiro, 26 an*

Frad^r; Antonio Jo^ê d» Sil
va, í.un(,s, cu?aío, joina- 
Iriiw Benedicto Francheo 
Car.-hiko. ífl anec®, solteiro. 
b,7:r.i:.«-r; Carlos Duarte •> 
Miranda, 36 anou*. ca.-.adc, 
agricultor; Cândido Mello d* 
Carv&lso, 42 aunvs. rasado, 
lavrador; Itararr Jo?é de Pau
la, annos. solteiro. lavra
dor, ildefonso Ribeiro da 
Fonseca, 83 aano>, viuvo, la
vrador; Gabriel Alves de Sil
va, 4H nar.o«, ca-ado, lavra
dor; Ftancisco José de Pau
ta, 37 annos, casado, proprie
tário; Francisco Ribeiro da 
Fonseca, 37 annos, solteiro, 
tavra lor; Joaquim Teixeira 
Ramo» Junior, 28 annos. ca
sado, lavrador; Joaquim Nu
nes Teixeira, 22 annos, sol
teiro. lavrador; Joaquim José 
de Paula 28 annns, solteiro, 
proprietário; José Ferreira d»* 
Corgn, 5’« anuos, solteiro, la
vrador; José Agostinho da 

no, 30 annos, ca- silva, 26 annos, casado, jorna- 
Guilherme Frau iri-o; José Nunes Teixeira. 23 

■11*“ 37 annoâ, gano*, i-.a^ailn, lavrador; José 
casauo, javraaor; Francisco Joaquim Narciso, 33 annos, 
Rodrigues Ferreira, 48 annos, casado, lavrador; José Padna 
-----j_ ' a galgado» 34 annos. CHsa lo, la

vrador; José Antonio Teixeira, 
53 annos. solteiro, lavrador; 
José Rodrigues de Púva, 52 

en'° annos, casado, lavrador; José

Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, como Escrivão 
do alistamento eleitoral 
nesta Cidade de-Rezende 
Estado do Rio dc Janei- nos, solteiro, lavrador; João 

_______ ______ s__ ro, etc. AMnna 
coda Rio, membro da Aca- Faço saber de accordo com 
J—‘ oj 4? do art? 8? da Lei

n? 3139 de 2 de Agosto ro, pedreiro; Nestor Caeta- 
de 1916, que foram alis no Soares, 38annos, casado 
tados na primeira quin - lavrador; Manoel João dos 
zena de Dezembro os se
guintes eleitores:

CIDADE
Abrahão José de Prado 

com 56 annos, casado, sc- 
i_:„. Moreira Di. 
nix, 28 annos, casado, bar- 

no", onde veio a falíecer. b«ro; Antonio Baptista 
Pezamesá Patria eáEx"? Lopes Chaves, 30 annos, 

família do illustre finado, casado, funecionario fede
ral; Agenor Pinto Ribeiro 
Jardim, 30 annos, solteiro, cjsco Moreira, 29 annos.ca- 
empregado do commercio; sadOi i,vrador: Theodoro 
Antenor de Almeida, 23 -- - - -
annos, solteiro, lavrador;

(Sobrado)Esquina da Praça AugusM Sanes Pimentel, 
____ P1™61” Botelho._____  24 annos, solteiro, lavrador; 33 annos"'riuvõ. lavrador.

vrador. Br. zid Soares de | 
Almeida 44 annos, casado, 

__________________ _ proprietário; Fra ncisco

boas Drogarias e ^aarmacias. venda em todas as boas Phatmncias e Drovaiias.'

partido.
Havia um [ 

a guerra c outro mocarchi- 
co intransigente e com r 

>arte das iorças fóra „„ 

do paiz, na guerra e nas co* 
Icnias. o goveruo não tinha 
elementos militares para rc* 
sistir, sendo ell.i capitanea
da por militares dc presti
gio que tiveram logo a 
adhesàn de quasi todas as 
forças armadas, restabcle* 
ccndo-se promptameute a 
crdem e tranquilidade em 
todo o p.-.iz. “

Com a guerra, mesmo 
nos paices solidamente or- 
gauisados as instituições 
sentem se abaladas. E’ um 
muudo novo que se forma 
em que o arrocho do 
velho regjmen se manifesta, h 
e só as mouarchias liberaes £ 
ainda se aguentam, como 
as da Italia e Inglaterra. 
Assim mesmo é preciso que 
a victona venha em seu au 
xilio. qtfe tenha o successo 
das armas, qualquer fracas- 
solhes poderá ser fatal co
mo está acontecendo na 
Kussia. Em Portugal o no 
vo regimen vio se a braços 
com milhares dé difficulda 
des e a politica dc arrochos c= 
draççniana do Dr. Affonso 
Costa tinha produzido gran
de desapontamento. Chefe

Jdo partido mais forte e que 
era o melhor organisado 
sofiria uma guerra impiedo
sa e implacável de todas as 
outras, era uma minoria ar- 

f. regimentada, audaciosa que do a 
.^gCuSeguiu impor-se, tendo p 
,-e perdido a sympathia, o apo- 

dr ío da maioria das principa* 
r es ptftentes miUtares estava dessa união que até 

guerra se torna ainda mais 
estreita, sendo os interes
ses quasi communs, e os

ticos, elevados e de alto 
descortinio..

anuos, casado, lavrador; 
João Baptista Neves, 29 
annos, casado, proprietário;

Faço saber que preten- JoSo Ezequiei de Faria, 36
annos, casado, alfaiate; Lu
iz Euzebio da Silva. 43 an- Jeronimo AHegretti, 37

tome a milagrosa 

gronchígía
O Exno. Sr. Conselhei

ro Dantas atteston a 
efficacia deste pode

roso remedio, em uma 
forte bronchite que 

soffren 
Ovapavado da 

Adolpho Vatconalloi

Manoel de Sousa, 35 ao- 
nos, catado, lavrador; So* 
ter de Oliveira Penques,

Deoclecizoo Guimarães^ 21 zãchirias jòsé”búã'rtê,"45

annos, casado lavrador; Vi- no da Silva, 34annos, casado, 
cente Esteves Novaes, 40 pedreiro/ José Gonçalves Car- snasrwra ”

MMMna z*-.«»■»ríz, 1 ar»»nr?z»«<. Z,. , . ■ • 1 RTIIIOS. CKflRUO. 11131 anno9< solteiro( lavrador. 
PORTO REAL • 

Henrique Sabbadini, 31 
annos, casado, lavrador;

an-

Deve ser us&fta pelos'ftaeim. anêmico.-*, 
«•os, e que soffreui dc 
mamentaio. A venda nas

'CQ“

coma a população ihes dis. 
pensaram todas as atteo. 
çües e a colonia portugueza 
sem dutincçfio de cor polí
tica, wio nesses homens a 
■ntellectnalidade portugue
za tão brilhar.temente re
presentada, por ter sido 
uma missãn feita com se- 
lecção, fazendo delia parte 
o grande orador Alexandre 
Braga e o ministro da Jus
tiça.

A revolução organisou 
um governo de facto presi
dido pelo Sr. Sidonio Paes 
que está sendò reconhecido.

Com a ausência do chefe 
do gabinete e de alguns mi
nistros que estavam no ex 
trangeiroa serviço do paiz, 
a revolução estalou encon
trando o governo desfalca
do e enfraquecido e o Pre-

Í1(WÉ 
" (teyqut 
Llixira.
INHAME
DEPURA. i 

FORTALECE I 
ENGORDAf

«TímõnEtru^
Ifi ebtouiago renlmra« qn* a- 

«Drogarias e [‘baruam!?.

casado, lavrador; 
iveira,'23 a°°os

solteiro, empregado da E Alfredo da Costa Gomes, 5j|nu^ jn 
F. R Bocaina, Sabino Bru 34 annos, casado, negoci- Ríheiro, 
po, 21 annos, solteiro, alfa ame; Am 
iate; Raphuel Sebastião Silva, 26 
Montezano, 25 annos, sol
teiro, agenciador. 
CAMPOS ELYSEOS

Abilio Severo dc Siquei 
ra, 81 annos, casado, la .» -.__ . _ ’ -
vrador; Adolpho Augusto Moreira de Magalhães, 2o 
dc Siqueira. 47 annos. cs a,,,,OE ’,UVD 
sado, lavrador; Antonio 
Vailim Ferreira, 30 annos, — -7- —; ----- - -7
carado, lavrador; Affonso Jmt"- 36
Pinto Ferreira, 29 annos, ~-
casado, lavrador; Antonio ,aTra^°r' ^rarlatdi ?0!' 
Consentino da Rocha, 22 
anuos; casado, lavradsr; 
Antonio Carvalho Pereira 

_______ ■_____ o.ti annos, casauo  ----- - - — ---- —--—-
negociante; Antonio Men- 22 ; solteiro, lavra-
des Seabra, 52 annos, casa dor: Jo»q»i™ Theodoro de 
do, pedreiro; Aristides Go M»galhães Junior. 46 an 
mes Corrêa, 26 annos, casa »<”-«asado, lavrador; José 
‘ - ■ .... - Dias da Silva, 39 annos,1

sido Governador da Bahia, 
Ministro da Guerra, Depu
tado Federal, etc.

Actualmente era Direc- 
tor do Instituto Gcohraphi-

I. demia de Lettras. membro 
do Instituto Historico, ten 
do deixado diversas obras 
importantes, inclusive um 
estudo sobre o Itatiaya, pu
blicada em 1869.
,Sua Ex. achava-se com 

sua famila veraneando no 
Itatiaya, onde adquirira um 
lote. Sentindo-se mal, des.
ceu a Campo Bello, hospe- leiro; Antonio 
dando-se na "Pensão Justi- ,R

annos, viuvo, jornalciro; 
Bianor Barbosa de Almei
da, 21 annos, solteiro, la-

Gonçalves, 67 annos, casa-

Santos, 21 anaos, solteiro, 
lavrador; Galdino José Di
as, 25 anuos, casado, jor- 
naleiro; Francisco Xavier,

Joté Antonio, 25 annos, ca 
sado. lavrador; João Men- ------------- ----------
desSeabra,23annos soltei

no Soares, 38 annos, casado

Santos, 28 annos, casado dor; Antonio Camillo dc S.illcs 
lavrador; Manoel Marinho 
da Silva Junior,25 annos, 
solteiro, sapateiro; Manoel 
José Theodoro, 43 annos,___ ,______
casado, lavrador; Manoel cisco^de Carvalho, 37 anni 
Severo de Seixas, 52 annos, 
casado, lavrador; Pedro de 
Oliveira Porto, 30 annos, 
casado, lavrador; Pedro Jo
sé Moreira, 22 annos, sol 
teiro, lavrador; Oscar Fran- 

“1 annos.ca-

legalidadeetrahir o sen

... . Gomes Ribeiro, ambos sol n0Si casad01 proprietário;
partido contra teiros, aqui residentes. Eile Lindolpho José Corrêa, 50 
utro monarchi- fjn,o ,]e Agostinho Montei -=-—, “-J- 1------ •—

a ro de Brito e Joaqmna Car lu;z de qu, 
ra__:__sz-:_. - mu. -l.L __ __ .______

José Fraucfeco Costa Ri
beiro c Maria Gomes Ribci 
ro. Exhibiram documentos 
da lei. Si alguém souber dc 
algum impedimento deve 
accusal'0 para fins de direi 
to, Rezende, 2/1Í/1918.— 
O Oliicial do Registro Civil 
Ola vn da Costa Rodrigues.

Homceopathia
£ Tosse? Tosse muito? g i .— _ ..
á
■2

intransigente e

isco Diniz, 34
annos, casado, lavrador; 
Teixeira Ramos, 62 annns, ca
nado, lavrador; José Franci 
Teixeira, 34 annos; cifeado, 
vrador; João Mendes Lima, 
31 annns, casa,Io, fazendeiro; 
João Pinheiro de Aguiar, 69 
annos, viovo, lavrador; João 
Lniz de Oliveira, 49 :<nuos, 
viuvo, lavrador; I.fudolpho 

_ ____ __________ ,__ Teixeira Ramos, 24 annos, 
nonos, solteirò, lavrador;_________________________”°7;

driguii Priã-.ira, 31 unnnr<( ca- 
sado, lavia-lor; Jlanmd Nora 
...... J, 25 anuir-, tarado, Ia- 

______ vrador; Murtinlauo Alver <ie 
ido, la* Lima, 66 tiiin*>3l casado, lavia- 
Ilívpira fior; Paulo de Souza Nogueira, 

53 annns, casadn, lavrador/ 
Pedro Antuuio Pereira, 20 an
uos, casado, lavrador/ Olirio 
Marques de Oliveira, 23 annoe, 
solteiro, laviador.

S. VICENTE FERREK
Agostinho José da Silva, 54 £Kfr; gtK qun/çugr 

annos, canado, proprietário; 
Anibrosino Teixeira dc Men- 

i bodo1-, casado, ta*

Chagas. 25 annos. solteiro,! 
lavrador; Jo--é Marins Ha- 
bello, 21 annos, scltei-o,l- 
vrador; Odorico dc Olivci 
ra Almeida, 23 annos, sol 
teiro,(lavrador, 

f ARGEM GBAXDE 
Antonio Sérgio daSiira, S" 

lavradsr; Are-
1U VTOUÇ..V.., -.........- Eib/ir,’,À2?-/:ns!i-
casado, layradorjoão

----  n--------- <04 ... lavraíori Antonio l'ei- 
seira do Faria Marqnes 54 
Annns, caeadu, empregado do 
commercio; Antonio Perebade 

?•“ , la- 
____ __ _________ ncelino de 
Medeiros, 25 anuos, solteiro, 
lavrador; Antonio Ferreira Ri
beiro, 68 annos, «jsado tavrâ-

50 annos, casado, lavrador; 
Antonio José Vieira, 46 annos 
casado, lavrador; Benedicto 
Cândido Avelino, 30 annos, ca
sado, lavrador; C *" "

casado, lavrador;
r._-T___
casado lavrador; Joaquim Cân
dido Rodrigues, 24 annos, sol
teiro, lavrador; Joaquim Bis
po Amancio, 26 annos, cas: *~ 
lavrador; Joaquim Eugênio-aQllflg( caason, ravraaor; ouse 
Cnrneiro, 35 annos, casado, la- . da Fonseca. 43 annos, 
vrador; Joaquim Teixeira de caBllao, lavrador; José Fran- 
Almeida, 27 annos, solteiro la- (je nraa, 28 annos, snl- 
yrador; José Manoel de Sousa teir», lavrador-, JoSo Faustino,
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Materials para
constracções

MADEIRAS BRUTAS E AlTARELHADAS PARA ASO- 
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO 

VEJiDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

Telhas, tijolos, cal etc.
f. WO $ e©MF

Praçs Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. dn Rio

c c

1M
isfe&g? 

vi..»., m t» *-«■■-

* APOSr.MO-. FAM 2 K1 *£'«*’• 
-- -----SQZ-PO**

Sara®
•i£rí.-Xf-^rl

»<~TSS.» C,^X---- ------------- ------ “C-Jl-X?

Hrt»n»fa® soz-w ■• r”.<:
J4. j'.GAFvscirt,o Jr >■■• <- ■ •

' .„’•> ... , “Sír-W •’"! "■■■
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g 
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Vurval José Viliaea 
COI.CHOEIRO E ARMADOR

Tem Sempra cm dcpcslh, um verledc. sonimcnto 
de cclchócs c dmoScdcs por r.-radlc-i preçs

Fnpciwt aliln fnnrirn a todu itch-us i çcsiçoer ban do dli o da Mlti 
Caixões Inferiores para adultos de 2o4 e 25-'. Para 

anjos de 1o$ a 16$. Variado sortirnento da coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo, 

5oo,.8oo e looo réis cana uma 0
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pal 
mas. Asas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, ctc. Corclas espr-ciaes para violão a 800 réi.

Tum do rTíIoup|tB, 18-REZENDE

.L. ■__ í._
}

HERCULES!
jjotel

PRAÇA da REPUBLICA. 211 
de Janeiro

ilSTABELECIMENTO DE li ORDEM, MONTADO Á 

CAPRICHO, TENDO BONDSÁ PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE 8 A‘ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada de Ferro Central.

gotinha magnífica

EXJÇ3UR. 
®»6TOHÍ$AL3A, 

«SAROBAâSUAIACCÍ 
LXrawgiwk; 
depuralrvo dn Sangue 

&9 
I &

8 <

POR 200S000
Vende-se uma nova 

Bibliotheca Internado- * 
nal de anctores ceie- / 
bres. Para tratar e in' 
formar com o director 
desta folha. .

Cartas de
@ntSST@ 

BM MEIA HORA NA 
TYPOGRAPHIA 

DA LYRA

LIVROS Es
colaresPJRECOS 8EK COMPE-11' 

TWORES 80’ NA TY- ! .
POGRAPHIA IfYBi. t—

I$m tó&o asIHRta ----------- — —_da PeUo, DaTthroa, Ulcenu, Tiwrai, fíKr^nvTaa,-^- M . IfaaWúmo, Dons noa muiculoa e ow», Dona da cabaça wnlvrnaa, jj 
Queda do cabeUo, Pcrídat da toaca, garçrmta. nariz, ele. !

ao ooasogao imalUvolaonto com o cnpooifico j

I . LUETYL 9
l do Phamaceutico-Chimico Álvaro Varges 
\ ADOPTADONOSHOSPITAnS |c\ DAMABDIHADDOEItEBCrao |

> dtpoia do officialmcnto aubwcttido a cebuda o tibiontiçõts, ficando pi 
| «kIv o ku oxtraordinario valer thenipeutioo. j I

oyimm" curx a Sjrphilis tanto interna (doo Pii!múe'>. W Coraçãoi Ratomago, Fígado, Rins, etc.) como externa (dos Olho-,4lJ Ouvidos, Pelle, Couro eabelludo, etc.) quer seja adquirida ou hcre- 3 
ditaria (herança de paes ou av6s). Bftcito rápido, encrgico e.inof* a3] fensivo. Homens, Senhoras e Creanços em qualquer edade devem él 
tomar o (*XíVSXÍna'*. Uma garrafa fas cessar os soífrimentou e í| 

jVtTUgSal fas engordar de 1 a 3 lúlos e as veies 4.em 12 dias como se ve- £| 
rificou no Hospital Central do Ezercito — 8.* enfermaria. K* o ,?| 
melhor fortificante, porque não s6 fortifica e engorda, como eíl- mina as toxinas c saes nocivos ao Sangue. E’ de paladar mu*to SI 

AnõV/u«g*Ha agradarei, nõo tem resguaAo e toma se como áuti-àjrphilitivo «j 
-*”njrjj7f| uma colher após as rcfelçSes e como tonlco, meia colher. Umu JÇ4 

infinidade de attestados de Hospitaes, como do Exercito e Mari- w nha, de médicos e de pessoas curadas provam a sua cfficaci-,. ’í] 
Peçam grátis o folheto "O Perigo da Syphilis. SSeios de na- >3 

2886* e mlia ia^ormafi*i€fl a Cai» Postal ra

■^í^SSs-sr ® “EUâixirf * encontra-se em todas as pharmacias e casasde drogas do Brasil. fAVISO—Exigir sanjre—LDETfl—Marca Registrada, Patente 14030 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE,. 99B1O sb UN8ZB0 ®

il BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA B

A th-rformlna tr.nulada d. GilM é .m p. «ios» .Iíl. tijl 
nlicoe o.-iliKp-dradmriu.,» baiga, <h u.tUvi cA» hlurma;, 
Di.wlve O aõdo imco e o. ure(«. por ivo t ell. empregada f.:-S 
pre con Mú rr.ultaA. w • pydjln. no-phrlte. pyclooc. gS
pknfea. ureftmir, enronteu. InlWmiçõo Jo projlola. calarrho <u WS 
bc»«. IhAo aMomir.1, ureraia. dialhãwairá. aràu ajculoa. ric. t;’

As puaon U»n oo que tóo itm a beúja presúçoai . c|a *" 
dcçampfc folnnfe dov-do t retenção, eoeorfrm „ 

Uretormlna dqCiHoni ua verdadeira Especifico porque 
eHs aSo soladlila e owmeala a Diur.se, coo» desmtedaaSE- 
X1GA ca URINA «dando o FennenleçSo deste e a telecçâo do 
oraaaunopetoa produdo. dessa decomposição. Nunmerosos .«es
tados dos mais nalavels clínicos pranra a sv, efficacie.

^De^^í^^V^l14”^-

FRHNCISCO 61EF0NI & r. 
17 Rua Primeira ãe março, 17

— Rlé.DK JANEIRO

I J?haiunacla “3. pTesé ■ 
dierteraa naálqeei acra m-- 

VMuto todo o eaciupnlo.
CAMPO BKU.0--E-to'' 
T-7tro’ «çíto « Parte (?‘- 
â r.’.’ segundo o

Civil e Direito <ia Fanidi--- 
de zAto»chtoDiniz, adopw- 
dona-- Faculdades deDirer 
{„ cio Kio. vendem-se n. 
Typ. da «Lyraj. ___

" "2SÕ0 Õ , 
oHlodednm^m^ 
dr íi.rniiea, nn TyP- ca___í_^

• nes^MTjrp- <»’«*Lyr^l—-

' LapiS
Dniai» SSOO

TVP. da LYRA •»

Negocio vantajoso
MaphixtôL â< impressão

Vesde-se uma maebina de mito para impressão de obras e jor- 
r.aes, do fabricante BOSTON. E»tà em perfeito estado.

Interior da rama 40—20, mais <>n menos. Informações 
e tratar na Typnpaiihia da A LYRA.

•s•s
urei 4ínj (IfJUUu.------- j ■ _ _purgações |
___ JAYANA, 37 (Pharmacia Maura £

Brazill —RIO DE JANEIRO »
5 PHARMACIA cVILLAÇA.— LARGO DA S 

MATRIZ, 49 — REZENDE >

(Fundada em 1890)
<J. Costa B Filho

30— EUA BUENOS AYRES—30 
Cuixa do Correio, 737—RIO DE JANEIRO 

CcKfiv»:, vern/cm c trocam stüot faracollccctos 
Pretos comntis grátis—Catalago Brasil 18000 

estampilhas Estadoaesede Camaras Municipaes

0

:. i

^h^áa-dPopular

Siosabrieol
i

O melhor loiubrigaeiro do mundo.Dea- i 
troe os vermes intestiaaes e de- | 

senvolve o crescimento das 
crianças.

Nio c irritante e nSo exige dieta.

Qualgcer criança por meia fraca qua 

seja pode usal-o sem a
inconveniência. (

Cuidado com as imitações grossei
ras. Um vidro dà para 8 crianças I 
A venda em todu as pharmacias| 
desta cidade e no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

■
*/a^ob ‘Kos/nsjf;

KndX^?05’5 N0RTK N. 4629 
I« wra « "KO8wan‘’-mo
-^WADAAr.gANDE’g^r

V TF H' N-

§ GÒZãTSX©
8 Moura Brazíi

(NOME REGISTARDO)

gÇura Inflammaçõgs g
5 i * " -- Mhoi
6 í- 

RUA URUGU

Diur.se


DOS SANTOS
ELEIÇÕES EM 1? DB MARÇO .

anipw « eca^u-.

iw UU5 ACltt(~ ar. lUdCin UC uwuwn va uciuuia C
Paula e os definidores José j a sociedade em peso onde 

tonio Braile, Antônio Pi- j inado. Dessa consternação 
mentel Filho. Raphael Gi-1 «A Lyra» se compartilha e 
meneze José Alves de Ab • apresenta á ex?í lamilia

37 
215 
1Q«>

EdâJâlídJ£2.

taliadui. O cel. Bawilio Tavn- - 
res, cuida RCtnalnientc da ín- 

■ tensificaçâo bovina eomo base 
| principal da industria qne prfe-

Civii no anuo ile 1917 foi 
i begainn*: 

Casamentos 
Nusciiiiento» 
Òbítcs

resultar, na quadra porque
passamos, de um desvio

públicos do sr.dr. Wen* rios para vir a ser uma 
Qvia* n rlrie ««lin Q ro — í

deam.
Queremos confiar em s. 

ex, queremos elogial-o c

OIDCIidUn HUIIC
! mais flp30 nperarfcs trabalham 
| rnm «priuwl** anfmanfin 

■'é." 
 ,  uo dia

rews’ * -9 de Dezcmorn de 917, casoa- 
; St* com il «pnhfiTita Olrra Itafa 
: Caídas o sr.

Após pertinss enfermi* 
dade que o levara ao leito 
por muitos dias, veio su* 
cumbir na tarde de 9 o sr. 
Moacyr Oscar dos Santos, 
proprietário da papelaria 
S. José e membro de Res
peitável família local.

' A morte colhendo-o ain
da moço cumpriu mais um

Chapa official 
rfvwvn/wwvxrx^zwvw

A pcltica age 'no sentido 
de pleitearas próximas elet 
ções. Os partidos se movi
mentam e os -numerosos 
candidatos trabalham com

rís agrícolas u p.is:oi 
que seremos capazes de dis
por de modo invejável nu.n 
úituro proximo, c de que já 
poderiamos estar gnsando 
se não fosse a falta de cri
tério c de probidade nas 
administrações, que anuo a 
anuo nes veem desgraçan
do, o magno probk-mr«com- 
mettido aos homens respan 
savets [ 
onaes.:,

Isso notamos escripto por 
toda a parte, prefcrcr.temcn- 
te nas platafórmas vistosas n( 
e barulhentas com que os ”1 
políticos se apresentam no 
eleitorado nas 
dos pleitos eleitonies, e, nas 
mais acarictadoras palavras, razão que o justfiqne ? Se 
exposto pela elcqucucia *“*“• - ----------------- —
nbrazaga dos mensagens 
presidcnciaes e na Camara 
dos Deputados servindo de 
pábulo ás digressões platô
nicas de meia duzia de fo
gosos amigos da causa do 
nosso eiigraudecimcnto, do 
nosso pregresso e do nosso 
bem estar.

NSo era preciso que re
bentasse a conflagração eu

n iinwa pravus que
0@ S8j7Í0í*G (dermos de senso e de intu- 
--------------------içílo pratica, os digaatarios

|da Republica devem capa 
citar-se do papel decisivo

prestigiosa, sendo que o 
nome do dr. Eduardo Tor 
res Cotrim. já pelos servi 
ços prestados, pela posição 
de destaque que actualmen- 
te occupa, já pelo largo dis 
cortino de que <S dotado,

I dições verdadeiramente via 
i veis.

fôrmas, dos seus discara i J?8?"**0". ° T ““ 
, , • aconselha o eminente chee das suas mensagens; nao,fe do pR.F certameillc 

deixe de attender, quanro ,M sc&ag.,dos 
antes, a lavoura ao co»-,^ „ ,on:aJe , 
uiercioe ás.odustrjas, que. -da wlo „nIO 
o sr. Wencesláo terá sido ‘ K
o menos duvidoso dos esta- • „ __i._£
distas do Brasil, que pos*: SENTE CALOR ?
sue elementos extraordinn*: Entre cm qualquer amasfw

l na- ■' twtequini f /Cfa ccnvja 
o ção incontiastavd em força ■ "^ea^aj'a\' deJSraife & 

em poder, em finanças e,| Na Capital Federal, 
precipuamente. ein rô?:s*1 -Q --1**'*“"!?^* de *»!?,--
tencia ecouomica. : " “® “ 2*=“,‘ie“

rinirt.u.. ■>. Qs-a-aldo Krcha

de suas eleições e. reelei
ções, desenvolvendo o ma. 
ximo do prestigio.

Na política fluminense 
o prestigio dos candidatos 

. ‘ 1 aB-‘ 

sim que o chexe do P.R.F. 
entende que. em facc da 
nova lei eleitoral que tan
tos resultados práticos nos 
proporciona, não se deve 
causar transtornos na liber
dade do voto, e por este 
motivo não será apresen
tada a chapa official.

Todos os candidatos dis 
põitn, mais ou menos, de 

mntnl», cr>mo n Ja- grandes parccllas de pres- 
•iha.Aastria. Frau- tigit)i e algnnSi do valioao 

reforço dos serviços pres- 
tsdos i Reru' 1’c.n. Agindo

__/; fígcv^rKO
ral-a ir.stituirjh o credito a- 
g.-icnls, diiKÍmâT.ãi <u fretes, 
JacilitanJo transportei,ç/xw- 
xa»A nr impostos f «rfori* 
«oj ftqiUBM Itoraimci lotes 

a . ■ de terra cam as mtsutas i-an- 
ASI-,M.\-1- q;tc eriiia em co-
Gulliot,1 ’ Ienes allemães. ____

ÍS8Ò0
Uma elegante caixa da pa- 

, pel cnm 40 folhas e 40 envelop- 
| pes, uaTyp. d’«A Lyra».

Attingio a mais de 240 
contos de réis a renda gk- 
bal da estação Central cm 
Rezende, durante o anuo 
de 1917,

Mães, mandae á Pharma
cia comprar a .Ldtobrij 
gneira. que tão infallivel c 
para a expulsão dos vermes.

O cidadão que pretender vo
tar nas próxima, eleições, qm- 
se realmarãn em 1* de Marçr, 
p. t. devem tratar de seus pi- 
peia tttfi 21 do  vigente,  por
quanto o dr. Juiz de Direito 
dispõe de 8 dias pata dur_ des- 
paelio e os alistados depois do 
S9 do coirente uão poderão vo- 
1 ar nas rrferldiw eleições.  

EM BULHÕES
Oopen-so industrial e fa

zendeiro cel. Bazilio Tavares 
está activando o serviço oa con- 
Strncçso da charqueada, já ten

dente dn Republica cravas
se seus olhes neste proble
ma, o eterno problema bra
sileiro, que, cm vez de ser 
resolvido, engravece, com- 

X-li^x-se, emmaranha-se á 
proporção qun os poderes „ . ,
públicos se anarclúzam e cataclysmaticas que podem 
cqpfompem.se nas mãos da 1 • —————— —
politicagem cega, sem com- I------------- — — --------
postura e despida de mo- do cumprimento dos deve- 
ralidaade. Nãol Mas desde res públicos do sr dr. Wen-

-• que a guerra produziu entre cesláo Braz c dos que 
ntfeuma situação ctu qne 

^áo governo não sepermitte 
demorar na resolução do

1 industriada' 
pssea no grazil

III
M OI Ilustre dr. Torres Cotrim, 
,, cujo Htnor pelas causas qnc sa 
; relacionam cum o progresso e 
' riqueza nacionaes tem sido 

posto em prova innumeras ve
zes, e cuja palavra nutorisada 

, é o mais bello insentivo, estl- 
I rnnlaudo os emprebendimentos 

nobres de no«sa Patrin, fn no
1 dia 8 do corrente, im .Nociedad»*
- Nacional de Agricultura uma que vae imperar, tanto 

brilhante communicaçAorefi-ren —'------ J* 'or
te ás industrias da pesca nas 
nossas riquíssimas contas.

Os conceitos do notável ora-
- - - dor foram reo-bidos com cari*

eleva-1 ciasses laboriosas, prégada niio e julgados ubjcctos du co-
— j? cjtou fact(is e

visaOi demonstrando que o 
direito do voto deve ser; li 
vre, completa mente livre, 
muito diverso do que até 
aqui gc tem j—J----- v
a influencia d^s convenções 

vtiiur-HH uus vossas rormiua-. officiaes prenhes de vao- 
veis riquezas em kcu proveito, tagens para as maiorias.

Oxalã o illMtre dr. Tora o dr. Nilo Peçznhí 
Cotrim não arrefeça o seu1 ...  
belio gesto do dia 8 e leve a' * .. .
fins tão brilhante iniciativa de | ac°aselha a política adequa* 
cngrandcéimento nacional, oh-1 da ao momento, uma po 

e com- litica de intensificação, < de 
r—,---------- o apo. producção e economia na-
o. ziquer uoral.douo^bera ciona, aa qUill o ana|pha. 

inTí-iifriMimln <rnvpmn A. , 'í r
betismo precisa ser tenaz 
mente combatido e as inte 

decreto n?'resscs agrícolas dissemi- : .... oa dos_
- Os candidatos locues se 
nos apresentam numa en

verdadeiro denodo em pról ZLr Fernandes,Adolpho Al 

elhci Gomes e Randolpho I doa seus fataes e traiçoei* 
Souza. ros desígnios, deixando im*

mergidosna mais profunda

cel. João Moutinlio França, 
realisou-se no dia S do inez 
vigente, a primeira sessão 
ordinaria deste aono, baveo 
do comparecido o Vice pro 
vedor, Secretário e os mor
domos: Nicolino Gulhot. 
Antoniojosõ Joaquim Al* 
ves, Arcilio de Oliveiru 
Guimarães, Lafayette Ce-

- - - - ■ -lU 

gustu Sampaio, Levy Co-

Souza.
Foram empossados os 

mordomos: Cândido Alber- dor, viuva, dois filhinhos, 
to dos Reis, dr. Mario de todos os demais parentes
LdUld c US UUUIlIU()rCI<, JUSC i U OVLItuuviv vua vmv...
Themistocles Villaç-i. An-1 era verdadeiramente esti-

A —a _Tl! i .MaJn nrMVoÇaertnAOii

mentel Filho. Raphael Gi-1 >A Lyra. se compartilha 
Al ..na .4» Al. I nnr^ct*nt-.n á px1??1 íamíli

meitla e Silva. i suna condolências.
Foram nomeadas as se- i —Seu enterramento ef- 

guintes commusões.: i fectaou*se ás 9 horas da
AdmikistraçXo — cel.' manhã do dia immediato, 

João Moutinlio França, dr. ÍHtihindo o feretro da casa 
Mario de Paula. Arcilio de | de sua residência acompa- 
Oliveira Guimatães, Nico I nhado por elevado numero 
lino Gulhot e Cacdido Al-1 de amigos, 
berto dos Reis; l

Obras — Josí ’ Gulhot,:

Ainda hoje sentimos ne
cessidade de repizar um . . -
assunpto, que nos tem pre-|9ne desempenharão, sendo 
'.■ecupadosobremaneira nosI cerf° que se responsabilisa- 
últimos artigos publicados rü0 Pel° comportamento 
nas cofbmaas do ’’Area-l<iue tiverem no sentido de 
alense”, e que pela suai Iwamente executarem o seu 
grande importância não po-1 relevante mandato na pre- 
deria deixar de ser objecto sente conjnnctura <la exis 
de serias medidas impostas peac'a da nossa estremr.ci 
pela época excepcional por |da patria.
que atravessamos,seonossol Osr.dr. Wencesláo Braz, 1 
governo, ao invés de se em (reconhecendo oue por alii ] 
bringar pelas questiunculas Ilhe cumpria encaminhar-se, 
agitadas em turno dos intcr.|a^m da política traçada á 
esses pessuacs e na esphe- so',a da idá;l fundamental 
ra da mais ignóbil pólitiqui- dc níio augmentar ainda 
ce, a ponto de,com isso se mals os gravames creados 
absorver por completorcom- lpara ° operário e para as

pronunciado gitaçSei, pois

Izenda, sr. Antonio Carlos, “in"1 <i« qmdqi-r eont-staçao, 
. . . . . IchüDianiIo a ath*nç;io'loi iiím-

social. | numa das associaçu^s com |Sl)g dirigvnf.e< para as riqtw-
O auxilio á lavoura, leva-/™®^ia“do Riode Janeiro, !— -........   ....

do intelligcnte e  , -
mente a etleito, é, c será melos aoseu a,c=ncc, que 
iscmprc, en: paizeen-o o nos- des5CU1 impulso ã lavoura e 
su, cu ja economia se baseia, fossem ao encontro do appei 
«\uuvi c\»«- - ó. wt-.x <^"C! partiam ctrpFí-

VÜÇflO.
Instituio o "Comitê da i;jj| 

ProãucçSu", constituindo o Uuid, 
do escól intcllcctual na ma 
teria. Entretanto, até a cs 
tas linras nenhum dos con
selhos do "Comitê” foi re- 
recebido, continuando os7-í . saiuw. icreinos <ie; ver
sfmctosna mesma situação tristeza o estrangeiro vir

3 aus numeus rcauuu * . , * - . . -
peles destinos naci- moticos dos nossos duigcn. 

tes. bubre esse tupico e que 
temos insistido pelas co- 
lumnas do "Arealense” e 
nos últimos números da 
-'Lyra'*. Impossivcl ajuizar 
a cunducta do governa:— 

visinhançaa prometteu, promette, mas 
não cumpre. Porque ?Terá

tem, porque promette, por
que prometteu ? Sube o go
verno que ao menos algu
ma causa elle tem de fazer 
ou nos despeuharemos no 
abysmu aberto a nossa im- 
previdência e preparado 
pela má catadura dos nos
sos magnatas. A lavoura 
esvae se, arruina-se, ago
niza. Acudam-n*a, alentem- 
n'a, insuflem-lhe vida e 

ropéa "para qúê oBsn Prrâí- deenrlhe viço. Não perca o
- ~ - - sr. presidente da Republica

a nítida comprebensão da 
gravíssima responsabilida
de de que o cerca o seu es- 
piohosn cargo, responsabi
lidade bodiernameate mai
or graças ás consequências

•eiíúeiiu piwiculisu Ji- Nilo Peçãnha.” S Exc:?|I'afay=“cCezãrFernaiides,! n*-’®'',
[lie vem estudar os nos- ,.ff..rece uma proveitosa-li- I*evy Coelho Gomes e Ro- ,/wr jirarfssír, rstasita 
ies. vindo dns Estados » dí. .i,., dolpho Anocchiuc; rf» cvffam

.lo.iquttu Alves, Pedro Jer- 
reira da Silva, Adolpho 
Augusto Sampaio, Rau- 

pràticadp s“ob doIPho Soaza. e E,oy da 1 
as convenções Rocha Carneiro. ;

SolemnidadbsdaSum.v • 
NA Santa — Jose ,
Pedro Ferreira da Silva,! '
Manoel Pinto Nogueira, | i
Randolpho Souza e Levy ' 
Coelho Gumes,  

ífebãinJág 
de Braile & C.

Recebemos e ret/ibuinuis 
ns bõas festas que gentil
mente nos enviaram as se
guintes pessoas: srs. Cone- 
go Bulcãu. Alcinn Guima’ 
rães, José Narciso de Gon* 
vêa, Gastão Leite Cartijo 
Guimarães e esposa, Joa
quim Francisco de Siquei
ra Junior, Bérnarriinc* Fran
cisco Xavier, José de Al 
meida Torres e outros.

tonirícoi 
XnZalllvai • 

iaottaciaitfo 
Balfago vegatal 
■ pnvgatltfa. a. 
gxfndcval «opa- 
ladavadaaflaitn 
aagavo a suava. 

E&o ui# dieta 
Va» o onauaolo

de mangaira.™ Oliveira Bn- 1 111

SS=gi£
I com grande animação.

RÈõís-riio CIVIL .... .
(> movimento do Registro : ^âl* °^a‘,ar-  

Civil no «nno de 1917 foi ... ifãinima,.,. aoúia7 asau".
Ias do collegio «Luiz Gonzaga- 
protidenteinecTi: dirigido pelo 
profess.cr Joel de Oliveira.

preheadesse os seus 
«JOs deveres e agisse cou ea <-*èfiurso v i- - • . .«.... -a. «A. .-g-J5-.
»la sua fnueçao pohtica e sr- Antomo_ Carlos, Lhalnanita?a atlHIÇilo ,|0, lin„.

I numa das associaçuys com lSlW ding^ni-íii pam as riqn«- 
»(£as qiiM essas in,1! istrias têm 

Honesta-1 Prometteu empregaroulros produzido nos pnizes mais adi- 
' * • • autados do mundo, como o Ja-

pílO, AIlHina*!..---ca-I»r-. >•*. * ■ aaaa 

ça, kglsiterra, Noruega, Es
tados Unidos etc.

Tê'. .Ins.* *“-t íxor.ia.".

IIIII <• ngei ‘ 
ponez <p 

peixt 
~..Jo8 e do México.

Este fado 6 característico, 
pois o peixe c»tá ao tornando 
escasso em outras legiões.

Nós que na-la. temos de or- 
franibado. por níqnant», nestes 

' ramos, teremos de ? ver com 
aimctosna mesma suuaçao tristeza o estrangeiro vir apro- 
anterior aos propósitos pa- vdtar*se das vossas formula-.

Oxalá o illuMrr dr. Torres I o dr. Kilo peç3nlla na 
Cotnm náo arrefeça o m „„ oprimorada orienti,çap 
ucuq KtüLV uo aia o e ievc a _ r,, ... . ’
fins tão brilhante iniciativa de | ac°nselha a política adequi 

__   « . Vl *■ -**a*«*ua— ..... ..

tendo para as cnjprezas e 
panhiafl em oiganisação o apo-

intencionado governo A. N.
O sr. Presidente do Es

tado baixou o <’ 
1587,queabtorisa a revisão 
geral da estatisticai territo
rial, durante o actual exer-____
cicio,para o lançamento do rergadura mora! realmc-nt** 
respectivo imposto. * *

nome como se faz» aos que 
trabalham pela felicidade 
geral, pondo de lado as 
conveniências próprias pa* 
ra só tarem vista ointer* 
rim ed?á 'aiid^m^ AS’Í«W«” evidencia' 
sim esta ainda em teaipo 
s. ex. proceder. Execute as. 
promessas dás suas plaia- ■ 
f 
e das suas

cqpfompem.se


questão provocada pela re-

Como insistisse eu nella

toda a polemica, tu voltaste.
Arnaldo GUERRA.

Achando-se no dia 30 de

V'"1
i

1
X

}

Fallezeu em Campo Bel 
Io no dia 6, em idade avan-

. GSiion 
. ..$‘200

tnclo, Presidente de Provin- porjulgal-a a. cavallo de 
PreicoçAoc agua benta... cia. revelando em todos os

uu»nr>ti 
25Sonn 
suSOOO

contra 
' cancia, 
politiqti

i Na Republica o egregio 
paulista era muito conside
rado, e continuou a traba
lhar ern seus estudos fazen-

A policia de costumes ú 
uma cousa que se impõe em 
todas as cidades civil isadas 
c é disto mesmo que a nos
sa Rezende se resente.

Ã vadiagem impera, vi
vendo as soltas pela rua a

cupou os mais elevados car- Vencia aCtivier» etc. 
gos, sendo ministro de Es- C-...— «« •

gens tendo ha pouco ido á 
Bahia e a diversos Estados 
do Norte, onde foi recebido 
com todas as demonstrações

Enlace 
Foktenelle- Vali.adauf.s j 

Em Parahyba do Sul,sua 
terra natal, consorciou-sv

Curso preliminar
«■ primário (1? serip)
* « (£? serie)

po^tus gr-nde capacidade P°’s' a bMer os pesinhos 
para o trabalho, desinteres- de ‘rritada hystenca, pro- 

I se e uma probidade im- 
| imaculada.

•■A LYRÃ” 
—JORNAL SEMANAL- 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS—CIDADE 
Anuo....  

Sv-ibêslre..................
Nuraero avaliai..........

INTERIOR 
Anuo................. issono
Semestre 7$U0u 

EXTRANGEIRO 
Anno....................2081’00

Annnncios e uutiaa pnblicaçCes 
o qne si I convencionar.

Esta folha publicará a collabo- 

ciédo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collabüi adores.
REDACÇÃO 

Largo do Centenário

Sas-ãa S£©- 
aassaa âe M®11©

cm toda a sua vida cs seus 
actos pelas linhas impecca- 
veis da virtude, com essa 
serenidade de justo que se 
estampava em sua fronte.C.

Pela industria
A imiuslria nacional està 

paraljsatfa peta falta dc capi
tães, ulcm 'dax flifficrtltladcx 
oriundas t/üpütiíf ojficial.

Si o (Jorcrno diminuísse os 
impostas stibn a pMitcíãfí e 
criasse mu impesto enérgico 
sobre a paialysia dos capitaes, 
obrigando os capitalistas a tno- 
vimeutal-m, ficai iam sanadas 
essas dlffirttldadeu.

| de^affecto e apreço.

L*'oi uni vulto:. «Io!
antigo regimen quê serve| 
de t xcrnplo e modelo, e pa
recia moço pelo rejuvene-

■ , ^.Gnuc; «r- nsniuww»»-*-»cimento dc seu «pinto.que des.medidíi tal.cia . 
nos últimos annos ainda era no £cn=uuct0 d[|S
mais aformoseudn pcloseu- z,0jri„,cJoi ,te Ca.
cantos da joveu bara"'“. vi j rtancia desmedi- 
sua esposa, quei oi dfejse 
dedicava com toda ab a ,:tu das c5peci<-s 
ção, nessa vida espiritualJ 1 com(1 da3 rf.ç,.is 
qne tornava aquclla couvi- ®CI“ 5’ 
vencia tao alegre e is. j.. . ■-mcd0 uu alInicn»v»»

Em toda parte aBarone dadeiro
za o acompanhava compar- fnndamelltaldo 
tilhando das aiegrias Ctrl- H ____ -tri-w.-, ” tnouu nutuiu*»" - — —------
umphos do seu esposo que c0nhe(.i(,o hcjc que um tal 
teve a ventura de attingir o derâ domI.
uma longa idade, cm todo P,_ _ i_.-.míneeEo sreral de 
vigor .da sua intellectusli- 
dacle que não se íatigava, c

»

m into da confissão ao no
bre Barão e teve a cccasião 
de. apreciar bem de perto^ ção do gr.ne.ro 
bondade e delicadeza d'ã- cação não podería, por 
quelle coração sensível que 
era catholico e profunda-

que asseveramos quanto á 
prostituição, pois meninas, 
ainda novas estão servindo 
de pasto aos depravados 
quu com c-llas praticam os 
mais vergonhosos e besti» 
aeb instinctos.

Na rua Dcodoro, dois 
prédios abandonados foram 
transformados em imundos 
serralhos, nos quaes á noi
te, mulheres vagabundas 
se entregam ao vicio da 
prostituição em escandalo
sas orgias.

Convém a policia agir 
como deve, nesse caso, es
tendendo suas vistas para 
algumas menores qne estão 
seguindo o mais miserável 
destino. Esperamos não 
mais insistir nesse caso ver
gonhoso.
Estão Isentos do pagamento 

do imposto íe 5 u/o sobre juro.» 
os empréstimos agrícolas até 
3:0005000.

IcaítasparaS-Paulo 
i Meu Mortinho de força ! 

l-ADE Umaccumulo <!c traba- 

'S:!"'o p«>fi»ionai forçoi,xa 
S"riO uma pequena pausa.

dão. Continuemos.
A questão òe «frugivoro». 

tenho a, para mim, liquida
da. O uso popular rcstnn- 
giu a sua significação^ e 0 
que se alimenta defrffctos. 
« Fonseca‘Roquette» tr~Z1 
abonando a,tal significação.

Autores dü nomeada no

.■ cninpk-inentnr 
« vccmidario (pr , 
« ví>pecial (vestibular) 

* ___TK-mr—*"

Curso prriiiuinar
| « primário (ÜEcrip)

< « (S* serie)
1 1 complementar

« senundario (prepar.itoriu)
< especial (vestibular) 

As contrib ’“ r
I nos pagarão, no ac to ... 
! pa íôr lavada no collegi 
| Sô se acceitam ah

Os senhores pacs que ma
II lão direito a ura abatimento d( 
| ta vantagem só gozam 
H . No cnuiuo das linf»— 
li ao lado pratico, SEM DES1 
Nadoptadoc ’ J 
H processos
5 sados podem pedir prospectoa na excretaria <! 
fl redacção dente jornal. 7- OLÍVJ

AS ELEIÇÕES ■
A distribuição do eleito 

rado nas sccções que serão 
divididas na comarca, será 
feita no dia’ 19, e as indica
ções dos eleitores que t£m 
de servir como mezarios se* 
rfio recebidas pêlo dr. Juiz 
de Direito no dia 29, em

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
.Recebemos um nouo c grande soutimeulo 

Especialidade em cartões de vizita os mais moder
nos, trabalhos para o commercio e livros escolares 

Largo da Constituição—REZENDE

se verifica no cenjuueto do* 

vier, impurtancia desmedi
da que elie sempre ligou.

2^500 0 mtol
Appzarda alta dos preços em Dezembro em Campo Bello 
tíjiios.os nrtigos a Typographia 0 OOsso Vigário foi chama- 
d’<A. kyra- faz 100 cartões d para administrar o swa- 

de «ama por 38300.3SOOO “ P. .

| Tnao !K#o (e mais alguma Ifl secretaria do mesaio eatabeleciniento, á tua do Rosário 140, 
voi:-'a) fazia o no»so eu rapa trio-1.[ pedidos de matricula. As condic&es são hx seguintes : 
ui,si tivttose a ventura, ou des-In —E^TERVATO—

lOSfíQO menüRes 
JOÇOoO > 
ISSOOCí > 
snsorx»

1 Dr. JautM! l.itao
. O Dr. Juyi<i- «KiliCft pela

Pariiiilail» ii>- M-nlicmn >i» Huina i
l clinico r.a cidiidr lur>a}>miia

I It A díi IHicuw-f uU.:n «lu X|l\t
Siivrifii 'H" ffillah» MTiapre 

' ["••nfriri1 .i-’ sífr-
I fUlldO •• 'I11” ‘Uif" t*1’1'jithi pif i.iiin ptT-cncitJtli» Imiti- 

1,1 Uahj^uüm. C! «I'J JnW ii ild 1'.” I 
Dr. J/ihW Limu.

I (I-iri.na H-cunhcai!!.1

-rn nnvo hr qatr Htini uma 
• *bni orguffiusd ua futura 
geração. Gratos pela par- 
licipr-ção enviamos os nos 
sos parabéns.

tá Itãtiaya, 
de Braile & C.

■^eíleia dg

vantando a candidatura < 
eminente campista dr. Nilo 
Peçaçba.nosso minktrocas 
Relações Extericres.

Esse gesto que eslí sen 
do secundado por todas f.s 
Câmaras Municipaes edtre 
ctoriosda siteação repercu 
tiu uo nosso município ccm 
grandes sympathias, posto 
que, como soe acontecer, o 
vulto eminente do salvador w< 
Je&te Estado, não se pode- !í*m»1 
.-á afastar delle, ■ neste mo- ®,,Ioí 
mento em que a sua orient-i* 
ção vasta e fecunda se Iht 
torna indispensável.

O directorio local em re 
uniãorfiffectuada no dia 9 
resolveu recommendar ao 
sufrágio das urnas essa can■ I Ha um verdadeiro exet 
riidatura que ora se levanta I papagafos bivacado ahi 
iMffl *

IChronica
1 n,í res ein foi-me 

perniitti.lt. ptin digna miacçãO 
Diversa mcuicipiid.é»!^

deste Estada cogitar, dy: chronica-1assam-se/&«/<« coi- 
íuccessão prc.rider.dai. Jt. "* “wh! siuudo subliuiar que 

. Ia KSHte se cache, por vezc>. de
• antatiao a cacaid.iturs cojdxsrios de eoinmental-as, de, 

. . . . em twno tcccf Qm çajm.
lo de palavras, para que ellos 
não sh pns«um escuar de prom- 
pio com a areia sumidiça da 
iiinpulhetci do Tempo—devora- 

: dor Molock. Sente-se.em sabo- 
real-as, o mesmo prazer do 
Hradinidin, sugando vulnptuo- 
mente o. sangue da pequenina 
prisioneira de sua armadilha. 
Desta feita eahiu-nos c-ntre

i palpos uma magrita presa, (ma- 
gnta poiquc coinuinnissima; 
sim. muito coinmum o brutar dos 
zoiloa neste paiz— paraizo dos 
ariticos 1) nma presa quu foi.. 
presa.. .pelo proprio 'ferrão 1;

A política! Hs políticos! 
Santa Barbaiu! Que mananci
al aiuazonico para alimentar a 
tagarelice criticante dos que 
sentem dentro do craueo um 
grande vacuo pavoroso I

Ha um verdadeiro exercito de 
.  --------- - . B—-----------..—2 porto- *

Instante enthusiasiau.|dl& íl Pa.rle’ papagaios qne lar- 1 
--------- --------------------- itamudeiain phrases decoradas -

a politiquicH, a politi- salada de tempos verbacs 1 
c os politicantes, e os Salada mais interessante 

iqiieiros !
' Outros ha que culpam o po- 

____ , j v0, ^Hbe*n quem é o povo ? E’ 
no dia 25 de D.-zembro u], I *»'/•■ OT»*rf--.nienns o critico I 
^-ma^boritaOphe. &de 

. Jrcnn*i va/Jadares, cm | uma cutkJaJH sobrenatural, ne- 
• «os tti.iis raros oruqmentos/plielíbata, jdcalogica. En já ^""7" 1

“luiz Gonzaga** 
dr.ta.B..™ I.NTBRSArO_B_E;TBRKATO |
.‘"'j “ , estarfis Inhíi a Clncoie, «njxus.Ai^.-ría í As aulas deste estatelecimento de instrncçãn primaria |
"d l;r' ”0 -c oritenene c de Ifóra do parJainenio: arrasavahl q srcnndaria, para ambos os sexos, serão r»abertas a 7d?s 
d. Carolína PennaFontene» u essa corja 1 ” IflJauciro proximo futuro. Desde já, porúm, su acceitam, na u
le, abastada fazendeira em I . í, !*íiu 'e "la,s a,SnP,,,|9«scretariadH mesuin tsrabuliiciniento, á ma do Rosário 140,5 
l fònrJn (1* O f COISIIJ faZÍa O UOSSO comiiatrio- Ih nntlhlnj •Iz.inütrmuln Aa<*nn,1í^Xtae eun aa ■.íbm...■•*•... . 6

*• * d. vs reccm I ta,si uvt»M> a ventura,_ _ _
easílúüb quesSo descendeu- ventura do ser/^v/
\ts cle uma daa taais finas cs-1 Mas o exercito de papagaios, 
\JX**1* eU* wlco.no iainos dizendo, deporá lín-| 

dizer, j fu-'

aciuzes, couiw
fosseis, á consideração do
”mcdo cle alimentação”, is-

(;S-
___ ) rne 

tnodo natural». «E' benirc"

curando sustentar o que j:i 
havi as-declarado erro.

Começaste, então, mais 
uma vez, o trabalho das 
edissecçõess.emque te cens 
mostrado de uma virtude 

do excursões e longas via- rara— cm desastres! Eu 
— ... -. havia dito: «Sobes que o

velho Cuvicr era uet árden- 
te partidário da tazouomia 
zoologica, pelo critério da 
alimentação: 6 um ponto 

rectjrihuisicl.-iOívatlí

,|anli-scwrrtitiso, por impre
ciso c infruetifere.*»

Citei então a opinião de 
. Conitc: «E* para notar-se a

tos estrepes, na steefle cAas.' 
em qne desbocou o critico ****- 
remettendo contra o pobre 
putado!

Logo na entrada deixou o 
" seu cartão de visitas, com aqael- 
I !e < d Si-.nto Escnlapio», cru 

que o u semvcrgonliAdi.s- 
simamence conservou-se euca- 
'rapnçado na crase, que .posi- 
vamente, em iom fioiugius. 
não lhe fica dezente!
Dahi por diante ha um rosário. 

c c,..um iIlustre deputado, 
interessante e üiw.itidò, que 

, bem traduz a sua palhaeiuc, no 
que fiensiiu e cscmvu.» Que

• ■ ■_ ■ . . ■ I
Salada mais interessante dá- ( 

nos o critico, misturando indis- , 
tinctamente essa e desta, file- . 
beu e burguês f

Attcnte <i leitor neste peda- ] 
ciriio: <Hnf nelltis, phraies 
sem eífeifo e que fde ú eviden
cia o desnorteia e a barafunda

LiBDiiuiiiupuuiKuianwiiau‘<- *»«>«•*.?» -------------------
mçfw de adeptos de qualquer teu«níiturismo».como oDf. 
. ....................... .......... .. Amilcar, o empregaram 

nessa acccpçâo semantica* 
Confessou o amigo que já 

st havia dado por vencido 
na que?tão suscitada em tor* 

»no do neme de Cuvier.
«Patenteando a minha 

boa fé e a nenhuma preten- 
são de victoria ne&sas ári

 das fcrfalhiccs. uão regate
arei o meu apoio á-i verda
des do amigo, ao oevez.— •*»» w.m w, bu« ■v.UK.G u ■ MU- , C* •

çada o sr.Barão Homem de darei á palmatória as mãos 
---------- j_j--------. - toda a vez que me houver 

Êiso pulso dti um critico, que dos históricos, assás erudi- eçgaoodo.» « unha, por is- 
llaudo e escrevendo brasileiro to, membro da Academia so dado por liquidada a 

Brazileira. No Império oc-

de suas idéias. Pobiriramente 
ar- qne l!;e não vou fazer critica 
d?.- pela aualyse.»

Trex erros cabeüudos: nm 
verhu brigando coiu o sujeito, 
umu crase sem razão, e um Uu 
discnrdautc«um togar dzlkcsl!

«Que tanto ibe foi/naúmaua 
o Dr. Nilo, senhor deputado 
da opposiçfio !»

«U palavroxo doutor deputa
do. cufii mandato acaba de se 
exaurir.,.»

Uma péssima collocação de 
pronnme e um pbone.tido exau
rir sem o A etymologico !

nár a determinação geral di- 
nenhum organismo animal.

ainda produzia trabalhos de ^‘*uu”s fiXd^escTla zo- 

valor inestimável. _ Oiogica., encnotramyc ega’ 
almente carnívoros e her
bívoros» etc. .

E accresccnta :
«Deixando indeterminado 

o crau de auimalidade.a no-
_*• . ---------d<! aliiucn- ■ j

— . r sua 
nàtunza, forncçer • nenbtr

__ ________  ..._______ ma indicação real sobre a ' 
mente religioso, pautando constituição anatômica . do

« ...« <.o B0ne animal* (Cursdc Phi1oplii<*V
Positive. Tome III—Bio
logia, 294.)

Eu, então, commentci:
«Cuvier, aiiti-evolucionis-

ta, nãn podia conceber as , / 
transformações» as j
ções dos característicos 
fundamentaes (paira elle) ■ 
das especies, sinão pd^VJni 
"desvio das leis naturaes.
Por um l:ido a alimentação «; . - J 
simplista dos grandes simi* í 1 
os e por outro a analogiiC* 
(somente) da sua organisu* .1 
ção com a do homem, le-t ' 
varam Cuvier a firmar co* \

(prepuratorlo) 
estihular) -internato- 

2IOSOOO trimeslraes 
HIOSÕOO « R
SlfiSOOO « U
2258000 « D
240$()00 « |

-------------------- - , «ngooo . i 
As contribuições tão pagas nJiantoi/miindi. Os inter
ligarão, no ar.to fc matricula, SOStidO de juia, e fcc a mu- 

— J--colk-gio muis U®i00 mensaes.
liunnas externas.
- "latrienlarem mais <5e nm ãlliote- 

de 10%, e mais de 3,16%. Des- 
1 os aliimnus externos.
icnaa vivas aUcndcse rigoronamente 

_ DESPREZAR O THEORICO. sendo
loprecouisado methodo de Berlitz, com o auxilio dos 
i mais usados mi Eruuça e nu Inglaterra.

"ara mais amplas c detalhadas informações os interes- 
Mdempedir prospeetosjia sreretan^^colle^mi na g

.... A LVRA 

Typsapphia 8 papelaria à

Mello, que era dado a estú-

fallRudo e escrevendo brasileiro 
quer, no entanto, qne ou ou
tros fallem c escrevam portu- 
goez!

Ora bola-i! E* assiiu qne el* 
leu se fazem.

rá tn'gu:is, no <li;i i*ui qn<* Stí 
transformar r.iu.. .foittíea cu- ' 
tiando na

Sim, é a vrllme animalesca 
histoi ia dn raposa com as uvas: 
tal e qual!

Mas, transfonuando-se cm 
políticos não sc diga, nn em- 
tanto. que deixai ão de serjte- 
pagaiiv.. .do milho do subsidio.

Dizem, a cerca do casamen
to, que elle se assemelha a u- 
ma fvrtaleza sitiada: os que es
tão dentio querem sahir, os de 

, fôra querem entrar.Com 
liticos não ha a primeira alter
nativa : elles não querzr 
mesmo—estão muito bei 
estão, fazendo inveja ; 
fòra !

Varais,   
nossa presa. Lãmos (não 
mos algum!) nm forte 1_ 
contra uin deputado, aecuss 
do-o entre tantas coisas «feia: 

cfeiura» de não 
tugez !Mas, qne 

mandou na  
i BrasiU? Porque não 

não saber o hind 
Si elle houvei 

“ ‘ ’ Fãlá
irem, no Brasil, on- 

o brosi-
mU clí/n»' ae Utreixn no uia ^7, em clássico» pe- a .■
de todas as nudi»ncia publica.

SENTK CdLOIl ?
Entre em qualquer armasrm ou 
botequim e/efa cerveja picta 

"Itatiaya” de- Braile & C.
EGREJA DO ROSÁRIO

Lfota das pcssôas qne já cnn- 
correram para o concerto da 
Egreja do Rosário.

«Jcsê P. C. Vil!as-Bôas..BOS»iOO 
fiel. Abílio Godoy 50S000 
Dr. Alberto Maranhfiu.SOSOOn

> losé Duarte......õOSCiCi) 
D..Tuclith Silveira 5GÇ000 
Eernancto Gurjãi
D. Celestina N.Paula. .308000
Cri.ManoelP.Nogneira.95S00(i 
Mons. Feiisberto S0$000 
Conrgo Bulcãu 208000

'Somina............ 395fi«0n
■X-| iContinfia) I

os po-

icrem sahir 
: *:'8in onde 

sendo inveja aos de

porém, saborear a 
a. Lémos (não é Le- 

_w libello
i deputado, aecusan- 

mõkcugcm'i'nfrônè'que'’sê dc “não" «aba ò
vici^go ena pilhagem.

Muib escnbroaoe aicua o aMC EQ ijrasii^ Porque não o 
censuram por não saber o hindú 
uno chinez? Si elle houvera 
nascido em Portugal, vá lá ! 
Nasceu, porem, no Bri ” “ 
de se falia apeuasmente 
leiro. E o brasileiro é 
com todo o rigor dr 
los Srs. Deputados de todas a., 
cumarns nacionats. Haja A vis
ta o que succedeu ao projecto 
primitivo do unsso Corligo Ci
vil, elaborado por um juriscon- 
snlto notável ( não é deputado, 
mas merece scl-o ), estudado por 
vasta commissão parlamentar, 
subraettido ás luzes da verna- 
cnlidade de ura professor no
tável (diguo também de ser 
deputadoapprovado nos tres 
turnos pela camara em peso... 
h depnis acoimado pelu Rny, 
de estar escripto em brasileisv, 
e não cm portuguez !

Paicce até que o Ruy não ú 
patriota; uão auxilia o desen
volvimento uaamiaiista /’

Já se ví. pois, que uão é no
vidade alguma ura Sr. deputa
do nãu saber portuguez. Mais 
novidade, porem, ê o critico 
censor nfc» o saber. Topir"*’ 
à vcl tToisrat^ com os segui ,

gr.ne.ro
perniitti.lt
wlco.no
entrar.Com


A IARA

veio duvidar a bella dixscrta- 
n.Hn** niií* fír. tmoniln alto nm.

921S160

[ Despesa

í

> e outra em 
Estalo onde innumerascrc

vão do Primeiro Ofncio 
de Justiça servindo por

._-J ^e' 

datajul-

918000 lis e rbeumatkmo. A 
728720 
82SÕ20 
838620 
668140 
648000 
638740

I RI 
S 
a sa
ca 
S 
S. ■ 
3

Alistamento I empregvJo publico; Tibur*
^leitOSÊl Ci° Augusto de Siqueira,2ó r=^fc>x=><=»u*s>«> i=mcs . anoas, casadc. emnnj^ad^

ro—Januario SAMPAIO.

uma cm OUvcira 1 
onde se movimentam pode-

Movimento da Pharma
cia do Hospital da Sa ita 

dependente d& Casadc Rezende-, durante 
o mez de Dezembro de 1917 

107 formulas aviadas pa
ra o Hospital, no valor de r------- -
aviadas para a Sala do Ban- lavrador; Manoel Leite de j

a . . armazém ou 
-Jcqum e peça cerveja pieta 

"Itatiaya” de Braile Gr C.

Pela instrucção

annos, viuvo, lavradnr;Can* 
ri 4 d .1 am D ... “

annos, casado, empregado

autorisou o governo a crear 

____  __ ..... ...... ..... listado do Rio. Cumpre a , - 
ros»,-omnivoros. e «frugivo-Icompra de generns u irmanda- gora aos dirigentes políticos rtn HnlVnrtn^ni;™1;?. *0 
n>s», eafiandn em seguida a.vi-Lt. mmr«m todos ns esfon-uj. locaes empregar seus bons ./ ” anao . lJllvclr8.42 

_ &SUWWS». viuvu, isviauniAj
i os poderes dido Albtrt0 dos Rei 

competentes afim de que es- VU*^lt.k<l ■ »■ wray.ZM » ..UU IMS 301 v.IlGNpeiH i-iaillil lídNS IUCBIy UIÍIU r . . . *
não ob Idesvalor «cientifico, o seu ar-lcomo o confortante auxilio mo- município seja contempla* 

y clwniftd° pd« menos com doas;

acerto.
._ De modo contrario,a dou 

trina da evolução te3 em 
menos consideração o modo des por grão de animalida

tra no rói dos factores me- I silicações zoologicas ? 
sologicos. Acceitando a ori-1 Não vaie a | 
gem semiesca do homem, a na tolice.
doutrina evolncionista, por I Outro disparate está em 
isso . mesmo, isto é p.L-' r-—
sens principios, não põ Jc I evolucionistas. Só uma com- 
conceber uma .estagna 11' '
ção» de hábitos, ou porou □  
tras pal.vras, cousiderar biologicaéquepódeexpli- 
como aperversSes, abastai- car tal destempero. s0®rer.1,: ■ •
'lamentos., oa casos, alias Quem não sabe que Cuví- ridt“o” HmandaS S. Vi- 
uatonilissimos, de modifi-ler fóra o mais ardente de CBnte de Paula,cumprir o mit-

I o s‘’PP“'|orginiSInoauimal., pois que, tuição urabaptisadns,easamen- ninos seráconsl 
adestrado i CRl w,|os os Q;íycri.ntes grãos da tos e enterros de pessoas reco- te augmentado 

nhecidamente pobres.
Publicamos abaixo o movi

mento de receita e despeza do 
anuo de 1917.

—Receita— . 
Saldo que passou da 

1916 pa-a 1917 
Arrecad? em Janr0 
Fevereiro

nJuíSi««8*nicn>«c» quuuu Uamau
dn Caridade mnndam celebrar ow ,.w---- -------- r-----
na capelU do Hospital, onde dis- rosas industrias e consequ 

ibnein doces aos enfermos. rt mimom

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubio 
Novembro

Total 1 
—Despeza— 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
MlÜO r
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Drzrmbro

Total
RESUMO

•primitivo.» | te com a palnvra: <E’ hem re- J- n—

nha t2o pouco : 
na matéria. i escala uoologica. encontram-se

Forjou do que citei de h-guaimente carnívoros eherbi- 
Comte, uns períodos qüclvoros». ^Continúa). 
elle attribue a Comte! J CILIO MARÃES.

Porque não citod o obra! SanTA IGNEZ 
e pagioa do pbilosopho ? I ^.s gentis Filhas de Ma«

Bulla , maneira de I rja desta Parochia vão fes- 
argumentar ,.”pour épaterUejar condignameute o pro
les bourgeois 1" ai- ai

Vamos. mcbino assim. , 
analysaraasua dissecação».

»1?) Não "poderá do- 
minara determinação ge- 
r>l do grão de animalidade" 
eic. Isto d, "nem sempre" 
poderá scr um principio pe
lo qual se possa constituir 
o arfímal anatomicamen
te. Ainda bem. Cilio, que 
não d sempre ! » Mas onde 
o"nemt " ’ * 
ro Comte?

Que bello sopbista. que 
oprimo jesuíta, sahiria de( 
ri, ó inipagavcl Martinho ! 
Ndo c possível dar cab-s de 
tal Antiieu !

Continuemos:
«2?) ’"Deixando iudeter-

■ annos, casadc, empregadu 
j da E. Ferro, Olympio Vier 
ra da Silva, 42 annos, ca
sado, empregado do com- 
—-rcio.

irmandade de 
São Vicente de Paula 

Airinamlade de 3. Vicente 
de Panla é ainda muito recente 
cm Rezende e, não obstante.re- 
picsenta um manancial de be- 
uefiaios prestados áqnclles que 
nciiessitam scr amparados pela 
caridade publica.

A caridade, pregada com tan 
to amor pelo Divino Mestre è a 
tos* primordial da religião na- 
tholica,e a fundação da irman- , - , r
dade de S. Vicente dc Paula é P03ta acceita, de acconlo 
a ssqucncia dos principios reli- '*''■* ——- QA J:-------
giosos pregados por Jesus e ado- 
ptados por São Vicente, o cora
ção bondoso no qual se alberga
va innumeras virtudes.

O povo deve, como soe acon
tecer a um povo como o de Re
zende, auxiliar, na medida dc 
suas posses.eesa piaí nstituição, 
levando cm consideração a di
vina maxima— «Quem d& aos 
pobres empresta 8«Deus».

Os tempos actuaes «tão em 
melindrosissimo de 

crise e de carcstia, cujo resulta* 
r__ ________ c__ ______ ...... do será muito mais difQcnltoso

Delas I attribuir a Cuvier convicção P»« aq»elle que a sorte não 
,.alrc.-,.™.™™. IhMíom. Eainaofora.rari- 

. , ----- r - dniedaqueU.» qan eatão nnm
pleta falta dc preparo sobre piano pecuniário superior aos 
a historia da philosopbia drsrenturados, quanta mis ‘ 
.................... ................. qnanta privação ■ 

soffrer!...

peço (sic) pelo amor da ver 
dade,,que Cuvier,' quanílo 

,<iífiriiiou que o homem, por 
natureza ê um frugivoro 
perfeito, u8o tinha ainJa 
.l^têrraioado o ’ „ 
animalidade do homem"» 

. ' (sic).
Mas chega a ser porten- 

'-•toso este trecho! Quem 
entender do "riscado" que 

j^saboreieacalinada! 1
«Enormidade phantasti- 

i. meu Martinho, |

Luz electrica
Foi assignado hontem, ________

pelos drs. Manoel Lopes da Armando Monteiro, Escri- 
Silva e Pedro de Siqueira 
Campos, o contracto para o 
foroecimento de luz e ener
gia eléctricas á cidade de 
Rezende e Campos Elyseos. 
Já estão em domínio do pu
blico as condições da pro*

fôomogopathia
Tosse? Tosse muito? 

tome a milagrosa 

gronchígía
O Exmo. Sr. Conselhei* 

ro Dantas zttestou a 
cfllcacia deste pode

roso remedio, em uma 
forte brouchite que 

soffreu 
Piicpnsodo dc c 

AMtiAa VaKmcellos 
vrado,; Manoel de Marios 127—Rua da Quitanda—27 

3

Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, como Escrivão 
do Alistamento eleitoral 
deste Município.' 
Faço saber de aceordo 

com o § 4? do Art? 8? da 
Lei 3.139 de 2 de Agosto 
de 1916, que foram alista- 

J______ _________ ____ :_______

Dezembro, os seguintes ci
dadãos:
CIDADE

Manoel Tavares da Cos
ta, com 38 annos, casado, 
lavrador; Mariano Tavares. 
30 annos, solteiro, lavrador; livros; José Joaquim Ribei- 
Manoel de Paula, 22 an- 
nos, casado, lavrador; Ma
noel de Paula Pacheco Ju
nior, 22 annos, solteiro, la- 
vrador; Manoel Luiz de Mi
randa, 42 annos, cass.2., 
jornaleiro; Miguel Ribeiro

pedreiro; Pedro Álcantara 
Lima, 50 annos, casado, 
lavrador; Pedro Duarte de 
Barros. 29 annns, 
lavrador; l-----------------------
de Souza, 44 annos, casado, 
lavrador; José Vicente Fer
reira, 45 annos, solteiro,la
vrador; João Corrêa, 23 an-

. .. -. ...-----r casado, lavrador; Francisco

solteiro, lavrador; Benedi-

^^IHãMTVus^MUcnta. -3 annos. ca-1
Bulhões |sado, jornaleiro; Antoníol 

im "oJc. Pacheco de Medeiros, 34
annos. viuvo,lavrador; Adi
,aw*••• «.J annos» «.asa viaia quu aiec&ba ——
do, jornaleiro; Arlindo Cor- ga oa(ja d(íVt;r a pe&sôa al-

vrador; João Gonçalves dc! outra qualquer parte, mas. 
T r>_ ■ __ __ ___ Jaalí.-jf1

com as quaes, 90 dias após 
a assignatura serão inicia* 
dos os serviços. ----------- - - ----------- --

Não obstante os propo- dos na ultima quinzena de 
nentes haverem cercado de — —' 
todas as garantias aclausu 
la referente ao praso da ter
minação dos trabalhos, fal- 
la-se, com visos de verdade, 
que a luz será inaugurada 
4 mezes após o inicio dos 
trabalhos.
ENFEHMO

Tem estado enfermo o illns- 
tre snr. dr. Cezar Torres, Juiz 
de Direito de Barra Mansa.

r-----  - »----- — Ainda hontem .. a. passou
lurados, quanta mizeria, por uma intervenção cirúrgica, 
privação virium elles Seu estado inspira cuidados.

Ma^eMÍToi0.»
e Mario Ramos. nodreim-P.Am Ai.......

Vizifamol-o e fazemos votos

p | Evitt-ES GravidezABÍôN
Sr. Victon de ^neiios

ADVOGADO ,
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

186$520 poderoso na cura da syphi* 
M.mahraA 1... .. ,*,>> /k * VCO"

da em toda parte.  

Santa Casa 
Movimento das enferma

owtu n®4 do hospital de Miseri- 
45$0i)0 cordia da cidade <le Rezen 
508000 de, durante o mez de De

6QÊ9Õ0 jqujq o sr, Iiafayette Cezar 
Fernandes: — Enfermos 
existentes ao dia 1? de De 
zembro; 27. Entraram du 
ranteo mez í \ “ 
—Tiveram alta 25.. Falle- 
ccram 2. Somma 27.—Fi
caram em tratamento 22.

Os 2 fallecidos foram vi 
ctimados pela tuberculose.

Foram feitos 110 curati 
vos, sendo 55 pela Sala do 
Banco e 55 internos.

Rezende, 31 de Dezem-

cações de hábitos, acarre-ifensor do «Craaccionismo>»,edo pio da<< rirtudes de suu padro- pelo seu restabelecimento, 
tando transformações or-1 «Catadimismo^Só o Martinho! eiro. EUa lucta com algumas o—
iraniras nroareoRÍvas* I k o que elle deixa v£f no frao- d jfficniiladeil.havendo mrzes em SENTE GALOR ?
eÍM . z.e | cea estropiado da citação. que a arrecadação £ inferior â Entre em qualquer armase
sim. puis, dadoqiiL o aiicts- Acha em seguida "qne nada deapeza, mas. criti riosaraente âofequm e peça cerveja 
trai amimediatondo homem l veio f-luddar a bella dtacrta- dirigida lança mão do deposito * ------ 
(o que não é provável, e élçSo*’que fiz, tocando <no pro-1 «xístente em caixa para solver 
ruesmo contestado^ o ho Iblema de minha especialidade Icompromissos. Cointad», si es«e 
"deu

,-inthropoides e do outro ojferozircntepe!aAnatomi»Com-/rannda.lH.
"homo Btupidus") fóra «u- l/mnida, mo.trowlo«s aualozúnl Além d» auxilio pecuniário 
givoro, oada impediría, que Ie divureidiides entre «carnivo-1que é distribuído em veles pura 
por adaptação e modi.íca lt0g»11!nfjalldo em.eguiilaa.vi- eniprega’ todos os esforços, 
ção succcasivas, sahisse pa l1)Ia noPareo» .' Fez bem. Nada conseguindo sempre, que ospo- nffldos nerante 
ra a vida uma esttrpe de ra I temos que contestar na suabel- bres n-cessitados sejam trata- perante 
gimen alimentar completa I la dissertação a não liieser ojdoapela Santa Casa local, bem 

ílivUrMéi C J""*'’— "-"È- flURVlllíll* f. uai, IM ..í.—

suo ^fiSfural” ao hoinum o ' 
anesmo rcgiim-n alinietit&rí 
<los mônus antbrapuiites. |--------j.............

Ea r.limentaiç;Io inixta «lo Jos periodon vários ! Oue 
homem pa«son a scr c.insi* —‘ ' "*
derada como «umu í.b.*rra- 
ção», uma «fuga á nurmali-! 
dade».

E* q u e — affirmanios 
ainda uma vez—Cuvier cão 
podería admitrir que us ca* 
racteribticos n  
das especies, tidos por elle listico» da lògicd 
como constantes e funda- .
nienracs, soffressem um des- que o homem, «por 
mentido com os fsetos, ali- r* ' ’ '

dias, que. a ser reconhe
cida legal será immediata- 
mente paga. Rezende. 30 
de Dezembro de 1917

AnTonio JacistkoPB’

3SS940 
818800 818730 
1168800 728000 818000 838930 788100 708600 683000
548000 64*500

Í8088Z90 brodêÍ917.—OEMermei

0318160 
8688380

538880

arri-cadsção ,1o nwz de Derem- 
bro que ai'i2.!a Dãurôi feita.

Estão n.i cidade os nos
sos talentosos conterrâneos 
Aleydes Mdia, collega .dei

■»gráo d<* AEmscJo Costa, inmc.MariaThe-

Jdestiua Nugueira de Paul».
Em lá, d. Alda C. Ferreira, 

Pedro e Dirceu Ferreira da Sil
va eocap Pedru Ferreira ca 
Silva... — ..... Enlulia Paes 

lia Pontes.
I A todos os aubiversariaatesi----- T------  ..

C . tun, -- ----- -------------jdo dr. Alberto de Curvalkn, ;- --- ----------- --------------------
<----------- - , _ H.nratc^.bOTêSíeViifluínií" ã:ü--j ~Zojftóft.Wtó jZ/JÍLlAÇ-E' ^11^ 1 LT i ,

LAOÃ leatiaa ilo peito em 48 lioras.Avenia.mvel para» txpuMo dosrezai‘ | í\>Qll©
J «das as boas Drogo-ias e FLarmüeids. | Veada oai uias w boas Pta:-'—*■> ® Drobana-

«Ifinorrni

furar' ao hoinmn o • quo contas r.peuascom o eí* 
rcfpmcn alisuentar feito das palavras, e com n

u.. | «arranjo» impressiona nte

contas cnm despreparo 
do publico Iritor nessas 
«andas 1 irfalhicess!

Estás seguindo n dogma 
tica do velho Cuvier: a bo 
cca foi feita para fallar !

Falle a vontade, meu ca- 
toxonoinicos ro;aftirmeo valor « uomina*

«Cuvier. quando uffirrnou 
 . r_r ni.ture-

,----------- - T-- 23 c u»n frugivoro perfeito»
ascorroborjtivos dostu des (ricl), ainda não havia de- 
acerto. terminado o gráo de anima*

lidade do homem»!!
Que pilhéria! Que enten* 

------------ r— — - —— —MK auilliuíiuil 
•1*3 alimentação, o qual en* de? Que entendes por cias- 

ogicaa ? Os tempoa actuaes estão
pena insistir QIn período mslindrosissimosologicos. Acceitando a ori-

£ 
g P 
é
e 

l 
£ 

o ^iatiil üa bilva, a 
casado, lavrador; * m 

do i I 
■S I

commcrcio;

ximo dia 21,em commemo- 
r-tçgo á Santa Igucz.

Sociaes 
ÀHR1VXKSAR1OS 

Fizeiaiu anuas:
Em 1! da Janeiro dd. Jani- 

na dos Santos Bastos e Haehól 
Uodriguea Fernandes.

Em S.Felippe Bruno,d.Ephi- 
genia Bittencourt, mlle. Gua- 

. nabara Sti Hosa Fernandes, o
sempre", de Augus- menino Arthur Torres, mlle. 
tt? Ivettn Rodrigues e o guapo ra

paz Waitcr Lobato.
Em 4, a talentosa senborita 

Guiomar Ferreira de Sonsa.
Fazem annos:
Hoje, n talentoso conterrâ

neo Adolpho Sampaio.
Em 14, mine. Carmen Banos 

Villaça, virtuosa e praudala 
— • — esposa do nosso conwnaneo

minado o grão de.annnali- Euclples Villaça.
dade" etc. E’ preciso,f.tzer Em 13, o nosso collrga <le jÍKeiu
vêr ao super-homem. e o *

Em 16, mme. Aurora Pichei- Sa|,]Oqnr pas^a 
ro e a senhouta Nene Awujo, Esw saldo ã inc 
filha do c&p. Ze.feiiuo Je Ara
újo.

Em 27, o illnstre dr. • J»rlo
.Mw.ja *14h,Uk

jeza Puntes e aexniA. sra. d. 
Cdtutiua Nogueira de Panla.

Pedro o Dirceu Ferreira ds 
va 
Sih-

Em 19, mlles. Bnlal
, _ __________ . da 8ilva e Aiddiii Poi

«Enormidade phantasti-

• - ■ ií!ãrx'tõssCí

designação <lo Exm? Sr. SAtFTANNA 
' DOS TÓCOS

José Ãldevizo Miglioh, 
21 aonos, solteiro, empre
gado do commerciô. 
VARGEM GRANDE 

Hildebrando de Salles 
Marins, 21 annos, solteiro, 
pharmaceutico. 
S. VICENTE FERRER 

Antonio Teixeira Novaes. 
38 annos, casado, lavrador; 
João Manoel de Faria, 49 
annos, casado, negociante; 
Juvenal Baptista Moreno, 
65 annos, casado, guarda 
!:,.««.■ Tn.z 

ro, 48 annos, casado, pro
prietário; Francisco Nunes 
Teixeira, 37 annos, pagado, 
lavrador. Foram indeferi
dos cs requerimentos se- 

lado, guiutes: José Fortunatoda 
Silva Reis, Joaquim CorrSa 
da Silva e Moysds Baptis
ta Rotilbo, o primeiro por 
não ter provado a qualida
de do attestante e os dois

9 a unos, casado, últimos por não terem pro- 
Antonio Tiburcio vado a residência e renda. 

E para que chegue ao co
nhecimento de tocos passei 
o presente edital que serli 
sffixado no logar do costu
me e publicado pela impren 
sa. Dado e passado nesta 
cidade dc Rezende em 1 de 
Janeiro de 1918. Eu Ar
mando Monteiro, Escrivão 
c 1? Tabellião escrcvi e as- 
signo.

----------- , _J Armando Monteiro, 
annos, casado, empregado "ZX . ------ .
publico; Gregorio Gonçal- Í^P|0)3i|nnieer'ie^aPre' 
ves Pimenta. 23 annos. ca. ta Iratiaya,

_____ ríe Braile & C*
• J -JU U ‘I La xuc»».—J ~• 

Braile &Ç;___
declaração

O abaixo .-ssignado 
clara que até esta <’

31 annes, casado, la- guma nesta cidade ou e® 
■ T_m_ fliafil

anças se enraizam no mais Ljmai 34. annos, casado, o-; se alguém se julgar seu 
profundo analphabetismo. perario; João M o utinbo credôr queira apresentar

CAMPOS ELYSEOS 
Rodolpho Annechino, 35 

annos, viuvo, lavrador; Pe
dro Cantario, 25annos, sol
teiro, alfaiate; José Antonio beira Souto. 
dos Santos,46 annos, casa
do, lavrador; Sebastião Jo
sé de Moraes, 28 Sn nos, ca* 

568000 zetnbro de 1917, sendo mor- sado, lavrador; Oscar dc 
cneonn . , « _ ----- Oliveira e Silva, 21 annos,

solteiro, lavrador; Oliveira 
Moreira da Silva, 22 annos, 
casado, lavrador; Antonio

22. Somma 49. Duarte Ribeiro, 31 annos, 
2-- solteiro, proprietário.

“ PORTO REAL
Silvino Ferreira Bastos 

Calino, 36 annos, casado, 
lavrador; Sebastião Gastão 
de Faria, 33 annos, casado, 
lavrador.
CAMPO BELLO

Gregoiio Alves Ferreira, 
22 annos, casado, lavrador; 
(Jscarlino Naul da Silva, 
26 annos,  
Benedictn Gonçalves 
Pradu. 36 annns, casado,la'

Castro, 36 annos, casado, I . .. .
empregado do commercio;.

nospitai, nu vaiw ue Pauliuo Gama dos Stntns, 
1655000; 74 formulas Penha, 58 annos, solteiro,; 3§a,g5?Q,íte)

tapíX?Arthur° Martin^ co?no viíorde fÜ.iÕÕSÕÕÓ. Castro, 38 annos, casado! Póleser procurad“jj* 

enudinte de engenharia e Total: 182 formulas no va- empregado du commerci..; 1 mento na FHAKMAL1A 
fnnccionarb da Central, e lor de Rs. 265SOOO. Arthur Pereira da Silva, 26. X ILI.AÇ A.desta cidade.na 
Gomes L»ite. fiuo poeta. Rezende,31 de Dezem- annos, solteiro, propneto-.Praça Oliveira ILrtolho e 
acadêmico de direito e filho bro de 1917--A Pharma-.rio; Waldomiro de Sousa j, na fiha em CraMPOs 

Idòdr. Albsrto.leCarvalho ceutica—Marm^FreireJCnn^nhn,33aunov. casa,dnJ____IU;YSEOS___ 
ÍÕHif-iieoiDE É' infãíit I LJ7 | | De Ve sur uh&uil peiu» U nuvai aueiuicusi utnuimtaiii-

vel para a rxmriX dos verâe» flombrigas). A cos, e que soffrem dn estomaga e as sentaras que t
Xdánlt "us ra iwPbKW^ e DtoB«ta-1 * mameutam. A venda aaa Drogarias e 1’harmacira.



/__

para

C

w

í
4'Kr

—WO D£ JM5Ü.1RO—

J

ggsmbs&eel

I

i

<
fc> u

cr. 
U
S ' 

£ w

as § 
S 
c

z
8 
ê a 
a o

I í

K 
a 
g 
55 

g

^XZ.&TE&XGA
(Fundada em 1890)

J. Costa B Filho 
30—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO
Compram t •vendem e trocam scllos para rolkcfies 
Preços correntes ükatís—Catalago Brazil 1S0U0

Compram estampilhas Estadoaesede Caioares MorJcipaes

ti Ss■1

jggob «QSinski '
?’è?5£JAS E kateriaes para TYf’n- / GIíAPHIA b ARTES CORRELATIVAS

JEI-EPEONE NORTE Jí. 4f>29 /
tuderaço telegr. ”KOSINSKl"-BICi / ’

B■
a 

t~':xÍ

2f sixxnt!
'•&bS «íMhCJ irtan fl «1 « .

||| PS5L

|........... COXXTRXO
í Mieura Brazil
■3 (NOME REGISTAR D O)

| gura InPammações ç
I r _
.» RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura ;g.
1 Brazil) -RIO DE JANEIRO g

PHARMACIA «VILLAÇAu—LARGO DA ;g
;g. MATRIZ. 49 — REZENDE
#&&&&&&&&& &&&&&&&&&&$%/■

O melhor louibrigueirodo Kcodo.Uea- 
troelos vermes intestinaes e de* 

Henvolre o- crencimentu das 
criançasi

f

I fe

—~- .... , -. _ _ :

Durval Jo^é Vlllaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre cm deposito um verit-do sortür.cato 
de colchões c almofadas por ir.odicj preço 

ríí;iia-Fí cafxces fúnebres de ledas escIzshs & çuaJ^wr hora de dl& c da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$e25ô. Para 

anjos de 1c$a 15$. Variado sortlrnento de cordas 
para finados e velas de céra pura de 2oo, 

ooo, 800 e looo réis cada uma
^.ade-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Ffl! 
as* ^2as» Estrelinhas, Laeccjoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas especiacs para riclSo a 800 réi.

^^^^^^RFZENDE . ■ 

Hegocio vantajoso.
Maohiaa de iaapreaaão

e trabirfflnV!r~“0’ mriiB "n nenos- Informações e tratar na Typographia da A LYRa.

ggXIO^-RWS. PRflSTAÍ A E URtTMRA fê

asãSE^IgÇarçt '

ftKrató^-i^.aaasE
An. e N &h.

FRHNnsco SIfFOH! & c
17 Rua Primeiro âe março, 17

— MIO »E JANE1KO

“* (=^7.7 5íP'iQYn

g
^Q5 oíh©5 f

Cuiiludo coa as iaitaçues grossei
ras. Um vüro dl para S crianças 
A renda ec todas as pkirnacia» 
desta cidade b ao T:- 

era tc-ias as ilrogir-st

Não 4 irritante e não exige dieta.
,f^{ 'Q“«|4nt!r criança por mais fraca qn» 

; teja peda usal-o seai a 

inconveniência.

ANTONIO P. KOZAS 
fítock norapleto da drogas, pro- 
duetos chimicose pharroacenti- 
co.s, nncionaer. e estrangeiros.

Aviara-se receitas cora toda a 
diesteza a qualquer hora ha

vendo todo 0 escrupnlo.
CAMPO BELI.0—B. Aj Ei.’

1 ntroc^ic<;ão2e Parte Go- 
u rol segundo o Codig" 

Civil c Direito d»; Familia. 
de Altnacliio Diniz, adopt:-.- 
tlo nas Faculdades deDirci* 
to do Rio. vendem-se o.. 
Typ. da «Lyra».

2$00 Õ
o kilo db tinta para, impressau 
de jernaea, na Typ. da «Lyra*--

1S800
Uma elegante caixa ilc» pi<- 

pel com'40 folhas e 40 envdop- 
pes, naTyp. d'<À Lyra*.

Lapis 
Duzía $@OO

TYP. da LYRA

I CURA 01 SfPHILIS
ADQUlRniD>& e
Btu todas ar. soas manifeataçúc?: jRAdiimsfMmff. Fcscmoi. Msndvf 

da Palie, DarUirot, Úlceras, TtmMn», gscraphidw,
RacMtímo, Dorea noa oiuscuJoa c ouoi, Dvrta da eabtPta nocterr/.u. 

Queda do ea&eUo, Fcrírfas da bueta, garganta, nariz, clc.
ae concogao ixddlivolmonte oom o especifico 

LUETYL
do Pliarmaceutico-Chimico Álvaro Varges 

ABtWSAAO nos HOSnXABS
DA ZUBX3KA E BO SSS3CIX0

depbia ds oJtciainMato aubmeltido a cjludoa t obttrtafBer, ficando ']>,»■ j 
vado o nu axtraoniinanò valor therapruiico, j

O "JíWffXXlP cura a Sypliilis tanto interna (dos Palmõerâ, , 
Coração, Estonago, Fígado, Rins, etc.) como externa (dos Olhos, ; 
Ouvidos, Peite, Couro cabellndo, etc.) quer seja adquirida ou here- ■ 
ditaria (herança de paes ouavâs). BSeilo rápido, energico e iuoí- 
feusivo. Homens, Senhoras e Creauços em qualquer edade deveio | 
tomar o <aXiV££ÍnâM. Uma garrafa fas cessar os soffrimentos e , 
fas engordar de 1 a 3 kllps e as veses 4 em 12 dias como sc vc« 1 
rificou no Hospital Central do Exercito — 8.B enfermaria. E’ n 
melhor fortiticante, porque não só fortifica e engorda, como eli* ■ 
mina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E’ de paladar rauiro j 
agradavel, não tem resguardo e toma se como antl-syphllitiiiO ; 
uma colher apús as refciçBeso e como tonico, meia colher, lima | 
infinidade de attestados de Hospiraes. como do Exercito c Muri- « 
nha, de médicos e de pessoas curadas provam a sua effieaeia. J 
Peçam grátis o folheto “O Perigo An SypldHs. Dloioa do asv- j 
her si tem Syphüia*1 c mais informações a Caixa Postal * 
1686-BXO. ;

O "SUETnâ" encontra-se em todas as pharmacias e cusíia ■ 
de drogas do Brasil. 1

AVISO—Exigir Sempra—LBETTL—Marca Registrada, Pateote 1409; 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 I

BIO DE TASSZBO i

^^^"MSCRMãiAMeuiaai&mHiúsMMiibmN^^

Maíeriags
construcções

Telhas, tijolos, cal etc. 
F-

Praça Oiiveira Botelho, 71-REZENDE-E. do ,Rj0

**._*j» HERCULES
jlotel

PRAÇA da REPUBLICA 211
^ã© á® c3’ag!.®x5'©

JSagS*g£g??,.OT 1? ORDEM, MONTADO X

^Pglçno, TEKOO BONDS A PORTA PARA QCAL-'
A’ 2

.g^TAçÂo ^TãsTRArM DE Ferro CenTBAd"

j hr v»mnw 
íi ■ •.cr.r.-.ii.t «i já taiW

í'

POR 200S000 
Vende-se uma nova 

Bibliotheca Ir.ternacio- fi 
nal de auctores cele-í 
bres. Para tratar e in‘' 
formar corn o director 
desta folha.

Cartas de
■ eaterr© 

EM MEIA HOBA NA 
TVPWRAPHIA

DA LYRA

LIVROS Es
colares

Itio da Junriro PREÇOS SEM COMPE- 
-------. TIDÓRES SO’ NA TY- 

POGRAPSIA LYRi

«MünfWSAUA. j 
sÇAROfiAdSUAiACO

aepundivo dõ Óãhõue 
W

M ÍÍWI íOi l

I
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FOLHa independente, política, literaria, noticiosa e propagandista

SireeiOT — Ademar Vieira CciLLABOB.UJOPJiS ■ IMVESSOSIlircSESSA EM OvFICINAS PSOPRIAS

N. 265Rezende, 20 de Janeiro de 1918—o—

constante do decreto esta

do com a lei.

O governo da Republica 
prorogou por mais um anuo, 
o registro sem multa, das 
creanças nascidas de 89 
para cá, que por desleixo 
ou ignorância dos paes não 

': accor-

honrar e servir ao paiz.
C. Bulrão.

solidaria com as opiniões de 
seus collaboradores.

REDACÇÃO
Largo do Centenário

ISsIWT m
INTERIOr"

Aono
Semestre “ê‘-

IWlMcll 
mtaHival ■

Inotf«DSltfo vejt- 
roüuga vagatal 
b purgativo, a- 
guadsval ao f~ 
lada»«daet!al«w 
KOgUBO ■ BtfBYB-

cnndo se acarreta a repeti* paciência e tenacidade para 
ção do pagamento, compe
te ao governo, o mais rapi

«•A LYRA"
—JORNAL SEMANAL—

EXPEDIENTE
ASSlírX ATURAS — CIDADE
Anuo.......... ......... ainSOO*. ’
Semrrtre......................... 6S0ü»
Numero avnbu.......-.S2Q*»

INTERIOR
Anno.......... ...........12S0Q0
Swueítre................. TdQMf

EXTRANüEIRO
Anno.....................20800U

Annnncios e ontras publicações 
o que si convencionar.

Esta folha publicará h collabo-
ração de adeptos de qualquer

e
PR.

is jip. que 1
lein intencio

de progrediremquantolhes apoio cfflciai. OConselhei* 
negarem uma situação de — • • —
’ ■ direi-

i era 
letn que até os

lllll 1
Gnlifu, •_

vitctu pudagogo pela M<»i 
ndiuntailo S. Paulo—,— 
labyríntho ínsidioso cnreria o 
briíu iiimnu de Camões .* E" 
tíio (lifficil hujo der á lingua
gem no fiiasil n sabor do por- 
tuguêz clássico, que autores ha 
que consideram o no^so foliar 
como um verdadeiro dialecto.

Nem autoridade (diante da 
autoridade legitima do diatíii- 
cto profc-isür) irei, uu emUn-

cupar-se com a salvaguar- 
da do patrimônio nacional. 
Entretanto, tudo succede 
apezar dos protestos dity- 
ra mbicos, exarados nos pa
péis cfficiaes, em que os 
nossos personagens illustres 
se pavoneam de patriotas e 
enaltecem uma política to 
da á volta da idtfa da con* 

>■ vergencia de esforços em 
torno do fomento ás ener-

como sempre foi bem vota* 
do por este districto. aonde 
conta com amigos dedica* 
dos e talvez acredite na 
cfficacia da nova lei que 
veio melhorar e expurgar 
as eleições dos seus antigos 
vícios eabuzos. E' porta1 
dor de um nome glorioso 
que neste Estado sempre 
foi o syníbold da victoria, 
nome que a vida peza na 
balança e que o deve en* 
cher de orgulho por ser o 

jJJ; de um patriota que soube

questão tria e profissões. Esqueceu- família tradiccional, 
3e q de declarar d* £*-"•■»* »

ponderações, que que desde então esse im 
—------ i..., p0sfcO> pagO cm qualquer

1 ponto do território do Es
tado, estava-o em relação a vincia e da Côrte, vencendo 
todo o território fluminense- 
O resultado foi o que aca
bamos de têr:—o absurdo 
c a extorsão. Nunca é tar
de para remediar erros co
mo o que apontamos aos 
nossos dirigentes. A lavou
ra, o commercio e as indus 

com 
gravames insensatos e bru-

/bb^urdo 
a eom^ir

O nesso apparellio tribu
tário esiá eivado de defei 
tos, qce devem sÊr o mais 
ímmedintaniente emenda
dos, não s<5 porque pertur
bam a ordem cconomica do 
Estado, como, outrorim. 
porque lhe atravancam o ( 
desenvolvimento, quando ' 
cão vão a peior. consagra n- j 
do irregularidades, que re
dundam em extorsão fiscal 
exercitada sobre as classes 
produetoras. Por múltiplas 
vezes temos salientado, nos . sim/ u««s ingiaiHUurcs patri»c-TCessivos gravames arre. d.Bsfla falu
cadados do povo laborioso, Irf3 de cujdad (I 
atajffes. que, ató.n de en- e
deuciarcm falta de enterro mod^ qoe dessos 
nos que os creara^n,revelam apresentam inons- j
desidia pelos mais altos in- - - - - ■
teresses da communlião po
lítica, de que os nossos le- 
giferos se blazonam de pos 
suir as credencises repre
sentativas. O numero de 
onus, de toda a < 
cathegoria, que pertence a 

pelos menos dnvidozos tra.

censuremos, cumprin. Apresento sc candidato
L.. a deputaçâofidr.ral pores-

te,districto o illustre Dr,

o erário estadoal, o gover
no, que não previu as con* 
sequências mais patentes, 
que decorreríam d'ahi. pa
ra o publico, da nãc medi

to Paulino tinha a 
dade de formar uma

__ __________ —____ Em Soso de feries acha- 
ene teve o seu orimitívo do- se nesta cidade, no seio de ,------- i . x
micilio; se se transferir de sua familia, o mtelligente 

moço Antqnio Virgílio de r

tituidos é o que ba de mais 
upposto a effectivação dos 
■desiderntas exaltados nos 
discursos cleitoraes. e nas 
mensagens, com que os go
vernantes macaqueam pres
tar contas'dos seus actos 
aos orgãos da representa
ção política popular. Para 
muior prova de quaato elles que levou a cabo a idéa 
merecem que os incrimine 
mos asperamente, tenha-dualizando a taxa de indus- 
mos em vista, na c. 
que faz objccto de nossas 
actuacs [ ’'
os impostos, pagos pelas in
dustrias, pelo commercio e 
pela laveura, já não se re* 
sentem só da incompetên
cia tecbinica (digamos as
sim) dns legisladores patri-

zecommendando, ainda, ao 
trabalhador, que redobre 
sua áctividade, que não es- 

-? /- creça e espere, da inicia-
* eiva do governo, queelle o 

ampare com as medidas 
julgadas convenientes para 
facilitar, aos particulares, 
o emprego profícuo dos sc-

- _ us recursos no engrandeci- industria e profissões para 
mento das riquezas indis-

■ ^rensaveis aos fins sociaes 
tias nações soberanas. Ao 
contrario disso, o que nos 

f tee qi dado cs poderes cons-

abuso consagrado pela nu- com chefes dessa qualidade, 
gíigencia dos que o prodn- A disciplina partidaria ■ 
ziram. Eis o que esperamos de tal ordem ç"“ 
<ios poderes constituidos do seus candidatos derrotavam 
Estado. Endereçamos, ain 

, um 
,____nome

dos que se sentem defrau- 
dados, e temos, quasi como 
indiscutível, que elle, sem 
demora, nos irá attender.

Oscar Penha FosnKSU.ir

. na 
Camsra, mostrando-se mui
to versado em questões in- 
ternacicnaes.

O Dr. Paulino £ de uma 
', filho 

do finado Conselheiro Pau
lino que per largos annos 
foi o mais prestigioso che
fe político da antiga pro-

eleições até na opposição, 
e no ministério Dantas, em 
pleno dominio liberal frz a 
lista triplice sendo escolhi
do senador. E' um passa
do honroso do qual deve
mos nos recordar para mos
trar o valor das eleições da- 
quc-lle tempo- em que os 

= chefes tinham força pro-
taes, jamais serão capazes pri? e não preci-avam do

ministros como aconteceu 
com Andrade Figueira que 
ausente, na Europa derro
tou o ministi o Pedro Luz, 
do gabinete liberal com 
duas pastas. E' pois com 
desprazer que verificamos 
o dedinio das eleições nes
se regimeu democrático em 
que ellas deviam sc revestir 
de toda pureza e lutegrida- 

e mesmo firmar o regimen.

A>sir.:.'Ari'KAS
t CIDADE
J Ar. nu 10$C00
| Semestre GSOOO

tarista”.
Ainda iurís com & rirenm- 

stanria da coiloc&çüo de am ad
vérbio depuis de "esqueceu” I 
Ora, tu sabes, perfeilissinia- 
niente, que os advérbios tam
bém güSKm de certa affluidadr. 
par» com os pronomes enclyti
cos; c tanto sabes que enxer
taste a’li nina vírgula manhosa 
c traicodira, para quebrar o 
elo inysLeriosn I

Coino sc vê ò uuia questão de 
'•nwiaila”.

Vamos agora peneirar os tens.
Não segnilemos urdem.

—Carta de .jtflho de 1917— 
«Porque cRses illustres de

fensores da patria que esbra
vejam no congresso, têm o

nicipal, faz jus a que agv- 
ra ui—
dolbe airentar. quanto an
tes, na necessidade de -OGr- 
rigir o verdadeiro furto, Paulino de Souza -que já 
que dimanou do seu açoda- representou com brilho i 
mento e da leviandade com

to.
nos governam, provável- Vianna, Andrade Figueira, 
mente ouvirão a nossa voz, 
nnig nne sr inçnlram rnn1»*»

c— iuCUliM»! Ci.uHM 
«...—uiiíulus e »le»ij*

\ * incremente
mos as noss-as f"iças ccnno 
micas. Sendo o imposto de 
industria e profissões, um 
impnsto que, pi>r *-.Êr esta

...,-  ____ -• ter entrado rm
vereda qn»: atalhei, assestandu 
o prisma o a<l’ 
versado wpia a quextfso» etc.

A enrva é o caminho mais 
1'Rtfío entre dois p:mtos» etc.

triste, popubiçõea do- 
niatádoums, exprimem com- 
pode u delimitado m*io de kx- 
pressão que possuem, o _ mai • 
nnnffenle e doloroso Kentinien* 
lo» etc. (frtr» ãmbixaidaile! > 

«São babeis rodeios e em- 
barriÇ',? de liuhacrúa, coMNfó-

A tna forma não é. pois.fa»' 
■scorreita e adainuntíua pan: 
*xietres iprimores (que náu u- 
poiso dar) de minha parte— 
nobre polemista de aldeia: 
«typo qne and. profusanenv 
oncaiza-lo em todas os nove.la* 
dt-c-m-.iimes».

Reconheço o valor de tua*» 
rtbiim Mitene»: «Qnalqner 
the?e, por mais r.bstrusaf um* 
exigu grande cabedal para sc. 
VAI.BXTEMENTX d e fc u di’’a-. 
a Basta pouco de gewo c paci
ência». .

lufelizirenu! é o que acnute- 
~ __ iscs dotes intel-

illufetração—cOimi* 
e iDatsdEtês

habili- . . __________________ _
depu* dc ama vez, sublinhando vocaLa 81
.—los da minha «nutola. Ora, ”1 

meu caro, bem escrever o por- 
tuguez !...—que cuisita dif- 
ficil !

. SahpR. wdliSíB awn_ tm - orn- õí*s ....
,...-li,., ■ - ’ ■

” ín-X KnpodKiUnSoteríatn 
‘fiiin Htalhtie assei

poL ------
morpho-plastico, 
go Dfcturista 
totalmente». 

Foste tu, quem giyphnu os 
vocábulos acima, para evidenj 
ciar as minhas incorreções. Só 
meposio, todavia, penitenciar, 
nessa trecho, de não haver col- 
locado a preposição ds an
tes do relativo : deveria ser— 
«o papel morpha-plastico db 

S-M^nSÍ^S SS
aütesdB’'iotalmente’\ atimde naHPllcpôr em cheque aquelic pobre. padeuc

müço rtncqniu virgiuo uc - u. A proclise, meu caro.sc-
Carvalho, alumeo da lãsco* O Dr. Paulino, apresentan* na de rigor, si entre o relativo 
la de Guerra. do.*se fóra de chapa ainda que e u veibo "esquecer”,
------------------------------------nutre essa fagueira illusSo e não houvesse a interealaçãu de 

REGISTRO CIVIL COmo sempre foi bem vota* rocabulus: amigo na*

Jasu parieucia e grito !
CKhrda^s !—tolice.
Uma outm cui^a falta tam

bém—ousadia.
Navoleão punha*», na pri- 

meii a fila das coudiçürs impre- 
cindivris para a» victonus 
guerreiras

Porque não hn de ser do mes
mo mndo, para as victoriatf do 
jnraatismu ? ®

Parece, pois, terminada a 
nossa CONFLAGRAÇÃO.

E sou de parecer que púde< 
exigir os louros da contenda ’. 
lí a cruz <lp...qnalguer coisi 
que tu julgares de direito e de 
justiça !

Somente espero, como htt- 
milhadü vencido,que, no anon- 
bo da tua gloria, não ti* e«qut*- 
çrs do r&biscador de aldria. 
que te quer bem. mnititsimi» 
bem... MALGRIí1 TüUT.

Tudo teu para eeropro.
C1LI0 MARÃtíS

não deixaste de »cochilar».
Ante*, porem, vejamos o - 

meu erro: j«Esta c a questão ' 
alimentar pelo lado energetico ^"7 
(referindo*Be & energia solar) 

jh ainda falta o papel 
- -•—*s“ qm o ami- 

aqwccti-sc, 

gtyphou

micilio; se se transferir de 
novo, outra vez o pagará, e 
assim por deante. Ora, se* 
melhante absurdo precisa 
de sêr obviado. Não <S jus*

Lorno uo xcmemu us cucr- toe mio tf legal, que em 
rias progressistas do paiz, cada muaicrpio, por onde 

.-ünrtA passar, pagae o contnbu- 
iate, repetindo, um imposto 
exaccionado pelos agentes 
estaduaes. Isto porque os 
nossos magnatas, aliás co
mo sempre, prevaricaram foram registradas de 
no zelo que deveríam ter - 
tido uo tratar do. assumpto.
Canalizando o imposto de

htbito cortez de ckamanin 
de pedrouçes laáus.Tit. porem, n°hres c inrignes» ete.
.... — —... a-:—Mão será preciso commentar

—10 ee Março 1917—
«TC’ certo que agora as mau: 

ilibnlas não são também fracas- 
mas isto não prova que ellas 
teuham sidn forte». «IC o ex
ercício, meu snper-homeni, que 
’fez” com que aquelle ho- 

n-ein» etc.
«Agora esclareço “o” meu 

benigno amigo “que” aeopioi- 
“ -s de Cnvicr* ete.

ASSO 19

I. doai, oãu põli- tfir arreca
dado como se fosse das mu
nicipalidades, o que. verifi- lista e litterato não tinha

JUVIGUI.1U V IGUBGIMOMI, — g—— — e 

arregimentar o partido, e «>■ ™°rtr‘r 
como o partido conservador ln.' .“'“-.í ---------u:,..- ’
sempre estava na posse do 

illegalidade, que dtfliie do governo radicava animado

truosidades estupefactivas 1 trias, sobrecarregados 
Entre as contribuições, de 
que se pôde fallar como 
exemplo do descaso referi
do, a que são levados os 
nossos lycurgos pelo desa- desafogo, a que teem 

especie e _Be jfaes ingpjram os to. P----- — —-
^negortu, que pertence a interegsesdo afe, conta.be 
essa classe, cnractenzada Q imposto dePindnstna e 

nrnfícsHpn riiift. rnmn

profissões, que:» 
sabe, pertence ao

o---------  * . . J MVCMK ..... - ------------------

e pelo negligenciamento dos gUVcrn0 0 retireu Jc.b cofres 
a p.nd.1 mulHCjpa(!S| resalvados os 

20%. a estes deixados ú 
guisa dum gesto de bene* 

rve, qu:isi inteiramente, a. puder estadoal.
talirlade dos &nl vMrarmoa eIn apreciil.

ções doutrinarias sobre o 
decreto, que canalizou para 
o thesouro do Estado a ta- 
xade industria e profis- ao governo, 
sões, medida que diffieul Poss,',,:1- .sín.ar ,a 
lou. sensivelmente, o equi
líbrio dos orçamentos mu* 

a„rj. mcipaes, desejamos, ape 
içado DaB* fcsaltar certo absurdo, 

assignalado quando occor- 
re mudar-se dc resideucia. 7------y-»-.y —«
para outro município, aqnel- da maia’ ao executlv0» 
le que no primeiro já havia ’PPell° sln,:<:ro- em.' 

aesenvoirnra, peios poiru- PaEJ indnatria ?
queiros oue simulam preoc- profissões. Na nova resr- 
___ ------------------- 1---------- dpncia, para exercer a sua 

actividade, o contribuinte é 
obrigado a pagar, segunda 
vez, o imposto, que o mes
mo satisfez no logar em

niift. 

Tõ.* «•
peZo.s icenus duvidosos profissões, que:» como w 
ç.is do absurdo, a que cl,®*|sabe, pertence ao Estado, 
garam pela incompetência 1^^ dccieto do josos dc que

deveres, proprios a cada 
homem publico, d lastima 
vel e dôe constatar, mas ab 
sorve, 
tola____ —
que hc-je em dia constitu
em a fonte «la receita orça
mentaria. SvjaniR Municí
pios,-nos Estados ou nas 
rendas fisoaes da União, a 
foce do assumpto ostenta o 
mesmo aspecto, onde se 
veem algumas das causas 
do nosso enfezamento í _ 
cola e industrial, provocado 
pela opprcssão da« leis or
ganizadas para supprir o 
bheEOuro dos desfalques 
commetidos, com a maior 
desenvoltura, pelos politi-

de Souza gartaspasaSfaulo |
Mr.rtinho adorável. -■ 
Recebe no gcutil regRÇ'» <la 

tua bondade esta ultima ej isto- 
lada roça.

Em desesjo meu não desvi
ar a nossa controvérsia do elr- 
vado themado regimen alimen
tar. Mais dc unia vez, porem, 
tive de contrariar tal' desejo 
por acompanhar as tua-» pêga- 
da*.

Quando- se discutem princí
pios, quando ae apresentam 
ideas, quando o que se procura 
ê a verdade tresmalhada, ou 
dissimulada noa ouropéis do 
racinciuio, é oempre irritante 
deixar esse escopo de lado pura* I credo—não sendo entretanto, 
uma caçada fts qucstinncnlas | ...... —
aubalteruas dos erros grama-a- l 
ticaes, quiçá, mesmo, de insi- 1 
gnificantes cochilos cnnimetti- 
dos, muita vez, com a pressa 
soffrega dc uma iromodiata res
posta. De maneira alguma eu 
pretendia palmilhar esse atalho 
dü pciinjüÇvB iná<i3. a li. porem, 
meu amigo, mais destemido, 
mais animofio, nnaston-mii 
por clle: sou dócil—vou-me 
lá cointiRo l

Com a tua ironia certamcn- 
te procuraste navalliar-me mais

Os políticos, que hoje tação de aguias—Ferreira 08 rta minha aputola. Ora, 
1 tr;.___ a i a m* . meu caro, hem « ...

Btlizario de Souza e de ou* 
fro« nomna nua ‘ en êt

n.jiiu: s rjisc r.e itnpir 
iihíirn ao parlamento, c sis* 
sim consolidava a sua influ- 
■ ncia que apenas soffria 
passageiros eclyp^es e o 
partido liberal npezar de ser 
numeroso nãn tinha chefes 
da sna tempera.

OcUviano Rosa, jorna-

conta.be
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Typographia e papelaria da

ICO.!seudo 
i auxilio dos

Ohata do Partido Operário!
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/1

> os interes- 
legio ou na

Snnima. .136:8993101»

....2.19»

....7.27».

...18.196
.,3.16.1

ItôuOO mensnes 
loSOurj > 
155000 >
2íi$000 *
258000 »
30$000 >

2103000 trimcslraes
2108000 v
2103000 ««

de assistir á benção do S.S. 
Sacramento, e de fazer uma 
leitura espiritual, pois as 
sim experimentareis melhor

toes, além àas dificuldades 
oriundas do poder oficial.

Ó7 o Governo diminuísse os

porta no aniquilamento da en
fia religiosa; ao contrario, revi . . ..
gorada pela stmplcidadc das Wtermedio

Ipreccj só poderá adquirir vanfa- municipaes, 
fiel do descanço domíni -

as uações. dotoZ não aawtcça, que ao wr-
1 quizer objectar «ar ae alivie um pouco o p3vo

ItKGISTRO DE
NASCIMENTO

Do «Correio da Manhã» es- 
traliimos a wgutnte resposta ú 
------ ira* feila pelo escrivãr -

máxima entre superiores e su-i 
' ” los. !

O aviso de s. cs. foi redigido 
cm termos categóricos e deter
minando ainda que essas inn- 
trucções fossem feitas pelo Te- 
legraphopara as 
qne distam de mais de tres 
dias de viagem un serviço de 
correspondência official.

108000 mensaes 
10S0Ó0 »
issooo » snisooo »
unsorio —

—i

Curso preliminar
primário (1? serie) 

« (2“ serie)
com r

—EXTERNATO—

Falleceu no dia 30, em 
Itatiaya, o sr. Claudiuo 
Pereira da Silva, respeitá
vel ancião, pau do estima- 
vel negociante sr. José Pe
reira da Silva qne soube 
sempre ser um filho cari- 
mios o c clesvcl.ic’o.

___________K «a mc-s.

go»to desta terra para a 
reunião de hoje, as 15 lio- 

i ras, em casa do sr. Alexan 
Damião Lobão, ’ dre Lemos.

' Lord TABAJÁRA 
1? Secretario

ve) negociante sr. José Pe
reira da Silva qne soube 
sempre ser um filho cari
nhoso c desvelac'o.

PczameS.

. estradas de ferro.

Obteve 2 mezes de licen- 
ç_ - J- A_-------

do Correio local, d. Maria 
Thereza Fernandes, sendo 
substituída pelo sr. Adilio 
Monteiro Filho.

goie^io “Xuiz Gonzaga?
INTERNATO E EXTERNATO

As aulas deste estabelecimento de instroeção primaria 
e secundaria, para ambos os sexos, serão reabertas a 7 de 
Janeiro proximo faturo. Desde já, porém, se acceicam, na 
secretaria do mesmo estabelecimento, i 1 na do Rnsario 140, 
pedidos de matricula. As condições são as seguintes : 

—EXTERNATO—

Curso preliminar
« primnrlo (1! serio)
« « (K serie)
< complementar
« secundário (preparatório)
« especial (vestibular) 

—INTERNATO— 
Curso pi eliminar

« piiraam(llscrio) |
. « (il* serie) . ■
< complementar :
« seimndurlo (preparatório) :
« especial (vestibular) 1

Aséontribuiçõesrão pagas ™™. 
nos pagarão, no auto da matrien' ------

°S?tó»S"4S!'Reíl5tr?-5e 
canos. !

0 sr. Tirara éf Ljia faz tapeiho c; 
(lilcrmlaa q*ic se cnnpra i k!

<> ministro da Viaçãu Lai:.-oii ;
..M. u Tllfr.rin (-Cr. -

tal dos Corii-i<>s que tem real■ l>erBambucc,

moração tío snuiversariocio 
m:u gnverno. escreveu, aos 
promotores dessas mauifes- 
tações, dizendo que aa épo
ca não era para feetas r a 
nação em guerra, não póde 
cuidar de outra cousa que 
não seja da sua vida econô
mica e militar.»

Disse mais que a pobre
za lacta cnm grandes üiín- 
cuidados dc vida e assim, 
uma batalha dc flores, uni

-. ó poderíam parecer um
a_______ r______________ j. cscarneo atirado a face da
Pois bem: o acto do minutai I pobreza. •
m . t j-a E assim, o dinheiro apn-

i rado foi distribuído pelos 
5a, e«.',|P°br>!í-

dos Correios e bem assim, qael refeitura coutiuua 
nas repartições houve^ae a ma-1 cobrar sem multa até 31 
ior liberdadade para o direito | do vigente os impostos que 
d« votar com a imparcialidade |aiuda uão lhe foram pagot. 
mnxlmn nntr. nnnn.i-inren .nu.lr.. ,1 rindo esse praso emprega- 

,'rá a cobrança executiva, 
. que adduzirá multas e cus

tas judiciaes aos devedores.
repartições BSTATIgTICA POSTAL

O uioviniento da Agencia du 
Correio do lí Districto de Re
zende no anno de 1917 foi o se- 
gintn: 
Importância dc va

les emitidos....83:6948200 
Idem de vales rece

bidos.../.........4d:95SS00r>
Venda de sollos......7:94fiS0C<>

Somma. .136:8998101.’

! Um governai :r que tem 
a nítida sarr.prehensao 

de seus cavares
o iiiinini’1 ra v inçuu ■ wamu | O sr. MacceF-Borb^go- 

hoje um aviso a Directoria Cíc-[ vnrnador do Estado de 
■' . ...... ............‘ .sabendo que

: em Olinda 
festas publicas era comrne

Etn assemblda cffectuada 
4? feira, 16 do corrente, 
em Cafapos Eiyseos, foi 
eleita a directoriu provisó
ria deste grupo, que ficou 
assim coretituida:

Director — Lord Diade
ma, Vice Director—Lord 

eatampi- Tapinhoam; 1? Secretario 
rocuraües _Lord -J abajára; 2? Se- 

cretario—Lord Dia manti 
nc; Thtzoureiro — Lord 
Guatambú; 1? Procurador 
—Lord Cutubsiça; 2? Pro
curador—Lord Aymoié. ,

?. subscripção para a i 
formação do prestito csrua* ' 
valesco, composto de criti
cas da actualidade, de fino 1 
gosto, foi aberta cuin a im 
porta neta de Rs 80S000, e 
acha-se a disposição do 
povo e mocidade rezenden- 
scs com o Thezoureiro do 
Grupo, sr. Damião Lobão,1 
na ÉF.Central. São convjJ 
dadas as pessoas de bom ’■

______ : 
inturQKuantt:\| *

• 7.-,1 •*•—•-**.!* *?* *. nTtt—■ 
fíXfKnii’ml jUtti liUti SuHueètia 1 

rssas diffladdadn^_______ |
"^NASCLMENTO

Participam nos o nasci
mento «lê um interessante 
menino, qne receberá o no 
me de Luiz Carlos, os nos- 
*o« conterrâneos Jo&é dt 
Oliveira Jardim e sua dig
na consorte.

Ao pimpolho almejamos 
um roseo e brilhante futuro.

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e 40 envelop- 
pra.na Typ. d* «ALyra>.

frequente da missa domini
cal, mesmo quando tivés
seis razões serias, não pode 
deixar dc exercer ama infla- 
encia nefasta sobre toda a 
vossa vida religiosa e mo
ral. Seria, pois, mais qne 
perigoso querer ir sempre 
até ao extremo limite 
da obrigação.

Mais ainda: não vos li
miteis a fazer aquillo que 

i não podeis deixar sem pec- 
i car. Não é sem motivo que 

a Egreja impõe aos viga- 
j rios a obrigação de annun- 
5. ciar a palavra de Deus nos ^1?

domingos c dias santos.

Cio niogo MorKaí D:!t '' ,3

ou.^, uup.,.1»-usu.u.S- J
Snr*. Viuv» Silveira «k j

Eti-io — B.o tlr .hiu
L-.--J ao eiiuluü-lnienlo d* VVJ®S ;í

qu* '■rfAviiwO l-.a tNiijv de
nu Rabtça r leado uht» UI 

d:vrrtf>« aiejt-nineiiloa, «e-a onl*» *. 
H-**:l..i.!o Jlgirii, fui aruiifdhsuo u

d» l'-:.>n,nt*.n:!i.-n c Chintk->i J «l? a- 
VarendojiA»»

‘uso 6*' 

o que lusq

Execução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo
'.Recebemos um nooo e grande sertimento

>A7l'Z- ■
ãtaão Especialidade em cartões de vizita os 

nos, trabalhos para o commereio e livros escolares

Largo da Cca-tituição—REZENDE 
1-.■mmWMK» 

O governo do Estado do 
Rio e a lavoura 
No firme proposito de 

fazer com que a icten-iifi-

Malaa ncebidiu..
Uxrrati » ...

üm^amisiKtíR3ÍMãBãs3a£saãiaiaamÍKmãssâtixBãaBaatascBSBV

□ dssoasiç© Ixgreja Sííateâ.s
í5 <■?* í r»!=I 1 qr/r sça aòa;:dtf

/Wh;' *’ '* se í^'nM
O honicm que emprega 

seis di&8 d:. »vuisr.n nos seus 
afzrcres temporaes. deve o •'•'»•■<*<» tradiefScs 
>etimo í:n culto divino, ao 
descanço e a salvação de 
sua ali=.".: é esto a vuntadv -------------- -
^e Der.s. Nós devemos fer- com tantas esmolas angariadas e 
vorasus acções de graças ao 
Senhor, cor ter-se dignado 
dar-nos este mandamento 
Si elle ccl-o não houvesse 
dado, deveriamos invental-o 
em nosso própria interesse, 
porque o trabalho ininter 
rupto destrue as forças an 
tes do tempo. Aiii está a 
experiencia para provar: é eostentapão da ucvrosedasfisth 
necessário que o homem, vidades musicaes cheias do sal- 
depois de seis dias de tra- ed0^ueJdr.s. 
balho descance afim de reS. „ 
taurar as forças para a se
mana que vem. i .. .
° A o ò ser vencia exacta Iprscej

e fiel do descanço domini -• -cal não d, portanro, preju-L/X^K^--’^ PeI° Pref° d? 

uicial, mas util ás nações. dotaZ não omiteqa,— - 
JS si alguém C"*------ ■
que a industria com isto sof- Ipdnrquc ellc possa‘auxiliar nes- 
i’re, o estado florescente da Isa weritosa.

2S;’±r.
mente observado, prova pe-1 de Braile & C. 
remptoriamente o contrario.1---------------------------------------
Decerto, não d senão justo • 
c razoa vel, consagrar, eml 
cada scniantio um dia ac! 
serviço de Deus. «F 
dc pão vive o homem, masl 
de toda palavra que sabei 
da boçea de Deus». ( Math I òmfostos sobro aproducção 
IV, 4)- Quem se recusa a su| ......... —-----------“
bmetter-se a este manda 
mvnto, tão equitativo, deve 
temer os castigas de Deus. / 
«Elles profanaraai grsade l 
mente os meus sabbados; 
e cu disse que derruman»! 

fcWvs o I_______“__________
'•3fiívin?rv—■■»»•'«’•••* 

mi nto, tão equitativo^ 
ti-meroH c.isiigos d" 

prnfjnania» 
os meus sal 

disse que derramaria

Recreac-vos honestamen- 
te, não vos entregando a 
prazeres ruidosos por de
mais, menos ainda, a di- . - -
vertimentos peccaminosose 
escandalosos; fazendo isto, a quantia for inferior 
o domingo será para vós o ------ ‘ - —
dia do Senhor, um dia de 
alegria c bençam. Não con- 

não por constrangí- tribuaes para se verificar o 
dictado:—cO dia santo do 
de maior feira para o de- guelras que tão iníallivel é 
monira. (Fxtr.)

2263800 ) 2403000S708000
. .-y is adiantadamade. Os inter

nos pagarão, no acto da matricnla, 508000 de joia, e se a rou
pa ffir lavada no collegio iqaia 108000 menaaes.

Sô se acceitam alumna* externas.
Ob senhores paes que matricularem mais de um filho te

rão direito a um abatimento de 10%, e mais de 3,15%. Des
ta vantagem sft gozam os alnmnos externos.

No ensino das liugnas vivas attende se rignrosamente 
ao lado* pratico, SEM DESPREZAR O THEORICO. sendo 
adoptado o preconisado methodo de Berlitz, com o i 
processos mais usados na França e na Inglaterra.

Para mais amplas e detalhadas informações i 
sados podem pedir prospectosna secretariado colks_____
redacção deste jornal. J. DE OLIVEIRA, director

Reunir-se á em 23 p.í. 
afm de concluir seus traba 
Ihos, a Junta de Revisão de 
Jurados, procedendo nessa 
occasião o sorteio dos jura 
dos e vogaes que teem de 
servir no Jury de fevereiro, 
e no trimestre de janeiro a 
março.

Conston-notf que vae se pro
cessar nesta Município a riva- 
lidação de avnltada somma pe
la insuficiência de €;*— 
lixas federaes em procaraões 
cm «causa própria» cabendo 
parte da multa aos ontorgan- 
ias e parte aos notados pelo 

ãiuda aVvantagens do des. K?ve eiro dooffldo compre- 
da fazenda. As procura- 

canço dominical. ç0e8 p8gam 0 sen0 fixo de
28000 c pela iuiportaucia,. da 
cessilo deverá pagar mais o 
valor correspondente. Assim 
uma procuração cm causa pro- 

operando a cessão de 
' J------- ’ T4$000;se

)TR líiüüS. 
mais a im- 

a á traonfe- <1a >;tva Silveira. Fazendo u«3« 
j-Cnk-r-,2 niNiiraini-nlo. fiquoi 
dii-alrtirtRa euradu coin o ura

fazer d'eala o qne 
"teeívSS.A».

democraticds e bem dL.~..—. 
com a ntivaici eleitoral.

Como é eabido, pelos Esta
dos. em época dc eleição, ha 
uma cabala terrível dentru das 

mais moder- repartições pnblleas, e uí 
mesmo coacção para qne pelos 
respectivos íiinccionarios seja 
feita a votação que lhes £ de
terminada pelos sens superio
res hieiarchicos.

Ha ainda o grave facto de 
demissões e nomraçõts de 
u gentes de currrio para que o* 
documentos elietoraes (livros, 
acta?, etc ), sejam crimit-o^a 

cacão se torne cmrealidnde, consulta* feita pelo escrivão da mente desviados do seu curso uma oaraina ce nures, ui «. a d.

“resX R,° rea0VCB foraecer' F°- o registro aaH peasúas que até facção qae tem influencia local 1 
3. J-, intermédio das camaras a presente dau não foram re- Janto aos poderes eonstilnipo». e 
r vantà- municipaes, os formicidas giatrailos. Pois bem: o acto do mintetnilç
ias. preferidos nelos lavradores, «O desembargador Miranda Tavares de Gyra foi detenoi- 
dioiosa nreco io custo fican- Moutenogro resolvendo o caso nando qoe ate J1 demaiopro-1 
aquou- F P Ç .. dc" despacho declarando que ximo nenhuma demlssõo. no-
ar» é- doa“rç° do Estado as uina TH! find0 0 tel.ra0 da pro- meaçao, remoção, licença, etc., 

despeza de transporte pelas rogação do decreto n? 30Í4 de £osM concedida aos Agente» > 
estradas rlc ferro. 1915 para o registro sem muita, dOT Correios e bem assim, qne |
- ------------------------------------ revigoiaodo estã o artigo 50 >— ------------- --- , .... .

Obteve 2 mezes dc licen- da lei n? 9836 da 1888 deven- hberdadade para o direito |do vigente os impostos que 
ça a ajudante da Agencia do portanto ser ella imposta.
- -.........................  • Assim, trdas as prssoas que

na-íceiam de 1870(7) para cã borilinadt 
e não foram rcgistra las deve- 0 aTls< 
rão tazel-o, pagando além das 
custas a multa de õSOOO.»

criasse um imposto eucrgico 
sotiv aparaipsiuioseanitaes, 
obrigaiuio os capitalistas a mo- 
vimeiital-os, ficariam sanadas 
essas difitcuMades,

NASCIMENTO
_ __________ Participam no» o nanci-
meu turnr uw» i

—^-»»»»»-n“ ■■ 
... . «eve idiuratal-M, R\ti;suuadan 
dc Deus. ”*• -

aEUcs prafjnãraat gr.«ndc- 
mente os meus sabb. don; 

e eu disse que derramaria 
<nbre elles «• meu furor no 1 
Deserto, para os consumir». 1 
( Ezech. XX, 13). Como at 1 
testa a experiencia, o tra- ' 
balho Jo domingo não apro I 
veita. O venerável cura it ' 
Ars costumava dizer: «Eu 
conheço dois meios infalh- 
veis de empobrecer: traba 
lhar no domingo e apode 
rar-se do alheio».

Santificae, pois, odiado 
Senhor. Si, por acaso, uma 
necessidade urgente vos 
forçar a trabalhar no do
mingo, fazei-o o maisoccul- 
tameute possível, para não 
escandalisardes ao proxi 
mo. Si no passado tendes 
trabalhado nos domingos e 
dias Santos, sem motivo 
plausível, ou si tendes fei
to trabalhar aos outros, au- 
ementando com isto vossa 
fortuna, não vos fieis de 
iiiasiadamente desses bens 
assim adquiridos, pois não 
vos trarão felicidade. Em- 
nregae-os em boas 'obras 
afim de escapardes aos cas
tigo do cão. ------- „

Santificae o domingo com Não vos descuideis,. por 
alguns exercícios de pieda- isso, de ouvir as predicas, 
de, espccialmente pela as
sistência devota no santo 
sacrifício da missa. A Egre- 
Ja nilo quer impor-vos um 
fardo insupportavel. Sm- 
do-vos absolntaincnte im
possível assistir á missa, 
não estais obrigado, é certo, 
mas não falteis por negli
gencia.

Afim de terdes larga 
parte nos salutares effeitos 
do santo sacrifício, c tirar
des d’ahi grande proveito 
para vossa alma, assistí á 
missa, 
mento, mas para corres
ponderdes as cspiraçòesdo 
.osso C',r:‘Çãc rA omissão

....5.190

O mejorZeíerino de Ara
újo mandou fazer uma pla
ca comineniorativa para 
collncar na egreja de <’am 
po Bello, em agradecimeu- 
to ao dr. Jwlio Ottoni, que 
mandou reconstruil-a e que 
já se acha quasi prompta.

Pr :tende o major Z :fc- 1 
rino, solemnisar o acto com ; 
uma missa psra a qual será ' 
convidado o dr. Ottoni, que • 
rão expontânea e gentil- i 
mente prestou um tão assi- 
gnalado serviço.

2^5600 cento!
n A I Aptzar da alta dos pnrço« emgrupo Oarns»alssco «STrS

«Folgazões da actualidade» de visita por C$500 e 3S0u0

Pela lavoura
A lavoura pmisa proãusir, 
quer produzir, inas necrssitae 

do amparo do Governo. 
Palavras dos lavradores. 
—J? o governa póde antpa- 

rai-a instituindo o credito a- 
gricola, diminuindo os fretes, 
facilitando t ra nspur te&,afrou
xando os impostos c cedendo 
oos pequenos lavradores lotes 
de terra eom as mesmas van
tagens com que cedia aos co

lonos allcmães.

Nu núcleo colonial «Ma 
uá» será iniciado breve
mente, o serviço flrestal, 
sob a direcção do Jardim 
Botânico, qur para esse fim 
escolherá a área de terreno 
precisa.

Mala1: recebida.'!... 
Garras » ...
.Jnrh4M ! ecebidir». 
Iriiprcs&tô »  ..........    L —.
I1 altaui-nos ainda os da los re
lativo» ás cartas registradas 
c«»in »: tem valor, bem como t> 
oitDiero de malas expedidas. 
sÕÊ^-ÊIcTMIhlTAP.

Estando concluídos os trata- 
lhi«s «Io alistamento militar *• 
n-speelivu revisito nos Estados, 
d Minmiru da Guerra maw; 
pamo dia 10 de Feverríro, a 
rea1is3ç&» do 2? sorteio entre os 
alistados, que se elevar. » 
212.570 homens. Destes, 2’» 
mil serão sorteados._______

2S00 O 
o kilo de tinta para iiupress:.» 
de jvrnaes, na Typ. da «Lyra».

P^la industria
___»| A industria nacional está 

rNão só paralisada peta falta dc capi-
I in+r ni/nt rl.ta ãiitis^.ttsfãulí'»

consagrar,

pagará os 28000 e 1* 
portaucia relativa 
renda.______________

Mães, mandae á phar 
macia comprar 3 «Lombn- 

_______ z

para a cxpuhãr dos vermes.

os reparos dc q:te carece a nvssa 
M.tfriz.

tfo: templo como o vosso, que
- -r t..M cuu:idada 

küo póde ficar como se aeha,n;tn: 
estado lastimtvo de anjara in
tenta que muito destóu com as 
c.mscrutivas festas que se fazem

que aliás neuànm resultado pra
tico tempreduzido, tomando t”--- 
ma nwlraprtu/v.s:cnlc o resui 
csph itual das indulgências ple
nários c divinas.

Si fossem aacrificadas algu
mas festas e os sras. nfígiofaa 
esmolassem em prol dessa nobre 
iniciativa, outros seriam os lou- 
vores c glorias alcançados, cm 
ves da identificaf do do aparato



.. ;.dvar.-a-

Assuraptn

í

uma

i;./'

[r

mauieutain. A venda nas Dl cgarias e rharmaei.—

nui1

fará, 
a sua

'condolências a■ familia do 
estimado morto.

Lapis
29usía SS0D

NA PAP da LYRA
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§ 
£ 
SE. 
OC 
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25000
o kilo de tinta para impressão I

preusa aperfeiçoa.

A instrucção nos ir.oMra 
9 awirniri a imoi 

esclarecc-o.

A instrncçãn conquista; a]
•_____ — nnnHliiktsr H

NCUf. Kr..b..lb>.*-. *-

; laimpicusa um 
i pensa, o deus 
é ter a essência 

;rande e do subli- 
1 ter a snprema- 

' l verdade c da

cal sente a falta de seu va-
i liow concurso.

Carvalho SILVA.

I SENTE GALOR f
| Entre em qualquer armasem eu 

.fjrn

LAPIS—duzia 900 reis na 
Typographia d' A LYRa

Haiimpafôia
Tosse? Tosse muito? 

tome a milagrosa 

gronchígía 
O Exmo. Sr. Conselhci* 

ro Dantas attestou a 
efficacia deste pode

roso reniedio, cm uma 
forte bronchitc que 

soffreu
Pnapatmdo do 

AiMe/io Vtucwuellos

* ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça I Eglia.

questões palpitante*, 
realce, para 
vasto terreno 
de, e com i- 
tempo que se nos epres 
ta tão precioso e que, tc ~~ .... _ 
via.nâoaproveitamos nunca.! conlra Santcu Alves

-- ------------.-.1- lVirg1Uo - 

‘^aüi^^

Oliveira Botelho.

Em attencioso cartão 
agradeceram a noticia que 
demos de seus anniversa* 
rios, os jovens Pedro e 
Dirceu Ferreira da Silva.

2§560 o cento?
LUlIClUJGliLW. |
.A Lyro. envia sinceras ^XWpXÍE 

(!'• «A Lyra- fnz ,00 cartões 
ile visita por ’*snt) f DSnnn

■ “ 'Wübêívõídíí úiSTif.---------------
vai para a expulsão doa vermes (lombrigu). A

pr. arreto
Ex-atixilbir de clinica derns&tolcgica e syphíli- 

graphica da Santa Casa de Misericor-lia e'da Puii- 
cliuica do Rio de Janeiro. Clinica rae-iic?. es geral, 

syphilfe ea moléstias da pelle. Consultas diarias na 
PHARMACIA VILLAÇAdas lOás 12 horas

A instrucção é a lua; a im
prensa o reflector; a luz aclara 
o icfleclor aiupliu.

A instrucção nos condiu á 
gloria; a imprensa ao thnino; 
a gloria santifica, o throuo eu- 
nobrecc.

A instrucção é a voz d’alma; 
a imprensa a voz do povo.

Finalmente, a instrucção nos 
toma um sábio; ■" nm
deus; o sabio 
ordena; pensar t 
do bello. do gr... 
me; ordenar é te 
cia do direito, da 
razão.

Joveuno SOUZA.
TYP. da LYRA

A intrucçãn e vo::; a '.liipicn- 
*a n éco.

EGLIA 
Desde hontem ás tres 

noras da tarde, que o ca- 
 _ sal Ademar Vieira e ' Jau- 

®n. Vicívin de Freitas d7ra de Carvalho Vieira, 
- " tem o seu lar em festas,

enriquecido com o nascí- 
' mento da primogênita

Parabéns ao nosso chefe | que regressou sexta*fcíi 
e desejamos felicidades ájuoite.

1 rece m ■ nascid a.

questões religiosas propa- 
gan distas e scientificas, pn- 
litica, pbilologia, poesia, lit 
teratnra, lavoura, industria, 
commercio e problemas. fi
nanceiros têm sido ventila
dos, com franco deleite da- 
quellesque apreciam as con 
troversias jornalísticas.

Varias polemicas têm des 
pertado a atteação dos quc|

CL da Crua Ferreira & CL
Exportadores de café—hua da quitanda, 201 

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de prorapto embarque.® 

Dão offertas por carta ou tei?gramma. EnJer-.ç? 
telegraphico—RASTÃO—Jfo.

LINO TEIXEIRA «
Falleceu hontem, nesta 

cidade, após a enfermidade [•: 
que o levára ao leito, o sr 
Lino Teixeira, cavalheiro j? 
aqui muito estimado e que £ 
ha longos annos era estabe | 
lecido com n importante 
«Hotel Linon;

Seu enterra mento foi lio*jN 
je, sahindon feretre* de sua;*] 
residência,em Campos Ely i C 
seos para a necropole dos 

, Passos com regular acom* I 
3 panhamento. | .

deve accusal o para fins de | 
I direito. Resende, V) de Ja-

:%Jü:,Cd Rodrigues

JiViHx, dwWitst tiiüss

H|ÍI h n U! ?í

A LYKA

PARA DEPUTADO FEDERAL 

gr. [düardo f.rgctriffl
ELEIÇÕES EM 1? DE MARÇO .

'•uenpt-v.' . ....

•hi seu termo, sem os trop.r 
ços das ninharias graimna 
ticaes, as quaes para alguns 
berveni de desvio, ba sua 
insupvrioridúde scientifica, 
para tentar neutralisar o

A instrucção é n bns^iln: a 
inui|ircn%a o pallinuro; a biw- 
Kola guia, u pnlliiiiuo dirige.

A instrucção é o pedestal di*. 
granito; u imprensi a estatua 
indestructivisl. '

JjgffftiUf 1 
| 

SMHAMEI 
DEPURA I 

FORTALECE í
ENGORDA |

■ i>P 1 z* I Ueve ser iuau» pêius ifiicus, aneinicõs^Tiíãrastêni" 
l cos,equeBoffrem<lnestomae» eassenhorasqnea-
i J. ~'i- mameutain. A venda u»s Di cearias eriiarmeei.-'.

Tz*âo §ufo
, OS Z1U20S

Extreiou hontem no The- 
atro da Praça Oliveira Bo
telho. agora empresado pe
lo activo industrial sr Ro- 

que aqui já esteve ha inezes, 

cave! u
-----— sempre alvo dos maiores 

applaus js. 1
A plútéa rezendense já 

tem a prova do valor des- j 
tes artistas e assim sendo, i 
estamos certos, não deixa
rá de concorrer na serie de 
espectáculos que aqui pre ! 
teudem dar, tendo inicia
da hontem com uma cxcel 
lente revista.

Quanto á estadia deste 
trio nesta cidade, o qual 
nos promette diversas no
vidades, devemos ao digno a gíoriu santifica, o throuo 
emprezario, sr. Roque de 
Santis, que, sempre solicito 
para com o publico local 
não poupa esforços para 
bem servil o.

Vaticigamo-lhes 
enchente á cunha.

Permaneceu no Rio de Ja* 
! ueiro alguns dias, o nosso 
idirector sr. Ademar Vieira, 

ira á

Após .i grata permanên
cia de alguns dias nesta 
cidade, regressou ao Rio o 
nosso estimado conterrâ
neo Gomes Leite, fino poe
ta e acadêmico oe Direito.

GravidezAffiN
Amadeu Guimarães, qu< 

com bastante brilhantismo 
redigiu esta folha, agrade- ctc’ 
ce-nos em attenciosa missi 
va, a noticia que demos 
por occasião de seu anui- 
tvrsario.

Umu ekgantv caixa de ya- 
; el com 40 folha, e4o envelop- 
yes.ua Typ. d'.ALj-ra>.

/—' A Catnara reuniu-se hon 
tem conforme havia dis- 

JJgsto-

Kosa íranjmigrada...
Tú és a estrella—a luz doce e fagueira 
Sempre a brilhar num sonho immenso « eterno; 
E eu—.o batracblo, a vel a, noite inteira, 
Na enorme dor de seu despresu eterno.

Tú és a sombra desejada e santa. 
Perdida, longe, em árido deserto; 
E eu—o pobre viajor, que a dor quebranta, 
Preso aos caprichos de um destino incerto.

Tú és a aurora si-mpre frasca e bribi
Como um sornsu icmênso de expleodores; 
E eu—a noite sem luz, triste, que vela, 
Nas aSIiçõcs dos grandes dissabores.

E’s—um ri,o de amor e singeleza
Que arrasta os corações e a alma fascina;
Eeu—a tristeza, a mizera tristeza;
Jungida á dor de sua eterna sina.

E’s—a esperança em flor, pura e abençoada, 
Que enche tudo de vida e de alegria; 
E.eo—a descrença, qne a alma, desolada, 
Nos vae-vens do martyrio alcança um dia.

Venns formosa, <5 astro, 6 lume,
Que o Occidente arrojou para este ceu azul; 
Pudesse eu aspirar o teu perfume, 
Rosa perdida dos jardins do sul...

1917 Pedro Pojod

A Zastrucção
A instrucção corrige; a ------- 1

----------- — f.<«Au

JJ’ .•/«.< js.y...- .
./.7sT e rSi‘W£i;:t' ;.■<■« wç*<V, »' “ j

tf.Vsl.V.*." IT^rT^-.T t’ I

àa;vt:iiv.>t j, Ç7.v <jg,.7ff.*Mr.r».* 
ÍAW.W;.'.'’ a»Srf«C.: /«T.: I? Af/d.l- • 
M4sfír Ar/.? ?.w /1.7.VJVJ A z?

;.T.vj.<;r.’'.rd’’.
ifr/v;/!. __ _

Ji 5ÍJ Joí £o Jaf«iw
Foram imdaccs no dia 

10, os serviços de installa 
çãode machinas e postes 
para cs Cos conductores de 
electricidade para o fornc- 
cimectc de luz e força elé
ctrica a este município, já 
tende o- seu proponente, 
sr. Frita Schuad adquirido 
uma cachoeira com força 
sufiiciente. O sr. Fritz está 
comprando material para a 
construcção dos prédios 
para as suas uzinns.

-cCoru s. cxm? família es
teve algnos dias nesta cidade 
u sr. Jüão da Cunha Bneno, 
adiro fazendeiro no município 
de Bannnal e irmãn do nosso 
r.migü cep. Neves Prata. ■ _

—Para assumir a direcção] 
desta parochia, chegou ha dias 
o rev. padre Kaymundo. I

—Consta que btevemente a | 
companhia «Bragautina» 
pass*tr por esta cidade 
raie telephnnica.

(Do Correspondente)

DECLARAÇAO
O abaixo nsaignado de 

clara que até esta datajul 
ga nada dever a pessôa al 
guina nesta cidade ou em 
outra qualquer parte, mas, 
se alguém se julgar seu 
credôr, queira apresentar 
a conta no praso de 30 
dias, que. a ser reconhe
cida legal será immediata- 

..*c*j>ce jCv-.• tf,ni
de Dezembro de 1917 [•dosta Rodrigues

Axtoxio Jacixtuo I’e j QUEREIS COM.

W.IRA SOUTO. I PRARBARATO?
1* aça suas compras no 

armarem dos srs. Manod 
Pereira & Cid. ;í rua do 
Rozario n? 27J, onde en- 
contrarcis us generos das 
melhores qualidades e 
por preços baratíssimos. 
l'e:u sempre grande stuck 
de feijão, arroz, batatas, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc. Vendas só a dinheiro.

I Officina de obras 
Nesta üfifcina apromptam- 
se com brevidade notas.fa-' 

! cturas, cartões de visita e 
conunerciaes. notas de ex-; 
pedição, meiuorandnns. ta-1 
bailas, relatórios, estatu
tos, enveloppes impressos, 
cartas de enterro, circula- 
resjconvites, participações 
■le casamento e nascimen
to, talões de recibo equal- 

quer outro trabalho.

,p'-' 3CHHM

—t stiijjo !?•.-
I KiS.A intnnsi^síh d(G phi- 
1'jk'gos tem siic .‘cerba.del- 
la não esctí-.?.zr.o a precocr 
d.vle jorn.diítx-- que preci
sa ser a raparas £ e dcsc uí- 
iiadrt nas ■-■s? pequenas

Vimos Piirz- Pujol exhi- 
íbirse na critica ferrenha 

i Filho;
| Virgílio Silva, censurrj-o; 
! Pujol defesden-se, accusan- 

UU*U tUUAWte>M.dw 

gràmmaticaes c ameaçando- 
o com a opinião esmagado
ra do pre-fessorado local: 

ww — -e.--- - - a Virgílio por sua vez, defen- 
dos por nma pleiade de cor «somboeca ameaça. . 
laboradorcs d i s 11 netos e agitada a cv.estão.ma# o 
competentes. que é digno de iastima éPe-

A terrível conflagração, dro pnjo!i £slvK magu.do 
quettões religiosa^ propa- pda indiacreç5o da polemi- 

nn. ;iaver-se esquivado de
i produzir s e us trabalhos, 
sempre apreciados.

Não deve ser assim. J£s* 
sas discussões devem sem
pre prodhzir o effrito posi
tivo, conforme traduz o ceie* 
bre proloquio <Da dis- 

, cussão nasce a luza.
as acompanham, commen. Como se vê, a frivolidade
tando as nmfADAS trocadas suggestivada pelo titulo des 
entre os autores, no fervor tes rabiscos.não importa na 
da contenda, até o final da sua inutilidade, e tanto as- 
questão para então saberem sim que, encerrando, por 
quaes os vencidos e quaes hoje, esta secção, appello 
os vencedores. para os dotes intellectuaes

Estes nltimns tempos cn- de Pedro Pujol, fazendo-lhe 
tão, tem sidn um fervilhar sentir que se torna coutra- 
- - . 1 esse re trahi.

i,D. te assombroso, nas quaes ment0 e que a imprensa lo
as potências intellectuaes 
têm medido suas forcas,co- 1 

----------- , oca- ma se fossem as potências
* ,B,!’"n8a européas oa defesa do direi- -------  _ to e da civilÍMçao

A innrucçBn coniplisla; a Infeliztnente, a intransi- 
l!”1"?”. “^uis,ir “ gencia dos polemistas não'

5 > , ° 
'3 

hSB 
itVÜ ? 
tlilH •

í 
•s

1
í 

o KUO ue tuna para impressão i" 
dejvrnaes, ua'iyp. du .Lyra». 27—Rua da Quitanda—27;

/í-k"i Cuia ioTsesZbiiinéhftesTiiriIãéhrae iiu-
1 ’ ’ lesiiss do peito em 48 horas. A venda em ___ ____ ________ _ __

■ -4 todas as boas Drogarias e Piiannacias. renda em todas as boas Phammcias e Drogarias.

O povo confia gh'CO §. 
no governo í „, — .j.-.s-.a -..--AVãH Extreau domingo, nesta

; cidade o circos. PAULO.
Áwes/v/>: cora um vacado prograiu- *

ma em cuja segunda parte 
levaram a applaudida re
vista CA’ e LA’ que muito 
agradou aos innumeros as 
sistentes.

Terça-feira, numa outra 
fur.cção também muito va 
riadafoi levado um episo- 
din da GUERRA EURO- 
PE’A.

Hontem também, com 
um esplendido programma, 
no qual figurava a revista 
ZE’ MATUTO NA CA 
PITALpietendeu darfunc- 
ção não podendn devido A 
tchuva. Para hoje está an 
nunciado um espectáculo 
attraheote e variado.

—O sr. Eugecio Barbo
sa. que acaba de assumir a ■ 
direcção dessa companhia, 
deu nos o prazer de. sua 
visita, comtr.unicando-nos 
estar encarregado da parte 
theatral dessa empreza.

EDITaL
ÍMtfoio de Rezende 

Midi de caiimrcto
■ Faço saber que preren- 
liem casar-se Manoel Fer- 
I reira da Silva eJulieta Bar- 
| ros Cortez, ambos solteiros, --------------
jaqui residentis. Elle, filho]” ’
I le joaquim Ferreira da 
Silva e Barbara Maria da 

'Conceição; ella, filha de 
| Sebastião de Paula Corrcz 
e Malvina de Barros Cor
tez. Exhibirain documen
tos da lei. Si alguém sou-

ãÉsir STrr-.rã5^^ .SSS5K

J4âravalha5 I IO!

Vamos iniciar crta sec
ção, sahir.do um pouco dns 

e de 
, entrar-mo6, no 
□ da ^rivclida- 
isto obstruir a 

__ b e -------**-esen
ta tão precioso e que, teda-

Àssumpto não nos falta. | 
A prova é que, não obstan-1 
haver^Fmentí.dozouride-l 

ravehuente o seu formato, 
tem sempre suas columuas i 
repletas de artigos assigna* 
. ________ síazé-nl*

yes.ua
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FRAÇA da REPUBLICA. 211 
Síq ã& Ja&â&e

Estabelecimento db 1? ordem, montado X "JJJ 
CAPRICHO, TENDO BONDS Ã PORTA PARA QUAL' 

•Quer ponto da cidade b a’ 2 minutos da | 

Estação da Estrada DE Fehro Centrai,

|
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Negocio vantajoso
Maolxiaa d® ixaçssssão

Vende-sí» uma niAclifaa. de mSu)*para imnress&o d& obras e jor- 
wiw, do fabricante EOSTUN. E-sià âra perfeito estado.

Interior da rama 4n—2n, mais ««u menos. Informações 
e tratar na Typ iginphia da A LYRA.

Vurval José ViHaça 
COLCHOEIRO K ARMADOR

"cr. -.c.-.pra cm dcprr.ec um vnrfedo tcrtimcmo 
dc :o'.zt’.v. c «l-uoud.-s por modi» praçr 

Fiti&i-s cilzíis tatlus 4í uík Mrhuii i ktn to J:i ! Ci w;n 
Caixões inferioras para adultos da 2o? e 25?. Para 

anjos da 1cs a 156. Variado sortimer.to da coroas
para finados a valas de cêra pura de 2oo, 

5oo, Soo e looo réis cada uma
Vende-se preparos psra roupas de Anjus,Diademas, Pal 
mas. Azas, Plutnr.s, Estrelinhas, Laotejouks. Chuvsdi- 
prata, etc. Corças «speci-es para violão a 800 ríi.

:ruo do jGcuritu, 18-rezende

Materials para
construcções

VADEIIi ‘.S BRUTAS E A1TARELHADAS PARA ASO- 
I.UU, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO
VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES

CASAS DO RÍO DE JANEIRO E S. PAU 1,0

Telhas, tijolos, cal etc.
?■ ?0gí© $ g©M?

Praça Oliveira Botelho, 71—REZENDE—É. do Rio

POR 200$000 
Vende-se «a n0.va, Bibliotheca leternacio-a 

nal de aueteres ceie f 
bres. Para tratar e in 
formar com o director 
desta folha.

Castas a®
KM MEIA boba na TYPOGBAPfilA

DA LYRA

LIVROS Es
colares 

M» @S&*g%g- 
,cjnrms. 1 pggRAPHIA IARA

Moura Brazil 
(NOME REGISTARDO) 

mftammações £

I
n -| aJf/Mrfn:iaaPopahr\

Aviam-te receita «mt jta * 
d.ertrM» qnMoner tora ha

vendo torto o escrúpulo.

ca^po
Tn^fluÇ^ Partí Ge 
ü raiseguado u

Ci-,il e Direito da 
de Almachi» Diiii*' ' '
do naa Faciildr-de5 deOirei 
to do Rio. vendem-se n - 
Typ. da <Lyra«2________
'■^2$00 Ó r

O saio de Úata ,ln,?SÍ.': 
de juras», "*

aB^®0S
pts,naTyP-dcA lg_'.-----

Lapis
Siiaia íBQOQ 

TYP. ca LVKA

!íroGUE|^($AL3Ã. Ij® 
i® HAROBAifflUAIACO

Ife 
íMí^r M IptsiH g t-4 ■ I 
So) < I

«all
' '__ - -rrr—

IETHBA |i!

:í _,. AtWwmlirafr.noIada&CISvievmi.re-Mod-.s. k| 
:j rriuM eatrttKpUcddnsrlu.-ea bexqfa, da 'i-c6ra c Jos irdcsãnc'* Sí» 
g Dwdre o íóóo unre c rm uralos. por he ê cU cmprtçnJa «ru- :.;|

li
bruta, lypbo aMcniul. ureinla. dúilwK-liirka. <uüu nlcidoa. <i< 1~|

*1 «»OM Uosaa ou qur nto Ur., . («1,0 freju çosa e cuia Í;jÍ

oreanismo pelos produetos des» decomposto. Nucmerom otte- H:1 
lados dos mais netaveís duncos provam u sua cfltcacio.
EncoKtaHe um b°M dijoaria. c pbamaciu da «plul e dos Esla- 14 
dos, e no Deposito — IjrogjurJa Oiffoni |£s|

FRRHC1SC0 61660HI & C. ||
17 Rua Primeiro âe março, 17 ffil

— RIO DE JANEIRO .- «R

íPhuirmacia "§. $osé’

' JacoE) Ko^mstó
MACHINAS E MATERIAES PARA TYPO- 
GRAPHIA E ARTES CORRE LATI VAS

TELEPHOKE NORTE N. 4629 
Endereço telegr. "KUSINSEl"—RIO

14» RUA DA ALFANDKUA 148

“ásisEwss-** 1 
'■T.tteTYXa | 

vm!“ í

1 iSa^wlhèr apôs 1,5 Exercito e Mm»- f|

Ms^'SèB‘âS 
a “íSs»”I 
n—d'Marca Registrada, Patente 1409g

’S
- “á-wD^àsS,11”'* 8
*. PHARMACIA. «VIL1.AÇA»—LA.R.G0 DA ® pharmal^^ w _ rEZende^ 

*$*»***«***«

(Fundada em 1890)
J. Costa 6 Filho

10—RUA BUEKOS AYRES—SU 
Caixa do correio, 727-RIO DE JANm°

Compram e5Umpiltos&Ud,«aede C.maras Mumc.paea

&o3&bíà©©l

À. involve o crescimento das

í^^xíSr--- 
i®W 'Mô3| sv&rss Ihaia

_ 

;-'MCA M Ksrui--'.ri. ?cr-j :■ -X • r.• A: .- .

....."7^.' -



Imfrèssa EM OFFICINAS próprias GlIXASÒRADORES DIVERSOS©ágggtog1 — AãâEaas1 Visita

S. 266Rezende, 24 de Janeiro de 1918 —o ——o—

Nelson Sá M.,cedo ■
Confia

de

Enclydes Barcellos

Miguel Arcanjo Vieira

a

4
(

SERVIÇO DE 

<ÃXístastoa.to 
. SSlsitoval

Manoel Peixoto da Silveira 
Reisjunior

Manoel Esttvc-s
Pereira da Silva

Iodo Duizit—
a Barbczn de Almeida ■.

L—Leofridio Nemesio 
Miranda

Luiz Sampaio de Gusmão - *

loaquim Mendes—

,-Z não Ferreira dos Santos

GasUoHeitor Peteiia Soaio
• J PlíHFnfcji w a«oaw»>a
H—Heitor Ibytirixçú de Ca- Jp=é Martins Ferreira^
•lazans r, Mnru.

Hygmo u.._...... —~ ........
Horacio Pereira Leite 
Hnlvecin Pinto Teixeira 
Heitor da Cunha Byiga 
Hermogenco Gonçalves Gui

marães 
I—Isau Barbosa da Silva. 
Votarão mais nesta pri

meira secção todos os elei
tores que forem qualifica
dos desta data até o dia 
29 do corrente, seja qual 
for a lettra de seu nome; .
SEGUNDA SECÇÃO (2?) X^Sro- 
i-Votarão os eleitores qua- tayine p'ereira Vianna-. 
ificados até a - - — - - -

ta cujos nomes sejam das

assrcs-AicaAs
INTERIOR

Arino 12SOOO
Semestre ÍSOO1'.'

Fernandes da Costa 
Diniz Ribeiro

joão da Silva Araújo— 
» Baptista Gomes.—

José Joaquim Cordeiro—

José da Cunha Lobo 
Manoel Gomes Junior 
Anlouio Pereira Coelho

« Moreira de Souza 
Raphacl Autoniu de An-

EDXTÁ^S
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di. 
reito da Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro, etc.
Faço publico para co

nhecimento de todos que 
nos termos do art? 20 da 
Lei 3 208 de 27 de Dezem
bro de 1916 e $ 2? do art? 
í> das instrucçOes que bai
xaram como Decreto n? 
12.391 de 7 de Fevereiro 
de 1917, dividio município)' 
de Rezende em nove (9) ’ ‘ 
sccçOes eleitoraes para a 
eleição de Presidente e Vi
ce-Presidente da Republi
ca, renovação do terço do 
Senado Federal e eleição 
geral para deputados Fe- 
deraes, que terão lugar no

talhado exame e com a pos
sível igualdade distribui os

Antonio Bellarniino 
ni.lrgo 

Antonio Dxmingnes >ln Silva 
Augustodn Lima Franco. r”"À’TU-B anor Borges Teixeira J,,sc Mattos Macedo—
Benedict» Henrique Joaquim M»n,

« Aivct de AlmeidaeSilva Jtoé da 
« liannlpho Bsrboza - - —
• Nunes da Rocha 

Benjamin Tibur<-iot Figueira 
Bene dktvPereira da CostaLoite

(l?J— Cidade— 1? secção. 
Votarão os eleitores quali: 
ficados até a presente data 
rojos nomes sejam das let 
trás A a I inclusive, a saber: 
A— Arator Monteiro 
Alfredo Antonio Aiuorim 
Adolplio Augusto Sampaio 
Ansilio Monteiro 
Antonio Pedreira Fernan

des
Américo Joaquim de Alva

renga
Adilio Monteiro Filho

Jo»é Osorio Teixeira --
■a Alves Brasil»- . ----- --------

Jayme Ribeiro dos Santos - cha Villarinbo 
Joaquim Pereira Leite» " 
José Luiz de Carvalho—

> Nogueira Junior —
> Alves da Costa Lima—

Joaquim Ferreira da Silva-Manoel Alves Ribeiro 
José Jardim Ribeiro— r“„ ' ' j 
Jovenal Pedro GonçalreslAíanoel de Araújo' 
José Fred .-rico da Silva» ’ ” - a
João Migoeski

> Baptista Lobo Junã.r.Moisés Scazzariello
> Mariaoo de Alvarenga ‘

José Pedro Netto^.
a Joaquim Aires

João B..ptista de Oliveira. -- >

[ SSStGXATflSs^
i CIDADE
Anuo lOéOOO 

j Serucstrc lieüÚO

Bcmardino Gonçalves deSenne jofé Alves de Almeida i
• _ Francisco Xavier Silva— 

loaquim Porto Junior— 
João Baptista Moreira»' 
José Pereira Rangel — 
João Lopes de Siqueira—- 
JoséOlegarioThaum: . ___________________

> Theinistocles Villaça — cujos nome» sejam das let 
a Frankin —

Joaquim Gonçalves da Sil
va Campos — 

D—Delpliiin Maria Gonçal- Joaquim dos Santos— 
José Virgiqjc da Silva— 
João Canuto de Souza ■- 

» Procopio Martins Gui
marães —

João Moreira Filho— 
a Pedro de Souza-— 

José Garcia Marfins». . 
Januario de Oliveira ' 
José Duizit »” 

a Alexandre — .
Joaquim Alves da Silva—

total de 98 eleitores, a sa
ber:
' J—José Madureira So-

' brinho —
José Velloso Filho.-f
Dt. José Duarte Gonçalves 

da Rocha—
Dr. José Braga da Silva—.
Joaquim Moreira de Souza 

Menezes...
José de Souza Ramos —
João Ferreira de Som 

Leal
-4 ■» XíoSS» -'■-■■não—

Jí-íio Gonçalves Leite ■ . 
Jostí Lopes de Macedo — 
[ulin Bittencourt —

Adelino José da Cruz -------  —-------------
Antonio Pedro da Silva .
Alberto da Silva Franco -lazans* " .
Armando Barbora Nováçs HenjUo Gomei», (im-rfa . ,í . ■. ..
Antonio Pereira Leite e Hygino Antonio dé Souza Joao Baptista Neves--

Silva 
Alfredo fia Rocha Pariz 
Affònso Teixeira
Aristides Masca renhas atou'- 

ca
Alcino Guimarães 
Antonio Pimentel Filho 
Arcbimedes Viggiano 
Alfredo José Duarte 
Aydano de Almeida Porto 
Aotero do Quental Guima 

rães
Alcides Scares Marcello 

« Moreira
i Antonio Chaves Ritton 
Antenor de Almeida 
Agenor Pinto Ribeiro Jar

dim
Antonio Moreira Diniz 

a Baptista Lopes
Chaves

Aristides Gomes CorrÊa 
Augusto Salles Pimente) 
Antonio Rodrigues Pinto 

- « Tibnrcio de Souza
dia primeiro (1?) de Março Arfindo Corrêa 
do corrente anno. Após de- Adilio de Brito 
—■ Antonio Padioco de Medeiros

Antenor Augusto dr. Silva 
Armando Rodrigues Neves 

itm do Praito

do Ca

Aniceto Pereira Colietet
Arthur Antonio Gomes --------------------------
Aristides Ferreira da Costa CMMode Oliveira Almeida 
Astonin Jccintho Pereira 

douto
Adonirão Salustiano 

Souza Rebello
AvelinoJosé du Nascimento 
Alfredo Cantinho de Al- 

meida
Antonio da Silva Mello
Antonio Hilário de Moura 
Améro ce Araújo Almeida 
Arsenio Gomes Corrêa 
Antonio dos Santos Condi 
Antonio Baptista Lopes 
Antonio Marcilio de Oli

veira
^Antonio José Arantes 

—r Gomes de Aguiar
Arthur Augusto de Macedo 
Aatonio de Medeiros Pi- 

mentel
Altivo Lobão
Álvaro ria Silva Vianna 

riííiy do Medeiros Pimeutel 
tornitonio Arnaldo de Cam- 

Aiireços 
MiiT- .ibal doa Santos Pontes
j-in'11^0 ^use*J'° l'e Almei' 

J« açu5» _
Tunionin Theodoro da Cus-

José G Coutinlm
^■“■“iitoso José Corrêa 
' iso d-nI-0 s.]rejra da Cunha

urico Benevides Lobato

Basilio Tavares 
Bcrnnbê Alves da Fonseca 
Beucdicio Hnl landa de Oliveira 

------- . . . , .. . C—Cândido Alves Vieira 
Aatonio de Almcwa\ isnna Cyrillo Thcudoão dc Souza 

Clodomiro Guerreiro Maia 
CiccruTito de Almeida 

riAã.lea «Ia ^Ibmimma A1«waI«1ab 

« Ferreira de Sonza Netto 
« Alberto dos Reis 
« Pacheco da Costa 
—r^Ai«*L«iw kyama ri, 

ves
Domingos Mendonça da Silva 
Delphim José Duarte 
Deodeciano Guimarftes 
Durralino Peixoto Duarte.

E—Euclidcs Carneiro Ma
rina

Eloy da Rocha Carneiro 
Eugênio Catão 
Eiiiis da Silva Macedo 
Emílio Nunes da Silva 
Eduaido Gomes de Aqnino 
Emygdio José dc Almeida 
Enclydes Barcellos 
Eduardo Ferreira Rodrigues 
Eugênio Augusto da Silva 
Elins Alexandre da Silva

F—Fausto Biaga Viilas- 
Bôas

Francisco Nunes Fernandes 
Kranklim Suares Marcello 
Francisco Joaquim Gomes Cor* 

rêa
Francisco José Corrêa 
Franklim Francisco lia:i.oN 
Firniino Suares Caniaiinba 

c Garcia de Almeida 
FranuiíCü Soares Camarinha 
Felippe Silverio de Carvalho 
Francisco Peixoto Duarte 

« Paus da Silva
*: Barbosa Lima
« Leite Machado 
« Gumes dú Silva 

G—Gaudeucio Üresíes dc

Lidorio Gomes Jardim^ 
Luiz Nugueira 

mento—
’za‘ Luiz Ferreira de Souza Leal - • 
 » Pereira da Silva — *

Porto—
Lourvnçu Osorio de Souza 
Luiz Medeiros Pimeutel 
Lecy Lobato- -

, . . Lindolpho Jo?í Cerrfia-z-
ií?0”-t,ra kuiz Euzebio da Silva— 

vos bantos B ntii-raíM -»■ iíbiihmiaivi
InvÚre dvrÍM °S V’Pi" > L.urindo Ribeiio Ba-bosz 
Javetede Macedo Flecber- r ..r,,,...J°SilvlT de Al“eída e tuíi Hurmogéneo da Silva BapLwFse 

Franco ».
Levyth Coelho Gomes,.- 
TERCEIRA SECÇÃO(3?)
—Votarão os eleitores qua- 

■aturgoj ficados até a presente data
11A A » «•■•■MA MÃM.AA AMUmaM

tras M a W inclusive, num 
total dc cento e trez(103), 
a saber:

M — Marcolino José Mo
reira

Manoel Pereira Leite 
Dr. Mario de Paula 

a Manoel Fernandes da 
Silveira

Moacyr Oscar dos Santos 
Manoel Pinto Nogueira , 
Miguel Martins de Faria 
Mario Augusto da Silva 
Manoel Francisco Chaves

Ritton
Jo:-é Goiiç.lves Villnrinho--Manoel Joaqnim Ramcs 
Jovino Monteiro de Britto-Misael M .rçal 

“ - — - - Manoel Moreira Diniz 
s Gonçalves da Ro- 

47:11.

Manoel de Medeiros Pi 
mentel

Manoel Lemes da Silva
Moysés Francisco de Suuza

FOLHzv INDEPENDENTE, PÜLITICA, LITERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA

O—Olavo daCostaRúdrignta 
Oswaldo Duarte (Dr.) 
Octavio Dias Canieiru

Jiano dc Cãrvãuiu
< fio Almeida Vianna
« Xavier de Faria
< Alves de Ahueida e

E«reira da Silva J^Pereiia Ptatídõ'

Ataliba daRocha Pariz

Ma riano Tavares
Manoel Tavares ria Costa Jn-é Pedro da Silveira
Miguel Ribeiro Vasques
MÃnprl.tíe PSiJa . .

Pacheco Junior 
Luiz Miranda 
Coelho ca Costa

Bastos
Manoel Ferreira

N—Nestor Cândido da
Silva

Nestor de Carvalho
Nicolino Antonio da Silveira

ANNO 19

ç . . .. '.. Pedro KrauciscoFerreroni
Joao Augusto de Almeida . « Ulysses dos Santos

. r w--------- s Bmirigues de Maceuo
< de Queiroz Nogueii a 
v Noíasco da Silveira

SF?«i» 
- ------- . « Ferreira da Silva Filho 

do Nascí ■ da Silva Ramos
< José da Cruz
t ile Alcantaia Lima 
« Duarte de Barros
« irpmsífii du Rllvu

< Dczirú Piijul 
PaiilinoSoHrctt Batlp-za 

« Fcirdra dos Santa!* 
Paulo Garcia dci^Alraeida

R—Ranttolpho Souza 
Rnymunflu Rodrigues 
Raniiri) Muntc-Mór 

iivnira - Rc,,Kt0 AlvarengaUeiroBarbos^X^^^Unino 

Baphaeí Sebastião Montczann 

Salustümo Pedro Lopes 
I SizansndroRrzende Alves 
Sebastião Miranda

< Alves Berros
< Soares Camarinha 
« Peresda Silva
< - Alves de Oliveira
< Montpiro dc Brito
< Nogueira de Almeida
« de Barros Gortez

Sabino de Fiz Siqueira 
« Bruno 

Simifio Antonio da Silva 
Serafim .José Giz. Bastos 
Secundino Marcos Noguriia. 

T—Thomnz Luiz Monteiro 
Themistoclps Jardim Villaça 
Tolentino Modesto da Silva 
Tristfio Ramos do Prado. 

V—Victor Lopes Salgado 
Junior 

Victoriuo José Albino Vianna 
Virgílio Pereira Garcia ______
Victorino de Medeiros Pimcntcl Josg Alipio Gonçalves 
JOnÍüS* • »•«. ■ j ai VirnilaiFernandefideBí 
Z—Zffermo Ribeiro da Silva 
W—Waldemar José Rangel 

Walter Lobato 
-waldemar de Mattos 
waldemar Ferreira de Souza. 
SEGUNDO DISTRICTO 
(2?) Campos Elyseos de 
Reze*ide—Secçàu única— 
Votarão todos os eleitores(Silverio Ferraiolo 
qualificados até a presente Francisco Meia 
data e mais todos aquelles Gnrmano Gonçalves da Roelia 

Cnstodio de Mello Novaes que forem qualificados até tíeoriqne Andréa 
o diú21 do cGrrente.a saber: Gregorio Ramoe Nogueira 
Antonio Jo^é Joaquim Alves Pedro Rodrigues Leal 

jcãu Teixeira do Amaral 
João da Silva MeUo 
Avelino de Oliveira Porto 
OJarico Bento Teivetra 
Cândido Rodrigues,do PraJu 
Manoel Christiano Fortes 
Horacio Soares da Rocha

qualificados até a presente
UUM t ilI.IIQ WUU3 UljUdlCS _ .

que forem qualificados até

João Curdcso Gastão 
T V % J _■ £2 ' 1—. ».■ ***1 

Elpidio Gomes <lc Almeida 
Carlos Sebastião de An

drade
Levy Antonio da Costa 

Junior
Rodolpho Álvaro Escobar 
Euclydes Corrêa 
Bernardiuo Vallim de Oli 

veira
Job Lopes de Oliveira 
Admar Alvarenga
Ar lindo Fernandes de Gou- 

vêa
João Francisco 

i Laya
Joaquim Fernandes 
João Alves de Moraes Junior 
José Ferraiolo
Arthur Domingos do Nasci

mento
Panliuo Feneira 
Alexandre dc Azevedo Lemos

Ildefonso Alves -Carneiro 
Alnlilvtz vln U.»■*,

José de Oliveira Jardim 
Amlrê Alves de Oliveira 
Rodolpho Augusto da Cruz 
Victoriuo Eloy dos Santos 
João da Souza Balthar 
Olavo Antonio da Silva 
José Agenor Alves 
Damião Cosme Lobão 
Roque de Santis 

» S-tlvarJnr í?nnsnnrinr»
Octavio Cardoso 
Laurcntino dc Oliveira 
Ciaudio Costa

- João Antunio dc Oliveira 
b,‘” BenoilictoMarçal

Moreira ' Antonio J-ssé soares 
! Humberto Conscntino 
Pedro Alves 
Antonio Velloso Junior 
AJhemarConradu dcToledc 

_ ______________  Murillo França
S—Se-attm íeO!iveiraStrp:i jo-é Augusto de trmos . . . .. ------- x.sto pe]I.BJ

jo.é Guihot 
Bcnjamin Alves Seabra 
Pedro Braile 
Sebastião José Rodrigue-, 
Astolpho Annechino 
joão Toledo _ 
José Bonifácio de r.ima 
Octaviano José Duarte 
João Ignccio Duarte 
Corne lio Dominguesdo 

Nascimento
Antonio Rizzo 
joão Gomes 
Antonio joaquim de Andréa 
Heitor daCunhaBittencourt 
Alcides Augusto da Silva 
joaquimGuedes deCarvalbo 
Alarico joaquim dos Santos

VirgiloiFeruandesde Barros 
João albino Fcroaudes 
Henrique Gonçalves da Rocha 
Arthur Enlalio dos Reis Filb» 
Gentil Martins dos Santos 
Antonio dos Santos Moteira 
Benrdicto Honorato 
Plínio de Souza 
Henrique antonio de Oliveiia 
autonio Braile

Fmneisco Maii

José Francisco da Silva—
> Antonio de Oliveira^- .

João Ezequiel Ferreira»- 
a Moutinho Fraeça —
• Corrêa, _

- > Gonçalves Lima —
José Vicente Ferreira —-

» da Silva Porto— ___ JR____________
João Chrisostomo ce O1F Nicanor de Souza Costa 

veira Nelson SáM.,cedo -
José Pacheco de Medeiros Nicolino Guihot

José Alves Ribeiro—

. lettras JaLincluslve.o'Um josé Antonio de Oliveira-



A TARA

Paulino da Silva Mello

Menezes

Augusto Vidal de Mironda

A:

Luiz Vcrri
Henrique Sabbadini

Antoniò Fernandes Fa
miliar

Antonio Jardim de Paiva 
Joaquim Pinto do Prado

' i de Almíida Vianna 
Saturnino José de Sousa

joaquim Luiz dos Santos Roberto Bernanies Cotrim

Messias Victor de Oliveira
Francisco Ferreira da Silva 
José Monteiro de Pinho 
Domingos • < «

Narcellino Fernandes Gui
marães

Antonio Ribeiro do Prado
Arlindo Valladares . 
Fortunato Moreira da Silva | Odorico de Oliveira Almeida 
Raymundo Pedro de Lima ! Braziel Soares.de Almeida

José Antonio Rodrigues 
Alcibiades Prudencio 
Antonio Ferreira Filho 
Pedro de Sonza Pinto 
jDctavio Pereira da Silva

menta
João Vieira da Silva 
Antonio Veiga e Silva 
João da Costa e Sá

Renato Thomas de Aqnino 
Benedicto Gomes Nogueira 
Balbino Ramos da Silva 
João Pereira Guimarães

SebastiãoFernandesRibriro Antonio Pereira Rosas 
Jeão Rodrigues Moreira 

Humberto Peneschi Pe"^.no Pedro Sollan° 
Florentino Alves Ferreira José Dias 
Paulino da Silva Mello » . Bernardes da Rocha 
FranciscoSilveira da Cunha Agosttnho Bernardes da

> Fontanesi R,°ía . - .... 
LuízVnrri Jose Corrêa de Mello

Sebastião Corrêa Lemes 
João Ferreira Dias

> Souza Pinto
> Joaquim Leal 

Romãq. Bastos

Alfredo José de Souza José Gregorio de Paula 
João Bernardes da Rocha José Pereira da Silva 

. .. . . -.- _ Antonio da Silva
Juvenal Lopes da S.lva

Manoel Corrêa Hilário
Antonio José Moreira
José Ambrosiu de Car

valho
Godofredo Barbosa
Jotè de Alvarenga _ .—----------------
Jpaquim Fernandes Ribeiro FranciscoCelestino daSilva 
Sebastião Bonifácio Lima Accacio José dos Santos 
Alfredo José de Souza

José Corrêa Lemes
Albino Antonio de Almei

da Netto
José Bernardes dá Rocha

Satyro Marçal da Rosa 
José Benedicto Velloso 
Luiz Gonçalves DantasMx-eãBs 
Antonio Corrêa Lemos ;

Romualdo Alves Pereira 
Adolpho Cr? da Cunha 
Bdgard Bernardes 
Francisco da Rocha Ber

nardes
luvenaldeOliveiraTrindade José Veiga e Silva 
Zacharias Rosa da Silva 
Antonio Joaquim Pareira

■ Francisco Nunes 
Fabio Rodrigues Condi 
Lueio Bernardes
Eduardo Augusto Torres

Cotrim
Raul Bernardes Cotrim 
Silvano Soares da Silva

Luiz Ribéiro dos Santes 
Jacintho José Antonio 
Jayme Bernardes Cotrim 
AntonioJulio doNascimento

> Anesio Cordeiro 
Manoel Raymundo da Silva 
Oscar José Antonio 
Benedicto Victor Pereira 
Antonio José dos Santos 
Manoel Benedicto da Costa 
João Capristuno Ramos 
José Benedicto da Silva 
Luciauo Nogueira Gui

marães
Elpidio Tbaumaturgo

mos 
Antonio José dns Santos 
Firmino de Souza Rangel 

Pedro Dalivio de Magalhães Adalberto Leal da Veiga 
‘ VictorinoJardim da Veiga

Francisco Modesto Gui 
marães

Fracelisio Alves
■ Joaquim Antunes do Prado

i-> Gomes de Macedo 
Arthur José Rangel 
José Mendes Bernardes 

juvonal Tln-otonio de Siqueira Waldi-mar Bernardes 
João' Gomes de Macedo 
Ovidio José Gonçalves 
Braz Rodrigues Condi 
Gáudencio Calixto de Sou- José Pereira Junho

■ za Pinto J . '
Augusto de Souza Pinto Benedicto Galvão

Benedicto Gonçalves d o 
Prado

Gregorio Alves Ferreira
Oscarlino Natal da Silva
Waldomiro de 

tinho
João Leal

JorgeTeixeirnde Mc-cdonça 
Augusto dos Santr--- 
Domicgos Luiz dos Santos 
Antonio Corrêa Leitre

Junior
. João Manoel de Lima 

José Francisco de t 
Presciiiar.o deOliveira Lima Hermcgencs da Cesta 
José Carneiro Junior 
Manoel Gomes de Souza 
Juvenal Lemes da Silva

. i josé Alderigc Miglioli

Urbano Soares do Nasci- ■ josé Alves Toledo 
mento ------ •

José Vianna da Silva 
Leopoldo José de Araújo

Sebastião do EspiritcSaoto Fidelis Quintino da Costa

; AristuieS José Cabra!
. Pedro Moreira da silva 
Paulino de Aranjo Coatã

1 ua -x.— Juvenal Cezar de Azevedo 
Souza Ccu Virginio de Souza M=nam 

Joaquim Agripe da Silva 
» Marins Ferreiro

R... JoaquimAntontoVieiradeSouz ■-

Jaconto Martini
João Gadioii 
Paulino Provasi 
Guilherme Marassi 
Renato Panési
Francisco Manoel Oricli 
Ettore Martini Junior 
Virginio Benedicto Ro

drigues
Anselmo Orioli 
Letancio Bergianti 
Celso Bisi 
Pedo Mathias
Graciliano José dos Santos

Guimarães
Amabeli Marassi
Diolindo Camillo Provasi 
Primo Bergianti
Antonio. José dos Santos 

Gpimarães
Francisco Marassi
Caetano Orioli
Avelino. dos Santos Gui.

marães
Manoel Braga de Faria 
Francisco Lopes de >

Gustavo Procopio Thau- José Nascimento Ferreira, xlfredo Marçslde Lima 
maturgo ~ ' . —. - - ™—

Adolpho da Silva* 
joaquim Theodoro de Ma

galhães jnnior 
jo.é Dias da Silva

Alircao JOM: dos Santo Siivin0 , , , , de Oliveira
u ?$?".- j Orto Adilio Xavier de Carvalho Alfredo da Costa Gomes

Abel Martins de Pinno Francisco RodriguesGodoy Antonio Pereira da Silva 
w.------a— n-. Domingos Najsrio Gon-

' - çalvcs
Serafim Rodrigues da Silva 
Pedro Soares de Moraes 
José Angusto de Almeida 
Bento Lopes Camargo 
José do Espirito Santo 
Evaristo dos Santos 
Benedicto Marino de Ma

galhães
Pedro Cardoso da .Silva 
José Guimarães de Al

meida
Biaaor Barbczade Almeida 
Anisio de Oliveira Cherem 
Arthur Pereira da .Silva 
Tiburcio Augusto de Si

queira UflMIUAV A unuiunurfiv *
Antenor Lopes de Macedo Manoel Leite de Castro 

' ~ ‘ " Manoel Marins de Castro
Paulino Ramos dos Santos 

Penha
Olympio Vieira da Silva

donça 
I Ângelo Pereira Goulart
Chrispim da Silva 
Sebastião Ferreira Leite 
Manoel de Marins Castro 
aatonioLevy Corrêa 
ybão Eloy Pereira 
Jbüo Cândido Miranda.

8A.YT0 D1STRICTO (õti 
—Vargem Grande — racçãn 
única—Votarão todos os eleito- 
n-s qualificados até a presenle 
data e mais todos aquelles que 
forem qualificados até o dia uu 
do corrente, a saber :
Manoel Barbozade SalluPinbx. 
ilvaro Carneiro Marins 
Antonio Nunes Teixeira 
ybaqnim antonio de Souz- 
Antonio Nunes da Silva , -J -- 
Tb-è Narciso de Gonvêa ***** 

iço « Paulino dc Barros . Ari J - 
AL! João Olympio Salles c ■ '

! Laurindo Josè dos Passoí nc- i 
l Rauiiro de Paula Pacheco i I “ 

uurvai ue unvcira Almeida; AUtonio a!ves da Silva 
Benedicto de Oliveira AL : Jo^è Alves da Silva Sobri-’£•*

i Jtiuu Baptista de Gouvê - Y 
I Veríssimo Alves da Silví • • ’ ■ .
{Francisco Alves Costa

Klidic Henrique Moreira 
João Fernandes Nogiieir.» 
José Bastisra.de 
ulindo José' Fcrreiia dos 

santos
Panliso Fernandes Barres 
João Rsiiics Xogueira 
Benj&nin Marques d.a silva 
Tbeodcrico Pereira Leite 
Egjrdio Gomes 
Estacio Rosa da silveira 
Adrede José dos Santos Nasci

mento
Joaqnim José dc Alvarenga 
Srntstc Barbosa da Silva 
Marcilio Augusto de Sampaio 
José Gorr.es de Araújo 
Demiciar.o José dc Seixas 
José RLvmnndo de Andrade 
Francisco Moreira d& Silva 
Tnstiliüc Braga IJma 
Manoel Fernandes Claro 
Henrique BaprisU Sivori 
Cyprinno Bastos 
José Miguel Mcndcá 
Arthr.r Misael de Snnaa 
João L&nrindo deOliveixa 
Manoel Joaquim Luiz de Mo

raes
Ricardo Teixeira dc Faria 
Luiz Eenrique âtcele 
Levy Antonio Cardoso 
Francisco de Souza Teixeira 
Johè Antonio dc Sonza 
Manoel Soares 
Polidoro de Castro Ferreira 
José Pedro Corrêa 
Manoel Baptista Coutinho 
Joaquim Leite da Costa Raiuos 
Affonsq Francisco Ribeiro 
Mriindo Parreira A rêas 
José Aives da Silva 
João Soares da Rocha 
José Paixão de Oliveira 

« Antonio de Lima Filho 
Benedicto Anselmo 
José dos Santos

' Alfredo Alves Carneiro 
Roldão Vieira Carneiro 
Francisco Assis Fortes 
Benedicto José Cândido de 

Carvalho
Francisco Ignacío da Rosa 
Joaquim Alves Carneiro 
Annibal Alves Carneiro 
João Pereira Lima 
.-Intonio JoséJo->qnimA.Junlor 
Gnstavo do Cóu Nogueira 
Bosilio dos Santos

Antenor Alves

Ar.tnnio Mathias Ferreira 
a&dso Pinto Ferreira 
Msnocl Sivoro de Seixas 
Theodoro Manuel de Souza 
Pedro José Moreira 
Joaquim José Chaves 

« c dos Santos 
João Mendes Seabra 
Antonio « «
João José Antonio 

« Baptista Carneiro 
Francisco José Seixas 
Manoel Marinho da Silva Ju

nior
Pedro de Oliveira Porto 
Marcos Josc Theodoro 
joão Tnrqnilho Gonçalves 

« Barbosa Lima 
« josé Pereira

Nestor Caetano Soares 
Arlindo Ricardo de Siqueira 
Antonio Miguel (Canieiro 
Oscar Francisco Moreira 
Antonio Simões Baptista 
Sebastião josé de Moraes 
Oscar de Oliveira e Silva 
Rodolpho Annechino 
Pedro Cantuaria 
Oliveira Moreira da Silva 
joaquim Alves de Oliveita 
Antonio Duarte Ribeiro 
josé Antonio dos Santos 
David Moreira da Cunha 
Francisco Antonio Moreira 
Ernesto Francisco Moicira 
Mnrio Moreira 
Alfredo' Álvaro Escubar 
Olympio Fernando 
Dr. josé Udefonso de Sonza
FraSciaodiuode Tuluto Allegrerii J°a° J
joaquim Antomo Fezreira Sylvinb Ferreira Bastos J°se 
josé Aires Antunes 
Belisario Vitnlino Corrêa ju

nior 
Altxaudre antonio 
Fianciaco Soares dos Santos 
joviano de JUello e Silra 
antonio de Oliveira Graça 
josé do aniaral 
Caiolino Corrêa da Silva 
Antonio Corrêa da Costa 
Ovidio Corrêa Cezar 
josé Maria da Silva 
Balthazar Ignacio da Silva 
jaymê Pereiia Sampaio 
Brasiliano Fernandes de Car

ros
antonio Pinto da Silva

Fexnajido Ignacio da Costa 
Francisco Nogueira 
El<»y Alves Carneiro 
José Sabinodos Santos 
Bernardo Guerino 
Ramiro José Duarte

« Grauato
Joaquim Ricardo de Siqueira 
^yiuphruuio Rair.oo Nogueira 
Américo Domingues Gomes 
Firmino dc Oliveira e Silva 
Adolpho de Oliveira e Silva 
Albertino Ambrosio 
João Ovidio B.irbcsa 
Flaurirw dc Barres 
Racharias Alves Carneiro 
Antonio Augusto de Siqueira 

« Moreira ce Seixas 
João Ferreira da Silva 
Virgílio Geraldo 
Frederico Oscar de Oliveira 
José Maria de Oliveira 
Ãnuibal Lopes da Ganiu 
Alberto dc Carvalho 
João Malaquiss Alves Carneiro 
João Ramos de Oliveira 
João Ribeiro da Silva 

11-'.gydií> José Cabral 
f z&ítino Ferreira do Prado 
.iosé Senriqnc Moreira 
.zTi»ãc SiZvéstre Lonrenço 
Manoel Bento da Costa 
Francisco José Soares 
Josê Bernai dluo de F aria 
.:oão Baniista Alves Carneiro 
José Rodrigues Barbosa 
Levv Barbosa Vianna 
Alfredo « <
Sebastião Antonio Ferreira 
João Ruptista de Bam-t*- 
José Benedicto da Silva 
Paulino Alves de Oliveira 
'Liborio Antonio da Silveira 
Joaquim Henrique de Carvalho 

« Vieira de Azevedo 
Br as i lio Cezar Mesquita 
Vicente Estevão de Novaes 
Estevão Alves de Novaes 
Manoel JoãG dos Santos

tos 
Francisco Pelliui 
í.bra’rão Jo.-é do Prado 
João Caetano <le Mattos 
A-Jtouio Ctmsentiüu da Rocha 
Abílio Se.vero de Siqueira

■ Atlolphu Augusto de Siqueira 
Zichxrias José Duarte !
»iter de Oliveira Penques 
Francisco Antonio de Araiijo j ^*ori "*JI 
Ju^niui Manoel Brito , «Achimedcs

Colina
Sebastião Gastão de Faria T . • . , . A. .. 
Manoel Antonio da Cunha t,n0 
Fernando Bernardclli 
José Achiles Abba 
Roberto Sabbadine 
Carlos Viviani
QUARTO DISTRTCTÓ

Praxe des Luiz Gonçalves 
João Vieira iunior 

um jvi.iam-, 

Jiiliojostí Rnngcl 
Walik-mar » 
Franciscu Fernandes da

Silva e Sá
Antonio de Souza Mariano Alfredo Magalhães Barbtzu 
Israel Pinto Pacheco
Alfredo Rodrigues da Silva Galdinojcsé Dias

Joaquim Rodrigues Santos 
JofioBarboza da Silva 
Celestino Alipio de Souza. João Rodrigues Godoy 
TERCEIRO DISTRIC-TO José Nunes de Siqueira 
(3?J Porto Real—Secção 
unica —Votarão todos os 
eleitores qualificados até a 
presente data e mais todos 
aquelles que forem qualifi
cados até o dia 29 do cor
rente. a saber: 
Narciso Martins de Car- 

valho
AmciicoLevy de Alvarenga 

antnnlo Carvalho Pereira Bau- Romualdo Orioli 
Octavio Pineschi 
Marco a 
Paulo Marasi 
Humberto Peder.issi 
Marino Grassiani 
Akxo Orioli 
Manoel íriarte Garcia 
Ettori Martini 

i Marrete:

' França
José Pedro de Snuza -r-„___

» Antonio do Nascimen- José Antonio Nogueira 
tp junior " "" ' ' ”

João Gomes Nogueira

Pedro Jeremias de Camargo Alfredo Luiz Monteiro 
Roberto Cotrim Berla ’ ■” -
Eduardo Marques

j Leopolao Marçal da Rosa

(4?) Campo Bello—Secção Adoípbo Mariano Corrêa Pedro josé dè Carvalho" 
unica—Votarão todos os * .
eleitores qualificados até a
presente data e mais todos josé Sérgio de Magalhães 
aquelles que fnrem qualifi l" . . —

 \cados atú o dia 29 dn cor-|

Muyi-ês Camargo <los Santos " 
antonio Moreira <la Silva

Manoi-1 Barbosa da Nilva 
.. ........... .. João alvra Viauna i 
Francisco Baptista do Andrade Miguel josé Nazareth 

n-------  Ernesto aosê Duarte
João Pedro *lvts Ribeiro 
Henrique 7osé Pcicira Gon

çalves
Agenor alves Guimarães 
Ernesto Francisco Ferreira 
Joaquim Barbosa Vianna 
Avelino de Carvalho
Domingos antonio de Oliveira 
Albano Álvaro da Cunha 
Joaquim Alves da Cruz 
Francisco Marques 
Olivier Carneiro Marins 
Francisco Bellarmino de 

Miranda
Geraldo Baptista Martins 
Vicente Ferreira Cabral 
Sebastião Máximo Vieira 
Adolpho Augusto de Faria 
José Innocencio da Silva 
Alfredo José dos Santo

.José rrauklinDiniz Junqueira 
! Manoel Ferreira de souz . 
;Delphim Barbcza de Al

meida
Indalecio Gomes de car

valho
Nestor Gomes de carvalho 
Antonio Martins Pereira 
João Baptista de Mendonç-- 

jmupuu. nuu.— -- - —- D j Lopes chaves 
®““Ía™L“J’íT““Í””u„aÍMa“e’ Alvcs de Souza 

i » - pcreira
Elentcrio Alves Barboza 

.Silva jnnior
Manoel José Gomes deCarvalh.. 
José de Carvalho Lemes 
Bonifácio Ribeiro Coutinho 
Cândido Jbsê de Camargo 
José Angnsto de Marins Freire 
Joaqnim Innocencio Correia 
Juvenal antonio do Nascimento 
José Brazilides de Carvalho 

_ Pedro josé Pereira
Francisco Olympio da Silva jorge de aqnino Pereira 
..............  ~ ’ Sebastião alvcsde SouzaPereira 

josé Feiippe Ferreira Pinto 
| Ricardo Gomes de Carvalho 
| josé Marins Rebello 

Francisco Xavier
. | Odorico de Oliveir- _

Fra ncisco*Peíeíra dè Castèo i ^«hilo Francisco Gomes 

mu», 
marâes joaquim Garcia da Silveira

■ josé alves Toledo 
AntoninRodrigtieBdoNasciinentii 
antonio Porfirio de Moura 
Elny josé Pereira 
josé Francisco Godoy 
Arthur Vicente de avila 
1< aquim Corrêa Lemos 
jo<é Bernardes da Silva 

' josé Manoel da Luz 
josé .Saturnino de Barros 
José de Almeida Barros 
Antonio Gòrete de Brito 

|josd alves Vfaana______
.rixí-asde Kietliis 
. jr.Aa Htias dc Carvalho Sobri- 
, nho
• tSAKlJi joiqnim da Silva 

Francisco Cypriano Pereira
■ PedroAlves Moieira 

Benedicto josé da Crnz 
joaqnitn Silverio 
rranelsco Dias de Almeida

Barros
----------  antonio Dias de Almeida Éar- 
Joaquim Gomes de Macedo: n>s
Levt- Jacintho da Cost-r 1 Galdino de Carvalho
Aprigio Salvador Ferreira i An‘«"° ^"<>3 Junim
Antonio Nmrueíra jXKl^ouraPerei...

I Antonio Cannto Pinto 
I Henrique J^aqnim da Palma 
í Horacio Martins Guimarães 
?bel de Freitas

■ . CEnuA elevei Cant/SÇ

I jííé Ferreira dos Saatm»
■ Gil I vo da Silva

SebastiüoRamos deOliveira ■ antonio Calistodã Süva 
José Corrêa da Cunha. ! ^“nMre “ 

QUINTO DMTMCTO (BIj Henock antonio Pinto 
Sant'Anna dos Tócos—se-1 Manoel José Duarte Junior 
cção unien—Votarão todos:™n™» Teixeira de M«- 
os eleitores qualificados até | 
a presente data e mais to
dos aquelles que forem qua* 
lificados até o dia 29 do cor 
reite, a saber: "
Dr. Rodolpho Fortes Di- 

DÍ2 Junqueira
Manoel José Gomes de Car

valho Junior
Jotè silwrio de Marins 
Joaquim Ramos de Souza , 
Léo Guimarâes 
Caetano José Cabral 
Dario José Duarte 
Antonio Marcelinode Oli 

veíra 
Guilhermino Soares Bar- 

ceUua
Firmo Fabiano Lourenç. _ 
Sebastião dc Oliveira AL:JtítoOlympto^SaUe^ 

meida ■ js
Durval de Oliveira Almeida; Autonio Alves da Sili 

a viu Al -Iaua aIivaq .4a i

meida I aleundre Antonio dn Cor tio?
Levino silverio de Faria | 
xufino JOté dos Santos |

Soares.de
Bastisra.de
Gorr.es


A LYRA

Ribeiro da Fonseca

lua

O Dr. Silvcrio Ottoni de

Rezende, em vinte cie Ja- 
‘1 novecentose

r 
í
I

lOJnon men:ac.-. JCSOon 155000 
203000 283000 
303000

£ 
e 
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groncMgía
O Exmn. 8r. Conselhci* 

ro Dantas attestou a 
eflicacia deste pode

roso remédio, em uma 
forte bronchite que 

soffren
Propaxado da 

Vaaepneeüos /

Une-se pelos laços ma 
trimoniaes ao proximu nícz

art? 7? das Tnstrucções a 
que se refere o Decreto

Dr. garretQ
Ex-auxiliar de clinica dermatológica c syphili- 

íírnphica da Santa Casa da Misericoidia e da Poli- 
clinica du Rio de, Janeiro. Clinica medica em geral, 
*yptuli8 e moléstias da pplle. Consultas «tiarias na 

PHARMACIA VILLAÇAdaslOás 12horas

Juizo, que os apresentantes 
dos officioi, supram as fal- 
ras encontradas dentro de 
novo pr«zo de 48 horas, e,

.D”'1!.:5Ída?e * * Fevereiro, com a senho- 

rita Carmen Sampaio, o es* 
tiinado moço Oscar Braga

us reclamações que por ven* 
tura houver, findo o qual es 
te Juizo deliberar;! sobre as 
nesmas, e, sendo improce 
lentes, conciderará mesa 
rios de cada .Secçâo os apre 
■entados, ou indicados. jem, 
numero e forma legal. E, st 
procedentes, forem -as re-

neste Município de Re
zende, Estado do Rio de 
Janeiro, • ctc.
Faço saber que em cum
primento do disnrsto no, neiro de mil
Art. 8? da lei 3208, de| dezoito- Eu. Armando Mon- —-T-
27 d- Dezembro ne 1916,1 teiro. Escrivão do Juizo e Villv-Boas

usses, brôuchiiísriiiflàeiizTe mõ^”j “Z^ÍfBj?7fOZDZ;ZA7>7JÃ<()—E’ infalíi“ . _ - - — ■
d0«..WMW.(i°n*biig4>). aj4\q1 q Sopa

le 1917. E, para maior.es- 
ílancimento dos interessa- 
los. fuço publico que as 
uesas eleitoraes serSo coa- 
■tituidas por tres mesarios ber de algum impedimento 
ndicados por officios de e- 
-itores da mesma Secçâo, 
endo que, os referidos of

ícios, deverão ter as firmas 
«conhecidas e que.n--nhum 

eleito', poderá assignar 
inais de um officio para in 
dicação de mesarios, pois 
que, se o f 
feito produzirá a sua assig 
natura em rodos officios as- 
sigoados. Outro sim, r6

ma designada, é que os e- 
leitores poderão apresentar 
os referido*; officios e será 
então marcado o prazo de 

ticio da Escola Publica Es- 48 horas tão sómente par?

8? da Lei 32r>8 e § unico do fórma da Lei, Declaro mai» 
' _ __T„s que, as audiências acima 
Decreto referidas terão lugar ás 12

ridos Dddo e passado nes« 
__T_ ___ ta Cidade de Rezende, em
de força 31 de Janeiro de 1918.Eu, 

~ ' Armando Monteiro, Escri
vão do Juizo cdo Alisrnmen 
to eleitoral, previamente de
signado o subscreví.

Sí/titiii Ottoni dc Fmtas,

Adido á estação telegra- 
phica desta cidade, está ha 
diesentre uós.o sympathicn 
mqçi Appnricio Hardman 
Ciistello Branco, que já nos

joaquim Teixeira Ramos 
Igtnicio 

mc Barbosa de Barres-------
joaquim • « •

I Benrdicto Nnncs Teixeira 
Antonio Soai cs da Motta 
josê Maiu-e’ dos ttantoa'

« Thwdorc da Silva
• Ferreira de Oliveira 

AiKtcleto Gustavo de Miranda
Pelo que mandei passar 

n presente edital que será 
i atiixado na porta* do edi 

ficio da Camara Municipal 
e bem assim nos legares 
mais públicos de cada dis- 
tricto e Dublicado pela im
prensa 24 horas depois ca 
bendn aos eleitores o di 
reito de reclamarem o qiif* 
lhe fôr de Direito. Outro 
sim ordenei que fossem ex- 
trahidaa, por copia, a lista 
dos eleitores de cada sec-

.Manoel alves da Silva 
antonio Dnir.ingo« Ribeiro 
José cc Souza Síogceha 

■í Tbomnx Ferreira 
João Ricsido da Silva 
José Teixeira Nobre 

« Enzebio Teixeira 
Jnlio Eenicio Libcrato 
Alexandre José da Costa 
i Idefocso Alves da Silva 
Bencdicto 1'rocopio da Sib*a 1 
Joaquim Pinheiro de Suusa 

Aguiar
Mascei de Souza Nogueira 
•IiiHo de Paula Gourêa 
•tosqnim Celso de Medeiros 
Leoniitas Gonçalves de Me

deiros
João Gabriel de Souza Espindola 
•Silvestre José da Silva e Sá 
Antonio Joaquim de Almeida 
Cândido Alveo da Silva 
Luiz Alves da Silva 
Arnaldo Gomes Guimarães 
Antonio da Silva Netto *' 
Alexandre Alves da Silva Nettu jUm
José Alves da Silva Filho 
Laurico Alves Moreira 
Fruucciiuo Alves Pereira 
José Emygdio dos Santos 
Hildebrando de Salles Marins 
José da Silva e Sá Junior 
Joaquim Justino da Silva Sú 
Francisco Antonio Marques

Filho 
José Antonio da Costa 
Manoel Finnino Teixeira 
Victor Ribeiro Leal 
Francisco Aífonso Rodrigues 
Manoel Pinheiro Aguiar 
João Pinheiro de Aguiar; 
Antonio Pereira de Arantes 
Paulo de Souza Nogueira 
Franciscu Rodrigues Freire 
Guilherme Francisco de Car

valho
José Cassiano da 8ilva ______________
Avelino Murcellino de Medeiros josé Caetano juniu 
Josê Manoel de Souza Ag*?*ar —-—I—;n» 
Antonio Ferreira de Faria

Marques 
Manoel Nora Ribeiro 
José Gonçalves Cardozo 
Pedro Antcmio Pereira 
Antonio Sérgio da Silva 
José Paulino da Silra e Sá 
Avelino Nora Ribeiro 
Martiniano Alves de Lima 
Jofio Mendes Lima 
Joaquim Cândido Rodrigues 
Benedicto Cândido Avelino

c Art. 6? das Instrucçíes 
a que se refere a Decre
to 12.391. de 7 de Feve 
reiro de 1917, depois de 
tomar conhecimento do 
numero de TabelieSes e 
Ofiiciaes do Registro Ci 
vil existentes na Cidade 
c demais Districtos, desi
gnei na forma abaixo ,os 
edifícios públicos em que 
devem funccionar as me
sas eleitoraes das diver
sas secçSesdo Município, 
a saber: 
CIDaDE (1? Districto)

ix) edifício da CamaraMuni- 
cipal. 2? Secçâo—Funccio 
nará r . , r
Complementar Dr. João Ma- 
ia, sita á rua do mesmo no 
tne. 3? Secção—-Funccioao- 
rã no edifício da Prefeitu
ra Municipal, sita no Lar
go do Centenário.

2? DISTRICTO—Cam 
pos Eiyseos—Secçãj única 
'—Funccionará nu edifício

Ewola Complementar j“''277e DezémbrêTe 1916 
Ezcquiel Freire, sito a ina - — • - —
Alfredo Whately.

3? DISTRICTO— Portr- 
Real—Secção única—Fun 
ccionará no ediEcia da es 
cola publica Estadoal. ■

4? DISTRICTO—Cam 
po Bello —Secçâo uuica— 
Fnnccionará no edifício di 
escola publica Estadoal

. £onl)ii«l..
» lafallívaL a

InoHanalvo ves- 
rj satfago vegatm

■ purgatluo, ■. 
gtuadaval no pa- 
ladnr a do «Cioito 
noguvo a suava- 

Uionlgita
Vas « anau-

ra D? Isabel Dias Morã»
5? DISTRICTO—Sant' 

Anna dos Tócos—Se.ção 
unica—Funccionatá no edi 
ficio da escola publica Es 
tadoal.

6? DISTRICTO—Var 
gein Grande—Secçâo unica 
—Funccionard no edificio 
i..,. 1UJ.II <11,11.11^ LM JJ? 
ai.

7'.’ DISTRICTO—São 
Vicente F erre r—Secçâo 
unica—Funccionard no edi

organisaçào destas e de 
forma a chegarem ao sen 
destino 20 dias pelo menos 
antes da eleição, depois de 
nzmernda, rubricada, da
tada e assignada, afim de 
por ella ser feita a chama
da dos eleitoaes de cada 
serção Dado e passado 
nesta cidade de Rezende, 
em vinte dc faneiro de 
1918 Eu Armnndo Mon
teiro. Escrivão do Juizo e

do Alistz mento eleitoral 
previamente designado o 
subscreví.
Silvcrio Ottoni de Freitas

O Dcntcr Silvcrio Ottoni 
de Freitas, Juiz de Di. 
reito da Comarca de 
Recende. listaoo do Rio 
de Janeiro, etc 
Faço saber a todos os in

teressados que na audiência 
publica deste Juizo, a reali- 
zarse no dia 30 do corren
te mez e anno, no edificio 
da Camara Municipal, pro

----- cando mesarios pr.ra as di- sx»í£as 
excepção feita da primeira 
Secçâo da Cidade, cejame- 
sa será composta pele. Juiz ‘.“iisarí Sl»«rs. 
de Direito como Presiden
te, pelo primeiro Suppleute 
do substituto do Juiz Fe* 
déral e pelo Presidente da 
iamara Municipal, nos ter

mos do art? 9? da Lei3208

rs, aqui resiuenres. i 
de josé Pedro de 

■ -Bôa« e Innocen- _____________________
ciaBiaga VHI.s-Baas; rilafi- QUEREIS COM- 
is. a. o— - ORAR BARATO 7

TYP. da LYRA 

jjomiBopatbia 
^Tcsse? Tosse muito?

tome a milagrosa

Pdára Luiz Teixeira 
José Antonio de C&rvalho 
Manoel Fiaudxco de Carvalho 
Cândido Mello dc Carvalho 
José Padna Salgado 
Ildexonso Ribeiro da Fonseca 
José Joaquim Narciso 
lírancisco Ribeiro da 
üencdicto Francisco de Carva

lho
Ju&qniiu Nunes Teixeira 
João • « <
Miguel « «
Gabriel aIvcs da Silva 
José Nunes Teixeira 

« Agostinho da Silva 
Agostinho José da Silva 
João Fanstino 
josé Ferreira <?a Corga 
Ambrosino Teixeira de Men

donça
Francisco José dc Panla 
Juviano < « «
José Francisco de Lima 
Antonio José du Silva 
j_*“ír_wiquim<le Paula 
itaniar josé dc Paula 
josé Rebello da Fonseca 
josé Rodrigues dc Paiva 
joão Pereira da Crnz 
Torquato da Silva Machado 
Carlos Duarte dc Miranda 
joüo josé de Paula 
Pauliciano Henrique Alves 
josé Aiitunio Teixeira 
joaqnim Teixeira Ramos junior da 
Francisco Nunes Teixeira 
josé joaquim Ribeiro 
antonio Teixeira de Novaes 
joüo Manoel de Faria 
juvenat Baptista Moreno 
joaqnim Francisco da Silva 
josé Baptista aIvcb de Almeida 
Francisco Baptista da Silva

< josé de Almeida 
Heradydes da Silva Machado 
Antonio Teixeira Ramos

Aguiar joaquim Camiilo dc Mendonça s0^ a repeucia di professo 
Baria n.*,atnnn Rnrfrifirnpfi l?rP’TP . r —

C. da Cruz Ferreira & C.
Exportadores d. café—rua. ha quitanda, 201 

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de pre-mpto embarque.

Um t-ffertas por carta <.u telegramma. Endereço 
trlegrarihico—gastAo

i Deve ser osaüa pelos fracoã, RnemicôT, üêürastêni’ 
| co«, e qne .«jffrein d') e»tontHgo e assenhoras que a- 

mamentam. a venda nw* Drogarias e Pbartuacia>.

Caetano Rodrigues Freire 
Alfiedo da Fonseca Machado 
Francisco a. Calderaro 
Virginio Gomes da Silva 
joaquim Pinto da Rocha 
Pedro Carlos de Souza 
Rainiro Antonio Teixeira 
Antonio Corrêa de Mendonça 
jeronymo joaquim dos Santos

Cacrano josé Ignucio 
josc Barbosa de Barres-------M

r JiJít- jzii.L-iit* .uma

.IdiíttDO Kibeiro dc Almeida 
Antonn» Ferreira Ribniro 
Lindolphu Teixeira Ramos 
Antonio Camiilo 
Joaquim Eugeniu Carneiro 
Mauocl Rodrigncj Peicira 
Joáo Alves da Silva 
José Francisco Ferreira 

« Teixeira Ramos
Joaquim Teixeira du Almeida 
Jose Francisco Diniz 
João Luiz de Oliveira 
Olivio Marques de Oliveira 
Joaquim Bispo Aniancio 
Antonio Josê Vieira 
Josê Nunes de Siqueira 
João B'erreira Viasma 
Gamcrcimlo Gnemiro de Gou-

Jnveoalde Oliveira Almeida 
Antonio Ribeiro Zilaix
Ladislau Paulino de Rezende 
Vircntc Lopes da Silvu 

« Joaquim de Salles 
Sebastião José Dumingues 
N:2o 8otto Maior 
ffrAUcúco albino de Souza

< _ .intonio Marques 
lí.auaiio alves Pereira 
José Alves da Silva 
Eã:evão Alves da Silva 
Àztonso Camiilo de Mendonça 
a£:Iío Moreira da Silva 
José Marques Ferreira 
Avelino Brandão do Vulln 
Joaquim Teixeira du Nasci

mento
Aztonio Avelino dc Souza Es

píndola
Azzonio Peixoto Duarte

SÉTIMO DISTRICTO (7°) 
São Vicente Fcrrer—Sec 

ç£a unica—Votarão todos - — ______
os eleitores qualificados até I Alistamento Eleitoral, 
a presente data e mais to-1 previumente designado ' 
düjaquellesquewreniqua- 
r<lv.dos até o dia 29 doj

■ zorrente. a saber:
AJ:'redq,Teixeira Ramos 
Witómno Camiilo de Lellis 
o.;.-jniifi BYancisco do Siqueira 

•orLnnHtii Soares da Silva
, Ji aquiio b'rancisco de Siqueira 

junior
Jwé Corrêa de Mendonça 
Ej^iiio Corrêa d»* Mendonça 
1 ja.) du Paula Pacheco 

e jiiíü JtóéMii amla 
»so Niines Teixeira
(S I 77/01 «5» ilissi-i.-. ürôiichitS, iiíâneiiM_e mõ-"j ~LOÚBR1COIDE ~IN»I.1NÕ~K' 
W LLyw k . l>‘<ias <i.i peito em 48 torzs.A Vendzmn ! rei para a eipnlsào dos rerme»

' loUaa a» buas Orogurias e rherraaoias. I venda em toilaa a, boas Pkumnciu

PARA DEPUTADO FEDERAL

Or/ gduardo /Jugusto f. £otrim
ELEIÇÕES EM 1? DP- MARÇO

L i 
iLlixirJe r 

jWHAHEI .
DEPURA 1 rOKIZALEEEí |

■ ■ ENGORDA ( ’

Oliveira Botelho.

Çoltegio “Lüiz Gonzaga" 
INTERNATO_E EXTERXATO

Aa aplos deate «itabriedniénto <!c instracçâo primaria 
e sH:andaria; para ambas os sexos, s»río rraherfa>a a ■ da 
Janeiro proximo filiar.,, üi-silajá, porém, so acceitzra.ua 
■ecreiariadn mesmo estabelecimento, á rim do Rosário 140, 
pedidos de matricula. AscondiçSe. sAo ns seguintes :

—EXTERNATO—
Curso preliminar

< primário (l? seria)
« « (2Í serie)
« complementar
< secnudario (preparaiorio)
< especial (vestibular)

Curso preliminar
« primariu(lTserip)
« « (2“ serie)
« complementar
« serundario (preparatório)
« especial (vestibular)

As contribuições ,-slo pag: 
nos pagarão, no acto da raatrici 
pu fôr lavada___ _______ _

Só se acceitam alumna* extei 
senhores pacs que

No ensino das línguas viras attend 
ao lado pratico, SEM DESPREZAR O______
adoptadoopreconiaado ineihodo de Berlitz, com o-....», 
processos mais usados na França e na Inglaterra.

Feira mais amplas e detalhadas informações os interes
sados podeia pedir prospectos na secretaria do collegio <m na 
redacção dettejornal. J. DE OLfVEIRAt dirteior

Sxn. Daniel C. de .Mkkdonça ! 
llcNdesicia: LaraqjcirAS — Ser- 
durado de Blenorrhagia com o 

sir da Nogtieíra do Vbcf "v“

AitipiiCaxai-J-lBr

—INTERNATO— 
2109000 trimestraes 
&10SQ00 «
2108000 «
225$rion «
2408000 «
2708000 «

. —------ ,-JKW ndhnbtdaJKmte. Osinter-
pagarão, no acto da matricula, sosoiiü de joia, e sc a n>u- 

:Gr lavada no collegio mais 108000 mensaes. 
Só se acceitam alumna* externas.

' t atricnlarem mais de nm filho te- J 
lireito a nm abatimento de 10%. e mais de 3,15%. Des- 
intagem só gozam os Hlnmnos externos.

w'~i ensino das línguas viras attende se rignroaamente ! 
.. THEORICO. sendo

tz, com o auxiliu dos
-íssos mais usados na França e nalugh 
Fíira mais amplas e detalhadas infon 

sados podem pedir prospectos ns secretarii. 
redacção deste jornal. DE OUV

JitusWpio te Hntiit 
fntlm di cisuinto

Fuço raber qne - pretendem , 
cUKir-sc Oei-ar Braga Villaa- f 
Bé-a-, e Carmen Sampaio, ani- \ 
bos solteiros, aqui residentes. íí 

,____ Elle, filbo C >
12391 de 7 de Fevereiro Castro Villas-Bbas e Innocen- _ 
I. 1017 lí. nara maiar^a- cla Braga Vil

lha de joaquim augusto Sam- ~ 
paio (já fallecirlo) e Leopoltli- 
ua Sampaio. Exhibiram docu- _ 
mentoada lei. Si alguém sou- 
■ ’ ) ac-
ense-o para os fins de direito. 
Rezende. 23 de janeiro de 1918. 
O Official <10 Registro Civil— 
Olavo da Costa Rodrigues. (

í9n. ^Tictop de T?nei1as

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n, 2 

fizer, nenhum ef- (Sobrado) Esquina da Praça §

tadnal.
Nos edifícios acima desi

gnados funccionarão asmr 
zas eleitoraes das respee 
tivas secçõ-s, nas eleiçõ-.*-. 
Federues que relisar*se-fit 
uo dia 1? de Março do enr 
cente anno, para Presiden 
te e Vice-Presidente d- ___________
Republica dos Estados Uni- clam&ções, mandará este 
dos do Brazil, para renova 
ção do terço do Senado 
Federal, e para Deputado*-
Federaes por este Districto -— r-.T—- .« «,

çSo, em ordem alphabetí- ' bc01 assim- paratodaelei- iodo esté, em nova audien- 
ca. para ser enviada acs 9“= realisar no pe. cia que realisar-se-á no dia 
presidentes das respectivas decorMn,e 1918 a 4 deFevereiro proximo vin 
mezas eleitoraes, após a 19 - de accordo coin 0 douro- receberá os officios 
organisação destas e de di'p?' o$unicodo Art rectificado. e deliberará na

’ Art. 6? das InstrucçOas 
' constantes do I_______  __________o_.____ _
’ 12 391, salvo o caso de mu- horas dos dias acima refe 
‘ dança por motivo de ruina 
; do edifiicio, alteração de 

sua natureza, ou l_ 
maior, &ó podendo ella ser 
feita att® 15 dias antes da 
eleição e após ter sido o 
facto verificado por este 
Juizo, publicando qualque.r 
alteração por edital em que 
será designado novo edifi
cio. E, para conhecimento 
dos interessados, mandei 

[passar o presente edital 
que será --.ffixado na porta 1

i- reitas. Juiz de Direito nicipal e nas dos edificio-. 
acima designados e publi
cado oa Imprensa. Dado e

„ o 
escrvvi. 

bilvr-rio Ottoni de Freitas I 

---------- ,
do Edificio da Camara Mu- fo> apresentado.

acceitzra.ua


A Li RA .

B.

** ** HERCULES
I

gotinha magnifiea
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Compram estampilhas Estadoaesede Câmaras Municipaes

VII Xiesabsieol

Nãu c irritante e n&o exige dieta.

1
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t

aqja pode usal-o sem a 
inconveniência.

PRAÇA da REPUBLICA. 211
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Iráfe

@â&â. S’gZZ.AS3Z£aA.
(Fundada em 1890)

<J. Costa B Filho
30—RUA BUENOS ATUES—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO
Ccw/iiwk, voidtin c trocam scllos ptifunllccfícs
Prtfos arrcntn okatis—Catalogo Brazil 180B0

Qc

O gEOTABBMCIMEKTO PE 1? ORDEM, MONTADO Á 

CAPRICHO, TENDO BONDS & PORTA PARA QUAL* 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada pe Fbkbq Central.

Wiwlil
\nO5tKro-. P*?.A ■'■■

PR> r.A DA MFVHLIZA . 21-7- 209
JM. cJ.GJUtMEtiv) -Jr & Q. , 

Hl© Dfi ^ANE|r>*3
-AH 74a. r U*l>r>.4*. ICLC» l-T.C •«■!*.■£ mj.

£1
pi! 
í?

O melhor lombrigueiro do mundo. De 3- 
troe.os vermes intestinaes e de-- 

seavolve o crescimento das 
crianças.

Ws®=^»s»
.1—...............- 3?

■1 íI !

___ ,.>ni as imitações grossei- 
ras. Um vidro dà para 3 crianças 
A venda em todos w pharmacias

gWWgãr

"■'ibohímh ~i'ir~iri~~nrr r'- -'--"'--—i

Materials paira
construcções

MADEIRAS BEÜTAS E APPARET.HADAS PARA ASO- 
LHO, FOBI108 £ TODA E QUALQUER COXSTRUCÇÃO

TENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES
CASAS DO EIU DK ÍANEIKO E S. PAULO

Telhas, tijolos, cal etc.
f. ?OKTO § eWíT

Praça Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. do Kio

Jacob Ko^imski
l'?V'X<{'C,i'Ç-VV';vil'<?,ÇWX>Wr;Wr*,WW‘IVV’'-''*’',”í'’

MA CHINAS E MATERIAES PARA TY(‘O- 
GÉAPHIA E ARTES CORRELATIVAS

TELEPHONE NORTE N. <629 
Endereço telegr. "KOSINSK1"—RIO

WW«A/W

Ufl IlUA DA ALFANDEGA 148

UJ 
Q

'•■lÍHsjHSãSsísHraEííraiM
l] BEXiOA. RINS, PRÓSTATA E MRETUSA I

A Urofarmina granulada de CiKciiá é um precioso div 
relicoe antiséptico das ri<w.c.'a bexiga, da urelhrs côm InluSra. ’ 
DímoI*c o ácido unco e o-» uralos, por isno é cila empregada sem
pre com fclie refultado noa ■ cjstítro, pydite% m-pluites. pj-rio-ne- 
phriles, urcthriles dironicat. inHatnmaçõo da praslsta, cnhnho de. 
Dcxiga, íypho abdominal, urcrala, diolhen-lurlca, arcas cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou que não tem a beúga preguiçosa e cuja 
uiina se decompãe Facilmente devido á retenção, encontram 
Urefermina dçGHffonl um'verdadeiro Especifico porque 
dia não só Facilite e auaminfa a Diurese, como desInIccb aBt* 
XIGÃ e a URINA evitando a Fennenteção desta c a Infecção do 
organismo pdoa produetos dessa decomposição. Nunmerosos aUes- 
tadosdos mais noteveis diiúcos provam a sua dlkacia.
Encoidra-se nas boas drogarias e pharmacias da capitel e dos Esta
dos, c no Deposito — Drogaria Oifioni

FRHNC15CQ 61EF0H1 & C.
17 Rua Primeira âe (Barça, 17 

— KIO DE JANEIRO —

J^havmacia “S. ^osé'

ANTOUIO P. ROXAS 
Hlw.k euinpluln <V* Ur«»íçiu«,ptfv- 

chimleos e phavraacenti» 
cós,nncionavs n estrangeiros.

Àviam-ne receitas com toda a 
dxestpr.a a qaalquer hora ha

vendo todo o eiternpnlo.
CAMt?0 BELLO—E' do Rii‘

Introdacçãale Parte Ge 
0 ral segundo o Ccdig:> 

Civil e Direito da Familia. 
de Alr*.,<ichio Diniz, adopt?. 
do naí Faculdades deDirci* 
to do Rio, vendera-se na 
Typ. da «Lyrn».______

2$00 O 
o kifo de tinta para impressão 
de joinaes, na íyp. da «I.yrn-.

10800
Uma elegante caixa de pu- 

pd cora 40 folhas e 40 envelop- 
pea, na Typ. d'<A Lyra..___

LapiS
<* Subí®. $900

. TYP. da LYRA

K

rSXnI3£xS? 
ac-.

<5l3GüafyvSAI-3A,
sÇAROBAífflUMACO
o><,“2^w,j)A-5
deouraírvo da Salgue

iM4.

I
-

J)urval José VlUaça 
COLCHOEIRO K ARMADOR

Tem sempre era dcpcalK um raiado sedimento 
dv colchões e alraolades por modrao p.cç- 

Ph;s.h-í( tsltís fiiMlra di todas «itens açoiçwr tm ft U » fc «• 
Caixões inferiores para adultos de 2oí e 25n t-ara 

anjos de 1o» a 15». Variado sortimento de co.oas 
para finados e velas de cera pura de zoo, 

5oo, 800 e looo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas. Pm 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantcioulf.s, Cbuvn «ic 

prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 rei.
Rua do rJííausify. 1S—REZENDE 

cEzimc^sBERSçasgzazssEseissaBMaaHaaaHMM" 

Negocio vantajoso 
agaehiaa da impressão

Vende-se uraa tnachlna de mlui para impressão de obras e jor- 
naes, do fabricante BOSTON. fertA em'perfeito estado.

Interior da rama 4(1—Sn, mais un menos. Informações 
e tratar na Typigiaphia da A LYRA.

a nimi na evolui ic > 
/7-n MVVIM^WM -fc» ■ B inas-sv

AnqpiiRXimA e j
3m todas &5 oua.1 maaifeataçüea: JFAewmaííiffl». Rmnw. 3Ia"riM* ..|

■ da P4Í«, Darthroa, Utftrar, l'rwnph>da>,
Radiitismo. Dcnt nu muscuJor e o»»f, Daria di rakça noctunan, {• j 

Ôucda do cabdh, Feridas da becoa, par^nta. xvxns, cie» 1r |
00 omwcíjxw ialalUvolatnto cosx o especifico I.j

' LUETYL I
do Pharmaccutico-Chimico Álvaro Vargtx

«SMsgvMia nos hoshtat.s 
DA KABZlintA E DO EZRECIS9

I dtmii A tKMtúiAt «AntUida a titudu • aiminfla. ficawki f,<-
X tacto o nu •slraordínarío talar tlierapevlico.
3 O "ÍVE5?TX'’ cura u Syphilis tanto interna (dos PulmOc.i. 
M Coração, Kstom&go. Fígado,1 Rins, etc.) como externa (dos Olhos. , 
| Ouvidos, Pelle, Couro cabelludo, etc.) quer seja adquirida ou herc- 
írf ditaria (herauça de pacs ouav&i). Bffelto rápido, energlco e inofe 
£| feusivo. gomens. Senhoras e Creauços em qualquer edade devem 
id tomar o ‘‘LirETSl”. Uma garrafa fax cessar os soffrimentos e 
g| faz ehgordaç de 1 a 3 hilos e as veses 4 em 12 dias, como se ve- 
£1 rificos no Hospital Central do Exercito — 8.* enfermaria. K’ o ■ 
S] melhor fortificanie, porque não só fortifica e engorda, como eli- , 
s| mina aã toxinas e saea nocivos ao Sangue. E* de paladar multo i 
É|i agradavel, nâo tem resguardo e toma se como auti-syphiliticu ga 
9u uma colher após as refelçães c como tonico, meia colher. Umu a 
Kl infinidade de attestados de Bospitaea. como do Exercito e Marl- ra 
Bi. uha, de médicos e de pensoas curadas provam a sua efficacia. g|
II Peçam gratia o folheto "O Parigo da STphilia. Jffielos do oa- BI 

e mais informaçBes a Caixa 2?oetnl

< o •■tuEsn" encontra-se em todas as pharmadas e casau |3 
de drogas do Bratil.

I AVISO—Exigir «empre—LOETÍL—Marca Registrada, Patente 14090 
| Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 . B 
f . SOO SE 7ÀS2X8O S

Moura Brazil
(NOME REGISTARDO) 

ínfiammâçõ^ q 
purgaçõçs dos

:.?X RUA URUGIJA\ zXNA, 37 (Pharmacia Moura -&Í 
Brazil) —RIO DE JANEIRO g 

•-S PHARMACIA «VILLAÇA»—LARGO DA @ 
>3- MATRIZ. 49 — REZENDE ;g-

tíiidiEí®®
mníjÃièci^Popukr

•‘^^y^TCSa^,TO‘sai=5^S^J

POR 200$000 
Vende-se ema nova 

Bibliotheca Incernacio- 
nal de aueteres ceie* i 
bres. Para tratar e in, 
formar com o director 
desta folha.

©astas 
eiztsxspo

EM MEIA HORA NA 
ITPOGRAPHIA

DA LYRA

LIVROS Es
colares 

destaUdâhde Rw deT jãniíro PREÇOS SEM UOÃIPE- era lUs as drogai- ™OEFf»^

Qualquer criança por mais fraca quo M i li Caidado coa



FOLIIa independente, política, literária, noticiosa e propaganoista

Sítscío? — Ademar VieiraImpressa em officisas próprias CotLABORAnOKKS DITEBSOS

Rezende, 31 de janeiro de 1918 S. 267—o—

dem e perpetram as violen-

O sr, Antunio Nunes es*

sec

íIsjHoxjffias 
síeíçòes

benfeitores da Santa Casa 
rira

cegamente obedecem, cre
mos <„ 
vel pulverizará os inngniíi- 
cos princípios consup.radofr

.....
xes antrrcpublicanas. O>

Monteiro, José Pereira Ran 
gel e José Sampaio; Justi* 
ça—Dr. Mario de Paula, 
cela. Adilio Monteiro e. Men

tes, qite se praticam ao ta 
lantc dos cauciilhos mate 
vigorosos da potiticagem in ... * ° ,------------- n--------------------- rtUO ««niaiunaanws UUS
uigen.1, mas nutrem a cspe- deprecamos centra o go- gtóess. ex. niaudon declarar

™............................ .......................................
nheaoos nos votos qnctrou-_______ r-r—- r—, t-~
xerem dos seus respectivos deve recompensar o merito 
districtos, onde cada qual 
fincou as estacas da sua 
carreira para as curues do 
poder. Não é, pois, difficil 
observar os dous fact— -

ja o mesmo realisado i,o pro- 
ximo domingo, 3 dt» Kevereiro. 

Aos com mandantes das rt-

Pela lavoura
A lavoura precisa pradusiv. 
quer prodvsir, mas necessita 

do amparo rfo Governo. 
Palavras dos !nvrador&. 
—J2 a governo pôde ampe- 

ral-a instituindo o credito a- 
gricol», diminuindo os fretes, 
facditandoinuBgwle.s.q/rou- 
xaudo os impostos e cedendo 
aus pequenos lavradetcs lotes 
de tprm com as mesmas van
tagens com que cedia aos co

lonos allcmães.

Estão alistados 1150 elei* 
torc-s e espera-se que até 
29 do corrente este numero’ 
se rleve a 1300, superando ■ 
assim o nosso muní pio st * 
tre algumas principaes d* 
dades do visinho Estado d« 
S. PkuIo, taes como Ribei* 
nu» Preto, Sa ntos etc.

Com as exigências cda 
nnv;, lei eleitoral, isso de* 
monstra algum adiantamen* 
to de nossa popukção.

Agradeceu-nns a noticia que 
demos sobre a sua estadia nes
ta cidade, osr. Apparicio Har- 
<lniain Caxtello Brancu, correc
to fnueciouario do Telegraphu

a?sign.v;*.*kas
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lhes estivesse ao alcance, 
os arreganbos da chicana e 
os crimes da frav.de, a es- 
tricta isenção de exengita-

i Vi d. 
-----nliuin ranginerin.

lei; e estando a decisão dos 
recursos interpostos ás sen 
tenças, acceitando-as ou 
repellindo-as, appeusa á 
magistratura,' a quem, des- 
de o primeiro momento, tu- 
tio já sc confiára, fizeram 
brotar justas esperanças entemente o direito do reto, 
de que, ainda que não fos- e i----- —J-----------:c—!,~
se por completo legitima,ao das cedullas, postas 
menos approximarla da ver- — 
dadeira expressão do voto 
popular, recolhido das ur
nas, seria, d’hora avante, a 

do

quer maneira, prejudicar a 
perfeição da obta, para 
gáudio da gentinha sem 
prestigio, seu: nome c sem 
talento, rans que ascenciona 
pelos degraus escusos das 
actas ãcrgicadas e do reco . , ,
nhecimestodeshenesto Eu- observar cs dous factos, a 
cretanto, o anexim popular, q.u® ““ alludlIuns no prin 
queporahiseiepete com n"
3 uigicr rszâu, cm casos 
idênticos, jú diz que quan
do a dissolução está nos ho 

valem, ------------- —
negociadas, interpretadas 
e —.....——

damos dejesminçar, resi 
que a reforma eleitoral, i 
rigerando, na'' medida gdr 
possível entre nós, a inclu- — r- 
são do eleitorado, de modo pciitii 
a expulsar os elementos in
capazes de exercer cousci-

----- ,.—. .. • . zu, a sua nauict e moralizando a verificação conservadoras, no emtanto,
. ... — s na ur- ---------- ---------- -------------
na. deixou, entretanto, por 
defeito da nossa' engrena
gem politica, que o legisla
tivo retivesse a funeçãu de .
depurar os candidatos, coa- petir-sé-há a comedia sedi- 

paiz nos seus diversos par- serrando, assim, a ar*:~ — f--*—-
autocracia das facções dp 

mindo sobre seus subordi-

drratum», que plataforma 
vão sustentar, elegendo os 
futuros congressistas ? Não

Henrique Baptista Sivory, 
Roberto Cotrim Burla e 
Francisco Calderarn; Hvgi* 
ene —Roberto Cotrim Òer 
la, Henrique Babtista Sivò’ 
ry e Cândido Al neida; Es- 
tatistica—José Pereira Ran 
gel, cel Mendes Brrnardes 
e Dr. M.rio de Paula

Acha*se na cidade, em 
gozo de ferias o joven alum* 
B0 ,la Escola rfc Guerra 
Enedino Virgílio de Carva
lho. filho da Ex. Sra. D.

-■a 1 ____ __
so Federal. Dous factos 

-- JS . ■ 

representação politica 
'■ r~ —------- -- J.....— ;
’ lamentos. Os nossos .dese- 
. , - 1 1UE
’ nao se logrem os que se 

alentaram a vêr na reforma nados, agem como eaten- 
eleitoral o marco de parti dem e perpetram as violen- 
da de nova éra, que assig* cias, que Ibes pareçam pro- fraude a expressão do 
nalará dias menos turvos ” 
nos fastos da nossa historia 
de nação soberana. Com- 
tudo, ponderando que lia 
ainda o reconbccimenro.que 
é levado a ~ ’ 
rnesmos indivíduos de dan-

o sentido. A reforma elei 
^torai, qui----- -------------

do habastar.ee tempo, não 
conseguirá resistir aos ata 
ques cavillcsos da trapaça, 
em que certos politica ntes 
alicautineiros se tornaram 
de_uma força pasmosa, em 

ess. reforma se resiu- 
tade elevado critério. Os 
galopins velhacos encontre- 
jjjíTpor onde lhe dar o bo

^te, transfigurando-a no jo
guete das suns ambições n_____________ .... t„.
sncoafessaveis.gToilavia.os, faltará no que sefundámen-

~ empecilho», que agora se ' _ , t “ ___ ___________ ______ ,
^tsta nas incluàd de elei- desaffectus e irnporem que sendo cousectaiios de 

Sores, p-.las multiformes «« .1:—:««■« — .— ........ —.—. »
.xigcncias estatuídas pela

> merito tâ pimando 03 rctraMs a se,etaa»ia r«g»hr ir.
Dd MlnodsíSía 

re que fiigurarem na galeria dos nHMBanaBiBKUB 

teEa"* 
GravidezX 

Mezas Elritokaes 
Foram recebidas pelo 

Exm? Sr. Dr. juiz de Di 
rei to, em audiência publica ■ , .-
*■* 30 do corrente, os officios sadas as compões per
do eleitorado para a indica- «a“«ites,da ssgninte for 
ção dos mezarioa das sec «a:-' “«ada, cel. Adilio

J»M>u«a- 9| r.caxuiu yc yuc UV- — , ... T3-_
deriamser independentes c tões do muil‘qp'O-

O povo confia 
no governo '

E* mna confiança reciproca 1 ” '
que o neomenlo noo impõe, e o 
pozv espero que o governopro- 
cure, quantv antes, reprimir o 
abuso dos gananciosos açam
barcadores^ que aguardam o 
momento azado para a expio- 
raçdo fer/v nos generos de e*. 

necessidade, 
(fiafavras do povo).

Eoabricíl 
’ ' 'U-àí xnf«uiw«i» 

inotfeaslvo vav- 
X ' ral,u8’ vwgrtat

r —__
í s flràdavol ao ps-
** da «Msito

" ssguFo e. suava. 
Kão szlge dltu

ficuas aos interesse- mea 
quinhos da gamella em que 
comem. Era azado o mo
mento para nos levantar
mos da situação acabrunha- 

efifeito pelos dora e deprimente, que nos
domina e subjuga. Mas.se .
não o quer o povo, que não tadna na votação, que ob- 
se despertará, quando o t'””-— -------- ----- J-
seu voto fôr falseado, muito . r------------ .—
menos o quererão aqueiles beini que idéas levam para 

que este mal irredueti- que ró se movem com as 
—i—__ —__:c vjstas pregadas em méros

fins lucrativos. O estado
iç;U> nas pra ...

Augmenta diariamente, 
em todos os municípios do 
nosso território, a hsta de 
candidatos, que se defron» 
tarão no suírragio de que 
sahirá organisadaa vindou- 

legislatura do Congres-

primordiaes resacm dentre 
os que se agitam no circu
lo em que se desenrol«*im os i

ao voto, attrabindo-nos a
atteução para esse rói con 
sideravel de pretendentes 
ao assento de deputado, 
como um corollario, que 
uão se duvida,' da ultima 
reforma operada em torno . 
das questões eleitoraes. . 
Não negamos, aos conspi- 
cuos confeccionadores da mesnlos lnolFlauos ue UHD- 
(ei remodeladora dos pro- ein sua fflafena ;iai.
cessos, que presidem ao dos ÍMOudicionaes dos
andamento dos pleitos, que bhefcs o]ilicoSi a qnenl 
o seu trabalho nao tenha - - •
sido commctido conforme , 
a mais clara comprehcnsSo 
<Vm tcquÍMto» a satisfazer

essa vinSo intelligcnte e

fuiitneuioH recebido». ‘ tl» E<luft*rdo, apraentau-Ibe. nru
Auua Itob*a, qu» está em cs-! caderno, pediudn-lhc paru actr- 

do intercstfiut?i tainb’-m gm-tariimaícontasiíinnieEatanien-
- ™ ... 1U.„UUU ran*»»* ferida, continua em J te pondo em execução o sraSKtoftjssr <.0 Ber " tem tres filhos menores ; pediu snccorni, vindo sna ar.ia-

Eduiudo deixa haréns nitesia « Ciarmnndo que lambeo, 
1 elevam a regular imporlan- .‘íoium esfaqueados,
a. Seu emeiro, bem como o; Assim redes-anilou atrazé- 

~ ■ (gec!llaii0. jja qUt, tornou rubra a tarde d,-
legaes, I domingo ultimo.

A municipalidade reele
geu, na reunião dev19, sua 
meza que ficou assim cons
tituída: Presidente, .Dr. 
Manoel Fernandes da Sil
veira; Vice-Presidente, Ro
berto Cotrim Bvrla; Secre
tario, José P. Rangel.

Foram também organi-
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cipio deste artigo. De um 
lado, temos que os candida
tos das próximas eleições mocracia, os got 

_________ u^auo u^raPasaam- em numero, rão previdentes,____________ ... 
mens, r.s leis pouco ou nada a,os das e'e'5Sea traosactas; gligenciandonocumprimei 

pois que sempre são “e‘■“‘«b‘emos que nenhum t J ’ - -____ -
---'ir!-. ____ . desses candidatos se re-' 
veigacas segundo os pro- “m™?oda-S1’9“or- P^0 

positos dos que guardam 43 programma
□ãs mães o poder de alchi- Pollt,co- cin í06 prometta 

mial-asededesnaturar-lhcs ba,er’.se P°r. concepções 
□ sentido. A reforma elei Pf0Prlas- onginaes, traça 

.tora!, que se vinha inculcan- da.5 dentro de um PUno ef 
Gciente e proveitoso de 
acção. Porque? Exuose-
mos os motivos Olham pe- aferram ás potestades, que 
la expectativa de que des- 1 ' ' ~ '

_ via ndo suspeitas, que, por 
1 ventura, recahiam sobre el 
i. Jes, de não accGrdarem coin 

os partidos situacionistas, 
escancarar-se-lhes-hão os 
postigos da Camara sem 
maiores embarnços, por- leis abuidem, poris-o
que dos trunfos da politica , -  ------ - - .
tarem para suppõl os seus

cs eliminem no a:to do re
conhecimento. Do que fin-

mo. b^NioTó^^-’ Tarde sangrenta 
gdo dos pela enapa oflicial, co-

—DOIS MORTOS E DOIS FERIDOS—
—OS PRECEDESTES—

Rezende deixou, na tarde de sendo que o de Raymnndo foi- 
20, a sua habitua! paeatez pa>a feito ás expeusa? ae sen patóiu. 
âbaiaroe com unia terrível cel. Abílio de Godoy. 
scei.H de sangue, na qual, im-1 O assassino, João Martin?- 
mediatumeute, perdeu :i vida de Oliveira, é de còr preta, con- 
um homem, s-ndo ferido mais ■ ta 24 anuos de idade, ê solteim 
dois e uum mulher. - ;e cx-marinhei vo do ''Minas

Mal subira um preso pela Gemes", também está- l^ve- 
rua 15 de Novembro, conduzido mente ferido, xãn estando ni - 
por policiaese paisano», boatos jrepeudido. Lamenta não ter a 
desencontrados começaram u ■ sua fiiçanba attingido ann ama- 
snrarir: «n» ftaRvmM '• «U 4 Arlíndo de tal, S QUfem VO-
ko local onde se desenrolara a j ta imtnenso rancor.
scena tcrrivel, para averiguar- • Até aqui tratámos somenlv 
mus o que de verdade acoutc- ■ do resultado funesto da impres- 
rara. o mi«l1inr anD * síonaiite tratrÊdía* 3E0TA Vil*

----------------------- prfc.

joSo Martins vivia mnasiiln 
com mna partnta de Baymun- 
J*, com a qual estava semprr 
em continuas e violentas rixas 
nnsquaes Raymundo, por di-

ao uiraiu eiias*. n.fiuara*> LÍOdri- i 
gne«, conhecido por Eduardo! 
"Biohalni",' Eduardo ”Bau-| 
queiro” ou ainda Eduardo "por- 
tugnez”, com 6-1 unniis, por- 
tuguez. viuvo, alli est.abelee.ido 
com uni pequeno negocio; sua 
aniasia Anua £to.-a da Coucei-

6 E*y"T da"aaturid^'ioHcraI,7ué“re" 
do de Faula Rumos, com ji4 conhecendo injusta o prisão. 
;mno*t brazdeiro. mandou «m paz o detento eseiií-Ttn.!i<r.. iMcuiiuH que * inv pu 

ziinni a morte imnivdiatu. 
K&ymnudo, cm i>ta*l(>

archíteetoa r.

verno, nem contra c 
quer que seja, a não" sCr 
contra o proprio povo, que

e animar os seus l______
públicos a trabalharem, 
procedendo, sempre que 
possa, a selecção dos bons

disso, se o povo fizer ques
tão de que acatem os seus 
direitos, firmados pela de
mocracia, os governos se-

, nunca ne-
_ , lu
to dos deveres inherentes 
ao alto cargo, que desem 
ponham na administração 
e direcção do paiz. Os de
putadas, certos de oue po-

de que poderíam velar, com 
franqueza, pela defeza doa 
interesses nacionacs. nào 
seriam os amoucos, que se

usufruem as posições de 
commando, como os niollus* 
cos se apegam á superfície 
das rochas. No Brasil, e no 
nosso Estado, tudo perma
necerá. todavia, na mesma 
estagnação, ainda que as

. > que
□s nossos males são de ca
racter todo intimo e não 
residem nas fôrmas, nãn ,

es
cassez de decretos e de leis, — js 
potíni a consequência da xíL/tí?

IP®*' ^Bid

ao loc.1 onde sa r._________
scena tcrrivel, para averiguar- - 

cera e "melhor orientarmos aos ] 
nossos leitores. i nios entrar nos conhecidos ]

Alli ehi-gudos, sito árnaI,u-‘ ceãeutes que a motivaram.
iz-de Camões, na ca->a n. 175, jo-— ar— 
em.Campos Elyscos, dcpaiá- c™, 
mos com o horroroso espectacn- do, 
lo. jaziam tombada, tres victt- — 
mas da furia sangitlnaria dc . uuaquaen rsaymunoo, por ui- 
umhnmem.quefoitanibi-m feii-iyursss vezea fora obrigado a

I Noiíta SO, apôs um destes 
factos costuuii-iros, Raymundo 
viu-se obrigado a ir mais aleiu 

.ui na*na inteivenção.Juntamente
™.»^elee,,to coln.E,1'i*rdo, esbofeteou o ex- 

.... i marinheiro, prendendo-o e ein 
erguida levando-o ã presença 
flfl. flIltsiV-ÍAuria ..ma ■»._

rao pelr- reconhecimento, os 
, 'iticos, mais rympiithicos 
aos chefes, serão os depu
tados da legislatura que se 
vae eeguir. Aa camadas

prosegnirão sem represen
tantes directos na Camara 
Federal, c desconhecendo 
o que teem etn mente os 
que para lá subirem. Re

mtiga ça, que já estamos fartos ------------------ ----- ,—____ _______________ _
  2 'p de presenciar. Por mais suigir,qncfezcomquef<iss"mos sia_eAriindo deti 
miuantes, cujos chefes, pre- tropeçoi que a lej crie á 

• • ■__________ ' *• trapaça, èlla se manifesta
rá; por mais que ella se pre- 
occupe com abroquelar da 

‘>voto.
o reconhecimento o aniqui
lará. Deus queira que não 
se realizem os*hossos pre 
núncios e que os innumera' 
veia candidatos, que se . . . luva uu„g„un „
apresentam ás próximas dobrara ellas: Eduaidu Rodri-jintervir «u favor da parentii. 
eleições, se sintam ros[ ' me*- “nh“‘du ’’"r "

, - ----- ------- -  i — —-----ijucuv
tiverem do seu eleitorado, tuguez” 
Mas que o povo saiba, tam-

o Parlamento, aqueiles que 
dizem representai o

___________________________  OsCAB PXSMA FOHTS'1BU.B 

será u mesmo. A lavoura, 
o coiumcrcio, o operano e

frav.de
habastar.ee


f (■

109:725$4(i4.

9.

SSTa hos*a âe
àesssge-sao

co enthusiasnio suscitado 
por esse feito qne, alentou

onde sc achava o corpo do 

portado para necropole dos <í“ gestores officiosos; 
p____ ____ i- r_: - ■ J_ fl falta da fiscalisacãi

A' família Menandro, ru-
demente golpeada por esta

.em cer
tos Estados da UniSo é lu- 
ctar e soffrer, e talvez ca-

Execução perfeita de qualquer impresso

de que os lavradores se 
unam, e
teadeates ao sen progresso, 
■será possível o reerguiaien-

vra. <Ze rncefísirri <lo Snr./jg,^, j,.|arraii,>re..a(i>scins ’ 
Presidente ds Republica. - ' " - - Jí—
,:So lograram franca acolhí 
da. Corrobora a nussa afir
mativa ter se ícito o Parla
mento de ouvido de merca 
dor. não tomando a serio a 
mais simples medida que

ia í a força, é o sustenta- 
t . . • • ----------  culo, o alicerce portanto on-

SSí sãS» SS 
-amo-oes ncremptoriainen- attribuimos o seu entorpe- 0 seu enterramento, pelo do no prasupposto de qne ....

te. vlstfj. tuda a i-ntumliari. . . . . ‘ elevadn nu---------— 8-S-•»"—>

o acompanhavam,

zamos melhor justificar a 
pbrase de Pelletám que di- 
zia: «ie monde marches; c 
" ’1 deve caminhar cio

dever como caranguejo, sim para importância de Es 
Bodrhíi-' ^Cvrrc 1O9:72S$4P4.

demonstrasse solidariedade trabalhadores, força pela procuremos, não . . , —... o

nossa vez julgamos que des- da agricultora a grandeza
-i.» .... — —• do pa(-ai continuarão a lu-

formulem planos ct;r, muito embora seja lhes
arida a peleja; alegram-se Brazil 
por cumprirem um <—

tods agricultura brasileira depatrict:smo.Pormmsque «frente.

[judas pelo governo. Ti' jus 
t os a- 

gricultores constituam entre 
si associaçB**s cujo objectivo 

~~~— r*'* ■*?
lavoura. De nossa parte di
zemos qne muito nos opraz

rado fazer o Sxecutivo el riacstsve bastante anima-
Legislativo compreheu “eX^Xsu/aL-ricdaôos d’. »«iS<»tindo se grande 
rem o seu dever, não teu- deC^-

’ cimento, é, sem duvida, a 
■ desunião que existe entre os 

, em esta
do de desharmonia tornam

„ i um corpo 
cora milhares de cabeças, 
pensando e resolvendo ca
da uma a seu bel prazer,sem

■no de alguns magnatas' da 
Republica—que se não co
gite, para cão haver incour 
.-jodo.de incitaro progresso.

Torpe procedimento, fru- 
cto acre da desidia com que 
o cidadão brasileiro encara 
o seu direito, e da falta de a Mwg!«>na-a aaw UM11UUV. awutu

estndo dos deveres dos que ss cultivam cebolas e bata- 
recebem pelo suffragio po u..A, 
polar a ir.eumbencia de penhado com 
pugnar pelo interesse dos - - - 
que us investiram de um 
mandato representativo.

te, visto, toda a retumban
te azafama não ter sido mais 
que uma «moles cxhibiçao agrica]toríSi quCi 
de 'dea «realizarei ou vis- do de desharnoai: 
coso fogo de artificio para a eIasse agrico|a , 
cesjumorar aos ingênuos. 

Para cós, que nesta emer 
nencia afílictíva nos abro-

, j UU ULUIIUPLUUCI UlUhGlpbaU
quelanios mais confiada-/consultar us interesses dc 
mente na descrença, não ba /nli, acu ó„ 
mais o que esperar, senu./membramentoacto!. preju- saudoso morto, sendo

rvisae hm» rairin «<a «eaa». i - nnrtnfln nnr.ã ríArtYtnnl

Passos, onde foi sepultado.

venha 
com arca reluzente, com oi
to scintiliaute tirar a lavou 
ra Co emaranhado de diffi- 
ci" ’ _ ‘ .

resta-lhe esforçar-se e arri- 
mar-se em seus proprios re- 
cursos,mostrar-se aos olhos 
dos szeptieos encorajada e 
pujaute, a luetar pela sua 
victoria, que será oengran- 
decimento da patria. Por

tões. e enviem ao trabalho | 
para lá os que se acham mal t 
còllocados, eterí n paiz da-iprl 
do mão forte ã mor parte i~. 
dos lavradores. No Estado “

bram-sc núcleos em opti < 
mas terras, taes como as do dirigü-os. 
Paraná, de Goy.iz, Amazo
nas, do Pará; esteuda-sa a 
víaçãoferrea nestes Esta-

sem o natrocinioofficir.l,quc. 
se nos afigura uma utopia, 
on castello construído na 
areia. Demais o trabalho 
por si veuce.

E' mister apenas, cau 
staacia na lueta cxhaustiva, 
garantia i-.nica á eficacia da 
acção valiosa do labor.

Somos da classe agríco
la, por isso mesmo conhece
mos os defeitos que a en
fraquecem, pondo-a a ponto 
de mendigar favores para

t iot-o enigma, tudo sabei-o, tu- 
tn ilesapparece ua voragem do 
desanimo, acobertado pelo véu 
de nuia lealdade fictícia com a» 
mais nobres apj.arencias.

■ • • • ••>■■■■ ■••■OOOa

E o “garoto” ezplicou-se 
adioirr.velinente.

CARVALHO SILVA.

encontra- j . „
valor do doosrespectivostitnlos depro-

ministério da Agricultura, 
em face do criticu periodo 
- --------------------- , a Uaçju. ^^^^“Yríjüi^do íãn- 
não notamos que elle se --------- ’ '
empenha em abastecer o

■■ y

^■Jcccbciiios tu» nooo c piaindc socliincnto 

Espscialidado ain cartões de vizita os mais moder
nos, trabalhos para o commercio o livros escolares 

Largo da Constituição—REZENDE

ao gesto patriótico do Scr. 
Wencesku Braz. Está sobe- 
jamente patenteado que uo 
Braríl. pouco ou nenhum 
caso sc fat de cxcelleucia

ceros votos de prufuudo 
pezar.

inconsciente do valor offereci- 
. , _'o de qne ó im-

uuero de pessoas posto territorial iria buscar pro- 
acompanhavam, xima desapropriação geral de 

terra e em consfquenda arui- 
' ua do contribuinte;

c) o lançamento da mesma 
' propriedade em nome de diver

sos por conclominio, litígio, ou 
fulsas InformaçOes;

d) o lançamento indevido em 
nomes de terceiros qne, por má 
fé, se inculcam proprietários;

e) os erros devido a informa
ções tendenciosas on ernmeas

f) falta de fiscalisação de al
gumas outras contribuições es- 
tsdoaes que do exame de do
cumentos de propriedade, a>i-

Decreta:
A-t. lí Durante o exercício 

de 1918 pruceder-sc-ba á revi
são geral da estatística territo- 
rial, de fürnia que a mesma se- 

oípphia g papelaria da
Â LYRA

tas, que lhes transmittirão 
os conhecimentos thcoricos 
adquiridos nos livros. Os 
propagaudistas da lavoura 
faliam aos da cidade, os 

I quaes, quasi sempre se cn 
I fadam ets onvil-os, pois,não 
cogitara de aprender como . -

* • _ ■ • ' j- CQue se cortem os ser-
tas. A imprensa tem desem 
, ‘ i amor, o seu 
papel de impuisora do pro
gresso, de arauto das boas

E agora, não se crê que ium^SSÕneVpara d<? R»- <=?t«g«e como está im”a’inente dTzi m p“.’“ 

mha o credita agrícola a transmissão de conselhos •* ‘“dustria pastoril em al- feiU de gantil jRnt.z or,,a. 
Uri arca reluzente, com oi- aos dirigentes, e Ura pre- g“?,:,s regiões eá lavoura • j . pni® d 
scintiUante tirar a lavou curado fazer o Executivo el ™ne,ra em outras d qua- tònte anima-

... ... o J .. .

lujdades cm que se debate; derem o seu dever, não ten- 
------ c----- do todavia, ainda, visto sa

tisfeitas as aspirações de 
que se fez porta-voz. Tem 
entretanto, cumprido a ris
ca o seu dever. r —

Éosst-as cvliaborailures, tes elementos que explora-

atara

A revisão geral do imposto 
territorial do Estado 

do Rio
O Presidente do Estadn do 

Rio assignou o seguinte decreto 
sobre a revisão geral do iiupos- 

cumbiu, ca madrugada de tu territorial:
■ ■ ■ - - «Considerando que o lança

mento do imposto territorial.
>. tudo qne ao r*"'---e on não, 

«*SStantó£^Pe*“ escandalo finance-o r

arama, é bem...

SÍS&SÍKB 
uinta, qne o motivo do ^easso 
é somente este. Querem impm- 
gií-o como picardia dos aaver- 

».»V Jsarios políticos. F/ maisitra»
proporçõe, gigantescas e^ Ibr^da.

A Directo ri a da “celebre” tem, 
como já afârmei, grade interes
se no sen fracasso, porque, 8t- 
não os arames têm que appare- 
cer eé o diabo... Os tempos 
andam bicudos... bicudissimos 
mesmo. •

—Em todo caso, pôde ser qne 
a Diree.toria não tenha culpa 
uo caso.

________ _____________ ____ —Isso é que não. Culpa el!a 
biteutes desta bella e pittores- tem; directa ou indirectsmente 
ca Rezende?________________ ella tem. porque isso não c se-

—Bella e pitoresca, ê verda- gredo. Demais, si ella não com- 
de; mau real e durameute, é ao * mungasse com a trapaça, seria 
povo de Rezende qne me refi-1 energica e proveitosa, compa
ro. A tradicção, tão comran-. tente e capaz de fazer aqnillo 
mente por nós patenteada e at- qne uão é um bicho de sete ca- 
triboida aos nossos aotepussa- . beças para outros logares. Mas, 
dos está cm decadência nos nos- como está evidentemente pru- 
sos dias. Quando attingírmos vado, para cila convem o fra- 
a denominação dc antepas-sa-! casso. No soasobrar de um ideal, 
dos não teremos tradicçSes pa* em cuja nave coutem o myste- 
ra serem decanta-las. Vejamos, —!------ •
pois. 0 sentimento pátrio, co* 
mo é natural está na urd^m di- 
rectasdas cous&s supere mi neu- 
tes, mormeute agora em que o 
nosso idolatrado paiz estã iufi- 
leirado ao lado das grande* po
tências que se botem pelo di
reito e pela civilúaçuo dos pó- 
VOS. Poíb, meu caro, o st?ntimHn-

Consoladora noticia da 
'-MgasisaçSo dc Comitê de 
j^od-.icçào Nacsoiial arran* 
ísdop.ira estudar madara* 
isente a situ&ç£o angustio 
■-2 do Brazíl, afim de deli- 
:icar planos que debellem a 
ense pavorosa que o infeli
cita, o paio sentiu em seus 
,onIUScard,Msasvib.,ç0eS «
CO entCUSia<lHin SMSfitarln « _. «■ . * n nctimnrl/*

dadedofcrocousadepoil- em um só ponto, por exem Paiz- nãooimpellindoáfe- 
?a'monta, a que se nâo^de |- ■ ■ • ■ —• -
ve ligar faiportanria, sendo ! 
preferirei - como se com- k,.......... .. „
preher.de pe« indifferentis- patriotismo dos conferencis- tencra. Viver agora.

o qne ha de novo —-----------
tão cheia de defeitos mas sem
pre adorável ?

—Uma calamidade sr. chro- 
nista I Um horror de inii diabos! 

fei^^ nõintuito~dêdinnir oí®

uma calamidaiie 1—Eu ma ex
plico : Muita cousa ha neste 
vastíssimo universo, que assu
ma a p... —, „
que, no emtanto, ao mais tenue 
soprar da brisa, se desfaz, es- 
phucela-se e rednz-se & micros
cópica insignificância. Nestas 
condições esta, sem duvida, a 
supremacia dos ideaes deste 
povo. Aspira tudo que ha de 
bom e bello, e, infelizmente, de 
tudo passa só com o cbeiro...

—Mas, afinal de contiuitqnem 
que aspira isso tudo? o povo 
brasileiro em geral, on oa ha-

ca Rezende?
_ —Bella e pitoresca, £ verda-

Cíp. wsjj nac

j4ara valhas
Cão tenho pela góla mea: de deveres por pa-J - 

"garoto” impertinente.
Andas por ahi R fazer tr»v*R- 

BuraR, com as toas tolices des
pertando a curioindadr dos es- 
piritoH avoengos e profunda- 

«>»nre8siouRHdG os bas«

,to
os lUhor.dn Candinha, que frinu j í,}V:e:::ÍSm et>m bn»!üntc tuu- 

b niortft não foi uatural... J Wfu/fk í>j r.yóffftj {t*^rriuwtidu/i
— ?!... j pz/.n fjtvdí tf o grv-

» —(Jumprrhendc-rnt!, po:siy*. '‘Fo/gusies da
não? Eu mr explico. Conheces! a ■f:ia'itdttdd\ ttasanMa üa ob- 
por ventura R histoiia da miwa 14 fraude Lriiiia::tisnv» ko-: 

i linha de tiro que, sem ser ct«-: fid£:h'<hs da Carxavaf, q::t st 
. lebre tornnyse celebre? K.a^raxxwa.
, muito Himpfes. Ella resnme-se: 7’f:n sida iKranfevfis es rnsm 
[ cm tres tentativas e ontros tan-' camwa/asws, taruj assim qve 

tos fracassos. A mocidade au*. di^rsas fantasias^ riras e de fi- 
, ceia por sua educaçAo militar.. «p nesta já vieram da jíh de Ja- 

mas a velhice cançada e preteu*! f.ai-a, 
ciosa tom'â'lhe sempre a fieufp ' 7*(.*.v/0 n fei-n re-nto d*ctmnzer- 

i para... caducar todas as tenta* 'ctútèw. tienwustraflo a maior bo: 
tivas. Eé uma beileza ver>ft = vjnf&lr, eantribuida k»s itsfas a- 
os gestos da vclhicu e ouviese •/rmaMa», salientaad^-seMsrs. 
o seu palanfroiio inflamado e; C^.de IVilsen e (Jel. Luiz Steeie 

Porias de patriótico. Foi um gozo a reu*; a;:e svbsereveram com CsCiaida-. 
pelos re- hiio “fiteira”de 19 deNovem* ■çHintius.

ira wbro.. .A Directoria da • 'celebi e’ ’ ■ Serú um saccessa franco e fy- 
arvorou*sea num.i verbosidade. ramidaL 
ruidosa para dizer qne.., n seu;---- ----------- —-----

. . iMpc-ura « ixwtruGçues dbwjs- dever estava cumprido!!!(Zte ch tf o do Partido Operar fc 2
hir vencido: pois bem, a- sarias ao serviço *è designará ?■'« geib»r) Foi uma coma w 
i-------- - —i— — —: __ >.—i—ji__ — ------ - - tupundae maravilhnsa!

—Então não fstavA ?...
—Comosr. cbrauista? Pois 

si uada ha feito!... De resto, i 
a tal Directoria foi muito r-a*' 
rodura. ■

—Caradnra ?!..
—Sim, cu me explico. Tal-, 

vez que o amigo ignore a hisrR* i 
ria das mensal icades arrecada* > 
das a diversos associados...

—Não. >lá ouvi qUHlqnurcon* 
sa Desse mentido.

—Pois bem. As taes mansa* 
li tia d ps... evaj>c>raiam se. c mi* 
bre ellas a tal de Directoria, • 
uam a, nem b. E* por isno qu«*' 
eu ccujideiü o »eu autn reve-.*' 
tido do insis verdadeiro Giro- i 
dxríswo. EliA (te-vin: ou dar: 
uma solução ao ra-o. ou então, 

priucipalmeota da iniidr Ví"---------------- ———julgarrefiB|cita. Não acha?
r Sinerr.Gàquc o dr. Tur- — Perfcitamente. i .
de qne sc sente opprim-dr., res Cct«m Stt esforça para i -Mas, o caradurísma era e ■' - «^ *
á falta de trabalho, quan- qtse 3 administração dos * iudwpen>avrl oeMes •
■do ha 00 remo regetalmci- Lorreios do !9<tadn .re,-í

----------------- -- ----------------- jda nossb. orgMibaçfm militar è ««•iJ25ílíy, 
A Colk-Ltnria Estadoal um fauto indi^«i;sHvt*i e capi- :>«?<?eíj-

on decorrer do nono <|t. :ial. í? ama veignidixl ftarni c

va- “BZTr?
rãüHerdhfrimtadasamRraeii-'

,de, já têm suas liabus <k* tiro, -.*1-™ í«ÍSi£u4*r'"“ -í .

dc sna mis.llo e direito, 
constituído? cm associação 
a zelarem pelo melhora
mento economico c quiçá 
material do município; gera 
ria esse nndeo de batalha- 
dores—essa assembl£a de

cohesão, e soas resoluções, infs. atu.agOf» 
coin certeza, seriam acata
das, porque a política ahi
lubrigaria o interesse do vo« Porqao atravessa

---------_______ . to. Será ce eifeito valioso a
da econccia; t* a tranqmlh* congregação dos lavradores

pio, cm um Club agrícola, Ucidade. de modo que seja 
aonde poderão ouvir a pa raci\a cai^a B® ’e.’,-'lra cr“Ii 
lavra ardorosa c cheia de da vJda ao cal’a"° da ««

CAPITÃO AMTONIO
MEMAMDRO DA SILVA
Em avançada idade suc- 

cumbiu, oa madrugada de 
27, o conceituado fazendei
ro local sr. C , * 
Menandro da Silva, chefe 
de numerosa 
família. __________________|_____

. Cercado dos recursos dá de “ “iciar a cobrança das 
1 _ -__ • . i . _ »an«>p.tfvnR rama ram.sa ra.

sciencia e dos carinhos de
" ’ . teve

, o estimado morto seus al- 
timos mementos. -------—  ------— - ac mviceranao ua popu-

. Seu passamento teve lo- Quantum do imposto e, pois, (ys ]mrtori gr- chroniata,

nha, de sua propriedade e 
o seu ' '
elevado 
amigas 
sendo mesmo um dos mais 
concorridos, demonstra ca- 
balmentc o alto gráu de es* 
tima em que era tido o dis* 
tincto cavalheiro. O feretro 
sabiu da cepella dc S. Se
bastião, de Campos Eiyscos . _ -------- . --- .

todos, gerandn de sen des

uiosqne tudo qne se sup-Licjacs
punha amparo á lavoura, / Ora,'em paiz como o nos- 

foí-se pela agua a baixo. So- Sc, cffl que a lavoura I12o é 
bra-aos razao para assim/bem comprehendida, e em =«-cumeuco
pensarmos. que não se lhe dá a conside- separação eterna, «A Lyra» viríam.

£ bastante qne se veja Laç^0 a qUe tem direito,pc. I aPr“«uta os seus mais sin-- 
que decorriric.s mezes daho valiosissimo papel que 
creaçao do Comitd, aindaI(]vseinp<:i3ha na vida e na 
se não fez caso de nenhuma Ieconomia. não se deve con
de suas tde'as de combate, 1 fiar ei0 medidas que são for 
rendo-se mesmo caminhaool.* • • — •

. , fjzavaia^ *

em opposição ao seu intuito, to e í necessário que 
pois.pt la guerra movida ao - - 
projecto da creação do Ban ..........  VUJ„ „„JC.L..„
co Central Agrícola, se po- seja pUgnar pCjo vigor da 

deAescaso pelo engrande*

Cap. Antonío mente imprrai-iomuidu os bus- ssj

respectivas taxas, tem-se re- 
sentide de graves inconveni
entes;

a) a deffidencia do valor of-

___ l.i 
ja feita qnauto possível, segnn- 

priedaiie,' qne ficarão aveibãdos 
nas vstaçfies fiscaes.

1'aragrapho unico. A revisito 

çamento do imposto para o cor- 
ícatesnno.

Art. 2? 0 serviço, superin
tendido por fanitoiouarios de fa
zenda, será organizado no« mu- 
nivipios pelas coílectorias 
rendas, e auxiliados pe'— 
preseUantes loeaes do Minis
tério Publico.

Art. 3? 0 Secretario Geral 
expedirá as instrucções neces-

os hinccionarics que deverão

O Secretario Geral do Esta
do assim o tenha entendido e 
faça executar—_'L Gcraqw Cd- 
iet.-^ftuc Üfattüsa Maia Farte.'* 

íeâeo
Uma elegante caixa de pa- 

. I com 40 folhas e 40 envelop* 
peSpuaTyp. d’«ALyra»-.

Não obstante a chuva

jodo.de
preher.de
pois.pt


«Arês.

O

:b.i

—EXTERNATO—

illva

Enrico Di» Marti» (Dr.)

r

i

l ssúaxss»

EDET-ãXi.
O Doutor Silvario Ottoni 

de Freitas, Juiz de Direi 
to da Comarca.de Rezen
de, Estado do Rio de 
Janeiro, etc. •

l
I 
í

:

Acha-se enriquecido o lar 
do sr. Avelino do Nasci 
:nento, com o nascimento 
de uma robusta menina, que 
■is aguas lustraes do baptis
mo receberá o nome c’e Ira- 
cy. Parabéns-.

Moradores de fástalt, aco
dem com 
itrfin nlíí r

dó Rio, sabendo-se que.no- 
vamente ella apoiará a can
didatura Nilo Pcçanha.

gas que lhe foram cumpri
mentar. A's muitas felici
tações recebidas esta folha 
junta as suas.

gr. SaiTgí©
Ex-auxiliar de clinica dermatológica e sypbili- 

graphica da Santa Casa dn Misericórdia e da Poli- 
diuica dn Rio de Janeiro. Clinica medies em geral, 
sypliilis e moléstias da pelle. Consultas diarias na 

PHARMACIA VILLAÇAdaslOás 12 horas »

C. êa C?uz & CS.
Exportadores ds café—«ca i>a quitanda, 201 

'Cumpram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de promoto embarque.

Dão uffcrtas por carta r.u u-legramraa. Endereço 
telegrephieo—GASTÃO—5íj.

Deve ser iwãda pelos iíacõs, aR*mic<ü, ãeurzstení 
cos, e que suffrein dn e&toiuagu * assenhoras que a 
niauiwitam.A renda nas Drogarias ePharmzcias.

A LYRA

Lc inlo Ferreira dr Souza Car-I 
valho

Luiz Ferreira d? Souza Leal
< Sampaio de Gusmü.0 

Lupe.rc.iu Thoróaz 
Manoel Alves Ribeiro

« Fernandes da Costa . < /•' 
Marcolino Moreira 
'"«“4^(073”’

(Conegn) 
Nelson de SI

quande serão iniciadas as 
aulas do 'anno lectivo de 
191a___________________

"^Ticton de Jísiiitos 

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro s. 2 
(SobradojEsquina da Praça 

Oliveira Botelho.

Tosse? Tosse muito? 
tome a milagrosa 

gronchígis 
O Exmo. Sr. Conzelhei* 

li) Dantas atteston ã 
eEficaciu deste pode

roso remediu, em una 
forte bronchitc que 

sofreu
PrapanadA dc 

Atlolpho VascíHicríJos

tomaf conhecimento do con- 
'tracto assignado por Ma
noel-Lopes da Silva e Pe-

■'ftCrn.-ni <» B« ccflsí.irío 
celebração de Kiua r 

na caj 
de. Diversas creanças rec<

■"iCr*> t<2't, 

sgaas do baptismo.

DIVERSÕES _

CINEMA-THEATaO
0 tenor Santiago, um des................................

iBI a sua estréa terça-feira Eu^nioCat4o 
ultima, no palco do (ine- f —• - 
ma-7heatrc, em Campos Felippe Bruno 
Elyseos. A concurrencia _ * 
foi regular e ss e: 
agradarem. Hontein o re
ferido artista dedicou a func 
ção á fainilia rezendense e 
a casa também fei regular. «

Nas primeiras partes dos 
e»l ’ 
sr.- Roque de Sanlis, como 
se: . 
a tda magrüficos sfilmss.

Cinco S. PAULO
D*versas fuucções. que 

tãm agradado bastante,tem 
ces proporcionado o circo 
S. Paulo, que ba dias se 
acha nesta cidade. Os traba
lhos sempre variados têm

^meretido applausos. Para 
■ hoje está aanucciado um 

novo e attrahente pro- 
gramma.

Francisco Calderaro 
João Augusto Valente

■ Manoel de Faria 
Joaquim Cardillo 
MartimanoCamillo deLellis 
E para qne chegue ao co
nhecimento de todos, man
dei passar o presente edi
tal, qne será affisado no lo 
gar do costnnie e publica 
Jo pela imprensa local, 
afim de que sejam feitas, 
dentro de 15 di.is, as re

de decOrdn com n nrt?"'vS|l 
n seguinte;, da lei ti? 1137 
de 20 de Dezembro dc 
1912 Rczendr, 23 <le De
zembro de 1918. En,l Nocl 
de Carvalho, escrivão inte
rino do Jmy, escrrvi.

(-issignadn) 
Silverio Ottoni dc Freitas 
O governo do Estado do 

Rio resolveu prorogar as 
ferias do professora do pu-

POLITICA DO

Oísíricto federal
CocsU-no« que o partido 

político “Aüiança RepubH-
■ rans”, do Districto Fede 

raj» tem adquirido, no 2?
• Districto, um elemento mui 

prestnnogo. na pessoa do 
sr. (ír, Antonio Marques da 
Hilva, que dispõe de grande 
pretigin ennberirtA pelos w _________
relevcctes serviços que tem -0 de Dezembro de 1912. 
prssL-ído :i polilica carioca. »”■«'•***’«•’ --—’

Registrando esse facto 
estamos certos de que, em 
sendo verdadeira esta infer 
niaç£o, o "Aíliauça Repu

■ porquanto, o dr. 'Marques ^mar vieira 
•ia S:lra além de seus pre- »-•:«- j

- - - dicados nnturses, traz com- 
'■ sigo elevado numero de cor 

raligionarios que constitui 
rão uma forte corrente ca
paz de garantir a estabili : 
dada desse partido.

A Camara Municipal reu-

Curso preliminar
•c primário (li seri.)
« « (8? serie)
< complementar
« secundaria (preparatório)
« especial (vestibular)

Curso preliminar
« primariufl! seri*)
« « f 2* serie)
« complementar
« secundário (prepar.ito! io)
« especial (vestíjholar)

As contribuições pão pag:n cdüm^A-Kvei^-:.
nos pagarito, no acto daraatricr.ia, ííGSOüO dejoia, 
pa ffir lavada do collegio in:iiq lnSOOO men>'&t:s.

Sô se acceitam nlnmua-s externas. -
'Os senhores pacs que matricularemms-s de ura »hiw -é-1 

rão direito a um abatimento de 10%, e raiu^e 3, Dcs- ■ 
to vantagem s6 gozam os alumnos externos. -

No ensiuo das. lingims viras artenitc se r.-jjornsani-nte. 
uo lado pratico, SEM DESPREZAR O THEORIOO. sendo 
adaptado o preconisado methodo rte Berlitz, coci oauxzlto dos

{ processos mais usados iia França c na.Ingiatcrra.
Para mais amplas e dttAíhtiJas inforraaçües os mteres-. 

sartos podem pedir prospectosna secretaria <1? cnllegio o‘a na 3 
9 redacção deste jornal. 5*. -9^ OLIVEiRA, dvrctítr
"■fflmcnsiraww . ,.«»=a3Bgsj

hsmeI
ENGORDA |

INTIíRXATO E EXTERNATO '
As a-ilao deste*entnbolecimeuto dc inntrucçso primaria 

e s°cun<laria. para ambos oa sezea, serão reabertas a 7 de 
.la-iciro proximo futuro. Desde já, porém, se aceitam, na 
secretariado mesmo estabeleciir.euto, á tus llcsario’ 110, 
pedidos de matricula. Aacondiçõesrilo as srgiihitet :

30Sr-nfi mensaei 
léêboO >

■150000 i. j
sosooo 
25SOOO » ■
SOSOOO

1’ARsl DEPUTADO FEDERAI.

pr gdíianfo Jugústo Cotriffl 
ELEIÇÕES EM 1? DE MARÇO

Termina boje o prs-ao 
----- ---, sem mui- 

idé, 23 de janeiro <le ISIS, lia, dr,' imposto dc industria 
ictal Jlo^Ueglrtni Civil— e profissões, na collectoria 

cstadoal.

QUEREIS CO.\L 
PRAK BARATO ?

Faça suas compras co 
armazém cos srs. Macoel 
Pereira & Cfo. á rua dc- 
Rozariü n? 272, onde en
contrareis os generos das 
melhores qualidades e 
pnr preços baratíssimos. 
Tem sempre grande stock 
de feijão, arroz, batatas, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc. Vendas ó a dinheiro.

25ÕÕÕ
o kilo dc tinta para irápre^ãt. 
de jornaeu, tia Typ. da <Lyra-.

ber de algum impedimento nr.- ] 
ciise-o para <h fios de direito.)pura pagamento, 
Rezende, 23 de janeiro de 1SI3.I ta. dr, itnncsto clc 
0 Officis! do Ilegieiro 
Olavo da Costa Rodrigues.

D. ESTHER SILVEIRA

Mais um anno de util 
e preciosa existência viu 
transcorrer ca epltemeridc 
de 29 a respeitável srf d. 
Esthcr Silveira, virtuosa 
consorte do illustre e hu
manitário clinico dr. 'Mano
el Fernandes da Silveira. 
Por este faustoso motivo, á 
residência da distiucta nn- 
niversariante affluiu eleva-

I\

SíIiíU °

jilsãs e 
rtlH §S s: 2 a- é M 

llihi

,r"; Avelino zjTonso Bastos
, Enrico Garcia dn Silveira 

Eieitterio aIvcs Barboza e
dilva Junior

Francisco Dias de alnu-i- 
da Barras

Francisco Giandohamp

< Onriqne B'nrreira de Aguiar 
Joaquim Garcia da Silveira

« Ramos da Sauza 
Josá Augusto Marins

« Fclippe Ferreira Piato
< de MarinsFreire Junior
« Silverio de Marins 

Luiz de Marins Freire 
Mario de Almeida Porto 
Pedro de Marins- Freire 
Ricardo Gomes de Carvalho 
6? DISTRICTO (Vargem

Grande)
Antonio Barboza de Salles 
. Pinto 
Antonio Nunes Teixeira 

« Teixeira Ribeiro
Junior

CustcdioDominguesGomes do numero de pessoas ami- 
Estevão Alvos da Silva ...
Fortunato Alves da Silva 
Gabriel Augusto de Paiva

e Silva
Manoel Olympio Guima

rães -i
Ricardo.Teixeira de Faria
Roberto Gonçalves.
7? DISTRICTO (São Vi- 

cente Ferrer)
Alfredo da Fonseca Ma

chado

Adilio Monteiro Filho 
Adolpho Augusto Sampaio 

« Ribeiro da Fonseca 
Alberto de Carvalho 
Alexandre Demetrio 
Alfredo Coutinho de Almeida 

« Velloso de Carvalho 
I Altivo Lobão
I Álvaro da Silra Vianna 

______________ r_____ Amadeu de Alvarenga 
nir-se-áem breves dias nara Americano da Silva Mello

- - - - Américo Bcnevides Lobato
« Joaquim de Alvarenga 

A nsilin Monteiro
. Annibal dos Sautos Pontes

dro de Siqueira Campos. Anrero de Araújo Almeida 
Tratará também da succesJ Antonio Arnaldo dc Campos 
vão'presidencial do Estado * Bajitista

« Belarmino de Camargo
« Ponde
« Martins Ferreira
. Medeiros Pimentel
. Pedreira Fernandes
« Pimcntel Filho
< Silveira da Cunha 

Arator da Silva Monteiro 
Arcilio dc Oliveira Guimarães 
Aristides Ferreira da Costa 
Armando Barboza Novaes 

« Novaes Fillw 
Arsenin Corrêa

___ __  Ary Gonçalves Guimarães 
e^-^t^^^Bastos 

i» para/ «’ I.iu.a Kiniht*
_ rnjfs;;Lwvhiw Jhm'Nascimento

"Ü.! ÍS-^"'Sxeira

— |G:ui.lií!ii de (Hirc-.m Alnieiil.i
iierãOfpcr essa occasiao, 3S|C!o<!omin« Guerreiro Maúi 
-------<:-«-------------------------- | DavidCarndio deOIiruira 

--------Delfim Maria Gonçalves 
. Ditiartc Villnça
Domingos dos Santos Piato

1 . Dorvai josú Viltaça
; Eduardo Ferreira Rodrigues 

Eloy ds Rocha Carneiro

Síiiffígaía
FjIECISA-SE de um pa- * 
serviços leves, que tenha « 

de 15 anos üe idade para - 
z^aik, preferiedo-se a côr 
tJltaia. Infcrciações nestn 
:-.-cl.iç.-.o._______________

lè8O0
Uzji elegante caixa de pa- 

m! CC.-1140 folhas e 40 enveiop-
■ °s.Tj'P- d*«ALyrn>.

i' s ■' towêit.broariiitw.inílnemãe mo-'
- ií. ) í l 3 H ieeiies da peito «1-.4S heras.A vendaeni | vel para a c-,._....... — ------- , . .. ..

toda* as t-oas Drogarias e Pharmacia^. I veuda em todas as boas RbuiuaciM e Drogarias.

—IXTKENATO— 
210JC-0a trimestraes 
“lOiftçr- •<
S10Í090 «
2SSSC-00 «
24fêüC3 «
S70SOOO <

. Osiater- 
i, e sc aron-

o presente edital virem, ou 
dellé noticia tiveram, que,

- â= açcôrdc com o art» 80 e
pretigio enaltecido pelos seguintes da lei n? 1137 de Nicolino GuJhot

procedeu â revisão das lis
tas de jurados de cada dis
trietns deste Município, as ------------- ---
quaes ficaram organisadas Pedro rerreira da Silva rilho 
do seguinte modo : ‘

b.Hcsua” deve vangloriar-se, l? DISTRICTO (Cidade) '*
.-'.nmhmbn ri ■■ HTtf.nHflo . .. ___ __

Fausto Braga Villas-BôasfDr.)

............... * Ferraiolo
ixhibições | Soarre Camarinha 

Francisco de assís Fortes 
c Barboza Lima

Frederico de Almeida Porto 
k dos Santos Pinto 

Heitor <la Cunha Bittencourt 
ipsct&culos o emprezario * fS!?n 

. o .f « Ibytyrnçu Calazans■..Jlonue ae Santa, rnmo c yjeiía
•snpre, fez projectar sobre Henrique da Silva Fortes 
téla niagxificos «filme». Herrilio Corrêa,

Hercclauo Chaves Ritton 
Hermes dos Santos Pinheiro 
javete Flccher 
jayrne Pereira Vianna (Dr.) 
^j&o Ünizit

c Ferreira de Sonza Leal 
« de Macedo Costa (Dr.) ■ 

Joaquim Gonçalves da SiL;
Campos 

joaqnim Porto Junior 
José alfredo Spdré

< Alves Almeida e Silva 
« Alves BraziJ 
« Coelho Gomes
« da Costa Laranjeira 
« Duizit
< ___ ,___
t Garcia Martins
< Gomes de Castro 
« Gulhot
« dc Mattos Macedo 
« Ozorio Teixeira 
« Pereira Rangel
< Pereira Rcsas 
« Velioso Filho'

julio do Valle Bittencourt 
Leçy Renevides Lobato 
Leonel Ferreira da Silva 
Lery (*oelho Gomes ___

2 
g 
á

I 
£

O 
CQ

27—Rua da Quitanda—27

jtuaMpiu áí ÜíKBÜt 
Proclama de cisameníí

Fnço saber que pretendem 
casar-se Oscar Braga Villas-i 
Ruas e Carnicu Sampaio, am
bos solteiros, aqni residentes. 
Elle, filho dc jn&é Pedro <le 
Castro Villas-Bftas e Tmiocen- 
cia Biags Villas-Bôas; êlln fi
lha de joaqnim Augusto Sam
paio (já iallecido) e Leopuldi- 
na Sampaio. Exhibiiàm duen-s 
mentosda lei. Si algoem sou- i

■j.V»Z2Í.Ví'»-^Ê““infãni- í (JF I X" II 
cKpuUSu dos vermes (lombriga*}. A i Ql A TJQOJ 

odas es boas Pharmacia^ e Drogarias, i v

Bello)
Adalberto Léal ria Veiga 
Affouso Francisco Ribeiro 
Antonio Gomes de Macctlo 

« Jardim de Paiva 
Edgard Bernardes 
Eduardo Augusto Tones Co-

trim (Dr.)
Ernesto Garcia da Silveira 
Francisco Olympio da Silva 
Jaymc Bernardes Cotrim 
João Vieira da Silva Filho 
José Pereira da Silva 
Julio Leal da Veiga 
Juvenal Marins Freire 
L_:'- 
Odorico Pinheiro dc Carvalho 
Olympio Vieira da- Silva 
Raul Bernanles Cotrim 
Roberto Cotrim Bcrla 
Urbano Soares do Nascimento 
Victoriuo Jardim da Veiga 
Zeferino AStolplio de ai anjo 
5? DISTRICTO (SanfAu- 
na dos Tócos)
Azitnuio Dias de Almeida Barres 

< José Vieira de Souza 
Junior _________

.............J»™» (Dr;? ÍS
FaÇO SABER aos que Mario josé de Sampaio 
----------- .... j « de Paula (Dr.)

Miguel C. de Aragão Bulcãu 
1 (Conego) 
: Nelson de Sá Macedo

j Octaviann aIvcs dc Almeida 
« Maia

Octavio Dias Carneiro 
Olavo da Costa Rodrigues

5 Oswaldo Duarte (Dr.)

« Francisco rerreroui 
Garcia Martins

* josè da Silva Fortes
« Macedo
-Pujol
« XJlysses dos Santos 

Ramiro Monte M6r 
Randolpho Souza 
Renato de Alvarenga 
Rodolpho Annecbino

< Duarte da Costa 
Sebastião a Ivas de Barros

« José Rodrigues 
«Serafim Gonçalves Bastos

« do Oliveira Serpa - 
Sizcaando Rezende aIvps 
Thcmistocles Jardim Villaça 
Victor Manoel de Freitas (Dr.) 
Virgílio Pací da Silva 
Waldemar de Mattos 
Waldvmiro Ferreira da Silva 
Walter Ben?vides Lobato.
2? DISTRICTO (Campos Carlos Duarte de Miranda 
Elyseos) : ™ ~
Abc! Martins de Pinho 
Abilio Marcondes Goduy 
Adhemar Alvarenga 
Adolpho Curiu (Dr,) 
Agenor Marcoule-i Gofloy 
Alfredo fie Araújo Ferraz 
AntonioMennndro da Sif Junior 

« Pedi o Gonçalves da 
Rocha (Dr.)

Antonio Vellozo Junior 
Duliva Marcondes Godoy 
Elnidio Gomes de Almeida 
Enclydes Gomes Corrêa 
Francisco Rodrigues Maia 
írUT-.Mlfto Xf>ir4í..>-

| ir.-nriqiH- «li- .\lliln-.l 
lloravio Mniio «Ia U«n:l 

Biirbozn Lfniu
« . • daSilva
« Mcuaiidro ila Nilva 
« Soares da Rocha 

Joaqnim Gnedes dc Carvalho 
«c Guerra de Gouvêa 

José Fenainlo
« Lourmço dn Sampaio 

Lanrentino de Oliveira 
Leopoldo de Mattos 
Luiz Henrique Steefô

« Thomsiz Whately 
Manoel Christiano Fortes 
3? DISTRICTO (Porto blico até 18 de Fevereiro, 
Real) “ ’ • ' ’
xleixo Orioli 
Atnabili Marassi 
Anselmo Orioli 
Augusto Alves Ferreira 
Francisco Ferrari

« Lopes de Faria 
Humberto Pincsclii 
Joaquim Bittencourt de Azeve

do Coutinho 
Jacomo Martins 
Paulino da Silva Mello 
Pedro Abba 
4? DISTRICTO (Campo

Comarca.de


A LYRA

HERCULES
Hoíeí«&

Jacob Ko^inski

>12

’O »• ?• 
ei!; -jiuwjeíími:

O

í
e^Ha-ãJ^

Zíioxabsicol
rfíb?-.

jlK'ÜDVtfUÍunCÍ&.

JIACHINAS E MATEKIAES PA HA TYPíl. 
0BAPHIA E ARTES CORHSLATIVAS

iiidquer ciiunçu ]ni:-i::mÍ9« irm-a qii- 

seja pude usal-u sem u

tí
G

PRAÇA da REPUBLICA, 2Í1
S® éfaSLQis-Q

TELEPHONE NORTE N. 46“!' 
Endereço telegr. "KOSINSKI"—1110

-t, ■■i.i—nw..

POR 200SÜO0
Vc nde-se uuiü noçii 

BibhGChpca li:te!r;xic- 
n:.l tie f ttctorr-s Cflv( 
brea. Para U&t«*r t* iu 
fõnnar corn o din-CL.r 
StsUi folha.

I
8

■

Cfarías d® 
exvtswt»

EM MEIA 111'ItA NA
■mwRAiuiA

DA LYKA

I

SMateria^s para 
construcçõe-s

I CADEIRAS BRUTAS E a ppaeemiadas para aso- 
I HO,, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO 

TENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
casas do rio i>e janeiro e s. paulo

Telhas, tijolos, cal etc.
?■ POKTO $ ÇO/íf*

Praça Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. do Rio

USTABELECIMEXTO DS 1? ORDEM. MONTADO Á 

CAPRICHO, TENDO BOXDS Á PORTA PARA QUAL' 

QUER PONTO DA CIDADE B A* 2 MINUTOS DA 

Kstação da Estrada db Fshko Central.

■7 ^ííiii'r:'í^ ferXÍÁríSí

si

I

}spi ladmin, 
irú, rJc.

(fundada em IBM)

J. Costa Í3 Filho
30—RUA BUENOS A.YRES—30

Caisfi du Cnrreiu, 727—RIO 1>E ANEIRO

Coiiifra»!. iifptft.it: c tmaiim se/foí jwra«*<>ZZ.*.?<it*j 
fivfas fsnYutci grátis—Catalago Binzil 1§MO

Coiupraiu e.-mnipilha* fctaúoiit-s e «te Camaras Municipa.es

o 
Corava 

— 3CT. 13 Ouvidc

BS g

i
iÉfc -
H»

Introducção e Part-.- Ge- 
3 ral segundo r Cnrugo 

Civil e Direito da Fan.ilia, 
de Almachio Diniz, «:•:: tc- 
dosas Faculdades d-.-Di.ci’ 
to do Rio, veodvn:<!e na 
Typ. d. «Lyra».

íÈIsW#
Js

otecK completo na urogiui, prn- 
rluniut chlmicoa e pharmae"Uti- 
coj, nacionaes e estrangeiros.
Aviam-se receitas com toda a 

dresteza a qntilqner hora ha
vendo todo o escrupnlo.

CAUPO BBLLO—E. do Rio
Moura Brazil

(NOME REGISTRADO)

Ç>ra mflammações e 
dos <Ãoâ

Cufrtafti e-»m •ti' imfteçfiff* £»ft.M«ei 
r:w. Um viiliíi ilà |ixm :< i*ti:i<rç;i' 
A v.qiila rin uníiiH a< plmviiutíjíi* 
ilrsta ciiiilfie f llft Bin 

eui uí ilrcgnriHs.

O iiielh.ir Idiubrigiipím «In inamln Dos- 
trm-.us vrjmifs intestintirs p de- 

si-liroàrv n creAcitnento <Ius 
CIliUIÇKS-

I <3Q^^£Q., I 
í Moura Brazii | 
® (NOME REGISTRADO) . "

.|^ura infiammaçõçs a | 
§ dos <A©51

rua URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura ;w.!, 
:g. Brazil) —RIO DE JANEIRO :g.

PHARMACIA oVILLAÇAr-LARGO BA :g 
& MATRIZ. 49 — REZENDE ®

—.jV-tÉShi. !■ ■■' 

li^^g

jsit' .na Vftfaddo sortimcnt-

parafinados e velas de cara pura o# 2oo.
5oo, Soo e Icoo réis cada urr.a .

Veude-se preparos para roupss de Anjos.Diademas.. ci
mas. Azas, Plumas, Estrolirhis. Lantvjoulas. Cnirva oc 
prata, etc. Cornas espt-cii.es para violSo a SOO r«.:.

ítua do JiXaiwiiij, j3— EEZEND1—

Durval José ViUaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem seniprv cm depo? 
dc colchí 

tapri-H «aliõK íuaebKS de tóí« 
CzúxSc: Inferiores para 

anjos de 1ofc a 15&. Vanat

■úts: jRíwwwih/i*». .W'xi,í'»*. ,'y

■iKÍr— ■ i\. -■■ ■■ v

bsmrwsSÍHSX..

---------.“mTSreà‘----------------- ’ ** R*Q oc UAAEHQ | ............ .......
«rs»!® ■

II
I

I
3

2^510 D CWHíj!
Apezar da alta dos p: • çoe em 
todos os artigos, a Typ- ■>: ?"• ■ -nia 

d' «A Lyra* faz 1U‘» 
de visita por 25500 e 3S hiô

■ TYP. da LYR *•

Síjisâa SBOíí)
' g Lápis

Negocio vantajoso
SrSaeMiaa, da, impressão

Vende-se uma ir.xriifaa de inftn para impressão de obra? t jor- 
nars, do fabricante BOSTON. E»tú em perfeito e>tai!o.* 

Interior da tania 40—Sn. rnaú uii menos. IiiforaRçtíea' 
e tratar na Typjgraphte da A LYRA.

LIVROS Es-
• colares

fHKÇuS SKJi t.,i>Ml,H- :
CIIIOKHS SO'NA TY ------

foiiRAPHlA LYRi ---------- -  - ’■■—

I á Á
)

ADaUSRKDA « SSHStEDKTARIA |
Bm tod'u as suas manifaslaçOeii: JRii»vwuih*H*i. 1-— - 

da Pclle, Daríòn-r, bTcaras, Tutivrc', Kui-np’** 
jRacirtfann. Dona iuvíhíiw e otw, D>>fín <t'uib: 

Çiirda do cahr'l.>, FtrUa.i da boctfi, fwiy^A/.i, »mj 
oe consagao iniallivelmanto coax o ospacifioo

LUETTIi 
do Pharmaceiitico-Chiniico Ali-aro Vargi-s

ATH1FTAHO aos HOSFXTASS 
sa e do sssbcxso

rfepftM dr oJitiahMah tiduniitidu a ufitifot e Uwjitují.«, jíwn A- pi- 
' “ wdu o leu fífkrabivltwirio v-jlnr lhfn»j>mtw.

» "LDEZYL” enra a SypIillU tanto interua (dou Pulw’c*.
•ão, £»tomoco« Figsdt».Rins,<rtc.) co;au externa (d.js Úlüu.. 

_„.íCoí, Fclle, Couro«utalludu, etc.) quer seja adquirida outsrrç- 
ditaria (heranra de pac» ou avôs). Effeiio rápido, uncrgijn e iani- 
fensivo. Houicnu, Senhora* e Crcanços em ipalquer eUude der-.-m 
tomar o ‘■DV£TX£"- Uuia garrafa fax cessar o* holfrimmirc» c ; 
fas engordar de 1 a 3 kúos e ai rcies 4 cm 12 dias como se vc- r 
rifico i no Hospital Central do Exercito — 8.* enfermaria. o * 
melhor fortiiicunlc,-porque não s6 fortiSea c engorda, cü.-oú cli- •< 
mina a- toxinas e »»ae* nocivos ao Sangue. E’ dc paladar mmlu -j 
agradava1, udo tem reAguardo c toma se como auti-sypliiii'ir<> • 
uma colher após as rsfcifôes c como tunicu, mrin colher. U-.ca J 
infinidade de atteslailo.-de Ilohpitacs como do Exercito *■ 
nha, de medico* e de pesAoas curadas provam a Mia rili •.•cr. 
Peçam grátis o folheto "O Feidgo Ga Syphilis. Iffoios de s.t- 
be? ai tem SynhillB" e mais inforniaçõvk u Coisa Postiii <r 
1686 - BIO. |

O t,'ItVSXTV, euconlra.se cm toda» as pharmacias « ca*.-.* § 
de drogas do Brasil. * ih

âílSO—Exigir sempre—LDETYL--Marca Registrada, Fatento líÜSsi 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99

3ttO 313 JASSXSO B3

llfefJM
l LsCTã^B8hjj!l N5° 0 i,!Í!H"tê e ,,s"

WS

BEXiaa, RINS. fltOSTATA E 1IRETMKA

A Urcfermina «ranulada de GuTori é em precioso J-.j. 
retico e onlncpSi-^dosrin%ci K-r- v, da urefimedos !bt<st'no<l 
D«-oIWu nckb uneo e u> uratas per Ia-o éeila emprefla la jíik- 
pre com feliz minHado nas • incutes.nc-phids. pyelo-M- 
phnkb. iirefrnJrs ciircnicas. mfiari.Mçflu da pronta, cnln.'rho da 
btíiiga. lypnoaLÃnniina!, uranlo, daÜT.HJaricB. aiêa* celcsúos. rf;

As puMu idonu on que .Ho tem a IhKÍga prcflu.ço-a - «>

«IMisn» peles |-..üíludoí deu. «eoírço.içao. Xsnmera». eUe^ 
fados dos inoin M.favcis clínicos provam a sua d&saca.
EnconfM-xe na< boa * dra^irias e plianita.-ias da capital e d» Esta
dos. c no Dcpov.to — T>rog£irxn GifToni

FRHHCISCO B1EEOH1 & C.
17 Rua Primeira âe março, 17 

-. mo DF. JANEIRO —

T-~K ■

iifptft.it
Municipa.es
euconlra.se


LYRA
Imfeesm em officikas pkoprias Sàssete? — Aâsaaa? Vieira Cnr.LABORAI>OS8F.s DIVERSOS

Rezende, .3—o— s. 2G8

vae elle do

governo que

morto dentro deste collosso

cisivamente.

pelos agentes fiscaes junto Iturto nm/nm iatn encargo que visinho e pitoresco distric» de

official. Na Argentina e cre 
dito agricola está constitui-

I l-
■ *<

i a lavoura e governo ouçam 
com attenção:—não pode-

ímntaiwf
latelUvel • 

inottuwlvo ttev 
nailugo VagstBl 
■ puvgatlyo, a- 
gvsdavol aapa. 
ladav ■ do af falto 
aagwo « suava- 

filo exige dieta
oaauaaio

u crcilitoagricnld, entrei 
esses problema* eobreleval 
e salienta-se: — é o rnagnu 
problema para a lavoura 
«In paiz.

Oscar Pknna Fontbnklls

Para o Fluminense Hoiè 
Deastromove me tuaiiduii 
Rccotmnendado p’ro «Papa* 
Que muito bem iuc tratou.

Que elle queria guardÁ. 
Dizendo que éra p'ra afir’ 
Dod gatuno melivrá.

Dei um pulo para traz 
E comecei a giitá.
O ciibraabriu opala, 
Sem mêmo p’ia traz oiá.

Fni entrando no Tizôro, 
Um surdado ini hhIimit»:
—Dí>s>ío que ia fazê 
E que éta luviaclú.

cidadãos, inclusive 131 
vogaes.

Amigo Viêra, ndeas, 
86 p'ra snrnana que vem 
Mandarei mais irapressfios 
Que uo Riu a gente tem.

AHSiUKATURAS

CIDADE
Acne 10$000
Semestre 6$000

dentação do Estado, e-é 
até um crime, uma ingrati* 

. dão a’ sua exclusão, como- 
do, nco. e soberbo, para cnl seria a de Ruy Barbosa pe 

h.vmr./us *•“ !a Bihia que-sempre dignr
- 16cou esse filho querido.que

imprehender osprobkmatl nâ0 send0 político militante 
sena-

_ ■ —— ■ wyuum-auu ixiu nuo sue*
Forque não s6r o sr. dr. cessivamente eleito por es 

[■-ncv.lítc- Braz pm |»rrai-1 AH__ CnnffrRffr.nÍA »enaMêmu I

.cidó a nossa litteiatura.
muito legitimo e ná* 

governo I tural essfc protesto de revol* 
.nt.tivjrl-tr - ■* - -------  - ■ » os pro*

qne os naufragos possam
decidir quaes os expedientes ____________
exigidos para a sa!v.-.ção ' Tem havido 
commum.
lá» Braz volte atras.' Vamos

, vamos olhar Coelho Netto da chapa of 
para o enfermo, para à Pa- 
tria, qne nos abriga, e cuja 
sorte nos arrastará.

Após o juizó dos' que fal
iam alto na mteria, já cão kuul SI,BUc ornuo, e e um 

desgraçal-o? lhe cabe senão corrigir os dos nòssos mais primorosos 
s:—vinte mil seus propositos, que cremos estylisras, pela variedade e 

assegura o cs mais ioataCavei.s e santosi abundancia dos sens traba* 
emittirá, de E’ melhor até não fazer tbos com que tem enrique* 

>. norouanto nada do que fazer muito, ,c;ü.
. tórto e errado. Mas, • não E’

------------ ---—ao gC-.C/— taraiessç protesto <1 'do Brasil, além disso, irá que esmoreça. A'tentativa, tá, e é provável qne 
agir por intermédio das suas mal succedida, siga se o tra- ceres do seu Estado 
trinta noenein. R.naHmrla.l k.lk. ..j..—-

Çoglho Netto
.UJ no mundo 

litúrario um grande rcboli 
ço pela exclusão do Dr.

graça do proxtmo?
_ Esse principio satânico 

elle não teve do seu gran
de Pai, o maior propagas- 
dista da igualdade e da li
berdade em beneficio du 
raça, dos ■ opprimidos pelo 
captiveiro. E esse máo fi
lho, se queria honrar as ' 
tradicçOes do seu progeiii- 
tor. dc-vin, acima de tudo, 
estar ao lado dos oIIÍjOok.

to, inúteis os esforços que 
lellas expendam afim de 
soecorrer o lavrador !

Parece-nos qne já era 
---------- _ se organisar o

l As medidas, alvitradas

que nos mingua o tempo 
necessário para isso. Entre

e os que vivem da layour.; I yale quasi por toda a repre- 
os filhos que estremecem oL -* -■- * " - * 
seu torrão natal e querem- 
n'o glorioso e engrandecí 

toar hymnos de merecido 
louvor a quem no governo j 
cor ' ' _ ____ ______ _________
nacionaes, resolvendo os de- desde a fundação do___
cisivamente. do republicano tem rido suc-

Porque não sÊr o sr. dr. cessivamente eleito por es

ficial para a depntação fade* 
ral. O Dr, Cuelho Netto já 
em duas legislaturas téin re*, 
preseuudo o seu Estado 
com gr-rude brilho, e é um 
rlrtc' n/.renn mn.M -

----- PTTÇ-------------------
de. Janeiro de 191S

uua-as jJKiu auAillu HllCiilJgcii* 

tee mtibüdico dada aos nos* 
sos fazendeiros. Os erros á 
mostra nas medidas firma
das nas confabclações a 
qee nos referimos, inqui- 
nam o plano de cima a bai- ___ _ ______ _ „
xo, tornando-o completa- pessoal soluciouasá 
mente ineffiicac, se não até * * ~
mesmo nocivo aos fins que 
o governo deveria têr cel- 
limado. O praso, de seis 
mezes, para o agricultor sal
dar os empréstimos con* 
trahidos em virtude do cre
dito a elle concedido, a 
qualquer de cós ha de pa
recer absurdo pela sua es 
treiteza, tendo-se em vista 
que só para plantar e co
lher gasta o fazendeiro per
to de um anno. Ç . 
premissorias emittidas pe
los agricultores e avalisadas 
por duas firmas, premisso
rias que servem para ga- , „„„ „„ „„„„ 
rantir ao Banco do Brasil, produzirá effeitos aprecia 
encarregado das transac- - • 
ções, o resgate das quantias 
saecadas, vS-se logo que o 
governe tira o lavrador do 
jugo dos poderes nfflciaes 
^para entregai o de mãos 
atadas ás firmas commer-
ciaes end.ossantes. As qpe se. findamos de exfõr. Se 
j>nr»<X^c da aarrwrtla ------- --------------------------------- -----—I

por outro lado, feitqs, como
Quer o governo, sobre co . ^0,®, awwjauawuw wo***»*®*’
nhecimentos de despachos da pelos competentes e por- 
v<actimos ou terrestres de
prouctos rnraes, aó As ca-,_________ r___________ _
sas cpmmissarias podem I tanto; frizaremos, para que 
apVeitar. por isso que o -------------------------------------
•avrador já não necessita |

1
v&r as scas semeiduraa c Lfir patriotas, 
cultivar novos campos. De* 
pois da safra, e sobre os

recido castige, o aáo brazi. 
leiro Patrocínio Filho, ei> 
rpsft o telegrapbc nc? an* 

.•tia noncía somente a sua redu* 
sS»o até o nm ca guerra. Se 
a justiç,-! ingleza teve pro- 

i vas irrefutáveis do ss:u ne-
f tedu crime, não ficava bem 

j a qnem quer que seja o seu
* protetorado, pelo simples

- j motivo de ser esse cavalhei- 
: ro o filho de um grande ho* 
■ mea na historia 1

O ponto capital é este: 
a vida desse homem é mais 
preciosa de qne á de- seus 
semelhantes? E, se a sua 
^ttitude de espião viesse

• trazer a morte de milhares 
I de vidas! Então, porque é 
i elle filho de nm grande bra-

— . iptcr o que bem
Na<< porta dos armazém ! entende, mesmo para a des- 
Uns home sempic berrando,!—‘ 
tíat.ero pamia p’ra mi:n í
Ia inté me abraçando. ■

O home que me guiava 
Mi puxou pela airçada, 
E disMj que aqnillo tudo 
Eracunversa fiada.

Antoce discoofiado 
Kui p’ra frente, caminhando, 
Janto c’o meu cumpanhero 
O Tizôro percaraado. ,

. ... ...,.*..-v .. .--;U sd.ngm-
t < püla causa da Justiça e d.-.

! Liberdade, que era a ban-
: dftra r/aqueün que cm vida

""^ísZr^N7'. ’
ÍXTERIOR 

Anno 125000 
Semestre 7§00<‘

me rectu c rxepcion.-! qu* 
não sofire discussão,do qual 
participa também a sua 
prole. C. B.

Consta-nou que as panarias 
Inciies vá o snsiar o fabrico do 
|ião nm virtude ria falta de rri- 

  go nos mercados. A scr venla- 
mitra hmandmlc dc 'Aowcn», t! deiro esse infunne, ini a no*sa 
. y j. j. a.. p0pn|aç50pMwrp0r uma gran

de necessidade. Entretanto, não 
se couiprebcmle o motivo ile&a 
falta, mormente quando os jor- 
naes cariocas annunciam uma 
bnixade 1000 reis em sacco de 
trigo.

Talvez haja trnc dos ezplora- 
dures deste ramo de negocio.

Iniciar-se-ão neste mez, no

Campo Beiío, as festividades 
de 8. José, tradicciouaes pela 
grande pompa com que se tem 
revestido nos aunos anteriores.

A ponte que liga o districto 
dePorto Real a Floriano, hu 
muito qne fura começada asna 
constracção, mas por motivos 
qne ignoramos, teve os seus 
trabalhos* interrompidos, diffl- 
culcando, sobremaneira 0 tran
sito. O governo do Estado, le
vando em consideração os reite
rados pedidos da população d'a- 
qnellas localidades mandun or
çar a concl iisãn da referida pon- 

J te, devendo, dentro era breve, 
ser iniciado 0 respectivo servi- 

ga ço que levara grandes benefi- 
cios ftquellas populações.

pela industria
J. industria nacional eslâ 

parafystida pela falta dc capi- 
toes, além das difficuldades 
oriundas do poder official.

Si 0 Gotwno diminuisa os 
impostos sobre a producçdo e 
criasse um imposto energico 
sobre a paraiyxin dos capitaes, 
obrigando os capitalistas a mo
vimentai-^ ficariam sanada* 
essas difficuldade»._________
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, na Typ. d’« ALyrab. 1800.

Credrto AgncoSa
WWWWWWWWWWWWWWWWA^WW>Í\

Vários jornaas da impren
sa carioca, enrre elies o 
‘ Correio da Manhã", se . _____ __________
leem occopado do credito produetos desta, para que 
agricola, em bem elabora- vae elle sc-ccarrer-se J_ 
dos artigos, encaraido oleredito tôlo que lhe dáo 
nos aspectos que lhe impri-lgoverno para • _ ?
mina ultima resolução dol Ainda mais:—vinte mil 
do governo de acudir á la I contus, como -L ' ' 
voura, e estudaram, com os governo que ________
mais largos conhecimentos nada servirão, porquanto 
doemmaranhadoassumpto. tal quantia é insignficante, torro e erraqc 
as medidas especiosas qne contraproducente. O Banco aconselhamos
no palacio do Cattete fo d* D—*• ” * *
ram estabelecidas na con agirporinrermecuo das suas mal succedida. siga se o tra- ceresdo seu Estado, o Ms*
ferencia do sr. dr. Wen trinta agencias, espalhadas balho amadurecido e racio ranhão, reconsiderem o seu
eesláo Braz com as altas au por todo o paiz. Claro está cinado. Aqui estamos nós, acto e devem comprchender 
ctoridades das finanças pu- que as trinta mencionadas os apaixonados pula lavoura que Coelho Netto só por si 
blicas. A matéria por todos agencias represntam pêso <■ «« - *
os respeitos 6 relevantissi- t------- J-------
ma, bastando dizer que do de 8 milhões de kilometros 
credito agricola depende, qnadrados, sendo, portaa-l 
mais do que de qualquer *" :—‘"** ~~ —c---------- L
outro factor, o crescimento 
da nossa producção agra
ria. cuja importaucia de 
modo algum corresponde occasião de 
ao ponto em que podere- credito agricola entre nós. 
mo. chegar, desde qne sai As medida,, alvitradas na 
Vsamoti XTatRÇ dq,B Bpsaas TOr- rnnfnrnwrl-> «Ir. e.—.

Cartas de um iavradô
Sinhü redatõ <la Lyra,
Tô aqui iw -capitA 
p’>u vê si otó CTHto agúct 
Eu já pos^o ftbiscuitâ.

Ilesembarqui-i na Ccatrã 
Prfgunu-i pelo Tizôro. 
Para airrceber arame 
Em piau, yapé 0 oro.

Encontrei OATTro Silva
Que lãiá p'ro Bangú 
Ealamlo n.iúto aulmailo 
Nas agua de Caxaiubi

MI abraçô cuin sMade.
Elle tã gordo e tá fone. 
O trem apita, elle corre. 
Mi deixou ali sem norte.

Mi levara p'ruma tua
Onde môra o dotfi Nilo;
Eu.fui bem arrecebído . elle alB0 <je nm g 
W «tí proqne foi aqnillo. j ,-lle*,ro pfide fazer

uri a çr»nn*jca.M vaia 
Dizendo quo o Tizôro. 
(Parwc a no.va cadeia}.

Dr-spois pidiu mau dinhern ■ cim»::,*.-.,.s'- J..;í<5u 1'atrr.. 
' • Cinífr!

' ! A protecção a esse infe- 
j hz braziieirn partida go
■ Brazil por isffuenciúa do?; 
í pedidos de compaixão (tão 
j coir.xnun na nossa política 
! de pmtecçfies (lesrabida*). 
! r.ão deixa de ser, perante u 
i estrangeire/, de um peshimo 
i efieito moral! E’a prova 
| evidente dr. fraqueza nacio*
■ nal na protecção pt-L im- 
ipcnidade do crime!
j O merecido castigo a 
esse máo patriota, se ri a até

i uma grande licção para os 
| futuros espiões. A consci-
■ escia nacional devia suntir-
■ sc urguibosa, se o crime 
I descoberto e prnvado.tives-

Falou queo tá cróto airrirun'se P-}™ o criminoso odevidn 
Muito crú ainda està; ! castigo, com todo o ngor 
Que eu fosse p*ro ineu botú ida lei, como tem sido ja 
Que ia Já couversá * pjpa centenas de persona-

I gens de boa poriçãü social. 
! Não! Esse gesto de com 
1 paixãn é uma iniquidade!
> À vida desse homem não 
| vale mais do que a dos que 
| já morreram pelo mesmo
■ critne, e, para os que terx- 
| ain de ser sacrificados na
perversidade da sua espio 

yofío Simpriefo • naSea,« . .
K ,5,, _ Em nome da justiça na 

S í® ■ — ! ’Bu«idade dos direitas bu-
O 2aSpi&O - inauos—de vida ou de mor-

A lei que regula a puni- ite >anÇ?r 0 n°“n
ção do espião é a pena ma-; P™1’**0 n° «mprimento d,. 
xima de morte. Nem podia lIe,: :3ed ’
ser menos rigorosa, tal a ®’0, Jane,ro —W18 
natureza do crime, que traz; O. S. V
em si, damnos quer moraes -------------------- T-Z
ou matrriaes de effeitoí ter- 2%Ç90 0 CSUlO. 
riveis pata a derrnta de^
uma nação em guerra. ' 5*““ da »«“ dí* P^ços eia Q„.a.
tajulgava já ter tido o me- - de visita por 2$60u e 3S000

axxo 19

lliain ás providencia» reque
ridas pi-b lavoura. Como 
nos advertiu ha dias, ein 
palcstrs intima, n sr. Major 
João da Costa Ribas, pro 
ficientc agricultor emEntrc- 
Rios, somente o credito 

o pro
blema. O governo deve an- 
Ixiliar o lavrador, segudo a 
confiança que elle lhe inapi 
re e não cuidando apenas 
de se garantir por meios 
taes que acabem inutilisan 
do os proveitos do institu 
to creditorio. Essa cnmfian- 
ça ninguein dirá que seja 
illimitada, porém baseada 
em informes colhidos, v. g„

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA

do sobre esses fundameo-

j Íbm nm minlmo qne pouco repre

I dcdieafüo o numero dc irmãos se* 
rza muito mais elevado^ e só com 
|íw esmolas da bolsa cos anmtaas, 

rst^a. zes* 
tafosa, c apphcaba na continua* 
fito da» obras. Falia*nos o auxi* 
lio do elemento masculino^ quede* 
veriavaitarobello exemplo das 
Zeladoras e Filhas dc Maria ç*-^1 

_______ tdLo solicitas e dedicadas no 
questão plcndordo culto externo efrequsn* 

cia. dos sacramentos.
Foi procedia a revisão 

docorpo de jurados entre to 
dos os districtos deste mu- 
nicipio. sendo alistados 233 

;MMr„ .Soe, 171

O Bordado se az&ngou-sp 
P’ra rua foi io'ini|>iiná. 
Quando vi sen Joãu Trxêra 
P’ro meu lado catuiuhá.

Autonca a coisa inudon 
E o sordado se murchou. 
Sen João que é trumpho lá ! 
O negocio me espricou. - :

Irmandade dc Santíssimo
Péão existindo cm nosna matriff 

nutra Irmandade de 'homens, J 
pena que a Irmandade doSanlis* 
si mo ndo funccionc com regula* 
ridade c vão cuide com mais in* 
teresse das necessidades da ma* 
tris. Comquanio tenha um pro* 
vtdor caprichoso o illustxe Dr. 
José lldefunfOt a» sessffea deve* 
riam ser feitas com frequência, e 
como cita gosa de sympathia na 
população poderia tomar a seu 
cargo as obras da egreja^ não

ideiro per-i aos indivíduos que forem pese sobre cila. È verdade qiu 
Quantuás solicitar o amparo do poder intcressou*se ultmmnente pelas 
•Mrlao «».I_m-_- . .. . . r obras, e até dos seus cofre» em*

pregou algum dinheiro para pa
vimento da divida, porém cila

Jtos; nem de outra fórma Cqne seria dcgrande éffelto sendo

ieb. A imprensa cãricca. 
criticando o traçado do go
verno uo tocante á sua pro- ______________________
xima acção proteetora entre pederta adquirir lauamía mn- 
os fazendeiros, poz em relê- 
vo todos os graves defeitos 
que, em brevíssima synthe-

rnçOes de..credito agricola, Da0 nos extendemos na sua 
analys. éjorque a _ 
já está sobejamente estuda-



Fevereiro 3....... -^=sí
A LYRA______

da

varejo

Áonuneios <* outras publicações

cal, ha dia», que por urna

ciaiam-se

4? secção (2? Districto—

rães

ide o Sr. H. M.

juvenis, que procurara es
clarecer.

As aulas funccionarão 
sempre aos sabbados, dasl 
IX e 3|4 As 13 e 214, sendo' 
que a próxima palestra

■ manteern 
dendo-a,

t Baptista Lopes
« « « Chaves
« Pedreira Fernandes 

Antonio Pimentel Filho 
Arator da Silva Monteiro

SCF‘ÍWen’°

„ mais moder- 
liv-os escolares

• •--------“T O
I-IIIM*. y— 

edital, qec sera

resario 
-1 Pe-

v

<io 7? districto—São Vicen
te Ferver). que funcciona 
rá no edifício da Escola 
Publica Estadoal. servirá

.— - —— j....„ u wniciai ciij
lar otelcphonenestemunicípio. R.-Bistm Civil Antonio Ca- 

(Do Correspondente) miilo de Mendonça. Pelo

O Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, Ijniz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro. 
Faço saber aos que o pre* 

zente edital virem, ou delle 
noticia tiverem, qce, de ac 
cordo com o art? 80 e se*.

mando Monteiro. Na 2? guinteu da lei n. 1137 de 20 
de Dezembro de 1912, se

Of 
•r 'Fr 
■h 

?’á 
*—22 

Ví

no aa Extn. família o Snr. Dr. 
Fritez Schoeder, engenheiro 
eleotricista com o qual a Ca
ntara Municipal cnntractou o 
serviço de iiluininação publica 
desta cidade. Os serviços já 
foram atacados, tendo * —— 

dos macliíuismos necessários, 7----------------------------
que já foram despachados para 1 / anedade de papel para 
esta cidade. 3a machina de escrever,

M-----------:..„a a Unha
de tiro d’esta cidade e eleito 
presidente, o Sr. Dr. Olyinpio 
Alvares de Magalhães; vire-

secção que funccionará no
prédio da Escola Comple- procedeu a revisão das listas 
mentar Dr. João Maia, sita de supplentes de jurados e 
a rua do mesmo r~— -----— - «-•—-«----------
servirá de Secretario o 2?

niã do sr. cel. Francisco Silvei- Tabelliãn interino Noel de
rs Sa dunln^—
tinindo cavalheiro ar. João
Marques da Costa Rodrigues, 

A finada era pioprietaria da 
Fazenda do <8altu». 

Paz & sua alma e pezames a 
familia enlatada.

O dr Mario de Paula que 
trabalha para obter a sua re-

— Sabemos que a pedido 
do directorio governista lo. _

ecoimxexda^do Mi- c.a1.' nas P^imidades das —Ficou constituída 
eleições de 1? de Março, datírn '•'«ea «a«,i» 
virá para esta cidade, um
official da Policia do Esta- ç~—■ «s™.,uu» „>
do afím de auxiliaro Dele- S» K
gado do Município, Dara “mi*»*■***• ®«- *•»•«»»*. »•*— - - — .

...__________ |W Quc °ào haja perturbação
■’ paradeiro dc» vasos degnerra da ordem publica.

2&©o 0 cento!
Apezar da alta dos preçcü em 
todos os artigos a Typogriçehia 
d* «A Lyra» faz 100 cartões i 
de visita por 3§500 e 3$í)ú0 .

uiro de Carvalho, Esther Silva, 
Juvelina Nunes, Eugenia da 
Silva Faria, Rosa de Lelis Nu- 
nos, Judith Marcondes e Isaura ra, Cap.

i Silva e outras cujos nomes nos Silva, Cr 
I escaparam. (Do correspondente) . r r-------- r se-1 - ----- — . ..—

rá dita peto illustre ence l OS VICENTIN OS 
nhefrõ, dr. Jbyme-Vianna, L, ~ ~ ~
que dissertará sobre o se- 
guinte thema:—vHygiene 
das habitações».

Será posta em circula
ção, dentro em breve, pela 
Directoria Geral dos Cor
reios, uma emissão de no------- r----------- -- ------
Y°s !!S“ daB taxas de 101 Ptesidente o sr. Jnsí Pedro 
20,100,300 e SOO reis; ul- ' ~ ~
timamente fabricados na 
Casa da Moeda.

MESAS ELEITORAES
O partido situacionista Ção auxiliar essa utfl msti* 

Jrtrnl fr--» n««on 

eleições fèderaes 13 
rios e o da opposição 11.

i soureiro o Sr. Antonio Fer- 
i uandes da Silva.

Commtssão de contas: Cap.
Fausto Corrêa Vianna, Cap. 
Benedicto Felix da Silve Pi- 
nbo e Cap. Aureieano Paes 
Rebello.

Vogaes da linha de tiro, ‘!" N‘ Auibrogi, al 
Orlando Corrêa Vianna, Alber- f*w 0 “*lhor m™> 
to Silverio Gome» dos Reis, 
Adheinar tle Carvalho Caitpos,

norne. vogaes destr- Município as 
quacs Bcam organisadas do 
seguinte modo: 
a ,tr ui.

■ £AtinietT<3 JfilYio
i Adhenur Vieira 

Arlolpho Augusto Sampaio 
_ • Alberto de Carvalho 

virá de Secretario o Ofíici- Alexandre Demetno
" " 1’’__ Alfredo Velloso de Carvalho

da Costa Rodrigues. Na Aítivo Lobão
______ _________________  “ ~ ■ Álvaro da Silva Vianna 
eleição para deputado federal Campos Elyseos, único), Amadeu de Alvaicnga 
???.? PJ^trfcbb diz que con- que funccion*rá ns Escola Americanoda Silva Mello 

Complementar Ezequiel AméricoBenevides Lobato 
” # # Joaquim Alvarenga
tely,~servirá de Secretario Ansilio Monteiro

zinnibal dos Santos Pontes

thurjosé Rungel. Na 7? 
secção (unica do 5? Distric- 

M V B áh MkM \

quc funccionará ao edíficio 
da ICscola Publica Estado 
al. servirá de Secretario o 
Official do Registro Civil, 
João Bapíi-àta Lopes Ch.i- 
ves. 8? secção (unica do 6? 
Districto—Vargem Gran
de), que funcciouorá no edi* 
ficio da Escola Publica Es- 
tadoal, servirá de Secreta- 
rio o Official do Registro Felippe Bruno 
Civil Antônio Nunes da

Bta que brevemente vi- Silva. Na 9? secção funic., 
& cidade o Sr. H. 51. nn 7° riíef rí.-^r.__

superintendente da

goltegio
LOIZ Offlffi

Inaugurou-sé hontem, nes- jnvantins Candida de Paula, 
te estabelecimento' de ins- —■■«*"-
trucção primaria e secunda 
ria, o curso dc hygiene cu
ias aulas foram cor-fíadas á 
comptencia de distinctos 
intellectuacs.

Iniciando as respectivas taml>em 
lições, o illustre g- J—á 
Duarte, discorreu com pro
ficiência e inspiração, du
rante quarenta e cinco mi
nutos. sobre os princípios 
geraes dessa importantissi 
ma arte cujos preceitos, ra- Cgr, 
cionaltuente a p p 1 i c a d os, B, foi 

a saude, defen- 
______ _ como sabemos, 
dos seus implacáveis e insi- 
u uf>so£ imm!gos,que tanto se conseguimos 
occultam no. ar que respi- p...:»*». «
ramos como na agua que I 
bebemos, nas poeiras C"“ 1 
cobrem os nossos moveis 
como nas roupas que vesti-|gn'v 
mos.

Os alumnos que o ouvi
ram com visível interesse e 
maxima attenção, manifes 
taram grande contentamen. 
to pela simplicidade e cia 
resa com que o dr. Duarte

-- ! s: 
Omni dn n.do »« tey-J

ca. e reproduzido na im- 
[frensa. dando aos designa
dos Secretários immediata 
cnmmunicação, sob regis- 
tro do Correio, b»-m como 
ans presidentes dafe respec
tivas mesnS eleitoraes. Da-' 
do *: passado n’esta Cidade 
de Rezende, em 1 de Feve
reiro de 1918. Eu Arman
do Monteiro, Escrivão do 
• ' ) e do Alistamento elei
toral escreví.

i Silverio Ottoni de Freitas

quc Manoel de ifana, uaiiriiifio 

ve,s —/cap. Fortunato Soares da 
w.lva, Alexandre Pollastri, Jo
sé e João Nunes Teixeira, Jus
to Marcondesi Mario Rosas, 
Benedicto Machado, Cândido 
Mello de Carvalho, João de Pau
la Pacheco, Agostinho José da 
Silva. Antonio e Francisco jo- 
sé de Almeida, Ladislâo Soares 
da Silva,’ Francisco Joaquim ----

expnzo assumpto da pri í"X?Sí,
meira palestra scientifica. a £ Carv?II1„ e’j„sê

dade, cem sua exma. fami
lia, o sr. Henrique Lopes collaborador e auxiliar de

A2m-..V ^ry-_—Ui— v . m

tadodos Correios.
Visitamol-o.

Terminaram ? 31 as ferias 
do furo.

Do Ex. Sr. Delegado de Po
licia deste município recebe
mos o seguinte officio:

Ilhiio. Sr. Rcdactor d” A Ly- 
■n”—Rczendt.

S^ada^cs. N'esta darta, cfai- 
ás mãos um officio do 

Sr.jDr. C’-'- -
EstaüOy no a__ ______ _
do «iiici roeowmendaçüc do Jft- 
wtenu das Relações Rxtentues, 
^de-mepara solicitar das em- 
presas jornalísticas toda a/>ru- 
deneix no sentido do evitar cui- 
dadosamente, a divulgação^ tan
to xo nosso /xteresse, como nu de 
nossos alliados, de xotieiaa acôre 

dc todas as marinüas alliadas. 
iíaxdn cumprimento <E as dem do 
Or, Ckefede Policiai espero çue 
saàersis, ramo órazUeiro e jbrna- 
iista, cumprir o vosso dever.—O 
Odegado de Policia. —fassig’ 
«aojELor carnuiuo. ' 
—Tománics scienris.

Armando Barboza Nova :s 
« > Novaes Filho

Aítcipho Villaça 
Augusto Barreto (Or.) 
Avelino José do Nasci*

mento
Benedicto Barbosa
Bianor Borges Teixeira

I, < iiodoiniro Guerreiro Maia
> David Carneiro de Oliveira

Delphim Maria Gonçalves
> Dinarte Villaça

Dorval José Villaça 
Eduardo Ferreira Rodri

gues
Elr.y da Rocha Carneiro 
Emygdio José Ribeiro (Dr ) 
Eugênio Catão < ■
Fausto B. VillasBoas(Dr.* 
W_i:______ t* - '

« Ferraiolo % 
Florival Villaça 
Francisco Assis Fortes 
Frederico de Almeida Porto 
Heitor da Cunha Bitten-

court
Heitor Ibytyruçú Calazans 

« Vieira
Henrique da Silva Forlcs

A LYRA
Execução perfeita de qualquer imp^so 

Vendas por atacado e a 
Recebemos um nono e grande 

Especiafídade em cartSes de ™ ■ 
nos, trabalhos para o commercio e

Largo da Constituição—RSzEK pa'_

ra',n(3E-rassar
U Dr. Silverio

Freitas. Juiz G_---------
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janei
ro etc.
F. z saber que em cum

primento do disposto no 
art? 12. da Lei 3 208 de 
27 de Dezembro de 1916, 
e § uuico do art? 10 das 
instrucções a que «c refere.

"A LYRA"
— JOBNAL SBMAKAL— 

EXPEDIENTE 

ASSTGNATÜRAS— CIDADE 
Annn............................. insonri
Semfstre......................... s$nno
Numero avnlso................ $200

INTERIOR
Anno-..*-’............. ifiSono

...TiOOO
EXTRANGEIRO

Anno......................20$000

ri ■ .iiillw.ui Himlia,
*| Curvallio. Na IV.* BerçZto Aüilir» 
’ que funccionará nw edifício 
’ <ia Prefeitura, sito na Pra

ça do Centenário n? 3. ser-

al do Registro Civil Ulavo

gaaôiâatura

De dia para dia, cada vez 
mais, vae galgando terreno, 
a candidatura do sr. cr. 
Eduardo Cotrim, para uma

dho, residente em Falcão, ral pelo 3? Districto. 
religiosu.o sr. major João ge:a ou ngpt o nome de ■ Semestre ...

S. Era. incluído na chapa 
offícial a votação quc terá 
será por certo avultada, 
sendo dessa. maneira satis* 
feito o desejo do eleitorado 
do 3? Districto.

—■ " ' . LíNUI lUlUtt fiuwxivm*- “ -

O dr. Juiz de Direito io- rlçrl0 adeptos d« qualquer

° portaria, ordenou aos escri- 
«.-c.w. _________________ s .vães dos cãrtoriòs do 1? e

i- um lauto jantar, e á noite, ini- 2? officio desta cidade, qui 
ciatam-se rlnrir-nu am ______ ■_ —---L.l!—— — .n*
casn do sr. Mnnocf Nunes Tei- , os edl't;ies dos ser¥iços 
?:7^”in^XP;X Eleitoral edn Jury.destn cn 
guintes: sr». cap. Alfredo du marca. S. Ex. assim,proce 
Fonseca Machado, major João deu por ser “A Lyra’ ojor. 
Manoel de Faria, Laurindo Ro- na] majs Jido neste muni

cípio

3e 5ão Jwí dn Qamin
Realisou-se liontem a sessãoi 

extraordinária da Cainara Mu
nicipal desta cidade, sendo 
constituída a racz i que tem de 
dirigir os trabalhos no corren
te anuo pelos Srs. Dr. Olímpio 
Alvares de Magalhães, presi- 

~-p. Antonio Pereira 
da Silva, vice-presidente; Te
nente Adelino da Costa Figuei-

Francisco <fe Almeida; senhoras rrdo. Prefeito; Cap.. Antouio 
e senhoritas Mathilde da Silva das Neros Prata, viw-prefri- 

— Bento

qual, todavia, soube em
prestar, sem sacrifício da 
X —aI—IM.M.

o que si convencionar.

Esta folha publicará a collabo- 

credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collabor adores.
REDACÇÃO

■ Largo do Centenário

DIVERSÕES "
THEATRO CINEMA 

Estreou hontem no "Thea- 
tro-Cinemn", da praça Olivei
ra Botelho, o Impagável tran- instrucções a que ve reiern 
sformista Nilo Duval, qne nu- o Decreto o? 12.391 de 7 
ma serie de variados trabalhos de Fevereiro de 1917, de- 
cunseguin arrancar áplatéain- signou na Oldem abaixo os _ .

nn. novo a ^belliães e os Offidaes do 

Registro Civil da Comarca, 
para fuuccionarem como 
Secretaries das mczas elei
toraes das diversas secções 
em quc sc subdivide a Co
marca de Rezende. 1? Dis
tricto (êéde): na 1? secção 
que fuuccionaiá ua sala do 
Paço Municipal servirá co 
mo Secretario da Mesa 
eleitoral o 1? Tabellião Ar

X- ' In«,t Joaquim Nunes Teixeira com a 
" ** nnnlíAwf-, T.unirânrla ^Oü&S, fi- 

L—-l-í) Rosas, 
Vargem Granda.

rarte do noivo o 
...________  _ jllastri e por
•arte da noiva o _sr._ Oswahlo 

servido* aos convivas cartorios do 1? e 
|_______ __ _.________ ‘_______‘_ te

animadas danças em msn(ieni publicar neste jor- 
Msnnnl Nunes Tfii- . jT__ j_________

xeira. Entre as pessoas preaen- -[TV; ‘ o

ts com grande votação não ad 
deste município como de outros.

toe reconhecidd.

1SS00
Uma elegante caixa de pa- 

pes, naTyp. d’«ÃLyrã».' 1800.

Pede-nos o sr. Joaquim Gne- 
des de Carvalho, que «cienti
fiquemos ao publico, que, sen
do elíe thezoureiro da «Linha 
de Tiro» de Rezende, tem a 
sua responsabilidade' salva
guardada como poderá provar. 

_ Satisfazendo o desejo dodis- 
tincto cavalheiro, scientifica- 

—w_______ __  00’1^8 que a critica do nosso
dia 8 do corrente acompanha- Pesado collaborador, Carva- 
do da Exm? familia o Snr. Dr. ’ho SUvai em absoluto não at- Y1'

tmge a sua' pessôa. Alguns nc,al do Rnnttw Civil Ar- 
membros da directo ria da «ce- th«r Tnctf w!>nrtai 
lebie»—pessõas aliás dg melhor

im atacados, tendo o meu- tí.e tarceiros que, forçosameute 
eugenheiio feitu acqnisição téni ?uc P°r 0 rabinho de fõra. 
■nflr-ti ínicnmu mu<niu„Un>. — ■

i encontra se naTypographia 
> e Papelaria d‘Ã i,yba.
’ -

AÇMtinho da Costa e João Ro-

—Acham-se inscriptos conm 
socioa da linha de tiro, 2b 
ranços.

—C»ns' 
rii a esta i 
Silvia, 5 ----- -------
«Rraqantiua.. que vem acom
panhado do engenheiro Orlan
do N. Anibrogi, alim de t-slu- 
..... _ para instai- de Secretario o Official do

(Do Correspondente)

que funccionârá ns Escola Americanoda Silva Mello

uwre município como ne outros, nS, 8. diz também que será elei* Freire, a rua Alfredo Wha-

o Ófficial do Registro Ci
vil Laurentino de Oliveira, Antonio Arnaldo deCampos 

„___________ Na 5? secção (unica do 3?
pel com 40 folhas e40 envelop- Districto— Porto Real,) 
pes, naTro. d’«ALvra». 1800. qUe fnnccionará no edifício 

da Escola Publica Estauo 
al, servirá de Secretario o _______ _________ .,_______
Official do Registro Civil Arcilio de Oliveira Guima- 
1'edro Matbias. Na 6? sec
ção (unica do 4,? Districto Aristides Ferreida da Costa 
—Campo Bello) fnncciona
rá na Escola Publica E-ta 
doai, dirigida pela proles, 
sora D. Izabel filorão Dias, 
servirá de Secretario o Of-

______________________  sra. __________ __  
Passcu a residir nesta ci- t01’£cs H- .Silva, digna con

sorte do nosso estimado

Jos Santos, official aposen- redacção Virgilio Paes da 
tado dm Silva. Cumprimentamol-a ________ ________ ...

por esse faustnso motivo fan>a>l*u chegado a 14 do 
desejando lhe felicidades.

ÍESfega-Jo 
PRECISA-SE de um pa* 

ra serviços leves, que tenha 
de 15 anos de idade para 
mais, prerêrindo'se a côr 
branca. Informações nesta 
redação.

IDE S. VICENTE FERRER 
| Realisou-se nesta localidade, 

ao dia 36 de Janeiro ultimo, o 
enlace matrimonial do sr. José 
Miguel Diniz. eom a senhorita 
Juventins Candida de Paula.

í- Serviram de padrinhos por par
te do noivo o sr. Pedro Cardo- ——•;—----• •
zo, e da noiva o major Antunio cadeira de Deputado 1 eu.
CaiTíll1*'* *• «If-ãn__ 1 ——1— 90

«• no religioso, o------- ---------
Manoel de Faria.

No mesmo dia reaiisou-se 
o casamento do sr.

senhorita Lanrinda Rosas, fi
lha do sr. Laurindo E—L-, 
residente em V_.„— ?- 
Paraiiympharam os actos civil 
e religioso por parte dc ^!tgc 
sr. Alexandre - f_.

G. Carvalho. Apôs ás cerimo-

Hoje será levado um novo e 
atrahente programma.
CIRCO S. PAULO

Esta empreza que se tem 
visto forçada a transferir seus 
espectáculos, cm virtude do 
mao tempo destes ultimes dia<, 
confeccionou um variado pio- 
gramnia para hoje.

(^ortimento completo de 
^papéis em elegantes cai* 

xinhas, para todos os gos 
tos e preços, encontram-se 
na Typ. e Pap. d’A LYRA

Em Floriano, foi sepultada 
ba dias a exma. sra. d. Kortu- 
nata da Cunha Guimarães, ir-

uüiihs

isjaüisg s. K
tornando-a assim mui ac- pKtorXidpaí Durvaí dos

cessivel ás intelligencias MJria de ArlntcS1 Maria Bali- Rsis Figueira. 
ÍHVAwte nni» nrnritrara Pfi» nuvnollin Rathpr Hilun. Ari COinnÚSSÕeB permanentes,

assim ficaram constituídas: 
Finanças: José Bento Teizti- 

. Antonio Pereira da 
*up. Antonio das Neves

* Agricultura: Dr. Olympio

Foi fundada nesta cicia 
de, a Irmandade dos Vicem 
tinos, que.trabalhará para 
soccorrer a mendicidade lo 
cal, evitando mesmo, que 
os desprotegidos da sorte ___________ _____
recorram á caridade publi* Fortunato Augusto Lobão, e 
ca de porta em porta. E’seu "**----- J--

de Castro Villas-Boas. ca* anvonlo remra 0 
valheiro bastante religioso e José Bento Teixeira, 
e dotado de um coração 
magnânimo.

Cumpre a nossa popula ■

local fez para as próximas tuição. 
eleições federaes 13 meza-

„.lvn,. 
Praia.

ue5.de Magulhõe., Amo- 
nio Fcronjules <la Silva c José 
Bento Teixeira.

Hygiene: Dr. Olympio Alva
res de Magalhães, Tte. Fortu
nato Augusto Lobão e Anlo- 
nio Faria.

_ Obras Publicas: Cap. Anto- 
nio das Neves Prata. Tenente 

Antonio Fernandes da Silva. 
Redacção e Legislação: Dr. 

Olympio Alvares de Magalhães, 
Cap. AntonioJ^ereira da Silva

Continuam como secretario 
dn Camara o sr. Dnrval dos 
Reis Figueira, como procura
dor o sr. João Pedro Rodrigues, 
como fiscal o sr. josé Teixeira 
Mendes, como continuo o sr. 

ra„„.___ ■. .--------------- J‘«ê dos Reis Figueira e zela-
o az annos hoje a exma. dor do cemitério e emprer—•- 

a. D. Cleonice Nascimen- de illumiiiação o sr. José 
n__ , —. „ rejra Bajgfi.

—Assumiu o cargo de Pro
motor Publico da Comarca nô 
dia 33 de Dezembro p. passa
do o Sr. Dr, Sebastião Carnei
ro da Silva, tendo a sua exm? 
- «tu. ... - ..

rente.
s—Chegon a esui cidade no

ue5.de


I
1

LYRA

rio o Official do Registro

e

Oliveira Botelho.

II

OsWaldo Duarte (Dr.)

loaite, 
deob-

José Lourenço de Sampaio Junior, indicado

TVDkTALECE.

■

« Mata 
Octavio Dias Carneiro

en 1 de Fevereiro de 1918. 
Eu Armando Monteiro, Es 
crivão escreví.
Silverio Ottoni de Freitas.

S saaiâ essa! -|
Na E. de Ferre» Ccntril

108000 mensaesn 
lOSOoO > I
1SSOOO » I
S08000 » I
ar.sooo > I
308000 > t

4
O

bD

II

1 a

i
Ut

2
1.3

J)r. ^arreto
Ex-anxiliar de clinica dermatológica c syphili- _ 

graphica da Santa Casa de Misericórdia e da Pufi- 
cliuica do Rio d< Janeiro. Clinica medica em geral, 
syphilis c moléstias da prile. Consultas diarins na' 

PHARMACIA VILLAÇAdas lOás 12 horas

fere o Decreto n. 12391 dc 
7 de Fevereiro de 1917. 
sendo apresentado a este 
Juízo os ofícios, com as for
malidades lega es, doa elei

I Mathias. 6a secção (unica |

Io) Presidente Edgard Ber-j 
nardes indicado em ofício. , _____________
por 71 eleitores da referi- das diversas sccções eleito-

1M

de Freitas, Juiz de Direi- _______ „
~ Rezende,|da secção— Mesarios: osl

.g: 
do Brafil, vão ser supprimi-1 SI 
dos do dia 5 em diante os 171

crivão interino do Jtuy, es

tricto Aiicoain Nunca
va.

9? Secção eleitoral (úni
ca do 7? Districto— Sã»

— Porto Real) Presidentc 
o eleitor Avelino dos San 
tos Guimarães, indicado 
em ofício pnr 12 eleitores 
da secção, Mezarios Narci- 
zo Martins de Carvalho e 
Aleixo Orit.li, nquelle indi
cado por 8 eleitores e este

P 1 e N P2) correrão: o 
primeiro ás terças quintas 
e sabbado», e o segnr.de, ás 

' segundas, quartas e .sextas. 
Os rápidos (R P1 e R P 2) 
farão as paradas dos expres 
sr*s entre Barra e Mogydas 
Cruzes.''

O horário parece que 6- (Sobrado) Esquina da Praça 
cará o mesmo. Oliveira Botelho.

•4

que será affixado no

to Comarca de r___■„
Estado do Rio de Janei
ro etc.
Faço saber ao eleitorado 

da Comarca, e ao f ' " 
em geral, que, de accordo] 
<— .. j:.—._ - - ■

lei n. 3208, de 27 de De | 
zembro de 1916, e an?

I Trabalhos de luxo, com per* i

Herculano Chaves Ritton < 
Hermes dos Santos Pinheiro | crevi. 
Javete Flecher
Jayme Pereira Vianna (Dr.) 
J oão Duizit

« Ferreira dc Souza O Doutor Silverio Ottoni i 
Leal

João de Macedo Costa (Dr.)
Joaquim Gves. da S. Cam

pos
Joaquim Porto Junior 
losé Alfredo Sodré

< Alves de Almeida 
Silva

José Alves Brazil
< Coelho Gomes
• da Costa Laranjeira
< Duizit
« EuricoDias Martins(dr.)
« Gulhut ' |
< de Mattos Macedo 
a Ozozio Teixeira 
« Pereira Rangel 
« Velloso Filho

Julio do Valle Bittencourt 
Lecy Benevides Lobato 
Leonel Ferreira da Silva 
Levy Coelho Gomes 
Licinio Ferreira de S. Car- I 
valho
Luiz Ferreira de Souza Irtal 

ir Sampaio Gusmão
Lupercio Thomaz 
Manoel Alves Ribeiro 
Manoel Fernandes da Costa

Marcolinu Moreira 
Mario de Paula (Dr.) 
Miguel Calmon de Arugão

Bulcão (Cgo.) 
Nelson de Sá Macedo 
Nicolino Gulhot

(Assignado)
Silverio Ottoxi de Freitas.

nanúro da Silva, a missa | 
de 7? dia'pelo seu passa. ! 
mento. I

vel para u expulíão «!w vernuu 
reuda em todas as buas Pliarn

4.-i... I
■ /

■)

p
I?

do eleitores das respectivas L 22. - J—L.,
para constituírem as respe- to pOr~32 eleitores’ dá 
ctivas mezas eleitoraes tem - 
de se procederas próximas 
eleições no dia 1? du Mar* 
ço proximo futuro, para 
Presidentes e Vice Presi 
dente da Republica, 1 Se- 
nador do Estado e para 
Deputados ao Congresso Baptista Lopes^Ch 
Nacional, ficaram cilas con- •” * •
stituidas da seguinte forma:

Fever-rirr 3 __

PARA DEPUTADO FEDERAL

J)r. £dua?dfl ^ugusío f.
ELEIÇÕES EM 1? DE MARÇO

Hoiwpafôia
Tosse? Tosse muito? i 

tome a milagrosa I*' 

Bmchigía 
O Kxmo. Sr. Cónwlhei* 

ro Dantas att&»tou a • 
efflcacia deste pode

roso' remediti, em luaa 
forte bronchite que 

soffreu
P2>apBi>ado d« 

■■ Adolp/it» VoBconcdlos

o eleitor da secção José 
Ferreira da Corga,proposto 
por 29 eleitores da secção. 
Mi-zarios Alfredo da Fon* 
seca, proposto por 15 ciei 
tores e Francisco Caldern- 
ro, proposto por 13 eleito 
res, e por ser mais velho, 
conforme consta do livro 
de registro de eleitores do 

, Município, do que Joa- 
J" quim Francisco de Siquei- 
*" I ra Junior, que também foi 

proposto por 13 eleitores, 
por cujo motivo ficou esse 
ofício prejudicado. Ficou 
•ambeni prejudicado um of- 
ficio propondo para mezario 

.da 9a secçãcf (unica do 6? 
Registro Civil Districto de Vargem Gran

3a secção—1? Districto! 
(séde)—Presidente— Tris-1 
tão Ramos do Prado, indi-' 
cado em officio pnr 34 elei
tores da secção; mezarios— 
Thomaz Luiz Monteiro, in
dicado por 23 eleitores e 
Pedro Ferreira da Silva, do 
mesmo modo indicado por 
16; servirá de secretario o 
Official do r w’ *•• •• 
do 1? Districto Olavo da 
Costa Rodrigues.

4? secção (unica do 2?.

—Presidente o eleitor Ro- 
dolpho Annechino, indica
do cm officio por 91 eleito 
res da secção. Mezarios os 
eleitores Manoel Gomes 
5__‘ .. ) em officio
por 80 eleitores e Artonio pO Si>rvjrá rff. Secretario 
Pereira Coelho por 58 elei- .............. “ ■
tores; servirá de secretario 
o Olficial do Registro Civil 
Laurentino do Oliveira do i

OctavianoAlves de Almeida jtc <to substituto do Juiz Fe- 31 eleitores, sendo o l?Je> 
tes o mais velho conforme 
consta do livro de registro

• . nado por 10 eleitores. Fo-|

Districto) Campos Elyseos também verificado pelo Dr. 
Juiz de Direito que bs elei. 
tores propostos para meza
rios de todas as secçõi-s 
pertencem as para que fo
ram indicadas. E tendo si 
do em tudo observado, di- 
“T :-r J- «3—o 

Official dn Registro Civil 
do 7‘? Districto Antonio 
Csmillo de Mendonça. E 
tendo sido cm observadas 
as prescripções da Lei 
3.208 c as Inst 
12 391, mandei lavrar o 
presente‘edital para seraf 
lixado nos lugares mais pu 
blicos desta Cidade, bem -------
comucm todos os Districto» Igreja Matriz, por alma do 1'3 DEPURA, 
eleitoraes do Município, saudoso cap. Antonio Me-!| .-t-at
uma vaz, pela imprensa, e:i— -

___4'fazendo-.se por Ofício sub!
|por5; servirá de Secreta-j[registro dn Corr-io, as pre- 

ira tüssoTíirorirhittfj». iiiflii*-!;::;-. t mo- 
>tias do peito em 48 liaras.A Vecdaeni 

boas vagarias e riiancacimi.

Ar. contnbnfçã-s .49 paga-; Os inter- H
nos jwgMfio, no aeto da matrienln, õbSuoo de joía. * pc a wn' 
ps ffir lavada no col loglv nihú 10J000 nensaes.8o se acceitain sltunna-i externas. II

Os senhores pae* que niatricrilarcm mais de uni filho te- i| 
rftodireito a orn abatimentu de in%. e mais de 3,15%- Vas- I 
ta vantagem srt gozam os ahnwMs esternns. |j

No ensino dax lingnas vivas attendese rigorosaraente H 
ao lado pratico, SEM DESPREZAR O THEORICO, MiidoU 
adoptadn o preconisado methodo de Berlitz, com o auxilio dos || 
processos mais usadua na França e na Inglaterra. j

I Para Diaia amplas e detalhadas informaçõ.-s gs interes- U 
sados pod'-m pedir prospector na secretariado collegio on na B 
redacção deste jornal. 7- DS OLIVEIRA, riirrct&r ||

<.i/\LCJU!2. ‘II 
ENGORDA 'J I!

. intalli-■ ij7 i i Deve ser cxa*u pt-n«s fracos, anêmicos, neiirasteni
(huiliri»a>). A , QlçX cos, eqne sofirem d» estoioago t* as sèuhoras qne ;i

rni">cias e Drogarias. * * uatueutaiu, A vt-uda nas D togarias e Pb&rmacüo

tores e Antonio Jardim de 
publico paiva( por 43 eleitores, ser- 

_ - . accordo virá de Secretario o Ofícial
com 0 disposto no art? 9 da do Registro Civd do Dis luS" tricto Arthur José Rangel.

I Ficou prejudicado um offi
I das Instrucções a que se re- c j0 assignado por 8 eleito

res propondo para .meza
rio Antonio Pereira da Ro- 
z-». 7? secção (unica do 5? 
Districto Sant'Aqpa dos 

! - Tócos) Presidente o elei*
tores dis secções indican- tor Elcuierio Alves Barbo

sa da Silva Junior, propos 
"1 scc 

çâo—Mezarios José Silve
rio de Marins e Carlos José 
dc Camargo, aquelle pro
posto por 25 e este por 21 
eleitores; servirá de Secre
tario o Official rio Registro 
Civil do 5? Districto João

laves. 
8? secçüo eleitoral(unica 

__ ____________—------ - o - do 6? Dis-tricto -—Vargem 
Manoel F. da Silveira (Dr.)l Município dc Rezende (se- Grande) Presidente—Auto* 

—.-—------------ Mn ri» nnm*<rr*i) Cídndt-— njo Ferreira Ribeiro, pro
posto em ofício por 45 elei 
tores da secção; Mesa rios 
Manoel Barbosa de Salles 
Pinto e Antonio Nunes Tei 
x rira, ambos propostos por

G. da Gstis ferreira <£s G.
Exportadores de café—kua da quitanda, 201 

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
--- ----------- -- cafés de promDto embarque.

_____ __ ___ ja p». ou telegramma. Endereço
| telegrapbico—GASTÃO—^Í9-

í 1,1 o

1

USlOTJa

brevidade c preços modicos na tp', 
pograpMa d*a lyra. '

Gravidezlg, 
Tem estado ligeiramente na- 

feriua, a exma. sra. d. Adelia 
dc Freitns, digna consorte do 
Alastra advogado dr. Victor de 
Freitas. Desejamos seu prom- 
pto_restabelediiiento.

Fará anãos no dia 5 o sr. 
Gezario Bernardi, habil offici- 
al de pedreiro. Parabéns.
CARTA testemunhavel 

O Tribunal de Relação do 
Estado do Rio, em sessão de 
ante-hontem, indeferia a carta 
tcsteiannhavel em qae foi sup- 
plicante 0 dr. Adolpho Cúrio e 
sapplirada d. Maria de Mello 
Medeiros, por si e como tntora 
nata de seos filhos. Foi relator 
o Desembargador dr. Eluy 
Teixeira. E* advogado da sup- 

.. ...... . . _____ _ plieada o dr. Oiwaldo Doaite, 
de) o eleitor Manoel Barbo- ■>«“ «wbMdo»»»- 
sa de Sallea Pinto e awig- rn.ua eaem.mpho.

CAMARA MUNICIPAL amostras e para café 
Conforme noticiámos, a Dão ofiertas por cart-i 

nossa edilidade reuniu-se 
houtem para tomar conlu*- 
cimcnto do contracto da 
luz electrica assignado por 
Manoel Lopes da Silva e 
Pedro de biqueira C-impos, i 
apprnvando f com 5 votos I 
contra 1. '

Tratou também da iuc- '■ 
cessão proidencial do Es- ’ 

nitado Riu.foi regeiteria, por 
- n‘ • 5 votos contra 1, a moção
Insttucçods n-1 ae solidariedade á candida- í 

n tura Nilo Peçanba, apre-;N 
sentada por um vereador, j S

Amanhã será resada na :M

Rí' ■ I I. ; •II
I

L
’ - cisas communicaçd<s aos

Cjvil do 3? Districto Pedro Presidentes das respecti- 
.. ' » vas intt-,8 eleitoraes 0 aos

do 4? Districto Campo Bel- mezarios eleitos. Constitui- 
das peh modo acima as 
respectivas mezas eleitoraes 
’ ■ ___ ___

_y_  ________ raes da Comarca, servirão
I eleitores Antonio Veiga e ellas em todas as eleições 
Silva, indicado por 64 elei-, que se realisarem no peno 

_ a_.—r—is— do da fuctura legislatura
(que é de 1918 á 1920) e só seguintes trens: 
no caso de absoluta nnpoa- ÈAM™ " 
sibilidede de funccionarse- Osexpre 
rão substituídos mediante P 2) que fas 
nova r-scotha de accordo L-..- - {
com a tei. Dado e passado trens de luxo (L P 1 e L P|

“Iwz Gonzaga" 
INTERNATO E EXTERNATO

As anlas desre estabelecimento de instrneção primaria 
e secundaria., para ambos os sexos, serão reabertas a 7 de 
Janeiro proximo futuro. Desde, já, porém, se acceitam, na 
secretariado mesmu estabelecimento, â tua do Rosário 140, 
pedidos de matricula. As coudições são as .seguintes :

—EXTERNATO-
Cnrsu preliminar

< primurio (Ia serie)
« « (2í serie)
< complementar
< secundário (preparatório)
< especial (vestibular)

I -INTERNATO-
Cnrso preliminar 2108000 trimeatraes

< primário (1? serie) SIOSOOO «
< < (2a serie) 2108000 «
« complementar 2258000 «

» Lil^trictc
< José da Silva Fortes (*<£dc) Presidente 0 eleitor 

Joaquim Porto Junior, indi- 
c^do por officio por 32 elei 
tores da secção; mezáriosos Vicente Ferrer) PÍesiderte. 
eleitores João Ferreira de * - • _ - . I
Sauza Leal, proposto ■ em 
officio por 20 eleitores e 
Luiz Pereira da Silva.igual 
mente indicado por 17 elei
tores; servindo d£ secreta
rio da meza o Tabellião!

O nosso colle^a <l’“0 Kcgent:- 
idur”, pede-nos para declarar, 
■— por uni dcxcuido involun- 

sàhiu a 1? pagina impres- 
Je, sem que fosse revista. 
-Josaiiientc. cor 
1 por issooléih

de certos erros gies>eirox alli

de da Comarca) Cidade— 
1? secção—membros natos 
— Presidente — O Doutor 
Silverio Ottoni de Freitas, 
juiz de Direito da Comarca.

Mesarios—O l?Supplen

'deral e o Presidente da Ca- 
_____________ marn Municipal. Servirá na 

Oiavo da Costa Rodrigues me2a 01?Tabellião Armun-1 
OsWaldo Duarte (Dr.) do Monteiro, já designado 
Pe.lro Fçrryira da S. Fil1,n |vpnr J

QUEREIS COMPRAR BARATO ?
Faça suas compras uo 

armazém dos srs. Manoel 
Pereira & Cia. á rua do 
Rozario n? 272, onde en 
contrareis os generos das 
melhores, qualidades c 
por preços baratíssimos. 
Tem sempre grande stuck 
de feijão, arroz, batat-.s, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc. Vendas ó a dinheiro.

O KEfiKNERADOR 
0111'ESO Cülleja tl’“O Unir 

rador", 
qur, 
tario i 
sa hnjc, 
cuidadosKiDKnte. como de cos
tume e por isso o léhor relevai &

| Ofícial do Município; s?r-1 em outradas. 
virá de Secretario-o Ofícial 

l«1o Rnf<i-.tr»i Civil dn 69 Did-i 
.... .................... ......... . ■*

RAMAL DES. PAULO 
Os expressos (S P. 1 e S 

'iziam o percurso 
da ILrra a S. Paulo. O<

4 ici, vauu c yMsuuuitrcus uc iuk<> * x C >_• jl | -p 
| nesta Cidade dr Rezende 12). Os trens nocturnos g

27—Rua da Quitanda—27 
q t-gnas para . collegiaes, 

na Pap. d’A lyra.

^ficton de pneltas 
ADVOGADO

Rua 15 dbNovembro n. 2

« Macedo
> Pujol

< Ulysses doc Santos 
Rauiiro Monte Mór 
Randolpho Souza 
Re >ato Alvarenga 
Rodolpho Du.irce da Costa 
Sebastião José Rodrigues 
Seraphi.u de OliveiraSerpa 
Sizenaudo Rezende .Alves 
ThemistocksJardimVillaça Noel de Carvalho já desig* 
Victor M. de Freitas (Dr.) °»do por este Juízo. 
Virgílio Paes da Silva ----- »*• • -
Waldemar de Mattos 
Waldomiro Ferreira da

Silva 
Waltcr Benevides Lobato 
Abiho Marcondes Godoy 
Adhemar Alvarenga 
Adolpho Curio (Dr.) 
Agenor Marcondes Godoy 
xilfredo de Araújo Ferraz 
Ant.Pedro G.da Rocha(Dr.) 
Antonio Velloso Juuior 
Doliva Marcondes Godoy 
Elpidio Gomes de Almeida 
Francisco Rodrigues Maia 
Geraldo Baptista Martins 
Henrique Andréa 
Joaquim Guedes de Carva

lho
José Ferraiolo
jj;— —..... 
z-«aurentino de Oliveira

.’ Leopoldo de Mattos
E para que chegue ao 

conhecimento de todos,man
dei passar o presente edital —----- ----- - ---------------
que será affixado no logar 2? Districto. 5a secção ele|- 
dr^.usturne e publicado pe- toral (unica no 3? Di?trict°j 

ímrensa local, efim de D—x>—n 
lç,tie.'aiu feitas, dentro de 

^?uâ, as reclamações dos 
«cressados, de accordo 

om u an? 105 e seguintes 
da lei n? 1137 de 20 dc De- 
..jmbro dc 1912. Rezende, 
2S.rte Dezembro de 1918. 
LíU Noel de Carvalho, cs-

í3 Q 1 jj Q 1 ireíL . .
todas os boi

segnr.de
n.ua
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Materials para

HERCULES
Hotel*8*

ã

mg

Copinha magnífica’ c

Jacob Kosinski

xS^õSEB/^,

Ziorabricol

B®
Não ê irritante e irão exige dietn.

iucouvenieücia.

LiRt -

1

« à

fcS

FRAÇA da REPUBLICA, 2lí
Kio de Janeiro

O melhor lornbrígneiro <io inundo Dès- 
tro" os v?rrne." intestiimes p de

senvolve o crpyciüiejiío das 
crianças

Cartas da 
enterro

NA

TELEPHONF. NORTE N. 4629
Endereço telegv. "KOSINSKI”—R(Ú

1,4» KB X B A AL. F NN D EG A 148

£)urval José Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

POR 200$000
Ve ade-st ücna nova 

B: b 11 c di i • c a L -1 e r n ú c i ( 
nrd de p.uctctc-s c 
hrts. Para tuthf l ... 
iorn:;-.r cor.-. ■. direct^r 
iest<4 folha

construcções
MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA ASO-
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES
CASAS DO RIO DE. JANEIRO £ S. PAULO

Telhas, tijolos, ca! etc.
F- FOKTO % COM?

Praça Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. do Rio

s 
C « a 
Q 
O

t
£

5

I 
g

r/j

5 
è
cn :

Estabelecimento de 1? ordem, montado A 

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL' 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada de Ferro Central.

y.ua

Vende-se 
naeK, < 

luui

Cuiíbide cnin as iniit. 
ias Um vidro dà para 
A veiitbi eni todas ns 
desta cidade e no 

em todas as i

; Qualquer ciiança puf mais fvav.a. 

s(-j» pode uaal-0 sem a

g
E

- â

lÕCS, 
Ihob, 
here- $ 
iaof-

,:m veja b';à
•n poura . :-ia

DA Lt A

MACHINAS E NATERIAES PARA TYP<’- 
GRAPHIA E ARTES CORRELATIVAS

CASA PHIX-ATELICA 
(Envidada em 1890) í

J. Costa (3 Filho
30 — KfJA BUENOS ÀYRES—30 |

Caixa do Correio, 727—RIO DE ANEIRO

Compram, vendem e trocam sellos paracoltecções 
Preços correntes grátis—Catalago Brazil 1$000 

Comprara estampilhas Estadoacsede Gamaras Municipaes

llljgêgji

lW.
i prwW ,/ÍBK

Tem sempre em deposito urn variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepa?a-ês tafrões fúnebres de todas ascUsses a qualquer hora do díi e da noiu 
Caixões inferiores para adultos da 2o$ a 25*. Para 

anjos de 1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados e veias de cèra pura de 2oo, 

5oo, 8oo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pa! 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especises para violão a 800 réi.

do ^ííaiWítg, |8—• EEZENDE

colares 
l'h'!-<<>S 5E.M •

I ri DORES >
] pt.MjK a

teare

1 ntroducção e Parte Ge
1 ral segundo o Codig<- 

Civil e Direito da; Família, 
de Almachio Diniz, adopta 
do nas Faculdades deDire: 
to do Rio, vendem-se n» 
Typ. da «Lyra».

•S
1

r::fcg:

limw

I I 
I í

A“057HIOá PARA 2G0 ?E5ÚOV: 
DA REPUBLICA. 2ü7- 209

; I <J.eAt\NEin.o Jr & c.
a<O 0C JANEIRO

Negocio vantajoso
Machiaa de impressão

s ura« macluna de mão para impressão de obras e. joc- 
do fabricante BOSTON. Està em perfeito estado, 
rior da rama 40—20, mais un menor. Informações ’ 

e tratar na Typographia da A LYRA.

ficaini'/ vro-

l
. Uma i 
Man- 5

Pontal

íj» ---------- -- ----—Ii*
•»

Brazil) —RIO DE JANEIRO 
«VILLAÇA»—LARGO DA >> 

MATRIZ. 49 — REZENDE

gn»>sei 
ei i.

pharniavbi.s 
* líio de Janeii" 
drogaria*.

COLL^RIO
Moura Brazil

(NOME REGISTRADO)

Cura inflammações e
purgações dos oího^

a. RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura :sj.
i?rn nrr. r a tctt.tr n ■»*.

£ PHARMACIA

< I 
°l 
í! 
t= <D !

< • 
t5

I Pharmacia ^osc'

I y. r-r-r-^ ^T^rTí-i. rr f. Al CJ
duetos chimicose pnainiav«uvi- 
co8, nacionaes e estrangeiros
Aviam-se receitas com toda a 

diesteza a qualquer hora ha
vendo todo o escrupulo.

CAMPO BELLO—E. do Bi

2$5W o cento!
Apezar da alta dos preços er„ 
todos os artigos a Typographw 
d' «A Lyra» faz 100 cartOe- 
de visita por 2$600 e 3S000

ZLxxia.»
•troaiEi^xí.usA. 'ifâ 

||| kARUBA r 6UAl ACO ll |® 
Ê de.purativo <ih Sàiique 1

[I W8 O
oi /

II
Ê’í;'^ I fít>erfn^c:aPopu!or W pi' 

íWÍSwmJBs

BEXIGA. RINS, PKOSTATA E ÜSETIIRA
C-Qj.-»

A Urcfarmina granulada de Gifíoní c um precioso diu- 
reüco e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretl-.ra e dos intestinos 
DisMohe c acido unco e o« uratea. por is»o é el!a err.pregoda sem
pre com felir. resultado nas • cystites, pyclitcs, ne-p'nrites, pyelo-ne- 
phriles. urethrifes chronicas, inflammação da prosfate. cafarrho du 
bexiga, typlio abdominal, uremia, diatheí>e-!urica. arèas cálculos, etc. |t;:- 

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuia ff;;' 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na g’t 
Urofcrmina deGiffoni um verdadeiro Especifico porque k;;i 
cila não só facilita e auamenfa a Diurese, como desinferfa a Bf- feí. 
X1GA e a URINA evitando a fermentação dcsia e a infecção do 
organismo pelos producios dessa decomposição. Nunmcrosos attes- K’;; 
lados dos mais notaveis clínicos provam a sua efliçacia.

linconra-se nas boas drojjaria) e pharmacias da capital e dos Esta- K? 
dos. e ao Deposito — I>rojy«aria OiíTomii

FRANCISCO BieeONl & c. p
17 Rua Primeiro ôe março, 17 Ei;

— RIO DH JANEIRC — |«

sassajrasiBSB.aask 
■ nnni jim ovnijji se í

'"ÀdQUIRI® A e HflKE»ITARIA | 
tar5eí; g^umaUmi. Brsimli, ílunchl’ 3 

Bm todav as_sMS m [Çot, Trami, H

lxtetyi- j
do Pharmaceutico-Chimico Álvaro Vargcs | 

adoptado nos hospitass
DA MÁBIN2A E »O SXEHCITO 

k *pr.i, d, oficVMKf
V.íd<> O KCW exlravrdinavio t^lvr tlierapeut^o.

O ‘'I,TTETTIi” cura a Sypbilis tanto interna (dos Pitlm;

Z ditaria (herança de paesonavós). r.Seno rápido, energi.o e 
5 teneiro' Homens. Senhoras e Creanços em qnalqner edade deve.» 

tomar o ■•X.VSSTI,’'. Uma garrafa ti: eesser os soH.ameo.os e 

L:Xcdí 'í^ío - V
melhor íortiiicunte, porque nao só fnrtifit a e engorda, uomo cj 
mina as toxinas c saes nocivos ao Sangue. E de paladar niuiiv 
agradavel, nâo tem resguardo e toma sa como anti-syphvUt.co 
uma colher após as refeições e como tonico, meia colher, uma 
iniluidade de attestudos de Kospitaes. como do Exercito e -Vi.u ■■■ 

KÀ2u*w: nha, de médicos c de pessoas curadas provam a sua effi -act.i
Pecam grátis o folheto "O Perigo da SyphiUs. Meios do ai- > 

P bar ai fc0m Syphilia” e mais informações a Caian Pontal

o "1UE2T1” encontra-se em todas as pharmacias e casas 
de drogas do Brazil. -jí

AV1SG—Exigir seiajee—LUET.Yl—Marca Registrada, Patente 14£iíl| 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 |

2.10 DS JAHXISO jj

li

r-'-<

TYP. da LYRA

Duzia S900

Lapis

"j|l'£- 11 ...... ■ i 5/r

y.ua
tctt.tr
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lerto. l

t

terra

8 de Feve-

?»um

JOÃO SIMPRICIO.
—Wai.oemàk Pinna, Commis- 
sario Agrícola Execaliya».

Do seu doto Fontenelle 
Gostei de lê o artigo, 
Esse m<*ço é intendido 
E pensa junco comigo

|Í9Í8
(i) Rodolpho Annechino. 

Presidente da secção

Ezequiel Freire, ás 9 horas 
da manhã, afim de dar co 
meço a eleição acint e cita
da, que se vae realisar em 1 
de Março de 1918.

Cara dos Elyseos de Rn«

A torra é cumo as tnuié 
porduz no prazo certo, 

ide dá p’ia onde <lé 
o cabra molle ou expt

j podemo 
pará,

Jn-é Ferreira da Corg-a,Pre
sidente da secção uuica 
eleitoral do 7? districto do 
município de Rezende,(S. 
Vicente Ferrer)

Antonio Ferreira Ribeiro. 
Presidente da s*-cçã> úni
ca eleitoral do 6? dístr; 
cto do município de Re
zende (V. Grande) 
Faz saber aos interessa- 

que pelo Exmo. Sr. Dr.

P’ra cnmc a 
No salão do 
Corne na i 
Sein visinl

1/'

Ventilado tá roncando 
P’ra inode o calô carniá, 
Pagando pôco dínhero 
A gente come a farta.

gpnte de^ce 
ristorante, 

meza snzinho 
ihauça massante.

Dispois no cairo de boi 
Vai p’a estação da Centra, 
Que hoje não teín carvão 
E nem trem p’ra carrega.

’ E’ um | 
P’ra rat .

2Vuma vtis

por íntermedio de
cisivo da producção 
irante preço mínimo 
saceo feijão preto 

12$Ó(}() feijão

ASSIGNATURAS

CIDADE
Anno 10S000
Semestre 6$000

Entrou para o Exercito 
Nacional com o posto de 
2? tenente, o nosso conter
râneo pharmaceutico Hum 
berto Coustntino.

annos; Oscar dos Santos, 
29 innos Autonio Francis
co Ramos, 29 annos; José An
tonio, 45 annos; Lniz Francis
co, 40 annos; lonne, 30 dias,fi
lha de Sebastião Feres da Silva, 
Autunia Maria da Conceição, 
40 annos; Sebastiana, 8 mezes.

Quando o mio tá maduro 
Passarinho também gósta, 
Temo pois ainda a praga 
Dos terrive vira-ciseo.

Esteve nesta redacção, o 
sr. Henrique Lopes dos San 
tos, qffuial aposentado dos 
Correios, que veio nos agra
decer a noticia que publi 
camos sobre a sua vinda pa 
ra esta cidade e nos offc- 
receu os seus prestimos que 
agradecemos.

Está com o seu lar em 
festas, com o nascimento 
de uma robusta creança, o 
distincto sr. João da Costa 
Rodrigues, fazendeiro cm 
Floriano

Parabéns,

IRMANDADE DO Cartas de um lavrado 
SANTÍSSIMO I lí ~

. .... I Eu me acho hospedado 
ao hnn-INo Frumiuei’Se Hoté, 
íldefon- p,V<an^° aQui n,n vicião, 
rmanda- Ist0 0 céopatcce intè.

O tratamento é supimpa 
E tudo cortado largo, 
Drmno bem e mió como, 
Passo vida de fidargo.

Tudo isso em seis meis 
Sem contá c’o tempo quente 
Com as seca e gafanhoto 
As sauva e as enchente?

O dr. Emigdio Ribeiro,"? re 
feito do Município, recebeu o 
seguinte telegramma:

«Em nome Presidente Esta
do peço-vos dar maior divulga
ção neste Município pela im
prensa e circulares que Gover
no Federal por - ’• *
legado execiijiv 
nacional gai 
105000 pm

—latinl

T Àariedade de papel para 
machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’A LYRA.

Palestras scientificas

Sorteio/Ailjtaj,
Foram sorteados 93 ci-i 

dadãos deste município, cu
jos nomes publicamos ab:-;i 
xo. Destes, 79 servirão no 
Estado e 14 no Districto 
Federal.

Antonio Casemiro Cordeiro, 
Autonio Peixoto Netto, Anto
nio Teixeira Ferraz, Antonio 
da Silva Ramos, Antonio Cau- 
dido, Anrclio Gonçalves da Ro
cha, Adelino Silveriò, Antonio 
Prado, Archanjo de Laura, ai- 
lindo Fortunato, Alipio Anto
nio Lucio, Ademar de Toledo, 

dos Santos, 
ç-içha, Aüto- 

Bcnedi- 
Benedicto Rayeí,

........ T'.> >i>.i > «--i,. M,"rrn,il.i

í. F. Hczende á Sotaina i *««•“ • “
_ . ’ , , . r • E parece qne arreeuo
Em virtude da alteraçaofei- jj- negocio encrencado, 

ta no horano dos tres da Cen- J 
trai, ficou também altera lo o: /v t 
dos trens da E. F. Rezende á'só ' 
Bocaina, partindo agora da Es- 
-ação Plataforma ás 16 e 08. 
Fica em vigor o horário de 
volta.

Encontrei aqui no Hoté. 
E’ mea visinho de quarto. 
O cumpade Zé Guioti 
Qne também gosta dos arto.

.tados Federaes pelo 3? dis
tricto do Estado do Rio de 
Janeiro e um Senador so 
Congresso Nacional, dos se
guintes membros: Presi
dente José Ferreira da Cor- 
ga e mesarios Alfredo da 
Fonseca Machado e Fran
cisco Calderaro.

Outrósim convoca os re
feridos mesarios para se 
reunirem na sala da Esco
la publica estadual, local 
designado para funcciona- 
mento desta secçãó, ás 9 ho
ras da manhã, afim de dar 
começo á eleição acima ci 
tada, que se realisará em 1 
de Março de 1918.

S. Vicente Ferrer 8de 
Fevereiro de 1918.
(-) José Ferreira da Corga 

Presidente da secção

Alaripe joaquim 
Antonio Alves Moreira, 
nio Ribeiro do Prado, 1 
cto Fortes, Beeedictc 
Benedicto Soares* Bernardo Pe
reira da Silva, Benedicto Bar- 
ros, Benedicto Victor Pereirà. j 
Braz Tbeoduro, Cândido Fer
reira de Souza, Ciimerio Ama
ral. Cândido Barboza. Dimasi 
Augusto de Souza. Deoclecía- 
uo Guimarães, Dorcclindo Bar-, 
boza, Deocleciano Gonçalvesi 
Guimarães, Enrico Maia Souto,. 
Eugênio B'onseca Araújo. Elpi- 
dio Peixoto Godoy, Egydio 
José Cabral, Fiauzino P'agnn- 
di-s. Francisco de Paiva (?) 
Silva, Fhiuzino Felippe, Fran
cisco do Céo Nogueira, Fran
cisco Sebastião, Francisco Sab- 

I badini, Gumercindo Frederico 
.la Gouvêa, .Joaquim Antonio 

Gi^Crat^allio..Barboza Ijei-

O burro do lavrado 
Ou morre na armazenage 
Ou trais o tróço p’ra casa 
Fazendo nova viage.

REGISTRO CIVIL

■Durante o mez de Janei
ro foram registradas no car
tório de paz do 1? Districto, 
as seguintes creanças:

Sebastião, filho de Pedro 
Siqueira; Carlos,de Octavio 
Cardozo: Iracema, de José 
Lcire Martins; Olga, de Se- 
raphim de Oliveira Serpa; 
José, de José Ângelo Da
ra i&io; lonne, de Sebastião 
Peres da Silva; Clarice, de 
Ignacio Alves Pereira; E- 
glia, de Ademar Vieira, 
Antonio, de Antonio Rufi
ão dos Santos; Brazilian , 
de josé Martins Ferreira; 
Lucrecia, de Odorico Bento 
Peixeira; Iracy, de Avelino 
Nascimento, e Julieta, de 
Francisco Calixto Souza 
Ramos.

Verificaram‘se também 
os seguintes obitos ;

Idalina, 18 mezes, filha de 
Sebastião Francisco Fortes: 

iiucm na saia uo tLQincio Í"'”1 27 annos,
da Eacola Com,dementar 0,y'n?landa Co"«'^. +«

Mantimento p’ra veudè 
Tem premero qui seca, 
E dispois de bem limpinho 
Vai p’ra tuia ou ensacá.

pelo meu eminente chefe’1918 
l)r. NiloPeçanha. Nenhum 
Fluminense verdadeira
mente amante de sua terra 
pód negar ao preclaro es
tadista o enorme serviço 
prestado por ocasião do re 
nhido e ultimo pleito á su 
prema magistratura do Es- 
do Rio de Janeiro.

S. Ex., com o mais estoi- dos r - 
co desprendimento, pôzem’juizde Direito'lesta Cornar 
jogo o seu nome, a sua aç ” 
tividade política e o presti
gio de sua autoridade para 
salvar o nosso querido Es
tado.
Sou dos Fluminenses que 

foram espontaneamente le
vara S. Ex.es seus applau- 
sos e pôr a serviço da no
bre causa a despretenciosa 
mas sincera collaboração e 
sinto-me bem ao lado do 
Fluminense illustre que ca 
da dia mais honra a 
do sen nascimento.

São essas as credenciaes 
que me levam perante oSf 
eleitores do 3? districto do 
Estado do Rio de Janeiro.
Eleito, saberei correspon

der á confiança ein mim de
positada.
Eduardo Augusto Torres Cotriui.

Rio de J-neiro. 5 de Fe
vereiro de 1918

Lavrado de gabinete 
Tudo mundo pôde sé, 
Mais pegá no guatambú 
Isto é que eu quero vê.

Hontem, no Collegio “Luiz 
Gonzaga”, realisou-se a 2“ pã
es tra scientifica, da serie or- 

ganisada para o presente anno 
lectivo, tendo occupado a cadei
ra das pi elécções o engenheiro 
Dr. Jayiue Vianna.

A lição do conferencista de 
. hontem foi, como a do seu an-

tecessor, bastante interessante 
é devidamente apreciada quer 
pela natureza do assumpto, 

Z7 quer pela maneira porque foi o
t. <^?smo tratado.

ç / O Dr. Jeyme Vianna não es-
A jueceu a circumstaucia, alias
J ponderável, de achar-se diante 

) d’um anditorio infantil cujos 
membros começam a transpor 

1? degiáo da longa escada 
pie leva ao palacio dos conlie- 

eincÇíitus scientificos.
Por isso foi simples, foi sin

gelo no dizer facto que. longe 
»e sapecar, teve a vantagem 

de 1'ílorisar o seu importante 
!?z.oalho.
'Os alnnmos o applàudiram, 
. professores o felicitaram pc- 

. exito alcançado.
Do,proxirno numéro em dian- ! 

tí>fóntaiemos publicar, em re- < 
•5'.>ino. essas conferências cuja 
assistência é facultada a todas 1 

<.• s pe,5<s que se interessam porj 
’.s assnmptus.

le!;Scjl

Cumo é que nois 
Os terreno aprep 
Semeá c capiná 
Té os fruto madurá.

ca de Rezende me foi com- 
municado que a mesa elei
toral dessa secção constituí
da para a eleição que se vae 
realisar em 1 de Março do 
corrente anuo para Presi 
dente e Vice presidente da 
Republica, Deputados Fe
deraes pelo 3? districto do 
Estado do Rio de Janeiro e 
um Senador pelo Estado ao

INTERIOR 
Ar. no 12$0‘j0 
Semestre 7Sbp-

-•-o vegetai 
_.»gatJvo, a-

ir e de ef!a

e dieta 
maneio

I Faz saber aos interessa
dos que pelo Exmo.Sr. Dr. 
Juiz de Direito desta Co 
marca de Rezende me foi 
communicado que a mesa 

u... eleitoral desta secção con-
Congresso Nacional, ficou stituida para a eleição que 
comporta dos seguintes; sr vae realisar em 1? de 
membros : Presidente A;i-i Março do corrente anno pa- 
tonio Ferreira Ribeiro e ' ra Presidente e Vice Presi- 
mesarios Antonio Nunesi dente da Republica. Depu- 
Teixeira e Manoel Barbosa 
de Salles Pinto.

Outrbsim convoca os re1 
feridos mesarios para se 
reunirem no Edifício da 
Escola Publica Estadual lo
cal designado para funecio 
n.-imento desta secção, ás 9 
horas da manhã, afim de 
dar começo á eleição aci
ma citada-, que se. vae rea
lisar em 1 de Março de 
1918

V. Grande, 
reiro de 1918
(a) Antonio Eevreira Ribeiro.

Presidente da secção

Fazemos um appello *--- 
rado Provedor Dr. José I...
so para reorganísar a Irmanda
de e empregar a sua reconheci
da influencia para que clia pre
encha os seus fins.

No actual momento a nossa 
matriz vê-se quasi abandonada, 
não tem um ponto de 
Com a separação da I 
Estado desappareceu toda pro
tecção queoutriora obtinha dos 

pode-.-ps públicos. Para o novo 
regi.faz-se mister que os 
ele/m-ntos catholicos se congre
guem, se apresentem para deli
berar a respeito desses negocios.

Em Barra Mansa o Dr. Pon- 
ce de Leon tem se recommenda- 
do pelo interesse que tem toma
do pela Santa Casa, a matriz e 
a Escola Domestica Cecília dei 
Barros, e como cm carta mel 
fez ver o illustre vigário d’a-1 
qnella parochia a elie se deve 
qnasi tudo. Falta-nos aqui um 
homem com tão boas disposições. 
O Dr. Provedor tem feito al
guma cotisa. c estimulando.dan- 
<lo nova vida á Irmandade, ella 
podería encarregar-se das óbras 
e havia de encontrar todo o* 
apoio da população que com a | 

ilação da cidade está á 
de quem se ponha atesta'

qu.-, José Vicente Tobias, José 
Bento, João aIvrs da Silva, Jú
lio Frederico, João Rayinundo, 
José Fernandes de Bairos, José 
Roque, José Velloso; José Pe
reira de Carvalho; Joaquim Be
nedicto Alve.-,; João Marques; 

ijoão Cruz; João Rosa; João 
Bento; José G.onçálves da Ro
cha; José Rodrigues Barboza: 
josé Leal, juvenal Barboza, 
João Urioli, Joaquim Leandro 
da Rocha, Lecy Lobato; Luiz 
.Calixto; Leonel Felix; Luiz 
Gouvêa; Luiz Catão; Miguel 
da Rocha: Mclchiades Baptista 
de Oliveira; Manoel Luciatto-, 
Marcilio Sampaio; Manoel Ma
rinho; Manoel de Miranda; Ma- 
noehBraz; Nestor josé Silverio; 
Nilo Ferreira de Aguiar; Oc
tavio Xavier de Faria; Oscar 
de Oliveira e Silva; Pedro Al
ves; Ricardo Américo Bernar- 
des, Ramiro ajosé Duarte, Ri- 
solino de Oliveira, Rodolpho 
Antonio Rosa; Sebastião Ber- 
nabé,Sebastião Eriniliano Alves, 
Sebastião Monteiro de Brito; 
Sebastião Barbosa; Sebastião 
Alves de Souza Pereira; Thep- 
plailo Nunes; Umberto Moute- 
zanuo e Ventura Tavernai-i.

Faz annos a 20 do cor 
| rente o sr. cel. Francisco 
j Joaquim Gomes Corrêa,pae ou mulatinho ê 12$Òu() feijão 
| do nosso amigo Hercilio I branco ou amaiello. Saudações. 
| Gomes Corrêa. I
I Parabéns. j

districto do Estado do Rio 
de Janeiro incumbe dizer 
igora, rias urnas, se a mi 
■iha accão merece os seus 
applausos.

Agasalhado por meus pa
res, saberei continuar os 
mesmos esforços em nome 
das classes produetoras do 
raí-': paiz.
i Obedeço á orieqtação po-

Só si esse créto agricua 
Do tá Banco do Brazi 
E’ p’ra acabá c’o a lavòia 
Qn’inda jazeste por ahi.

filha ne Francelina iMaria; 
zorinho. 8 mezes. filho de José 
Frede íco Ferreira Leite; An
tonio (Reto. 5 mezes, filha de 
Alzira Maria; Eduardo F. San- 
tos, 54 annos; Raymundo Pau
la Ramos, 74 annos; Adilio F. 
Bapti .t i. 19 annos; Manoel Ro
drigues dos Santos, 65 annos; 
Recera-uascída, 12 horas, filha 
(le Viraliua Silveira da Silva.

lofflbticsl
( ’// j) intallival e

Inaitansivo ver- 

zís-A r!X
'd guadeval ao pa-

• d’ eMalto 
-»r_Í£a scgu!»o e 3uav«.

va? t anr

[EL do Hio
de Janai-í-o

3? DISTRICTO
Sou candidato a uma ca

deira de deputado na elei
ção que se realizará a 1 de 
Março proximo.

Creio-me dispensado de 
apresentar programma; mi 
nha acção constante e de 
sinterèssada em prol do de
senvolvimento da produc- 
ção agrícola nacional são 
bastante conhecidas.

Lavrador e criador no 
meu Estado natal, diz mea 
consciência que tenho em
pregado o melhor do meu 
tempo na propaganda das 
ideas que traduzem a solu- ___ ___ _
ção do grande problema I sidente Rodolpno Anuechi- 
economico nacional. | no e mesaries M ,noel G>

Aos meus collegas do 3? j mes Junior e Autonio Pe 
districto do Estado do Rio reira Coelho.

Oistrosim convoca os re
feridos mesarios para se reu
nirem na sala do Edifício

Egrefa0 do f'111 se j "?s
, _ _ Das vararfla, que frescura!

Vai-se no inlevadô
Que tia gente fais tontura. ;j-

E o tempo vai pasbando 
E os juro tão vencendo, 
O Governo tá pensando 
Que a gente tá portegeuno.

SDITJVSS
Rodolpho Annechino, Pre 

sidente da secção unica 
eleitoral do 2? districto 
do município de Rezende 
(Campos Elyseos).
Faz saber aos interessa

dos que pelo Exmo. Sr. Dr 
Juiz de Direito da Comarca 
me foi communicado ter fi
cado constituída a mesa des
ta secção eleitoral para a 
eleição que se vae realisar 
em l de Março para Presi
dente e Vice presidente da 
Republica, D-.putados Fe
deraes pelo 3? districto do 
Estado do Rio de Janeiro e 
um Senador pelo Estado 
ao Congresso Nacional, pe

1 los seguintes membros ; Pre

i no e mesarios M >noel G

Vi o Nhonhô FerraioJi
1 N’uij! quarto da outra banda, 
’ File também apreceia 
j O goso dewta varanda.

áj Isto iuté não é hoté,
ta 1?, parajzo inventado, 

nóde os hospe ficá 
envabiehadü.

remodeb 
espera ú __ _ ______
das obras para dar um passo pa
ra a frente.



H. F.

Choío do Partido Oporarl-oJ
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reruo,que 
e que o 

■rque sabe

e com
. Ary

terra, 
do 1

■tarda a.- 
duranU

Io sr. Ponce 
■. 2‘H qoe elle. 
ando o seu jor- 

51 atriz se 
Ponce-de 

■’? depois 
Léon e---

'itnettendo não 
ret.auto, desafia

3 provar 
trios eco- 

iblicando-

Ja- Filhas de Maria desta ci
dade deverão fazer gm 
.Santíssimo Sacramento 
os ires dias de Carnaval.

I presentes, I 
não t«ui <le 
seus actos 

I nunca foi 
candidato, 
ta duvida,

[sr. Ponce adula, 
; dessas cousas. 
Lir. Ponce de 
isr. Ponce de

ejacule 
porém. 
Iene

naudo este mais puro eoxy 
penado e portanto mais res
pirarei.

Chamamos, emfim, para 
esse importante assumpto 
de hygiene, isto é, para a 
«Construcção predial mo
derna» a illustrada atten 
ção das autoridades sanita- 
rias, que devem prohibir 
espressamente as edifica
ções dos prédios contíguos 
em razão dos seus gra
ves inconvenientes comple
xos, alguns dos quaes fo
ram aqui assignalados «ã 
vol d’oiseau.

Oexmo. sr. Dr. Prefeito Mu
nicipal em sen relatorio ultinu , 
lembra o alvitrcde serem ■manti 
das f turmas de trabalhadon < 
para a connervaçRo das estradas 
de rodogem. Orça m 
essa conservação.

sa da intimidade que possa 
saciar os seusinstinctoscor
ruptos. Faça, porém, quan
to entender, que, excluídas 
as calumnias, de nós s. ex. 
nada conseguirá dizer que 
lhe dê minutos, horas ou 
dias de satisfação. Apro 
veitando se de um equivoco, 
o sr. Ponce de Leoa affirma 
que falsificamos o nosso 
Registro Civil para que nos 
podessemos alistar. Se fos
se esse o nosso desejo, não 
teriarnos, ha muito tempo, 
solicitado do sr. dr. Cesar 

«O Município», gazeta Torres que cancellasse tal
” • .■.eo1 Pe-

tição ao mesmo dirigida, as 
razões do nosso pedido. , 
Nunca pensamos que um 
Ponce qualquer entendesse 
de tirar partido da nossa 
imprevidencia deixando de 
acudir com presteza ás exi

Io niod*i, não i ch
iou deputado sa 

restar! terreno. 
V«jM-|e por isso terminamos 

'Z ÍPetin.iOor.ptoqu,n o 
mo numero da «Gazeta da 
Lavoura» lançamo4 ao «br. 
Ihaíite e honestíssimo polí
tico»: Eu Oscar Penna Fon 
lenelle, desafio ao sr. dr. 
Luiz Ponce de Leon a m.

. publicar o que S. Ex. já fez 
I como deputado federai e es- 

ítigamen- tadoal, e a me. provar que 
J • --i | comparece ás sesjões da

, afim de que eu 
i não o eh-imc de ladrão do 
Thesouro Nacional, pois 

i- que co contrario será um 
l’ miserável e um político in

digno».
(Do "Joinal do Commercio")

%
>erado. Diz 
legou pode- 
5 repres -ti- 

em nome da lavoura, 
v-lhe conta dos seu»

. qne num
_ recisemoM 

para pedir ao 
pat.en-

. A tU- 
mesíuii .

D« VV. S3. Am*. Alt*.
Cap. Dingo Martins BlU, 

(Firma roeonhcckta.)

^pregado
PRECISA SE de um pa 

ra serviços leves, que tenha 
de 15 anos de idade para 
mais, preferindo-se a cor 
branca. Informações nesta 
redação.

A pedido
Tréplica ao 

Deputado...

jíygim predial modíraa 
—Bello ílorisonie—

Ha cerca de 8 annos. ti
ve cccasião de visitar a pit- 
toresca e magestosa cidade 
de Bello Horisonte, capital 
do florescente Estado de 
Minas Geraes, cuja vista 
gera’, é por completo diffe- 
rente de todas as numero
sas cidades do interior que 
conheço, inclusive S. Paulo, 
aprazível capital do adian
tado Estado do mesmo no
me, e o Rio de Janeiro, nos
sa bellissima capital após- 
seus saneamento e remode
lação, dii-o-ei de passa 
gem, no governo fecundo 
do eminente estadista pa
trício o Dr. Rodrigues Al
ves (1902 a 1906) sendo 
prefeito o finado Dr. F. P. 
Passos, de illustre e grata 
memória.

Mas que differença, nos 
dirão os gentis leitores des
ta estimada folha, i^notaes 
nas edificações ds Bello 
Horisonte, cujo conjuncto 
architectonico destaca-se em 
vista geral das outras cida 
desbrazileiras queconheceis?

R. O que logo chama* at- 
tenção do turista, que visita 
Bello Horisonte, é a topo- 
graphia sem igual talvez do 
terreno, a immensa varzea 
em que está situada a cida
de, circulada ao longe pela 
maravilhosa cordilheira azu
lada.

Em seguudo logar suas 
espaçosas ruas, avenidas e 
praças arborisadas.

As ruas, algumas 
quaes de cerca de 6 kilo
metros de extensão, têm 20 
metros de largura, e as ave
nidas 50 metros de largu

com o curso qiiasi todo com : illiulidô ?. re-j.-,-.-: h 
ção- merecendo sempre Ide Léon. Garaatv-aus que 
emento dos mestres e dos' quem propi.z

-., no anno que se ' nai. que na Pra-,-«
, , legeram orador of- icollocasse o noc-.e

Ceotro Acadêmico <la , Léon. jamais crería ene
-- - Ex. {de morto uia Ponce de L

-qnete. achava Ponce 
ijiiinerecida uma i 
nieuagem ao ins-.gnf 
se, desejada pélo

Ary Fontes**!

Cap. Diogo Martins Bilê

8. João do Paraiso — 29 de Março 
<le 1913.

Illnios. Snrs. Viuva Silveira A
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento do W. SS. 

qno sofírendo ha t»rnpo de uma 
irnpigein na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obw 
resultado algum, fui aconselhado

do Pharrnacoutico e Chimieo João 
da Silva Sllvtura. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquoi ra- 
dicalmonLe cucado com o uso da 
2 vidros.

reito.qu t julgava necessário, 
para o eancellamento, uni 
certificado de que elle, o tal 
Registro, não era exato No 
seu periodico, «O Munici- 
cio», o sr. Ponce, por esse 
motivo, nos chama de falsá
rios. S. Ex jaréce desco-! „ 
nhecer a verdadeira signifi-, e,„ escapat0
caçao da palavra , .. Lm to-1 que (he lançamos de 
do o caso, supponhamos que I comp;? ' " 
tivéssemos mesmo agidr Ipmta 
com dólo, com intenção 
minosa, quem será mais fai-'CUn: 
sario, nòs ou o sr. P 
Léon, que falsifica actas elei-, 
toraes do modo mais crr  ' 
bioso possível? O Registro,! 
que tanto prazer vem dando 
a S. Ex., não ■’ ’
nenhum interesse publico ej 
deverá ser cancellado, não' 
tendo passado de um equi 
voco desculpável, ao passoi--f^—’ 
4je as actss falsas, forgica itaaios uo ultimo

x Â ariedade de papel para 
M machina de escrevr 

encontra se naTypographia 
é Papelaria d’A LYRA.

ra todas el 
engano.

Em terceiro logar a agra- 
davel verificação da ••hygie
ne predial moderna”, a mais 
racional para os climas quen 
tes cerno o do Brasil, sendo 
para admirar que, já a co 
nhecendo bem, cs Srs. ar- 
chitcctos.hygienistas e mes 
tresde obras menosprezem- 
na de modo lamentável,dei- 
xsndo de orientar os pro
prietários prediaes leigos.

«Refiro me á contiguida 
de inconveniente e absurda 
das habitações das cidades 
mais ou menos populosas 
entre nós».

Em Bello Horisonte,com 
effeito, não se nota esse ve 
Jho defeito antihygienico 
das construcções prediaes: 
o maior numero das «edifi 
cações urbanas occupam o 
centro do terreno», o que 
permitteque as casas sejam 
contornadas de janellas e 
portase dest’arte beneficia
das pela ventilação natural 
e pelo fácil accesso da luz 
solar, que inseparável do 
calor do astro-rei as sanea 
de modo efficaz.

Outro defeito gravíssimo : 
a notar da contiguidade < 
predial e' que o incêndio, | 
manifestando-se accidental c 
óu propositalmente em qual | 
quer prédio lateral da rua, 
propaga-se as vezes rapida
mente a todo q1— 
urbano, o que não snccede- 
ria certamente, si os pre 
cios se achassem «isolados 
por sua collocação no centro 
co terreno dòs prédios visr 
nhos». A hygiene privadae 
publica,-comprehende se fa
cilmente, também lucraria i 
bastante com os ajardina- i 
rnentos anteriores e lateraes ro amigo, que indignado nos; qut

das pc-lo sr. Ponce de Léoo 
pulsaram da Camara, li 

dimos represntantes do po- c( 
vo para lá darem assento a 
um deputado incompetente, 
como o sr. Ponce que nã” 
vae á Camara, mas que per
cebe o subsidio... Falsario 
é o sr, dr. Luiz Ponce de 
Léon. Diz o sr. Ponce qu^ 
somos cynicos. Ora, se S. 
Ex quizer verificar Se lhe 
assiste razão, ponha-se em 
campo e constatará que em 
parte alguma somos conhe
cidos como tal, succedendo 
precisamente o contrario. 
Cyitico é S. Ex,,que não 
comparece ás sessões da 
Camara. que nunca cumpriu 
com os seus deveres dc ho
mem publico e que ainda 
tem coragem de se apresen 
tar candidato a cargos cuja 
uiagestíide S Ex. não com c 
prehenderá, cuja funcçãoS. è 
Ex. cc-rrompe e perverte. [

Falcatruas, explorações,exhi- c 
bições, quando as fizemos, síu ( 
rratante? Explorações são as ’ 
suas, delapidando o patrimônio ’ 
nió da óanta Casa de Misevi- 
cordia de B.Mansa nas inãos dos 
seus apaniguados políticos,man
tendo o seu moribundo presti
gio á custa de desvirtuar, ain
da mais, urna instituição pia, 

jsagrada e inviolável! Dc bôe- 
ca» tudo poderá dizer o Sr. Pon
ce de Léon, porque ninguém iiá 
impe lir-lhe que nos apupe dc 
exploradores.

Exploradores porque conci- 
reágir con
da casta do

que se eóita aus domingos Registro, expondo, 
em Barra Mansa, estampou, ~~ —----- -
no seu numero de 16 do p.
p, um artigo injurioso con- 

: tra nós e que bem poderia 
figurar como peça de acção

) criminal a que u seu desa- 
: forado autor está fazendo ----------------
i jús. Verdadeiro repositorío gencias do sr. dr. JuizdeDi- 
! de repugnantes oflensas,que - -------

a vista mais turva evidenci
am ausência de responsabi 
lidacle em quem o escrevi- 
uhou, esse artigo despropo
sitado não merecia que o 
respondéssemos, se não 
fosse estarmos convictos de 
que servimos á causa do 
povo fluminense, victima 
dos politiqueiros sem escrú
pulos e despidos de com
postura, apontando quanto 
ha de vil no folliculario ou- 

quarteirão sado que se atreveu a c.i- 
lumuiannos e que pela tra
paça eleitoral, pela perfídia 
e pela bajulação, conseguiu 
sentar-se á Camara dos De- i 
putados para vergonha des ;
ta infelicíssima terra, que i 
estremecemos do fundo 
d’alma. Lemos, por alto e 
na casa de um nosso since-

dos prédios assim isolados, vein mostrar o destampató- - — 
não só facilitando a circula rio, escripto quasi que em|e^Pl 
ção do ar como também tor UngUr>gem de calão e des- dimi 

provido de qualquer argu
mento capaz de resistir aos 
factos reaes, o trabalho tor
pe em cuja elaboração o 
seu honrado autor talvez te
nha gasto bôa parte do seu 
precioso somno... Logo nos 
admirou que o|sr. Ponce de 
Leon não sinta remorso de 
suas infamias, nesse artigo 
levadas ao auge da desfaça
tez e do despudor. Quer des
moralizar-nos, quer destruir 
o nome que vamos grange- 
ando pelos nossos esforços 

■ em pról dos opprimidos. 
que não encontraram, na 
quelles em que deveríam

1 encontrar, como no sr. Fon- 
ce, por serem seus represen
tantes politicos, os defenso
res dos seus direitos, os de
fensores da lei e cs senti- 
ncllas do progresso. Para 
isso nada melhor do que nos 
obrigar acs ataques chama 
dos pessôaes—seria a des- 
moralisação da nossa polí
tica, que desfraldou um es
tandarte reaccionario sym- 
pathico e sublime, e a des- 
moralisação do nosso jornal 
fundado para estar ao iadoj 
dos interesses geraes e não 
na liça de discussões este 
reis ou nocivas aos fins do 
nosso programma jornalís
tico. Perverso, insidioso, i tamos a lavoura a rei 
operando sempre pelas eds ! tra os politiqueiros !
tas, machiavelico e maupor^sr. Ponce. Entretanto, se fos- 
natureza, o sr. Ponce ha Fe,nos njesmo Í830’ nàu estaria-' 

»... , uios a fazer uina politica arnmezes que age nesse terre- ,,1 . , I que nos ciillc-camos nurua situa-
no, investigando, procuran*1 ç.-l0 antipathica ao gove—' •*”~ 

ido, esmiuçando a ponto de| tudo mandae dispõe, < 
tentar que os seus correli- sr. Ponce adula, po: 4 
gionarios, nossos visinhos, j dessas cousas. Exploiador é u

■ j Lsr. Ponce de Léon : cynico é o se prestem ao pape! d- K r de Léon.
(introtiua-.*e«;m çtti__n<2ssa_C3-sa | polM nü,. /. UITI r.vtticO e|;

tO, Cwin - 
(UstillCÇí 
o acaían 
collegas, que, 
findou, no> el< 
ficial do ~ 
Faculdade de Direito, 
vac dizer quer .
t-us. é natural. Ma- se o argu-1' 
mento contra nós dizer qi’e so- 1 
mos—fedvlbo — vamos provar 1 
como, todavia, temos merecido ' 
a confiança e o galardão conf?- : 
ridos por pessoas a qnem o sr. 
Ponce nem de longe, poderá com- 1 
parar-se. Refere-se o sr. Pon
ce de Lèon ao dr. Ary Eonte- 
nelle, pae do auctor destas li
nhas, como se tivesse qualquer . 
cousa a dizer qne macular a o 
nome iminacn-avel do saudoso 
morto. Não trepide, seu Ponce, 

a calnmnia, desafiamos, 
a provar qne Aiy Fov.- 

jelle não foi digno das home
nagens que lhe prestamos. As 
cai tas, publicadas pelo ar. Pon- 

não provam nada contia o 
Ary Fonteneílc e sito uni

camente contra o sr. Ponce,que 
deu mais um testemunho da sua 
ptilhice, do seu péssimo cara
cter. Tivesse o dr. Ary cartas 
dosr. Ponce, e comprometledor 
sas.-asdodr. Ary Eontenelle 
nem siqner são dese>a especie.e es 
tamos certos de que nunca se‘uti 
lizaria de documentos partícula’ 
res para responder a um desafio 
político compietamonte diverso 
d® assumpto dessas cartas. As
severa u sr. Ponce que no ultimo 
Congresso de fazendeiros foir'' 
plug 
que

, se a< antelou, proí 
responder. Entre!

l_ mos a esse biitre a nos 
b que foram plagiados vat 

nomisras de facto, pu' 
lhes os nomes e as opiniões pia-

i giadas -.—a irnssa resposta será 
onosBoáiHcurso. E é meatira lmu _ ...... .. „
qu« UVWM sido «m awco, Pois ■ Q d âo s,m
Ottft o nnssn ultimn i.nncrvrR<nl ’ . .

; os primeiros a 
” : nos suppri-

5 anniquilem.
Mas, antes, melhor que ía-_

Tanto o municipio como o Es * 
eítura era tem despendido eom o remo- ' 
considera-1 ,ie,a”lcido do edifício da Camara 
......... ,, ” ^nportancig de r/:2io$i8o.

^^-^necíZ.. « 
taras M unrcipaes. E no que!  Qa 1-»pA IARA 
•eita á amizade de a, /.-oi resfllMfíeilía (l ,

os/al de Porto Real. Deve-se L

phará, se a 
se ergue do 
povo soffred 
conspurcado e sujo. Quanto a 
8. Ex. dizer que somos—fede- 
lho— muito nos orgulhamos de 
com a nossa edade termos con
seguido o que o8r. Ponce nun
ca conseguirá Isso é argumento 
favoravel a nós e que o sr. Pou- 

ua ancia de encontrar o que 
rmar em escapatória ao repto 

-- , _.iUe provar que 
parece á Camara, e que, 
tanto, não furta os dinhei-

> da nação, quiz erigir em re- 
rso dessa rethorica baixa,

n . peculiar ás. Ex., pensando que 
r once dc j nos ridiculizaria.
actas elei-! Engano do sr. Ponce, tam- 

oppro- manisfestado quando nos 
jo-istro f aP?elh<lou de Cácá, appellido 
u. '-que em nada póde prejudicar- 

, 'nos, muno mais decoroso do 
prejudicou ’ que o dc Cachado, com que 0

11 ’ . I povo de Barra Mansa brindou ! .. 
Is. Ex. graças aos seus predica-1 Camaras Miinrcipàés. E no que | 
idos soberbos e efficicntes de... | respeita áamizade de Ai v E.>u-' 
I compleixão. Ora, sr. Ponce, so- tenellc pelo sr. Pcnce du Léon j 
■ r,v.<—fc.utu—. entretanto, es-; isso não nos obriga á mesma a-1 

-v m.v.u.j anno de direi- [ inizade.

se homem com u sr. dr. Nilo Pc- 
, çanba? Não ha quem ignore

que quando o dr. Nilo venceu a 1 
questão cia successão presiden
cial no Estado do Rio, o sr. Pou- ' 
ce de Léon, crente, de que o ge- 1 
ueral Pinheiro Machado acaba- ' 
ria por depôr o illustre estadis- < 
ta. publicou pelo Jornal do Oom- 
niercio um longo artigo negan
do as virtudes do illustre flumi
nense, hoje Ministro do Exte
rior e chefe da situação politi
ca do Estado do Rio. Pois bem 
—decorrem-se os tempos, morre 
o general Pinheiro Machado, 
consolida-se o dr Nilo Peça- 
nha e eis o homem, o sr. Ponèe 
de Léou, todo preoccupado em 
se tornar governista. Que con
vicções traz esse homem, senho
res? Com qne direito esse ho
mem póde chamar alguém de 
cynico e e cploradorj Com que 
auctoridaae falia, o que assim 
procede, ajuizando da conducta 
alheia? O sr. Ponce de Léon 1 
não nos tolera equer á viva for- I 
ça levantar obstáculos á nossa : 
marcha. Veremos quem triuin- *

i nosss bandeira, que Ue ‘ 
> seio dos fracos e do | u°.ss 
dor, se o seu vexillo teie.

.. mais
provar 
até dé j 
gar-noí 
ce que; 
dc Bari 
sei viço por S. Ex. 
talvez o uuico." 
evoca a opinião i( 
nelle, qne lhe elogiou o feito e 
diz:—«ha evidentemeute gran
de disparidade eutre o p ie e o 
filho! !» Não ha não, sr. Ponce- 
O dr. Ary Fonteuehe uão im
punha opiniões aos seus filhos 
e uunca os coagia a pensar pe
la cabeça dos outros. O dr. Aiy 
Eontenelle podia achar, naqueí- 
ie tempo, que a Prefeiturj °'- 
um serviço—nós a c
mos uui instituto, quando não! 
inútil e dispendioso *• - '' • 

lou dor c ' ‘

Diz o sr. ro.-ic- que I na ) reaargtáríãní^^ac^r 
Mnla< Ponce _já ^posemos os 

ii lavoura porque, , 
éspHMlnwHe s,..u porque o fazemos,
Bello modo, não ics-; rircreí,cCncl-r qlJe s# Ex. des- 

. de um deputado 8«lv’ou a ói cussão para outro 
esquiva -ao dever de prestar terreno, tíitaaios cançados 
contas dos seu» serviço.. Vqs|epor ,ssu t,,rmioartloa te 
nem a lavoura—porque nunca ,.z.. fuisccaM.^. Entóoesseho. í>et'n iO OrePío<lu'! no "ltr 
mera tem sido candidato de 
quem ? Ah ! já sabemos : — do I 
governo. Pois bem, agora que 
o.sr. Ponce não será candidato 
do governo, e nem poderásei-o, 
pois que. se fusse, era o caso 
de descrermos dos brios do sr. | 
dr. Nilo Peçanha, não se vire, 
S. Ex. para a lavoura, não lheli 
suppliqtie os votos. Ani.-”---- ;
te, havia o recurso das actas L  
falsas; hoje, porem, a cousa es- , •. 2 ~'' 
tá mais d.fficil!... 0 sr. Pon-.-e ?fflara- 
anda mesmo desespt ’ r' ií'n 
que ninguém nos delt 
res para sermos seus 
tantes e, 
pedirmos-....  . 
actos. Não nos consta 
regimen republicano pn 
de credenciaes para j:

sso deputado que nos 
p os seus prestimos.

mais, se S. Ex. pudesse ) 
r qne trabalha, haveria 
gostar do repto e csraa-

)S-hia... Acha o sr. Pon- 
; a creação da Prefeitura 
•ra Mansa^foi um grande 

prestado... 
Para dizer isso, 

de Ary Eonte-

evideni

periodi- 
cle Lèon 

legitima ho- 
je fluminen-

não co
nheceu Ponce de Léon se
não quasi ao tempo em qne 
Lllc-ceu. Foi pela trahição 
ignóbil no Amparo, que 
Ponce de Lécr> se manifes
tou, pela primeira vez, ao 
seu amigo, n sua podridão 
moral Ary Fontenelle nâo 
se afastou da política por
que estivesse de accordo 
com a politiqoice do sr. 
Ponce: — afastou-se justa
mente pelo inverso, porque 
estava enojado da politiqni- 
ce dosr. Ponce «£t magna 
caterva». O sr. Ponce diz 

’ que se foram os Congressos. 
! Outro engano:—vamos coo- 
■ tinuar a campanha e não 
• esmoreceremos emqunto 

não vencermos os trastes 
doseujr^czou formos der
rotados. O seu desaguisa- 

ingresso de. taen.lei™ fo.am encorajou nos mais, «ais 
agiado vários economistas e torça e alento nos insunlou. 
ic foi um fiasco. O canalha já O que não póde deixar de 
... ,,a., Stír unla infamia inqualificá

vel é procurar atacar-nos 
desse modo. O «Partido da 
Lavoura» ha de ser uma 
realidade. Se algum dia for
mos seus representantes, se 

•'não cumprirmos com os

que o nosso ultimo Congresso I ; .
foi o mais concorrido, tendo-se I somos hoje 
registrado mais de quinhentos I aconselhar que 
congressistas. Quem quizer eer-'.mam‘ que nos 
tificar-se. leia A Epoca de um r

j dos dias ininiediato.s ao Cong-i-os L-' ",...... - -j -
|so, ondénoco.. irará unia h-r.i. / n‘l° Ser5 ° qUeSG pOS-
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ELOCKS 
de supeiior papel de linho, 
sa e verde, com 100 folhas 

de-se na

vel pai 
venda <

O governo do Estado do Rio 
está fornecendo aos lavrado
res que o solicitarem, formici- 
da Capanetna a Üj>3í»0 o kilo e 
.euxotre a l$00l> o kilo, corren- 
!do as despesas de fretes na* es- 
itvadas de ferro por contado 
I governo.

idade
.ir>$ono

..,. escoo 
$200

INTERIOR
Annu 125000
Semestre 75000

EXTRANGEIRO

Anno 20$000Especialidade em cartões de vizita os mais moder
nos, trabalhos para o commercio © livros escolares

Largo da Constituição—.REZENDE

do i 
en | 
das-

e •

é __Àíi”

Qravídez,
_____ I

>hs Drogarias e Pbariuacias. |

rnos sobejas razões para nos 
julgarmos felizes e coofian 
tes no futuro.

VI -
Manoel I -==--•• . —

do município de Rezende 
(Cidade).
Faz saber aos interes-ta 

| <’os que pelo Exmo Sr. Dr 
l.fuiZ ij<- líiroitcj éie-t.j Cr//

lífiil 
g ííílli- 
§ Ütói

PHIís

5 toltii
«|$ít 

lUh I

amostras t 
veii-1 Dão offcrtas 

Pap. d’a lyra. | 
infalli- i « . -----

Soei

O Exrao. 8r. Conselhei
ro Dantas attestou a 
efficacia deste pode- 

rosu remedio, em uma 
forte bronchite que 

soffreu 
| PH3pu»>ado do 

- -------- - secçãol col Adolpho Va&concellos 
eleitoral do 1? di tncto j 27 —Rua da Quitaala—27 

bros; Presidente Tristào 
Rumos do Prado e mesarios 
Pedro Serreira da Silva e 
'l'h<íin..z LrUiz Monteiro.

DEPURA 
FORIALECE 

ENGORDA

Dr. /íugjusíq ^arrçtQ
Ex-auxiliar de clinica dermatológica e syphiH- 

graphica da Santa Casa de Misericórdia e da Poli- 
clinica do Rio de Janeiro. Clinica medica em geral, 
syphilise moléstias da pelle. Consultas diarias na

PHARMACIA VILLAÇA das 10 ás 12 horas 

finas)-----------------------------------------------------------------------------------------

dinheiro. jQ. áa Crus Ferreira c& G. 
hbjwi | ExnnrtaHnres de 

i Compram qualquer 
I amostras e para cafés de 

r'"'“ ,r ' por carta ou

Apprexima se o dia em 
que as urnas, na verdadei
ra expressão do voto têm 
que proferir a verdade elei 
toral. collocando na repre 
senu-çâo federa', por este 
Estado aquelles que a von 
tade popular e sensata jul i 
gar digno de represental-a, [ 
tenào em vista o estado a 
normal porque passamos e 
a necessidade que temos de 
uma acção reparadora. ca 
paz de produzir a estabilida
de econotuico financeira de 
nosso paiz. Os candidatos 
se apresentam para eleição 
e reeleição; alguns com seu 
nome já feito e outros tra
zendo grande bagagem de 
serviços uteis prestados ao 
paiz, os quaes se recommen 
dam como homens adequa 
dos á situação actual

O dr. Eduardo Cotrim 
pleiteará uma cadeira por 
este districto, annuindo á 
vontade do eleitorado local 
que, como soe acontecer, 
antevê neste nome illustre dade_ 
uaia entidade digna e me 
recedora de occupara curul 
parlamentar que, no pleito 
.que celere se approxima es 
tá sendo tenózmente dispu
tada. Não só o eleitorado 
local reconhece o valor po
lítico do dr. Torres Cotrim. 
Em todas as cidades cir- 
cumvisinhas componentes!l 
deste districto, a adhesâo a |t,a não é violada 
esta candidatura tem sido I vestuário, nem

evidencia | centos. Tomar 
sem pre-

de Rezende.• Annuiiiios e outra; publicações 
; o que si convencionar.

■ Esta folha publicará acollabo- 
■'.o de adeptos de qualquer 
iu—nãa sendo entretanto,

i solidaiia com as opiniões de- 
seus collaboradores.

REDACÇÃO

_ ---- - -a»w ■*!**« «»•
Exportadores de café—rua da quitanda, 201 

quantidade e qualidades, por 
promoto embarque, 
telegrainraa. Endereço 

telégra phico— GASTÃO—
Deve ser usada pelos fiacos, anêmicos, neavasteni 
cos, e que sofiiem do estomago e as senhoras que a 
uiamentain.A venda nas Drogarias e Phannaciit>.

...Dauçae muito pouco, 
Philothea, porque fazendo 
diversamente, cahireis no 
perigo de habituar«vos á 
dança».

—E’desnecessário notar 
que o Santo não falia aqui 
senão de danças perfeita 
mente honestas e decentes, 

componentespe danças em que a mudes- 
nem aoi 

nos movi-1 
parte em 

«. j bailes deshonestos c iilicito 
I <ta prionv. Além disso, deve 

um,, l abster se de danças mesmo 
»staIdecentes aquelle que sabe, 
suf Por experiencia, que para 

fragio victorioso e antes se- lelle estas «lanças constituem 
------------ --------------------- C— 1 ----------nmximo. ha-

(Constituída a mc-a #leuZÍ|p1,Tr!m “i’ “'a,"cl

a que se vae procedtr em 1.1 .
  t de Março do corente

»toçn Oscar Braga Para Fresideate e V:c» Pre 
». Paranympharam j—4 -* J T:* '

‘parte da noiva t-.L„c <i. trict0 d~0 'á'0 k ;o“j
lio noivo 0 Sr. ÂrrkòPoiv.rPa^ '”^^0 e ““ Sen.dur

sita snnhora; religioso, -Estado ao Congresso 
Xdolfriio cional, pelos seguintes t

Est ido do Rio de Janeiro e 
um Senador ao Congresso-; 
Nacional, dos seguintes; 
membros: Presidente Joa 
quim Porto Junior e mesa- 
rios João Eerreiru de Souza 
Leal e Luiz Pereira da 
Silva.

Outrositn convoca os re- 
feridos mesanos- para se 
reunirem no edificio da Es
cola Complementar desta] 
cidade, local designado pa
ra funecionamento dessa sec 
ção, ás 9 horas da m.iúhã, 
afim de dar começo á elei
ção acima citada, que se , = ( 
re ilisará em 1 d« Março de I - | 
1918

Rezende, 8 de Feverei io| ( 
rode 1918 |el

O Presid ente da secçãol 55;
Joaquim Exorto Junior.

Tristão Ramos do P>ado.'í i| 
( Presidente da st-cção'^) Adolphi.

. Mâravaiha 1̂
O sorteio militar veie 

mais uma vez evidenciar a 
falta de prestigio da Dire 
ctoria da “celebre” cahindc- 
com vigor por «obre a mo 
cidade rezendense. Não sir». 
vam estas linhas de expio- 
ração torpe e indecente pa ' 
ra aceusar-aos de falta de 
patriotismo e consequente 
condemnação á instituição 
Jo sorteio militar. Não. E’ 
muito outro o nosso intuito.

Queremos demonstrar que 
a mocidade rezendense foi 
sacrificada dos beneficies 
dispensados pelo governo 

i com as regalias concedidas 
I »os alistados na> sociedades poesia deso 
de tiro, pelo oihilismo anti- 
patbico, immoral e preten '7“ 
cioso de certos indivíduos 
que, na ancia de adquirir o 
impossível, dão por paus e 

[ por pedras, da forma mais 
'incompetente possivd.
i Inúteis, desnecessários <■ 
incomprehensiveis se tor
nam todos e queesquer ar 
gumentosa guisa de deseul i 
pa que se nos apresentem 
em sua defvza.
Está iuconcussamente pro | 

Iv^do o nenhum valor dal

(Henrique Z^mitli)
Tfviflfi nobre a nossa viesa de- 

trabalho,uni interessante o bem 
organisado livrinko e.m cujas pa
ginas ostenta com bastante realce 
a sua ve inspiraqUo do distinclo po
eta Henrique Zamith, n;u dos 
urineipaes talentos da culta e 
r rospero. Barra Mansa.

Desnecessário se torna que elo
gios sejam tecidos em torno da 
joi'i littcraria que, acaba de nos 
chegar ás mãos, posto que aspro- 
ditcções etc Henrique Zamilh, 
são sobeja mente conhecidas c a- 
preciadas.

Contém a primorosa dádiva 
quinze sonetos, na maioria ale.' 
xandràios, impeocaveis iur. jorina 
c na métrica, aos quaes seu autor 
emprestou todo o sr-ntimento da 

sripliva, nfastando-se 
1 completo do lyrismo tdo tri- 

, t<d aos versejadores da época. 
Todavia, não exprimem estas 

paliidas expressões, um jutzo\ 
critico firmado por um competew 11 
te, mas, apreciadores que .WMdKl 
da bóa poeda não trepidámos em | 
escrevei'<>s, certos de que outra\ 
não poderá ser a att.ilude do cri' 
tico mais intransigente. Cratos 
pela offcrta, apresentamos ao dis’ 
tincto collega de imprensa os nos
sos cjj‘itnivos pai abens.

’í J-arieda fe de papel para 
machina dê escrever.

□ contra se nitTypog-raphi.i I 
<: Papelaria d*A LYRA.

expri 
expressões, 

'nado por
, apreciadores
'loeda não trepi 

certos dc t 
ner a att.it

Evita-se I

;ahÍoní .......
Z OiÍBRll ‘O IDE ’ 1. \'J, IA lV(i— n ’ 
-.ra a expulsão dos venues (!
em todas as boas Pharmacias

Os bailas s ! 
as danças

Ouvi o que pensou e es
creveu a este respeito 8. 
Francisco de Salles. O zelo, 
a doçura e a bondade, a sa
bedoria e a prudência do 
Santo estão acima de toda 
a suspeita, de sorte que po 
demos admittir sua opinião 
sem exame.

aAs darç.-s e os bailes 
são coisas indifferentes por 
sua natureza (a saber, nem 
boas nem más) porém peia 
maneira porque ordinaria
mente se fazem, são cheios 
de perigo...

Eu vos digo das danças o 
que dizem cs medico® dos 
cogumelos: os melhores não 
prestam muito, e, eu vos 
digo, as melhores danças 
não valem muito. Si cntntu 
do, fôr preciso comer ás ve 
zes cogumelos, tende cuida
do que esttjam betr. prep.i- 
rado»; si em alguma occa 
sião fôr necessário ir a um 
baile, tomae cuidado de não 
faltar á modéstia e á digni-

llommpathia _ 
l z i Tosse? Tosse muito? ; 
! =1 tome a milagrosa 

Itj Bi otòígía

Execução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo 
Recebemos um nono e

, treunireui no Edificio da

, 6 ,l0evne,,- a que 5e proc.-dtr em 1 mçnt„ de3la J á. 9
, v en nee m«lrn,,o,nal .la .«• de .y.,rÇl) d„ c„re„t,. ,..,ras da manhii a!ira dr 

nhorinha Carmen Sampaio com .. • . ,> u>-
1 odisliiicto moço Oscar Braga Paríl Fresideüte e: \ :ce re d.,r começo á eleição acr 
’ Villus- Boas. Paranympharam sidt‘nte da RepuóiiCa. I) :pu

ma citada, que se vae rea- os adnti, civil,por parte da noiva tados federaes pelo 3? di. j |js7r f.(Q £ Março dc 
o sr. SainfClair Fernandes c d. r.ricto do Estado do Rio d • I 19I8.
Guanabara Sampaw, P"^ P‘"’á:: J,ini;-rü e urn Senador prloj oeZ^ide,8rle Rever- i-ode 191r.

E,t.«io ao Congresso N. l-rwáo Ra.nos do l-.alo.liamos e sua snnhora; religioso, , b... ; l.,v„
por parte da noiva 0 si. Adolpho ' cional, pelos seguintes mem |  •
Sampaio e d. Nina Sampaio Fe>- 
nandes e por parte do noivo <> sr. | 
josé Pedro de Castro Villas‘Iióos 
e sua Senhora.

a - cerimônia religiosa revestiu' 
se de grande solemnidade, a cila 
comparecendo as moças que for
mam a Pia União desta cidade.

Aos recem-casados que repre
sentam a extirpe dc duos distin' 
ctissimas famílias apresentamos 
nossos votos de felicidades.

 ; 2^51100 cento!
. Apezarda alta dos preços cm 
. todos os artigos a Typographia

d’ «A Lyra» fiz 100 cartões 
de visita por 2$õ00 e 3S0O0 

quereis com
prar barato? kç~j

Faça suas compra no?] 
j armazém dos srs. 
Pereira & Cia. á rua 
Rozario n'.‘ 272, onde 
centrareis os generos 
melhores qualidades 
por preços baratíssimos. 
Tem sempre grande stockl 
de feijão, arroz, batatas, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas F ' 
etc. Vendas só

éguas para collegiaes, 
*¥ na Par. ri’A LYRA.

3?n. ^icteu:

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

O. governo federal cegi 
ia de suspender o estado de 
sitio afim de dar ampla li
berdade á imprensa de es
tudar e discutir os proble
mas de interesse nacional.

^ortimento completo de
^papéisem elegantes cai- 
uinhas, para todos os gos 
los e preços, encontra-se 
na Typ. c Pap. d’A lyra

‘‘O FLIRT”~
Surgiu á tona da publici 

dade, nesta cidade, terça- 
feira ultima, mais um inte
ressante periodico dedicado t 
ao bello sexo. Cheio de ver
ve, uma critica inoffensiva ‘ 

^/confiada ás pennas de colia- 
boradoreslocaes nossosco •

1 nhecidos e apreciados,teve, 
como era de esperar, cari- ( 
fihosa guarida no seio da 
população local, motivo por- t 
qityJelicitamos aos srs. H

v-’TV. & Comp. desejando ao 
novel cclieguinha mil pros-

‘ pedíJácles.

;:/as iclèíçõès
Nas eleições de 1? de

Março preximo poderão vo- corrente 
.iü/1333 cidadãos alista-1 confessando-se agradecida.

até 29 de Janeiro pro-| ° Secretario
/Limo. I Pedro Ferreira da Silva

Cuia tosses, bronchites,influenza e mo
léstias do peito eui 48 horas. A venda em 
todas as boas Drogarias e Pbarmacias.

um facto que se 
com successo e 
conceitos.

D’est’arte, nãw será 
surpresa para nós si es 
candidatura lograr um

noura, 
em assembléa e public^-L» 
em jornal que se imponha 
nas rodas jornalísticas pela 
moral e pela competência 
redactorial. A instituição d.> 
Tiro Nacional não é mole

cagem para constituir seu 
orgam official qualquer jor 
nal microscopico e insigoi 
ncante, de linguagem de 
bordel e incompetente. Si 
assim procedeu a Directo 
ria, põe em evidencia cara 
cterisca a nenhuma impor
tância que ligòu á institui- . 
ção do Tiro Nacional, que i 
em todos os estados da 5 
União tem sido honrada por 
aquelles que por ella se in 
teressam.

A Directoria não age, 
uulhfica-se com desculpas 
incoherentes e tolas, sem 
jamais ver, um vislumbre si- 
querde um milagreque pos j 

I sa servir de esteio á sua in | 
competência.

A’ mocidade compete j 
levar avante a iniciativa sa-! 
crificaoa pela esperteza de 
terceiros ou então, abando l AN FONIO MENANDRO üar cje vez essa jj^a, pas

sando de antemão o attes 
tado de falta de patriotis
mo, de incompetência áquel 
les que se jactam de gran
de influencia, de elevado 
prestigio e que não passam 
de míseros caracóes, de les 
mas nojentas que deixam 
em todo o seu trajecto o 
rastro viscoso de seu ne
nhum valor.

CARVALHO SILVA.

DA SILVA

A Mesa Administrativa 
da Santa Casa de Mise 

ricordiade Rezende convi. 
da á irmandade, parentes e 
amigos do fallecido benfei» 
tor Antonio Menandro 
Da Silva, a assistirem a 
missa que em seu suffragio 
manda celebrar na Capella 
do Hospital, no dia 27 do 

mez ás 9 horas,

■VI1!!] ^dfqiiTÜ imi.i obriga- 
ção extricta fugir das occa- 
siões próximas do peccado, 
quando não s<* tem motivos 
sérios e urgentes gara as af- 

de pueitas frontar.

Em todo caso compene- 
> trae vos dos conselhos que 
i um escriptor catholico, di- 

rector de almas consumado, 
dá sobre ponto aos jovens:

«1? Não deixeis crescer a 
: ponto de tornar se paixão o 

gosto pela dança. 2? Não 
piseis nunca em uma sala 
de dança publica, por occa- 
sião do carnaval, por exem
plo. Deus sabe que sorte de 
gente alli se reune. 3? Não 
tomeis parte senão nos bai 
les de familia, sob a vigi
lância de vossos paes ou de 
outra pessoa sensata Esta 
vigilância deve se extender 
a ida e a volta.

C._____________ ( Ext) _
Trabalhos de luxo, com per- , 

feição r nitidez, á uma. ou mais 
cores, prepara-se com a maior . 
brevidade c preços modicos naty 

pographia d'x lyra. 1

i SDXTAZS
_ ... I — JOMNAL ^EVANAI/—

(.) cidadao Joaquim Forto;
| Junior, presidenv-da 2?j ’ EXPEDIENTE 
; seccçãoeleitoral dr. lí di ‘ ^ssigNATURaS - CID 

tricto do município jfc Rei Anuo
| zende, etc. | Snin-str-.................
í Faz saber aos interessa-' avnl'° ■ 
des que pelo Ex-no. Sr Dr.
Juiz de Direito desta Co 
marca de Rt-zende ihe foi 
communicado que ficou con

■ stituiòa a mesa eleitor-J des 
ta 2? serção do 1? districto, 
do município de Rezende. | 
para a eleição que se vae; 
realisar em 1? de Março doj 
corrente anno para Presi i ^st.a 
dente- e Vice Presidente da 
Republica, Deputados Fe-i Sl,[j

; deraes pelo 3? districto doj

•l--'
■ Largo do Centenário
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Aviam-se receitas cõmíõa^a 
chesteza a qualquer hora ha

vendo todo o escrapulo.
CAMPO BELLO—E. do Ric

TYP. da LYRA

Dusia $900
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CASA FHILATELICA
(Fundada em 1890)

J. Costa 6 Filho 
30—RUA BUENOS AYRES—30 

Caixa do Correio, 727—RIO DE ANEIKO

Compram, 'vendam c trocam sel/os -paiaco/lações 
Prefos torrentes oiuns—Catalago Brazil 1$(IOO 

Comprara estampilhas Kstadoaes e de Caraaras Municipaes

PRAÇA da [ 
*lio d© 

EsTAgBI,BCIMl 

CAPRICHO, TBNno

<}UER PONTO 

ESTAÇÃO

POR 2003000
\'.-nde se r.tna nova 

Biblioiheca IsiernecH - 
nal de fuctores ceie 
bres. Para traí.-r e iti' 
formar com c uirectur 
desta folha.

Pharmacia

2^510 o cento!
Apezar da alta doa preços em 
todos os artigos a Typographix 

d* «A Lyra» faz 100 cartõe- 
de visita por 2S500 e 3$000

BEXIGA, BINS.

il I 
íssra I

Cartas d® 
enterro 

1 MEIA H<’Ka na 
TYPOGRV-tiíA 

1»A LY-.a

introducção e Parte Ge
• ral segundo o Codigc- 

Civil e Direito da Familia, 
de Almachio Diniz, adopta 
donas Faculdades deDirei 
to do Rio, vendem-se na 
Typ. da «Lyra».
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O melhor lombrigueiro dò mundo Ues- 
troí- os vermes intest.inaes e de

senvolve o crescimento das 
crianças. g&M-i 

jgaL

Cuidado com as imitações grossei 
ras. Um vidro dà para criança- 
A venda em todas ns pharinacias 
desta cidade e no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

da Pelle, Darthror, Úlceras, T-wnoru, Etcròphula», 
Ruãni-ir-nw, Dores nos tnusculo* c ossos, Dores <Z< cifftupa nocturnas, 

Queda do cabelto, Feridas da bocca, garganta, nariz, et'..
aa consague ioianivelmenbe com o espacifico

LTXETTTX,
<io Pharmaceutico-Chimico Álvaro Varges 

ADOPTAJJ9 NOS HOSPITAES
DA MARINHA E DO EXERCITO 

dept.i* de ojJiciidAMidc eubmettido a eitudoa e oueeriuçõíf., ficando <>,.,■ 
vada o ecu e-jitruordinario tal^r therupcuticu. íj

cura a Sjphilis tanto interna (dos Pulmúe-. 
, Fígado, Rins, etc.) como externa (dos Olhos. ? 

abelludo, etc.) quer seja adquirida ouhere- 
» ou avós). EfFeito rápido, energien e inof- .;

s e Creanços em qualquer cdade deveni 't 
i garrafa faz cesiur os soífrimentos e !> 
e as vezes 4 etu 12 dias como se ve- jí 

1 do Exercito — 8.1 enfermaria. E’ o 
não só fortifica e engorda, cor.io eli- í 

..ivo» ao Sangue. E* de paladar muiio C 
tem resguardo e toma se como anti-syphiíitico 5 

as refeições e como tonico, meia colher. Ema 
. -estados de Hospitaes. como do Exercito e Mari- ?J 

uha. de médicos e de pessoas curadas provara a sua cíS- acia
Fatifl° í°-lv ?, P?riK° SyP^üs. Meio» de av * 

1686X— BIO^18 e “aiS ,nfonn:‘fôcs a Caixa Postal .'fl

O “LUETTl’' eucontra-se em todas as pharmacias c casas S 
de arogas do Brazil. è|

AVJS0 Exigir sempre—LÜETY1—Marca Registrada. Patente-14063 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 g 

SIO DP JAHEIB.O ! J

LIVROS Es
colares

• PlíKÇoS SEM i.o.MPIC- 
TII.X/RICS SÓ’ NA 1 Y- • ...

1 BOGRAPUI.A LYRv ----------

_ J

O _"I,ÜETTZ,” c 
% Coração, Estomago, 

Ouvidos, Peite, Couro cat 
ditaria (herança de paes 

s fensivo. Homens, Senhoras < 
tomar o ••LITSTTL". Uma 
faz engordar de 1 a 3 kilos e 
rificou no Hospital Central 
melhor fortificante, porque : 
mina as toxinas e saes nocit 
ngrudavel. não te 
uma colher após ; 
infinidade de attes 
uha. de raer,:''‘-j -

í íÜíí ■'«
■ :J5r< 5ÀÍ

J<osinski
W«Ss I

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Çura inflammações e 
purgações dos oího>

£ RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura » 
g Brazil) —RIO DE JANEIRO ;g, 
$ PHARMACIA cVILLACA»— LARGO IXA ® 

MATRIZ. +9 — REZENDE
4'ÍÈ>

in
Durval Josq Vrllaça

COLCHOEIRO y. ARMADOR 

sempre em deposito urn variado sortímento

5on qJ V?’as dô.céra ^ra da 2oo, 
vr , • 3°o a ,ooo réis cada uma
mas, AzLFp|Par°S PF° n,J1Pa3 de Aajes.Diaclemas. Pai 
pratp etc C'^8’ ^s’írpl!n{,:iS’ Lartejoulas, Chuva de 
P^. etc. Cordas esp^L es- para viHSo a 800 réi

Jxua da Jílc.uritt

Negocio
Maohina de

I>«es, «“™bricnt^ de obras e jor-

lutrnor áa ralua 40 ’.Esta e® perfeito e—'

^âtcriaçs para j

construcçõesi

casas d°NbioRODp:Ej^p^ofs °asp^ani>es 

_ Telhas, tijolos, cal etc. Ç I 
**■ ^O^TQ COMF’ )

HERCULES)
Hotel

REPUBLICA, 211
J1&>3iei^Q

(ENTO de J a

BONDSá

OA CIDADE

PA Estrada

Não è irritante e não exige dieta.

I veccrALF.'y7 g h Qualquer criança por mais fraca qu<» 
iSpurgativo » íVj I '.lá

iC^lívL' i sl-*a |,0,le llsalu h""a

rriâi>i.o I colher dai d- u.'pí I; aJ

. 3ÇW- ' I

Xp. u„ P^,„5O (liu. Ü «=s=ssas1 gsaoaíF
e dos Esfa- 

fRíW.sco BleF0Hl 
17 Rua Pr™eiro âem 

. _ RI° JANeuie

CUBfl DA SYPHinTI
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Qkdem, Montado x 

_porta para qual- 

LE A1 2 MINUTOS DA 

JE Ferro Centra l. s H 
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pelas classes 
productoras

Eu ine 
E cai f

Levei, uma sorra de cano 
De borracha no costado 
E. uma grosa de bõlo 
Que me deixo alejalo.

dúiros é injusta e destem
perada.

Arcilio Guimarães.
opreçodÕ trigo frouxamento. emqoanto per

a mão 
i prende 
ie ispião

0 Antoniquinho Ponte 
De Mnnéco quiz sai:
E’ um boneco brejèro

F.u se metti num cordão 
Co a rapaziada d’ahi, 

i Mas a coisa cabou má
Na policia fui caí.

Esquecí das criação 
Das criança e siá Mas ia, 
Parece que já não só 
Véio chefe de fantia.

DR, EDUARDO AUGUSTO TORRES COTRIM |Men 

DR. EDUARDO AUGUSTO TORRES COTRIM 
DR EDUARDO AUGUSTO TORRES COTRIM 
DR. EDUARDO AUGUSTO TORRES COTRIM ‘

de xaie de .sábio dotô 
Falando ínglez fraucez 
Allamão e Malayô,

[O Henriqninho Fonseca 
! Lá deixó a papelada 
'E veio também j<’ra farra 
Vestido de peixe-espada.

O Sabiuão qui é Civi 
Na bandèra poz 
E ali tüêmo mi p 
Mi chamando dt

O juve Rumeu Martins 
Que é taco na briucadêra, 
sahiu vertido inteirinho 
De moçinba custurêra.

I Berrar pelas gazetas é 
facil. Difficil é agir, orien
tando os factos concretos, 
sob a tremenda responsabi
lidade dos destinos da pa-

O pôvo brasileiro está © Uafé 

tranquillo porque confia noj a marcha dos aconteci 
patriotismo, na experiência, I méritos contipuam conGr-j

AífXl.XATU?.*?.

INTERIOR
A uno 12$000
Semestre 7$900

ASSIGNATURAS

CIDADE
An no 10$000
Semestre '6 $000

doa taerca-dcs. Só o Brasil 
que se ha de esquecer dis- 

>o: num impulso epiléptico

Bella e mimosa flôr de pétalas nevadas 
Cujo aroma subtil toda minh’alma prende! 
Tu que resumes as mais lindas alvoradas 
E os luares e os sóes ninis lindos de Rezende,

A LYRA
^DEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDI& I«

O pôvo brasileiro, certa
mente, na sua totalidade

A política internacional brasileira'
<? o j)r. Hilo façanha

Contra a orientação da 
política internacional segui para 
da com atilada p— . 
e superior descortino pelo 
illustre fluminense Chancel 
ler Nilo Peçanhá, o sr. Me
deiros e Albuquerque, em 
t>m sohloquio pértinaz, en
carnando um fanatico e re
trogrado estado d’aluia dos 
tarados iconoclastas histo 
ricos, vem mantllando dia
tribes, vomitandocalutunias i 
e destemperos de toda a internacional, nas mãos de 
>urte.

O Sr. Medeiros 6 contra 
dictorio: elle se tem decla
rada um democrata muito 
inflainmado de ardor pelas I

0 amigo Scilla França 
I Qne arto como giráo, 
[Sahiu de gigante annnnri». 
| Desses de perna de pá<;.

Por certo has de trazer á bôcca que rescende, 
Aos lábios de setim. synaphotnças bailadas 
Dos teus beijos sensnaes,melífluos, em revoadas ! ., 
Beijar te! O’ cherubim, ó flôr que eterna explendc !

sistire m todas as ca usas que 
determinaram esse estado 
de coisas, destacando se 
(Dentre ellas as duas priti- 
cipaes na sua importância 
capital: a safra grande e o 
l.ansporte manti-.no limita- 
dissimo.

Rio, Fevereiro—1918
 0. S. V.

x À ariedade de papel p.-ra 
“ machina de escrever,

encontra se naTypographín 
e Papelaria ã*A LYRA.

Trabalhos de luxo, :om per
feição e nitides, á uma c,u mai* 
c.ôrc.s, prepara-se com •<. maior 
brevidade c preços módicas naty 

pographiu. d k lyhx.

Com a distincta senhori- 
ta Ar mi ti da Amaral, casou- 
se, em Campos Elyseos no 
dis 16, o estimado i 
ante desta praça sr. 
dt> Corre-.

Foram padrinhos 
Joaquim Guedes e •; 
Benjamin Seabra 

o kilo de tinta para impressão .‘-í. de Pinho.
de jvruaes, na Typ. da «Lyrac.' Parabeu» e felicidades. j

Não têm a gelidez dos beijos de uma morta !
São beijos com que se abre, em rebentos de antôr, 
De um céo todo azulineo a constellada porta! ,

Fevereiro de 1918. Alcides Maia

[Eleíçõss de |aiço
infr-l Pítra o proxirno pleito de 1?

í'le Marco, o.nrov^rno índi.-n 
.‘■‘■'■t'. I olí>.

Sr. ithia do Chefe da Nação. AJ 
campanha do Sr. Medeiros 
é injusta e destemperada.

A prova está na solida* 
riedade de applausos de to
da a imprensa—orgâo legi
timo ds opinião.

Para o Sr. Medeiros todo 
acompanha com sympathia aquelle que, apaixonada- 

mente, isto é, ás cégas, não 
levar a Nação ao vórtice 
mortífero—-é um germano 
phylo 1

Porque o Sr. Medeiros, 
quando na França, não to 
mou armas,.encorporando- 
se aos heroicos soldados da 
grande Republica.latina?

Estaríamos bem-arranja
dos si fossemos dar ouvidos 
a todos os agitadores de ga
zetas— cataventos que gy- 
ram ao sabor do sopro de 
interesses pessoaesl...

A nossa política int.-.rna 
cinnal tem sido fructtiosa e 

pngr.fí futura da conquista* sábia. A campanha dos Me-

oassar se com o regimen | rior, amparado na sympa pjetá apathia, sustentado 
parlamentar. Ora, o ?- u*:" nu-*- a!
Medeiros parece não ter 
ouvidos para inteirar se das 
aspirações genuínas do po
vo brasileiro, em face dessa 
guerra tremenda.

En antiio p’ra disfulçá 
Mi vesti de államão 
E fui na frente do grupe 
C’o estandarte na mão.

a causa dos alliadosc abo
mina os ideaes germânicos: 
mas disso não se segue que 
a Nação brasileira num fan- 
tórronisnio quixotesco se 
mobilise “á Ia diable” e vá 
para o “front”, deixando 
de parte os seus interesses 
vitaes, o seu ponto de vista 
particuL rista.

Nós estamos vendo como 
no encarniçamento dalocta 
as demais nações belligc 
rantes não se esquecem de 
seus proprios pontos de vis
ta, mas ao contrario se pre
param para a formidável

apenas pelos preços officia* 
es para as qualidades supe
riores, e, ficando o exceden
te e as qualidades inferio
res para o mercado livre. 
Assim como não podendo o 
governo activaras compras, 
diante as grandes quanti
dades offrecidas de uma só 
vez, veem-se obrigados os 
vendedores a suggeitar-se 
ac mercado livre e aos pre
ços abaixo da base official.

Em vista da existência 
de dois mercados, não resta 
duvida que, de faturo pode., 
rá dominar a situação u 
mercado livre, por facilitar 
com mais rapidez as liqui
dações d bs negocios. Em
bora os preços officiaes se
jam mais remuneradores, 
as necessidades dos vende
dores não comportam em 
esperar o prazo longo para 
as suas liquidações.

Essa situação anormal 
do mercado dc café, conti 
nua e continuará em ac- 
centuada tendência de a-

! Cartas de um lavrado

j nT
amigo redatô

I Eu me acho esbodegado, 
í Foi por isso que deixei 
i De dá cvnta do recado.

Sinto o corpo dilurido,
IA cabeça ntrapaiada, 
i A muito custo é qne 
i Esta carta avacaiada

IO caraavá, mén amigo 
Neste'Rí<> de Janêro 
Põe a gente a malucada 
B’ais de ura véio nrn gaitc.ro..

A folia é o.denionho
Que a gente tenta e coça. 
’ ’ : esquecí da layôra

firme na troça.

*- <- ’• I o PEEC0 DO TPIG0

”Pre'

sol.cn a.nserçao Agricola Exe?;tivo do Es.

tade commuuica que o go 
vento federal garante para 
todo trigo cultivado este tl.^

1 a ono no Brazil, o preço mi- 
niino de 300 reis pc-r kilo

1 de grão, posto no; R.\> rra
1 zenao merc.-ídoria certifica

do da autoridade? corupe 
tente do municipiu produc- 

| tor.
| —O sr. Prefeito rtquisi* 
tou do Commissario semen 
tes desse cereal para dis

Eis o sonho maior de mittlfõlma estaseada!
Forque os beijos que encerra a tua bôcca em flôr, 
E a tua alva mãosinha e a face alvnosada...

! Si uão Íos5c sen Armando
' Qne aqui veio conveisá
' seu Migué de Cai vaio 
Eu aindns tava lá.

Chegando lá n’Avenida 
Nóis tava tudo assanhado 
Quaudo ch<-gon a polícia 
E entornô o melado.

0 cordão que me arre firo 
Si chamo da Paicimonhir, 
Pois as coisa não tão bôa 
E a crise tá medonha.

Conselheiro Francisco 
Paula Rodrigues Alves- 
Para Vice-Presidonte da 

publica
Dr. Delfim Moreira da Cos

ta Ribeiro.
Paia Senador

João Leopoldo Modesto Leal
Para Deputados

1? districto
José Tolentino de Carvalho ( 
José Eduardo de Macedo Soares j 
Manoel Reis
Nelson Ribeiro de Castro , 
Dr. Antonio Angusto de Aze

vedo Sodré
Laurindo Lengrnber Filho.

2? districto '
Raul do Moraes Veiga <
Dr. R^tniro Ferreira Satnrni- ’

no Braga ]
Ignacio Veri-ísimo de Mello
João Antonio de Oliveira Giü- ] 

maráea ]
Manuel Themíatocles de Al- ] 

meida <
Antonio Barbosa Buarquu de

Niizaret.li. {
3? districto 1

Dr. João Cario.-» Teixeira <
Brandão

.Maurício Paiva de Lacerda
Raul Fernaude» (
Eraucisco Marcondes Machado ] 

! Junior. ]
Nictheroy, 7 de Fevereiro ;

|de 1918.
Rtimiro í\ S. Braga. ( 

Rtiul Fernandes.

de espadachim suicidar-se. .- 
a fazer bôi figura ‘uó 

perspicácia Museu da Hi.-toria •
Esquece-se o Sr. Medei

ros de que não é someore 
- com actos de .loucura que se 
i conseguem renomes glorio- 
■ sos 1 O Brasil, de nenhuma 
• maneira, tem mentido ás 
; suas tradicções, e a sua 

couclttcta na, sociedade das 
nações tem sido bastante 
honrosa. A nossa política.

nãos de 
Nilo Peçanha, tem sido di-i 
rígida superiormente, com 
appiausos sinceros : elle tem 
encarnado fiei mente os de 
sejas sãos e equilibrados 

reivindicações populares. O do alma popular. 
Sr. Medeiros tem sempre I Berrar pelas 
pregado a .‘•obcranidacle da “
vontade popular como basí 
:o principio das verdadei
ras democracias. A critica 
que fez ao “Regimen Presi
dencial uo Brasil” estriba- 
se justamente na insufficien 
te maxpfestação da vonta-

â exposição d? fruelas t flores j
O sr.

cípal nos s
do telegramma abaixo que
recebeu dr* illustre

alente do Estado:
—Solicitc-vos toda a 

vossa efíicier.te coilabora
^>r6‘at3ni de que classes pro-

Z duetoras deste município 
contribuam para mais bri
lhante representação do 
Estado na próxima exposi j 

zfão de fruetas, hortaliças, 
legumes, flores e industrias 
connexas, realizar-se 9 dei.
■março na capital ftderal. i trI|VJjra08jóvrjdores ioeaes 

' —Geraq.ue Colht.— Presijassim come, para igutlües-
dente Estado.» [tino, batatas inglezas.

oegoci- í Cura
. Eucly- !"

as srs 1 h('niP abençoado 
espusa^ •H^is-cui(rtQí, requereu, 

' l Apeza de espinafrado, 
e Abel I Amigo, cá esto eu.

- -■ • I

O pessoá deu <> fóra 
Mi dêxaro ,sli suzinho, 
Lá fui p’ra delegacia 
Muito uiurchii e c/dadinlni.

E’ dever de todos que, em 
congressos agrícolas uititua- 

j mente, realieados em vários 
pontos do Estado, se esforça
ram em discutir e orientar a so
lução dos problemas attinentes 
ao auxilio das classes laborio
sas, demonstrar, frisando de 
maneira bem clara c energica, 
a necessidade da intervenção 
dos governos estadoal e fede
ral, no sentido de ser resolvido 
o grande problema da falta de 
ti ansportes e da exhorbitancia 
dos frettH e dos impostos.

Os govet nos bem conhecem 
essa falta imperdoável, no em- 
tanto, nada ha feito que se 
possa taxar como uma medida 
capaz de estimular áquelles 
que, por conta própria se em
penharam na intensificação da 
producção nacional.

Já va.“ pendendo a devida 
importaocia a instituição do 
«Comitê da Producção» e a 
creação do «ciedito agricola>- 
de forma tão minguada, tão 
irrisória, tão contraproducente, 
faz exigir-se dos altos dirigen
tes, auxílios que se evidenciem 
pela utilidade e que se impo- 
uhaiu pela elevação de vistas e. 
aprimo ada orientação.

Meitjdsó desastrosas estão

Tocando um tango sapêcn 
Chorado tio seu trombone 
Vestido de Chi^o-Bõia 
Ia o maestro Perrone.

i desvalorisaudo as terras dos 
| agricultores, eraqnanto que, 
idia adia se asaigualam, no 
I vasto território «Io no?so paiz, 
! ricas jazidas de carvão, capa-
• zes de abastecer todas as es- 
[ tradas de ferro e companhias 
I de navegação uacionaes; os 
[ trens estão sendo suppritnidos, 
to.-» impostos ar.gmentando o os 
[ gêneros encarecendo suecessi- 
I vameute.
I O governo de quem tudo es- 
[ peravamos ilhididos por uma 
I confiança inspirada em sna- 
expausões patrióticas, tudo as
siste, impassível, extasiado com 
a maravilhosa concepção do 
«Ctedito Agrícola».

Muitos e muitos hectares de 
terra estão sendo cultivados <• 
alguns já era franca floreice.n- 
cia, deveudo-se esse resultado 
magnífico ao enthusiasmo e ai- 
esforço máximo dos lavradores.

Entretanto, a colheita se. 
aproxima e não sabemos, em 
lace, das difficuldades que aca
bamos de salientar, qral o re
sultado lucrativo que possa al
cançar <-ssa classe que, de sol a 
sol, sosinha, desamparada, lu- 
ctando com outras difficuldades, 
numa labuta incessante conse
guiu chegar ao estado em que 
se acha

Depois Je. orna activida- 
de franca c digna das roelho- 

I res atteuções dos governas,es- 
[ s« estado de duvida, essa atmos
• phera carregada de mysterio e 
de inércia officiaL forçosamen- 
te virá trazer um novo desalen
to às classes laboriosas, cujas 
consequências >erão as maia pe
rigosas qne se possam conceber.

No Estado jlc 8. Paulo, se 
mo não falha h memória, em o 

i anxin de 1916 fura organisado 
■ ntn congresso com a represen
tação d*-, iodos os municípios 

I paulistus, para tratar das es
piadas dn rodagem. Naqtielle 
: estado as estradas se acham em 
magnificas condições, sendo 
conservadas por turmas custea
das por sen governo. Ao passo 
que aqui uãu temos essas Vias 
de comtuunicação, aptas para 
substituir a falta de coudueçáo 
e as exigências absurdas e ala-

gaitc.ro
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Execução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo

Anno.
Especialidade em cartões de vizita os mais moder

nos, trabalhos para o commercio e livros escolares

não

Octaviano Maia, o nosso

rombricol
Infatlivel e

Annnneios e outras publicações 
o que si convencionar.

iblicará acollabo- 
’ t qualquer 

tanto, 
de
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Lucilina

O titulo acima é de urna 
excellente colla para vidros, 
christaes, porcellanas, etc., 
fabricada pelo sympathico 
menino Arihur Torres, que 
geotihnente nos offercceu 
um vidrinho. Já fizetnos ex- 
periencia dessa 
graudo bom resultado.

Gratos.

jresen- 
iaio a'

ÍOS, I 
dos já 
nas xaa

Felip" 
ho I Alfu-u 
me- T.....

sem-

2^500 o cento!
Apesar da alta dos preços en» 
todos os artigos a Typographia 
d’ <tA Lyra» Lz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 3$000

O que dizem da
Candidatura Cotrim <

Largo da Constituição—REZENDE

Pala lavoura 
fluminense

-

e puvgntlwo, a- 
gpadavol ao pn- 
iadai' n do eíteito 
sjguro « suave. 

f Não exige dieta
Wor t onnunolo

Com o maior prazer, dei
xo consignado nestas linhas 
o meu voto de applauso ao 

s... ,ntíU Prezado e intelligeote 
colla lo- c°llega, dr. Oscar Penna 

Fontenelle, pela obra meri 
torta, quevae levando ávau 
te do reerguimentu da la
voura fluminense.

Talvez os que conhecem 
as intimas relações de ami
zade, que entretenho com 
Fontenelle, pensem que es- 
taapreciação é movida mais 
por sentimento de affecto 
<io que por espirito desapai
xonado de imparcial e recta 
justiça.

Entretanto, eu affirmo, 
com a maior sinceridade e 
cota maxinia franqueza,que 
prefiro calar a minha opi
nião a ter que externai-a em 
desaccordo com minhas con
vicções e com os dietames 
de minha consciência.

kIIa muito tempo conhe-

droadas das tarifas nas estra
das de ferro.

Esse estado anormalissimo ------
não deve, não pode 
condições absurdas; 

o que os srs. con- 
’'recisam trabalhar 
ue melhorai-o.

Fonte- 
brilhan 

ancosap- 
diversos

cguas para collegiaes, 
na Pap. d’A LYRA

Da “Gazetinha” de Barra 
Mansa, transcrevemos o se- 
qninte, sobre a candidatura do 
ijhtsire dr. Eduardo Augusto 
Torres Cotrim. a uma cadeira 

<18 Deputado Federal: 
•4’it este districto, apr 

a-se pt-lo rodízio, candidí

Sorteio militar I
Deste município, foram sor

teados para o contingente stip- 
plementar, os seguintes cida
dãos, que na falta de alguns 

, já sorteados têm de servir 
s fileiras do exercito :
lippe Ferraiolo
fredo da Silva Ramos

Juvenal Lopes
Pedro Leal
Sebastião Silverio
Joaquim Gastão
Bencdicto Jacyntho
Manoel de Souza
João Macario
Aprigio de Almeida Viatina
Edmundo Nunes Ribeiro
Custodio Orlando Silva

1 Panlino Mello Junior
• José Jeronymo
. Gustavo C. Nogueira
. Augusto Medeiros Piraente!

Firminó Barboza
Cezario Guarinu

1 Sebastião Rítta
■ Celestino Macario

Ramiro Monte Mór
' LJmilino Anselmo

A junta administrativa 
da Caixa de Amortisação, 
em sessão de 30 de Janeiro, 
ultimo, resolveu recolher 
as notas de 20$000 da es
tampa 3?, serie 52, numero 
65.001 a 66.000.

O Brasil exportou 
1917 66 452 toneladas 
carne congelada, 
de 60.353 contos 

'íí^d7p^íí^Õ‘”rarl‘’’

coinp'!nsa'.V< <»
Iho, eile cria enthusiasmo e j Frederico Braz 
multiplica de energia.Quan- Feliciauo Fclippe 
do, ao contrario, eile não vêi ê"“'l'.0 C™z

Benedicto bastos Pinto o resultado de svas ddigeti-1 Pljnjo de S|)lua
cias, é esfolado e extorquí-1 Francisco Ramos Nogueira 

anelo lo manífr-cta n Joaquim de SOÜZa

José Romão da Silva

em 
de 

no valor 
de réis-

fôrmas de governo
Para combater o actual 

regitnen um dos fortes ar
gumentos do talento >o pu
blicista Medeiros e Albu
querque é esse “a republi
ca presidencial é um syste- 
ma de governo em que se 
pode eleger e manter no 
poder por quatro annos um 
marechal Hermes. Isso bas
ta...isto é até de sobra”.Ci
tamos textuaimeute o argu
mento que para mim não 
tem grande valor. Com a 
insufficiência da nossa ins- 
trucção e. o atrazado povo 
mergulhado no analphabe- 

, não ha regimen pos
sível, todo eile tende a fra
cassar. Pedro II governou 
50 annos, pondo em contri 
buição a sua honestidade e 
as suas grandes virtudes e 
teve de succumbir victima 
do systema parlamentar pa* 
ra o qual não havia minis
tério viável, e os homens 
mais notáveis se succediam 
vertiginosamente no poder, 
devorados por esse monstro 
terrível que se tornava insa • 
ciavel, no presidencialismo j 
tivemos presidências supe 
riores que deram grande itn- 

i pulso ao paiz, e a reeleição 
do Cotis. Rodrigues Alves, 
não obstante as suas enfer
midades eavançada idade 
é uma prova de autoridade 
queelle conquistou, sendo 
consagrado um benemento' ‘ • 
e cila que lhe abre caminho 
para a futura presidencia.já 
tendo sido Campos Salles 
homenageado pela mesma 
forma,recusando a reeleição 

, por ter salvo o paiz <*>a b m

INTERIOR

Anno.........................
Semestre....................7$u0 1

extrangeiro
,20$000

carota A eleição Hermes 
chefe político de Rezende,Mem- ja obedeceu a um critério 

" ’ ' differeate, a influencia do 
militarismo que ainda tinha 
raises íundas por que a elle 
principalmente se deve a 
inauguração do regimen, e 
que agora é a“°“ 
Ihismo tem se modificado,re 
cebendo um golpe decisive 
e mortal com o descalabro 
da presidência Hermes, e 
ella produziu esse resultado 

5 de afastar os homens de es 
pada, e até certo ponto fa- 

. zer desapparecer esse es
pantalho ou essa ameaçi 
de um golpe de Estado.

Só lerfta e gradualmen 
te é que poderemos formar 
a nossa educação cívica, e a 
republica vae entrando fran 
camente em um regimen 
de normalidade, desappa- 
recendo talvez os salvado
res dos Estados e o ultimo 
no Pará foi o .sr. Lauro So 
dré que entrou no governo 
pela insubordinação da for
ça policial, auxiliado tam
bém pelos seus collegas e 
amigos do exercito. As for
mas de governo são meros 
accidentes, em todas ellas 
poderão surgir homens pre 
parados, de eleição, na al
tura das circu.ustancias. E’ 
o que se verifica na guerra, 
a opinião indica os h-meas, 
e Clemenceau que era um

quaresma, que nos 
impõíO regimen do baca- 

’ lhau, tem de ser mais coic- 
plascente este anno. O ba 
calhau elevoirse ao preço 
de 55000 o kilo >.

Devemos, pois, pedir per
dão ao Santo Padre e ca- 
hirmos nas outras iguarias 
que não estão sujeitas á 
'■"p1'—gananciosa dos 
retalhistas que sempre se 
aproveitam das occasiõ.s 
para tirar o... pé do lódo.

tica amparem e soccorram; 
a lavoura. .

Por egu»;.sí„«Me EXPED1EI
que o Brazfc , wst(?N aTURAS
m.neraes „ giSlrf AliSa- .. ...............................
de. Nas ffôndo^ mattos Semestre................
de Goyaz e Matto Grosso, | Numero avulso..- 
nos recessos augustos das 
florestas do Paraná e Santa 
Cathariua, nos recortes das 
serras mineiras, occnltam- 
se immensas riquezas mi- 
neraes.

Entretanto, brasileiro, o 
nosso governo, principal
mente, ouvindo mais as vo 
zes de interesses pessoaes, 
inconfessáveis,cerram olhos 
a estas questões importan 
tes. deixando que o paiz ca 
da vez mais se atafulhe no 
lethargo e no esmorecí- 
mento.

A nossa lavoura, fonte 
primacial de nossas rique 
zas, jaz abandonada e inde- 
feza.

Quem ler romances e 
chrooicas dos tempos do Im
pério verá que, em se fallao 
do de um fazendeiro, tinha 
se sempre a idea de um 
mem, sinão rico, pelo 
nos remediado. Hoje, 
pre que se fala em fazendei
ro, occorre a todos que se 
trata de um homem endivi
dado, fallido,quebrado,sem 
recursos, e, ás vezes, indo
lente até.

Indolente sim, porque as 
mais das vezes, a indokn- 
cia provem da repetição itn- 
profícua de esforços mais 
ou menos consideráveis.

A lueta pôde conduzir a 
dois resultados diversos,op- 
postos mesmo.

.Quando o luetador vê o j

Cin Diogo Martins BiU

j do Paraíso —29 de Margo 

m nos. Snrs. Viuva Silveira Jt 
1 .tra. — i;j„ ,ic Janeiro.
Lev-> no conheeimonlo de V

I qin: .bofírendo h:i tempo de
. na cal,e,;a t- tendo - --------
i medie-jínenfos, sem obte/1

r. oU-i.10 algum, íui acous-lbad » 1 
iqiv C-jp. Anlooio Nascimento Silvo '

< a ..orna i- o ]■;f.I X f p, uE NOG UEIR A 
üo Pharmaceutieo e Cbimieo .loâ» 
na Silva Silveira. Kaxendo u«to dkss- 
poàTOsíi medicamento, fiquei 7^ 

per- 2 v^i’rft5lte curaUú C<MU 0 uso 

maia Vodem fazer d’euta o uso que ili*» 
00» v.er.

VV. ss. *B. aM».
,c.. C,,P- Diogo Martin* 
(Ftr.-na re-meiwckk.j

ao estado do sitio que é utna 
rolha e dizem que elle já 
julga desnecessário conti
nuar a lançar mão do sitio 
não obstante o estado de 
guerra, e de facto havendo 
confiança no governo só 
com a força moral resolve e 
sana todas as difiiculdadcs

C. B.

Esta folha publicará------
ração de adeptos de qua 
c.redo—não sendo entret 
solidaria com as opiniões
• sens collaboradores. 

REDACÇÃO
Largo do Centenaro

JR,ecebemos um nono e grande sortimenfo

Acriedade de papel pura 
machina de escrever, 

é que esse caudi- j encontra se naTypographia 

c Papelaria d’A LYRA.

rios centraes collocam os 
homens de reconhecida com 
petencia, os nullos e medio 
cres desapparecem e nem 
um só dia poderíam se 
aguentar.

A presidência do Mare
chal teve esse lado bom.inu 
tiusou ao menos por algum 
tempo a influencia do mili
tarismo. Dantas Barreto e 
Lauro Sodré se conservam 
nos seus justos limites, em 
outros tempos não lhes fal 
taria coragem para apresen
tarem as suas candidatu 
ras, hoje se contentam ou 
disputam oiodestameute as 
presidências dos Estados, é 
uma evolução que se ope
rou e a preponderância, do 
elemento civil vae se accen- 
tu .ndo por essa ascendên
cia legitima e natural a da 
competência, o actual Pre 
sidente Wenceslau Braz 
vae se impondo por esse 
mesmo prestigio, o bom 
senso e critério com que tem 

aüversario do presidente da a^klo em sua presidência,
- •• e actualmente quasi nãoRepublica foi por eile con 

vidado para assumir o car
go de primeiro ministro, já 
tendo esgotado uma lista de 
competentes,’e com 76 an 
nos de idade, Clemenceau 

talentoso collaborador fezi revela ainda uma grande 
annjs no dia 19. por esse actividade, energia e capa- 
ruo.ivo, recebeu nesse dia cidade para o trabalho. Na;- 
inn^aieroscumpnin.eutos de I monarebias o mesmo phe- 
pessôas amigas. i uomeao se. observa, a Li

Parabéns. 'glaterra, a Italia, os impe '

época.
em que juntos bebiamos as 
primeiras luzes da sciencia 
nos bancos gytnnasi.ics. fui 
sempre um admirador do 
seu talento de escól e dos 
sentimentos mui nobres, que 
llie exornain o caracter.

Dotado de índole essen- 
cialmente combativa. Fon
tenelle quiz ser o continua 
dor da obra sagrada, que 
encetara seu illu^tre proge 
nitor, e com um desassom- 
bro raro nesta época de 
grandes esmorecimeutos, 
entregou-se de corpo e al
ma á defesa dos interesses , 
da lavoura e industria flu
minenses.

Examinar aqui a trajecto- ; 
ria brilhante deste moço, ] 
desde os primeiros artigos, ( 
que publicou na “Gazeti- 
nha” de Barra Mansa,equi ( 
vale a rememorar os tnum 
phos por elle alçançados , 
nas diversas localidades do 
Estado do Rio, onde lançou . 
o germeo fecunda de suas 
ideas patrióticas.

Já h í tempos tive o gran
de prazer de externar minha 
opinião a respeito de um 
fascicuio, onde se achavam 
vi rios artigos e discursos 
de Fontenelle.

H-qe, mais uma vtz,cum
pro um dever declarando, 
por estas colurunas, que a 
obra que elle vae levando a 

i . effeito é altamente util e
soffre opposição, não devido patriótica.

«O nosso paiz é essen 
cialmente agrícolav. ouvi 
mos a todo o instante. Elle 
é sim, esseucialmente agrí
cola, porque o seu sólo éj 
fertilissimoe a semente que. 
nelie cáe brota sempre for 
te e promissora dos rnflho-i -I r.orns, pvep 
res fruetns, e nao porque \i,r„,-„i,„/ec, 
os nossos homens da poli-1 pograpt

de cousas não deve, não 
ficar nessas c_
v é por isso <?' 
gressísfas pre< 
no sentido de ____ _ .

O dr. Oscar Penna I 
nenelie, que com tanto br 
sismo e sob os mais fran< 
plansos tem realisado ú* 
congressos no sentido de defen
der a lavoura e as classes la
boriosas, estamos certos, com 
bastante vigor entrará nova 
mente em acção para orientar 
os nossos dirigentes a verda- 
<leiru. necessidade da lavoura, 
demonstrando-lhes que nada 
têm feito por ella, quo o credi
to agrícola bem pode ficar para 
as calendas gregas e que de mergu 
conselhos para «plantar feijão tismo, 
ao meio de cannaviaes», não - - 
precisamos.

Faça-se a revisão da.s tarifas 
tributarias c dos fretes ferro
viários; facilite-se os meios de 
cqnducção em vez de suppri- 
mil-os; explore-se as minas car 
i»ouifeias em vez da devasta
ção criminoso das mattase con
serve-se e construa-se estradas 
de rodagem. São esses os pon
tos capitaes de uma obra meri 
tosa e digna de ser tida como 
uma obra patriótica.

Virgílio Paes da Silva. t

do, então se manifesta o 
pheuomeno e inverso. Vem 
o desanimo. A indolência |e 
a desillusão cedo se apode 
ram do homem.

E’ o que sé passa cornos 
nossos agricultores.

Trabalhadores honestos, . 
cheios de esperanças, elles ( 
se entregam ao cultivo da 
terra, a mui nobre profis
são, e- np fim de certo tem 
po, ao erj.vez dé recompen- < 
sa, recebem do Estado tri- < 
butos que bem se asseme 
lhamajurese Castigos por 
crime que não commette 
ram. Então, dteiaram-se a 
desillusão e o pessimismo.

Foi em taes condições, 
dolorosas e amargas, que 
Fontenelle encontrou a la
voura de seu estado natal. « 

Não vacillou o ardoroso 
tribuno fluminense ante o 
espectáculo horrível que 
seus olhos contemplavam, 
e, com uma coragem verda- 
deiramente espartana, se 
entregou á defesa desta po
bre classe.

Hoje, felizménte, já se 
vêm aqui e ali renascer os 
primeiras syrnptomas de 
animadora convalescença de 
longa moléstia consurn- 
ptiva.

Como lavrador, cotnol 
brasileiro e como amigo de j 
Fontenelle, envio lhe meu 
parabém.
______________ Mtjnnda Ludolf. 1 

tuf * trabalhos de luxo, cotn- 
■Iho. <■ Mtidrz, á uma ati ntaia 

\c.orfís, prepara-se cotn a maior 
preços Hiodicus na tv 

d A LYRA.

/.l-se pelo rodízio, cmididato a 
deputado o Dr Torres Cotrim,

bro do Comitê da Prodncçâo < 
Nacional e que conta com grau- , 
de votação, além dc, ao que se i 
diz, bafejado pelo governo fe
deral, encerrando, por isso 
mesmo todas as probalidades 
<la victoria sobre os candida
tos avulsos.

Sendo a eleição uma realida
de, como deve ser, da la a ex- 
cellencia da nova lei eleitoral, 
a victoria caberá aos governis- 
tas, cujos candidatos já apre
sentamos ao publico, cm um dos 
nossos artigos passados, anali- 
zando-lhes os méritos g os dotes.

A eleição do Dr. Torres Co
trim é uma justiça, além de re
presentar uma demonstração de 
t-.onãança por parte d’aqnelles 
quo labutam na lavoura, dada a 
sua posição de agricultor- expe
rimentado e de Membro do Co
mitê de Pioducção Nacional.

E’ de esperar que os lavra
dores, unindo-se n’um sentimen
to unanime, n’uma comprehen- 
são exacta de deveres, corra ás 
umas, sujtragando o nome do 
grande vulto republicano, cujo 
manifesto, publicado no «Jor
nal do Commercio» do dia 8 do 
corrente, representa o seu pen
samento sincero, não desmen
tido pelas suas acções e pelo 
seu modo de agir.

O Dr. Torres Cotrim é um 
candidato que se recommenda e 
que sabrrá honrar o mandato 
que ihe fôr confiado.”

ASDRUBAL

Passou pelo dissabor de 
perder sou inuocente filhi- 
uho Asdrubal, no dia 18, o 
distincto moço sr. Antonio 
Bapcista Lopes Chaves, es
crivão da Coliectoria Fe
der..!.

Pezames.
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Lapis
Lombriccl

Não c irritante e não t-xige dieta.

ILM

inconveniência.

Materials para 
construcções

VEsrnfuso 
VEGETAL t:
PURGATIVO

Qualquer criança por mais Laca que 

seja pode asai-o sem a

s- g

Stock completo de drogas, pro- 
ductos chimicos e pharmaceuti- 
coa, nacionaes e estrangeiros.
Aviam-se receitas com toda a 

dresteza a qualquer hora ha
vendo todo o escrupulo.

CAMPO BELLO—E. do Ri<

MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA ASO- 
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUÇÇÂO 

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

TYP. da LYRA

* Duzia 9900

BRAÇA da REPUBLICA. 211
Hío de J"azwiro ..... r. I

POR 2005000
Vende se uai a nu va 

B'b!iotheca Iwurnacit - 
nal de í’iK.tcre-6 ct-k- 
bres. Para lr;-»..r e iu 
forrnar com i- direcurr 
• lesta folha.

á s 
Lj I

00 A

(^o^inha magnífica!

|

(Si

*

I
:3£-& 
X

Telhas, tijolos, cal etc.

f. POKTO 4 COME
Praça Oliveira Botelho, 71—REZENDE—E. do Rio
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X 
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NORTE N. 4629 
IKOSlNSKr»—RIQ

CASA FHILATELIOA
(Fundada em 1890)

J. Costa B Filho 
30—RUA BUENOS AYRES—30 

Caixa do Correio, 727—RIO DE ANEIRO

Compram, vendem e trocam sellos paracollccçoes 
Preços correntes oratis—Catalago Brazil l$0d0 

Compram estampilhas Estadoaes e de Gamaras Mamcipaes

Cartas âe
enterro

I MEIA !!>>,< A NA 
typosra - : ia

DA LYTa

W

I °

O melhor lombrigueiro do mundo Des 
troe os vennes intestinaes de

senvolve o crescimento das 
crianças.

Ml '.MPopuhr
IWbffíasJg

- ■ ’ J

rW •
LMsA ' i

J)urval José Viliaça
COJLCHOEIRO E ARMADO?:

's-imprP; m depósito um variado soriimentc 
colchões e alcnoíadas por medico preço 

Prepara-sa cafxies fuiilures òe todas asclasses a qualcís-? hora do dia e da nolP 
Caixõas inferiores para adultos de 2oé e 25t. Para 

anjos de 1o$ a 158. Variado sortirnento de coroas 
para finados e veias de céra pura da 2oo, 

5oo, 800 e 1ooo réis cada uma
Vetide-se preparos para roupas de Anj^s.Diademas, I a. 
tnas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas» Chuva de 
prata, etc. Cordas especices para violão a 800 réu

‘Rua do JÜcv.nitu. j8— EEZENDE

'i

Negocio vantajoso
Maoh.ia.6i. da" impressão

u a impressão de obraste joi ■ 
Estã em perfeito estado.

os.. Informações 
uYRA.

Vende-se ünta machiná de mão p:u
naes, do fabricante BOSTON. 1

Interior da rama 40—20, mais uti menos..
e tratar na Typographia da A LY

2$$(i0 0 cento!
âpezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2§500 e 3$000

ftntroducção e Parte Ge
® ral segundo o Codígo 

Civil e Direito da Família, 
de Almachio Diniz, adopta 
donas Faculdades deDirei' 
to do Rio, vendem-se na 
Typ. da «Lyra».

!
746C/wrH'J.’, j-c

I
f

I
I 

IIMACHINAS E MATERIALS PARA TYPO- } 

ORAPHIA E ARTES CORRELATIVAS

ADQUIRIDA e HERW2TARIA
Em tçdas as suas manifestações: RhtuirtalvsrM, fícztwn, Miwlvt'. 

da Pella, Darthroe, Úlceras, Tv,m'-res, Kccrophvbis,
Rachitismo, Deres nos musculos e osso:, Dt-res do asbeçp ■ 

Queda do cabello, Feridas da bocca. garg:n‘a, nari.z, 
consojue iniallivelmante com 0 especifico

LUETYL
do Pharmaceutico-Chimico Álvaro Varges

ADOFTADO NOS HOSPITAES
DA MASLINHA E DO EXERCITO 

depc.is d« opicialmenie. aubmetlido a estudos e observações, ficuiubt pro
vado 0 seu extraordinurio valer themycutico.

O "xiUETYíi” cura a Syphilis tanto interna (dos Pulnjõó 
Coração, Estomago, í ig.ido, Rins, etc.) como externa (dos OlliOn. 
Ouvidos, Peite, Couro cabelludo, etc.) quer seja adquirida on bere- ', 
ditaria (herança de paes ou avós). Effeito rápido, energico e inof- í 
fensivo. Homens. Setüjoras e Creatiços em qualquer e iade devem j 
tomar o "XUETYI,”. Unia garrafa faz. cessar os soífriiucútos e . J 
faz engordar de 1 a .5 kilos e as vez.es 4 em 12 dias como se ve- a 
rificou no Hospital Central do Exercito — 8.11 enfermaria. E‘ o ií 
melhor fortifiçante, porque não só fortifica e engorda, como eli- 
mina as toxinas e saes noctTOs ao Sangue, E’ de paladar muito 
agradavel, não tem resguardo e toma sí como anthsyphHfrieo 
uma colher após as refeições e como tonico, meia colher. Uma 
infinidade de attestados de Hospitaes, como do Exercito e Man- 
nUa. de médicos c de pessoas curadas provam a sua eifi-taciá 
Peçam grátis o folheto "O Perigo da Syphilis, Meios íle s t- y 
bei^si tomHSyphilis” e mais informações a Caixa Postal

O “IiTTETYX," encontra-se etu todas as phâruiaeias e casas 
de drogas do Brazil.

AV1S0—Exigir Sempra—LOETYL—Marca Registrada, Patente líflsl 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 09 |

S.XO DD JAHEZBO . • jfl

Estabelecimento de 1? ordem, montado á 

CAPKICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA OUAI/ 

QUER PONTO DA CIDADE E A* 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada de Fekrq Central.

^6íjw;Salsa.

Si ísCTj
lívwt L

ÍSEX8GA..RÍNS. PRÓSTATA E (JREIMRA fê :--- -----------------
A Urcfbrmina granulada de Giffoní é um precioso d:u- 

rctieo e antiséptico dos rins, da bexijie. da urethre e dos intestino-; 
Dis«olvc o ocido u.rico e os urafos, |»r isso c etla empregada ^ciu- 
pie com feliz résullodo nas • cyslites. pycliV»,ne-phtifes. pyelo-ne- !j”j 
plirilcs. uicíhvites chronicas, infiummaçáo du próstata, catarrho da 
beaifjn. :ypho abdominal, uremia. diatcese-lurica. arêas cálculos, etc. Itrl

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa c cuja 
uiine se decompõe focílmer.te devido ã retenção, encontram r..i 
Lrofernuna deGiíJcr.i um verdadeiro Especifico porque 
cila não só laciliía e auçnunfu u Diurese, como de.sinfectaaBli- 
XIGÀ e a URINA cviíando e fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produclos cessa decomposição. Nunmerosos attes
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efíicacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drog-aria Clifíoni

fRfiHClSCO B1FFOH1 & C.
17 Rua Primeiro ôe ffiarço, 17

-. RIO DE JANEIRO —

COIiLTRIO

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

(^ura inflammaçõtjs ç 
purgações olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura
$ Brazil) —RIO DE JANEIRO
g- PHARMACIA «VILLAÇA»—LARGO DA B 
X MATRIZ, 49 — REZENDE ®
& fafarÁA Mi .1» rc & uc

to--
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DE SORTEADOS
dos: Santos

pres 
tamt

Frederico de

Silva

1 Lecí

jgue, 
indic

importante couferen- ilvaa

dos Santos

de Castro

Barcellos

!>a.

(
V

Oliveira 
Ferraz

■•ado re- 
j aban-

mento ]
39. Os

, berculos»

MINISTÉRIO DÁ GUERRA
MUNICÍPIO DE REZENDE

132 José Gastão
[36 Franklim Ramos Nogueira 
137 Benedicto Cândido Car
valho
140 Ccnezio Ferraz
143 Marcolino Leal
147 Avelino Generoso
154 João de Oliveira
161 João Leal
162 Silvino Seabra

.■ . «iiipob 
ito do
de 19 de. Janeio*

ay mundo 
:indu

Io dia 10 
de alistamento militar 

deste mtinicipio, 
se no 
pa^a urgani.sar n lista de ef- 
'Fctivos dos 93 c 
>orre;>dns. 
.•Btjowss3Sim.-í 

ÍÕ1.UO1

começai 
doutiin»

igusto de Souza
Lourenço

s anne- 
Gonza- 

B . r 0 d- 
Gonçalves da 

il a

jdio José RibeiroAdhemar
’- 'a de alis-22 Dorcelind

52 Cândido Ferreira
53 Leonel Felix

que interessou tão directa- 55 José Henriqne,^'T, %
cia q.------- - —
mente aos alumnos e indirecta- 

aO| mente a todos aquelles que me
ditam, pensam e estudam, pro
vocou ria assistência, visíveis 
signaes de applallsos, mesmo 
porque o illustre scientista foi 
sobrio, simples e claro.

No proxuno sabbado, 2 de 
Março, a cadeira das prelccções 

rá occupada pelo talentoso 
que tratará de 

guinte thema : 
•istoria da hy-

0 Dr. Emygdio José 
presidente da Junta 
tamento Militar.

Faz saber que foram st
para o serviço do Exercito os 
cidadãos constantes das relat 
es abaixo transcripta e que c 
verão se apresentar até o G...
1°. de Março proxitno nosluga-58 Pedro Al 
res e quartéis mencionados res- Risoliuo 
pectivamente adiante de seus 
nomes; e os que não o fizerem, 
ficarão sujeitos ás penas esta
belecidas iios regulamentos mili
tares e codigo p 
cito.

Para obterem os meios des7 
isporte deverão dirigir-se os88 

jrteados ajunta de Alistamen- 
i _Militar de Rezende.

para que chegue ao conhe-
?nto de todos lavrei o pre- 

>ente edital que será assignado 
)elo presidente. Aífonso Fran-119 

Cap. Secretario 124

i, vae r
Edifício Municipal,
-■ •• ,;sca de ef-1 xu ... «

cidadãos I (Sobrado)Esquina da Praça
■ Oliveira Bot-dbo.

Cura losses. broacíiites, infiuviiza e ino- ■ 
J: <-;ins du peito ctu 48 horas. A venda em 
tojias as boas Drogarias e Püarmacias. i

•dio José Cabral 
j Marques

> Montezzano

traní 
soí 
to

cintei
sente edital 
pelo presidí 
cisco Ribeiro 
da Junta.

Rezende, ‘ 
de 1918.

patoitas scisntificas
Conforme fura annuuciado 

realisou-se hontem a .4? pales
tra do curso dcJJygiepe a

> ao Cnllc-gioP‘.’“ Lui;.< G< 
i”, teiido-sçfc >ito o,úyir 
otre sr. íi; ^GonçàiVes 

que desenvolveu 
guinte: D oh meios, de I 

equilíbrio exacto as [ 
ntellectivas, isto é, ( 

ras da hygiene mental*■. f 
jstra de hontem, qne i 

um interesse que ] 
/’rt*,po de i 
tabeleei- [ 
primaria i 
...inente- í 

e deixou nos l 
npressão ver- t 
jlevcl. c

>. dessa |32 Antonio Prado
|33 Archanjo de Latira
|37 José Vicente Tobias
38 Deocleciauo Guimarães
39 Eugeni. 7... i
41 Antonio da Silva Ramos

57 Arlindo Fortunato 
59 Egytl
62 João
63 Umberto______
65 João Cruz
68 Octavio Xavierde Faria 
90 Adelino Silverio
1 Benedicto Rael
2 João Bento

Melchiades Baptn.
Antonio Teixeira I 
Sebastião Bernabé 
Ricardo Américo Bernardes 
Luiz Calixto 

oão Rosa
Elpidio Peixoto Godoy 
Manoel Luciano 
Francisco- Paes da Silva 
Raul da Cunha Braga

97 Izidro Soares Cabral
98 Joaquim Cândido
100 José Euzebic
101 Pedro Rufino
102 J- sé Lopes de Macedo
104 Anelio José Cabral
105 Joaquim Carneiro
109 Leopoldo dos Santos
110 José Lopes
111 José Felix
112 João Soares
113 João Coutinho
114 Alcides Soares

9 José Vieira Carneiro 
>0 Aristides Cabrai

------ ------------ - ----------------- CAMPOS ELYSEOS 
EDITAI. DE^CONVOCAÇAO-í Enrico Maia Souto

7 José Fernandes de Barros
S Alarico Joaquim 
” * ” . r de Toledo 
22 Dorcelindo Barboza 
31 José Leal - < "

sorteados 88 João Ra;
36 Gutnerci 
Gouvea
48 Luiz Gouvea 

dia 56 José Roque
’ Alves

> de Oliveira 
61 Manoel Marinho
66 Climerio Amaral
67 Oscar de Oliveira e t 

........4...,4.4,...... 77 Ramiro José Duarte
igo penal do Exer-79 Alipio Antonio Lucio;

86 José Rodrigues Barbosa' 
José Gonçalves da Rocha : 
Marcilio Sampaio

89 Juvenal Barboza
93 Francisco do Céo Nogueira 

ie-107 Luiz Corrêa da Silva 
re- 115 Pedro Moreira

_,.™uü^l8 Manoel Moreira
Fran- 119 Eduardo Barbosa da Silva 
_________ Antonio Mariano sChaves 

129 Mario Teixeira 
9 de Fevereiro 150 Agenor Alves 

.11-» T ... .. ..ir -

RETRATO a oleo

Está exposto na casa 
“João França”, um excel 
lente retrato á oleo, do sau
doso major Deocleciano 
Guimarães, mandado pintar 
pelo seu filho Alcino Gui
marães E’ autor desse tra
balho, o artista conterrâ
neo antonio Nunes de Pau
la. No proxiino numero des 
te jornal, faremos uma de
talhada apreciação desse 
trabalho artístico.

Os nossos talentosos con 
^terruneos Mario Maia (ou 
tinbo, nosso collaborador e 
João Ma.*a, filho do saudo 
so escriptor João de Azeve
do Carneiro Maia, foram 
matriculados, aquelle na es 
cola de Medicina de S. Pau 

este ua faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro.

l\r.;bens.
de Março, a í 

a mento militar I
retinir I ^icion de Freitas 

■ ’ ADVOGADO’
Rua 15 deNovembro n. 2

, a cadeira das 
será occupada pelG 
Dr. José Duar te q 
desenvolver o segí 
“Da origem e bis 
giene”._________

pondero sõ^u^zã^iTTT 
do nosso convívio o s .
thico moço.hoje. um dos urna 
mentos da nossa alta socie
dade, daqui enviamos 
dr. Cotrim Filho os votos 
muito cordiaes e amigos 
que fazemos para que con 
tinue, na administração da 
futurosa localidade flumit 
nense, a impôr-se cada vez 
mais á opinião publica.hon 
rando as tradicções do seu| 
illustre e eminente proge 
nitor.o dr.Eduardo Cotrim.”

íbis dmante o íiiez ce Janeiro; g 
para as enfermarias. I7Ü, no S 
valor de. 25<»$OüO e pai a a Sa>a ' 
do Banco. ivais85 prescripções, 
no valor de 122S5OO. 6’omnia : ~ 
total 372S500. ’
llvzendf, 31 de Janeiro. I9'.8.j £

Jannario Sampaio. j ÍÈf 
Maria IC. Freire. ,

As Sortes Grandes quem; ~ 
nos dá íj Deus. No Rio é oi J 
Guimarães e em RrZetide « 
én SILVA- ,À"

PORTO REAL
4 2 Francisco Sabbadini
44 João Orioli
80 Ventura Tavernari
96 Adilio Miglioli
125 Ulysses dos Santos

CAMPO BELLO
3 Antonio Alves Moreira
18 Nilo Ferreira de .Aguiar
25 Benedicto Victor Ferreira
49 José Vcllozo
94 Benedicto Leandro

39 Eugênio da Fonseca Araújo 95 João Cainillo
41 Antonio da Silva Ramós |103 José Leal da Veiga
43 Antonio Casimiro Cordeiro 150 Antc-nio Nunes

xo ° 
ga”. 
lusti___  ...
Rocha, q»« 
these seguiu. 
manter em eij 
faculdades in 

' «das regri 
' A pales 
. despertou um interesse 
• tsanspoz os limites do corpi 
. alumnos d’aquelle estabei 

mento de instrucção pri 
e secundaria o foi imii 

' inente attractiva, i 
“ assistentes uma iuq

dadeii amente indel........
O talentoso conferencista, 

no intuito de st? fazer compre- 
hender, per parte dos aluninos, 
dividio o seu magnífico traba
lho em duas partes perfeitarnen
te distinctas mas intimamente 
relacionadas. Na primeira par

em linguagem mui simples,
i a significação de alguns 

termos, definio certos pheno- 
menos, explicou o que eram as 
cellulas cerebraes, a matéria 
qne as constitue, tratando das 
suas delicadíssimas funeções.

Estabelecidas estas prelimi
nares entra positivamente no 
assumpto, e traça a crajectoria 
luminosa do desenvolvimento 
mental do homem.

Procura, e consegue, com 
extremij felicidade, indicar o 
modo porque se effectua, o tra
balho intellectual, desenrolan 
.iu um quadro ein qne se tinha 
a impressão para assim dizer. - 
material desses movimentos • 
subtis, delicados, impercepti- i 
veis. Encarando, em seguida, o í 
esforço da intelligencia atra ~ 
vés o prisma pedagógico, inos- k’ 

l tra o poder da atteução, déssaj- 
maravilhosa faculdade de nos-1- 
só espirito e pela a qual affir-137 
mara Buffon, — o homem pode 38 
attingir a genialidade, modifi
cando os seus limites extremos. 
Trata, poitanto da fadiga in-

Semana Santa
! Celebrar-se á na Matriz desta cidade, cem teda a solem. 

nidade po&sivel a Semana Santa conforme as 
prescripções iithurgicas e as ceremo- 

nias e devoções do costume.
DOMINGO DE RAMOS, 24 DE MARÇO—Haverá às •-< 

horas a Bençam do.> Ramos e em seguida a Procissão com os 
. Ramos bentos. Depois haverá Missa solemne com o cant<‘ 

da Paixão.
TERÇA FEIRA, 26 DE MARÇO—A’s 5 horas da tar

de sahiráo as Procissões: do Senhor dos Passos, da respectiva 
egreja e a de Nossa Senhora, da Matriz. SERMÃO DO EN
CONTRO por distincto oiador sacro.

QUARTA-FEIRA DE TREVAS—A’s 7>oras c’a noít- 
■‘carão os Officios de Trevas, eomgiamle orchescra. Sermão 
.àiial sobre a Sacramento da Penitencia.
QUINTA-FEIRa—Haverá missa solemne cantada ás 1í> 

horas com sermão c Desnudação dos Altares. Exposição Solero- 
ne do Santissimo Sacramento representando o Santo Septil- 
chro, Confissão e Communhão geral, guarda do Santíssimo pe
la respectiva Irmandade. A’s 5 horas» cerecnoniado LAVAPÉS. 
seguindo-se o sermão do Mandato.

SEXTA-FEIRA SANTA—Será a missa dos Presantifica- 
dos com o canto da Paixão ás horas do costume. Adoração da 
cruz, sermão da Paixão. A’s 5 horas da Tarde, Officios de Tre
vas e depois saliirá a solemne procissão do SENHOR MORTO, 
com musica e canto da Verônica, percorrendo o itinerário d<> 
costume,a cuja entrada terá lugar o SERMÃO pE LAGRIMAS.

SABBADO D’ALLELUIA—A’s 8 horas da rnanliã, beu- 
çam do novo fogu, do Cyrio Paschal, bençam solemne da Pia 
Baptismal, Ladainha de Todos os Santos e Missa solemne. A' 
tarde, Coroação de Nossa Senhora.

DOMINGO DA RESURREIÇÃO—Procissão do Santíssi
mo Sacramento, Missa Solernne com sermão ao romper da au
rora. a’s ll horas da manhã, missa conventual com pratica 
analoga ao acto.

_ TJstá se fazendo o convite ãns fregaãores e. dos sacerdotes aue 
terão de Junccionar nas solcmnidades, cujos nomes serão publica
dos nas proximidades da Jesia,

! A orchestra dirigida pela Exma. Sra. D. Emilla 
Santa Rosa estará sob a regencia do professor Júlio 
Sampaio.

A Commixsão esfera a cmwurrencia dos fieis catkoliem e si
■ ,/e virgens c i: ee.r.ifarcnmcr.to das Exmas.

d',‘, Afos,ol'uic‘ Orarão, Damas dr Caridade, FiUia: 
M Mana, I imunes, d:is De-jacões dc Nossa Kmharu de Lmu-des 
<n Lar„i„. Hosarí,,, S. Sebastião e S. Bettedieto cem suas insignia 
wrr»^n"ítoÇa" ‘ida',c d“ ptvcissOoda SENÍ/OJ:
1 . ■ Slía 'na^,r£"a lüo commovente, e ama frecc fvrvorosr
cm sujfiygio da alma do Benemerilo lusitano Snr. João Gome . 
< <■ rrcitus, insi.itmdor desse piedoso legado que perpetua a augusta 
sole.ninidadc confiada ao zelo e carinho» da administração da San- 
ta Casa que fte esforça critcriosainente em dar cumprimeuto a ver
ba, mantendo intacto o patrimônio.

0 novo Prefeito
Extrahimos do “Correio 

‘ aMistano” de 22, a noticia 
abaixo, sobre o illustre con- 
terraneo dr. Eduardo Co 
trim Filho, que pelo gover 
no fluminense, no proximo 
<üa2de Março, será nomea 
ao Prefeito desta cidade.

vista da retirada do dis« 
tincto engenheiro sr. dr. 
Emygdio Ribeiro que acttr 
ahnente occupa esse honro
so cargo.

“Pediu hontem exonera
ção do cargo de official de 
gabinete do sr. dr. Wa 
sbington Luís, prefeito da 
capitai, o distincto moço sr 
dr. fCduardo Cotrim Filho, 
que ha tempo exercia, com 
mexcedivel zelo e dedica 
ção, aquelle logar.

O sr. dr. Washington je’u' 
Luís, concedendo a exone 
ração pedida, teve sinceras 
pala vas de elogio para o sr. 
dr. Cotrim Filho, que de 
maneira tão distincta se 
houve no desempenho do 
cargo que lhe foi confiado.

jEffectivamente, o estima
do moço, no logar que aca 
ba de deixar, só soube cou 
quistar amizades e sympa- 
thias, a que f- z jus pela ma 
ueira coino traçava a todo*- 
que delle se approximavam.

Per esse lado, a resolu 
ção do sr. dr. Cotrim Pilho 
entristeceu Iodos quantos <• 
conhecem e lhe apreciam as 
notáveis oualidades.Ao que j 
se falia, entretanto, osr. dr. 
Cotrim vae dedicar á sua 
actividade num cargo de 
administração do Estado do 
Rio, o de prefeito da adean

Ex-anxilíar de clinica dermatológica c syphili- 
graphica da Santa Casa de Misericórdia e da Poli- 
clinica do Rio de Janeiro. Clinica medica em geral, 
syphilis e-moléstias da pelle. Consultas díariaa na

PHARMACIA VILLAÇA das 10 ás 12 horas

' SANTA CASA i
Movimento das enfermarias | 

do hospital de Misericórdia de | 
Rezende, durante o mez ile Ja-| 
ne.iro de 1918.

TROTÃO
i Forte, bonita estampa, ven

de-se por rs. 150S00Ò. Mais 
uma CARROÇA leve, quasi 
nova, servindo paru cavallo 

1 por Rs. 1708000; Campo Bello. 
' ^r- O110» barbeiro.

05 ssrteados«ais 15 dias
O sr. Mi nistro da Guer- 

. ra, em telegramina enviado 
|ao dr. Prefeito deste muni- 

. cipio, resolveu que os sor 
, *teados d’aqui, possatn se 

apresentar em Niciheroy, 
para serem incorporados á-. 
fileiras do Exercito, até o 
dia 15 de Março vindouro. 
IC df-ssa maneira, eíles têm 
mais 15 dias de fvlga.
ANTONIÒ BARRETO

Victimado por pertioaz 
enfermidade, foi sepultado 
no cemitério local, no dia 
21. o sr. Antonio Barreto 

j irmã» do distincto medico 
' local dr. Augusto Barreto.

P< z '.mes á família.

34 Manoel de Miranda 'José
40 Braz Theodoro
J5 Antonio Ribeiro do Pradoi Cumprimenta e participa a todos os seus amigos f- 
<>4 G.mdido Barboza freguezes, que devidos grande crise qu~ atravessamos.
73&S"o “de-&««■'-» AGENCIA DE BILHETES DE

LOTERIAS, á rua 15 de Novembro, 21, nesta cida 
'de, para assim Lzer RICOS e FELIZES a todos que 
o procurar.

pr. ^arreto

s CIDADE
1 Lecy Lobato
2 Antonio Peixoto Netto

i 5 Júlio Frederico
. b José Barboza

9 Benedicto Barros
10 Miguel da Rocha
12 José Bento
13 Benedicto Soares ___
14 Anelio Gonçalves da Rocha 21 Sebastião Barboza
15 Joãó Alves da Silva
16 Flauzino Fagundes
23 Sebastião Emiliano Alves
24 Joaquim Aut°. de Carvalho
27 João Barboza Leite
28 Dimas Auj
29 Flausino 1

dagogico, inos-130 Benedicto Fortes

120 Pedro Pereira
121 Joaquim Tavares Xv->.-
123 José Faustino ■ ; 1 Í~'AO ,_'1 v ;
127 Serafim de Oliveira Serpai POS DE ALGODAO E 
123 Sebastião Ribeiro I UB 5 n,1VOs.
131 Uinbehno Pereira da s.n.-J V[D(<()S QUEBRADOS

BetedicuYeite p CACOS l>r.,ncos.*FEI<-
138 Sebastião 1\-res ; RO. .METAL, CHUMBO,
139 Antonio l.y.|i.. t MAMONA e ALGODÃO
141 Francisco Desideno
144 Frabcinco Germano «■» ra™a c °utros «tigos.
145 Antonio Siqueira As c-mpras comoçam i-m
149 Benedicto Xavier dc Linia 1? de M .rçu. no DEPO
151 Antonio da Silva - SITO DO ROCHA (Ar-
152 José Fortes Jor.là., I raazL.|n (io Ainorzjnho) vm
l.i.-» Leonel da Leodora ' , ... «ai
155 Luiz Themoter. ( Campos Boyseos. á rua Al-
153 Joaquim Pereira l.cite bino de Almeida.

LOMHKlCOIDIi E‘ infalli- . I
vel para a expulsão do> i-vinies (lombrigas). 
venda em todas as boas 1 'hui macias e Drogai ias. , ▼

CAMPO BELLO 
estado do rio 

Está o nosso abençoa 
canto no mais completo 

ne.iro ae ivib. I dono, privado agora da illumí-
Mordomo, Cap. Meo Uno , .1., ;/ . ta„ :

Lx.st™. era l. de . aneno. • ; dos f„
28 iloontes. Entraram durante, o , 1 etc;.
o.mez 44. Tiveram alta. 2/. . . . ..
Fullocerara dnrnnte o .nez « i ho^ ,Ia sit,laç&n. N5 
Total. 33. ficaram ora traU-, den|oí;. „nteK. caH,inh... 

parao mezde Bevereuo, b
Aderidos toram: -2 t„. Wv» a passos largos neste se- 
;sus, l marasmo senil, I cn o-í e ]”T7: ' -a

l empaludismo, Icyrchose atro- oi < an po. - ■
plnra, 1 pneimonia lyphiea. . Transcrtpto do “Jornal d..

Foram feitos 104 curatiros, :9,n'"l-rc,° 
sendo: 52 pela Sala do Banco e | _Ü?.l_ .'11___

i O movimento da Pharmacia; H»sopatia 
foi y seguinte: formulas avia- i-------------------------------------- :—

1 Tosse? Tosse muito? | 
tome a milagrosa 

gronchígía
O Exmo. Sr. Conselher ; 

ro Da uras attestun a 
efficacia deste pode

roso reiuedio, em uma 
forte brunchite que 

soffreu 
Pítaptanado dc

Adolpho ViiHconer/ltis !
127 — R-u a cia Q ■ 11 ta n d a —2 ~ 

ji. ■ T... j u ,—naEgt»—»» 

Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, iieurastei'i 
cos. e que soCrmn du estoniago e as senhoras que ; 
niaineutain. A venda nas Drogarias*e Phariuacias.

Joaquim 
Sebastif

Pereira
75 Francisco Sebastião
■81 Rodolpho Antonio Rosa
82 José Pereira dc Carvalho

i 106 João Lourenço
108 José Benedicto Alves
122 José Francisco das Chagas 

> de Barros
142 Antonio Dias de Barros 
Junior
156 Jovino Eugênio Francisco 
Alves
157 João Antonio de Moraes

S. Vicente Ferrer
54 Joaquim Leandro da Rocha 
126 Rogério Teixeira
134 Joaquim Teixeira de Men
donça
145 Firmíno Bento
146 José de Mello

i Junta do Alistamento Mili- 
Itár de Rezende 9 de Fevereiro 
■de 1918
! Pelo Presidente Dr. Emygdio 
\josè Ribeiro —Affonso Ribeiro, 

^Capitão Secretario.

116 Aydauo Cótlt. de Almeida z-T\
117 Benedicto Marcoiinu de’ comprasse

1 qualquer quantidade de 
' PAPÉIS LIVROS. TRA-
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O sorteio militar Cartas da um lavrado[uiz pistarini
VI

I

Está residindo nesta ci

JOÃo SIMPRICÍO.SlI.VA.

Vô cabã c’o a falação 
’b roassada.

Mas ioda fica no saco
Muita miséria guardada

As jvs 
poder

ttodas
iculo, está 

á uni recru- 
oso.

E tudo de cá da terra, 
Tá custando ura dinherão 
Com descurpa da tá guerra.

sabido, 
pai-cella 

il noven- 
icorpora- 
jrteados. 

que ficaram

E* perc 
PTa pu 
Da laví

odeies, e não rias delles 
-sivaniente— laruetita os.

sclhe a inior pa 
gastos de qiialqn 
fiui>r------- —-“*•

recebemos um atten 
agradecendo 

referencias que ha 
s co 

lumnas do nosso jornal.

execuç 
r.tusca, i 
e prèjnc
faz corn 
regulari-
acérbos

; e der^dos. E^ua!

ASsi g.naturas

INTERIOR
Anno 12$00Ú
Semestre 7$000

Tem pêra ifagua e maçã, 
Uva, damasco e amêxa, 
Que perto das da Orópa 
A. deseja nada dcxa.

que chega 
dà.

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e 40 euvelop- 
pes, naTyp. d’«ALyra». 1800.

íoffilirical 
iníallivel e

Inoilensivo ver- 
roiiago vegetal 
a purgativo, a- 

aàavol ao pa. . 
das ade eSfoito ' 
guro <s suave. 
Hão exige diola 
íp « annunala

Os caminho que tão ruim 
T?' -"tciso concertá, 

)odê os mantimento 
vôra transporta.

O commercio aciganado
Que se enche e enriquece 

ixt.,.. ----- , ím traba;a, 
> merece.

Mns F<5.'1 ’10 <5<S-'?ra?ado
E a cabeça introduzí 
5a famosa guiotina 
Do tà Banco do Brazí ?

Os fréte dus trem de ferro, 
Deve esses Home insisti 
PTo guverno federá 
Arranja p’ra reduzí.

F, no intanto aqui dá tudo. 
Muita froita sem iguá, 
Só indo na Exposição 
P’ra se vé e adiuirá.

Dêxá a politicage 
Que se. damne por ahi 
E tratá só da grandeza 
De-;te querido Brazí.

As pinguella e as estiva. 
As ponte esburacada, 
Pelas Cambias e Guverno 
Carece sé concertada.

motnenío como o acLiial.sao 
as classes que melhores ob- 
jectivos apresentam para a 
estabilidade de nossa situa
ção economica, financeira e 
militar.

Essas classes perderam, 
pelos desígnios ridículos de 
um jogo de azar—o sorteio
— im úmeros servidores, o Seria melhor acertado, 
que equivale dizer-se queiem vez de sorteio militar 
desta forma

e

fbge 
qnar 
r bem com que

----- , - - -Vel. ______  
segurança, perdoa manein 
a todos; não des-1

.morte, tnfcnno utixlu I

, os quac 
H........ -am essa ..

menta. Não cries nuain como bem
fira; I tendem,

tecções descabidas e de 
isegui- perseguições criminosas, 
isifira. instituir-se o «serviço mili

tar obrigatoriuD, como se 
fazem cos paizes adiantados. 

Assim, todo o cidadão.

Não quero frôres nem par ma. 
Nem pateada ou capim, 
Mas nois havemo de vê 
Quem razão terá no fim.

Cada bicha abobra d’agua 
De peso de quinze kilo, 
Da fazenda Taipava 
Do ministro dotô Nilo.

O restinho da colnmna 
Vô aqui aproveita 
Para ao Prefeito < 
Envià o meu saiu!

A lei do sorteio r 
a bem do progresso da 
ção precisa ser abolida.

Não é em caracter anti 
militarista oueouso arriscar 
essa manifestação, talvez 
insensata para uns e pro
blemática para aqtielles que 
vêm’ acompanhando de per
to a rossa situação econo 
mico financeira.

Meios mais efficazes e 
menos escandalosos exis
tem, que possam fazer a 
nossa Patria ascender a 
um legar de destaque ou 
mesmo ás culminancias de i 
uma potência de primeira i 
grandeza.

Já são realisaclos dois 
sorteios. No enitanto, o re- t 
sultado dessa medida nadã 
mais tem sido sinão uma 
expansão venal da politica
gem barata, com a qual só 

lavoura e cs desprotegi
dos serão os únicos sacrifi
cados. No ultimo sorteio 
principalmente, é que se < 
vem de verificara grande I 
brecha aberta nos r*- -

■s da 1 acura, do cciuintr- Is

cidos e
quer esphera de acção o 
victorioso é sempre applau-. 
do e festejado, não se dis
cute com o successo, victo- 
cioso pelo talento < ra mate
rialmente um vencido, não 
obstante aqui viveu alguns 
annos sem emprego: não 
temos ainda clubs littera- 
rios ou scientificos devida
mente organisados que tra
tem dessas cousas. Em to 
das as classes são deplorá
veis as lacunas. C. B.

ASSIGNaTURAS

CIDADE
Anno 10S000
Semestre 6 $000

O governo facilite
Sem encrenca e sem rodei'1, 
Créto agricua. aos pequeno 
Lavrado que não tem meto.

2 o seu alis- 
irttda dos sor- 
ido de anoma- 

mstram a 
inisação e

Estão tudo escangaiada 
As estrada de rodage, 
E os nosso representante 
Só cuidando de bobage.

res que sê arranjem.
isso só em um paiz como o 

nosso, onde ha um governo que, 
pachorrentamente, tudo con
sente e, automaticamente, não 
se cança de dar conselhos e de 
esperar que cada um cumpra o 
seu dever. ..

Alguns sorteados que aqui se 
achavam desde o dia 10, vin
dos de lougiquos districtos, fal 
tos de quacsqner recursos, pe- 
rambulavam pelas ruas ém vir
tude da falta de autorisação 
para a respectiva passagem.

Providencias foram inces
santemente pedidas ao Minis
tro da Guerra, ao Commandau- 
te da Região e ao Director da 
Central, por telegrammas do 
Prefeito e da Junta de Alista
mento, sem que as mesmas fos
sem attendidas com a devida 
urgência.

O dr. Prefeito dispendendo 
de seu bolso é que autorisou 
a uma pensão local o forneci
mento das refeições aos infe
lizes lavradores que tiveram a 
má sorte de ser sorteados em 
um paiz anirchisado qual seja 
o nosso.

No dia 13, ainda ás expen- 
sas do Prefeito, que comprou 
a< respectivas passagens, trin
ta e cinco dos mais turbulen- A .
tos foram embarcados afim de públicos ou partieti 
ser sustada a perturbação da «A Patna preeis 
ordem que já se estava assig- i" 
nalando com arruaças o algu
mas ameaças de depredações.

Deixamos estas linhas para 
CMures.uu.Mu u™ u. „„„ 0 sr. Minisl,.„ (ia G„erra 

dade com sua vxma. família, i/iae teI1ha em vista, que pa- 
o distinto official do Exer- ra ;l execução de um recruta- 
cito nacional sr. Menna Bar i mento mascarado como seja o 
reto Filho. Visitamol-o. j que se verifica actualmeute, é 
 i preciso dispor de minto geito, 
^E^uas para collegiaes| *le- ranita competência mesmo, 
K "na Pap. d’.\ LYRA j porquanto os nossos patrícios 

e ___  I que seguem para a deteza
. -.xx-r.x-^ ■<.. | s-0 |)Hn d(gllos {je

do, a golpes estouvados.aos j nientlor€S considerações.
bordos do mais terrível abys; Coi.sta-n.os que o dr. Prcfei- 
mo da completa ruina.ao sui! to, como lhe cabe fazer, vae 
ci.jp de uma nação inteira ■ apresentar conta ao negligen- 

, i . te Ministério da Gucira ou mes-en, plrna flor de sua | ||i(j a(i e,e>i||,.„„ <u Repllb|ic;1 
rj.Jade. I si preciso for.

ViriGxi.ro Paes oa Silva. | «E’ opportuno que se acon-1

ipre grotescí 
nihosa

„»«l, porque tudo se 
uma inépcia e umairre 
dade dignas dos mais ; 
comnientarios, 

O sorteio, desde 
tameuto até a par*' 
teados está eivai! 
lias, que bem demons 
sua completa desorgar. 
consequente inefficacia

Alistamentos feitos com to
da a parcialidade, prejudican
do alguns municípios e. salva
guardando os interesses de ou
tros, e o sorteio, com todas as 
praginaticas do ridic 
servindo de capa á 
tameuto vergonhox

Rezende, como já é 
roruece uma elevada ; 
de seus filhos, da qual 
ta e tres devem ser inc 
dos por terem sido so>

Os restantes, 
comosupplemantares, sem mais 
formalidades, estão sendo cha
mados para prehencher a falta 
daqnelles que não se apresen
taram, os quaes, todavia não 
justificam essa falta c coo ti- 

querem e e.n- 
io de seus in-

vernar que se não compre’ as "oi"'s ,l° mirares na treva. 
. , .......... .  ,r,„_i,;i;.i„. Ouando soffreres muito, olha a
heude cuja .csponsablllda ~adôrde fren(„_e|i(1 mesma 
de, qualquer de nos, leigos] te consolará e te ensinará algu
ém matéria de administra* | ma coisa. Esforça-te por seres 
ção, não assignariamo?. j simples, por te tornares util, 

ri.1 por te conservares livre, é, pa
ra negar Deus, espera que fi
que hem provado que elie não 
existe*.

Diz o provérbio : a Que 
ninguetii é bom prnphcta ’ 
em sua terra». Apesar dis- i 
so Rezende sempre apre- $ 
ciou o seu amado poeta. 
Não temos ainda associa- ( 
ção de imprensa ou centro 
litterario jornalístico que 
funde uma bolsa para auxi 
liar e soccorrer os jornalis- < 
tas em condições precarias. •

O grande poeta Olavo j 
Bilac foi sempre inspector 
litterario no Rio de Janeiro ( 
e aposentou-se comoorde- : 
nado de dez contos.

Aluyisio de Azevedo e o 
seu irmão Artbur morreram 
funcciouarios públicos. Aqui 
mesmo Pistarini foi empre
gado da Prefeitura. Deviam 
tel-o mantido no e rgo, in 
telligeote, sem espirito par
tidário, num trabalho facil 
e que lhe deixava tempo li
vre para as suas leituras fi 
caria modestamente collo- 
cado e amparado, porém 5as 
com es« reg,men de mu- Ta,„ben, casliq

i aançase evoluções não ha 
estabilidade nesses cargos. A banana e a mandioca 

• devia ter-se ab-rto uma ex- 
' cepção para Pistarini que 
'I bem n merecia.Ct hcimtírrt de i

Pelo rápido de 14 ^u»«u> , .
sorteados restantes, pois só , Que e.110 “JS11
nesse dia é que forani attendi-jR dt: hl’>stie fazendero, 
das as providencias do passe. |Que 0 nome sabe honra. 
Em Barra do Pirahy continuou j
a irregularidade do Ministério' De barriga vô saindo, 
da Gueraa, pois os nossos futii- : (Já dei conta do recado) 
ros militari-salli passaram uma! Antes que vaucês me chame 
noite ao relento, sem a mini-; De cacete e enjoado, 
ma consideraçõo das autorida- • 

[des competentes

Os nosso vereadô, 
jSenádô edeputado,
Deve oiá p’ra essas coisa 
Curu mais aiuô e cuidado.

Compassos
Na Typ. da «A UYRA».

Do sr. Alcino Guima 
raes
cioso cartão

naaiiu luwu v viua<aav, fi0S 3S
•» bôa marcha de seus di^s lhe fizemos pelas 

interesses, teria em vista a 
epoeba determinada para 
cumprir o sagrado dever de 
servir á Patria, e nestas 
condições teria t imbem o 
seu es+ado de vida conve* 
nientementv organisado.

Nenhum emprego, pu
blico ou particular, poste
rior á idade do serviço mili- 

uma verdadeira legião de tar obrigatorio, podería ser 
i-------- ——„— ,i.. „ I qj que q can

didato exhibisse a caderne
ta de reservista ou do
cumento que a substituísse

Está claro que no mo
mento em que o paiz peri* 
ditar, ameaçado por uma 
perturbação qualquer todos 
os reservistas estarão 
prorr.ptos ao primeiro cha
mado, soffram prejuiz^os, sa 
crifiquem-se ou não..'

Infelizmente assim não 
entende o governo; não 
quer orientar-se pela pala- 
----- j_---- ----- -«»n- pQf 

....... - ---- <- . * C°n'síirinj, são indivíduos da I victo de que presta inolvi- 
peior esperie. aadphabe (daveis serviços ao paiz, le-

z^rdadeiros desordd-j vando o Je tropeço em tro- 
serviço dos chefetes Ipeçc, de absurdo em absur- •

Isto; tudo pôde sê 
Meno auxio a«» lavradô, 
Parece mais porteção 
Aos afiado dotô.

parcimônia nos I ° c^ba ,c 0 a 
jmr natureza, Q^ 
J miares...
_isa de solda

dos: alistae vos.»
E o governo, de que precisa ?
—Unicamente de actividade 

para dar exemplo nos conse
lhos que nos dá; evitar despe- 
zas inúteis como as que são 
motivadas pela sua negligen
cia e sobretudo considerar o 
soldado brasileiro como elle de
ve ser considerado.

l seguiram os581Ha joVe

mies, pois só r‘ 
foram attendi- 

passe.' 
intinuou

REGRAS DO BEM VIVERJ 0S sorteados
Uma pagina interossante •

de Dumas Filho Em. nossu Paiz « execução 
r, , das leis é sempre grotesca, ri-Dumas Filho, no prologoi^.^ ver<?o|,hosa e prejndt- 

díi collecção completa de ciai, porque ti 
suas obras dramaticas, for
mulou as seguintes regras 
de bím viver, que são. como 
verá o leitor, impregnadas 
de profundo bom senso:

. , «Caminha duas horas todos
detrimento dos agncub os dias, dorme sete boia^ to

que se ex- das as noites; deita-te, sempre 
- r. n só, desde que sintas vontade de 

. dormir; levanta-te logo que 
despertes, trabalha logo que te 
levantares.

Só deves comer com fome, 
. beber com sêde, e sempre len- 

tamente.
Não fales sinão quando fôr 

preciso, e não digas sinão a me
tade do que pensas; não escre
vas sinão oque puder assignar; 
não faças sinão o que podes di
zer, Não esqueças nunca que os 
outros contam comtigo e q'ie 
não deves contar com elles. Não 
dês ao dinheiro valor maior on 
menor do que. elle tem : é um 
bom servo e um máo senhor. 
Evita as mulheres até os vinte 
annos; foge dei Ias de
pois dos quarenta. Não cries 
sem saber bem com que fim; I tendem, na gestãi 
destróe o menos possível. | tereases, prejudicando, sobre-

Por mais segurança, perdoa maneira, aquelles que tiveram 
de antemão a todos; não de.s-1 a dita de não ser sorteados, 
prezes os homens, menos ainda i Para esse fim os insubmis- 
os odeies, e não rias delles ex-j sos não cogitam da tradiccio-

i uai fuga para, o interior das 
rui.. M(. |

Pelo Egrégio Tribunal da 
Relação do Estado do Rio foi 
negado provimento ao aggràvo 
de instrumento interposto por 
Affonso Pereira da Cruz da de
cisão do Dr. Juiz de Direito Io 
cal. regeitando “iu-liminc” os 
embargos de terceiro o senhor 
e possuidor na execução de 
sentença que a firma Gulhot 
& Rodrigues move contra San
tos Alves. Registra-se assim o 
segundo ganho de causa que a 
alludida firma obteve no Tii- 
bunal contra Affonso Cruz.

E’ advogado da firma o dr. 
Fausto Villas-Bôas.

militar,.politiqueiro-) que não atre- 
> da na- vem alistar os filhos de pq 

tewtados, dos agricultores 
de gabinete os quaes por 

r sua vez gosam de cert i in- 
s fluência perante csjuntas e 
• os governos e tudo fazím
1 em

tores de verdade.
tenuam no laborioso afan 
de revolver as entranhas 
da terra para fazel-a pro
duzir.

Acresce a circumstancia 
do sorteio attingir a diver
sas classes, como se verifi 
ca neste ultimo, que foram 
sorteadas as classes de 
1891 a 1896.

Nestas condições, ne- 
uh um cidadão poderá ter 

t orgatiisado o ’seu estado de 
vida, como empregar-se, es 
tabelecer se ou mesmo con 
trahir matrimônio sem qne 
tenha passado pela respe 1 
ctiva reserva!

O governo nos obriga, 
d’est’arte a sermos vaga
bundos ou arriscarmos a 

interes- grandes prejuisos, penosos 
v ... á . I

Seguimos sem descrepan- 
cia a trilha n^gra de uma 
Rússia auarchisaàa.

que equivale dizer-se queí em vez cie sorteio militar 
desta forma incoherente, | tão cheio de azares, de pro- 
absurda e simplesmente 
estrábica, jámais cons 
rá o governo, a intensifica
ção da lavoura e de toda a 
producção nacional. Até 
aqui lamentavt mos a falta 
de braços que se dispuzes- 
sem a erguer as classes la 
boriosas, tirando-as dessa 
lethargia que as dominava; 
hoje, lamentamos o seu sa
crifício fatal e antevemos] 
toda a rui na de um povo, 
de uma nação inteira qual 
seja a nossa.

l eremos um bello effi- 
ciente militar composto de 
uma verdadeira legião 
homens capazes de toda a (conseguido 
bravora.de todo o heroís
mo, mas que serão acomet 
tidos pelo mal terrível que 
lhes i-.-.poz o governo — a 
miséria.

O sorteio militar em um 
pais como o nosso., onde a 

^politic-'.gem impera com 
despo: smo, é um desastre* 
Tenha-se em vista a manei- 
í^ve: Ç’.'nhosa por que es- 

z/>'tão procendoo alistamento.
As ju.TMS delegam amplos 
poder?•? aos commissarios 
de pd.icia (no Estado do i vra do povu; qu ,-r agii 
<?io, i maioria dos.commis conta própria . e está

ViriGxi.ro
bravora.de
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Viriato CARDOSO.

cert.ns» e que

essa
breve.

d' ALACRE

santa
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as
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jf memória de um poeta
Ao sr. Pedro Puj-i

«

CIDADE 
in$OOC» 

' ’ . 6$00ü 
...$200

(to, seja feito 
interesses da 

tudo envidará 
, cm exame de, 
•”<« devem ser 
.mas do serviço

nos dá é Deus. No Rio c o 
Guimarães e em Rezende 
é o SILVA-

biologicu fórte 
uma vez que o 
histórica reclama a

lavrado- 
pela 
vive-

Era tão moço, talvez inda esperasse 
Um futuro risonho, inda sonhasse .. . 
Si os poetas nunca deixam de sonhar !

esprcital-o estava a morte 
junM da consorte,

BLOCKS de 
nhos e qnal>d 
ria d’ «A L~

Em defesa da lavovra, 
commeroio e industrias

malat 12
Legitimas pennas
12, encontra-se na 1

Feio vigário da paroebia 
foi convidado para pregar o 
sermão do encontro, na t^r 
ça feira santa, o padre dr. 
Olyrnpio de Castro, cuja 
palavra é muito admirada 
em suas orações sacras. Por 
esse motivo, o padre dr. 
Olyrnpio de Castro virá em
prestar grande brilho ás 

‘ s semana

seguros, pois

Qm grande 
melhoramento

\y. <*«v .]

V .TZ'--

Çap. José Jacintho Teixeira
Em S. José do Barreiro, 

onde residia, falleçeu no 
dia 9 do atidante, o Sr. Cap. 
José Jacittthn Teixeira, avô 
do nosso amigo José Ozürio 
Teixeira, conceituado ne
gociante em nossa praça. 
O falxecido contava a avan
çada idade de 87 annos e 
era muito considerado na 
visinba cidade paulista.

Apresentamos os nos°os 
votos de profundo pezar á 
familia enlutada.

para reivindicar o üiraw-! «endo experimentada 
E para cuidar da nacion.311 lw>ir, muito bom êxito naSuissaj 
d a de urge um attento cui- a fabricação do pão com a fa- 
dado pedagogic» e ortíio irinhade mandioca. Osjornaes 
pedico incidindo nas gera. i paiz consideram essa 
‘ fabneaçao mnito pratica e uti-
ções que surgem, p;»ral.. .
que ellas realisem esse grair; 
dioso desiíerato.

Ministrar conhecimentos 
technícos sobre a vida agra
ria é um i

patr.
tria

guiram apoderar-se, pela quepret 
politicagem e pela fraude se>'4 
eleitoral, das posiço-s de 
governo e da administração 
das suas finanças e do em
prego das suas economias, 
minguadas para que com el 
las se locupletem os mag 
natas e estadistas.

Oscar Pf.nna Fontbneixe.

tramóias e os destemperos, 
para os peculatos? as «arbi
trariedades, mas como uma 
torça applicada ao aperfei
çoamento dos meios capa
zes de reivindicar os direi
tos populares, quando so
negados ou inflingidos, não 
soffreamos nosso enthusias 
mo por essa iniciativa tãoi 
animadora e que ha de pro-i

Dr. Jat/tae Lir.in

, O Dr. Jayin»; Ldiiu, medico 
i Faculdade de Medicina Ba 

clinico na cidade <!<• 1 tubas

! AttCtfío in /ide grados tnrt que- <> 
i preparado 1-JLi'XH; j ; N<»(.;lJE|. 
| KA do Rhai-inaia->ilic.o João da Silva 
i Silveira i- de um reoillado si-feijjc, 
! íUlV.-..-.
! fundo syphilitico. O q,j.- digo f.,.7?
j aido j>or mim presenciado mnu- 

ivanna, 2l,de julíH, de 1911.
I. (Fim. reconhí^^"*- ÍÂ,na'

| nncqç SuPeriores lou 
||VÍJv«v sas americanas 
encontram-se na Typogra- 
phia d’“A Lyra”.

Preudendo-se a assumptos re
lativos ao nosso estado de guer
ra com a Ailemanha. o Ministro' 
das Relações exterioros fez pu
blicar o nosso “Livro Verde”

veiu uxponcaaeamcntü 
de pessoas resoluetas, deci : 
didas e sinceras- Con
vidados a retomar a 
posição que iamos occupan- 
do a frente das phalanges 
que se esgrimiam pela idéa 
da organização do “Partido 
da Livonra e Industrias”, 
de promplo cedemos ao de 
sejo que uos chegou dos le
gítimos pioneiros da aspira
ção cae nos propelle á iucta, 
o que fizemos ainda mais 
cheios de esperanças do que 
nunca á face do ardor com 
que se nos apresentaram os 
promotores da reunião de 
hoje. De novo teremos.con- 
sequentemente.a campanha 
que no anno transacto asso* 
miu verdadeiro aspecto em' 
polgante no nosso Estado, 
prendendo, por largo espa1 
ço, as attenções geraes e 
merecendo os mais rasga1 
dos elogios da imprensa da 
Capital da Republica. Na
da mais do que a imitação 
do gesto indestemido do 
coranercio carioca, que nos 
suffcagios do dia primeiro 
levou um candidato ás ur 
nas, aàui de eleger depu 
tado genuinamente seu.

A‘ íavoura fluminense, á Jades da 
qual se vincula o commer* 
cio d o interior em laços es 
treitíssimos e bastante ín
timos, compete, também, 
co n j u ~a r-se, constitui ndo
pesaco blóco que nas elei 
ções elimine os candidatos 
<m quem c-lla não possa de
positar confiança. E’ preci j 
so que o fazendeiro compre- 
fienda como lhe convem.de 
j.icto, votar, garantindo sei 
das d-ípredações e dos es- 
banjc. nentos. dos impostos! Uma elegante caixa de pa- 
oJíom jS e das leis pe-sôae^ I pel com 40 folhas e40 envelop- 
oentrj dc uc! partido que | pes, naTyp. d’«ALyrii‘. t-800.:

prccisanente isto, esta in- 
;ão militar, o que se deseja 
atria pede a todos os seus

Entretanto a e- 
Oue o levaria jt 
Deixando a filha amada a soluçar.

Fazendeiros de Barra 
Mansa, proselytos leaes do 
partido que se vinha pre
gando, nos diversos muni
cípios do vale Parahyba, co 
mo a aggrcminçâo a que 
deveríam concorrer todos 
os elementos eleitoraes da 
agricultura, das industrias 
e do ccmmercio, para que 
mais positivam-snte se re
presentassem nas Camaras 
do Estado e do paiz. resol 
verarn levar - a efíeito, no 
dia de hoje, ao sexto con
gresso da serie iniciada o 
anno passadoern propagan
da dessa louvável idéa de 
ligação e desembaraço de
fensivos. que, indiscutivel
mente, já é uma (’ 
e comprehénsiveis ambições 
<?o commerciante, do indus
trial e do lavrador. Nós, 
que tivemos «a honra de 
principiar o movimentocen- 
tripeto da concentração dos 
fazendeiros no modo por 
que elles se deverão mant- 
fustar politicamente, não 
como uma ferça engastada 
ao governo, para robuste-

0 professosado ba&auo (
Noticias vindas d<< Bahia ‘ 

o professo- 
rado publico daqueile Es
tado se acha em condições È 
!e extrema penúria, cm [ 
virtude do atrazo de muitos ( 
mezes de seus vencimentos. 
Elles estão orgamsando um 
bando precatório e vão di 
rigir um appello á imprensa 
Carioca para que á mesma 
espose a sua nobre causa 
t: abra uma subscripção em 
seu favor

Isso numa occasião em 
que se precisa dar combata 
ao analphabetiamo que é 
um dos principaes cancros 
nacionaes, é bastante sig
nificativo e bem demonstra 
o quanto pode a politica
gem atrabiliária dos «pa- 
criotasD que se eogarupam 
nas culmmancias do poder. 

L—fts__SorÍgs Grandes gnem,

Da terra veaus bella entristecida 
Se escondia, alguém disse, lampejando 
Inda uns raios de luz por sobre a vida 
Do triste que afinal viveu cantando.

Foi inai 
corrente, 

ado, q“« liff* ' 
ri0. Fe teral c

Pelo sr. ministro da Fa
zenda foram approvadcs os 
novos typos das moedas de 
nickel de 100 e 200 reis, 
fabricadas de áccordó com 

i as disposições da lei n. 559 
Ide 31 de Dezembro de 
i 1898, as qüaes, dentro em 
breve entrarão em circula
ção .

.■A LYRA"

-JORNAL SBMAKAL- 

expediente __ 
ASSIftNATUKAS-C" 

anno  
Semestre  
Numero avulso

interíüR
12S000 

anno  
Semestre

EXTRA.NGEIRO,ao$ooo
Anno

Malat 
Papela

ria d’a A Lyra».

O Sr. Carlos Moreira, do 
Ministério da Agricultura do 
Brasil, concluio as negociações 
que realizava junto ao Gover
no dos Estados Unidos paru 
que este concedesse as neces
sárias facilidades para a ex

ortação pai a o Brazil, de ma- 
diinas agrícolas e outros ele
mentos industriaes norte-ame
ricanos. Attendendo a que es
ses elementos serão emprege 
dos em beneficio da causa d<:

( allíados serà levantada a pro- 
. hibição para a sua exportação.

■ Cartões de vista—em vicia hora
. e na Typographia d' 

A LYRA, por Ü^oo o cento.

O PÃO DE MANDIOCA
Segando cominnnicações re

cebidas pelo Serviço de Infor
mações do Ministério da Agri
cultura, por intormedío doMi-

Morreu Luiz Pistarini. Está enlatada 
«Do Parahyba a nayade genti1». 
Morreu apenas vinha a- matiiugada 
Mostrando no horizonte o céo de < nil.

de estas e.xistan:, esse alistamen
to por ellas auxiliado, seja feito 
de accordo com os 
associação que t 
pela approviç&o, 
reservistas, dos que 
alistados já isentos 
activo.

E' p‘ 
strucçãc 
e a Pat 
filhos.

Assim pensam os verdadeàros , 
riotas que amam com idola- 
x a terra em que nasceram, e II 
■ ^ezam até a morte a honra < 

........ brazileiro.s. Bem ou. mal < 
àistnbuúlo o serviço do sorteio ( 
militar ninguém deve queixar-sc , 
porque os serviços que se irá pres
tar sdoem proveito proprio.

O Brasil inteiro assistiu á ’ 
distribuição nos Entados, dos J 
contingentes reclamados e todos 
viram que ao Rio Grande do Sul 
coube fornecer tanto como 10.04.0 
homens mais do que os estados . 
de S. Paulo c Minas, reunidos, 
que se consideram cm todo senti
do os primeiros do Brasil. Con
vindo que já existiam mais de 
10.000 rio-grandenscs no exercito, 
dedus-se que dos 50.000 e poucos 1 
o que o exercito será elevai 
duas quintas parles serão hu- 
giandenses,ou sejam 2 soldados 
gaúchos para. 3 de iodos os de
mais cetados do Brasil.

Entretanto 0 único queixume 
que pelos Pampas se ouve, é 0 
que fica na passagem do frio e 
cortante Píinuano ao perpassar 
■rápido e gélido, por entre osvar- 
gedos, coohilhas e serranias da- 
quelle formoso recanto da nossa 
cara Palria..'

$e daspertam. Bravos: Que 
acompanhem o commercio 
carioca e que chovam pro
testos de applausos aos 
congressistas de Barra Man
sa ! l udo estava previsto— 
um povo como o nosso, que 
mal nasceu, habitando ri 
quissimas e fertillissimas 
terras, não podia debater 
se sempre na miséria por 
que assim entendam os 
maus patriotas, que conse1

se imponba ao respeito dos 
dirigentes e os cb«atne á res
ponsabilidade. No congres
so. que se realiza em Barra 
Mansa, no qual occupare- 
mos a presidencia. não se 
tratará, porém, propriamerr 
te. de instituir esse partido, 
que não pertence mais ás 
novidades como principio 
preconizado no Estado por 
uma valente cohorte de per1 
tinazes propagandistas dn 
renascimento das classes 
operosas fluminenses, mas 
se tratará da defesa dos iate* 
resses das refendas classes, 
irejndicadas com rúedidas 

goveruamentaes que recla
mam immediata reacçãoda 

das justas parte dos opprimidos E-sa 
.. reacção só será mesmo effi-

ciente, quando os 
res estiverem ligados 
alliança política que 
mos a proclamar.

Será, todavia, de algum 
proveito, desde já, se a diri 
girmos intelligentemente, 
tornando a o centro de on
de se irradiarão os fulgi- 

-- o- - • r- ,dos relampejos da propa-
cel-o e dar-lhe azas paraas|ganda pró -partido da La 
. i .oura e índustri-s”. Ta]

partido será breve uma rea
lidade, quer queiram ou 
não os potentados.

E' que agora são os pró
prios fazendeiros qu 2 o de
sejam e solicitam. Feliz e 
risonha alvorada ! Hão de 
os seus raios penetrar em 
todos os coraçôese iuo - 

.... |pirar as almas de iderr
duzir benehcos resultados, 1, . . , , 

..  I tico almejo! A lavoura, g
commercio e industrias^

lu.aiigura(la em 1 . 
, a linha telepboníca 
esta cidade á Capita] 

 . e Nictheroy. O drCo- 
trin Eiihó, Prefeito Municipal, 
que compareceu ao acto da 
inauguração entrou em commu- 
nicação com o dr. GeraqueCol- 
let, Presidente deste Estado, 
sendo trocadas as felicitações 
por esse grande melhoramento. 

Achavam-se presentes di
versos cavalheiros, algumas 
autoridades e representantes 
da imprensa local.

E’ uma lacuna que vem de 
sér prehenchida, o adianta
mento que se acaba de verifi
car, que vem a ser um dos 
meios mais práticos e de gran
de utilidade paia acominunica- 
ção com os grandes centros, 
motivo porque não regateamos 
as nossas felicitações ao Go
verno, ao Prefeito c á Compa- 

1 nhia Bragantina, agradecendo 
hb gentilezas cumuladas ao 

| nosso Director, pelo represeu- CART; 
qne está sendo lisougeirainente | tante da Companhia, sr. Ale-' meia h 
commentado. 'xarnifé Demetrio, I

Serviço militar
Si não estivesse vigorando, ha informam que 

oito annos, 0 Reg. que baixou
■ com 0 Dcc. S033 que instituiu 0 

Tiro Brasileiro, hoje Tiro de 
Guerra, pelo Dcc. I2708 de No
vembro do anno passado, seria 
causa de achar extranho 0 nu
mero de sorteados desta bella ci
dade de Resende comparado tal
vez com quasi todos os municí
pios do pais. E" dictado muito 
velho que quem morre pelo seu 
gosto acaba por seu regalo. Não 
ha quem não saiba que as leis 
citadas tem 0 fim de isentar do 
serviço activo do exercito todos 
aquelles que possuídos de um 
pequeno amor civico, ou mennio 
sem elle, procuram receber vas 
Linhas de. Tiro a nccissaria inn- 
trueçio militar para poderem cm 
caso eventual defender, com 
vantagem, a integridade palria. 
O principio em que este dever sc 

ins1 f!l,l('a indiscutive.l. Pelo Reg.
do Tiro de Guerra em vigor, < 
linhas de tiro devem auxiliar 
trabalho do alistamento mi

Patronatos
agrícolas

Ó gc verno acaba de acer
tar, f-zendo obra utíl.

Noticiam os jornaes a 
creação de institutos capa
zes de abrigar e iustruir a 
infaocia desvahda, de nor 
tear para bom destino essas 
míseras creancinhts atira
das, por ahi, ao léo da sorte.

Não ha quem nâoapplau- 
da esse nobre movimento 
da nossa administração su' 
perior, H.i muito fazia-se 
mister um olhar providen
cial, que soerguesse da 
ma esses tenros seres, < 
existência opprobíosa 
cruel a má organísação •* 
ciai dos nossos tempos ain
da permitíe. E’ doloroso 
vêr se tanta promessa de vi 
da utíl despresada, corrom
pendo-se no tremedal do1' 
vicios, na fermentação cri
minosa da ociosidade. O 
grande, o maior dos actuaes 
problemas brasileiros é jus
tamente aqueUe que tem por- 
fim o advento de uma nacio
nalidade de forte cunho, ca
paz de assenhore ar se para 
sempre do riosso immenso 
<habitat», impedindo a as- 
simiílação por estranhas 

I gentes, ou o amorphi-smo e 111 
cosmopolita.

[ Temos que cuidar seria 
. mente do factor biologico, 
• não com .0 proposito todo 
' materialista, de caracter 

conquistador Para que o Cartões de
. Brasil possa ser uíil á. Civi- ^imprime-se 

hsação, cumprindo seu gV*-i ^-^4 

rioso papel, é necessário 
apoiar-se nutn.i estruetura 
biologicu fórte e estável, 

momento 
Forç;j

a.1nnn«ioS«o»u“n^üea5Oea 
o que si convencionai-

Esta folha publicará a collabo-
1 ‘T 1 racão de adeptos de 
cuJa crâdo-não sendo enu^unto 
a c solidaria cora as opinioes de 

seus eollaboiadores.

REDACÇÃO

Largo do Cenlenaro

l res, está sendo expe 
m muito bom exito 

a fabricação do pão com
I rnal 
jdnquellepaiz 
, aauJcação mui

Para|lissima.____

Na Typ. da <?A L^J^”1 
; de 

muitos autores, na papeIiir^1
d’ A LYRA- _____ 

Conforme noticiámos j<l fel 
tão circulando c ndo
trensNPleN F 2. Segundo 
consta, os trens S P e  
(expressos), dentro cm bre 
serão restabelecidos. _

(iTversõs tama- 
■Jidades, na Papcla- 
Lyra».

na Papelaria 
lyra.

---------- ' 7 7 E vita-se 

GfrâViCÍC2AB|ON

-jf---------  --------------  .____

imperioso dever de LIVROS ESCOLARES 
tode governo esclarecido 
acerca do destino do Bra 
sil.

Os patronatos agrícolas 1 
veem preencher essa la1 1 
cuna, ao mesmo tempo que' ’ 
asilam milhares de infelizes * 
jovens sem arrimo-, votados 
certamente até agora, ao . 
estiolamec.to e á perdição. ‘ 

Ha aqui mesmo entre 
nós, como attestado dc in' | 
curia criminosa, de indiffe1 
rença lastimável dos pode
res públicos, creanças que ’ 

14,do frequentam tabernas, cas.is 
iinmca jogos, em plena ocioísida1 

de, e meninasimpuberes.le1 ‘ 
vando vida orgiaca, prosti11 
tuidas no verdqr dos doze 
annos de edade ou menos 
ainda E não haverá um re1 
roctiio á invasão do cancio -do 
immoralismo, qoo, corn todo 0 
despl&nte, descendo das exhi- 
biç.õea cíuernatographicas e dos 
palcos acanalhaclos, vae inva
dindo e solapando a Familia. 
impcderninfio os corações e re
trogradando a sociedade? Por 
isso, saudamos 0 nobre gesto 
do goAerno. çréando os patro
natos agrícolas.

Arcilio Guimarães. , .racii 
~ 1 ———-— —. 1 C|ini,

rez annos era 15 0 intel-]el,;- 
ligente aprtndiz de typo-—- 
grapho Jo-é Teixeira. ! suv™

Parabéns. 1 •>»>r»«-r»co en-, i.i.<l-«s af
 I fundo syphilitico. O que__ _ . 01|J1> 1>nr m;nj presi-ncí

Dib ENTERRO e.n ! u.eras v< 
•mprime-se na Typ. i Uaba>'

convem.de


A LYRA

Sorteio militar ])r.' ^arr^ío (Antigo Menezes I

1896

RESTDENCIa—Prcç. Oliveira Botelho—REZENDE

ftpographia e fapelariada
A LYRA

Execução perfeita de qualquer impresso

grande sentimento

Especialidade em cartões de vizita os mais moder-

Largo da Constituição—REZENDE

doS

A

Alves Guinia- 
.Ir. 1 bino de Almeida.

.. proprie- jo peio

0 Terrorismo T^Uçmão na

coint 
dout

Prédio á venda
Vende-se no Rio de Ja»

I
XSA2TTOS 

Na Papd ria d'"A Lyra'’

Santa Rosa estará sob
Sampaio.

A Cnvimiesãn F.sjiern a ronrurt-f urin dos fins cnthnliro* e ca 
r,r F epw/arrríwrvA-g^

í^êMis^^

"..... “JMARTtmARj

Pharmacia villaça—Largo da Matriz a’ qualquer hora

Consultas grátis aos pobres, fts 8 horas

li to? i

í
l

les que os 
destreza e 
ainda de grat 
a sociedade q 
iucrar com a i

Réguas para
U n;. Pap. d’A LYKA

Livros commerciaes na j medio do dr Juiz de Direito 
Papelaria <P A LYRA.

HomcBüpathia
Tosse? Tosse mui 

tome a milagrosa 

gtonchigia
0 Exmo. Sr. Conselhei* 

ru Dantas atte.>tou a 
efficacia deste pode-

— —-a.-.. _71 Qlua 

forte bronchite que

Áariedade de papel p .ra 
machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’ a A Lyra» na 
Rua Deodoro n? 2.

§

nhsi* ^5 x

3?n. V icton de Freitas 
ADVOGADO’

Rua 15 deNovemrron. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

__ Oliveira Botelho.

Por motivos particulares, 
ha dias, o sr. Francisco 
Leite Machado, foi aggredi 

r _ ? sr. José Braga da 
Silva. A autoridade policial 
f z o respectivo :

dimento cujo objectivo tteja a > 
robustez da mocidade.

Neste, ponto aos ingleses ca
be a primazia; não ha povo 
que, neste, gene.ro, os supplan- 
te. Elles não tem descorado 
dos exercícios physicos. I Exis
tem na Inglaterra muitos col- 
legios, entre os qtiaes os de 
Cambridge e Oxford, os mais 
famosos, onde a educação phy- 
sica é completa, nada deixando 
a desejar.

Ter.do em vista as vantagens 
e utilidade de taes exercícios, é l 
que oi,- governos de certos pai- 
zes mais adiantados da Europa 

da America do Norte, prote-1

Cotninissíonado pela po 
licia fluminense, aqui este 
ve o sr. Belizano Augusto 
da Silveira Terra, capitão 
da Força Estadoal «j

BA Ta TAS
A Prefeitura está distribuin

do tinfi lavradores locaes, batatas 
inglezas, tendo para isso recebi
do 20 caixas.

qualquer quantidade de 
PAPÉIS LIVROS. TRA
POS DEALGODÃO E 
DE LÃ, velhos enr'vos, 
VIDROS QUEBRADOS 
e CACOS brancos, FER. 
RO, METAL, CHUMBO, 
MAMONA e ALGODÃO 
e.m rama e outros artigos.

As compras começam em 
1? de Março, no DEPO 
SITO DO ROCHA (Ar
mazém de Amorzinho) em

Cumprimenta e participa 
reguezes, que devido a grande crise: que! 
resolveu abrir uma AGENCIA DE. BILHeTEb DE 

--------- --- á Pua 15 de Novembro, 21, ücSia cíg® 
FELIZES a todos que

de Maria, Viccntinoe, das Devoçôetdc Nossa SerTõrtnt^LÔííracsr 
do Carmo, Rosário, S. Sebastião e 5. Bencdicto com suas insígnias 
e a ornamentação da cidade por occaeião da procissão do SENHOR 
MORTO de sua natureza tão commovente, e uma prece fervorosa 
em suffrogio da alma do Benemérito lusitano Snr. João Gomes 
de Freitas, instituider desse  piedoso legado que perpetua a augusta 
solc.mnidade confiada ao zelo e carinho» da administiação da San
ta Cosa que se ctforça criteriosmnente tm dar cumprimento a ver
ba, mantendo intacto o patrimônio.

Rezende, 15 de Fevereiro de /U/S.

paz para 0 serviço do Exercito,
I durante uin anuo, seja licencia
do por esse prazo; devendo

1 apresentar-se cm 11 de Março . , ., ...
dll ]9i9, inos' trabalhos para o comrnercio a livros escolares

9—Sebastião Monteiro de j

, seja 0 mesmo 
classe de 1896

em que

quartos, utn salão de visi
tas, sala de Jantar, cosinha 
espaçosa cnm fogão a gaz. 
2 porõ?s habitáveis, instai 
laçào electrica interna e ex 
torna.

O prédio é construído 
em terreno alto medindo 
22 metros de frente por 68 
e meio de fundos, todo ar- 
borisado, com jardim ua 
frente e aos lados, cercados 
de arame para horta e gal- 
linheiro, gradil e portão cie Campos EÍyseos, á rua Al-

Excellenta livro sobre a actual guerra, vende-se 
por 2$ooo na Papelaria d’A LYBA

Trabalhos dc luxo, com. per- 1 3 
■-~i> e nitidez, á usnu ou snain 3 

I côro.s, prepara-se com a maior 
! brçviiiadcc preços modicos siaty' ■

■

qiTnii !
W’í il
ÜÜN?
?• £ e r? 5 m

Membro effectiyo da Associacãn Medico-Cirur-' 
gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 
Éunccionarios Públicos Civis e da Associação Pro
tector» dos Empregados do Cóminercio; ex-auxiliar 
da clínica de Sypbilis e moléstias da pclle, da San
ta Casa dc Misericórdia e da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagiario dc clinicica cirúrgica 

e obstetrica da Faculdade de Medicina.
CONSULTAS:

1
l

; roso reinedio, em

—; aoffren
I : Preparado da

■ Adolpho Vanconcelios 
27—Rua da Quitanda—27 j 
.................. collegiaoirJr™.

11 — Elausino Antonio da 
Silva.—Rectificados os nomes 
do requerente e de seu pai, se
ja este excluído do alistamen
to e sorteio da classe de 1896. 
para opportuwnente ser in
cluído na de 1898.

12— Herculano Gonçalves <la 
Rocha.—Seja excluído do alis
tamento e sorteio na classe de 
189G, para opportunameuteser 
incluido na de 1898.

13— José Lopes dc Macedo. 
—Seja transferido da classe de 
1896 para ade 1895, anuo em 
que nasceu.

1-1—Agenor Alves Guima
rães.—Seja transferido dc 1896 
para alde 1894.

15—Juvenal Barbosa da Sil
va.—Seja transferido ba classe 
de 1896 para a de 1891.

£16 — Pedro Alves. — Seja 
transferido da classe de 1896 
para ade 1895.

Ante-honteni esteve nesta ci
dade-, tendo se despedido de seus 
ex-auxiliares e asnigoe, o sr. dr. 
Emygdio Ribeiro, que acaba de 
deixar 0 cargo dc Prefeito deste 
município.

Quartf feira, em sua fa
zenda, o dr. Oliveira Bote
lho e um seu empregado, 
foram mordidos por um cão 
fie raça, que estava ataca
do por uma infecção rabica.

S. S. no mesmo dia se 
guio para o Rio. afim de se 
submetter a tratamento no 
Instituto Pasteur.

CNiEüTA
Vende-se utsi projectos- e.sn 

perfeito estado, cosst duas lentes ■ 
superiores c carreteis, pelo preço 
dc I50X. Cartas a. [jysandro Sam
paio. Varpein Grande dc Rezende, 
E. do Rio.

Hotel Costa
DE HORA CIO COSTA

Este estabelecimento se reccommenda pek- 
cosinha que é de 1“ ordem e por ser nm dos mai' . 
estação da E, IL Centrai do Hrazil, dispondo ainc 
acojiimodnçôcs para os seus hospedes. Dá pensão a í 
por preços modicos. Apromta ceias a qualquer hura da noite.

—Prefiram 0 HOTEL COSTA— 
CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

ferro na frente, e está si
tuado entre as linhas dc 
bondes de Cascadura, Pie 
dade, Engenho de Dentro e 
a Estrada de Ferro Cen 
trai.

Preço 15-.000$000. po 
dendo ser' 10:000$. á vista 
e o restante á prazo ou em 
pequeuas prestações como 
se combinar.

Trata-se ccm .
tario Dr. Augusto Barreto
nesta cidade,ou no Rio com I fez 0 respectivo inquérito, 
0 Sr. Lucio na rua Fc-rnarr o tendo enviado ao dr. 
cles Engenho ! Promotor Publico por iriter

1 commerciaes na | medio do dr Juiz de Direito 
d’ A LYRA. ----------------------------

I ^ortimento completo de 
j -^papéisem elegantes cai- 
xinhas. para todos osgos 
tos e preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A lyka

Vem dos mais remotos tem
pos a pratica dos exercícios 
physicos visando conservar a 
^aúde e alcançara formação de 
organismos fortes e resistentes, 
capazes de uma reacção contra 
os differentes elementos.

.... Junta Medica e julgado inca-
Os exercícios physicos deve

ríam sêr ministrados em toda 1 
casa de educação, com lugares 
apropriados para esse íitn, on l 
de aos alumuos fossem piopur-l 
cionados meios de se desenvol-l - - - - .
verem physicamente, entregan-j f^rito.—Rectificada a filiaçao) 
do-se a exercícios francos e sa- requerente, co,a « 
lutares. I transferido da <
........................................................ I para a de 1891, auoo 

nasceu.
I —Antonio Cordeiro de Oli-1 ______ __ ________
veira.-Recti6ca.la a filiação neir0 entre a.í etíàçÊss7o 
do reqiiereute, spjh o mesmo . x- c 'tranrferidortadaL de 1886 En^nbo Novo e Sampa.o,; 

^y-Ara. a dn 1RQR, antio oni qtu■ bdO preiJlO da^ FUa .. [•

A Junta de Revisão e Sorteio 
Militar do Estado do Rio des
pachou os seguinte» requeri
mentos :

REZENDE — 1 — Adhnmar 
Conrado Toledo. Rectificada a 
filiação do requerente, s^ja o 
mesmo transferido da classe de 

para a de 1895.
-Cezario Rernardi.—Seja 

excluído do alistamento e sor
teio, classe de 1895, por ter 
provado com documentos queé 
italiano.

3—José Romão Ja Silva.— 
[Não ha qae deferir, visto rer 
sido alistado e sorteado o reqne- 

Ieu. rente na classe de 1895 que tf- 
(jaÉ! fectivamente pertence.

>ara 4—I'11’-0 P^nlode, Gouvéa.—
Rectificada a filiação doreque- 
reryíe, seja o mesmo transferido 
da classe de 1896 para oppor- 
tunamente ser incluido nâ de 
1897.

Palestras scíentifícas
Impof Mncia dos exercidos physi

cos em. fare. da hygieue
Conforme promettenios em o 

numero ultimo deste jornal, da
mos, a seguir os excerptos da 
palestra realisada, no sabba- 
■lo transacto, no Collegio“Luiz 
Gonzaga” pyIo Dr. OswaJdu 
Duarte.

“ íl” 6 sem razão que se tem 
ífpregoado a real importância 
dos exercícios physicos,. Con
stituem estes,sem duvida, uma 
necessidade imprescindível pa
ra c desenvolvimento de nossas 
forças, sendo nm exeellente 
meie de tornar robusta a saúde, 
dando ao nosso corpo o maior 
v,g«'T, produzindo-lhe a disten- 
suo. regular dós musciílos e das 
articulações e concorrendo para 
ampliar tado o systema eircula- 
loriú e osseo, mantendo,, des- 
t’arte, o devido equilíbrio das 
funeções vitaes.

I V (^g^{|ue i 
iLlixirJe!
IKHAME

ENGORDA | iíHh

A prt sentnndo embora essas 
“consideráveis vantagens, mis
ter se,torna, entretanto, que 
haja sempre abstenção de ex
cessos na pratica dos exercícios 
physicos que devem sêr feitos 
com certo critério e não abusi
vamente como não raro se ob- 

fr' íx' ' senya da parte dos moços da
# A . grtíração dc hoje que, com ver- 

dadeira inclinação pelos sports 
a estes >se entregam sem modo- 
’ a^ãí^'Hem ordem, com a maior 
'Z-aravagancia, uus por profis
são, outros por vaidàde, pou
co se lhes dando o interesse 
-cientifico desses exercícios».

Entre os exercícios mais co
nhecidos e praticados hoje cm 
dia, estão, além da gymnastica 
—um dos mais proveitosos, os 
sports, como o «foot-ball», o 
«cricket», o «law-tennis», as 
regatas, a natação, ete.

Os tres primeiros foram in
troduzidos pelos inglezes em 
quasi todas as nossas cidades

São cultivados, hoje, geral
mente, pela nossa mocidade. 
'Todos estes divertimentos, pro
vocando movimento, são úteis 
e sadios exercícios.

Semana Santa
Celebrar-se á na Matriz desta cidade, com toda a solem.

• nidade possível a Semana Santa conforme as 
prescripçõeslithurgicase as ceremo- 

uias e devoções do costume.
DOMINGO DE RAMGS, 24 DE MARÇO—Have;á ás 9 

horas a Bençam dos Ramos e em seguida a Procissão com os. 
Ramos bentos. Depois haverá Missa solemne com o canto 
da Paixão.

TERÇa FEIRa, 26 DE MaRÇO—A*s 5 horas da tar
de sahirão as Procissões: do Senhor dos Passos, da respectiva 
egreja e a de Nossa Senhora, da Matriz. SERMÃO DO EN
CONTRO por distincto orador sa^ro.

QUARTA-FEIRA DE TREVAS—A’a 7 horas da noite 
neçarão os OfficioB de Trevas, com gi ande orchgstra. Sermão 
itrinal sobre a Sacramento da Penitencia.

QUINTA-FEIRA—Haverá uiissa solemne cantada ás 10. 
horas com sermão c Desnudação dos Altares. Exposição Solem- 
ite do Santíssimo Sacramento representando o Santo SepuL 
chro, Confissão e Conimuubão geral, guarda do Santíssimo pe
la respectiva Irmandade. A’s 6 horas, cerêraonia do LAVAPÉS, 
seguindo-se o sermão do Mandato.

SEXTA-FEIRA SANTa—Será a missa dos Presantifica- 
dos com o canto da Paixão ás horas do costume. Adoração da 
cruz, sermão da Paixão. A’s 5 horas da Tarde, Officios de Tre
ma e depois sahirá a solemne procissão do SENHOR MORTO, 
com musica e canto da Verônica, percorrendo o itinerário do 
costume,a cuja entrada terá lugar o SERMÃO DE LaGRIM A8.

SABBADO D’ALLELUIA—A’S 8 heras da manhã, ben- 
çam do novo fogo, dc Cyrio Paschal, bençam solemne da Pia 
Baptismal, Ladainha de Todos os Santos e Missa solemne. A’ 
tarde, Coroação de Nossa Senhora.

DOMINGO Da RESURREIÇÃO—Procissão do Santíssi
mo Sacraroent.o, Missa Solemne com sermão ao romper da au
rora. a’s 11 horas da mauhã, missa conventual com pratica 
analoga ao acto.

Está se fazendo o convite dos pregadores e. dos sacerdotes que 
terão de junccioiiy no.» solemmdadcs, evjos nosnes serão publica- 

nas proximidades da fesia.
A orchcstra dirigida pela Exma. Sra. D. EmiVia

..-L ..— ovb a regencia do professor Júlio

Os exercícios physicos cm c, - - --------
servindo para n conservação Indeferido, porquanto pan 
dasaúde, evitando certas doeu- não.se referir ao requerente 
ças e unia serie de 
ções próprias de quem se e.ntie- 
ga à vida sedentária, contri
buem, extraordinariamente, pa
ra a flexibilidade de nossos 
membros, emprestando a aquel- 
1 ' — praticam a maior 

! elegancia, sendo 
rande utilidade pura 

que muito tem a
... ... . ... .. robustez dos iudi- 

.viduos que a compõem.

5—Hermogeneo de Sonz?..— 
7 . . rece

nao se referir ao requerente a 
indisposi- justificação da idade que juntou, 
i se e.ntie- 6 —Raul da Cunha Braga.— j

O pedido do requerente já foi j 
deferido por despa.-ho de 7 do í 
corrente mex em requerimento I 
idêntico.

7— Augusto Salles Pimentel. 
—Seja transferido da classe de 
1895 para a de 1892, anuo em 
que nasceu.

8— Lec.y Lobato.—Tendo si
do inspeccionado dc saude pela

■ asseio <le sua 
us pnisimosda 

’.da de boas
domicílio

Vendas por atacado e a varejo 
.Recebemos um nono

A COM MISSÃO
Comro Miguel Balcão-josé Gulhot—Levytn Gomes—Pe^ o 

Ferreira da Silva—Randolpho Souza—Manoel Pinto Fogueira.

José da £ilva
a a todos os seus amigos e 

grande crise qu<
'2PKCTA DE E

i LOTERIAS, á ?ua 15 de Novembro, 21, nesta cida 
de, para assim fazer KICOS e FELIZES a todos que 
oprocurar._______________ _________________ ______________

cTda Cruz Ferreira cft C.
Exportadores de café—rua da quitanda, 201 

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de protnoto embarque.

Dão offcrtas por carta ou telegramma. Enderçço 
telegra p bico — GASTÃO—______ _______

gene.ro
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ãRua 27 de Agosto—REZENDü—E. do Rio

jgy LES
Hotel'& XV

Estabelecimento de 1? ordem, montado á

li

Ço>inha magnífica
O

É^hunniacia “<è$. jafnssá '

*5,“

Zjombricol

Não è irritante e não exiire dieta.

seja pode usal-o sen.

inconveniência.
I ■
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VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DaS GRANDES 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

MADEIRAS BRUTAS E APPARELBADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO

U n : ir

coostry cções

TELÊPHONE NORTE N. 4629
Eadeteço telegr. "KOSINSÜ.Í"—U1O

PRAÇA da REPUBLICA, 211
Hio de Janeiro , ■

bs

Telhas, tijolos, cai etc.
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CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL" 
II— i «11111 imn-n II ............. -|Tnii«"™"»"—nrr—ri—a

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA

Estação da Estrada de Fekrg Central.

fé, 
k5;?1 feíh:

POR 200$000
VeníL. sv uma nov«i 

Bibliotheca Internacio
nal de . vetores ctle 
bres. P; . a tratar e in’ 
fonnar com o directo 
dsta folha r

CASA FHILATmCA
(Fundada em 1890)

J. Costa 13 Fi!h°
30—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE ANEIRO í

Compram, vendem c trocam sellos paracoll- cçôes 
Preços correntes grátis—Catalago Brazil 1^000

Compram estampilhas Estadoaesede Gamaras Municipaes

..

L‘

LIVROS Es
colares

PREÇOS SEM C jLIPE-
TIDURI ■ so’ NA TY

POGR.A HIA LYR\ ------

: PC®
'JtCCTM.td ■

• í Fv í.<-.Ari.-o • _ Aí . ,j

Cartas de
enterro

EM AÍEI HORA NA
TYPOGRAPHIA

DA LYRA

[Cd l
d Al 

i, i nas

I fr do

Cuidado com as imitações gto.-sci- 
ras. Um vidro (D para ." crianças 
A venda em todas as pharitiucias 
desta cidade no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

tfic’ •

co>, n

• p : e.--Tí'Z;*

I vendo
i CAMPO

■ l r : 0■d

Negocio vantajoso
Mashiaa ixnpressão

Vende-se uma macliina de mão paia impressão de obras e jor- 
naeR, do fabricante BOSTON. Està em perfeito estado.

Interior da rama 40—20, mais ou menos. Informações 
e tratar na Typographia da A LYRA.

/■

Í*?Ç*“*Coração, Estomago, F 
{-3 Ouvidos, Pclle. Couro i 

ditaria (herança de pa 
feusi 
tomar o

- ------- TLííÍJ Iict.

^11
Qualquer criança por mais fiara qn .

■

’íL-=. ?v . \

Jacob [ m ®
machinas e materiaes para typo
graphia E artes corkelativas

Brazil) —RIO DE JANEIRO jg. 
•g; PHARMACIA «VILLAÇA»—LARGO DA ® 
->> MATRIZ. +9 — REZENDE ®

coxifrm© 
ui.—in—ui —mwi--------------- — ’—»

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Ô-KPi ^'fív/vívasões L
pur£açã£§ olhos

< RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 2. 
u__________otz, cr? rnwiUTOA '*

MATRIZ. 49 — REZENDE >“

O melhor lombrigueiro do mundo. Des- 
troe os vermes iutestinaes e de

senvolve o crescimento das 
crianças

Bi
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“ ' BEXIGA. K3i>IS. FROSTATA E ÜSETSIÍKA fe 
IS

A Uroformina granulada de Giífoní é um precioso diu- l;;l| 
refico c antisépticodo.« rins. Ca bexiga, da utefhra c dos intestinos.
Dissolve o acido unco e os uratos, por isso c cila empregedn ^em- r;;í| 
pre com feliz resultado nes • eystites. pyclifes, ne-phrites. pyelo-nc- |;j 
phrifes, urcthritcs dironicas, infiammação da próstata, catorrho du lííl 
bexiga, (ypho cbdomintd, uremia, <!ia'.hése-lurica, arcas cálculos, etc. Hm

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja s!”i| 
mina se decompõe facilmente devido á retençnc, encontram na 6-11 
Uroforniilin dçGiffoni um verdadeiro Especifico porque SSil 
ello não só facilita c aucrnenla a Diurcsc, como dcsinfecta e. BÇ 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta c a infecção do * *"1’ 

| organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosus attes- 
8 ;; lados dos mais notáveis clínicos provam a sua elficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacios da capital e dos Esta
dos. c no Deposito — Orog^aria OíTíoai

f^nNCISCO 61F6DN1 & C.
17 Rua Primeiro õe março. 17

— RIO DE JANEIRO —

ADQUIRIDA eHSREDXT^i RIA p 
Em todas as suas manifestações: 'RAsunwitwmo, Eczemas, Mu,icha<

da Pcll«, Darthro», Úleeraz, Thw>tm, Kscrophula^, 
Uachilúimo, Dorr» noz miizculoz e ns.ion, D»rcs de. cabeça nocturnas, 5»

Queda do cabello, Feridas da bocea, garganta, nariz, etc. ' & 
se consegue ininlliveliuante com o esnscifico

£3<y .[L ij
do Pharmaceutico-Chimico A/vara Varges A

ADOTTADO NOS HOSFITAES ,q
DA MASINHA 2 DO 2S2BCIT0 -1

depois de ojjicial mente submetí ido a estudos e observações, ficando ■■ ■■ i| 
vodo o seu exlraordinamo valor tkerapoutíco.

O “DTTBSTL” cura a Syphilis tanto interna (dos Pulnu. | 
, Fig.tdo, Rins, etc.) como externa (dos Olho- s 

3 cabelludo, etc.) quer seja adquirida ou here | 
nu. (herança de paes ou avós). Effeito rápido, enérgico c inol- 1 
sivo. Homens, Senhoras e Cj-eanços em qualquer edade devem .4 

tomar o ‘•XiUJSTjLÍi”. Uma garrafa faz cessar os soffrimentos • 
jprdar de 1 a 3 kilos e as vezes 4 em 12 dias como se ve 

unuuu no Hospital Central do Exercito — 8.ft enfermaria. E’ o 
melhor fortiticaute. porque não só fortifica e engorda, como eli
mina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E’ de paladar muito 
agradavel, não tem resguardo# e toma se como anti-syphilitico 
uma colher após as refeições e como tonico, meia colher. Uma 

u _ -------- - . -jg infinidade de attestados de Hospitaes. como do Exercito e Mari-
3 nl,a’ dc ,ncdicos c de pessoas curadas provam a sua efficacia. , .i
g rjygTL.-Peçam grátis o folheto ‘:O Perigo cia Syphilis. Meios de sa- M? I feiriW “w1*s" e mais informações a Caüza Postal íçj 

'] ____O “UTETYIi” encontra-se cm todas as pliannacias e casas Ljj
de drogas do Brazil. wJ

5 AVISO— Exigir SBiapre—LÜETTL—Marca Registrada, Patente 14080 
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I p-,ç s<i cotnpra n ■/ 
nr::. : M«ü"ei
Pereira & Ci<j. á rua 
K..za.no n? 272. onde 
coclr. r i- • > g neros 
(n.ihorrb qualidades 
por pFrç..- baratíSí-i mo.-. 
Tem sempre grande stock 
de feijã.i, arroz, batatas, 
qu-ij< . toucinho mineiro, 
c>jn-.i-rv.>- bebidas finas 
etc Ven i rs só a dinheiro

purval Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado soJin dit- 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-s« calrões tontos * todas asclasscs a qualquw tora ío ta e daoula 

parafinados e vslas de cera pura de _oo
Soo, 800 e 1ooo reis cada uma ,

Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, a. 
mas, Azas.'Plumas. Estrelinhas, Lantejoulas. Chuva d. 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 rei.

jRua do JíidunitM, 18-REZENDE

..Idmmosepharmaeeut.l-
, ,h>» - -«rangeiros.

,e M. witas com toda a 
„ qualquer hora ha- 
ralo o eserupulo-
BBLLO—E^p’ lt‘°_ 

çân e P rte Ge 
gundo o Cod’go

1 >,r ii»’ da Família.
, hio Diniz, adepta- 

Faculdades deDio r 
Rio, vtndtm-se na 

Tyda *Lyra»__________
; QUiJ< bis coví

PR U< B aRA ro ■

! .. —_r ~i PfiACA DA REPUBLICA. 207 . 09
~ j I JA. .ÜAPt-iCIRG 2; C. i 

RIO OC JANEIRO

: r-

■

t'd - ?l ;4nrr-: 

gilf-
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Cartas de um lavrado •

fiz.

PROCISSÃO DO

ENCONTRO

collaborador sr. Ro

snas 
ati-

é n«oço .-e 
in a praça.

ponte bagres
Medida que se impõe 

Um appelio ao Governo

Não ] 
Durar

C’o a espada da Brioza 
Quero amostra p’i o tiaidô, 
Cnrnii é que um capitão 
Vai vingá Nosso Sinhô.

Os cobrinho jà apurei 
E fiz bôa transacção, 

ora, loca a cumpri 
devê de obrigação.

As festa da nossa t"* 
Tem encanto e. alegri 
Mexe c’o a arma da g 
Tem belleza e poe-s

into de roxinô 
patrícia Santa Roza, 

lãocello do Arnesto

As musg.i tão importante 
Dos nosso Pola Eerreia, 

posso ouvi este aono 
inte a snmana intera.

VII.
P’ra vm-lê n nnn café.
O seu ('lavo Villaça 
Percurei. que 
E conhece ben

g ■stam o disto aqui, 
bôa troça e f .lia, 

Mas v-iiicé não c-»nte nada 
PTos rapais e sià Ma i.i.

deve rejtr/ 

um filho que
e

terra 
igria, 
i gente.
;esia.

De um terno que aqui 
O arfaiate vô pagá;

1 pareço 
ca pità.

tem
> em

ao
esse
uma

O car‘
Da pat
O violi
Na partitura chorosa.

Enfim a orchestra toda,
Escoida e afinada
Na batuta do J alinho
Tendo guia abalisada.

/Transferiu sua residen 
cia para Itanhandú, onde 
va e 1 
go e

foguera 
tá Júda.

e particulares.
Estas linhas, de leve que 

seja, não traduzem uma 
censura ao Governo, pelo 
abandono em qne se acha 
a Ponte dos bagres.

Não. Outro é o nosso in 
tuito. Queremos lembrar 
lhe esse facto que talvez — 
ou pelos muitos afazeres, ou

Leia os verso do Bebéto 
Que é poeta inspirado, 
E veja que o que elle canta 
Nada tem de exagerado.

LápTosabbo d’alleluia 
Eu pertendo ahi chegà, 
PTa vê o Juda enforcado. 
E a famia visita.

mente um terço, o qual, se
gundo os cálculos de pessôa 
bem informada — poderá prchem 
ser executado com um r;a ac]i 
acréscimo de Rs.( 25:000$ 

Como se deprehende, 
para o Governo que 1 
empatado 130:000$000 
material para jogal-o 
completo abandono, 
acréscimo representa 
ninharia, o que não obstan 
te, virá salvar avultado 
prejuízo, e prestar um va- 
liosissimo serviço á lavoura, 
á industria-, ao

A ÍGNATVRAfi

INTERIOR
Anno 12S000
Semestre 7$00í'

tem assi* 
em varias

ASSIGN ATURAS

CIDADE
Anno 10S000
Semestre 6$000

Si a líívôia eontinúá 
Com tanta difficurdade, 
Com certeza eu se inndo 
l*'iã e.-,ia belia cidade.

bagres, 
como já 

dissemos, um grande obje- 
ctivo para utilidade publica

ção, e como tal exige 
melhores attenções dos po
deres administrativos.

Trata-se de uma ponte 
metalica, com a qual, só 
cm material que hoje vale
rá talvez o tripulo e se acha 
alli exposto ás intemperies 
do tempo, o Governo tem 
dispendido cerca de Rs. 
130:000$000

Sua mão de obra fora 
cuncedida por empreitada, 
por 90:000$000 de reis, 
mas, i 
ramos, o empreiteiro não 
poude finalizar a sua missão, 
motivo porque, ha já bas
tante tempo, tem as 
obras interrompidas e 
rado ao mais comj 
abandono todo o material.

Para te-rminal-a falta so-

Dii iub-i a cubellera 
E fiz un.a barba angola. 
Tô fu-ando inté feimoso, 
Inlvgautt* e pacbola.

Da n ínha apretenção 
Com malícia não se ria, 
Pois >6 pens > em garanti 
O futuro da famia.

Pena é que não se ajunte 
Toda a geração graúda, 
PTa morre numa foguera 
Junto do chefe, o

, S©cía@s 
FIZERAM ANNOS
Em 17, osr. Patrício Pa- 

,es da Silva professor em 
Jaboticutubas, E. de Ml 
nas, e o menino Helio, fi
lho dosr Hermes Pinheiro.

Em 21, Mme. Julietta 
Ferreroni Guimarães.

Em 22, Damiào Lobão, 
funccionario da E, F. Cen
tral do Brazil, e o menino 
Joffre, filho do sr. Benedicto 
Costa.

Em 23, o sr. Americano 
Mello.

FAZEM ANNOS :
Em 30, a senhorita Ca- 

rolina Vieira, irmã do nosso 
director.

Em 31, o sr. Astolpho 
Villaça, conceituado indus
trial em nossa praça.

a xiauuauuu, Aos ann*versariantes, os
leccionar, o nosso ami- parabéns d ~‘A Lj r<s .

Livros commerciaes na

Pela Prefeitura
Assumindo a ges

tão da Prefeitura lo
cal, o dr. Eduardo 
Cotrim Filho 
cha disposto 

nder m 
ria administração.

Outra não podia 
ser a altitude de um 
primeiro Prefeito 
nzendense. S. Ex. 
que- sob as mais jus
tas e elogiosas refe 
rencias de seusstipe 
riores hierarckicose 
da imprensa paulis
tana, deixou u eleva 

. do cargo de < fficial
Commercio de gabinete do Pre- 

e á população em geral, que i feito da culta e pros- 
-------- .a. .. -í:'' |,era Cílpitai de São 

paulo, para dirigir 
os interesses de seu 
município natal, trs z 
consigo verdadeiros 
conhecimentos admi 
nistrativos, os quaes 
pretende adaptar á 
Prefeitura local.

A sua acção bene* 
fica já se 
gnalado

Atravessamos uma qua«- 
dra que não admitte iudeci 
sões na execução daquillo 
que a utilidade publica pos 
sa alcançar algum proveito, 
cujo reflexo recahirá sob os 
mais francos applansos na 
administração que o com- 
prehender e executar a con
tento.

Essa mesma quadra im 
põe que medidas urgentes 
sej-tn tomadas, no sentido 
de que o Governo concorra 
com efficaciano auxilio que 1 
deve prestar ás classes la- < 
boriosas e produetoras do ( . . .
paíz, para que ellas consi-1 naquellas localidades dis 
gam remover os obstáculos! põ.rnde grandes interesses 
que venham implicar na j públicos 
sua desenvoltura e conse
quente engrandecimento da I 
nação.

A terminação das nbras 
t da ponte dos bagres, que 

entre Porto Real e Quatis 
liga este município ao de 
Barra Mansa, é um okjec- 
tivo de mutuo interesse pa

A rôpa que mefizero f 
E’ na moda c a-setitadinh 
Mas eu g-.sto mais da obra 
Do meu compadre Juquinha.

<Por um lamentável en- 
f. gano na impressão da 3? e 

4‘? paginas deste numero 
d’,A>LYRA, houve uma 
h‘oca das mesmas, que o 

. itor benevolo e intelligeu- 
te logo saberá distinguir.

Vô mandá ahi p’ra casa 
Pirarurú do Amazona, 
Pois bacarao tá fidargo, 
Tá brigado c’o a azeitona.

ao seu f 
ao qual impoz disciplina, 
como a limpeza d-? nossa 
URBS que está se.ido conve 
nientemeute atacada.

E’ sob a mais intima sa
tisfação que registramos es- , 
sa maneira de acção digna, 
franca e leal do joven titu- 1 

lar da Prefeitura, para o ‘ 
qual, sempre em que se t 
mantiver nessa attitude, os t

133—Agenor Leandro 
139—Antonío Lydio 
141—Francisco Desiderio 
143—Antonío Siqueira
149— Benedicto X. de Lima
152— José Fortes Jordão
153— Leonel da Leodora
155— Luiz Thimotheo
159— José Vieira Carneiro
160— Aristides Cabral 

CAMPUS ELYSEOS
107—Luiz Coirca da Silva 

i U9—Eduardo B. da Silva
124—Antonío Mariano Chaves 
129-Mario Teixeira 
132—José Gastão
143—Marcolino Leal 
147—Avelino Geuerozo

| 151—Antonío Silva
154— João de Oliveiia
161— João Leal

CAMPO BELLO
150— Jntonio Nunes

PORTO RE^L 
12$—Ulysses dos Santos 
S4NTMNNA DOS TOCOS 

122—JoséFranc. C. de Bari os
156— Jovino Eugênio F./IIves
157— joão -Intonio de Moraes 

S. VICENTE FERRER
145— Firmino José da Costa
146— José de Mello.

Por absoluta falta de es 
paço deixamos de publicar 
hoje, o que faremos no pro- 
ximo numero, um excdlen 

te trabalho litterario sobre 
Luiz Pistarini, do nosso il 
lustre collaborador Mario 
Coutinho.

O papétá se acabando, 
C'o esta gaita vôpará; 
VA pegá no meu rosário 
E tratá de ginjuá.

JOÃO SIMPRIC1O.

Esta folha não circulará

p; gá minhas dcipezi 
Que já fiz aqui no lioté. 
benio o Papa int-n fiado. 
De pançudo pae não é.

O traciiccional encontro 
de procisíõrs na terça fei 
ra, este anno, será feito no 
largo do Rosário, fallando 
nessa occasião o iilustrado 
tribuno sacro dr. Olympio 

Castro.

1 éguas para collegiaes
G na Pap. d’A LYRA

AOS LEITORES

são dignas dos mais 
francos applausos, 
porquanto tem sido toda 
moldada em actos de ver 
dadtira justiça. Tanto os 
amigos como os adversários 
políticos tê n sido colloca- 
dos na mesma esphera de 
sua acção administrativa, 
sendo todos tratados com a 
mesma fidalguia, com o 
mesmo critério e da forma

1 mais imparcial possível.
Medidas urgentes já têm 

sido tomadas, tanto quanto

Sorteio militar
Consoante a noticia que em 

outro lugar publicamos, estão 
convocados para o dia 30 do 

. corrente, os sorteados da clas- 
, ,se de 1896, ^ffectivos e sup- 

plentes, cuja, relação segue: 
EFFECTI VOS-Cidade 

13—Benedicto Soares 
16—Flauzino Fagundes 
24—Joaquim Antonío Carvalho 
33—Archanjo de Laura i
37—José Vicente Tobias 
50—Antonio Cândido
53— Leonel Felix
57—Arlindo Fortunato
70— Adelino Silveira
71— Benedicto Rael
72— João Bento 
85—João Roza 
31—José Leal.

CAMPOS ELYZEOS 
36—Gumercindo F. Gouvêa 
66—Climerio Amaral 
87—José Gonçalves da Rocha 
SANT’ANNA DOS TO’COS 
40—Braz Theodoro 
20—Luiz Catão 
75—Francisco Sebastião 
81—Rodolpho Antonío Roza 

S. VICENTB1 FERRER
54— João Leandro da Rocha

SUPPLEMENTARES
—Cidade— 

97—Izidro Soares Cabral
100— José Euzebio
101— Pedro Rufino 
105—João Carneiro
109— Leopoldo dos Santos
110— José Lopes
111— José Felix

Tiatand > de nus negocio 
Se demoro por aqui.

Dr. Cotrim Filho
pessoal sub tlternoj nossos appLusos não serão 

regateados p.ra vê a snmana santa
E assistí, assign.il.ir sc-ál De certo não vôahi, 

I riíí ■ ãa nwn nnrv

uma nova éra para a nossa 

Rezende, que se 

bilar por ter 
saiba, com tanta perícia 

intelligencia, guiai-a na es* 

trada ampla de um constan

te progresso.

Etn Campo Bello, ha di
as que guarda o lei*o gra
vemente enferma, a respei
tável sra. d. Reza rBernar- 
des Cotrim, esposa do sr. 
dr. Eduardo Cotrim, chefe 
do partido situacionista

Estão na cidade os srs. 
Joaquim Canuto de Olivei
ra, distincto tabellião em 
S Paulo; Nestor Vilkça; 
cap. Istanisláo Bnrboza da 
Silva e exm? familia; Julio 
Sampaio FilhojArthur Mar 
tias, Euclydes Villaça e 
exm'? familia.

Licença de commercio 
Hende se uma licença de 
y um negocio de seccos e 
molhados, sendo ella de Rs 
411$000. Dá-se por Rs 
250$000 Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar em 
negociações deve dirigir-se 
por carta a L. S —Vargem 
Grande de Rezende.

A Prefeitura local está 
procedendo limpeza e res
pectiva capina nas ruas da 
cidade. Attendendo tam
bém ao pedido da commis- 
são dos festejos da Semana 
Santa, o dr. Prefeito man 
dou capinar as adjacências

as existência, ainda não mere 
ceram as devidas attenções.

Em nome da população 
que se sente privada desse 
melhoramento que tanto 
anceiam; em nome dos in
teresses collectivos de um 
povo que não pode suppor 
tar as consequências c’os 
grandes prejuízos que a na
ção tem tido, e ainda, ba
seado nos conselhos pátrio 
ticos do eminente dr. Wen- 
ceslau Braz, dirigimos um 

por motivos que igno- appelio ao dr. Presidente 
o « (jo Estado do Rio, para

que, attento á nitida com- 
prehensão de seus deveres, 
faça completar a construe 
ção da Ponte dos 

ipleto que representa,



A LYRA

pater, dimítte illis!

A PEDIDOS

HORACIO COSTA

ex-

insulta com mais
.....n.

le

o

um

10 de Março de 1918

Luiz Pereira Leite
demos em um dos 
números anteriores.

Por 
eleito

e duros 
as mãos

ves, te- 
ígistrar 
ualida-

se volve 
dera 

aos 
e 

ins-

;uir-
os

SCilllil 
pertb 
bem

>'n (In 1

ainuncios éoutras publicações 
o que si convencionar.

nos ca
dê inju-

-rige 
sobre < 
sobre 

isphemam,

pa« uma mnlt
31 ebria, furi 

con- 
sup

em 
s lentes 
"./u preço

A família do Sr. Joaquim 
Campos, digno gerente da 
E. F. R. Bocaina, agrade 
ceu-nos, em attencioso car 
tão a noticia qne dt-mos. d. 
morte de D. Ernestina Gon

dendo 
e o restante á 
Pequenas prestações 
se combinar.

'Irata^se com u 
tario Dr. Augusto 

:sJaL,Jade’0' 
jrau tao E. do Rio. e '<^endet or. Lucio na ru

ides58> Engenho

tantas aberrações políticas 
e administrativas.
Virgílio Paes da Silva.

I ■“ V*-.
' exploi ações.

em Na Typ. da «A LYRA».

fofflbricol
Xnfaféíi*.’» e 

Jnot/ensivo veg- 
mifugo vegetal 
e purgatlvo, a- 
gradsvel ao pa- 
ladarede ef feito 
seguro e suave.

1 Não exige dieta 
Ver < annune'o

i 2 <£500 o cento!

AGRADECIMENTOS
O abaixo assignado agra

dece de coração ás pessôis 
que assignaram em uma de-| 
claração provando a sua bôj1 
conducta nesta cidade. Esca 
declaração fui providenciada 

*' a meu pedi lo pelo sr .cap. 
s* Pedro Ferrcroni.S. Carlos, |a

(cendo nos a noticia da seu
anniversario natalicio, que

-........— nossos

Esta folha publicara a col abo- 
raçáo de adeptos de qualquer 
credo—náu sendo entretanto, 
suiidaria coin as opiniões d« 

seus collaboradores.

REDACÇÃO

Largo do Centenaro

Terminando o prazo 
ra apresentarão no dia 
do corrente todos os 
scriptos, effectivos e 
plentes, devem se aprezen 
tar para que se complete o 
numero de vinte e seis fal 
tozos sob' pena de deserção.

Os conscriptos estão con
vocados para comparecerem 
na caza da Camara Munici 
pai, ás 12 boras.do dia 30, 
para seguirem pelo rápido 
desse dia com destino ao. 
19? Grupo de Artilharia de 
Montanha, aquartellado' na 
cidade de Valença.

elevadoe estendera misericór
dia a limites tão dilatados.

Jesus, ainda no meio de suas 
dores—e talvez mais do que 
nos esplendores de sua gloria 
— demonstra uma realeza di
vina.

Vosso afan deve ser: segt 
lhe os passos» imitar-lhe. 
exemplos.

Sim, imitemol-o e sigam ol o 
em sua mansidão, arrancando 
do coração qualquer desejo de. 
vingança e rogando em favor 
dos nossos inimigos, mesmo no 
momento em que elles 
lumniam, nos cobrem 
rias e nos maldizem.

Então levantemos nos«OS 
olhos ao Céo e digamos'com Je
sus moribundo :

" iter, dimitle illis, nonénvm 
unt, quid facinnl; meu Pae, 
rdoae-llies, porque não sa- 
>a o que fazem” ! » *

JOÃO 1)0 NORTE.

eSentPeí™’ b-àWoO. S. Paulo' 

quê as pro- 
com ma:s clari- 

[uelles qne a vi- 
z dos 
antes

ça motivada pelos aza.es 
do sorteio.

O dr. Nelson de Castro, 
candidato eleito a deputado 
por um dos districtos flumi
nenses, foi também sortea1 
do. Entretanto, o {

, por obra do 
hedra augusta— 

enlonqnecida, 
frita, increpa,

relativamente, está sendo 
assignalado em proporções 
muito mais vantajosas que
de certas nações pre-histo 
ricas.

O que nós absoluta
mente não podemos com
portar, são certas leis tão t 
cheias de incoherencias, co
mo a do sorteio militar, que 
só visa o interesse numera-

ingiala, raios de luz
Eirosa e inextinguivel.
populacho nem percebe 
dendores desta luz.- nem 
i deste sangue o com-

anno ............
Semestre .- •

EXTRANGEIRO
Anuo..................... •■2°S000

Jesus contemplaj 
nas vergouho-as, 
olhos,cheios de lagrima 
nuncia estas palavras st 
sacrosantas, ” 
Deus: “Pater, ' 
meu pae, perdoa

E, ao echo 
que resoam atiavc 
séculos, volver'~ 
recto os que i«,u 
uo abysnio, e tom?

o «front». °

Cartões de vista—em meia nora 
vnprime-sc na Tjpographia d' 
A LYRA, por 2soo o cento,

AS LINHAS DE TIRO

Até ha poucos dias exis
tiam em todo o Brasil cerca 
de 600 linhas de tiro, assim 
distribuídas por Estado.-: 
~ Minas Geraes, 110; Rio

DECLARAÇÃO
Pura todos os effiitos de

claro que con intio a adoptar 
o nome de Horacio Costa 
em vez de Horacio Pereira 
Leite. Se faço esta dech 
ração é para evitar compli 
cações futuras e por já estar 
eu bastante conhecido por 
Horacio Cesta.
Rezende, 22 de Março de 
1918

Os sorteados
O Sr. Presidente da Jun 

ta Militar de Rezende, re
cebeu do Cel. Chefe da 13? 
Circumscripçãode Recruta
mento o seguinte tele- 
gramma :

•'Até bontem foram in 
corporados 67 conscriptos 
desse município e licencia 
dos 22 faltando 26 que de
veis chamar e fazer apre- 
zentar Valença recommen 
do contingente supplemen- 
tar. — Saudações. (.) Coro
nel Firmino".

Heitor de Calazans, 
nome de seus cunhados, 
concunh idos ? mais paren 
tes da finada D. Ernestina 
Gonçalves Vaz, vem por 
meio deste agradecer a to 
dí.s as pessoas que acom
panharam-os últimos mo
mentos de sua sogra, ao> 7 
enterro e assistiram a mis-i 
sa de 7? dia, bem assim a 
tolos que se prestaram App"d- alta dos preÇoá «n. 
com serviços inolvidaveis, todos os artigos a Typographia 
os quaes ficarão eternamen-! d’ «a Lyra» faz 100 cartões 
te gravados sob a mais sin ’ de visita por 2$500 e 3SOOO

prédio á venda
Vende-se no Rio de Ja

neiro, entre as estações do 
Engenho Novo e Sampaio, 
o solido prédio da rua Mi
nas 98, constando de 4 
quartos, um salão de visi
tas, sala de Jantar, cosinha 
espaçosa com fogão a gaz, 
2 porõis habitáveis, instai- 
lação electrica interna e ex- 

dade ao Rio de Janeiro,Ni-^ tc™a- 
ctheroy. S Paulo e outras 
cidades visinhas, dispõe de 
duas excellentes cabir~- 
para bem servir o nosso | 
b!:co. A tàx i é cobrada

Ja ha dias que se acha 
enfermo o sr. cel. Henrique 
B. Sivory, abastado indus
trial e vereador municipal.] 
Fazemos-lhe uma visita

Gravideg|gN Graude do Sul, ‘>7; S. Pau 

Livros commerciaes na
Papelaria d’ A LYRA.

Ainda o sorteio 
militar

A evidencia dos factos i 
móis accentua a necessi
dade de ser abolida a lei do 
sorteio militar, em um paiz 
como o nosso, que ainda 
não se acha apparelhado Q110 semPre 
para a concentração de 
grandes effectivos militares, 
e onde o Governo, no afan 
de augmentaro numero de 
seus soldados não cogitou 
de previamente preparar a 
sua localisação, e que se 
deixa levar por insinuações 
de um parcialismo condem 
navel, o que, indubitavel 
mente concorrerá para o 
flagrante esmorecimento do 
nosso sentimento pátrio e 
consequente aversão pela 
farda que, de gloriosa que 
era descerá ao ponto de ser 
considerada como uma ver 
dadeira ignonimia.

Somos uma nação ainda 
muito nova. Si por ventura 
não pudermos galgar aseul 
minancias de uma grande 
potência, em passos verda 
deiramente agigantados pa 
ra poder alcançar o progres 
so das nações veteranas, i 
nada deixamos a desejar, i 
porque o nosso progresso çalves Vaz.

!*■> 92; Pernambuco, 92; Ba
hia, 32; Ceará, 28: Rio de 
Janeiro, 28 Districto Fede 
ral, 24; Santa Catharina, 
19; Paraná, 13; ^arahyba, 
10; Rio Grande do Norte, 
7; Goyaz. 7; Alagoas, 7; 
Fará, 6; Sergipe, 5; Piau, 
hy, 4; Espirito Santo, 4;

3; Maranhão, 3;
- -uv.iu Jd se| n Grosso, 2.
favoravel á ex- Este numero de socieda
de. Nelson do des de T!roé apenas das 

que estão confederad s, 
havendo cerca de 100 li' 
uhas em differentes Esta 
dos que, por motivos diver 
sos, como sejam escassez de 
Associados, falta de instal- 
lação que ainda não obti
veram a necessária licença 
CARTAS LIE ENTERRoV. 
ute.a hora impríme-se na Typ. 
_______ <!’ <A Lyra».________ (

il; 5»fl«s Grandes que® 
nos dá é Deus. No Rio é ( 
Guimarães e em Rezend< 
én SILVA- ____

RLOCKS de diversos tama 
uhos e qualidades, na Papela
ria d’ «A Lyra*.

I Consta no Rio de Janei 
ro que o governo portuguez 
vae requisitar 12.000 por-

’ ’ * »s no Bra
sil, afim de seguirem para

O prédio é- construído 
em terreno alt^p medindo 
22 metros de frente por 68 
e meio de fundos, todo ar- 
borisado, com jardim na 
frente e aos lados, cercados 
de arame para horta e gal- 
linheiro, gradil e portão de 
ferro na frente, e está si. 
tu ado entre as linhas de 
bondes de Cascadura, P>. 
dade, Engenho de Dentro e 
a Estrada de Ferro 
trai. 1

Preço 15-.000$000, 
’-ndo ser 10:000$. á' vista 

prazo ou em 
c^ko

proprie- 
Barreto 

»u no Rio cotn 
rua Fcrnan- 

-—o Novo-

^lariedade de papel p-^r.
machina de escrever 

encontra-se naTypographií 
e Papelaria d’ «A Lyra» n. 
Rua Deodoro n? 2.------------ -----------

Di nossa distincta con 
terranea Mme. Carmen dos 
Santos Miranda recebemos tuguezes, residente? 
um delicado cartão agrade- s;i cun-nlr,.
cendo nos a noticia de seu Z—

I 0. MARIA PUJOL

I Em avançada idade, LI 

leceu na manhã de 20, nes
ta cidade, a respeitave! se
nhora d. Maria Pujol, pro- 
genitora do nosso amigo e 
collaborador Pedro Pujol.

3 um bom fi 
Iho, acompanhando-a em 
toda a sua enfermidade com 
admiravel desvello.

Seu enterramento effe- 
ctuou-se ás 9 horas d?, ma 
nhã do dia 21, com regular 
acompanhamento, tendo es 
ta folha se representado pe
lo nosso auxiliar sr. Virgí
lio Paes da Silva.

Ao nosso amigo Pedro 
Pujol. em particular, e a to 
da a familia enlatada apre 
sentamos os nossos since
ros votos de profundo p ?zar 

(£)e. iefor de Juieiias
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

-A LYRA"

— JORNAL SEMANAL 

expediente
a SSIGX ATURAI— CIDADE

.... ir.SOO».'
ann0 ........................... 6$00<>Semesue.................
Numero avulso..................

INTERIOR
. ..12SOOO 
....7S000

/

'W 
1;, 7,........ ..( ................ 1' "'■itnlititíi .

'' " l.lt.l /, ,/,■ \lfi lb,.

11 <l.i S|h;,

so i-/f3 o interesse numera 
rio do nosso exercito c-m 
detrimento das classes labo 
riosas do paiz, e que além 
de tudo está sendo interpre 
tada segundo os interesses 

. dos potentados.

Analysando factos é qu< 
ouso arriscar asseverações 
taes, e si as faço é porque 
sou apologista da nossa 
educação militar, que deve 
ter por paradygma os prin
cípios da egualdade e a de* 
vida consideração de que 
•se faz merecedor o soldado 
brazileiro.

No emtanto, não é isso 
que acontece Os nossos pa’ 
tricios que pelos desígnios 
de uai jogo de azar insti
tuído por uma lei zarolha 
foram sorteados, iniciaram 
o seu serviço militar sob as 
mais duras decepções.

Em Valença, para onde 
-oram mandados os sortea- , 
dos de diversos pontos do deputado 
Estado do Rio, nenhuma ’ 
providencia fora tomada ,C,C1 
para a localisação dos nos- lindada 
sos infelizes patrícios, pois 
nenhuma simples esteira 
encontraram para dormir!

As providencias tomadas 
para a conducção dos mes 
mos foram tardias e incom
pletas, do que resultou uma 
infinidade de vexames pa
ra aquelles que, seguindo o 
caminho das casernas vão 1 
c.dquirir para os “privilegia- 1 
cos a denominação de r 
“patriotas . Em Barra do 

I irahy foram enxotados da 
estação e do coreto como 
si fossem criminosos !

E’ desta forma que o go
verno procura engrandecer 
sua Patria.

Em torno de um caso po- . --------- - —.ojua-
htico-militar, (talvez que eu tificavel, nesta epocha de 
me engane nas minhas pre* **' ’’ 
'•■fiôesjéque vamos assig- 
- alar a mais acerba injusti-

RECLAMAÇÕES

Innumeras têm sido as pes
soas que nos pedem para re
clamar dos poderes competen
tes, contra a roubalheira nos 
pesos e medidas, que actual- 
mente se verifica em certas ca
sas commerciaes.

O dr. Cotrim Filho que é 
um moço que ao assumir a 
gestão da Prefeitura deste mu
nicípio, trouxe comsigo, dispo
sições administrativas que nos 
impõem grande confiança, es
tamos certos que ao ter conhe
cimento dessa irregularidade, 
mandará proceder uina rigoro
sa aferição nos pesos e medi
das do commcrcio local, obii- 

1 gando-o a trilhar no camiuh . 
i da lis iia, pela energia de que 
i S. Ex é dotado. •

Num momento como o actu-
1 não se pó.le admitir essas 

'] exploi ações.

ter ra ir 
plendor

Eo ] 
os respl 
a vista 
move.

Cada vez i “ ;
escarnen, e ás extremadas fine
zas do amor corresponde com 
odios mais profundos.

Jesus, que 
da, vae rende 
da morte.

I Porém antes dirige o seu 
olhar dulcissimo sobre o povo 
que o escarnece, sobre os es- 
cribas que o blasphemam, so
bre os verdugos que o maltra
tam.

E não lhes dirige increpa- 
ções, não os condemna.

Jesus não sabe odear, não 
sabe aborrecer... Jesus é todo 
amor, e o amor desculpa, aca 
ricia, perdoa.

A biutal ironia dos deicidas 
chegou ao seu auge, o seu ran
cor titlia se manifestado da 
maneira maisiniqua.

t«... x . _aqUe]]as sce_ (

levanta os c
ias, e pro- 
sublimes, 

dignas de um
diniitle illis / 

ae-lhes” ?
dessas | alavras, 

?éz de todos os 
erão ao caminho 
iam precipitar-se 
...jarão de novo 

a senda que ao céo conduz.
Jesus podia castigar aos in- 

. fames que, tão barbaramente, 
o maltratam, c que com cynis- 
mo inaudito o escarnecem, fa
zendo pesar sobre elies a justi
ça divina. Porém quer dar-uos 
o exemplo da mansidão e da 
humanidade, e por isso, já per
to da agonia, brotam dos seus 
lábios puríssimos aquellas st 
mes palavras de perdão e de mi
sericórdia.

E, atravéz dessas 
os homens vêm „ 
vindade daquelle 
nunciou, ainda cn 
dade do que aquelles que 
ram e sentiram, atravéz 
milagres estupendos que 
realizara.

l'Pa ler, dimille illis !— r, 
I Pae, perdoae-lhes” J—Esta 
guagem é somente j

j um Deus, porque só OIIS: 
•sentir o amor em um gr

Jesus tem padecido todas as 
dores, e contra o seu peito di
vino quebraram-se, impetuosas 
as ondas amargas da injuria 
oppiobiiosa da vergonhosa 
calumnia.

Sua cabeça, está coroada de 
agudissimos espinhos 
cravos tiaspassam lhe 
e os pés.

No cimo de um mont°, cujas 
escabrosas encostas ainda es
tão tintas do sangue divino, 
alça-se, imponente e majesto
sa, unia cruz.

Em redor dessa cruz — con
vertida agora, ] 
amor, em cathed: 
,imo •«qltídãÕ 
.^.ia, furiosa, gr 
maldiz, blasphem

E, entre, essa turba magno, 
vê se escribas eruditos, sacer
dotes austeros, anciãos respei
táveis e phariseus, esses rigo
rosos obs-rvadores da lei.

Jesus padece dores muito 
profundas, mas dos seus lábios 
exangues não sae uma palavra 
que condemne, nem do seu 
peito arqnejante um suspiro 
que console o seu co ação 
amargurado.

Não reprova aos indigentes 
que soccorria, nem 
contra os enfermos que 
saude, nem pede auxilio 
discípulos que, com santas 
fortalecedoras doutrinas, 
truio.

Está triste e ninguém o con
sola; está desamparado e nin
guém o acompanha; está em 
poder dos seus inimigos, e 
ninguém se dispõe a libertal-o.

A seu silencio responde a 
algazarra dos vetdugos, e sua 
mansidão é escarnecida pelas 
invectivas do povo abjecto.

De suas feridas caem sobre 
o solo torrentes de sangue re
demptor e de seus olhos mori
bundos espargem se sobre a 
teira ingiata, raios de luz ex-;

>r cone
ptofuuí
- é o autor da vi-
ler-se ao império

Pará, 6; Sergipe, 5; 
hv d- o«cuocs, ioi cambem sortea*

do. Entretanto, o proprio ?“aZ0"as-3i N 
Mmistr&da Guerra já se Acre. 5; Matto 
manifestou favoravel a ' ^ste numero 
clusão do c...
alistamento militar! 
que? Por ter sido

em epocha poste
rior ao sorteio militar?

Veremos como será des- 
essa questão, mas 

não será de duvidar qne o 
dr. Nelson de Castro ao en 
vez de seguir para a cazer 
na como seus patrícios, vá 
occupar uma patriótica 
Ciirul parlamentar.

Não haverá por ahi 
modesto lavrador que este 
ja nas condições de substi
tuir o dr. Nelson de Castro, 
não no congresso, mas uo 
rigor do serviço militar?

Emquanto não for insti
tuído o «serviço militar 
obrigatorio», sem parciali-, 
da des nem perseguições, te- 
remos sempre de re< '____
muitas e muitas veualida-i 
des, cada qual mais assom 
brosa e cada qual maisjus-

te gravados sob a mais sin 
cera gratidão

Rezende, 23—-3 — 918 '

Heitor IbjdyrHçú de Calazans.

2SOOO- 
o kilo de tinta para impressão 
de jornaes, na Typ. da «Lyra». 

COMPANHIA TELEPHUNi CA 
“BRAGANT1NA

Esta companhia que já 
tem inaugurada a linha te 
lephonica que liga esta ci-

cabines
. ------ ------------  pu
blico. A tax i é cobrada na 
tabella minima de 3 minu 
tos uteis, da seguinte ma 
neira: Barra Mansa, $800, 
Barra do Pirahy, 28100 

seus Mendes, 2S100, Rio de Ja- 
sibli neiro, 3S600, Nictheroy.

4$300, Cruzeiro, l$600 

?n3r\‘'"Ãueta- 2J4°0.Tau
- x uuio 6$. ;

Os minutos excedentes 
serão cobrados na razão de 
um tefC° da tabella minima.

67AZí'J7/1
Vende-se um proiectc

' P°de'Awb, Varacina. i,
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do Xüouritg. 18-REZENDE

HERCULES
I"lJuHotel AFRAÇA da REPUBLICA, 211

BEXSfiA. RINS, PRÓSTATA E ORETHRA
Hío de Janeiro

Estabelecimento de !■? ordem, montado á

aC©$inha magnífica O

Jacob Kosinski

3?hanmacia jSosé’’

o

9

CASA

RUA DA ALFANDEGA 148 
_RIO DE JANEIRO-

J -‘Ú

X-

1
I

CO4<.

purval Víüaça
COLCHOE1RO E ARMADOR

Stock completo de drogas, pro- 
I duetos chimicos e pharmaceuti 
cos, nacionaes e estrangeiros.

A viam-se receitas com toda a 
piesteza a qualquer hora ha

vendo t<>do o eserupulo.
CAMPO BELLO—E. do Rio

■S

*I

s 
Ü
OZ

Telha,s tijolos, cal etc.

f. FORfO $ C<W’
Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Rio
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DA

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE E A* 2 MINUTOS 

Estação da Estrada de Ferro Central

,f\ ua

construcções
MADEIRAS BRUTAS E AFPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO 

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

(dOS Pttllin 
•na (dos Olho.

rgieo c inof 
idade deveu.

iinentos

:? E‘

Incroducção e P 'te Ge-
U ral -egundo Codigo 

Civil e Direito da Família, 
d_ Alrnachi<i Diniz, >dopta- 
donaá Faculd-de- d^Di' i- 
to -lo Ri' . vendem-se ia 
Ty , d a " Ly » ._________

QUEREIS C )M
PR\RB RATO?

M a n el 
-üt, io

©

H
Negocio vantajoso

Machina de impressão
Vende-se uma maJiina de mão para impressão de obras e jor

nais, do fabiicante B()>TcN. Està em perfeito estado.
luteiior da rama 4u— 20, mais <m mniios. Informações 

e tratar na 'typog-raphia da A LYRA.

:::::::::::
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FHILATELICA 
(Fundada em 1890)

J. Costa 13 Filho
30 — RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Correio, 727-^RIO DE ANEIRO 

Compram t vendem e trocam sellos paracòllecções 
Preços correntes grátis—Catalago Brazil l$000

Compram estampilhas Estadoaesede Gamaras Municipaes

, ca ,)9.I Cft S-W
I $2 *3 

jt. a
i

feid aW :
' ■aa

GQLLIRIQ

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Çura inflammaçõQs ç 
pur^açõgs do> ©ihoslj 

s?. RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 
§ Brazil) —RIO DE JANEIRO ,%■

PHARMACIA «VILLÀÇA»—LARGO DA « 
:g. MATRIZ. 49 — REZENDE &
^$$$$$$$$$

depois de oj/icialmi

-^SR 0 “LtL-
Coração, Esb

Th Ouvidos, Pcll 
ditaria (ãeTat

-M fensivo. Hom 
tomí

|Ld »«ã »t os*»’- Cj
IS 
e 

’ ,3- 
stuck 

b ’ r s, 
r me rO, 

fi IS 
i h o,

A LYRA

F iça s" - c* 
arm z'm ■ 1 
P-r ira & ‘ • á
R z no n?,272 o 
■ ontrareis < - 2 1 
nelhores qual; . 
ior preÇ‘>- b r 

ÍT m sempre g 
| - feijão, arroz 
| q . j e toucinh ' 
i m rrvas. beb' 

; V ndas só a

MACHINAS E MATERIAES PARA TYL’O-
GRAPHIA E ARTES CORRELATIVAS

TELEPHONE NORTIí N. 4629
__ Endereço telegr, "KOSINSKI"—lvl<> |

'tOGUEI^ALSA, !
<AROBA ífi UA1ACO" LÍ? 

| G^Oo^üÇApoI)/ o || 
il depuralivo dõ Saiigue ti

Kl
fl £ 
: i /I

Tem sempre em deposito um variado sortimente 
de colchões c almofadas por medis .

Prepara-se caixões fúnebres de todaá asclassts a qualquer hora do /í ■ ?í 
Caixões inferiores para adultos de 2o-S e 25 Para 

anjos de 1oS a 15Í Variado sortirnento de coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

oo, Soo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anj«'?,Diademas, Pal
mas, Azas, Plum i% E-trelinb s, Lantrjoulas, Ch::v . de 
prata, etc. Corcias esp^ciaes para violão a 80‘^ rei. -

A Urcforniina granulada de Gilíuní <1- um precioso diu- 
relico e antiséptico dos rins, ca besiga. da ureíhraedos intestino.-. 
Dissolve o acido unco e os uratos, por isso é cila empregada xcm- 
pre com íeliz resultado nas • cystites. pyditcs. nc-phn(es.*pyclo-ne- 
phrites. urethrites clironicas. inflanimação da próstata, cafarrlio cin 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diatliesc-lurica, arèas cálculos, et..

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Ureíorinina-dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila nüo só facilita e auvmcnta a Diurese, como dcsinfccta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmaiias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — l>rogiirin OiEíoiii

fRRMCISCO BieFOHI & c.
17 Rua Primeiro òe (Tlarço, 17

—. RIO DE JANEIRO .—

ADQUIRIDA e HEREDITÁRIA
Eiu todas as suas manifestações: Rhcumutismn, licztmai, Manr.hai 

da Pclle, Darthros, Úlceras, Tum-rei, lixcrophula^,
Rachitifmo, Dores nos musculos e ossos, Dores d>-. cabeça nocturnas. 

Queda do cabrito, Feridas da bocca, garganta, nariz, etc.
se consegue iniallivelmente conx o especifico

I.TJJET’YX.
do Pharmaceutico-Chimico Álvaro /arges 

ADOPTADD NOS HOSPITAES
DA MAÍCINHA E DO EXERCITO

'-‘ ■-'mente submettido a cstudns c observações, ftoand 
■liiu.0 o seu extraordinário valor therupeutico.

rETYL” cura a Syphilis tanto interna ( 
, -Jstomago, Fig.ido, Rins, etc.) como exteri , 
Pclle, Couro cabelludo, etc.) quer seja adquirida ou 
..-ança de paes ou avós). Effeito rápido, energ: 

sivu. Homens, Senhoras e Creanços em qualquer eda< 
,iar o “IiUETjTIi”. Uma garrafa faz cessar os soffrii
engordar de 1 a 3 kilos e as vezes 4 em 12 dia» como s.-. ve
5U no Hospital Central do Exercito — 8.a enfermaria. E' 

____ior fortificaute, porque não só fortifica e engorda, como eic 
mina as toxinas e sacs nocivos ao Sangue. E’ de paladar m 
agradavel, não tem resguardo e toma se como ánti-syphili.ic' 
uma colher após as refeições e como toníco, meia colher Um 
infinidade de atteslados de Hospitaes como do Exercito c M . 
nha, de médicos c de pessoas curadas provam a sua elii 
Peçam grátis o folheto “O Perigo da Sypitilis. Meios 
bei- si tem Sypitilis” e mais informações a Caixa Po 
1686 - RIO."

O “IiUETYIi” encontra-se em todas as pharniacias e casas 
de drogas do Brazil.

AVISO—Exigir sempre—LUETYL—Marca Registrada, latente 1Í11Ü.J 
Deposito geral: 99, AVENIDA QOMES FREIKE, 99 |

B,IO DE JANEIRO $
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A LYRA

(Antigo Mvnízí»)

RESIDENCIa—Praça Oliveira Botelho—REZENDE

Tipagraphia e Papslarisda
seu

A . LYRA
Execução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo

Largo da Constituição—REZENDE

(Continúi).

Endereço

atravez das

IAR.TEILAR.

ÍO.LUOI

O terrorismo /ÜiçmãQ na

Plnirniacia vuxaça—Largo da Matriz a “qualquer hoia

Consultas grátis aos pobres, ás 8 horas

aw
K,
Q 
O

> 
O

- pele 
e soffrem de 
tm.A venda

I r 
l 
í

José Braga da Silva
. ...... .... _- 3 a toúos os seus amigos e 
devidt/a grande crise que atravessamos.

resolveu abrir uma

t-sc até
> e le1

e livros escolar®5

0 eon^rgS^o agrieola dg 
^arra Mansa

Excellent© livro sobre a actual guerra, vende-se 
por 2$ooo na Papelaria d’A LYPA

da hy- 
indivi- 

llectivi-

^i»xzun<rC7—E infalii- | Iv2?’ | i
lulsão dos verínes (lombrigas). A i
• as boas Pbai macias e Drogarias, I v

sua 
iais próximos da 

,.„j ainda de boa< 
pensão a domicilio 
;r hora da noite.

do nso de carnes c a obrigato
riedade do uso de arroz e lei
te. porque, em virtude do ca
lor ardentíssimo daquelle paiz 
o empirismo havia reconhecido 
c proclamado quaes os alimen
tos que forneciam mais calor 
ao oiganisino.

A funeção utilitária 
não se limita ao 

porém, viza a c-Uecti

lou- 
americanas 

na Typogra- 
phia d’“A Lyra”.

Trabalhos de luxo, com per . 
feição e niliães, á uma ou mais 
c.ôres, prepara-se com a maior 
brevidade c preços modicos na ty' 

iípFtn
- ujPK i jHf-§ 

Ss*B'ÜS
§ SftS-

1
S s ' a S «•

II
í[K?r 
tjiih 
§•§« S 7 ?

íencía èra uma lacuna de I tas senhoras, senhorinhas e 
que muito resentiamos. I

Éramos um povo que bem 
sabíamos e comprehendia 
mos a origem de nosso mar 
tyrio, mas, faltava-nos a 
energia, o calôr e a manei 
ra convicta de ums.-rpen 

Ç -♦ -sante como oé o dr. Oscar 
Fontenelle, para que assu
misse a direcção de um par
tido forte, reaccionario e 
coheso, que esposar pudes 
se a santa causa dos appri- 
midos.

Está, pois, organisada a 
“Sociedade Fluminense de 
Agricultura”, que sob o pa- 
radygtua das que existem 
em S. Paulo e Minas, diri 
gidas respectivameute pe 
los drs. Silva Tellese Fran
cisco Salles, tem por obje- 
ctivo o estudo e a execução 
dos grandes problemas na 
cionaés, raes como do cre
dito rgiicola, da colonisa 
ção, do saneamento dos 
sertões, da instrucção ru
ral, .ia aW.rtura de estra
das de lodagem, construc- 
ção de pontes e outras ne- 
nessidades que se impõem 
e para as quaes não existe 
uma nítida comprehensão 
por parte dos poderes com 
perante*.

O dr. Fontenelle, que 
por varias vezes occupou a 
tribuna, foi applaudido ca
lorosamente. Fallaram tam 
bem os srs. Nicanor Gou- 

. lart, Antonio de Carvalho, 
Pedro Rocha, major Pinto 
Amaral, dr. Henrique Bor
ges e Ademar Vieira que 
foram muito applaudidos.

O nosso apreciado colla- 
boraJor e auxiliar de im
prensa Virgílio Paes da Sil

panhado com brilhantismo 
■a campanha do dr. Oscar 
Fontenelle, esforçando-se 
mesmo pelo engranduci- 
mento dessa causa, o que 
se evidencia pelos innume- 
ros artigos que nesta folha 
tem publicado, os quaes 
têm sido transcriptos por 
vários collegas, fora convi
dado para fazer parte deste 
congresso, onde pretendia 
discutir alguns problemas 
de interesse, porém, moti
vos imperiosos impediram 
no de tal,

Foram approvadas di
versas moções: congratula
ção com a Associação Com 
mercial do Rio de Janeiro 
pela sua attitude no pleito 
eleitoral de 1? de Março, 
ao dr. Nilo Peçanha pela 
orientação que vem itnprí 
mindo aos negoc/os inter 
nacionaes; ao governo do 
Estado, applaudmdo o pela 
.econstrucção da ponte de 

Fonte-1 Volta Redonda e ao dr
- Weciceslau Braz pelo gran 

Je sticetsso da reforma 
eleitoral.

Os estatutos da “Socie 
dade Fluminense de Agri 
cultura e Commercio” se
rão confeccionados peL 
meza componente do res
pectivo congresso e sua ap- 
provação terá logar no gran 
de congresso que brevemen
te se realisará em Barra do

■ 2
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• transf
• social _ , 

individuc 
exagere

’ quilloq 
[ saude.x

no ponto de
. prociua fazer a defeza do 
. i ario exigindo que 

as uzinas satisfaçam
1 condições de salubiidade, 

temo extenuamento dos ope-{
. rarios, c os inconvenientes da 

agglomeração humana, do uso
. industrial de certas drogas, da 

convivência com operários reco-
1 nliecidameute atacados de mo- 
' lestias chronicas e contagiosas, 

etc. Na questão de hygiene 
alimentar, também, nota-se 
aquelle interesse pelo bem es
tar da communidade curando- 
se da saude de seus membros e 
assim estudam-se os coefficieu- 
tes nutiitívos dos alimentos, 
exerce-se rigorosa fiscalisação 
sobre a venda de generos ali
mentícios, proscreve-se o uso e 
abuso de alguns delles etc. Nos 
livros sagrados da índia já es
tava consignada a prohibição I

L0MBR1C0IDE INDlAirO—W infalii- 
ira a expi 
em todas

qualquer quantidade de 
PAPÉIS, LIVROS, TRA- 
POS DEALGODÃO E 
DE LA, velho? enovos, I 
VIDROS QUEBRADOS 
e CACOS brancos, FER 
RO, METAL, CHUMBO. 
MAMONA e ALGODÃO 
em rama e outros artigos.

As compras começam em 
1? de Março, no DEPO 
SITO DO ROCHA (Ar- 

ícas, j tnazem do Amorzinho) em 
írta.s i Campos Elyseos, á rua Al- 
evl bino de Almeida.

nos, trabalhos para o commerciocavalheiros dentre quaes 
notamos as seguintes pes
soas: O, Fontenelle, Hen 
rique Borges, Alberto Jun
queira, José Hypolito Ra 
mcs. Cels. Quintino de Me 
deiros e José Alves, etc, 
mmes. O. ITontenelle, viu 
va Ary Fontenelle, D.Jahy 
ra Miguel Drable — Stas. 
Hylda Fontenelle e Adol 
phiaa Fonseca, etc. Ma
noel Amaral, Sebastião do 
prado, Manoel M. de Oli
veira Santos Garcia, José 
P. de Oliveira, Fernando 
C. Guimarães, Carlino Ara- 
gão, AdolphnGonçalves,Ju 
lião da Costa, alfredo B. 
Oliveira, Mario Ussene.Ary 
P. Fontertelle, Mario C. Bra
ga. Arthur Corrêa, José G. 
de Oliveira, Aldino da Fon 
seca, Daniel Sacramento, 
Antonio L. Netto, A. Co- 
trim Moreira, Antonio Lo
pes, Dr. Pedro L. Moreira, 
José Benedicto, Honorio 
Goulart, Nicanor Goulart 
Pinto, Serafim F. de Sá, A 
Ourique, Antonio Alves Ou- 
rique, Miguel V. dos San
tos, Carlos M. dos Santos, 
Ernani Santos, Dr. A. Jun
queira, Ademar Vieira, A. 
Barbosa Lima, Joaquim G. 
Pinto, Quintino J. de Medei
ros, O. de Medeiros, A. 
Cruz, M. Carvalho, Elias 
M. Drable, Nestor de P. 
Coutinho, Antonio J. AP 
bernaz, Narbal de Paula 
Coutinho, Avelino J. da 
Cunha, Manoel Onofre, Jo
sé Fontes, F. Torres, Os
car de Oliveira, Jo-éJ. Mar- > 
tins, Pedro J. Martins, Lu- 
cas E. Valente, Miguel Va- ’ 
lente, Juvenal P. Barbosa, J 

va. que tatnbern tem acom /Luiz Nogueira, Leopoldo t

CÜFaTõssês, bronchites, influenza e mo- I 
lestias do peito cm 48 horas. A venda em I vel pai 
todas as boas Drogarias e Pharmacias. I venda <

Homoeopathla
Tosse? Tosse muito? 

tome a milagrosa 

gtonchígía 
0 Exmo. Sr. Conselhei
ro Dantas attestou a 
efficaciá deste pode

roso remedio, em uma 
forte bronchite que 

soffreu
Pfopafiado de 

Adolpho Vasconcelios

preceitos bebidos em vários co- 
nheciment'»s humanos, mesmo 
fora da medicina,e [tendentes a 
cuidar da saude e poupar a vi
da humana”. O Dr. José Duar
te estudou as differenças entre 
a hygiene privada — a pratica 
empírica de regras de asseio 
individual—com caracter tx- 
clusivanieute domestico e a by- 
giene social empenhada na de
feza da collectividade, salien
tando a importância de ambas 
como factores poderozos da 
conservação da saude e prolon
gamento da vida humana. De
monstrou que a hygiene não é 
exclusiva dos conhecimentos 
médicos, tendo ligações mui 
directas com as sciencias so- 
ciaes, se bem que, em seu estu
do, mais ampla seja parte que 
compete á medicina da qual foi 
parte integrante vivendo quasi 
confundida com a própria clini
ca. A hygiene é mais do que 
progressiva, é evolutiva eacom
panha o homem n1------ J -
idades, na sociedade em que vi
ve, seguindo os progressos e 
transformações do ambiente 

e procurando garantir o 
10 dos inconvenientes e 

'ros desses progressos na- 
) que concerne com a sua 
:.È’assim,por exemplo,que I 

i vista industrial, ' 
....... J feza do ope-i 

as fabricas, ’ 
a cei 

ade, < 
dos ' tavg

v (for rç11* Eliiirde 
WHAME

I DÍFOf&â_ECE:
ENGORDA

Deve sêr nsaiía pelos fracos, anemicõãTríeixrãsteni 
cos, e que soffrem rio estomago e as senhoras quea 
mamentam.A venda nas Drogarias e Pharmacias.

clo religioso» que a hygiene.se 
denunciava no terror da doen
ça e do doente. O enfermo era 
considerado como attingido pe
lo castigo da Divindade e sen
do um sacrílego, um castigado, 
devei ia de ser evitado por seus 
semelhantes e banido. Assim 
os indivíduos pestozos eram 
postos fór a da cidade e aban
donados. Desfarte se affasta 
vam os indivíduos sãos dos en
fermos. Encontram-se citações 
a esse respeito nos livros reli- 
giozos e até na própria Biblia 
Esse período prolongou- 
o Christianismo heroico 
formador.

Hotel Costa
DE HORACIO COSTA

Este estabelecimento se reccommenda pelo asseio de 
cosinha que é de 1’ ordem e por s*r um dos m< 
estação da K. E- Central do Brazil, dispondo 
acommodações para os seus hospedes. Dá i 
por preços modicos. Aprointa ceias a qualquer 
‘ —Preiiiam o HOTEL COSTA—

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE
Mais um congresso agrí

cola foi realisado em 17 ul 
timo, na culta cidade de 
Barra Manwa.

O dr. Oscar Petina Fnn- 
tenelle, que de tempos a 
esta parte vem defendendo 
com brilhantismo e verda
deiro denodo a justa causa 
das classes laboriosas eop 
primidas por uma infinida
de de gravames e outras 
tantas negligencias da par
te dos poderes administra
tivos e governamentaes, de
ve ufanar-se da maneira 
condigna com que tem sido 
ouvida a sua* palavra aba- 
lisada nos seus congressos 
realisados.

E’ uma gloria para nós 
fluminenses, possuirmos um 
moço da tempera reaccio- 
naria e comprehendedora 
das necessidades de um po 
vo, como o joven dr. Oscar 
Fontenelle. Elle segue a 
trilha luminosa deixada pe
lo saudoso dr. Ary 
nelle, seu progenitor, que 
também foi um tJento qu< 
muito luctou pela cruza 
da hoje dirigida por 
filho.

O sexto congresso agrí
cola, que era anciosamente 
esperado por aquelles qut 
reconhecem em Fontenelle 
os dotes reaes que aqui jus 
tamente enaltecemos, veio 
assentar sobre os mais soli-

giene r 
duo, poi 
dade.

A hygiene privada—praxes, 
regras observadas e aprendi
das desde a infancia, como as 
primeiras abluções ao levantar, 
os banhos geraes, o asseio do 
vestuário, o af-stamento dos 
fócos de infecção etc com o 
concurso valioso da hygiene 
social formam a base sobre que 
assenta o solido edifício da sau
de humana‘e consequentemente 
o prolongamento da vida. Será 
preciso não se descurar da pri
meira, como não se furtar às 
exigências e aos rigores da se
gunda. ümae outra concorrem 
paia o vigorphysieo, como pa
ra o desenvolvimento moral e 
intellectual do indivíduo.

Depois passou o Dr. José 
Duarte a tratar do e-itudo da 
hygiene no Brazil referindo-se 
á sua of&cialis^ção que data de 
mais de século. íoi em 1813, 
quando se organisou no Rio de 
Janeiro o Ensino de Medicina 
e Cirurgia, que um lente, o Dr. 
Vicente Navarro de Andrade 
lepois Barão de Inhomerim,fi

cou incumbido do ensino da hy
giene. Depois, em 1815, na Ba
hia foi creado igual curso a 
cargo do Dr. Antonio Ferreira 
Krança. Em 1832, quando 
fundada*, sob a Regencia, as 
- acul iades de Medicinas da 
Bahia e do Rio, foram essas 
•scolas officiaes providas de ca
leiras privativas'de hygiene.

Proseguindo na sua licçáo o 
Dr. José Duarte diz que a hy
giene em sua marcha evoluti
va, segundo os escriptores, tem 
atravessado 4 perio los : o pri-

cla Silva, Alexandre F. Car 
raro, Álvaro Soares Perei' 
ra, Antonio Luiz Carraro, 
Pedro J. Garram, Euclides 
Bittencourt, Abel S. Penna, 
Antonio F. Soares, Elysio 
M. de Silva, José de B. Sam
paio Junior.

Terminando, felicitamos 
ao dr. Fontenelle pelo exito 
que tem const-guido com 
seus congressos e augura- 
mos muitos louros á “So
ciedade Fluminense de Agri 
cultura e Commercio”.

Livros commerciaes na 
Papelaria d’ A LYRA.__

Collegio 
“[uiz gonzaga
Têm prosseguido, com vivo 

interesse, nesse adiantado es
tabelecimento de educação, a< 
palestars sobre—”A hygien- 
seu estudoe preceitos”.

Em o dia 16 do corrente o 
dr. José Duarte fazendo o re
trospecto da primeira palestra 
inaugural do curso, procuran
do interessar os alumnos no 
estudo de tão importante, quan
to uti! disciplina, alludiu no 
va mente, á origem do vocá
bulo—« hygiene »—( «hygiai- 
ueiti», do grego, são, cousa 
sadia: Hygie—deusa da saude 
segundo Bouillet, filha deEscu- 
lapio, Deus da medicina) pri 
mei»ainente usada pelo nota 
vel medico grego Galeno, e. 
após, fazer rapida sabbatin t. 
discorreu sobre a importância 
social da hygiene, que, eman
cipada da medicina, ba mais de 

’’ meio século, constitue, hoje, 
um seguro corpo de doutrina 
independente» não sendo, ain
da, reputada tuna scieucia, na 
opinião dos escriptores, porque

I fe eonsileiaila comr»_a_ajjixLicíi^-

Cumprimenta e participa

reguezes, <U>e ü..jA DE'BILHETES DE 

LOTERIAS, á rua 15 de Novembro, 21, nesta cida 
de, para assim f..zer RICOS e FELIZES a todos que 
o p roc u r a r._____________ _ ____________ ___________________ _

G. da Cruz Ferreira <Ss G.
Exportadores de café—rua da quitanda, 201 

Compram qualquer quantidade e qualidades, por 
amostras e para cafés de prompto embarque. 

Dão offertas por carta ou telegramma. 
tel egr a p h i co — GASTãO—

LousaslF""1 
encontram se

çrortimento completo cie 
papéis em elegantes cai

xinhas, para todos os gos 
tos e preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A lyra

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e 40 envelop- 
pes, naTyp. d’« ALjrra». 1800.

Membro effectivo da Associação Medico-Cirúr
gica clo Rio dr Janeiro; Mc-lico da Associação dos 
Fnnccionaríos Pifolicos Civ s e da Associação Fro- 
tectora dos Emprega’os do Commercio; ex-auxiliar 
da clínica de Syphiiis c moléstias da pelle, da San
ta Casa de Misericórdia e da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagiario de clinicica cirúrgica 

e ob?tetrica da Faculdade de Medicina.
' CONSULTAS:

hygiene.se
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um. maravilhoso elenco e ■<*•» município. o dr. Prefeito 
variadissimo repertório:
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de Jena foi inatallada na Mu- 
tria local, nau eapelllahe, ri
ca sente decorada, para a-gusr- 
da do Santíssimo. ■________

Oonaoante ã norma adnrinb-

iin-

râMWAIMWM/à*

iWai, çnr /wv rww a Ciwr- 
atoa mijgxl-

. A" ifw ptM- ata :vs aãu '
interessante tra- j,„

--------------- ---- A-»*r h .vtMrntfJ.. 7-w /&:
fim ífyrimA,xi. Zr.wl „ „,. Jlmv „

I! <■«-!

—Inda Icascmuarma 
Sen.caipira daaaatrndo.

OrrMudrrvjM-cM awda rtanr Como não havêo barnlo 
Nem testemunha all perto, 
<1 guarda foi ml propôs 
Uai arranjo que deu certo.

■ mesma.
I-aWiSTU T1.UR1TOKIAI.
A Collectori i 

eat.i ri<:el>:.odii <___ ____ ,
■> iinpuitu u-rribiiial acm

A Semana Santa
Itevi-stlraiu-se de grande 

pompa as KrileulnIdKdiM dn Se- 
niana Saula, este anu». Traias 
u piucisdim lirram mullii cuii- do S-ntusimo. 
ou ridas, wndu calculado Mil — 
verca de 4.UUU peiwsvijra que

—U...U-I-., padre gr. IHympiu de Ca<ln> 
cuja eluqneuaa muito agradou 
aoiiunniuervi lieis, que ilcx- 
raiu basianle eoiuninvidn-.

A cidade durante a semana
>-■1111111 nm Brande" iush iiui-ii- 

,IH a a lacall. m Mirtieto-ya; UI1IH.» 

|SáaTOT3Sl«±' 
du o serviço feito com multa 
o-rrecção. apesar dose acha
rem ou soldados bastante fatl- 
«ailu pelo excesso do serviço 
nesses dias. >

CTRCO. ORIENTAL
Estreará dentro em bre 
nesta cidade o Circo

LÍ?^ a

f. das physiologicas, está con* uts-ienlmutos deste gom 
demoando ao atropbiamen* cogita aluda de garaniir a li 
to o pobre aer, entregando-u 
no império de enfermidades „ „ 
c degenereaconcias de toda Campos, qne 
8 “U“" com UMpwiçoca

Duturameifter quando a climatencaa superiores, por au- 
aciencia estiver mais avan
çada, o Estado naturalmen
te tomará a cargn o "con- 
trftlc” da investidura das 
profissões, on pelo menos 
aalvsrá as creanças da dieta- 
dura paterna ferrenha e 
céga.

abciuo r.untARXÉS.

GRANDE BAILE 
nw Argwr «v «Mmfi. -r Alk- 

M*. asr nrrtu «Ata A mi- 
<knmifUIKltn tHtwgwte A. 
VMtr A Friitti, is mnljln 
Mlf, trpiHlitA ftr m fhia- 
r* * <falinctet ram/Mnu .Ar

ma Braile & _________
cid* em Campos Elyseos.

Lime commordaee na 
Papelaria d' A LYItA.

cara de morplífa aõ-luiiiü1 offi^o™1e°tabelii'to' de”provimento do 
' s no-

1 K"- escri- 
vdo do crime desta comar
ca, acha-se aberto o respec
tivo concurso

Os ubservatonoa astro 
nomicoa nuignalam a pre-
VolfSu. pLXm“pe£ C-oígSSái

America do Sul será perce*----------- *- - ■
--------- . liida no [iniximu nici Jm

i serviço^ vem pn.-ütaniki ã Julho.

CAES VADIOS 
. CtiasnuHI 1

.km M/rlfKin fKn ar ,'ase. I 
mim rA-> rtku, fKt A"1"-1

j Maio, em Estalo, a festa

õ.,.'r».?’

Qno dea perto d'aqai, 
K liquideboea sbarta 
Com tudo que vl all.

!_____ |Na ontiala do portto,'
r.,|Heas úio toi esban* 

-------- a------ --  liane uuon
os donativos de ‘WS paru I De tamuAo naiuri. 

...“_■!

cera I Ru iiquri Incabnlsdo 
(E p'ia Mis variando' 

------ |O' que taru de morii .

I - • I

Pela lei da synergis. 0 
bom fanccionamento do ap- 
parelho predominante nr .. 

WJ rpsta a bom funccionamcn- 
1 to os demais appatelhos pr- 

>fi*" ganicos. E o indjviduo go 
sa de saúde, entrando num 
período de franca. hygidfZ.

O typo predr.minsnti-.que 
se revela na morphologia 
individual, ndn deve ser es 
quecido quando se procura 
encaminhar umn creanç,

Nu minhas perna esbanii 
— -idda 

dirrubú.

En antlo nlo perdí tempo. 
Banqael da muiha garrucha. 
Para nam tiro de espeta 
Matd a caça gorducha.

Mu a garrnduoais 
Ficando o tiro girado, 
Segurando no mea braço 
Eu vi nm home fardado.

u cintara..

Começava escniccê 
Tava tndo.inlamlnado. 
Una easulnho juntlnho 
VI nns banco uh sentado.

An coisa qaa ea all vi 
Aqai não posso conlà, 
Pois upesd de sã véio 
Sintu u fade ml cort.

K o guarda U pusando 
Cnniu coisa qui nãu vê, 
E nãu trata de inurtã 
Xi-iu na Um qnerê prendí-.

iloiii Unta patifaria 
Eu luiê u"i assombrado, 
Amigo aqui faço ponto,. 
E' mi» Ur,ã cala-lo.

JOÃUS^M^'1UCill.‘'■-

<le feitas 
nu 
moito dêpOem cunua o ver
dadeiro catholicismo.

_____________________ *»«*»•■ ■

O dr. José Ildefonau f‘xlc,'â"*ou bmSãarta 
os donativoa de 99$ pantlDe tvmmho nstutú. 
as obras da 'Egreja do Ro-I 
aario elOOS par. «

O' que farta de tnorii 
I Envergonhando u famia. 
*0 pomoú que ali tava

«S. rranci.cn., um. daB Anionee«fuientrando, 
melhores faxendac turaesl Bn| ^pim vetde 
do vr.inhu município de Bj-I p,da areia tal andando

ÚcírtJs*ãõ Váüiífisfi dr. ltõ i rar* trais ru> mpiumul. 

rrrwiíU srtswx.firma Gulhot & Rodriguci, gne fatê tive deifljo

mitaga «agatal 
a FUtrgntittOs a- 
■radAiral m pa. 
.ladanadaaflElta 
ugura ■ muiV«.

r Kiamjedth 
_________ tfJNt annufiMQ 

fim j-r/j.-M-i O dr. Jiui! Ildefonau .ü

<I«
taitílti Ãw txfmxijíiitJus a ra- • _ ■ — ■------- —— -
“Aw. Irmandaile du .^aniiiiMiiKi,

Jhnitíxa /itrfe, «"taAer.w^.fui rvelvita provedor da 
i» rMMfafjw-ais aptantu, réwlf— 
iifiw ajr tf/fruniv f7/\*v.vsifrfcf4dfs. ,!

tfón-Air.

Pnlaa Ailadona do Coração u"’é ldlm* 

Umu ave rsqnlsita 
Uomrcel a encontri, 
Paauaando nojardlm 
Sem commlgo ae espanti.

-wanv— d»wjoni«u _ _ ————— w «MUlaW U0M0UI6 > M0TWM «Tnnnlg-
Iraou^do^ ÍLJEÍ JSJ!!Lü?!.’0.e..'!?.,e!,í. «S

tem drllberado qae, no prrlme- Uma cotia gral 
------------------------------------ tro urbano da cidade nlo sqja Qae quaal ml d 

Osympatbicomoço Joio permlulda acreaçlodoMtaoa, 
AMari.no, babíl cbimico. -WKXZSf * 

pregado d. eonbecid. Dis- «ÍK 
tillaria Cosmopolita da fir slçoea, qu darem ser cumpri- 

2.™_j Cia., estabele- das rigmosamente.
PENSÃO CENTRAL 

0 sr. Armaade Novaes vem 
dr adquirir o arrendamento do 
vistoso pradio do Sr. Bania- _ . 
min Franca, onda lutallon a PM» morta,
Pendo Central, qu desta ma- Dta“ ogurda snngado, 
Mhau torna bailaste coa- — *---------- ““
furtarei.____

Mãç da pobreza
■—■-

ga a Vl no calsão imaimade, 
Naiiuelle d-a talgliús e fagueiro. 
Parecia dormlr-afortunadn, 
U rumou eterno, o suuinu Uerrailelni.

Ilw braços de seu filhos, IfW»! 
Vrlu AUfitiw. o monstro caralerin.. 
Eosbar m's1bm para, Iwnacalada, 
Doa lufelixea, divlnal laseirv.

Ao rel-1. no erôlta belo fiorldn . 
Mtah'alma de cantor, em tom sralMo, 
Munnnniu iunndwbi de trintraw..

XÓ lar choram m entes sdotsdw. 
eh» am lã fira os filhos da pobresa, 
l-urqne eias mãe, lambem doa do*graç*dos.

■ade, 6-4-nÚ. ___ traia M. de «nsmlo.

Sanatorio 
Nll° Feçanhã"
A H3'i melhm de altitmleHif 

rã, driitiu em breve, ln*lulla- 
ilu no Itatlaya. p-k ‘-Empirsa 
Sar.atuilw." o “Hotd Sanató
rio Nilo Peçanha” que lj-Çie- 

URal c,12—Z "
para o MQBidpvi. Punelra- 
uiftiiiv wrú iiBtalhvlO no anii- 

-- ■ Leto, uiu 
, cum 

li a «sr.
r- u •!.:■■ |ãrü. 
■tia iHsar. , lis <

aMm da «o olvidar 
----------- —jpenaarvta aos es- 
tabrlMlmentoa deatc genenh 

nlãaçlo do loca”afim de nlo 
aconter como em ãlendeo, Si
tio, Barbaqena e 8. José di.s 

-nlo obstante se
rem Ingeres com dlsposlçOes 

sanda itema gáianü^ líãsMu 

branca. Uadoenfcs tnberanlo- 
soa, encontrarlo tanto em Cam
po Bcllo como no Itatlaya, to- 
du u medidas prollalleu Uo- 
lbf^<ã<íumraMnSamto ™!“,r,,no- ____
convidados os ^èpreraitánM deixnn de Mr "o*™ « "" 
do Menlmplo, do Estado e da PMgado da conhecida Dis- 
Capital do Pais.- ......... ~ - - -

A CURA DA M0RPH1ÍA 
Informam-no. que uma dia- 

riuçta prafiwora do Estado da 
Balda, A liaria Sanioa, vem 
de düMcobrír uni valioso ramo- 
d:o qne applirado em varitm

A -E-------; . - ml de hypothecaa c ei
I“Wí'1 'todo crime desta cor

è

R«enile. 7 de Abtil de 1918

meio-dc-vida.
Aquelle que apresente 

ilecLiradas tendências de
11 typo muscular nfi-i devera 
1 ■ atirado a uma pn>fi»süo

■ B __ _____■!_ aaSM^aBaS. f1 I l*.

' po cerebral deverá entre 
' gar-se aiu exercidos intel- 

h-etnaes; o do predominan- ■■> 
cia respiratória su se daril 1 
bem na liberdade dos cam
pos, onde a oxygenaçto da

• mais intensa 
e mais pura.

__________ Quem nasceu pira fer 
cio, esteoutru'engenheiro, rejn, nãu pnde-rá ser um in-

__c.   .. tB||1.cjBa| e yicç.versai ____________
que riúopnssasse degencro Quando, pois, um pae '>u ga pulaci-te Ru-Im Lçln,
ueutni,calafetadodas ideas. “ C0Blraria u typti orgu- immuifico huti-1 hygicnico,

drmna nm indivíduo ao 
exercido de uma determi 
nada profisslo.

Nada mais prejudicial i 
sociedade e ao indivíduo do 
que essa dictsdura paterna, 
que apenas se inspira nos 
sens caprichos ou na sua 
vaedade. Delia provem qua- 
m sempre esaan existências 
qne rnirram como plantas 
exóticas em mlua climas.

Quantos individuos inn- 
tiliaadoa, enfeaados, anc- 
cumbidos na inita da vida, 
por cnlpa dos proprios 
parv? Por isso, todo pae 
que pensa na felicidade dos 
filhos, deve meditar bem an 
tes de forçal-o a seguir de
terminado meio de vida. 
Ngo é, apenas, uma fictícia 
e, ís veses, fugaa indinaçáo 
qne deve servir de indica- 
dora infallivel. X«Z>r A -jrtir. «naánuu,

E’precúo guiar-se ante» Z/wtoí^waíb'» 
de tudu pelo typo orgânico, icJWttlgKki firt ílttiih HMiMnnirr 
enja evoluçOo vac-ae acctin- f/rrpint wk m «kwrA 
tuando deide mní cedo. - z-*-- 

Sigaud e ViocenE wbaça 
ram nam i 
balhu us caractcristicos * ^»«jfAftwf*As 
doa4 ty|XM tuorpliologicoti /’ 
individuai-ü—« rospiratarin, 
flige^tivu, muNcukir c ecro 
«rala, pda predominância 

* dn um dos quatro byitte- / 
• 'mas anatomicoi*: bronclio * “ 

pultnunal, gah(n> intestinal, 
muüculô articular c Ccrelirn ■ _____________________ _

" j Será iust.-da*Jii ainda est" '
K-ças consideração, têm I uu Cjm dc hl.11Iüll, “ 

uma unportfincia capital. , . * , • - -------------  -
Os indivíduo- sáo ralici !,racao de‘.««>P“ Wr-eos. miiita.

tada.c a viver nos meios ad- „ ° patronato de rnenure.: EÍ Inharaji Dtatricõi 
quedos orientaçjj éru- .ibandonailfis, ri.-ira r, qu.il Ee-l-.-r.il, l.dl».-»>i ha* dia-:L 
lotiva de reu typonrgamco >■■■ Riu j:í e-tà-i prnceJi-n-■-i exiu --ra d. Ilarliara d., j--'*1 _______-___  _

lasoéccia condiçáo m ■ í-lo ocoiicursu pira o pr» íSdva. irmi ■!>.-r. Luiz d;,í*.fc1 “m*A«.-.-r»e, A|az.irila alia ilir, 
cessari» á nernulid.,de dolhi-ncliimentu delugare-, d> Silva, .iq-ii r-ei-lente. ”'*"****'• artigos a T
fnncciónaihento vital. Ipnifessurea. i Pczimesii finiilia. izzíó. """"" ’

■ PELAS OBRAS 
DA MATRIZ

H ■ moito qne vimos pn* 
gnanda nela, justa cansa 
da reconstrncçBo da Ma
triz local.c agora, com im- 
menso |------- „ ’
a iniciativa de .nma dietinc- 
ta dama locnl, qne eató an-

pata .-.

sada por D,ui a ■ conserva- 
çfio de ven templo a-grado

mais profa

õaprnw-« w JJywraatM d* riArari,/»-«os , «sf».
Foi asstaila a eubagem das

para a aulHtit uiçlu das moedas 
em drealaçãu.____________

Pela Ibnila Normal do Dla- 
trirto Federal acaba de ser dl- 
plniuila a leiwa ointatranra 

•llfKff» At ft-: aeahoriu Fllhlaha l*ouies.
» fim m Ikkk- 1 Pambens.

ITOKIAI. MIU nkt nn/fu, por fi-niM- i-------------- ------- ----------------
Estadool «e/vw-1 Realizar-se d em .1 de

ene mea ’r,,n *•" n- Maio, em Estalo, a festa

■«ufa». A- MMita yVpxAf w M ,,w “ sr* í*n,a5 GuimsirfleH 
•J*’ «6 ftjama ptMMir faux irru-. Senhurita Tita Vieira.

2S5°® o wnto!
i . ------------» preço- em

-- ---------- . lis|,« w arlIg.,-, a Typmrr.ii.liki 
»V».iiii«/>■-, d' -A Lym. f.,z HKi r.arlõe> 

Ide vislia pm JA-íihi r .ISuiiii

O eslü aqui ti forte 
Üuraotr a neltee o m» ..
Ô'q«*vlto dfamlia.

gariondo. donativos. poça —. 
eoatflm. Apezl do tempo quente

Será melhor recompen- Me«. passeio tenho Mto. 
sada por D«us a• conaerva- £■"»*" pvnlb««M« 
çfio de Mn templo o-grado E Uf* »rgum provei 
do qne a-reelipaçllo g^BoCampo deBanVAnu* 

lestas maia profa q,b fc, perto d'aqai, 
“ - ■ ■ boca abertado que religiosas, que

sauds o t 
as prófissãas

A escolha de uma pro^ 
afio para um filho—êis uma 
bemdelicada questío que 
ás vezes pdé' em talas - um 
christSo.que seíez pae. Di
zem que »«i depois de um 
acurado exame psychologi 
co do filho d que um bom 
pae deve procurar uma prn- R detc,minado mister ou
fisslo conveniente on ad- „.in.rt,-vida, 
qnada ás unas inclinações 
L-xpontam-as. Uutr'ora, no 
gónlo tem[K> da escravatn.
ra, quando o supr nntrien Mjr , ama pruu-n», 
tu do africano levava na Se- ju sedentário. O ty- 
nborea a sonbur com o» 
mais dourados ouropéis pa
ra engrinaldar a fronte de 
seus bébda — era facil a dis 
tribniçáo das prolissõ js.

O pae, como se os pre- 
i-enteasse cum “boilbonS ■ atinosphera é 
iasó sentenciando .-este se —.-.---------
râ medico, aquelle advoga-

.-■queiroutro professor; o

rranci.cn
AMari.no


T r r

D. Rosa Cot rim

. ■ .

]

J
çao.

V im <m ■4

.ermão. <1 estimado^ solda

Ohria do Partido Opororlol

i

■f

sonetos: _«S-i

■i -k

serviu com bastante crite-

í

Filhas de Maria. que com 
■is» suas insígnias v clrgin 
cia sindn mais abrilhanta 
vam ai erremumas.

VI?

ii curo i 
dciempenharani a- fiincçfj*,

; t o :i a sua n*r nnhecida com 
.!«*(■■ r.ci.i • Ibmvtf grande

• llt" C II l!l 111II 

Kaliiu< íiii* r.iwii"», pr> sl.ii! In Imis «*r-
............ .\uSíl I-

r
j

Sociaes 
nZKKAM AXXffiS X 
Em 4 do corrente o d»- 

tinem cavalheiro nr. Heitor 
_ ■ ins. _ 

Em S. ■ eenhoriu Aliira _

ii

pin di 'Lastro qne com a 
rua palavra snggcstiva 
llm-nte empolgou o. anJilo

no Aetor''<qne d da collrc-

K a*.4ni—rnlra ilereldn, mo- di-rndu.
Viví s Miz. rrui qm- te a|.ll|* alguém,.
Na lei rn qnv í inani um lalihilu eilrnin;
ijn<* i*ain li gloriosa. palma* tem...

llnilaa ilr aima c ile vara niiiilaa vi-xra ..
. Levas a yiila a ilr ii<isriitrenowas 

Nus iliauiu- a rliorar... K. i|iiaudi> aes |iês.

A gliiila vês. Ivn- a mi—lio riimpriila: 
lias ..r-le lama sénlv n**>la vida, 
ijue. vm rim. nem ral>e*, no iu.n-r. i|U<-n> e» I

soneto 11'niii: liiicce-aivcli-a, v que
alto rn- jandi».

Não

o »r. Francisco Paes da Sil
va. cunscripto exercito »-

Em 6. o nosso talentoso 
'cnllnbnrador Mario T. Cou- 
tinho ,

vam ■■ .................. -- F.WIOl AXKIS 1
Pregou no EnônilHí o Hoje, o illnstre dr. Joa- 

not >vel orador P.idre (ilym- quitn Thumaz de Aqnino.

Eterno actor
lIoniFin! surges »ta viiln no piínkvnlu:
Si és Imiiii ■ m* irpiceenliu liem.

h plalchi te pHieliiuisi - um ueniii :
E é lòilu Iiih ! lí o miiuili* v Ivii lu>uln*in !

as expanpA*Mi <!■* wi • 
raçsu u«r ““ 1 •"*'
IHAIS t-*rr

.< (tsiiriiu. M-inpre lli*ai|!>i

raiu^n.-n.H- 
ijirw nwfaa •

______ i qns iIcIIm «■ 1 
soccnrrinni, sabia encuntiar 
KHinprc um b*nitiv<il um embo
la quH vlvue amrairar o uof

...... .... . lill.l UL—.}■ J'IVUU |liw

niciiiliriis (Li! va«i i :i miiualidud** dnfacvi.

__
Conferência de S. Vicente ^E**1***
de Paula e da Drveçâo d<- (hffSyâSfcgagnpt

•O sr. Noel de Carvalho 

foi nomeado tabelUlo inte 

rino do 2? Officio desta co
marca, em virtude da desis

tência do ir. m Jor Antonio

feminino: das linh ia pt-rfei 
in-, il.ig ciirvau ^racio*i>*.s. 
Xâu veutisi os sriis ver»ne 
com ns recontou da habilí* 
linde, porque escrevenílíi^ 
rom uma inspiração üubtilei h 
r.ira, d.iva IheH toda aiii-sj^ 
snribçdo de sii.i alma A ^pr^ija 
fu;, poesia, noni caniant- " 
riirmirepr de rimas, f.»rta 
de KFjla emoção, bjLnç■ P',Pl|i 
va se inórna e mdaleiilu ou *'
r. r -piúva neinisa. sempre)wniu lcruu 1
■tr*lente -.■m mostrar as dcli-i1^® un,a ^a’nj 

cias d» pcccadsi. E-n cad 
Minc-to, em tad-i v-*ui|phu . ■

puntat -.i-iis «livinir,1 ' sid-inr.iv-,
s. ,U;,y.v bviH- ... .. 1v.ío «ui ,

A ui■1111*1 Abí-zIm, Sfiv.iu.i
■ S.iluiin pi-n-l-

.llllilli). '
.li-i-* NiuipN, E|l-a!*an*l Vici 
A|=ih llarn-lii. hwiilaSil-ii

4 ficüia li-rn, >1 CPliqMI»-. íiia® ni*íe->kj •!■• I
-inientu «■•!» lí- O«iniii,cu-j Awijv. I-mx tiivniÃ». Muno-I 

wMilade *!h <aractrr cru! Couta, iíumiuv» Tliwiratmgo, | 
- hnh.i íirh-tiiii-!«vd i-m EIm» Mijii-S, l-"iiz ita s.mi.... uui-nvisi -

-su--*..- u- *■■! r—jAdilui Xavii-r, NiwlauTaiWi-|-dmnJancii 
i|>>Mniiiin. Ih-iiln An’«iui'« Xun«-.sr ,í ‘ "

, ■Mi-. ■- ■ • I’«■ -o■ .■•!• ■• Ii- ll''- j•!»■. êu Ixi-luiu. Hui-, mi viç,j 
- i!iiiiiin. ii-i!i|iii* iiii-i|>>i «• jiiiifbfii Ai!ifi’l» J'irí<-j|ril

■ ■ i.ki ■■■> s.ii-s i,- .............. 'rlriiin.iX Amiiiíi*.
■ ....

Frinandcv, Ccl. Medeiros «v- 
nii-u, .lorà Sanou. (Ml de Araú
jo, Ji>ae Sampaio, Beneilfcto

ra. Ui'* d>-u a enfermai ia 
sombria, das. materialida 
des ou mundo.

S. 1’siil'»—M-iiço.
MAIfUI kVllTTlXlll»

. O pran*o mâiu ardente 
nSn consóla a dcrforoia ee- 
pariiÇdii do grande bardo 
que, como um 
lyrieo, se sumiu na humilda 
de da sua gloria, no recolhí 
dc catre do mais profundo 
uLindono.

Luis Piatarini viveu num 
drúiruno ambiente, cortadn 
de pesadelos mas que u 
sonoridade perturbailâru de 
seus vcfmh suavisnvn. cheia 
de brandnra « pied.ule du 
podta. Por isso fii’i.i du 
inundu, esquecendo-K d.i 
vida, par.i a região onust ■ 
dr poesi.i —em que era f/ 
lix: sonhando earchitectan' 

-da phanla.«i;iií,- ideiaes ex 
trâvaganies...

íliun sonho eterno .Topio, 
esperdiçando a poeirada dr 
ofcm de seu cxtro.ijlolliniin, 
o Vate seniinieiitahstd ri 
via na Imhênú.i vulg ir, de 
Iritandu só na venatilidadr 
c na incnnütajicia.

f.bricante du“Molho Aro 
inatico Hraiileiro".

___________r — Em 8 a senhorita Adal* 
rio; o Bi-ruiâu da Crucifica- gim CorjrC-i, prendada filha 

du >r. cel. Francisco Corrâã.
Em Ü, o qr. Javetê Fie: 

hábil cirurgião dena 
lima.

laA Lyra” a todos felici* 
lã, augurandu-lhes ■ roseo 
p> iryir, _____________

(WrMu A; vvjrAr—«-M msw Aww 
im 7,tytypwjiMr «f 

J IA'ILl,/w i{7«w s aariit.

ücddfflte lastHtaM
Ha dias na íasenda dau 

«IXirra-b. neste mucicípio, 
o coluno Jow: Bastos en. 
centrando uma girrnch i 
que nflo lli-; puitencia. cm 
*ua mila.indo eng itilhaVa 

iiuiive com tinta inlcli 
ci-l-iib- quu a arma dispa* 

, --------------- 2j extantanea*
in.-giiiliiaa, ciiu'1 t>nnli>ain f, iiii-nti- <> mi-nor G-raldo 

v as cantoras qur I que sr aproximara do lua 

g-ir iuqu*alle uviML-ntn. Ge* 
r.ddu i ra urpnã*i de pae « 
e.t.iva «-endj criado por 
B i-,ois que Ikon profuiida* 
uieuli: .il> ilido com ts:n.i* 

irnbiiiii.nl>-iii> Si 1 niiadesgraç-i. * Fkcon pro'-

A..I-V rT"1":'"''
Inilo Cimib. Jor*- or.i.iviitn. « o*. n...mv.r.*. 

Conferenciu de S. Vice.

S. Benedicto auxiliando n 
Commiai-ão Ja Santa Caw 
que providenciou com toda 
actividad.- para qua nada 
faltaue .Tendo o Conego

40 annoa____________________

x Àariedade de papel p.ra 
M . maebina de .escrever, 

encontra ae naTypographia 
“ .....................  i. na

oada.vex,^ds mata.ú 
ws. soohada?. aa®aos”..= ----------------------- ........—

ra o maia bello deste Hra~ 
zil contemporâneo. . < .

....—  ------- .Iniciou a sua vida litera4
antigo tendr ria em Rezende c fui sob 

esse mesmo, sereno retalho 
decéo -zul que escreveu, 
cnrnudizzj, os melhores e 
mais ia»-pirados vcrmis <le 
sua primeira juvintude. 

Be f.icto, parece que o 
autor das “Trevas c Alle- 
Iiiíbh” ticha bastante razd**, 
porque ns seus primeiros e ] 
ultimas lampejim furam ahi ni. 
m:' “ ' ' "

mais sentidos; nurque ahi' |io.. 
foi que o si*u e«pirit<>, aicJ i nuu 
infautd e tibiu, ruci-bera a« 
primeiras senshçõ .-s; ahi 
ennamurara-se e .iinuu a 
primeira vrz na vida; . hi 
•seu coraçfio recebeu ■■ |.-r: 
nii-ini gidpe* profund-: ■: 
iãi> deixou tle ser ahi mes- 
no, n.i terra- do« i-eus -u- -'-li-** 1»»W||-* ■

............... .............ii- . ................  . >:-«■•« ’« •*■■ ,1 
*. «-lur, i«4 in.vli uea li
*a,a' ■ Mai,->*. a r—ji-itai

pidiu Jwvedo, Sehsslilio Ra
mos. Koel de Carvalho, Ma- 
noi-l i-inme^ .dntonio Jnsd do* 
Santos, Ariuur Mügrí, Dr. 
Ml Ferira, Urbano Suam da 
Silva, JuAo . 'Ibino dv Agnlar, 
Jwé de Almridn, Eriegud Bar- 
naidvs/Lucin Heraard»*, (Ml 
Bernanlm. Waldemar Bernar- 
■ien. Javrte FImsIit, Belarml- 
no de Miranda, Antouiu Cha
ves, Ihsln» Uljiawi, Eluy Car* 
nriui r Pedro Frrrrroui.

-^Snlin* o calxln niurtuii»

Semana Santa
Ektivrram concorrida» ,h 

lolcônidad,, da Semana 
Santa, revelando õ povo a 
«as pivdailn e dvvocin. Aa .----- . . _ .
■lua, 1'rociwõ., do Encon- Ibytyruçú de Calrrai 

tro e Enterre, tpnkvma _ ■
ram mu a.pecto imponente. Violeta Ferreira da Silv 
e vram realçada, com . o >r. FraneiacoPaen da&l- 
prevença do. Anjo-, du vr, conscripto exercito o. 
Viruenm da. Zelador., t cioii.l.
..7 .T ■ „ ____ ft- n nnuo ulentoao

raiicHiinm» wgundo st! estado 
■lo me*lteo awistt-nte dr. An- 
umio G. da Rucba.

I). Rosa Cnlrim dsfaa, gul- 
pradus pela mais prufnnda dor, 
8 fllhw: Ranl Bernanlr» C»- 
trim, c-uadn com D. Porflria 
Mendes Cotrim: Dr. Jmâ Cih- 
tiidio (kitrim, casado com L> 
Maria Caiulina de Aoua Cu-

> trim; Hudolplm BemanlM Co 
tilm, lanado rum D. Clcllade 
Faria Cotrim: Dr. Ednanlu 
Cnlrim Filho. Prrfriio Mnui-

Tal é a Entrevista:
Clicgn awnrtadu t trepsslo. Da escada , 

% De p£a no topo, Klla mo. espera rlnao.t-' 
Subo, wbe comiuigo a concentrada 
Anda de. mníia. Leiji.r-lhn « lusw lindo...

.Tnntw, e a sós. Nu isinlia nta gelada •
Tomo-lhe tu nú>i»...E n »a ralar sentindo, 
Vqn, como riu chanuo-, |s*la artrilavada 
RrgíAn de nm miuIio divlnal subindo.

Mais um morarniu rapi-bi r. em men» Imi^os, 
Tendo-a nervtoa, e soifrvgi^ nulando-a 
Mxrta pir Im-íJu-, morta pnr abraços:

Eu com as atis d- fòg>i ilo* deseji*. 
de um »uit<i.- o ukimu cé«. tevandu-a

Num tuHtilhAu de aliraç u edr Ivijos!

Era a*rini Luiz Pi#tari-.'apre«rilo maio pungidâra v 
. _ ...... Vivia nes*e vterno qa mais acerba que, pnrventu-

lais vibrantio. m ii« brlliw. _ Sanlrio. m-Me eterno idyi 
m-ntiiifis! miiiiii-- :.!:i wj-mpr>- llVIli". CiiUIii

numa granJe crusa ia.. E 
fcchuu i.-í iilhui triste-!*, ir 
vando. cL-rtainenu-, a im>

Anhar Hancvl, Dr. Jnliüo pénHdB o jnnel no 

do Juié Pereira dè Lima da Silva Mello, que aqui 

aqui de.tac.uo habilmente 
conMguin ileaoibrir a auto- rjo . boncatidade cerca dc 
ra do achado, v f-x a entie- 
ga do meamo ao Vigário 

Fui realmente uma aema 
na bem moví sentada, t.-n-

uuuini rimii. i-rvinui uu.i- a„-..-.kido muita, fami encontra ae na typogr.ripai; Dr. Jarn.v Uernaole- viam-te malta, oinnw artill- ®> attrahi mui i # P|1 |arií d" <A J «yn,,
Cutrim. Dr. Ilriieito Henm> d.m ede flure. naiareim, va- lia, de fdra, e o Vig-no iu rD1,0(1(ire n? 2. 
di-sCuuim. Sriiliorinlin Gnio- tin n* qnnes umn de Job de (>li- ctou com dimculande para ------------------------------------

arranjar on pa-ircn qur to 
do* vieram <lo Rio, estan
do oa desta já comprometti■ 
doa, e o Dr. Olympio de

mar llernnnk- Cuinm. D. 1I«>- 
zina Cutrim Benl» Vidal, rasa
da cuin n Dr. Antunm Rentn 
Vidal. r drix»u tnmhrni IS uv- 
t> s.

Cmnpriudii a sua, ultima 
vuntuilc. svu cnixãii fui eane- 

i|!adii ate aiicrinitriiu ja-h-* sr- ra 
i u> II eiluw. _ Li.. — _

A' hnra d ■ liisle des-nla.-r ■ ||IWK Cutrim. irgre«audo lo- 
HtbaVMiu-«r muitas paft-nr-;,|11. Ull u-emuuidh, n pé, prlii 
qnrde variii* |»inlu* afilniiani i |H||„ ,|a k, p, c. du llituil.— 
para ili«-iiremiar íi-deiradrii.is^i iim^tir Dr. Lviuaialu Cnlrim ““

■ IwinenagriiF. m, mumrniu i-ni que ralava riu
D. Ibru Cuirlni ria nainr.: ngimia sua i|Urii>ia rspixj, fez . |1QS c U| 

'-!r s;<hrAnii:t dus IVi-uí, d--» -su cutidn/ir para a piusiiua fa-i 
te iruniripiu. ildia lii-iiin-1* dr zemta ■■lielius Piadns” dr (rUimardes 
Manuel l(i!«.aiiu Ileiii.iiili-- piiiprjr.|>-.d--dr *riirunli.ibi<!rl. t| 
D. Aiiiia Chri-tiua JliM Meiidrs Ikiuuiiles^ |mni dizia

... -- .li.|Iiu?i.. f.«ei.Mi...- mrnl.r. ...a.1--.L-ir.. am«U de m-u-' ‘«‘■•nmnlm <1. srai.lv
... . ,lüJ'. .

j,.-ê M-k...- ILiiui.I-.. . ll*»|iritai|.!<. a >I«'i ii. mi-‘ ...snM> laml»ui relrl.ra.1.. 
1'mlavia. nesse sonebill,.ni«liiacce-sivele.. eque’! I• .•■.r|.ilia amln-a liisi..i .I.lavrl viai... «■. -lai»'- 'l"'i"■ „ulih». mlwai-, aqui <■ i-m S.

'. - ínndii-i lui •-«•■uiiinrii-la-.r |'r’-i |u--rr • xar.nn dr ir a Fazeu-lK 8**ll*lb! I^nlu, n (ivdiibi de pai entee p
■jMgnihi.-o.de um ..Itu eu-jau I s. '«a.a.ixil:vl<.i.-l..<i.li:i- ITal...........ul- *■■ a-liava ■> Dr.' ,la i.miija ,|.
leüillinento, cm queo puc- N-»« qiiirenq» |o...lj,.,|,|1, ,tr Arauju, em Eluaido i*otiiiii. jiinada.
1.1 descreveu, com rara p«r jpoesiax .mtii' is du «L i-.-u s ,íâ4 i.-*ni-n-i i. «Amissa ilu7?dla iriliirm- Ifsia lulha nãu pude deixai
ftiieAu.e t-pilngo irirte dum Iiiiil, viiccnlr.iiuo*. nuí««:--r-; -irU rnlrri-iiHriii» rif-rin- n-Sr uu dia :■ •!■• miiriiir. na dr sentir urna granita parte du 
uctiirmorn-ndci o-anothvó* n» Itf pro lu.çib- lit»ar.«i • âi|.r.- 17 h.r.i -.ui um a ..-is- ,-girj4 «le Campu Brllu. ii-iidu dur que impei a agm-a ihí lar 
= ..l- ->L ri- — 1 n PKt-i-íhtiiFtd. MinrtH» r.-CvfiU-qaJe| •‘l-vid.-., -i |n crlriii-ulK prl» virtauMijqiiriidu du Dr. Eduardo
iX’-.qtóü fciç|n&.mS?-o«!í... . -
iirih-iiU*. cesveilandu por « m qa*a»i*lanui ■!<■< o *"* ia„|M. j,d4 faiin m-.rJW a»niga*. enfie aa qu.u-- nhas ■■ senniixk siuceiu vulu 
-.Hii.i iHuali*l.idia i ■•'' ■a! |'h fiI ‘l,‘* i. i-kn s.»- --u sp-iu-i uiUit-r-que itaqui ('iiam paia dr pi-z-ir, HaiiMiiiiliiid-i <-«iiiita-
èniúnnr-<t fionetaifr «S-i »■. usopie-ife raj.vhs d- ji;. Ah» ..: Vi .d V» uqiidlr hm. Atauiilia i-diim iRnna*ã luda ftmilia.
:\TnM1llte£n« Jv-jÍ> baíta,-meM: ms. -................  M-'-i>. I». " p,'« i«»»"--i«--

- cX oü :«ii^x
" Campo Brllu r^pvdalniente pa- rvfa. ncn-Jo j4 a décima no- 
** ra ueumpanhnr atA au crmiie- na Semana .Santa que se 
.-K?1 re.ilha u-m cumprimento do

Irgado tio bemfeítdr |* âh 
Gumes de Freitàe. *

Aj Sortis Granlis qui-m 
no, dá d Deu,. No Rui«! u 

__3 e. em Rexende 

SILVA-

tunzlidades qur 
lhe davam um caracter sen 1O „QH Tirwo BUh-uumm h JW, —— — -r—. —-----

■h. k nM caracteri

«jva a fií-mu de uu verie- 
j..v estrennte, era o me.mo 
«cave, aonúm, entoanie de 
perfume, que,, perturbjdo 
ramente, enquadrava o. 
<eu, verso,, no dediuio cre

ra ue fadiga, olhu. ennevon- puscular de tão amargura 
■■ ■ ■ j- da existenci.-*.

O pi tít i não mudnu. nãn 
decahin E a prova disso te-

Cep lllnf. .UwUm mu

I. J«*o du llui»—W de llan^i 
de ISIS.■Uniu.. Sun. Viu». Mdvrira a 

l'*>lliu. — Ui., d» J.Hrinh
Lbvh 4-1 «HUirHniriilu Ür VV. BS. 

uur ri-rrr*ii*.*» In 1-1111111 dr aine~ 
iu-]i*fi-in ■■■ rali-M* r. ir;idu 
dlirrroí- u>riih-ai:n-hl,r«( «riu iihln 
r>-ulUil*i iil.utu, Iih u-nu-rl 
|uki rjp. Anl-iu:» 
■ I >!!>*■ rn hl.lXII 
■ia 1*113 nud>*^i-l|..

................... da Silva Mlvain. I
■ prei-ma 
■Írí-IMS ll- # vidra-.

Ihiilrji ho-r d*rT.ls u wai uim Uim 
epnvirr.

VV. SSb Am*. AU*.
UHIV9 J/arfAM RIU, 

(l-irme nxanlmuda.]

vrlin e Feunilln e unira de Ju
venil ih- Marins Freira e Fa
mília

-Daqui de Rearnde i«arti- 
nuiti

ç;'m fui pregado pdu Cdm*- 
gu Julifio V.ilentv que cun 
seguiu commover n 'pitvn ther, hãli 
que ficou prufundameiite lista.

I sensibiliMclo, ra-ndn .1 rt- 
jgriicid du curii dirigida pe- 
lio dinlincto padre Joaquim 

sufiriiiirnlut mi- | Cirrr» Itaina. Adriuar * jrira,. C irdiíM» qur prugun u ser- 
1' ■■ tsr«iiii Mi xnia .!•■ leviu-i Cn- lk*iari.iuii Mmíj. Dr. Ju*A Du- ,«*„ (|(l [.n-au--. Cnmiuis*1,,,! ........... . l '1, »,lêr,11«1U«.|.usal..le M .tei.MIe..l«vrealilrM.iim Krei--~h“J, ó

iniiire .sii|iraiun.  .......... a- . re.iiriiaii-1 >eii’.i..ra le. J..uê VélIiiMi. ulyinp.. 11 " l.e«v* .ympainia. o
n.iis ii-f..rtuii: dus d<- nu- |>. I>„ B-n.ar.h-. i'..irla.. Vi.-ir«. Owaldu hmviia .|r l'adr* He.lr..n:ell... .

Era o poeta do Ci.ntorn.1 «randes uadecinu nt»s. . i-r--.l-ala e.;....i .1.. Dr. .«.«a, Wdhiruiar Fein-iia.lv iiiisaiiinann ap>®li licn, qu, 
’ ‘ ■ -r ■ " . , F>Iii:.i.:u Aua.1.!- Taim l'«- *««:., Zefrtic.. <le A■ anjo. 111.,1-aí,um a ini«Su il.i Kc

Massendu pu-ti. -..-.h- ai„ , 4S,l u|i..r. i„. Uem-iri.. Ilazili... Joa.. F-in-i- .um-içà,. e R..mos, preRiin- 
rexHtir cu.ii a vr.u-l. ira .i.i.i.ú; » .|a|n!ii|.-a ...■ ia.,J<ne Meii.li« IlHnanlM. ,i„ IH., >rriI;il.,. ,, |.al|r,.
resignação .h.s martyr.-«. |1.m.i..i>. -m 1.-™. Ni.-..l-i-> Navarii. amig.. Vi

| E poris... nunca “1,^^,'£.™ re'l^.'J^F.rre.r^.k.garin deS. Vieeure Ferrer

d*, cantar. l..iiilui- - - ■ .,tl|?;H,|4,|1. j^n j*-.,. UR*ta iihi ■ -«mai, K*i>lülplin (!<mi-i.i..Iiü»'r inlnii n mrâva du Snbbndn
• n.ii drrr.i*..-ir.i. horas vrjJi:--if«--ii.iu * a:imi4,iV* ••iM!i1Aiii«'iiiM«?«rn,u d«- Aian irAlh luia, «■ o Deidre fran 

iiiair.r-Jíig-JcSu » uiai.-i r .Ihl..-^1.l4 p-r i .h 4 iu. Antonfo Anrzlp, Süi.in.' v r IVriuu a dc m-x

: T» ' ■■ .. . ■ »«'»■ A urchutr. I-Sle- rou. míuntó
| O -Ihn/<.lim .l'vr« mar.a k-m|!.|., ’ ----------- ------------------ ----------------------------

|.ir do saudoso c.i!iti»r:,.lh. aia---i.!l' ii t*ih»* os ema ra. -----------
' ,1.1- -(S.-rií-ft", c que um .‘n- d.-»a urra, ■■ ibsappdiv vs, Br.w Cundv, Alfn-ilu 
>»!, , ... " ..■■■• . ni. ....... mm. ■ A ■«■■■■■ l.»3.i,9*u. ^Is,,.
re! vento ícbjt levon n 15 M i- _ Ç-- 
.i-j- «-“• '::™.a li.
I j • cuiihii deciMVo dc seu lyri*« a,

cad-! cninp«»i ««nt côres rninarilica,..íl........... .
r.ii* •.•■!«» divir.'-.;' &4* adinirav-1 v r .c

.. ll.;UT.hin ■:»!' ■ . - .

os frêmitos ardorosos <!■ ■ nn.. sotctirrtam,
Roaa; uma rôxa urgental:

“núa — à irromper da 
meia preta, como nm L---- 
branco numa j«rra escura .

ddades lortes. carregadas 
a aankim.

. E entretanto era ui na or 
ganisação dc-b.l tada e 
fraca.

Quem visse .- queíla figu 
ra uu íiiiiigii,

•dw, bdinbale-intè nos pas- 
. sos, timiJo, dormindo sob n 

acçfio trahidora do opio. de 
baixn de,uma vontade fra- med-a nobidlosnnrto:“Eter 

. gil, valetudinana, não diría
que vraum dosmaÍH espon- çãodns mais recentemente 
tamos poetus, e por ventu* e**criptos:

srai.lv
o.de


r/

i

I

í.

..

a actual guerra. vende-se

t..

'oju;. ki>h,.: r.niAr-- t.- Ihlnlli

—I

■?

Vai___
li Militar, por ii 
■eu comniindiDte, empre

■-

□
J

«50*000 Negocio vantajo- 
no. Qutro dcuejur entrar em 

. — .AAai fluup dinfrír-si-

®fi pngraphia g papelaria da
A LYRA

IdllH 
iUi

Hotel

iFíiS. “ —-------- -

JJoimBopatHa
= i *r..... ■

!

I 
1
]

■

ÍV

I 
1

toi •? preçn% 
___________ “•» Irr» f !jip, .1'a 

irrtlau d«|.ril<>. ..lt-la.ia-. \ lr,|.S,m ,r|____________________________ *■■' llilll
utfa. w i.... I...B.Iül,.. ,;a .. ■■

■ I

ílfiftó 
<| ■ f 

l”Çail.rlll || i I 
UlíIU !|l v

f*.í£V=s.d:
ju— vlasawundft ■tfV hf* — ■■ ■

molhados, oeadoella de Rs

ítto lei M-> •! I* I o !» •’?•! 
ulr.i In f-r|if

I »f| !'rt'J '• l*'"i.-l > •■*’ lUH.1 ' 
!•' Iur«<r taw» - !■• il«.
|lfj|»ri»*U »• « MjltiiirllB 
,V< l;v: í» • *!•• r.n,» l««i!

EaecuçLo pcrteito da qualquer Impresso

■ Aecebeoios um nooo e girando sotdimento

| Especialidade em cartfee de vizita os meie moder- 
Joos. trabalhes para o commanao a livros escolares 

Largo da Constituição—REZENDE

O Terrorismo y^Uçmão na 
ífeigiea

Eacellente livro sobra a aclual guerra, vende-ae 
por 2*000 na Papelaria cfA LYRA

. -------- - e ex
terna.

mi prédio d construído 
,|eni t-rreno alto medindo 

- iortniH rie frente poi 
■Ui-iode fundo-, toda

... ......... . 1
27-R» d.. My^.c........... ..

,_i> í /í) 0 m 3 *' "*'A,l,0lí!inl"^ ,'"1 '•
IrtMÍr-r* Mff «f.r* ■—|

'...-.■fcrKX., O ortiaimbi completo deIB
“l/,ffííMt'í tfCafílu,*. í|, »,,*, *g^gWH s»m fãlaiivnna..^ H

’■/./, .< í*ff/f ,/. tf rinli is. |Kiri imluh
/ i: s r«. tfi W 6»/tó a & lifgfHfif' í

José §s®ga da Silva
'Cranprimena e participa a todos os seus amigos c 

reguecea, qae devido ■ grande eriae que atravessamos, 
moino aMroma AGENCIA DE BILHETES DE 
LOTERIAS, i rua 15 de Novembro, 21, nesta cida 
de. pan iate faaer BICOS e FELIZES a todos que 
oproenrar.

■

■

■ 'ia
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I 1 1

I
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1
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fH*Sr u 
?-ç- ’F S 
íiim § 
h!hi

MARífflAK.!

que i 
lífcriirMe

J)r. Augusto garrçto
Itrmbro HTkII« da Annciado Uadico4Srcr- 

glu de Rio de Juriro-, Uedlco da Amadatfo dot 
runcrkuiarêwlWIOK Civis e da Amodsçlo Pne 
teclora ik» EciingaAMdo Cssunardoi ex-auilllar 
da rllalra de Sjphilta e uolMtlau da relta. daRau- 
t» Casa de UiserieonUa r da PUicUaka Genl ds 
l.*iw <lr Jaiifini; cí-tfilBgíuia dc dbfõra ciraqpca 

r «'liMcuick «Ir [Acuidade da UadlclBRa
«XINSULTAR:

’ PIim n.Avia viu.AQA-^Tanrgcs d& K.iCrrc & «iBalqn.-r tara 
Cousultú íílath a«>>: pibm, H kmas

RVSiDEXCta—Praça Oliveira Botelho-RRZENI)K

£ MAMONA e ALGlÍDAtj í 
■■ cin rama «■ «mirus aiitigds, ||

A» cuiii|ira*is cuni*
- ,..a..a i;n ■

’ Slhl jlfj |«m.Ha «Ai- È
ui il*a Aiiiuidiiiliij) fiira

iLfc.;. . Ey,»llS| áru* Al- I'
hiR • d" Aiiiaviik. n wvx rw w '*w... IMHAME

pupei-em elegantes ■■,,■ DEPURA
u-- -aosgtJJ FORIAIECE

enruiilraerj,. ENGÕREA

. Kola >oei

. í OLLEGIO 
••LUIZ GONZAGA ** 

((x>ntina«ç2n)
No faMt audào a bygte- 

ae >e incumbia da defera do 
doente contra a doença. O en* 
feiniod digno de caridade, é 
<im infelln de agginpamento 
iinomno que reclRRia nm relati
vo eoufãrtn e tratamento. Tem 
a 'lyKirnei uh«ü plsasc, nm ca- 
nacter rnslrklo; (treoccupR-M 
<*om u indiviiluii«i|nand>* já eu- 
r-iiuu. E* aiwti jieriodos iibi 
ê. no kk*iiIi’ íj‘ que he lui'il»ii 
Oí i-riiiifiitii' liCN|iilaH«—(i San
to Espniin fi»i lloniu e «• 
I *ien em Pariu.

b'egue-üi*-l!ir u/tv«f«A 
•'ttfAv 1*111 i|iii' u iln.-nrj 1* 
■Irrada um |.eiign |iulilkoc i:u 
n n u inteicmeda culler|iwia- 

. d- é malur do que mjuelle d» 
indivíduo, laiúoilaiBt-ute coibi- 
iltradn. «.nida-tp du defera rio> 
jiíiKí contra a doença, eviluudn- 
se «ita. EutSo a hj-gfene |«r 
de o traço iiidivIduaUhlu e iw- 
unme mao.r iu[<*rtaui*ia likía! 
Nfai ar di^iiuqiara o indivíduo, 
qne continua a mrit-cer u a* 
iibtencia, porém, te rnid.i di*l- 
le 11S0 fwloque pwira vater ílo 
ladamniu*. pi-iéin, no iiitrre?a*- 
•Ia cowinuuiiludr, p.»i>, citaras 
que n seriedade tiqrc privitda 
da ci>l.!altfiiaç.rió picivtrfitta di- 
íun de sei» L*irE>hn^. riiino 
iiiHiiri-m i-iiia 
dar- HHdeitiiM. —.... ..... 
lein a lílionhdr t!**»rii: 
f P Mlilple«D.L*Hlr | 
ti*m a lilirr-iadt? í 
te iiifeceiwuara nocieitade em' a 
quo vii<*. Datam opucagenui <>« grandra 
as pnlirâ* rfo* r*.el(m jnvvrbii- • ds**t ««mo.« 
vtiseprofilaifaiq, tu ini>|dia<>f*iiiiji>. «> 
de ÍMilamento r qiHmilen^sjtfom o> | 
ijut >»gnLiHR*nto<i i«njUirki.<. a\ 
:ii|iil<içai> da» K-p.iili%»í— •!*•

pnldica. e, até ai> í- ,

Sio Paulo, devendo aer lio 

l-EXÍSCS» <'«“» »*- 
V .carto nesta cidade. «50*000 Negocio vautajo- 
.. -— — no. Quem desejar entrar em
Trubnltiw de luvn. BecOcÍHç0ss deve dirigir-o«- 

arwa.- "í" n„Carta n L S—Vergem

Hotel Costa (Antigo Meucsesi 
DE HORACIU COSTA

a/anki i(i

pur pre^. audicc. «l«“‘a,«jK*I1“lS?.ta“ te ’ 
—PreGimu o HOTEL COSTA— 

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

_______ PEIHIO I‘l’.l<ll,. _

Çompra^e
■ 1 muito? i_ ,r illIidaili. ■
.. - JUl-lils LlVIUis. tk-v^—

£ ros dealgodao e

■ Ir** M-ni ■’ jh-lt!l«l4 — 
lAigMln «1 brita d-i vida. 
Nãi trm ruíh i£tf* *«*»-- «•"-! 
E’ trr rafla «htgniçado* 
L*i.i cur açlto a*Mfiúl>i! 
E* irn.pie -ux filho Mjm |<h!

E «|V*iial«> • fm»,
i^sitfãii «imw •« anu-» d«i ri'»,

Ksm odpsêa qne sxwte 
Neu lagrimas que chorou!...

. Vitima e algos de si me*mo, 
. 0 niuniin correndo a esmo.

Cinçou, nm dia, e cmleu... 
Miin mJh, apalfial-lhv os «.llins; 
—Sào dois profundo» es^lbix, 
Km que a dor sempre vi*cu 1

O mal necnn-lhe, no emtaniv, 
Na face livlda o pranto 
Do mu nurfyrio cruel I 
Tras a im>rte dentro «Palma, 
^nvro do peito, »cm calma. 
Deitaram-lhe nagtia e fell

—Ave sem pouso e perdida— 
Lançado & beira da vida, 
Nfu tem mais eco ucra aix! 
E »cr emfiui desgraçado, 
Uni coruçSo abafado, 
E’ Minpre—um fillm »rm |«ais I

SO—Naiçv. Hlti.

Morfa, minha !
Ah, minha InuS, i cSmpamtn ami(a' 
Oua meu diaa dê moírf sem ventura. 
Abrac^te commlgo 4 >«: da deaventura. 
Soffir cvmmlgo o mel que ine fustiga I

Hera ainda ê 1-rin. courole qw chorehw»*, 
Como um ciiUíoh* A d**r que lermuiw I

Ma* que eu clinr?. nn-u Deu«, que eu chnre lauto. 
(Jue o inundo '«e linmídeçn no ini'U pninio!

|i."Xa que » ft«*nte Iuitni<IeJd>i 
uo teu regaço, it*loi mecer.

T» n:;o m« dn que a dor ine n*uln* a viiU! 
--Trnliii mvilw tiilvea >Ie enloHqrc.vi!

Ax I igriiua» eã*> Kinla«. Wia— ■cviidh 
ISu tãuia diir *|ue u mundo ile^eoiilieer. 
Almu» inuíi«-ti:rni»* e cIumviimh*, 
•Jiie Deus ha de fcècutar e hc»»a prece!

Uuero voar, v«ar— conlur opavoiúlo 
A m* ejiroadrr mm cens

Qne l>en< apaqse a d«*r «le um colação friidol 
<>i:e einUí a exteuçào d»*» Lodriuieiilie* meu».

.Minha Mie! MiiAa Mie! Vr/ninha d*««v 
Ji-ie me era tudo— a vida, o amor, o rnleta!
3I1, irnrt*! E cn- a eh irar i«>n.u >1 Cem* 
ILu glainde iw« s traMbordar de cheio!

A n.iidsa vida í* um tií.?** | kiHluni 
i r-i i ido pelo» n-EiundA inwrtiiuto, 
!»!.«, como «*s outros, dcifmoiar

A pdzdolar.

E era ves di* arci*r—« Mudade. 
iíu. lez de paz—a i»r|-’ianda*!•*, 
ihii cunçfio a Knngr.ir ’.
Uiid l'tr que se despedaça
■wât» o |>ao «2-* desgraça, 
l*aoa i..i*i lü kvãotar'

4:000$; na opinllodo Dr. Car
neiro de Mendonça poderi nr 
estimada em 82:000$ e wgun- 
dn o Dr. Afranlo Peixoto de- 
veri nr calculada em 20:000$ 
pan os homens e 17:000$ pa-’ 
ra u mulheres.

Nflo füraene aspecto eco- 
uoinlco e nlo ra justifinriai 
somente por uma exigeucla de 
rivilisaç&> o grande dispemlii* 
de 5 mil contos feito jieln ml- 
biu iJr. Osvaldo Cruz rum a 
mnpanlia cuutra a febre ama-: 
ndla, qce. «Ir Hfôii a |Wi. iii>B 
Rio dc aluneiiii, ruulxin uiai» 
dc Fiii uni vidra e. pcitnnlii. 
dr.-dalcLii a M»rieJ>uIr de u:i- 
lliarejailr tui.lu». O >an»a*nr:i- 
lu «li: capital i’*nu a. prodlaxia 
da felih- aiknreila it ve. |nii», ■ 
Hlii grande al* auce cauio i:i>\*. ji 

A coneirurçAn «Io <a' al di> 
IMiainii lil>*:>iiÇt*i| riu» dr dl-, 
nhriro sem i* uit-nvr avanço! 
pnrque »• iiupilu-Ü^na* i:.*tln.a-, 
va wa tiabiiUiíidiirr.»ao> i:.illit- 
ntu. Fvi uii-lrr qce n Etiq-ir-1 
•a»c revivei»* a d-«r cruba-j 
te & leirivrl enfermidnd**, fa-' 
zer o Lbbeauriilo da sbus de 
lra!cilL<. pára que, rLiãv, cou- 
iíuux-m* a obra dispondo-M: dc 
operai ii i s&od. N-» lírasil te-' 
una i« rxenipb da sen.srnjçbi 
l.i Mnd*-lia Mnmorê; j*.- tia- 

kilhav* inkuri dl* Xr>m; a 
irpitM i!-S. atuão Marco a etc.
I lã nmrrià. ibi* > inaia previden- 

_____ ________ _ !«• quando qnlzrram re com- 
btm «*iiiu-w a pnip.igíiçã'i muokar com Caba e a:« Pi.ilip- 
niidc-tíab. O iiiditfidiiii nã««i|,iuasd«s|criniii3iauia piimrira-ij 

" ' '_ * rii-juio-nlr. i» erii M3in-«ifi**iil", 8«»i ■
i* {iciqHc rile h’»" ■ n ,:i |o if nnvo Hiriu .1» li l«* l ilu' 
deimjHineiuiii-lriirr puipidõáw ma »niàkt. , 

■ m ■ an • higimi* pn v - uj a «do w: 
alnàr.» l-rligua, sw-í 
,i tubercnlnèr.

f >i!iinjIí»u!>* r. n:ii-iii,|i 
>ij**íi:ii í» puigiwi imn!HLeDle'»d,»í 
a; »v]tf, da afü.. ipbrra, da agua, 

*“ taas «Ir.» • adn»ira de defesa «'.* i 
>an>le publirx e, aiê ..*■ ri«^..immHHhi» \(m.*mI «^iipenhii:* i 
interiiariuiiftrs «anitaiM* Iri- • eio-ev jwfqnr « iudivi tav |* i-,, 
.«e f-íjjkitr ú • t-mlrui; a*> i* f/ i -njaneç.* -4’ s in I-ímí* d«* íi u’r« s 
drrnia»; riifa-Ne o riiniagiojhi-itç etõbúa* r»n*liçS*s dr vi , 
MtpOe-M* m> imlivâliw a p>sii- *g..j p£itpu, dr nan ir inallr-r 
va iie crrltn* a-*tns e»M*]K.iar» â r^yt ‘ 
^nib* pu«-!ii*a: rv*!nx-*a? a |4u*| ((•■.fiir-âaj !

moWirti ps*i,i .->■ '

3,r
— — wrvv n auÇiv il>« |W<M;in WllIlThrM 

asseguram maier ilcfrza e gn- 
pintia dr cotwrvaçloda .amln 
unnunin. a

Vem por nltimn o fnmi- | QUS8S 
qnr aa«r. s .brel min “

«Oin n pn>xnM<t> .lHf «lenda* encontram se 
Miclara r rom o valn «rouuiui- 
vamHite apreciarei qan VIU, 
ilando 4 vida-hnnaa.. Se ca
ta tem. m. UBWI) „M1( Bm TB_ 
Iw moncinrlo 4 Mdrdade ia-l 
«ambr a deA-n rlgmou e elH-' .’ CI 
oad.Mí valor ron». imir'"®1*”. 
integrante qm* £ de eua i f 
I*na nqnraa. Ü lndiviilm>"ê 
«málerado ama maehina. na 
n|nmâo ilr Afianhi IVixuin r 
portanto, se durnlr f.nms ma-' 
reina qae nlo (irodu otllirfa- --------------- uonnna
OV, Mtiairada ou (mnli.ala. -spapwa com fondo a cai suS”i?rzssa* ~ 
SS.ÍMSJM* 
íSí "n,n,*M e tanto Uinal ....... .............

nlraare «... úl,Kl, t-I» ar
risla rrimumlni. rui farillt. .1, ''•“t1". co,n jardim nu

...... ........ . ,f1r;,‘,“ -'a-!-.■•r.c .!.., xfT.s-i-? r....ieniUÍB,?j 
ósm árlk;'H,!,,' ."'í....................................... l-ar. b.rt.. = t-.lie mihyn,,.-, -- ,

•uasrlniila.le ilr humem Imltein., ar.Mlil c s., rt. ", !_■ ■
"-o- - -ú u. 4 3»üncmgia f ™ dealgodao k,•imai..|l.1,ll1|.,l.1'“,,l1" '"'t' ‘ie -2 “ Hsiut-íl.t-.Llhei- - v/liuhl’ «lí '■nu»":'1"'-*

Mn-I.il érviniM. >ilu, (j<. 'j-nder -I- C-c ..;jr.. p... i l*«i.i.i- ,ti»i.-ii a á ■,!,l !■-J.R A DOS 
«“iuiuniní.ia.iri.tivaila.1,.,-,1,, l1"-!--. E.iq.-nlu- • Ji . .= .l.»ir |.u|r. ’ “ L.-M.lis Ik..iicih. |.'líR I
■-U1MI.Ir «.ilha,eirnicuti,»i i lislr.da d, J-erw i"í‘ 1,r!h*"!l,‘;«"■ S‘ !*,'1 „MI-1 ClllIMIttt. 
dr tialu.Ha,. „Ja ..................  '•*“ =, Í-H-bi. n.hue .1Mr -------------- -I
l*il‘l'M (I ll|.J.-|i«ir| VlCliliJítJí lã , - "7 *‘*"|rHlf■>a |uil.|ii<. i...|,-llã. ;,.;i |ll,,'.... 1. ..........  p i J
grnudu numere Ur iinati-f... '■}r !"••" ■“? u .....

ekrnnoiiiirMiiriilv a i..,|.,.l,: ■" '■ n-Uill«ã («r ,'■>.... cai ~ ‘ " 
■U.llr.., I.r,a * Ur.ii.rtii..,.. nu. • pviiiM i:„- nr- ,t., ... • •...- 
«ran.lral.ak.. 1 bin "r

'■ I" ■."••. « l.yairl.i- ‘
9iM..ri,|k. ...M1a da . ‘ .? .
•*• llr.-inl lude |..!a .viu.,-.v .■. - 1;, 
ia uirdala .a, p.s.vri, a-’ :. ■'! iad.-.uu : - h’ 

a drtraa dr m. ■ Si l.u i>. na J-' 
S.Í1 ‘'•■‘i'1"'.»- “ ‘“i* -!«i« ■ • Eng.-.,h.. X. ,
'VêFKftHi. A vi -tiiu l«?az:í«»n< - 
^■gll||.!.l ,4> .-Nil-llii» rfu ||| p.ir.l <«? / u-

"TíTi 1 I i a...-.ii.n.
a >ò • ít... ..<- i...i,

(»ooraàojpjqnma da Praça 
Oliveira Botelho

Superiores lou 
•dB amrric.inas 

phia u'“A Êj?a".Ty

prédio á venda
I Vemie-ae no Rio de Ja- 

p», u: r.---- • rntre a« eutaçd-i. do
pio- Lngrnho Novo e Sampaio, 

ia é <• soli-lo prédio da rua Mi' 
nau 98. coutando de 4 
quartos, um aaltn de vwi 
taa.aala de Jantar, cuinha



Materials para )

HERCULES<■'

—
Hotel<$>

g

magnífica

o

ROZ.4S

g

CASA

Xaombrieel

Carias de

seja «pode usai-o sem

iiícouveuieucia.

í marão 1 co-Der das ae sopa ■ :

/
L

í&hanmacia “<F. <JfOsé ' 

iNTO-V/Õ

W
O'

Sr 
X 
X x 
X 
/?>

Compramvendem c trocam scllos paracóllreções 
Prcfos correntes grátis—Catalago Biazil lsOt'0 

Compram estampilhas Estadoaes e de Gamaras Miiiiicipaes •

< 
Q

PRAÇA da REPUBLICA, 211
Rio de Janeiro

TEI.EPHONE NORTE N. 4629 
Endereço lelegr • ■KOSINSK1"— RIO

LIVROS es
colares

PREÇOS SEM COMPE
TI OÓR ES SO' NA T¥- 

POGRAPRIA LYRA

Durval José Villaça
COLCHOEfRO E ARMADOR

<

Or

X
L 
X

c k
w t=> o o z

s«
Q

£

POR 200S000
Vende se uma nova 

Bibliotheca Internacio
nal de p.uçtores ■ ceie/ 
bres. Para tratar e in 
formar com o director 
desta folha.

Jlua

| Jl 
jfeiíál 
I /K^^c^Popu/âr g

& c.
òe (Darço, 17

FHILATELICA
(Kuudaila em 1890)

J. Costa (3 Filho
30 — RUA .BUENOS AYRES—30 

Caixa do Correio, 727—RIO DE ANEIRO

Cuidado cnm as imitações grossei
ras. Um vidro dà para 'i crianças 
A venda, em todas as pEarinacias 
desta cidade e ne Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

I& 
i*
O)

esite^ro
EM MELa H‘»R A NA 

typographia
DA LYRA

O melhor lombrigueiro do mundo. Dès- 
troe os vermes intestioaes e de

senvolve o crescimento das 
crianças

i
J

Estabelecimento de 1? ordem, montado ã 

CAPRICHO, TENDO BONDS Ã PORTA PARA QUAL' 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS Da 

Estação da EIstrada de Ferro Central.

Jacob Kosinski
MACHINES E MATERIAES PARA typo
graphia e artes correlativas

construcções 
madeiras brutas e apparelhadas para soa
lho. FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO 

endas a dinheiro pelos preços das grandes 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

Telhas, tijolos, cal etc.
r FOítío Si çopíp-
Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Rio

r. ---^1 m-j-
.fíc-WMiHorii

do
e” 
das

X 
X 
X 
X
X

x)
X 
X 
X

" * EXXXIld
^VEtRAÍALSA, 

M pCAROBAeôUAIACO 
fe-J| C^ÇlODOnADOjJ/^j I

depuralivodõ'Smiyue I

■ w IHl ■* xmO w < «wl
■ U N.J |

Negocio vantajoso
Maohizia de impressão

Vende-se- nma tnachina de máo paia impressão de obras e ioi ■ 
naes do fabricante BOSTON. Està em perfeito estado?

Interior da rama 40—20, mais ..u menos. Informações 
e tratar na Typogtaphia da A LYRA.

BEXIGA. RINS. PRÓSTATA E IIR1 IHRA |

I
l i

tr 
jt j 
Aíí

COLLIRIO

J Brazil) _RR) DE JANEIRO g.
g PHARMACIA .VILLAÇAa—LARGO DA $ 
g MATRIZ, 49 — REZENDE £-

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Cura inflammações (2 
pur$açõ(25 dos olhos

«. RUA URUGl AYANA.37 (Pharmacia Moura g
* T, ;1\ DT/A TATT T A TUiTIPT D CA ««.

:w

O “IilTETYIi” cura a 
Coração, Estomago, Eigui' 
Ouvidos, Pelle, Couro cabeUuc 
ditaria (herança de pae-, ou av—.,. 
fensivo. Homens, Senhoras e Crc; 
tomar o ‘•IiUüTÍJj”. Uma giri 
faz engordar de 1 a 3 kilo^ e as 
rificou no Hospital Central do 
melhor fortificante, porque 
mina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E’ de pataou.4 
agradavel. não tem resguardo e toma si como anti-syphi 
uma colher após as refeições e como tonico, meia colher 
infinidade de attestados de Hosp taes como do Exercito e Mari 
nha. de médicos e dc pe»so;«b curadas provam a sua effi :acia 2 
Peçam grati- o folheto -‘O Ferigo da Sypjiilis. Meios de sa- , 
ber si rem Syphilis” e mais inforniaçõe- a Caixa Fostal t 
1686 — RIO.

O “IiUETTL” encontra-se etn todas as pharmacias e casas -s 
de drogas do Brazil.

j AVISO—Exigir sempre—LUETYl—Marca Registrada, Fatsnfe 1419. 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMtS FREIRE, 99 Ç

! B.IO DE JANEIRO . ',

tt <v ;'v.s^r^Tx-.z■ i

M
Na°è irritante e "a° fxi?e <<ie,a-

] .. .iFMiruc-o Qlla]qllel. ci iança por mais fraea yus

aísssEse- 
X GA ê Purina' "í "T"10 ?Diuresc- «■"» « blAIUA c a URINA evitando e fermentação desta e a infecção do 
ZdmORC-OS pyoduc,of.dessQ decomposição. Nunmerosos attes- 
tudos dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

FRRNC1SCO 51FFON1
17 Rua Primeiro

—» RI© DE JANEIRO

I icrodflcção e Parte G- 
I ■ ral^ secundo o Codig • 
í Civil e Direito da F'a nilia. 
i de Alm »chio Diniz. adopta 
! Jo nas Faculdades deDirei 
| to do Rio, vendem-se na 
í Tyo. ia »Lyra»

Tem sempre em deposito um veriado sprtimenlo
<íe colchões e atsoíadâs por modicc preçr 

Pwpam-óí cafxêeô fanehftj de teda» uclasses t ^ct’qw Iwa do dia ♦ tfi •
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25%. Para 

anjos de 1o$ a 151. Variado sortírnento de coroas 
para finados e velas de céra pura de 2oo 

o°> 800 e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas. Pa 
toas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva d<- 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

do JííauFiiy, !8_RLZENDE

A LYRA

I '-g=, naciunaes e. estrangeiros
A'.'iarn-se receitas coVn toda a 

i piesteza .% quajqner hora ha- 
‘ vendo todo 0 escrnpulo.
i /í V PO li fí /, L C—E. do R •

JHLJL>«3E<J JLC*JtLF«k o JOL JO Xli JLZ&.

JCm todas :i .u-i inaiiif fthrvm >i. h>'-. !’■ : ■> <■. ‘
da Ptllr,, Darlhrn*, . Thh. r - , t .

Harhitirm», Di ren ni.n niyu'..- ,■ ..ik,.. /Mr--dr c J,'ç t n ■ furnas, 
(.htr.da do cabfllo, l''i i i iu-i tl.u òor ", !.;, rir

se cousegno iniallivelmente com o espociSco

LXTE1 Ylf
do Pliarmaceufico-Chitnico Álvaro Varges 

ADOFTADJ NOS HOSPITAES
DA MABINHA. 3 DO EXERCITO 

depois d>: ojjiciabn-íntc aubmetlid» a cutud-s c. obreiro-'> <, ficcJ- i< ■ 
cad" <> •’«» exlraord-navio valor íherupeuliC".

. Sjphilis tanto interna (dos P t :n-<
H. Rins, etc.) como externa (dos Oiho.-> 

udo, etc.) quer »eja adquirid;'- oti he't 
ivó.s). Eflhno r.ipido -n. rgi:•> ■■ inof-

- -eanço.i em qiiilq ier eoade devem 
rafa faz cessar o- '•oíF.-im.-fiio.-. : 
vezes 4 em 12 dia- como se v : 
Exercito — 8.“ enfermaria. E’ •> 1

não só fortifica e engorda, como eir- ' 
ivos ao Sangue. E’ de paladar muito . 
irdo e toma sí como anti-ãyphilítico 

e como tonico, me ia colher Uma

jQUEREIS COM
PRAR BàRATO?

Faça suas compras 
jarmizim dos srs. Minoel 
i Per-ira & Cia. á raa 
I Rozaria n? 272. onde 
contrireis <s ^eneros 

| melhores qualidades 
I por preç is b iratissiuios 
jTetn sempre grande stock 

ie feijão, arroz, batatas. 
; queijo e toucinho mineiro, 
jcinservas. bebidas üna< 

ecc Veadas só a dinheiro.

1



A LYRAr

FOLHa

nivEBSr>sCOLLABORADORESDirector — Ademar VieiraImpressa em õfficinas próprias

n. 277—o—Rezende, 14 de Abril de 191819ANNO

O’ grande sonhador,vae caminhado a esmo,-

1

Xo

matutino

jalde

prec 
da i

>asta

Hei de elevar meu infiammado gi ito, 
Rude como o de todas as crateras, 
Embora me responda, no infinito 
O esplendor impassível das espheras /

Nunca voltar! Caminha e sonha mais I Avante! 
Visionário que vaes por essa estrada ao léo... .

para collegiae-. 
p. d’A LYRA.

Tira-me este n.gror < 
A’s cousas todas que 
Estender* s sabre ella:.................„
De tua uiâo qne é uma açflceua casta I

■Servindo-se da yelh( 
j-jven

darja,

que se mistura, 
‘ me cercam:—bf 

Ias a brancura

<*m to-
genn-i phos iminiiriaes. E* 

icido». I que decanta < poeta da Cratira:

Qne inda ao ultimo alento, á distancia já escura, 
Divises rebrilhar tua grande illusão : 
Tomba! mas agarrado á divina loucura, 
Como um batalhado? com o lábaro na mão!

dignidade transpirando » 
dos os seus póros, não a 
flexão de escravos venc

f

du tiiuin-
.4 mor

Dentro desse teu sonho e sem imaginar 
Que o ten goso provem do teu cerebro mesmo 
E que o teu maior bem é o de saber sonhar. ■

Ah ! sonhavas de certo,
Porque a amavas de mais para amal-a de perto!

E o poeta emprestou a Io- 
k tnaan esse ideal de amor, gar
ça de asas immáctilas pairando 
muito acima da salsugem das 
va>a« cm que resolve, as ve- 
ves, <> madstrom das paixões 
humanas.

E morte tragica do prophe- 
ta rude é uma oblaçã» redem-

em deslavada porneia. O lado 
bello do Amor, si é licito di- 
chotomisal-o, está no que elle 
encerra da menus voluptuoso, 
ou antes de uma hyper-vohi- 
ptupsidadê vibrando não mais 
nas fibras orgânicas, mas sim 
dentio da própria alma, em

A mulher, cbmo os seres pequ 
Não me tolda o horizonte das

ají.-ugs vr -
INTERIOR

Anno 12S000
Sème strc 7$000

ptora pela eternisação glorio
sa de seu exaltado amor!

Esse mesmo amor cerebral, 
espiritualizado e divino fez 
desabrochar do coração*do jo- 
ven poeta rezendeuse estas flo
res de dulcissimu perfume, o 
qual se dtffunde por todos os 
escaninhns de nossa alma, lal o 
insenso das pyras sacras:

RLOCKS de diversos tama
nho- e qualidades. na Papela
ria d’ «A Lyra*.

Por om lamentável equi* 
voco de nossa parte, noti' 
ciámos n anníversario da 
respeitav J conterrânea d. 
Enrilia de Santa Rosa Fer
nandes, em um dos nosso 
números do mez anterior, 
como si esse facto fosse ve 
rificaclo em o mez de Mar
ço. A distincta anniversa- 
riante viu transcorrer essa 
data faustosa em 9 do an
da n te, sendo por esse moti
vo muito felicitada, tenda 
comparecido em sua resi
dência a corporação musi
cal «Santa Ceciliaa e inna- 
meras pessôas amigas. Pe
dindo desculpas pelo enga
no involuntário que have
mos commettido, reitera
mos aqui os nossos votos 
de felicidade.

ASS1GNATURAS
CIDADE

Anno 106000
Semestre 6$000

GIZ 2 p .u> 100 réi- 
Papelaria da «Lyra»,

Es*á nov-«mente n-sta 
cidade, em villegiatura. a 
listincta senhnrita Esther 
Pedroza. Visitamd a.

Combricol
infatllvol c 

Inoffenslvo var- 
mllugo vagatal 
a purgativo, a- 
gradaval ao pa- i 
ladan c de ctfolto 
seguro o suave*

Hão exige dieta 
Ver < annuneio

“Cratera”
GOMES LEITE.

■ Sabias que no mundo amar é, num momento,
■ Enfunar de volúpia o própria finharaento 

Para, logo depois do ósculo primeiro
ether se evaporar todo o ardur derradeiro...

Trabalhos de luxo, com per 
feição c iiitides, á uma ou mais 
cores,' prepara se com' a maior 

brevidade cpreços modicos na
typographia d* A LYRA l felicidade perenne.

A uàministr» ção da Cen I 
trai do Brazil está proce-l 
dendo um rigoroso inqua I 
rito administrativo na esta
ção de Oliveira Botelho, 
parecendo que serão exo
nerados os empregados Lu 
iz Gonçalves Br.tboza, Jo
aquim dós Santos e Mísael

. J^axcaL-gespecti  va mente, a _____
— | pio. já 
na’sendo

•ptas (•'
ínS plantas que serão apre-

que ora movo etnbalde,
io dos airebóes, 
em teu cabeil» jalde 

: de dois mil sót-s!

acorrentados a uma miséria de 
atnòr, frángalhos-d’almas, sa- 
tellites de todas as saias qne 
lhes roçaram ou não pela vida.

A poesia moderna é chama
da a enlevar os espíritos num 
canto de vida voluntariosa e 
creadora. num movimento avas- 
salador de conquistas e liberda
des. Não é mais o instrumento

dos benificios das linhas 
de tiro procuram fugir aos 
rigores da incorporação.

Parece atiibiguo este ti 
nal, mas, para bons enten* 
dores meia palavra basta.

CIRCO ORIENTAL
Devido ao meu tempo 

destes últimos dias não se 
poude verificar a estréa des
ta companhia na quinta fei
ra como estava annunciada 
nem na sexta para quando 
fôra transferida. Hontem 
porém assistimos o primei
ro espectáculo do qual 

, . c “ • . • , trouxemos agradabilissima
1”feJ'GlL?Uekír‘:íu?! impressão

Para hoje est£ organisa- 
do um attrahente pro* 
gramma.

lü dciltiu «ia cabeça—um pramçv uc wra i

mçoe de uma as-cutada nã<» 
< é d.tdo transcrever os bt-1- 

ijsch. que .são legião em 
.....„ei*a”.
Ha- os francamonte delicio

sos como '-O ultimo dia de Aria- 
dne” Novo Pactoh». Velhice de. 
Anaci conte, Aguas c muitos 
outros !O poeta mostra pre.dil- 
Ircção pelo mar c e.mociona-se 
muito com a voz plangrnie e 
metalica dos campanários. . 1j 
lavas de bronse têm originalida- 
des e melodias que nos dão pra
zeres indefinidos, mergiilhaiido- 
nos nos mysterios da saudade:

13 e2uas 
na I

■ Onde

■ Voltam para o seu pinaci

josoii o ideal lada das Alturas, o soffrímento 
eo martyçio. E’ o qne se sente, 
atravez destes beílos versos, 
que somos impèllidos a tran
screver na integra:

<> mundo é o equilíbrio interminn das vfaas, 
A eterna succ»-ssão compcnsadora e forlc.
Mi te chagam sem dó—beija as próprias feridas .’
Si és martyr por amár—não maldigas a sorte !

1S800
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e 40 envelop- 
pes, naTyp. d’« ALyra»-. 1800.

O-* trabalhos de estudo 
e reconhecimento das qué- 
das da cachoeira da Fuma
ça, emprehendidos pelos 
contractantes de energia e 

estão terminados, 
que ficarão prom- 

por toda esta semana, 
dantas que serão apre-

• sentadas ao Governo para 
os devidos fins.

neta conter- 
idivar outras. Consorciarnm se no dia 

•3 do corrente, em B<ngü 
-------(Districto Federal), o sr. ,

Mafiori Cardoso e d. The- 
odora de Moraes. Paranym- 
pharam os actos civil e re
ligioso. os úrs. Donvngos e 
José Alcino. advogados na 
Capital da Republica, sr. 
Benedicto Alves e d. Bel- 
minda Pinheiro. Na resi
dência da madrinha e mãe 
adoptiva da noiva fui ofíe* 
recida aos convivas lauta 
mezi de fidos doces, sendo 
por essa occasião trocados 
amistosos brindes

Ao novel casal.“A Lyra” 
sauda, almejando que a 
organisação desse novo lar 
seja feita sobre os mais 
solidos alicerces de uma

Gomes Leite espe 
verdadeira da moderna poesia, 
qu* tem algo de stoicá, tradu
zindo uma affirmação volunta
riosa dc vida e de superioridá- 
des, calcando aos pés, na esca-'

BORRaCHA para onllegr 
aes, na Papelaria da«Lyrr.j» 

uma por 200 réis.

CONVEM PREVINIR
E’ bom saber-se que, do 

dia 19 de janeiro de 1919 
em diante nenhm emprego 
publico será concedido sem 
que os candidatos exhibam 
a respectiva caderneta de 
reservista, e o cidadão que 
a possuir estará isento de 
incorporação no caso de 
chamada da classe a que 
pertencer.

Convem, pois, que insis
tamos na órganisaçãu da 
nossa Linha de Tiro, que 
deve ser feita sob a norma 
de critério mais irreprehn 
sivel, procurando sé afastar 
ao seio de suaDirectoria, os 
elementos nocivos que. por 
.meio de - embuste e ven a li
da des procuram justificar 
sua incapacidade para au 
ferirem as gordas propinas

tentes c choramingas, enreda
dos no amor sexual, enclausu
rados em níórdida phiiogynia, 
uum eterno culto a Venus 
zíphrodite e a Priamo, choran
do a ingratidão e a volubilida- yo 
de de todas as Eras nascidas e 
por nascer !

Não queremos dizer qué- o 
amor carnal deix»1 de ser—por
que sempre será—um themã de 
arte, um motivo de grande 
emoção: censuramos o exclil- 
sivismo e o aphrodisiaco cynis-

Agnardemos a resurreição do • EM BANGU^ 
Sonho do joven poeta conter- •*****Rr’ " 
raneo para nos dartivar outras, Consorciamm se 
tantas joias.

ARCILIO GUIMARÃES

SELLOS^EJVALES^
Na redacção desrta folha 

compra-se vales de cigar
ros, se lios postaes antigos 
e estampilhas.

LIVROS ESCOLARES de 
muitos autores, na Papelaria 

d’ A LYRA.

Novamente está nesta 
cidade como commandánte 
do destacamento policial, 
o sargento fluminense Amo 
rim Machado.

Como a gosar a dor. palmilha o ?eú fãdario! 
Joga na redempção todas as esperanças.
Pois as borrascas são as fontes das bonança<... •

Um dia accordarás sob o esplendor lendário 
Da glorificação dus tuas graudés penas. 
Entre flores e sons de chocalhos e avetas...

Ha algo de hytozoxsmo no | as cousas : eis nesse rnatiz.uma 
comniercio de seu coração com fbéllissima estrophe:

Adoro as asperezas inyiò’a«las. 
Nuas, abruptamente ihorítanhusas, 
Porque nellas eu vejo apparecer 
A revolta das cousas olvidas, 

morrem silenciosas
> meu ser...

Oifactor humano, volunta- 
riosí», é capaz de crear. pur soas 
próprias forças, ou pelo deva
near do sonho, esta*tos psychi- 
cos de alegria e ventura, alheau- 
do-os assim das. contingências 
da fatalidade physica, sempre 
cruel'ao ideal da vida esthe- 
tica:

i.....—o .c.ho thema * aguas tredas—pégo insidioso
poeta não se deixa to-je profundo, que attrae e 
naufragar nas suasjfascina.:

lueninos, 
í giandezí

O Amor é desses pelagos divinos,

os pygmeus sossobram, mas os grandes 
Vacillam, pairam no alto e. aza-» letezas, 
” ' ira o seu pináculo nos Andes!

Faze dos passos, < 
Victorias ao claiãt 
Já qne Deus poz t 
A condensada luzi

Como as ancias que morre 
Nas solidões do fundo do

Não é justo apprehender. ao 
certo, nesse brilhante trabalho 
de estrea. dado o verdor de 
ann<s do poeta, o seu definiti- 
. j norteio philosophico. En
contram-se nelle, é facto, res
quícios de humanismo, no qne 
diz respeito ao mundo dos nos
sos sentimentos.

Não foi nos-a prpt»*nção, nas e<pi 
linhas que ficam, fazer um cs- nus 
tudo critico, littnrario—artisti- h».- vers 
co, de ‘•Cr«iei,a”. () qictemos: “Cratei 
dito foi o nosso sabor tão pou
co apurado em questões dc bel- 
h*trisnm quem dictára, sem ou
tro escopo, sinão o de render 
um pieito de admiração o de 
justiça, na falta de quem me
lhor. partido do berço querido, 
au joven poeta, nosso amigo— 
actualidadH e promessa empe
nhada de innnurtaes glorias pa
ra a amada terra, que tam
bém nos foi berço. Em pouco

«Um bimbalhar orgiaco do sino . 
Chocalha o alvorecer da freguezia. 
E é tão vibrante a luz do dia,
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E está tão ciai a a voz do sino, 
Que se crê vir da torre o clarão 
E romper do levante purpurino 
A algazana metallica do sino...

Emfim, a geologia nos diz I Gomes Leite deve Rezende o 
que o appareciinciito dos mais patrimônio enriquecido devalo-i 

jciosos metaes á superficie res, cujo alto quilate é facil- 
terra, deve-su ao vulcanis-1 mente tocado ao folhear das 

mo que tem impedido e turba-1 primeiras paginas.
do o .assentamento normal dns A primeira explosão trouxe 
elementos na ordem das densi- |paia entornar á„flôr, do mais 
d a de.-, j itno da cratera animica do poe-

Ao vulcanismo da alma de | ta, estes precü sissimos metaes:

J?’ apenas mais uma cratera aberta
Em gemidos, em supplicas, em ancias, 
Para a serena immcnsidão deserta,' 
Cheia do Deus mutil das distancias !

Embora te sangrando as plantas doloridas, 
Negue à trilha que aponta a estrella do teu norte !

Rezende bem não enxugou 
olhos com-a perda de seu ma- 
vioso gaturamo, Pistarini-—as- 
tio que foi brilhar em outro 
mundo mais vasto—e no hori- 
sontè surgiu outro sol para o 
estella rio de'glorias deste tor
rão—Gomes Leite.

“Cratera’*—o seu primeiro
livro de versos—passa alem de MVJtt v
risonha pionjessaré umaaffi.- da lara„ria ba„lus inlp„. 
maçao pujante de real conqms- • • i
tã. E’ um vate que surge, pa
ra vingar a crueldade de Àtro
pos, orphauando as muzas re- 
zendenses.

Lémos enleva-lamente os 
seus versos cantantes, opulen
tos na riqueza da essencia e 
ua plástica do estroma.

Gomes Leite é ainda bem 
íoven, a sua cerebiação acha- 
se forçosamente na phase assi- 
miíladora, no enthcsouramento 
de energias e potencialidades 
que hão dè, mais tarde, explo
dir era lavas ainda mais can- mo em quê nol-o apresentam,

* dentes e altivolas Rasão de 
muito para admiraivm-se os 
vôos, que soubs a 1 tear, em 
‘‘Cratera’’,, aos cimos do Par
naso.

Em seus versos ha nobreza 
de postura, não o derriço 
Yu«41osa por vezes nauseante.

E o poeta fecha o eserinio,«e traduzir eni svmbolos a lou- 
aflirmando a dolorosa ancia da I „ • . „alma humana, impotente em|cl,ra de ?eluo ’ue lhe 1,0 
plasmar os mais bellos sonhos • craneo :

Ah! si alg uém, que galgasse a rude cima, 
Soubesse toda a origem, dessas lavas 
Petrificadamente inexpressivas!...
Sentiría, tulves, um arrepio
De pavor, ante um Golgota ignorado ! 
E teria. a piedade de um soluço. 
Vendo, na solidão deumpincaro ermo. 
Num rictus cadaverico de lábios, 
—Como a bocca de um deus que morre quando 
Vac revelar o arcano. do Universo—

nia de etêrnfrtadtè <•
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■ »^-X<wt,-í i ■ i! r ■ 
vai I di* Ifrvl» t.< d r- 
Eniprcz-i Sanatnf-ios •« >> 
Brasil, qu** .«Ui fora convi 
dar o dr. Geraque C

S. Paulo, que póde ufa
nar-se de sêr um dos pou 
cos Estados da Federação 
que cuidam de 
seus

queçeu a chapa e dru em 
resultado não fazer um só 
deputado, si !«>?m que* haja 
contest icãn.' Em S. Paulo a 
opposiçâo fo: mais feliz, 
logrou eleger os Drs. Cinci* 
nato Braga, Prudente de 
Moraes e Sampaio Vidpl 
A experiencia está.feita _e 
.os elementos avulsos e op 
oosicioni&tas devem se con 
gregar para disputarem o 

o c «ndi 
I dato que tenha um presci 
gio real para se eleger com 
independencia. A maiori. 
do eleitorado não tem a 
instrucção sufficiente.e obe 
dece a orient çãu dus cbe 
fes locari. etu ncxso muni ' 
cipio os dois parti-lo» ine.lr ( 
ram bem as suas fòrç is, ter; 
çan.ilo a3 armas comgalhar

í

da um c<nn ,/opuou
Mine Cicero Pcnna, José Jw 

Juvete Fie- 
j-----, . ; —----------L"bt ft> & y i-
thos. Franciseo Lopes de Olivei
ra Adalglza Afonteiro. --fílvint 
Monteiro, Smsaint dos Sa/ih-A. 
Dr. ^Fausto Vdtas tèâax, Dr

I Silvei to de K/ r70».í. . Rui/nc de 
t:,,~ \Santis. Dr.‘ (fstçaldu Duarte,

\ C.àndi<ío de Aimcida. "Aderna- 
Yieira, .4. lr. dr ./
Fcrnnolo, Paidu. Lucia e
ne liiUeurimrt, Pttdie j. J. I’a- 

Delphi m />'. (Iviiiet dc 
Almeida, (1’ruz Marfins, tlirm- 
pili 11 •chtt \'.in<cgi> 0-*y»i^n> de 
de Castro e l*ud’i ./•*«’’ Ui/tra 
mello, cada, um à ?•»««.

| (('iHlli-ú •)

à’ GravidezXJ

Diversos assignantes dr 
no.s folha tr^z-ih nos enns 
ian te men te reclamaço-s 
contra o serviço dos cor
reios, allegan lo não recé 
berem o nosso jcrnal'

Accentua se /n-íis- essa 
anomalia na correspnnden 
cia de Portn Real, cuj • di- 
tribuição é feit» ptla agen
cia de Fluriano. Desta ci 
dade podemos garantir «. 
regular dad# da remessa.

Chamamos, pni<?, a atten- 
ç'iO do Sr. Administrador 
dos Correios dn E-tado.pa 
ra c-tas irregulándrides.qó^ 
abs*>lutamente não podem 
subsistir.

... IHBBau,w>

ÜMt, Dá.xieL C. ui: .Mendonça

Li.r.iiln de lílciion-Iiugia com <■ 
dr Xuyiirhn do Plicu. Chcc. 

•ao da bdva Silveira.
Agciuúti Costnus — RU

a e leição tminsos 
eeeforços, não ficando um ; 
•»ó ele-mento de v«L>r m-if, 
inacpvo, tiv.eram de- apre ' 
se-ntor em campo com a-

- armas na mão.

E>eta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniõ-s de 

seus collaboradores.

REDACÇÃO

Largo do Centenaro

cérberosdos princípios cons! 
titucionaes.pois que á União 
fica interdicto, diante da 
magna Carta Uh 24 de Fe
vereiro de 1891, firmar de-|s 
ci-ões qu** re-peitem á ins 
trucção eb mentar. Como 

!1 r'.
r - i«ir« can^c •ndcnle. o da

'>,,n C<>r»vÍ,,”’,,,s’aln,*K*’,,,e 11 Cn‘’,,U
li I in g.Tül, encontr í, oppon- 

C(,lkLl lo-.se á >na - ff etiv çã.». a

I : u r a l h a *c h i n e z a 
clhkoIí iada pelos teirenh-*--. 
interpretes dos artigos do 
Ctriigo básico do regimen, 
qtv-, vntretaiit », rara* v^z-s

■ mtravi-rm,-com a sti.i her 
enrutica , aco<nmudat*ci.t.

•h intuito; ante-constitueio- 
n »es <ie alguns trunf-»s d.i 
b unb.ichata política. E’ to 
d .via, dt-b >in patriotismo, 
a-r- tórrna d»- um.i Consti 
tuiçãique lólhí as ém-r- 
gias progressistas do paiz, 
atrazando-se aocyclo da sua 
.evolução e não correspon 
dendo ás po.-sibilidades do 
se.u avanço socia?, ainda ' 
que o não enten lam os que ; 
de qualquer modo auferem ( 
lucros, da permanência,exo- 

‘Uca uo.arcbuco momento.

Socmces
EIZERAM ANNOS 1
Houteni, 

elidia Pontes, 
nio tUtiilva Mt 
ra Silva Andrade.

FAZEM' ANNOS :
H"je, o sr. João Lucio Mi

rins, disrincio furrccioiiarin di 
E. K. Central do Brazil e u _ 
juven .Lecy Lobato. , , Canutl/io^

Auiailli.i, «»s >rs. Wa-.lemsr j "r-ão F m 
de MaTus e Pedn) U-y-ses d- s ; /)/ 
Santos. j sc

A ti do* tis annive sariantesj 
“A Lyra” sau-la, alm-j .111--' 
lhes felicidades.

tiào Corain.
Acha-se em construcção 

na referida fabrica o aero 
piano “S Paulo”, que será 
o primeiro, genuinament- 
brazileiro, que deve ser ex 
perimentadó durante a vi
sita do Presidente da Re 
publica á Capital paulista. 
Serão padrinhos dessa ma 
china voadora o» dr José dia.e coragem, ab-orven i. 
Rubião e sua esposa.

M .rca se desta man ira 
o começo de uma nova 
proveitos.-» in-iustria nacio- 
uai, que talvez consiga ás 
sumir a g:gantesc »s propor- 

• çõe«. . |

cretear pelo interior do Es 
tado com o® fazendeiros, 
não resta a menor duvida 
que representam valioso 
passo para a solução do 
problema, mas não o re«ol 
vem, completamente já pe- annancjos-e outras publicações 
la rapida duração das lie* o que si convencionar, 
ções, sempre superfici-dissi- 
mas, já porque não é facil 
obter de todos os Estados 
da Republica idênticas me 
didas. Basta considerar que 
a causa primacial da pros 
peridade dos Estados Uni 
dos reside nos seus pode* 
rosos estabelecimentos agrí
colas e na extraordinária 
capacidade creadora do Ia' 
vrador norte-americano. 
Nos programmas escolares 
da maravilhosa nação de 
Wilson e Roosevelt consta, 
revestida do máximo. rigor, 
a obng «toriedade do ensino

PELAINSTRUCÇÃO
Consta-nos que a profes

sora publica de Formoso, 
neste município, vem de . 
pedir a transferencia de sua 
escola para Estalo ou para 
o núcleo colonial "Mauá”, 
allegando a inutilidade da 
mesma naquelle lugar em 
virtude de. outras escolas 
publicas do Estado de S. 
Paulo e Federa es alli exis 
tentes.

E’ justíssimo tal pedido 
tanto mais que já havemos 
salientado essa má distri 
buição de escolas no nosso 
município, que muito preju 
dica a outros logares onde 
muitas creanças estâh sen
do privadas do respectivo 
ensino.

Ao sr. dr. Superinten 
dente do ensino nesta cida
de pedimos licença para sa
lientar ainda a maior neces
sidade de uma escola em 
Estalo, que deve ser prefe 
rida,pois no núcleo “Mauá” 
com á instituição dos patro- 

----------------- natos agrícolas, a escolá 
frequente, publica estadoal. bem pode 

áer djspeqsada.

Cartões de vista-cm meia hora 
imprime-se na Typographia d’ 

A LYRA, por 0 fento..

Ao contrario, dn que nóticia- 
ii)0< em o nosso numero ante- 
• ior, os alumnos da Ksco’ade 
Guerra que empenham um r«íd 
a pé da Capital da Republica 
a do -EJstado de S. Paulo, não 
partiram no domingo p pas?a 
do e sim na quarta-feira nll • 
ma. Também não bivacaráo 
nesta cida-le por terem esco
lhido outro trajecto.

SANATORIO

“NILO .PEÇANHA”

Esteve no dia 9, no Pala

tenham ;Jé«s nus paiz-ís 
Europeus ba os partido- 
sx.alMa, operário traba- ,1ar"/r '--“'«'•j
llnsta que pugnam por pna Pr •'"!

cipíos e aggremiam os seus 
adeptos que formam uma 
corrente da opinião. Em 
Portugal os membros d<»

” "d resolver os' fessorado ambulante a dis- 

problemas socises e 
economicos, acaba de ini
ciar, intelligenternente, o 
ensino agrícola, enviando 
ás zonas do interior, em 
carros-escolas, agronomose 
mestres de cultura destina
dos a diffundir, entre os 
agricultores, certas noçõ’S 
fáceis ‘ e intuitivas, cuja 
aprendizagem lhes acarre
tará grandes proveitos. Es
ta avizada providencia do 
governo paulista, que leva- 
1a a effjito methodica e 
oerseverantemente, produ
zirá, em brev i futuro., apre
ciáveis resultados práticos, 
impõe, aos que se interes 
sim pelo nosso desenvolví 
mento nos vários sentidos 
em que a actividade huma
na se exerce para o bem es
tar coLectivo, alguns com- 
m-ntarios a prroposito da 
□--cessidade do ensino agri- jje noções de agricultura, 
cola obrigatorio nas escolas r« fó ma ob;ervaaa desde 
publicas elementares. 11879 H », nesse inirifico pe

A. primeira questão que| daço do novo mun iu, cuj is 
surg® levantando embira ~~
ços á elaboração de uma 
instituindo, coma matéria de 
aula nas escolas publicas 
primarias, rudimentos so-

do das ideas do Presidente 
da Republica apresentaram 
a sua demissão. No Rm 
Graqde do Sul os federalis 
tas perderam a eleição por 
não terem feito a dccumu* 
laçã » doí votos, tendo qu.» 
tro candidatos, a divi>ão

Foi de optimos resulta
dos o pleito de um de M^r- 
ço aftluindo as urnas uma 
considerável massa de elei
tores. Na Capital Federal o 
pleito foi de effeito decisi
vo, o Conde Paulo deFron 
tin eleito senador trium- 
phou em toda a linha e ho
je é o chefe de maior pres
tigio Já se foi o tempo em 
que o "Senador Irineu com 
os seus'capangas assaltava 
as urnas, fabricava actas, 
ganhando sempre por esse 

, processo arbitrário e vio- 
i lento. O Co ade de Fròntin 
; pretende propor alguns re 
' tóques para tornar a lei 

mais perfeita e corrigir al
guns senões que x ainda se 
observa.

Houve casos d.e venàlidá 
des de votos, e dizem -.que 
na Capital um dos candida
tos despendeu cerca de 80 
contos e aqui também não 
deixou de haver derrama (le 
dinheiro Emlnglaterfaé um 
caso commum e f 
ha eleitores pobres e neces 
sitados que aproveitam a

a senhenta Ü«o- 
Sr. Cap. Anr.o- 

[ellu e Alme Lau-

poate â.os
“Sagres”

Insistimos cm assigmi 
necessidade da conchisi 
ponte dos “Bagres”.

Não é concebível que o go
verno pretenda que o Estado 
por elle dirigido softra um pre- 
jniso bastamcconsiderável, nu
ma epocha em que a maior 
preoccupaçãd administrativa é 
a estabilidade de nossa situa
ção tconomico-financeira.

A' primeira vista, a conclu
são das obras da ponte dos “Ba
gres” se nos apresenta numa 
forma diversa da que nos de
monstram as medidas econômi
cas a sjrem adoptadas, por
quanto exige um accrescimo 
em suas despezas de cerca de 
Rs. 25:0003000. No em tanto os 
processos economicos não se 
baseam somente na parcimônia 
desmedida que impeça toda e 
qualquer despeza. Não. Outros 
prreessos existem para, se pro
ceder a economia, que é o de 
dispender menores quantias pa
ra o salvamento de outras maio
res, como tal acontece no caso 
da porite dos “Bagres”,, na 
qual o Gpverno tem empatado 
para mais de . Rs. 130.-000S., 
que si não forem salvos com o 
tempo preciso irão accumular 
as fabulosas sommas dos pre
juízos do Estado e consequente l

não Ioccasião; alguns têm neces* 

Jsidade de .roupa e calçado

e não podem se apresentar 
dt-centemente sem recorre 
rern a bolsa dos candidatos. 
A apuração afinal parece 
traduzir o resultado real, t- 
agora o Congresso é que te
rá de verificar, porém devê 
rá ter cuidado de não fabri* 
cardeputados no reconhe
cimento, prejudicando os 
verdadeiros eleitos

A sobe-ania nacional já 
vae tomando outra expres 
são, um.* nova feição sym

,-e animadora, o que 
! Coroa n'cce<H..rio c a 

ganisação de partidos qat-i

1 • .
Rio p J r 1 vis t tar I 

|a‘,o prédio onde v.ie ser inst.il ■ 
lado o jhotel hygienico um 
Campo B lio

O presioente do E<tad<i 
prometteu comparecer. nã<> 
marcando porém, o dia

Com o correio

Ensino Agrícola e Revisão 
Constitucional

As providencias do gover-. ASSIGNATLRAS 
no paulista que estabelece- .....................................
rim. digamos assim, o pre °

ses, pesquisas e ensaios. Uma seguintes obitos : 
cniiin h mmsa t-SS^-HCÍal* C •>.,

põdc des-

Mtritna. 
h- cm. »le Arm-íalo B írboza 
■a- Novaes O i lina. 2 anno*,

•ie S b istiáo A!v“> d-B ir* 
ro-; E'oestin > G»cç.Ivei 
V z. 62 anno-; F-cto. d - 
Olivia M irii d i Conceição; 

<y.:Jo-íHS(lca.via. Lmzi M ria d « Conc -içã", 
ui. sabiur-Hia **|2Sann.»-; S-rj.fi «a M. -da 

o,l ,,l’l'- C<ii.c.içí",60anno :The- 
ma'&< da. vinte.. Ulíiaesll-Hk'! ... .
do ceroloo h.o.an,.nt.> da p,-" \ ■ 11-* C 'n?4, '"J
iria qiir^lt-u Fio iano PcixuNií no-, lllhtt de Antonín J »>»: 
e Rny Barbo-a, a pcrii.»iiifica-.'Custodio; José Romão. 60 
ção da f-HÇH « a •**iuar>iaç:ii»-toIai,n.,i; M »rií» Franci-c > d ■ 
dir-ito. Oeoutia frt o a, app-l S|-|v. fiIno rriirlsC) j

j ■< ■ T..-
cia pailam^niar que nos pp--: r'’ de Paula, 40 anno-,. 1 t- 
pegue ã face «s l>xt<i>»*!icastel-. etn, d j J.ilia I ho naz, M .* 
laiius pela Co siituinic.

A sabida só pól« sê-, p-uaicto, d-Emlii Faria; Man.i 
tal e outros problr-ma-, h r-v- ■ Guüher.nina. 40 innos.M'* 
<ã<» do pacto eoii^UiiicioH.il. ., - - e i : -.iQue a ™piHl,c.ída ., sh... ! r‘' Lonc^ça. b.lvelra,
cer a nossa Innibrança, iospna- a,,nu ; Lenedicta, iiina n- 

ao' Antnnio Mendes, 4 ann 
Brasil. I Manuel J. Fortes, 60

Oscar Penna F.»ntrxiíu.e. lnn<; J isé. filho dr 

~ i Z T Z Vr ■ 77 i d” tal, 12 mez-*-: An

Egre a do Rosário "HX m™--' cmc^ão. 68
1 “* Villafi. Au/mui llu/itishi r.--.. no.; G ral<l<-, fillv. d>-

H-,<W disfew, qm A,/,r,., .v,s e.ncto José Ja Silva
Mhy nth /•.ira as atras M V,a c A.^an rur/ss. ra- 
bffrcja <la Kasarla. ul/t suftíuu

Um ral/i-bra, AJh-rbal j.tk n
CarvaUm, ■ Hmiirrla P.w/imil aími Cs.m Pr» 
Srgrelo e R.tliaa Cr.-,:, .1'"'" 'C Ça/asaus,
rnmraotaoo. \r/,rr. .h,se Osar,..

■ H rtiitciseu I.ti, 
Giste/lar de Carvdho, fíuw- 

5 mar Ferreira de Samni, Auna 
de Macedo C<sla, Dr' Macedu- zz/ 
(.osla, 7. M. J. O. M. j. Y.\si/Vt 
Y. L. Hr, c Çtixtãv Souto, ee- ' ■ 

du um com y- $uoo. 
Drlphim de Almeid.t. ^a$imu. 
Jnsepkina de fíftrros c Dr. 

Àprigiu dc Carvadud cada um 
emn 20$.»>u. 

João Teixeira de Carva/ho. 
Joilo Vidra, /•'raucisni d<) Vai/e 

"\ li-mianiiu -França. 
niÇ1, D-imings-i Fertex, 

Pedrô ü-y-sps d- s | Dr. V/emeut- /•cncirti, Dr Jo-. 
Hdcfonso Ramos, Ainelia /\<t-1 

: i m-is, (iulhot 6“ Rintrigucs, Ma-1 
• irzrf C,andina dos Santos Fiaiina,

1 Thçmistoc/cx ViHata. Ditrvil dc

; maz; Fect J, de Emilia <le
. - .. w tai; Miria, de Mniano J.

bre agricultura e pastoricia, g» exiguo têmpo|Ch-tgas; Atacy, de Fraucis’
fer«- no animo dos puritanos para o tirocinio, não perca os co de P -ul r, Pedro, de Sal* 

conselhos do pr^lectur e c ’ ’ ' ’
ve a« suas terras de maneira 
racional, apiuvebauilo os co
nhecimentos que os homens de 
studu colhem das snas anaiy-

■ ses, pi 
ilação como a nossa, 
mente agrícola, não

ma E* mu «iu.- rót»u-r»« 
v»-r»i m^lir f.omo-ia. < 
lador revisionista 
dar áo< govr-rnus proviiir.iat 
'adopção <ie »i|vitn*s que satis
façam á iirpo/Lancia .io assino- 
pio. rq livalê a bradar no Sa- 
liara. corren Io-shu iísco d«* ca
lar á cu.-ia (i^ < r 
A | oliticHg»'iii. babinr-iiia 
att.faliHnte <»b-rCC"U o< opti-1 

das vinte.e uma estrrlla-1

pre- 
ente

oaugmeiitodefiituros impo-itqs. j 
A ponte dos “Bagres” nãn 

representa umacousa secunda-1 
ria ou mesmo uma relíquia que 
disputamos a propriedade. Aci- 
m i de tudo isto coustitue uma 
medida de giande utilidade, 
neste momento, quando os iu- . 
teresses agrícolas estão predes- i 
tinados á consolidação da nossa 
grandeza e dó nosso progresso.

No Congresso Agrícola re- 
centemente organisa lo em Bar
ra Mansa, para a fundação da 
“Sociedade Fluminense de 
Agricultura e Commercio”, a 
solução do problema da ponte 
di)s“B'gres” foi um objectivo 

. de serias cogitações, tendo sido 
orgauisada uma Commissão pa- 
ra orçar a. ometusãq da referi- oathica* < 

e ht-iu ii.-sfíitti iim -‘l1-1sti 
pello ao Presidunto do Estado, ‘r 
pedindo, como nós, a sua valio
sa atteiição para esse urgente 
problema. O dr. Oscar ffiintH- 
nelle foi quem f-z a entrega, 
pessoalmente, deste appdlo, 
tendo o dr. Geraque Collet pro- 
mettido estudar ó caso.

Oxalaque sej-» ellc resolvido 
satisfactoriamente!

Em caso positivo aqui esta 
remos para os ju>lu> applausos parthlü’'unioni-ta' que Lzem 
e terminando deixamos aqui, r . .
n.aiv nina wz, um trecho <1., part« do Roverno divergin- 
nos.-o primitivo artigo nesse «ias idéas do Presidente 
sentido, que bem vale por uma 
forte e cfticaz insinuação.

Eil-o: “Atiavessamos uma 
quadra que não admitte indeci
sões na execução daquillo que 
o utilidade publica po&sa al
cançar algum proveito, cujo 
reflexo reeahitá sob os mais „w vo.jm.moi.v-. c ...v.-a» 

!‘a > ^'."ini8' ' quitativa antrè elte. enl...
ttaçdo que o comprehendci* e 1 ,
executara contento».

MÃLÀT 12 
Legitimas pennas MJat 
12, encontra se na Papela 

ria d’«ALyra».

PROVEITOS DA
GRANDE GUERRA

Em S. Paulo nil inaugu 
rada no dia 9, a primeira fa
brica de aeropL nos, sob a 
direcção do aviador Sebas- pk-ito, sendo raro

Registro Civil
Durante o mez de Mar* 

ço foram registradas no 
Cartorio* de Registro Civil 
do 1? Districto. as seguin
tes crhnças: Fecto, filho 
de Olivia ’M Conceição, 
Floripes, de Eugeaio Aú* 
gtisto da Silva; M iria, ds 
li Mt-ir Ibyty.rnçú de Cala* 
sans; J-ianna. de joaquiii 

leis são ò reverbero-da in* I Ferreira da Silva; Concei 
tellig»-ncia ê do espirito adi' |Ç^°. de Augusto Birret i 
oiitado do seu povo, até (dr-)l F/tcto, de Julia Tho* 

tàesrno cursos de inverno, i' 
o agricultor, I

culti-' vadnr Eugênio da Silva e 
Aur lio, de Joaquim da Sil* 
va Porto.

Registraram*se também 
_ : Seb is*

tiã'» Fr tnklin, 5 annos, fi
lho de Franklin F. Rsmoc;

qn- <i — ' M »ri
r> Ingis-|cr’>. tíe Ar<n-ín lo 

Enuouiin-ii- 
1<S H

inst.il
UiiicioH.il
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Tipographia e papelaria dao

A LYRA
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Üura tosses.
iestias do peito em 48 horas. A venda em

apólices 
«em 
im-
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Excellente livro sobre a actual guerra, vende-se 
por 2£ooo na Papelaria d’À LYRA

' ijr. ><u$u5to 0arrçtQ
Membro effectivo da Associação Medico-Círur- 

gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 
Funccionarios Públicos Civis e da Associação Pro
tector» dos Empregados do Commercio; ex-auxiliar 
da clinica de Syphilis e moléstias da pelle, da San
ta Casa de Misericórdia e da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagiario de clinicica cirúrgica 

e obstetrica da Faculdade de Medicina.
CONSULTAS:

Pharmacia villaça—Largo da Matriz a qualquer hora / 

Consultas grátis aos- pobres, ás 8 horas

prypvnF ___

4-2&UUU
ktlo de tinta para impressão 

, na Typ. da ««Lyra»

qualquer quantidade de 
PAPÉIS LIVROS. TRA
POS DEALGODÃO E 
DE LÃ, velhos ennvos, 
VIDROS QUEBRADOS 
e CACOS brancos, FER
RO. METAL, CHUMBO. 
MAMONA e ALGODÃO 
em rama e outros artigos.

quanto pos>ivel, tornar essas in
fluencias, em’dadas condições, 
mais favoráveis ao organismo, 
tMUti alisando ou atteuaando a 
sqa acção perniciosa.

De. naturezas diversas esses 
modificadores podem aggrupar- 
se em 4 classes: os physicòs, os 
chimicos. oh hiofofricos e os so- ___

maes. Uri pnnjet.os: o calor, :< 
luz, a electricidade, o som, o 
pezo etc.; os segundos: o ar, o 
solo, a agua, o alimento etc.;

teicriros: u sexo, a idade, a 
ireditariedade, a constituição,

iperarrcntoctc c osquartos:
. ) fissão, a família, a nacio

nalidade etc. zt saude v vida 
vem a mercê da in- 
:isiva desses modifi

que o organis- 
eio propicio c

•icamen-
está as-

ngmenta- te gral i 
He vida _

•1 nilC2<! Superiores lou 
sas americanas

encontram se na Typogra- 
rhia «‘“A Lyra”.

1 Deve ser usada pelós fracos, anêmicos, neurasteni 
j cos, e que soffrem do estomago e assenhoras quea 

mameutam.A venda nas Drogarias e Pharmacia^.

Movimento das enfern arias 
do hospital da Santa Casa de 
Misericoidia «ie Rrzènde, dn- 
rante.o mczde Março de 1918 :

Doentes existentes em 1? de 
Março, 41—Entraram durante 
o mez 28—Somma, 69. Tive
ram alta durante o mez, 32— 
Falleceram, 5—‘^omma, 37 
Ficaram em tratamento para o 
nu-z de Abril, 32.

Foram feitos 300 ent ativos 
sendo, 80 para a Sala do tían-|

Hotel Costa (Antigo MK“eze?)- 
DE HORACIO COSTA

Este estabelecimento se reccommenda pelo asseio de sua 
cosinha que é de 1! ordem e por ser am dos mais pruximosüa 
estação da E. V. Centrai do Braail, dispondo ainda de boa, 
aeommodaçõcs para os seus hospedes. Dá pensão a domicilio 

J por preços modicos. Apromta ceias a qualquer hora da noite.
I —Prefiiam o HOTEL COáTA—

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

1? de Mirço, no DEPO 
SITO DO ROCHA (Ar
mazém do Amorzinho) em 
Campos Elyseos, Á rua Al 
bino de Almeida.

Preço 15:000$000, po 
déndo ser 10:000$. á vista 
e o restante á prazo ou em 
pequenas prestações como 
se combinar. |

Trata-se com u proprie
tário Dr. Augusto Barreto 
desta cidade,ou no Rio com 
o Sr. Lucio na rua Fernan- 
nes 58, Engenho Novo-

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e 40 envelop- 
pes, na'fyp. d*« ALyra>. 1800.

Cir|ema
"Vende-se um projector em 

perfeito estado, com duas lentes 
superiores e carreteis, pelo preço 
de 150$. Cartas a Lysandro Sanr 
tfaio, Vargem Grande de Rezende, 
E. do Rio. , I

Apezar da alta dos preço-i em 
todos os artigos a Typographia de iornaes, 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões —_____ __
de visita por 28500 e 3SO<iO

O sr. Heitor Calasans, 
funccionario da Prefeitura 
local, fi-z annos no dia 4.

Parabéns.

■x Àariedade de pap«-l p«ra ■
** machina de escrever, ( 

encontra-se naTypographia j 
e Papelaria d’ «A Lyra» na 
Rua Deodnro n? 2.

^Ticton de J^reitas 
ADVOGADO

“ Rua 15 deNovembró n.- 2 

» (Sobrado) Esquina da Praça 
Já Oliveira Botelho.

Campados
Na Typ. da «A LYRA».

Eiiçença de 
cemmercio

llende se uma licença de 
U um negocio de seccós e 
molhados, sendo ella de Rs. 
411Í000. Dá se por Rs. 
2505000 Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar em 
negociações deve dirigir-se 
por carta a’L S—Vargem 
Grande de Rezende.

os t 
herei.. 
o temj 
a prol 
nalida 
humanas vivem 
fluência decisiví 
cadores e desde 
mo encontra meio pro; 
sobre elle actuam benefic 
te esses modificadores ■ 
segui ada a saude e aug_____
das as probabilidades de vida 
prolongada. A hygiene procura 
com as suas leis, us seus pre
ceitos, obviar as influencias 
desfavoráveis desses modifica
dores. Esse 0 seu papél ma s 
importante.

Nas palestras seguintes o 
Dr. José Duarte promette di
zer de cada um desses modica- 
dores e obedecendo ao plano que 
tem traçado falará, successiva- 
inente. sobre hygiene escolar, 
hygiene do vestuário, hygiene . . .
do quarto de dormir, da ali- * au*° instltumi 
inentação, banhos, poeiras, hy- econômica, que,

(Conclusão).

Santa Casa
Movimento da I ......... *7"",.. 1

hospital da Santa Casa de Mi
sericórdia de Rezende durante 
o mez de Março de 1918 : Bor- 
mula-í aviadas para o hospital, 
210 no valor de Rs. 248S«»00; 
formulas aviadas para a bala 
dò Ranço, 92 no valor de Rs. 
182$UOO. Total—302 formulas 
no valor de Rs. 430$<'<d».

A Pharmaceiitica.
Matia E. Freúe. '■hI 

lá hí!i 
íCihli :í 

bisfl

^ortimento completo de 
papéis em elegantes cai-

- *-j osgos 
tos e preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A LYRA 
4ZVÓ-K’ ‘ inffiTi-7 jí‘ -y-1 -------- T
les (lombrigas). A I SqoA
lacias e Drogarias. . ’

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
Recebemos um nouo e grande sentimento 

Especialidade em cartões de vizita os mais moder- 

As compras começam em n0S| trabalhos para o commercio e livros'escolares 

Largo da Constituição—REZENDE

Trabalhos dc luxo, com per 
feição c nitides, á umn ou mais 
eôies. ptepara'sc com a maior 

bn vidadee preços modicos na 
o typographia A LYRAt

Ao sr. Conego Bulcãofoi 
entregue pelo- soldado da 
força militar José Pereira 
Lima, aqui destacado, oan- 
nelque □ Couego Julião Va

lente havia perdido quan
do pregava o sermão da 

. Paixão.
E* digno de encomios o 

procedimento do soldado 
Lima.

COLLEGIO
“LUIZ GONZAGA” 

(Continuação)
As fnndaçõM de sanatórios 

operários e de seguros obri
gatórios, aconselhados pela 
hygiene, e que «e cteaiam ua 
Allêmanha, França, Inglater
ra. evitando as vezes e cir- 
cumscreveudo, sempre,os ma
les advindos da tuberculose,vi
sando a defeza das classes pro
letárias mais a descoberto das 
vicissitudes da vida e vivendo 
cm meio mais hostil â sua sau
de, teem capital importância 
economico-social.

Os preceitos de profilaxia, 
as leis ■ de saude publica, os 
ifolamentos, a propaganda 
(ao caso do alcoolismo) as me
didas de saneção penal, as con
venções sanitarias internacio- 
naes, formam essa “paz armada 
saniraria’’ em que vivemos e 
que é 0 factor poderoso da de- 
íeza da saude e vida humanas.

A hygiene obedecendo a um 
ciitrriõ seguro e para chegar a 
resultados práticos apreciáveis 
e satisf-itorios procura conhe
cer as influencias qne sobre a 
vida e saude humanas exercem 
os meios era que vive 0 orga
nismo afim de os tornar mais 
propícios ao desenvolvimento 
physico, moral e intellectiial 
ifo indivíduo. Essas influencias 
que se deuomiuam de “modifi
cadores”, em virtude da acção 
que exercem sobre o organis
mo humano, podem ser a ori
gem d»s doenças, 011 o factor 
da bôi saude, da integridade 
physica. Tudo depende do mo
do porque actnem essas influen
cias .- as externas em coliabo- 
raçâu com as internas. A hy-

Linha de Tiro
owwaJ Embora a circumstancia dos 
________ socios das linhas de tiro não es- 

tarem isentos do serviço mili
tar pelo simples facto de so
mente serem associados, con
vém insistir neste objectivo, 
porquanto si 0 simples socio não 
está isento; 0 que por meio da 
instrucção militar adquirida 
"«ssa associação conseguir a 

lerneta de reservista ojesta-

O governo do Estado de 
S. Paulo tem instituído ba 
já dois annos a Caixa Eco
nômica Estadoal a cargo 
das collectorias estadoaes. 
Essa instituição que se 
acha em franca [ 
dade é de mutuo interesse 
para o Governo e o povo.

Desnecessário se torna 

que se faça aqui uma de
monstração cabal das van
tagens auferidas por esse 
syàthema de se 4 acumular 
economias, mormente, ago
ra, que ainda* sentimos a 
dolorosa impressão dos es 
candalos das mutuas que 
aladroadamente só servi- 
ram para a locupletdçãn d: 
individualidades indignas, 
que deviam estar espiandw 
o crime . hediondo de seus 
roubos nas grades dos pre 
sidios. Os governos foram 
demàsiadamente condes
cendentes para com essas 
aves de rapina, e atndàcon 
tinuam na mesma indifferen 
ça para com algumas socie
dades mutuas ainda exis
tentes, que chegam a des- 
caradamentt, annunciar 
propostas escandalosa^ a 
seus associados; como faz 
actualmente a União Mu- 

___ ___________ tua, de S Puiilo, que pre 
giene procina, então, tanto tende adquirir as c;— 

de seus associados 
dia» por 20% sobre a 
portancia depositada.

Nota se nessa proposta

M _ ÍC(» e 220 para-o hoàpital. Fo- 
_ ______ » I rarn foitíi» 30 applicaçõ-s elc- 
Pharmaciado ctrica<. O Enfermeiro

............. Januari-j Sampaio.
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ta só depende da àpplicação e 
frequência nos respectivos exer 
çicios.

Absolutamente não prncedem 
quaesqner desculpas quanto aos 
fracassos da nossa linha de ti
ro, visto que nós rez^ndenses 
não reconhecemos nenhuma su
perioridade nos municípios vi- 
sinhos, que neste ponto não se 
têm deixado arrastar pnr insi
nuações capciosas eantipatrio- 
ticas, nem tão pouco sujeitado 
a um alistamento militar aban- 
dalhado e criminoso como esta 
sendo 0 deste município.

Quanto ao que dissemos do 
alistamento, salvaguardamos a. trai 
responsabilidade do actual Pre- Pi 
feito, porquanto S. Exa. que 
aqui se acha ha poucos dias já 
encontrou reinando a anarchia 
maléfica cujo resultado já te
mos sentido, e estamos certos 
que. 8. Exa saberá • çolloear 
e se serviço nos respectivos 
eixos, procurando afastar os 
elementos nocivos que não sa
bemos porque cargas dagua se 
acham investidos de uma mis
são de grande interesse nacio
nal como seja a qne agora se 
pratica em todo 0 terr.toriodo 
paiz.

Em nome da mocidade re- 
zendense lembiamos ao dr. 
Eduardo Cotrim Kilho, qne a 
interfereucia de 8. Exa. como 
Prefeito e patrio’a, na realisa- 
ção do nosso desejo, que é 0 
da organisação de nossa Linha 
. ser nnuto provei
tosa eserá mui bem acatada.

Prédio á venda
Vende-se no Rio de Ja« 

neiro, entre as ettações do 
Engenho Novo e Sampaio, 
o solido prédio da rua Mi 
nas 98, constando de 4 
quartos, um salão de visi
tas, sala de Jantar, cosinha 
espaçosa com fogão a gaz. 
2 porões habitáveis, instai 

rá. E a caderneta de reservis- laçào electrica interna e ex 
... 0 terna.

O prédio é construído 
em terreno alto medindo 
22 metros de frente por 68 
e meio de fundos, todo ar 
borísado, com jardim na 
frente e aos lados, cercados 
de arame para horta e-gaL 
linheiro, gradil e portão de 
ferro na frente, e está si
tuado entre as linhas de 
bondes de C-ascadura, Pie 
Jade, Engenho de Dentro e 
a Estrada de Ferro Cen

Por alma de d. Ernesti- 
na Candida Vaz, foi na ma1 
nbã de 8, rezada na matriz 
local uma missa.

Livros commerciaes na 
Papülanard’ A LYRA.

pnKBopathia
Tosse? Tosse muito? 

tome a milagrosa 

Pronchígía 
O Exmo. Sr. Conselhei
ro Dantas attestou a 
efficacia deste pode

roso remedio, em uma 
forte bronchite que 

soffreu 
Preparado de 

Adolpho Vusconcellos

27—Rua da Quitanda—27' 
Estado o pequeno juro de -------------ooc^s3s: < <*o- ■ —

succursaes nesses lugares. 
Ao passo que si, o Estado 

i- do Rio seguir o exemplo 
progressista de S. Paulo, 
creando caixas econômicas 
annexasás collectorias, te
rá facilitado um magnifico 
meio para que sua popula
ção possa dispor cie algum 
pecúlio e bem assim auxiliar xinhas,' para todos 
suas transações financeiras.

VinGii.ro Paes da Silva.

f^u^e^da- 

de mascarada, com a qual . 
pretende d<*fender-se._a_Dis. — 

rectoria da União Mutua.
Só as apólices em dia, 

quer a mesma adquirir, ao 
passo que as que estão em 
atrazo, embora não deca
dentes, de nada ella cogita.

Os mutuários ficariam 
immensamente garantidos 
si o Governo, no cumpri
mento de seu dever obrigas 
se essas companhias re
lapsas a reembolsarem in- 

Imente as contribui
ções, que a custa de ingen 
res sacrifícios e illudidos 
por promessas irrealizaveis 
a essa gente maroteira con 
fiaram. A proposta que te
mos visto annunciada em 
vários jornae® é o prenun
cio da completa ruína des 
sas sociedades.

Andou bem o Goveino 
do prospero Estado de S. 
Paulo instituindo a ceixa 

. a , apesar de 
não offerecer nababescas 
vantagens, paga um juro 
pequeno, mas seguro,áquel- 
les que de.-ejarem acurnu 
lar pequenas economias.

O Estado do Rio deve 
imitar o seu estado limitrn 
phe, que zela com mais em 
penbo pelos interesses de 
sua população. Pagando o_____ -
4 ou 5 o/ò ao anno, sobre 
as economias a elle confia
das, õbtem um valioso em
préstimo popular, que virá 
auxiliar grandemente em 
seus processos administra
tivos.

Temos a caixa economi 
ca da Capital da Republi 
ca, que para nós, do inte
rior dos estados, não offe 
recê v ntagem por não ter

ís, bronchiles,Tufluenza e mo- j LÕMBRICOÍDE INDIANO—Ê’ infalíi- 
___ peito em 48 horas. A venda em | vel para a expulsão dos verme x D z 

todas as boas Drogarias e Pharmacias. | venda em todas as boas Phanoacias e Drogarias, j

VinGii.ro
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PREÇOS SEM COMPE
TIDORES SO’ NA TY- 

POQRAPHIÀ LYRA
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FRAÇA da REPUBLICA, 211
Hí© de Janeiro

Telhas, tijolos, cal etc. 
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Materiags para
construcções

MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO

VESDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS BRANDES
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO
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FHIIiATELXCA
(Fundada em 1890)

J. Costa B Filho
3U—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Coireio, 727—RIO DE AN* El RO

Cumpram, vendem e trocam selles paracóllccçües 
Preços correntes grátis—Catalago Biazil l$í)ü0

* Cumpram estampilhas Estadoaesede Gamaras Municipaes

Jhichilismo, 
Qued

ecioso diu- 
intestinos

■gada ^cm- 
, pyelo-ne- 
tarrho da 
culos. etc.

N egoc i o vantaj oso
lÁaoh.ina de impressão

Vende-se uma machitía de mão para impressão de obras e jot- 
naes, do fabricante BOSTON. Está em perfeito estado.

Interior da rama 40—20, mais uu menos. Informações 
e tratar na Typographia da A LYRA.

' J mjrf
OTOGUtS^ALSA, B 

Bâ sÇ««®^l&VAIACO S 
h‘%, ■ L^ioou^u>«g)/\j B 
ÃSg] depurativotin Sangue EU 
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Cn 

i 4Estabelecimento de 1? ordem, montado á 
CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA _pARA_güAL^ 

QUER PONTO DA CIDADE B A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada de Fekr» Central.

■

O melhor lombrign.eíro do mundo Des- 
troe os vermes intestinaes e de

senvolve o creseimento das 
* crianças

I
1III -

' "Inatos clúmicos pliarmacenti- 
| aos, Tianionae-:. e estrangeiros 

Aviam-se receitas com toda a 

pies teza a qualquer hora ha
vendo todo o escrupulo.

<.7í.lf/’O MELLO—-E. doltir

I
£

JácobKQSÍfiski

TELEPHONE NORTE N. 4629 
Endereço telêgr ”KOSINSKl RIO

W. WVW

Não è irritante e não exige dieta.

[iié.r criança por mais fraca qiid 

seja pude usal-o sem a.

inconveniência.

w J

Cuidado com as imitações grossei
ras. Um vidro dà para 3 crianças 
A venda em todas as phannaeias 
desta cidade e no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

£ MATRIZ. 49 — REZENDE &

• POR 200S000
Vende*se uma nova 

Bibliotheca Internacio
nal de auçtores cele
bres. Para tratar e in 
formar com o director 
desta foi ba.

Cartas d©
, exitaxT.o

EM MEIA H<HtA NA 
TYPOGRAPHIA

DA LYRA

Brazil) —RIO DE JANEIRO 
B PHARMACIA «VILLAÇA»—LARGO DA .

MATRIZ. 49 — REZENDE

COS&X13.IQ 

■ Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

gura inflammaçêes q
pur^açõ^ ©íh©5

S. RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 
g. Brazil) —RIO DE JANEIRO

IH í
|li iil
h i® mes^íaaPopular

I jÍ!

J)urvai J°^é Villaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por mo^lC] p 

PMp&ri-se caixões fúnebres de todas asclasses aqoilquer hora do àU i da noi.. 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Pana 

anjos de 1o$ a 158. Variado sortirnento a© coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

oo, 800 e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diadenia&, Ps 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas especiaes para violão a SOO réi.

Jlua do ^líaunita, 18—REZENDE

Inrraducção e Parte Ge 
ral segundo o Codig » 

Civil e Direito da Família, 
de Alm-ichio Diniz, adopta- 
donas Faculdades deDirc: 
t») do Rio, vendem-se na 
Tyo. da cLyra»

•on bb H»Tf. ««o DE JANEIRO
■■■■ ■ ............... <KO.T«L.r UMINCNkC TMLCOHOME N9RT& 590" ---- — ■ tffcglác/SS

QUEREIS CJVI-
PRAR BARATO?

Faça suas compras no 
arm>z-m dos srs. Manoel 
Per-ira&Cia. á rua do 
Rnzari i n? 272. onde en 
contrireis os generos das 
melhores qualidades e 
por preços baratíssimos 
Tem sempre grande stock 
de feijão, arroz, batatas, 
queijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc. Veadas só a dinheiro.

ICtn todas íts su.iR manirnsta^ôe /í/i-m» ift.wi. Z.Vi-in > . ' • ’]
d't Pellti, Dtirtlm.t, UítMrtH, Tmn^rrf, liic.rt‘)>hu'o . • • I

l)t>rc:i 1io« tnM.-CMÍos r tiuin, d-. riib'Ça Wt ‘ii-ivu. Zj 
tlu do ctibr.llo, Ferida* da bocmi, gurilitda. nariz, etc. ;>j 

.se consegue iniaUivelments com o especifico -’,s

do Pharmaceutico-Chimico Álvaro Vut^cs
ADOPTADO NOS HOSPITAES

DA MARINHA S DO 2ZHRCIT0 .
depois dè ojiicialiMnLe. aubmettido a estudos c obserrufões, fiwiul > pro

vada o seu exlraordviuirio vulor iherupeulf-o.
O “Z/DT.ETXX” cura a Syphilis. tanto interna (dos Pulntúc-, í 

Coração, Bstomago, Fígado. Rins, etc.) comu externa (dos Olhos. ; 
Ouvidos, Pelle, Couro cabe Iludo, etc.) quer seja adquirida ou herc- ‘J 
ditaria (herança de pacs ou avós). Effeito rápido, e-nergico e inof- ’j 
ferisivo. Homens. Senhoras e Creanços cm qualquer e-iade devem « 
tomar o “I.UETYA”. Uma g arrafa faz cesaar os sofFriiuentus s 1 
faz engordar de 1 a 3 kilos e as vezés 4 em 12 dias corno se ve ra 
rificou no Hospital Central do Exercito — 8.ft enfermaria. E’ o .3 
melhor fortificante, porque não só fortifica e engorda, como eli- .3 
inina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E* de paladar muito 3 
agradavel. não tem resguardo c toma se como anti-syphilitico “a 
uma colher após as refeições e como tonico, meia colher. Uma $ 
infinidade de attestados de Hospitaes como do Exercito e Mar:- ■ a 
n,,a’ de medicos e de pessoas curadas provara a sua efficacia 3 

Jsçljí Peçam grátis o folheto “O Perigo da Syphilis. Meios de sa- «■ 
ber si tem Syphilis*' e mais informações a Caixa Postal $ 
1686 — RIO.

O “fUETYI.” enconíra-sc em todas as pharmacias e casas 
de drogas do Rrazil.

AVISO—Exijil’ sempre—LUETYl—Marca Registrada, Pêtçcíe 1408a 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 S 

_______  ' Elo DB JAHZiaO j J 
rr.e.c ,. - /...fes -.. >

BEXIGA, RINS. PRÓSTATA E URETHRA

A Ürcformina granulada de Giffoníé uraprecic 
reíico e antisepliwdos rins, ca bexiga, da urcthraedos inl 
Dw^olve o. acido unco e os uralos, por isso é cila emprega, 
pre com feliz resultado nas * n-slite». pyclilcs. nc-phrifes. p; 
pliritcs. urcthriíes clironicas, infhimmaçüo da próstata, catar 

.bexiga, ivphoabdominal, uretniu. diathese-lurica, urèas calcu ....
As pessoas idosas «ou que não letn a bexiga preguiçosa e cuja 

urina se decompõe facilmcnle devido ã retenção, encontram na 
Urofcrmina dç Giffciti um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e auominta a Diurcse, como desinfeda a BE
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmcrosos attes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efRcacia.

Encon(ra-se nas boas drogarias e pharmazias da capital e dos Esta
dos., e no Deposito — ijrojçíiriíi G-íFloni

FRRHC15CO 6IFFQH1 & C.
17 Rua Primeiro âe (Tiarço, 17'

— RIO DE JANEIRO —

ÍWSHK3 
íMlssi 
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A LIMPEZA DAS' RUAS

Procurando • tornar s°iente á

«Quantos momentos ha...—
(momentos quantos,...»

Livros commerciaes 
Papelaria d’ A LYRA.

i

as vezes es- 
per-

de 
um

íí

lí

Coriolano Martins

Pasjsou a residir em Catnpo 
Bello, onde se estabelecerá 
com açougue de suinos, o sym* 
pathico moço sr. Alcides Mo 
reira, que nos offeieceu os se
us prestimos nessa localidade.

2.QmWCltQl 
In?QtllV01 e 

(noffannivo vsr- 
(ugo vegetal 
urgativo, a- 
idavol ao pa- 
are do ef feito 

gano o suaye. 
Não exige dieta 

« eí» < onnunoio

Na Typ. da »A LYRA».

a res
campo seiro que pretende alcançar.

Declaração
O abaixo assignado de* 

ciara ao publico em geral e 
aos seus amigos, que tendo 
se retirado de Bulhões,fixou 
residência em Campo Bello, 
onde vae se estabelecer 
com açougue de suínos.

Nessa nova localidade of* 
‘ferece os seus prestimos.

Campo Bello, 11 de Ma*

MANIFESTAÇÃO
Os amigos e correligio

nários do sr.dr. Mario de 
Paula, hontem após a che
gada do R. P. 1 fizeram a 
s. s uma manifestação de 
a preço por ter sido reeleito 
deputado federal.*

ANSIGN.VrVKAS

CIDADE
An no 103000
Semestre 63000

assignaturas
INTERIOR

Anno 123000
Semestre 7ô000

sua obrigação, 
• Io ao péssimo < 
que 
praç-

JA’ ?!
Noticiam diversos jz -i 

que, das novas ec-lulas de ISooo 
e 2Sooo, ainda raras na circu
lação, ja existem falsas...

E’ o cumulo !

viencia d’A Lyra” conforme 
fez publicar em boletins, o 
autor do artigo sob-o titu* 
lo acim», afim de consubs* 
tanciar o objectivo interes*

RECITAL
ROSA GOMES

Mais uma bellissima e.
Não é portanto, subser |aitistica noitada nos pro- 

ip0rc|on(jU Contem, a senho* 
rita Rosa Gomes de Araújo.

A selecção de nossa pia* 
téa, avida por ouvir os bons_ 
i nterpretes da arte musical,

* teve o mais propicio ensejo 
|de applaudir freneticamen*

a st nhorita Rasa Gomes 
deu ao programma magis
tralmente traçado, no qual 
tomou parte integrante a 
distincta pianista Guanaba
ra Fernandes.

Apresentamos nestas li* 
nhas, effusivos parabéns á 
digna conterrânea, cujo ta* 
lento, a toda prova, tivemos 
occasião de testemunhar.

Legitimas pennas M-jlat 
12, encontra se na Papela- 

ria d*«ALyra».
DR. HILÁRIO 

FIGUEIRA

«dc que me vale ser tal qual si.
[quando»

DESPEDIDA
O abaixo assignado reti

rando-se de Bulhões e ten
do fixado residência na Fa
zenda do Bananal, conheci
da por Fazenda do Banco, 
no município de Barra Man* 
sa, despede-se de seus ami
gos e f«-eguezes, offerecendo 
seus prestimos nessa nova 
localidade. Bulhões, 11 de 
Maio de 1^18.
Silvino Ferreira. Bastos Calino.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

solidaria com as opiniões de 
seus col labor adores.

REDACÇÃO

Largo do Centenário

7/ 
/

«A vaga lhe bahuge em cima!
- [Envolva-a a lama!»

BORRACHA para Gnllegi* 
aes, na Papelaria daaLyrr.»

2$5oo o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2-3500 e 33000
CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ.

d’ «A Lyra».

LIVROS ESCOLARES de 
muitos autores, ua papelaria 

_ d’ A LYRA.
OS CEMITÉRIOS

DO MUNICÍPIO

O dr. Prefeito já man* 
dou pweeder a limpesa no 
cemiterio deste districto- 
Numa verdadeira demons
tração de ztlo administra
tivo o titular da prefeitura 
vae mandar reconstruir o 
cerniterio de Sant’Anna dos 
Tócos, acto este que é to
do dig iodos mais francos 
louvores, porquanto, de ha 
muito, em outras adminis
trações, c reiteradamente 
tem sido apresentadas re
clamações neste sentido.

* eleições.

Chegou hoje pela manhã, 
em Barra Mansa, o Tiro 7, 
do Rio, que alli vae fazer 
hoje e amanhã, exercícios: 
militares, sendo organisa 
do tam.bem um combate 
simulado.

lommunicam nos da 
Prefeitura que o Mi- 

nisterio da Agricultura for
necerá aos lavradores deste 
município,’ por -intermédio 
do Commissariado da. Pro 
ducção Nacional, íormicida 
Capanema pelo preço de 
13400 okiloem latas de 
6 kilos e enxofre a 800 reis 
6 kilos, incluindo as despe 
zas de transporte. Os la-, 
vradores que quizerem ex- 
tinguir os formigueiros de 
suas propriedades, poderão 
fazer á Prefeitura os pedi 
dos de compra desses dois 
artigos, com indicação das ’ 
quantidades que desejam 1 
adquirir e estação da estra- i bc ijuuunuao. i ■* ’

Podemos citar outros versos *^a “e *err0 para onde de- i

Acha-se novamente re
sidindo nesta cidade, o il 
lustre clinico dr. Hilário 
Figueira,cuja penna abalisa 
da, assiduamente nos pro 
porciona aprimorada colla- 
boração.

Dr. Hilário Figueira é 
um devotado apostolo da 
sciencia, á. qual sabe alliar 
com bastante dignidade os 
bellose humanitários exem 
pios emanados de seu no
bre coração.

Folgamos immcnsamen 
te em registrar estas linhas, 
portadoras dos votos '■ de 
boas vindas que lhe ende 
reçamos, almejando lhe fe*

Rezende p. B-
medida que se impõe como hy- alisou se na quinta- teira im 

--------  -------- mediata. Na prestação dc 
contas foi apresentado 
debito contra o club para 
o quál ficou resolvido a sua 
liquidação, promettendo 
entrar, para esse fim, com 
as mensalidades respecti 
vas, os socios em atrazo. 
Existindo em caixa a impor
tância relativa ao donativo 
de algumas senhoritas lo 
caes para a compra de ca- 
mizas para o 1? «teamn.re 
-olveram os socios presen*

esse 
fim, preferindo appbcar_ a 
nedida acima.

O Presidente * alvitrou 
aos socios que, em virtude 
do debito existente, convi
nha que o mesmo fosse li* 
quidado _pára depois cogi
tarem da eleição da nova 
directoria.

Communicou também, 
que havia solicitado do dr. 
Prefeito, para que S. Ex? 
mandasse proceder 
pectiva limpeza no 
da Praça da Concordi.., 
tendo respondido o titular

11 a hi tardes daquclla pros
pera zona.

Felicitamol o.

«A tanto aspiro ! e por mo- 
(tivos tantos,...» 

Encontram-se também ver
sos, cuja syntaxe é obscura, 
rompendo as barreiras da li
cença:

.. .«que a alma redime 
(bem, do mal e o vicio..

“A LYRA”

— JORNAL SEMANAL— 

EXPEDIENTE} 
ASSIGN ATURAS— CIDADE 
anno...................  inSOOO
Semestre................ • • • • 6S0nO
Numero avulso.................$200

INTERIOR
anno................. .-..123000
Semestre ... . *... 73000 

EXTRANGEIRO
Anno....................   .20S000

aununcios e outras publicações 
o que si convencionar.

«Bella e moça.Mãos pequenas... 
q".e O céo mais bella não cobre !
vel* Por ella provei as penas 

da paixão mais pina e nobre...

Toda aroma de açucenas. 
—Que ao passar, se lhe desco- 

[bre—- 
isino a uma suggestão. nm (lia me disse, apenas, 
K’ assim que, aproveitando queera moça mul*t(> pobre... 

f Vicente de. Carvalho a ex-
Disse-o, apenas, qual tolice... 
mas provou-me o que me disse 
o coracão que ella tem,

me deu,com a desventura, 
l>u- <piv era ponre também!»

Sio Sr. Coiiolano deixasse 
qne a inspiração lhe lluisse 
sempre assim sem muitos «en- 
jambements» c torcednras. 
sem «faire danser les mots», 
outros sonetos fulgiriam no seu 
Uvnnho como as 3 gêmmas 
apontadas.

«A viitude», «%r...
ser», «A Pérola» etc, estão 
nessas conJicções —magníficas 
inspirações, mas, inal vasadas 
em fôrma!

Uma coLa ainda ha a hon
rar a musa do Sr. Coriolano— 
a nobresa dos seus themas de 
arte, a exclusão do sensualis
mo torpe dos poetastros que 
audam por ahi a infeccionar o 
Parnaso!

Rezunde
Arcilio Guimarães

, m.is deví- 
estado eu-i 

encontrou as nossas 
;-is e outros Jogares pu 

blicos, as turmas tô.n esta* 
doem constanteoccupação, 
h que logo que fo^se pos1 
sivel teria immenso prazer 
em attender á solicitação, 
aliás justíssima, ooiqiianto 
a construcção do nosso canr________________________
po d*j foot bill.custou para ORIGEM DAS PULGAS

Um dia, passava Nosso.Se 
nhor Jesus Christo com S.

' Pedro á beira de um rio, dis- 
trahindo.se em falar sobre 
a organização do mundo e 
a difficuldade degovernalo 
De repente, em um° logar- 
zinho arenoso,S.Pedromos* 
tfa ao Senhor uma mulher 
coberta de andrajos, deita* 
da ao sói. Era moça e bella, 
a sua physionomia revelava 
o mais profundo aborrecí* 
mento.’

O Senhor, a quem nada 
fica occulto, logo viu que a 
essa infeliz pezava o ccio. 
Manda que um typo asquei1 
roso, que estava a distancia 
atire á mulher um punha* 
do de pulgas. E disse lhe:

— Mulher! a ociosidade 
é a mãe de todos os vícios; 
eis aqui umà cccupação pa 
ra as tuas horas vagas. 
Desde então, as mulheres 
têm pulgas,e quando não ha 
coisa urgente afazer, põem- 
se a catai as.
O peior.é que 
sas parasitas também 
seguem os homens.

Para o Rio de Janeiro 
onde residem, seguiram 
quinta feira ultima, a digna 
esposa e gentilissinns fi- 
lhas do sr. Adherbal de

o governo do dr. Oliveira 
B itelho elevada somma, e 
também por constituir um 
embellrzamento para a nos* 
sa cidade. *

Parece, portanto, reinar 
nova animação entre os 
nossos asportmns», sendó 
os nomes de Noel de Car 
valho e Joaquim Guedes 
de Carvalho, de acceitação 
unanime para as próximas

E’ uma pequcna collecção dc 
19 sonetos, cuja feitura typo- 
graphica constinie um padião 
de reclamo para a secção- de 
obras do «O Estado de 8. Pau
lo».

Não se sabe si é um trabalho 
de estreado poéiade Bananal. 
Si o fôr ò caso de felicitai-o, 
porque affirma uma bella pro
messa.

Si não, é dc lastimar-se que 
sen |

do alchimiar em emotividades, 
prosaicos trocadilhos de pina- 
ses, parodiando, sem nenhum 
successo, o original e, muita 
vez, brilhante estro de Vicente 
de Carvalho. Nota-se, bem fri- 
sante, em Efigies, um vivo em
penho de mimetismar o vigoro
so poeta dos Versos da mocidade 

Ha mesmo trechos em c"" 
phrases inteiras foram aprovei
tadas pelo Sr. Coríolano.

Não queremos dizer que se 
jam plágios escandalosos, mas. 
isso prova falta de vigor a oli- 
ginalidade quando não, escra- 
vismo a uma suggestão.

k a»siiu qur, 
de Vicente de. Carvalho « ...» 
pressão «alma leve»> lhe ap- 
paielha esta outra, ligeira- 
neute alterada de «Apenas 
cobra ura bem que se. me deve» 

.(Vicente) em «cobrando, mm- quc T11C 
<-u r» liom nnr» «i* ItlP iApVP» I ■■■■— 

bre-stt o mesmo motivo artisti-l 
■co de um outro de. Vicente, 
quase com o mesmo fecho:

(Coriolano) «Que é o puro 
encanto da mulher honesta!» :

(Vicente) «O vago encanto ;
[da mulher amada.» 

O estylo do poéta de. Efigics 
é, além disso, muito rebuscado, 
torturado no empenho de jogar 
e inveitcros termos, e, ás ve
zes, em repetil-os sem nenhum 
g«<sto:

♦Que olhar o de uma ! Ha 
[formosura quanta 

st as vejo—neste, nesse ou 
(no daquella!

[collo de uma dama?» 
Além da madama a mesma 

monotonia de um rythmo fre
quente,!
«uma que só pode pouco. . E, 

[então me consolo» 
E outros.

Não é licito dizer, m cm- 
5i não, é dc lasttmar-se que tantn> qne 0 S1. Coriolano nos 
gosto se divorciasse dí> ver- contasse somente versos 

l.iro escopo de arte, telltan- defB[tuos ls; cm Efigiis desta
cam-se 3 bellissimos sonetos, .™„re«tiinr

Sãoelles: «Eva., A esperança tl“,r|r snbscnpç 
e Pobre.

Não me furto ao prazer de 
transcrever o ultimo.

DR. MARIO DE PAULA
O abaixo assignado, di, 

rector do jornal ”A Lyra” 
que se edita nesta cidade, 
declara quc o artigo sob o ' 
titulo—Dr. Mario de Pau- < 
la—não foi publicado n’A ] 
Lyra” de hoje, porque o 
seu au*or queria que o es 
tampasse na 1? psgina, o 
que nãò consentiu a redac 
ção, que assim fosse. Po
rém. por se tratar de arti
go político mandou collo 
cal o na secção dos A PE 
DIDOS. Nãò contente com 
isso, o intrigante Pedro 
Pujol, num jnsttncto de per
versidade, que lhe é pecu- 

: liar, aproveitando se da au 
1 sencia dos itypographos, 

entrou tras officinas e sub- 
tralf.u osoriginaes.os quaes, 
como é de praxe em todos 
os jornaes, ficam, publica-, 
dosou não, em poder da 
redacção.

AZinha altivez de amôr que 
(nunca, embora, 

r cri motivar taes zangai quasi 
. (ultrizes,

e o teu arrnfo, e até, do que ---- p~
(maldizes...

tudo porque, si insiste, nunca
_ (implora!» nisterií

A altivez wno pode ser o ar- 
rufoK mas sim a causa do ar- 
rufo!

Quanto ao mais, o Sr. Co
riolano verseja bem, deixando 
escapar, todavia, de vez; em 
quando, versos de máu gosto, 
de viciada sonancia:

«Nenhuma, emtanto, como 
1 [tu me encanta.»

uU
«Pela estrada se afasta e apres- 

[>a o passo.» 
ou ainda

«capaz de alçar-se ao mais ex-
* [celso cume.» 

ainda outro <
«qnem perde um neto ao qual i 

[só foi meiguice» ( 
Verso monótono com 6 tôni

cas rythmadas!

qneseimpõL -- .
gienicae civilisadora, apressa 

«sem sér na concha heiil do mo-hnsem conimunicarqueodr.
ç r-^nz. prefeito vae agir energicamen

te contra ós que tiasgredirem 
do coligo de pjsturas, j^gan- 
papeis, trapos sujos e outras 
imundices, ou ainda despeja
rem aguas servidas nas vias 
publicas, cujos ’ trangressores 
serão multadi s como determi
na a lei. _________ _

O cônsul italiano, que aqui 
esteve, ha dias, em propagan- 

’---- itimo de guerra do
, conseguiu ad

quirir snbscripções no valor 
de Rs. 6:OOOSOOO. . tes conservai a para

Garlões ãc vista—em meia hora 
imprime-se na Typographia d' 
A LYRA, por 2gào o eenlo.

"PHARMAGEUTICO

O nosso estimado con
terrâneo Themistocles Jar
dim Villaça, foi pelo Mi
nistério da Agricultura no
meado ph •.rmaceuHco do 
patronato de menores no 
núcleo a Visconde de Ma 
uá».

Será alli também instai 
ada pelo mesmo sr. um <

Nosso.Se
trahindo.se


A LYRA

Os sorteados

colle-

menino Sérgio

( talvez venha dirigir as irman-

Trabalho
reres, 
ordi-

CL0D0M1R0.

s na mesma ci
dade com Antonio dos Ne
ves Prata, e ootra no bair
ro «Caxambú» em Bana* 
nal, montada com moinho,

A todos us anniversarian 
tesas,felicit.içõsd'A Lyra.

X*\ » | Evita-seGravidexAB*jsN

O ESCRIVÃO DO 1?OFF1CIO 
Armando Monteiro .

39 
não

FEMINISMO
BEM ENTENDIDO

efficaz para a 
e manter a sua 
imitar o ho-

Ma? que fazer, si foi mea fado e o teu', 
Tu soffreres assim como Julieta, 
E eu morrer como o iufeliz Romeo ?!

LuizS. de GUSMÃO-

O Dr. Travassos estando 
dirigindo os trabalhos da 
Companhia Itacolomy, em 
Mendes, convida seus antigos 
operários.

Trata-se de construeções e 
serviços da própria fabrica.

1S800
Uma elegante caixa de pa- 

pel-éom 40 folhas e 40 envelop- 
pes, naTyp. d’« ALyra». 1800.

calços e alguns de botas.
69 nasceram em Santa 

Cruz; 35 no Rio Pardo; 10 
em Antonio Prado, seguin
do se os restantes por ou 
tros municípios

De 113 homens, 10 cal 
çavam botinas n. 46; 13 o 
n. 45; 14 o n. 44; 22 o n 
43; 23 o n 4?; 14 o n. 41; 
11 o n. 40 e 5.: o n. 
Abaixo desse numero 
havia nenhum.

A percentagem'd os anal 
phabetos era de 90%, sen
do que o terço restante do 
rffectivo do batalhão está 
nas mesmas, ou quiçá, pe 
óres condiçõ-s».

1 desempenhar com amor
mais qlie uic s^0 údierentes.

O meio mais 
mullier se elevar 
dignidade não é 
mem. E' ser mulher, não pelo 
capricho e pelo coquetismo, mus 
pela acceilação completa das 
funeções bemfazejas tio sen sexo, 
pela faculdade de dedicação c 
pelo dom de consolação que lhe 
são naturaes., E' tomar muito a 
serio o seu mistèr femenino c 

os deveres

Que um verdugo 
Te. fere, te maltr; 
Eu bem sei prisioi

Ma? que fazer, si foi

»o implacável, inclemente 
ítrataacerbamente, 

ineira borboleta.

Em Barra Mansa, sob a com
petente direcção do tenente 
Alberto Mutel, surgi 
da publicidade mais i 
nario. ”A Luz”, ao ’ç__ 
james perennes louros.

Ao amigo Gusmão.

Tu, que mizero adoras essa Diva 
Loira, que tem os olhos de saphyra; 
E um corpinho ideal que te captiva, 
Pois que Phrinêe jamais egual possuira;

Esqueçe-a, te aconselho. E alegremente 
Gozarás mais tranquilla e calma a vida;
Pois que vivendo apaixonaàameiite, 
A alma traz, em breve, embevecida...

Eu amei n1outros tempos, como hoje amas 
E desvendar não pude esse mysterio, 
Que o coração nos faz arder em chammas.

I niiQacSuperiores Io”‘ 
I^UUuUO sas americanas 
encontra-se na Typogra- 
phia d'“A Lyra”._________

E não podendo emfim- chegar ás bodas. . 
Corre-me ainda iPalma, qual «’ um cemitério, 
O fogo facluo das venturas todas .'...

lhe virão abrir as portas ceies- 
tiaes para que -sobre elle ve
nham, num maiancial de lou
vores todas as bênçãos do Di
vino Creador.

A pobresa local o venera e a 
população local, na sua eleva
da maiori-i, dispensa-lhe um 
culto de profunda admiração.

Sempre fiel ás leis doutri
narias de sua espinhosa missão, 
o conpgo Bulcão se tem reve
lado um justo, um bom.

No emtanto, na sua p 
modéstia, sem ambições nem 
outros interesses que não vi
sem a caridade. o conego Bal
cão não sabe explorar o concei
to de que se torna credor, co
mo bem procedem seus colle
gas, que de tudo tiram partido 
para usufruírem desde a consi
deração á riqueza.

Elle é pobie; e assim vaese 
guindo a aureolada trilha que0o 
levará ao .reino dagloria, sem
pre indiferente ás homenagens 
lisongeiras, sempre humilde e 
praticando o bem. '

E assim, nessa bohemia ca
ridosa e meiga, vae vivendo— 
como bem se diz—com a aju
da de Deus, admirado por uns, 
explorado por outros e querido 
por todos.

Entretanto, nòs que tudo as
sistimos, e. que lemos a sua vi
da de pastor- catbolico como 
si fora num livr- -v— “—

“£emitgrio idçal“

e A RELIGIÃO E O EXERCITO
Vão ser celebrados officios 

religiosos nos quartéis. '

Logo que comcç iram os 
preparativos para a parti 
da da esquadra, nasceu 
unja grande corrente fivo I 
ravel á introducção dos 1 
capellães a bordo dos nos- 1 
sos navios de gnerra, que ‘ 
vão cooperar anlado dosai- ’

PRAÇA
Tendo sido publicado o 

edital da praça de 2 sextas 
partes do prédio sito árua 
Albino de Almeida n? 27 
em Campos Elyseos. per- 
tenceate aoss ausentes L,in

<le S-ibbatu Antonio Anne* 
chino,declaro que por en
gano foi designado o dia 12 
•Io corrente (D »mingo),de
vendo realisar se a mesma 
""“i nj dia 14 do corren1 
_ (3? feira), ao meio dia á 
porta do edifício municipal.

Rezende, 7 de Maio de

falavam uma só palavra em 
portuguez, o mesmo acon 
tecendo com os de origem 
italiana e polaca

Após a incorporação, ao 
serem examinados pelocom 
mandante das duas 
companhias de que fazem 
parte, e commandadas pelo 
Tenente Francisco de Pau
la Peixoto Vieira da Cunha
dos 124 apenas 58 soube
ram responder qual é o Es
tado em que nasceram 
T res disserauí que era Rio 
Pardo; dous, o Brasil, dous, 
oF 
to Alegre 
Cruz.

58 souberam qual era a 
nossa fôrma de governo: 7 
disseram ser império; 4, rei
no; 2, monarchia, ignoran
do os restantes.

Apenas 13 souberam o 
nome do Presidente da Re
publica, Dr. Wenceslau 
Braz. emquanto que 13 
disseram str o Dr. Borges 
dc Medeiros-; 2, o Marechal 
Hermes; 2, o intendente de 
Santa Cruz; 1, o Senador 
Pinheiro Machado; 1, nun
ca ouviu falar n° presibente 
e os i ‘o

45 souberam o nome da 
Capital da Republica; 7, 
responderam ser Porto Ale
gre; 5, Rio Grande; 1, San
ta Cruz; 1, Rio Pardo, ig
norando os demais.

89 Souberam qual é a 
capital do Rio Grande do , 
Sul, emquanto 4 disseram 
ser o Rio de Janeiro; 1, Rio 
Pardo; 1, Santa Cruz e 1, 
Rio Grande.

90 dos sorteados nunca 1 
tinham viajado em trem. <

Só 44 trouxeram duas i 
mudas de roupas brancas; (publica

Dr. Jatjmr Lima
O Dr. Jayme Lima, medim pMa 

Faculdade dc Medicina do B:ijii,i t 
clinico na cidude dc ll.-.tia^aiica,

Áltesto in fide qradnx mri qm- o 
preparado ELiXIB liE .XOGLj.I- 
RA do Pharniacculico João da Sih j*1 
Silveira é dê um resultado .^cnin-e 

. benefico em Iodas a* arf<>cçftes «Ji* 
fundo syphilitico. O <|t.*r «litro Ir- 
snlu por num preauiieuniv mi: 
meras vezes.

Itabaynnna, 21 dc Julho di> 19!
Dr. Jnyme Litn 

(Firma reconhecida.)

éguas 
na

A diatincta pharmaceutica 
mlle. Eugeninha Freire, fez 
atmos no dia 5. Embora tardia
mente ”A Lyia” a cumpri
menta.

ipresentantes. 
Mazza, com 

ell*, ahi 
Felisberto 

prestado 
i misteres 
reside ha

EFÍGIES, elegante livro 
de versos de Coriolano 
Martins Vendé-se na redac 
ção desta folha.

CASAMENTO
O sympathico moço sr. 

restantes ignoravam. J‘jrge da Fonseca Ramos, 
nos participou o seu casa
mento, realizado em Flori 
ano, no 'lia 1? do corren
te, com a senhorita Darcilia 
Vianna.

Parabéns e felicidades
Trabalhos de luxo, comp— 

feição e nitidez, á uma ou 
cores, prepara se com a maior \ 

brevidade epreços modicos na 
typographia d*A LYRA

Em Bananal E. de S. 
Paulo, o sr. coronel Fran 
cisco Joaquim Gomes Cor
rêa, obteve por escriplura 

uma propriedade 
61. apenas uma muda; -20. agrícola denominada— Fa 
vieram de chinellos; 3 des jzenda «S. Joaquim».

de Oliveira, influente polí
tico local.

Em 17, o menino Sérgio 
filho de d. Leopoldina 
Sampaio.

Em 18 o sr. Luiz Fer
reira de Souza Leal e o 
nosso collêga de imprensa

SELLOS E VALES

Na redacção desta folha 
compra-se vales de cigar 
ros, sellos postaes antigos 
e estampilhas.

Em data de 4 do cor
rente o dr O-tavio Tar- 
quino de Souza, Adminis 

Rrodejãne^dÕüsrPor’ trad°r d°S ‘-orreios,decla-
■ • rou ao Agente do Correio

de Rezende que o praso 
do recolhimento das notas 
de ÍOSOOO da 13? estam 
pa termina a 31 de Outu
bro do corrente anno, não 
podendo recusal-as até a 
referida data, desde que 
não sejam reconhecida 
mente f.ilsas

Estiveram na cidade, por 
alguns dias, o-; illustres re 
zendt-nses, srs dr. Brenno 
dos Santos, advogado do 
espolio Benjímitn França, 
residente no Rio, e Cyla 
França, procurador da in 
ventariante do mesmo es
polio.

2^5000 cento!
Apezarda aliados preços em 
qodos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 3S000

O DEMOCRATA
Visitou nos o a Democra

ta», novel semanario que 
se edita em Itanhandú, Sul 
de Minas, sob competente 
direcção.

E’ seu redactor secreta 
rioo nosso amigo sr. Ro* 
dolpho Costa.

A P E PIPO S

AGRADECIMENTO
As abaixo assignadas, 

encarregadas de angariar 
auxílios para as obras da 
Egrejd do Rosário, vêm, 
por este meio, agradecer 
aos srs. Roque de Santis 
& Ç. por haverem conce- 
dido um espectáculo em be- 

peculiar neficio; á corporação musi- 
100 ,,pni cal «Santa Cecília» pelo 

seu valioso concurso e a 
todos, >*mfim. que auxi
liaram comparecendo ao 
referido espectáculo, moti
vo porque, a todos, hypo- 
thecam a mais profunda 
gratidão.

Luciana de Carvalho. 
Elsáde Carvalho.
Arthilides de Carvalho.- 
Mana de Carvalho. 
Graciema Silveira.

~VENDE.SE em S José 
do Barreiro, Estrada de 
Ferro Rezende á Bocoina, 
Estado de S. Paulo, as pro
priedades agrícolas deno
minadas—Fazenda da Con- 

si fora num livro aberto, reco-1 c1e,^Q' com ,130. alqueires 
nhecemos que todo se>i esfeço, de mattas, capoeiras, capim

fflaravalhas
Conego Bulcão é a figura 

grandemente sympathica, que 
ha longos an nos vem dirigindo 
a parochia de N. 5. da Con
ceição de Rezende.

Sempre solicito e bom, tem 
este ministro de Deus, uma pa
lavra de conforto, um conselho 
ou uma esmola para mitigar a 
fome e o infortúnio da almada- 
quelles que buscam seu auxilio.

Não ha cidade a ljacente á nausiburiti, av 
nossa, e mesmo cm algumas leques ridicuh 
plagas distantes, que não co- ’’ienn«oíao n 
nheça a historia singela, mas 
muito sensata, da vida c do 
caracter cheios de nobresa, 
da bondades de coração do dis- 
tincto sacerdote Miguel Cal
mou de Aragão Bulcão. E’ uma 
alma cheia de dignidade e ca
ridosa ao extremo.3 0 padre Bnlciio

. ___ _ ido para todas
as vii tudes deste mundo, que

A OOEM AMO . . .As turmas de sorteados 
para o serviço militar, que 
chegaram do Norte, tê n 
fornecido assumpto abun
dante aos jornaes. Essas 
turmas são compostas de 
analphabétos e maltrapi 
Ihos, de pobres diabos sem 
protecção, apartados para 
substituírem nas (fileiras do 
Exercito, os filhos « os afi 
lhados dos políticos, jovens 
esperanças da terrivel pra
ga eleitoral, que devasta o 
Brasil, e que é muito peór 
que a Draga dos gafanhotos 
e das lagartas «-osadas...

Os sorteados do Norte, 
a todas as perguntas que se 
lhe dirigem, dão, como uni 
ca resposta, olhos arregala
dos. Alguns, mais espertos, 
coçsm a cabeça... Elles não 
sabem nada...

Não são assim os sortea 
dos do Sul. Os sorteados 
do Sul íalam... Antes não 
falassem

No «Correio do Povo», 
dePorto Alegre, encontra 
mos as seguintes informa
ções sòbre a incorporação, 
num regimento da cidade 
de Saata Cruz, de 124 sor- 

■ teados:
«Esses sorteados foram 

incorporados em duas com 
panhias do batalhão alli 
aquartelado, o que repre 
senta dous terços do effec- 
tivo daquelle corpo.

Dos 124 alistados, 73 
são de origem alleman; 12 
de origem italiana; 1 pola
co e 38de origens diversas, 
como indiatica e africana

S©ci^<ss
ANNIVERSARIAM SE :

Hoje, a senhorita Celia 
Monteiro, filha do sr. Ar. 
mando Monteiro; o nosso 
conterrâneo Nestur Vilk‘ça; 
o sr. Luiz Gonçalves Bar 
bosa e a exm? sra. d. Zizi VclU LUUUCrar aii iduu uva ar _>

liados, na nobilitanle mis. Figueira, esposa do sr. Ben 
jamin Figueira.

Amauhã, o industrial sr. 
Nicolau Taranto.

Em 15. o commerciànte 
sr. Domingos Fortes

Em 16, mme. Luiza Pan 
sard de Oliveira, virtuosa 
esposa do distincto cel. Jeb

são de defender a causa da 
civilisaçã.

Em breve e graças á 
bôi vontade do governo e 
das autoridades ecciesiasti 
cas, es*a corrente coisguiu 
vencer.

O marech.il Caetano de 
Faria, ministro da guerra, 
seguindo o exemplo do. al
mirante Alexandrino de A 
lencar, acaba de pnmittir 
a realisação dos cfficios re 
ligiosos nos quartéis do 
Exercito da 6? Região Mi- 1 
litar e na Fortaleza de 1

S. Ex? já autorisou os 
padies Gastão Liber.d Pin 
to e Maximiano da Silva 
Leite a exercerem es«sa pra- 
tic í.

e um,' Santa

Sei que padeces, alma immaculada, 
Que alguém te nartyrisa noite e dia, 
Poiém a tmli) affronta resignada, 
Com coragem, bravura e galhardia,

Porque si trazes a alma espedaçada, 
Em cruel, em intermina agonia,

1 Eu lambem trago a minha, loira amada, 
Sem ter um sé minuto de alegria.

F Lemaitre.

para collegiaes 
Pap. d’A LYRA 
”A LUZ’7"

arra iviausa, sc
direcção do _____

giu à tona 
um sema- Dir-se-ia que

qual alme- fora predestiuad

toda sua- caridade, toda suaIgordura e duas casas de 
bondade não são devidamente| morad-i em mau estado e 
compeoM.lM por aquelles que, | Fazenda «Capitólio». Para

deviam prestar as maiores~at- 
tenções.

Itifelizmente não é isso o que 
se dá em nosso meio religiom.

As picardias e os caprichos QC , . ,
ferrenhos superam em tudo, a <luelres de terra, etc, 
entre cochichos e ingratidões, 
desmerecendo direitos e alen
tando homenagens para quem 
talvez não as mereça.

Assim é que, o padre Mazza

d ades religiosas locaes, em fla
grante revelia ao< deveres re- 
Íi£ríoso>«, porquanto pute ttiT^ilo, 

mesmo de consideração s6 cabe 
ao vigário da parochia.

xNão contestamos virtudes 
nem compeiencias; analysamos

- ingratidões e na-la mais. Julga
mos desastrosa e impr< cedente 
a deliberação que concele, ao praça 
padre Mazz»f a direcção das te (3? 
irmardales religiosas, a qual 
vem golpear de fundo direitos Ke, 
ecclesiasticos a<í?jiiiiidos pelo jc-,Q 
tempo de bons serviços presta- 1 
dos e pela fi-l ob>ervancia da 
verdadeira synlhese da doutri
na catholica—a caridade—que 
é altruisticamente interpretada 
pelo nosso bom vigário.

Além de tudo, os deveres 
sôciaes impõem a maior cordi
alidade e todas as attenções 
para com seus jrej 
Antes do padre ; 
mais direitos do que 
temos o monsenhor 
que também se tem 
com bôa vontade aos 
religiosos e aqui re 
annos.

O proprio padre Mazza si 
acceitar o logar que lhe offere- 
f*em, fal-o-á com algum peso 
na consciência, porque será o 
primeiro a reconhecer a impro- 
cedencia de semelhante delibe
ração, e que pelo simples faqio 
de aqui ter vindo algumas ve
zes não será o bastante para 
destituir direitos de quem os 
adquiriu.„

Em todo o caso, é bem pos
sível que a ingratidão de meia 
duzia, embalada pelas conven
ções sociaes e outros precon
ceitos, venha ainda prevalecer, 
mas o nosso,protesto "fica lavra
do, certos de que, si alguém 
tentar usufruir direitos que não 
lhe pertencem para elevar-se 
ás culminancias de uma gloria 
transitória, a custo de salama- 

los e de picai dias 
insensatas, o conego Bulcão 
triumphará, alcançando as gra
ças do Creador.

Carvalho e Silva.

VENDE.SE
marech.il
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xÀariedade de pape! para 
V machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» na 
Rua Deodoro n? 2.

Edital -
O Dr. Silverio Ottoni 
de Fr jitas, Juiz de Di
reito, nesta cid ide de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro etc.

• complica, 
responsabili

Largo d a Constituição—-REZENDE

Deve ser usada pelos fracos, anêmicos,ueurasteni- 
cos, e que soffrem do estomago e as senhoras que a 
mamentam.A venda nas Drogarias e Pharmacias.

XMsti liaria Cosmopolita
.*> DE Efs-

Braile & Còmp.
Fabricantes de bebidas alcoólicas, vinhos de fruetas, 

xaropes, vinagres, etc. eda CERVEJA ITaTI AY A
"Especialidade em SODA LIMONADA e ARAOY . 

hygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool

pino do glmeida, 55
Campos Elyseos de Rezende

Estado do Elo

saber aos que o presente 
edit '1 virem ou d’ellé nóti 
cia tiverem, que a T“""“ 
rimento de D. Ermelinda 
Pereira da Silya, tutora de 
seus filhos menores Car- 
men, Armando. Raul e Isa 
bel, que no dia 25 do cer- 
rente ao meio dia, a porta 
do edificio municipal, serão, 
levados á praça, quatro 
partes de terras no de 40 
alqueires em capneiral, na 
fazenda «Bom Jardim» em 
Engenheiro Passos, distn 
ctu de Campo B :11o d*e«te

INHAME
DÇ®RM£CE

Ena©P.DA

Toda e qualquer pes«ôa , 
que nos referidos bens qui | 
zer lançar, poderá fazes no- 
mencionados dia, logar e , 
hora. <

E para que ch gue an 
conhecimento de todos 
mandei passar o presente 
que será affixado uo log i 
do costume , e publicadt 
pela imprensa.

Dado e passado nest. 
Cidade de R-zende, ém 4 
de Maio de 1 e18

Eu Armando Monteiro 
Escrivão escreví.

S. de Freitas

MALAT 12
Legitimas pennas Malat 
12, encontra se na Papela 

ria d’«ALyra». .

PROFESSOR de musica, 
flauta, violão, bandolim « 

outros instrumentos. F z 
compusiçõ s, copia- 
trumentaçõ -s.

Trata se á Rua do Tym 
buribá n? 94.

Compaâ§©5
Na Typ. da »A LYRA».

pr. gárrgfo
Membro effectivo da Associação Medico-Cirur- 

gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 
Funccionarios Públicos Civ s e da Associação Pro- 
teetoia dos Empregados do Commercio; ex-auxiliar 
da clínica de Syphilis e moléstias da pellè, da San
ta Casa de Misericórdia e da Bolicliníca Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagiario de clinicica cirúrgica 

e ob&tetrica da Faculdade de Medicina.
CONSULTAS:

Pharmacia villaça—Largo da Matriz a qualquer hora 
Consultas grátis aos pobres, ás 8 horas

Este estabelecimento se reccommenda pelo asseio de sua 
cosinlia que é de 1? ordem e por ser um dos mais prnximosda 
estação da K, F. Central do Brazil. dispondo ainda de boas 
acommodações para os seus hospedes. Dá pensão a domicilio 
por preços modicos. Apromta ceia* a qualquer hora da noite.

—Prefiiam o HOTEL CO-/TA
CA MPOS ELYSEOS DE REZENDE

Qortimento completo de 
^papéis em elegantes cai
xinhas, para todos os go< 
tos n preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A LYRA

O sr. ministro da Fazen 
da, por telegramma circu 
lar, dirigiu se a todas as de
legacias fiscaes do Thes-ou 
ro Nacional nos Estados e 
demais repartições arreca- 
dadoras,declarando que não 
podem deixar de receber as 
cédulas de 10S000, estam- 

ímprimMo 1??. desde que não se- 
1 jam talsas. Dirigiu se tam

bém ás repartições pagado 
ras, ordenando que não fa- 
ç im pagamentos com as re-* 
Lridas cédulas.
Cartões de vista— cm meia hora 
hunriiuc-xi' nu

A 7. 17i//, por %$oo o cento. 
REGIti TR O~~CIÍNL

No cario*iodo 1? Districto 
f.nam registradas, no ir.ez dc 
Abril, as seguintes crcanças :

Auielio, filho de. Joaquim da 
Silya Porto; Virgílio, de Vir
gílio Pereira Garcia; João, de 
loão Duizith; Armil, de Affon- 

so Teixeira; Waldomiro, de 
Hypulito José dos Santos; Ma
noel, de Klpidio José Gomes; 
Carmen, de Mario Augusto da 
Silva; Oswaldo. de João Pe
dro de Souza; Alice, de Mano 
e.l Moreira Diniz; Constantino. 
de Adelino Ribeiro da Silva, 
José, de Eugênio José de Pau 
Ia; Aristides, de Narciso de. 
Paula e Silva; Margarida, de 
Francisco José Corrêa, e Enõe, 
de João Canuto de Souza.

CIRCO

Ipoursaux '|anetti
Visitou-nos o sr. Fran

cisco dei Portrtlo, represen 
Unte da Ernprezi Foure 
aux Manetti, que breve 
mente estreará nesta cidade.

Esta importante empre 
za dispõe de um luxuoso 
pavilhão em estylo norte- 
americano. com optimas 
accomoJaçõís e traz, alem 
de um bom elenco constítu 
ido de artistas de renome, 
uma belli ssi ma exposição de 
raras feras. Traz também 
uma boa cellecção de cavai 
los de raça.

Segundo informações qut 
obtivemos, o Gire. M «netti 
é um centro de diven-ões 
que se imj õe pela varieua 
de de seus trabalho e pelo município, por 1:243$936 
conforto que proporciona a 
seus expectadores, motivo 
porque recommenJamol o a 
nossa população.

0 Qhanceller
Completou no dia 7 o 

primeiro anno de seu gover 
no o dr. Nilo Pcçanha, que 
tem dado grande movimrn 
to ásua pasta. Ultimamen- 
te reformou o corpo consu
lar e introduziu novos me
lhoramentos afim de tor- 
nal-o mãis util e pratico; e 
poder fazer a propaganda 
das riquezas do paiz, tor 
nando o mais conhecido no 
extra ngeiro.

Com firmeza e pondera
ção tem gerido a pasta 
nesse momento melindroso. 
Foi na sua gestão que se 
declarou aguerra, trocando 
notas importantes,que eram 
bem recebidas, etelegram- 
mas para orientara chan- 
cellaria qne trabalha com 
grande actividade. Creou o 
cargo de secretario geral 
que deve ser a tradição, o 
archivo vivo da casa.

No regimen monarchico 
o Viscoude de C.iba Frio 
preenchia essa fuucção que 
se tornou necessana e ain
da na repnblica todos aca
tavam o venerando servidor 
da patria. Agora com a re 
publica os ministros têm 
mais estabilidade.

Rio Branco servira nove 
annos, Lauro Muller cinco 
apenas; em um anno o dr. 
Nilo com a sua admirável 
capacidade, tem i t 
um cunho que lhe é pro- 
prio, fazendo sentir a sua 
influencia, conauistandj a 
confiança do paiz que está 
com os olhos attentOa 
acompanhando todas as

da vez maiz se 
E tendo a i 

dade que assumiu vae gra 
dualmente enviando seu* 
auxílios aos alhado*;, apre
sentando a esquadra a par
tir, já tendo chegado os 
primeiros aviadores brasi
leiros, que foram festiv.,- 
nicnte recebidos. Tornou 
se mais intima e estrita a 
nossa ligação com a Euro
pa e os Estados Unidos, 
compartilhando d>asses in
teresses, intervindo na 
lueta

Agora resta nos fazer 
uuia bôa figura para que o 
paiz seja honrado e respei 
tado, imitando Oexe.nplo 
da grande Republica Ame- 
ricana, que tem feito pro
dígios, principal mente com 
os seus empréstimos colos- 
saes que assombram, de
monstrando uma exhube* 
rancia e vitdidade que. pa
ra elia se convergem todas 
as esperanç is e talvez ve' 
nha a ser o arbitro desse 
tremendo.conflito. O nosso 
paiz aproveitou a opportu 
nidade para ^ambem se en 
saiar, sacudindo esse longo 
torpor que por tantos an- 
nós o abatia e asfixiava,. só 
menino a guerra é que po
derá desenvolver e fazer 
surgir essas energias e for
ças latentes, que se desen* 
franhamdo >òlo, estimulan 
do o brio, o caracter nacio
nal que em todos os perio 
dos críticos da sua historia 
tem se revelada cheio de 
altivez e coragem reptllin 
do o inimigo audacioso e 
mantendo a integridade da 
Patria.

Execução perfeita* de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
JJecebemos um nouo e grande sor ti mento

1 micucSuPeriores ,ou- 
SdS americanas

encontra-se na Typogra-
phia d’“A Lyra”.

Uuia tusses, bronchites, iiiflneiiza e mo- |

todas as boas Drogarias e Pharmacias. | venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias.

Prédio á venda
• Vende-se no Rio de Ja« 

neiro, entre as estações do 
Engenho Novo e Sampaio, 
o solido prédio da rua Mi
nas 98, constando de 4 
quartos, um salão de visi
tas, sala de Jantar, cosinha 
espaçosa com fogão a gaz, 

reque- 2 porões habitáveis, instai • 
, |açào electrica interna e ex 

terna.
O prédio é construído 

em terreno alto medindo 
22 metros de frente por 68 
e meio de fundos, todo‘ar- 
borisado, com jardim na 
frente e aos lados, cercados 
de arame para horta e gal- 
linheiro, gradil e portão de 
ferro na frente, e está si
tuado entre as linhas de 
bondes de Cascadura, Pie 
•iade, Engenho de Dentro e ; 
a Estrada de Ferro Cen
tral.

Preço 15-.000S000. po 
■lendo ser 10:000$. á vista 
e o re&tanú á prazo ou e.m 
pequenas prestaçõ ?s como 
,e co.1bin.1r.

Tr-ita-se com u proprie'- 
•:ario Dr. Augusto Barreto 
lesta cidade,ou no Rio com 
• Sr Lucio na rua Fc rnán 
-ies 58, Engenho. Novo- 
~VliNDE.-E por 2:500$. 
nrf ixcellente prédio n » rua 
Ia Misericórdia n. 135.com 
ast.dação nova e c«»mplc I 
.a. Para tratar na •‘Pensão 

.’opular” de Joãu M kovi k |

CÍB^8nni^ !0 Terrorismo JUlgmão na
Veiide-se um projector em ra

perfeito estado, com duas lentes 
superiores e carreteis, pelo prcf»

livro sobre a aotual guerra, vende-3
II. rfo Ui». por 2íooo na Papelaria d’A LYRA

Hotel Costa
PAPÉIS LIVR AS TR\ 
POS DEALGODÃO E. 
DE LÃ. velhos -jd víjs. | 
VIDROS QUE BRA DOS i 
e CACOS brmeo-. FEK 
RO, META! , CHUMBO. L 
MAMONA eALGODÃO ' 
em rama e outro- tigos.

As compras com çam e tn 
1? de M iço, no DEPO
SITO DO ROCHA (Ar
mazém tlw Amorzinho) em 
Campos Elyseos, á rua Al 
bino de AhneiJa.

3?n. *^TiCton de J^neitas 
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sob;ado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

GIZ 2 paus 100 réis na 
Papelaria da «Lyra».

Xtiçençá de
oommeroio 

llende se uma licença de 
II um,negocio de seccos e 
mnlhados, sendo ella de Rs 
4116000. Dá se por Rs. 
250S000 Negocio vantajo- 

> so. Quem desejar entrar em 
S negociações deve dirigir-se 
50 por carta a L S—Vargem 

Grande de Rezende.

Vende-se
Um bom engenho de cy- 

lindros de ferro, em perfei
to estado. Para mais in
formações e trato, com o 
sr. Cel. Luiz Henrique 
Steele, na Fazenda «Santa 
Maria» em C. Elyseos.

infalli-

Foiam também 1 egitrados os 
.«eguintes obitos:

Annada Silva, 17 annos, fi
lha de Maria Ignacia da Silva; 
José Júlio Moné, 22 annos; 
Eliza Cecilia 45 annos; Isabel, 
3 mczes, filha de Maria Deo- 
hnda da Conceição; José, 1 an
no, de Maria Senhoiinlia; João. 
1 mez, de Maria Felix; Fer
nando Faria, 68 annos; Mano
el Jo*sé dos Santos, 58 annos, 
Waldomiro, 7 dias, de Hypoli- 
to José dos Santos; Maria, 15 
mezes, de Ricardo José dc 
Carvalho; Julieta Augusta da 
Silva, 48 annos; Fecto, de Se
bastião Cruz; Victalina da 
Conceição, 75 annos, Marce- 
lino Francisco, 47 annos; Car- 1 
los, 6 mezes, de João Alves; , 
Geraldo, 3o dias, de Benedicto 
Guarino; José, 18 mezes, dc * 
José Joaquim Alves; Antonio, 
23 mezes, de Scccundino No- ; 
gueiia, Antonio Joaquim de 
Oliveira, 100 annos; Carlin- : 
da Gomes Ribeiro, 24 annos, e 
Maria Felix de Oliveira, 60 * 
annos. r

DE S VICENTE FERRER

O, sis. Manoel NunesTei 
xeira «s Agostinho José da 
Silva.de accordo com o cel. 
Francisco Calderaro, vã.» 
promover solemne festa em 
louvôr ao padroeiro dest-íí* 
freguezia, Esta festa dei 
x«u de ser realiz ida no 
anno p. passado por não 
terem, os dois festeiros da- 
quelle anno, levada em de
vida consrJeração a missão 
de que foram incumbidos

A deste anno deve rea- 
lizar-se em fins de Julho, e 
dado o enthusiasmo de que 
Se revestiram as pessoas 
acima citadas, promette ser 
uma festa magnífica.

(do correspondente )

Homopathia
Tosse? Tosse muito?

tome a milagrosa

Bronchígía
O Exmo. Sr. Conselhei
ro Dantas attestou a 
efficacia deste pode

roso reinedio, em 
forte bronchite 

soffreu
Pvopntiado da

Adolpho Vaaconcellos 
27—Rua da Quitanda—27

ãesõã
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, naTyp. d’«ALyra». 1800.

K” infalli- , I » .----- ----------- f
lestias do peito crníS lioras.A venda em | vel para a expulsão dos vermes (lombrigas). A
todas as boas Drogarias e Pharmacias. | venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. |
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A LYRA
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Rua 27 de Agosto—REZENDE—E do Rio

HERCULES
Mote 8

BEXCCA. RENS. FMDSKATA £ jUBETHBA

gotinha ma^nifíe merõíaciaPopular

Jacob Kowski
'j?hcu:maciq “S. JJosé’’
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inconveniência.
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Materials para
constry cções

Cri
Q
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Q

Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 
RIO DE JANEIRO

< 
ft 
D 
U

LIVROS es
colares

PREÇOS SE11 COMPE
TIDORES SO' NA TY- 

POGRAPÜIA LYRA I

tns
s o.
m

FRAÇA da REPUBLICA, 211 
d® Jasaeà^e

POR 2005000
Vende se uma nova 

B.biiotheca Internacio
nal de .-uctores ceie* 
bres. Para tratar e in' 
formar còm o director 
desta folha.

II
I

I
I

Telhas, tijolos, cal etc.

f. WÍQ Sf

Durval José Viilaça
COLGHOEIRO E ARMADOR

I

cartas de
©aterro

EM MEIA HORA NA
TYPOGKAPIIIA

DA LYRA
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philatelisa
(Enndada em 1890)

J. Costa fi Filho 
30—RUA BUENOS AYRES—30 

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO

Compram, vcudcm c trocam sc/tos paracoltccrõcs 
Prcros comutes gkatis—Catalago Brnzil l§000 

Cou.pian rslampilliasEstkdoaesede Gamaras MunicipaesI

I •

Estabelecimento de 1? ordem, montado a 

CAPRICHO, TENDO BÒNDS Á PORTA PARA <JCAI/ 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada de Fe-k» Central

W •

MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, EORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO

VENDAS A DINBEtRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES
CASAS DO RIU DE JANEIRO E 8. PAULO

»'«’ÍKni'4s, , > I 

i-.i 
p

O melhor lombrigiieiro do mundo. Des- 
troe os vermes intestinais e de

senvolve o crescimento das 
crianças CJpf"

I k— ——— - ... - Ç»;D rru.F UM>t.E’ISC 'rCLCJHOHE ■vwe soo, *' ‘ —-■— .

iI I íta 
Jjí

I

S| 
fi L 
w

* TI P

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas asclasses a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2os e 25<. Para 

anjos de oS a 15S. Variado sortirnento de coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

'co, Eco e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

do ^Uaunity, 18-REZENDE

'jiii ui li

JeL
' j^VERMIFUGO (

| VEGETALE
I S PURGATIVO

w.ÍmowS'
uinniaaac 
“”*•dc 11 Peçam gr

N egoc i o vantaj oso
Machina de ámpressã©

Vende-se uma machiua de nFào para impressão de obras e joi- 
nat-s, do fabricante BOSTON. Está em perfeito estado.

Interior da*rama 40—20, mais uii menos. Informações 
e tratar na Typogiaphia da A LYRA.

TELEPHONE NORTE N. 462’9 
Endereço telegr *'KOSlN-SKi’ —RIO

ISA RUA DA --------------------

MACHINAS E MATERIAKS PAÍtA TYPO- 
GHAPIIIA E ARTES CORREI,ATIVAS

A Ureformina granuladn dcGilTonié um precioso diu: 
rclico e antiséptico dos rins, t a bexiga, da urclhra e dos intestinos 
Di<«olvc o acido unco c os mitos, por isso ê eila empregada'jcm- 
pre com íeliz, resultado nas • cyslites. pydilcs. ne-plu ites. pyclo-ne- 
plintcs. urelhriles cíironi-as, iidlammação da próstata, cutarrho da 
bexiga, vplie abdominal, uremia, diathcse-lurico. arcas cálculos, ck.

' Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
• I mimi se decompõe facilmente devido ú rcícnçã;. encontram na 
li Ureformina dçGiffcni um verdadeiro Espccificc porque 

j; j cila não só lacilita c au jmntn n Dinresc. como desinfecta a'Bt- 
•j| X1GA e a URINA evitando o lermcnlaçüo desta e a infecção do 

? PI organismo pelos produclos dessa decomposição. Nuninerosos attes- 
• j Imlos dos mais notáveis clínicos provam a sua cílicncia.

Encontra-se nas boas drogarias c pharma .ias da capital c dos Esta- 
dos. e no Deposito -- DrojÇíirií» GriCfbni

fRRNCISCQ 61ffQN! & C. '

17 Rua Primeiro âe março, 17
—. RI© DE JANEIRO —

COZiLItIO

Moura Brazií
(NOME REGISTRADO)

Çura inflammaçõgs £ 
purgaç©^ doi olh©5

I^RUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 
.............................................................. ............................................................................................................................— ‘

PHARMACIA
& ---- -- __ ____ _
__________________________ _________ c _____________

Cuidado com as imitações gtossei- 
ras. Um vidro dà para 3 crianças 
A-venda em todas as phai macias 
desta cidade e no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias.

|| Niio 0 irrita,lte 6 rage dieta. 

|'l jiíQiuilqiKT criança por mais fraca 

sQapmlensal-osmna

i:

li A | /<

«-

I
Brazil)-RIO DE JANÉÍRÒ ||

«VILLAÇA»—LARGO DA IX 
MATRIZ. 49 — REZENDE ;g-

I ANTONIO P. ROZAS

| duetos chiiiiicosv puarmaceuli.
I com, nacioiiaes « eettangeiros.

?. viam-se receitas cem toda 
pjesteza a qualquer hora ha

vendo todo o eseriipulo.
C/l MPO BELLO—E. do Rio

I ntroducção e P.trte Ge- 
u ral segundo o Codigo 

Civil e Direito t Farml i, 
de Almôchh) Diniz, dopta- 
donas Faculdade-. deDircr 
to do Ríí», vendetn-.se na 
Typ. da ffLyr.i»

QUEREIS COM
PRAR BaRATO?

Faça mi,»1 cois pras no 
. armazém dos sr- M. onel

Pereira & Cia. á rua do 
Rozario n? 272. onde en
contrareis (is generos das 
melhores qualidades e 
por preçns barattsdmos. 
Tetn sempre grande stenk 

Ide feijão, arroz, batatas, 
qu.-ijo e toucinho mineiro, 
conservas, bebidas finas 
etc Vendas só a dinheiro.

®‘0GUEtRA:SAL3A, 
íÇAROBAeSSUAÍACO 
L-XQlODURADOy^ 
de pu rali vo dõ Sangue

ADQUIRIDA n BERSDITâBU
Em todas as sttas manifestaçõe»: Mawkfn

dn Pcllo, Uurlhr.ix, (Jlneras, Trim r>:-, ICwrinikiila i, 
Radütismo, Dt.rcn, non c <m«m, b >r-t -l'. ntlrr.ti i

Qutda di> cab-lbt, Fcrilm du fwu, ri'ir;i inlu. wtris, t 
se consegue iniallivelinantj com o especifico

do Pharmaceutico-Chimicu Álvaro Vargíü
ADDPTAÜONOS H0SPÃTAB3

. DA líABINH í 3 DO SKB3CIT0
A depois da ojfisiahni úe nubnitttidu a cxiud»» c ifb^ci fiçS 
•i-A v«c/<i u seu ej.lraord'iuirit> ridor iheni/isutic».

O cura a Syphilis tanto inteina (dos Pulniüu..
ftld Coração, Estotnago, Fig.idi. Rins, etc.) como externa (dos Oihu-^. 
X| O.ividos, Pell»', Couro caiielltido, etc.) quer seja adquirida ou lierc 

ditaria (herança dc paes ou avós). EíTjiio rápido, energieo e inof- 
funsivo. Homens. Senhoras e Crcanços em qualquer e<lade devem 

lar o Uma garrafa faz ccs.ar os solfrimentos.e ,
. n. rr engordar de 1 a 3 kito* e as. vezci 4 cm 12 dia-, como se ve
——-rificou no Hospital Central do Exercito—8." enfermaria. E’ o 
1S22-—melhor fortificante, porque não só fortifica e engorda, como eli- 

mina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E’ de paladar muito x. 
g agradavcl, não tem resguardo e toma ss como anti-syphilitico 
J tuna colher após :<s refeições c como tonico, ni< ia colher. Uma J 
‘5 infinidade dc attestados de Horp.tacs como do Exercito c Mari- :) 

médicos e de pessoas curadas provam a sua cfiijaciu >« 
- -r—jratis o folheto “O ITerigo da Syphilis. Meios ds sa- K;

■ 1686^ teRIoyp111iliS’, C maÍS ,l,íormayõe'‘ a Caixa Fosbal

O "IfTrETYL" eneontra-se em todas as pharmacias'c casas L 
. de drogas do Rrazil.

g AVISO—Exigir Semjire—LÜETYL—Marca Registrada, Atente 1409|
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|meaços de gréve

O TRIGO DO PARANÁ

na

peso 'ias um 
ido

to para o Rio de Janeiro.

e o J
l

dos
anarchistas, que

Com destino ao LIoyd 
Brasileiro,na semana trans 
acta, foram embarcadas 
1475 toneladas de carvão 
rio-grandense, no valor de 
Rs 80:000$000, em transi-

j. lombricol
Jy Infallivel e
SL v inoffonsivo Ver-
J» ‘ mifugo vegetal 

e puegativo, a_ 
gradavol ao pa~ 
ladar e de elteito 
seguro e suave.

Não exige dieta 
Ver < annunoio

ASSIGNATCRAS

CIDADE
Anno 10S000
Semestre 6S000

éguas para collegiaes 
na Pap. d’A LYRA

patrão.
que se

: prevr

patrão intransigente devem 
encontrar tia lei o principio 
de justa coicordia entre as 
suas desavenças.

Que se elabore, conse
guinte tntn te essa lei, senão, 
mais ou menos dias, a gré 
ve será fatal.

Oscar Penna Fontenelle.

Sexta feira, 10 do cor
rente, foi inaugurada na fa
zenda do sr. cel. Luiz Hen
rique Steele, em. Campos Na grandeza, 
Elyseos, a luz electrica que 
illumina essa propriedade 
agrícola.

Muitas famílias locaes, 
destacando se as dos drs , 
Manoel da Silveira e Mario 
de Paula, assistiram a inau
guração desse melhoramen 
to, tendo o sr cel Amadeu 
Alvarenga depois de haver 
saudado ao cel. Steele, le
vantado um brinde e.m lou
vor a esta folha, que alli 
estava representada pelo 
sr. Fernando Gurjão, ten- 

’ * > a gentile- 
----------- - Alvarenga.

BORRaCHA para-cnllegi- ■ 
aes. na Papelaria daaLyrc»

O CARVÃO NACIONAL
■ Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 euvelop- 
pes, naTyp. d’«A Lyra*. 1800. 
DR. OSCAR ” ~

FONTENELLE

annuncios e outras publicações 
o quê si convencionar.

Esse lindo soneto, respirando 
nm ar de romantismo evoluí
do, dá bem a conta do restan
te em ”Telas”.

A musa do sr. Zamitli é, 
alem de tndo presta em dar- 
lhe bôas inspirações, quando 
elle se dispõe a versejar.

Arcilio Guimarães

Aguas mortas
A' Maria TÈêienà. Pinheiro

”Náo, não é mentira!.-..’’ 
Tu és os sonhos domados do 

velho cantor (ta> madrugada... 
viandante de paysagens mor
tas...

Nasceu em minh’alma uma 
Jc|o teu olhar seis?

-c.n..o de indisivel tris
teza. que arrebatou a alma do 

! bardo que vive deillus-ões mor
tas á sombra scmi-velada ilo 
crepúsculo em regiões tropi- 

, caes*...
■ Tem o teu olhar a nostal- 

' gia iiidefinita dás noites eiilnã-, 
aradas na immenMdade da abó
bada celeste, onde habita a 
saudade, reverberando i m a 
gen fngiias, no velai io. trans
parente das neblinas somno- 
lentas !...

Brilham em tens olhos seis- 
madores o vitral adamantino 
das aguas esquecidas de um 
lago, onde as nanhãs transvis- 
cosas orvalham o cálice dos ly- 
rios eburncos, das rosas rubras, 
que distill.tm suave fragancia 
no ambiente do bosque !....

Existem finalmente em t«us 
olhos amortecidos a expressão 
dolorosa de uma magna qual
quer que também sinto ao leve 
rodopiar das folhas seccas....

ve e compromette os 
resses nacionaes a que 
movimento affectará.

E’ de crer que de ambas 
as partes cbllidentes, tanto 
fia dos patrões, como na 
dos subalternos revoltados, 
se manifestem exaggeros de 
pretenções contrarias á jus
tiça, que precisam cessar 
mediante accôrdo que esta- hygiei

Oarlões ãe vista—em meia hora 
imprimc-xc na Typographia d' 
A LYRA, por 2$oo o cento.

Visitou-nes o sr. Benjamim 
Tibnrciu Eigueira, despachan
te da Alfanlega no Rio de Ja
neiro. afim dc. trazer nus suas 
despedidas e ogradecer a no
ticia que publicamos do anni- 
versario de sua esposa.

A Irmandade do Santh- 
sirfio solemnisará, como n n 

pro. i annos anteriores, o dia ds 
tam-;Corpus Christi.

Na Typ. da »A LYRA» .

O GAITE’ VAE DAR ALT*
São bastante animaioras as 

informações prestadas á «Pla- 
téa», de S. Paulo, por uma 
importante casa commissana e 
exportndma de Santos.

A safra actual, fixada piu 
12 milhões de saccas, com k 
exportação já feita de 6 milhõe« 
está reduzida á metade.

Vários exportadores possu
em um milhão de saccas aguar
dando embarque; o [govern • 
do Estado de S. Paulo tem 
comprado 2.800.000 é o gover
no fraucez, que alem de,—dc 
conformidade eom o convênio— 
ter de comprar 1.550.000, ja 
tem também comprado 450.0u<» 
- Baseada nestes dados, asse
gura a firma informante, que n<> 
fim da safra faltará café, oqn>- 
tornará a situação dos merca
dos francamente promissora.

2§5oo o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todus os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2S500 e 3S000

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de* qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

solidaria com as opiniões de.
I seus collaboradores.

• REDACÇÃO
’ I Largo do Centenário

“A LYRA”
— JORNAL SEMANAL— , 
EXPEDIENTE

ASSIGN ATURAS— CIDADE 
anno.... ......................loSOOO
S-nmstre.......................... fiSOOO
Numero avulso.................$200

INTERIOR
anno.......................12S000
Semestre................. 7S000

ÈXTRANGEIRO
Anno.......................208000

DR. CESAR TORRES
Em acção de graças pelo 

restabelecimento da saude do 
«ir. César Torres, foi resada na 
Matriz desta cidade, no d’a 
14'dp corrente, uma missa, 
poutficiando o acto, o rçvmo. 
monsenhor Felisberto. O acto 
religioso teve regular concor
rência, tendo a talentosa 
n.llp. Rosa Gomes, abrilhanta
do a cerimônia com cânticos 
sae*o«, auxiliando a, no orgão, 
a apreciada pianista Guanaba
ra Fernandes.

O dr. César Torres foi feli
citado, bum como sua exma. 
familia,por todos os asistentes.

Embora já o tenhamos feito 

os n-ssos parabéns ao dr. íje-ldoçe, que soeevolar-sc do tra-

artisticado vate.
Os sonetos, que constituem 

a sua ultima prodncção impres- i 
>a, attestam uma fórte çapaci-I 
(tade drseriptiva e paysagista, 
com colorido suggestivo, ásl 
Vvzes, mesmo brilhante. I

O objectivismo não poleria 
ser absoluto, sem um cunho > 
pessoal, o que tomaria inani-i 
mados os painéis. |

Por isso uma delicada nuan- 
ce de subjectivismo lhe gal- 
vanisa, fazendo palpitar-lhe os 
contornos.

Paia que o leitor possa fa
zer uma idéa do que avança
mos, vamos transcrever nm

TÉLAS
Henrique Zamith.

E* um ‘•boquet” de 15 pfi 
morosos sonetos, cuja leitura 
se faz de uma assentada, gra- 1 
ças á variedade deleito? a co- j 
mo são urdidos. ‘

Henrique Zamith não é um 1 
estreante: os pamphletos, os 
jornae-s, as revistas de varias 
localidades de nosso Estado 
têm dado á publicidade, enri
quecendo as paginas, tiabalhos 
de sua. lavra, que sempre o ' 
recomme.ndam como um delica
do cultor dd poesia.

Os seus versos trazem sem-!
« .............-...... Pre nma bella roupagem de

pessoalmente, repetimos aqui, forma, a par de um perfume.
r__ ______ 2_ dôce, que soe evolar-se do tra-

sar Torres, com os mellhores nia, onde o segregou a alma 
votos para a conseivação de —*‘A—*'• 
sua saude.

E nesta hora de sublime ven
tura, num misto de volúpia e 
prazer, a minlfalma de cava
lheiro' mystico, rolará de um so
nho constellar em qjuèse abys- 
niara e verá ápagatfm-se as 
illusões dos ideae-; amores, e o 
despertar/las realidades da vi
da, envoltas no manto diaphjt- 
no da verdade !...

Os jornaes paranaense?, 
publicam o resultado do 
exame do trigo produzido 
no Estado dr* Paraná, feito 
pelo sr. J Eigade, perito 
do Moinho Inglez, do Rio 
de Janeiro.em amostras en- 

; viadas pelo commissario da
A RUA i prpducção N aci onal em

Movimeuta-sc tndo. Aliictaem . Curityba ao dr. Vieira Sou 
[torno irnpr-ra... 'to O resultado da analyse 

A cidade desperta, a bulha se I fnj enviado com um officio ’ 
., .. ... [a^centua, d Vieira Souto ao ccm-
E»v.d»Pn11c.e.»,[^.nt™=n^ Producçã0 Na-
Nos campos, nos balcões,, nas I cional, e os termos desse 

[casas e na ruaI... officio hão animadorr-s, pois 
. affirmam que o trigo para

E’ o ‘'^Iho T’e s’”Sft p’: naen^e é igual, e alguma 
[intenso'retempera. . 7 ,

A lassidão da noite, e explen-: vez superior ao trigo Jl
: [ de e perpetua ! Santa Fe, que e reputado •»

Toda a alegria d’alma,explen-' melhor trigo argentino.
(dida e sincera, | —---------------------- —‘

■ -'

Passou-se 0 borborinbo, e a j Tvn. da »A L^: R -n 
. ( rua solitaria, ‘ 

Sem alguém que lhe turbe, o . 
(pensamento, pen<a 

1 sua torva essencia, hnmi- 
(Ihante de pária!...

sequente ao desperdício e 
ao desbarato carinhosamen- 
te levados a cabo pelos 
nossos governos, assedian 
do-o das mais negras misé 
rias, que devem sêr, quan
to antes, tratadas.

Se ha exigcncia dos op- 
primidos que saltam fóra 
das reivindicações cordatas, fascinaÇa° Pcl 

v . mador veladocomo seja uma rumos i re- 
reiórma nas horas e dias de 
Lbuta, ha, porém, exigen 
cias de todo, fundamenta
das, referentes á modera- 
ção do tempo de serviço 
ou distinãdas a eliminar 03 
multifónnes recursos da des 
braga d a exploração que os 
utassalha.

Talvez que a regulamen- 
tação dos mercados, peia 
fixação, emquanto durar a 
guerra, de preços máximos 
ás mercadorias resolva, 
párcialmente, a necessida 
de de acudir o operário es 
faimado, devendo-se-lhe a- 
inda, o augmento dos sala 
rios onde hajam decrescido ' 
sem motivo respeitável. ( 

Por outra fórma. a co- ] 
dificação de normas regu 
ladoras das condições do

beleç5» as concessões que se 
teç'm na conta de sensatas.

Á guerra, creando uma 
situação excepcional ás in
dustrias e ao còmmercio, 
attingiu o trabaihador, já patriotismo e a falta de cizo. 
angustiado pela ciise con-IO operário explorado

De repente, suspende, e, do- 
(ces alvorotos, 

Vibra dentro de |si toda'a ale- 
(gria intensa. 

Que se expande brutal das al- 
( mas dos garotos...

' Campo Bello, 13/5/1918.
Mariuo Soares MACHADO
Livros commerciaes na

Papelaria d’ A LYRA.
üs officiaes veteranos do es^e agradecido 

Paiaguay, residentes no'Rio za do cel. Alvar 
de Janeiro, estão escrevendo 
de accordo com outros dos Es
tados, a historia documentada 
da guerra que 0 Brasil teve 
com aquella Republica.

Consta que, os srs. Carlos 
Maximiliano e Pereira Lima, 
ministros da justiça e agricultu
ra, combinaram- empregar os 
detentos na construcção dos 
patronatos agricolas.

Deve chegar hc.jé, dera 
pido, o illustre dr. (Lear 
Penua Fontenelle, que aqui 
vem providenciar sobre a 
rtalisação do 8? congresso 
agrícola, do dia 9 do pro- 
ximogmtz de Junho, e t.___

P°SFUC- I d-’ «A Lyra..

Hei de possuir-te qtindo 0 
vulto caliginoso. da noite, en
volver. a terra em sombras con
fusas e nostálgicas, e o crepús
culo tiver echoado no vitral 
gigantesco do velho templo eu- 
chaiistico,ein cambiantes phan- 
tasticas de luz esmaecida e do
lente... p:

Nestas ultimas semanas 
<’S dianbs do Rio commen 
tam, entre as apreciações 
divergentes, os prenuncios 
da greve que promette es 
talar nas classes dos em 
pregados de hotéis e nas 
cama as rp?ia Ls, já não 
fallanao de outras classes a 
que o espirito de solidarie- 
dáde ligou ás decisões ex
tremas dos collegas pare 
distas.

Sem pretender discutir o 
assumpto atacando-o com a 
céga convicção dos que co
nhecem a fundo as causas 
da.imminente insubmissão 
do proletariado e dos que 
podem, com relativa firme
za, precisar as medidas a 
decretar ou legislar no sen
tido do abrandamento das 
agras condições econômicas 
allegadas como incentivo á 
recrudescencia das animo- 
siuades, desejamos, entre
tanto, gizar as bn. ves idéas 
que despertam os aspectos 
geraes da questão.

'Pcyido «í ma
/ ga mento

-r/ra-wo i ivn» tj ~ar^ >n i ra

Na madruga Ia dn domingo 
ultimo, nas proximidades dos 
”TresMortos”, o ttem N.P.2 
matou um opnrario do sr. cel. 
Henrique Steele, que dormia 
no leito da estiada.

0 seu enterro, apõs as for
malidades polieiaesj foi effec- 
tuado nesse mesmo dia ás ex- 
pensas de seu patrão.

LUZ ELECTRICA

iniciativa tendente a ga- 
rantir ao operário vanta
gens comprehensiveis e a 
collocal o em uma vituação 
ciara perante o

Faça-se, pois, o 
afíigura racional 
dente e abandone-se a coac- 
ção pela forçí armada co* 
mo uma providencia que só 
produzirá resultados funes
tos.

Compete ao governo in 
tervir, sem maior tardanç.i, 
afim de derimir esses con 
flictbs trabalhistas, sendo 
que, como dissemos, exis
tem excessos de ambas as 
partes que se devem har 
monizar pela adopção de 
medidas capazes de satisfa 
zer as legitimas aspirações 
dos antagonistas.

Rebentando a greve, com 
a paralysação desastrosa 
que a acompanhará, os di 
(igentes, responsabilisados, 
hão de sentir o peso das 
incriminações.

S-*rá mui desagradavtl 
que de um momento para 
outro, por culpa da desidia 
e do desamor votados pe- 

s aos interes- 
?. sesdos pobres,estes appel- 
) lem para os expedientes ua -- 

gréve ou dos motins para 
i fazer valer o seudircito á 
1 felicidade e a saude.

Não é de agora que se 
pede a codificação a que 
nos referimos; não é, de 
agora que se reclama, a 
bem do proprio trabalho, a 
u..~:?ne -para 0 obreiro; 
não é, portanto perdoavel, 1 
que se despreze os consc- « 
Ihos dâ sciencia, os precei
tos da economia porq-Je as- < 
sim entendam a falta de 1

os factos e vendo si se 
tificam as razões da 
tenda.

O suffocamento dos en
saios insurrecionaes pela 
compressão da violência 
policial, tal qual se tenta 
fazer, além de extravasar 
da funeção dos corpos de 
segurança' publica para o 
terreno das illegalidades, 
uma vtz que o proletariado 
se mantem calmo, não per
turbando a ordem, não per- 
pretando depredações, não 
aggredindo, não açulando 
bernardas, ainda mais en- _____
raivece os adeptos da gré los potentados

0

princípios 
se infil

tram, numa íenta impreg
nação de noções philoso 
phicas, nas massas popula 
res predispondo-as para a 
lueta contra a burguezia 
abastada, e que, possível 
mente, líajam canalizado05 
acontecimentos para o exer
cício da greve, como meio 
pacifico do operário carioca 
forçar o reconhecimento do 

. seu direito a certas atten- 
ções, encaremos, apenas, 
as faces do problema na 
concretização que lhes dão 

jus- 
con

ASsIGN ATURXS

INTERIOR
Anno 12SOOO
Semestre 7S000

Hei de esposar-te ao crepus- 

0 teu olhar tão doce, tão - bal- 
samiro. que ill.uiiuna 0 ’’relica- 
rib azul” das minhas illusões, 
desbota ias pelo qceaso da vi
da que, como o luar ouional 
vae lentamentu declinando á 
aproximação dos primeiros al- 
bores da aurora,!...



A LYRA

Geração de pedra

Avô

BananalCORIüLANO MARTINS

verdadeiro

Uma oam-
panlxa util

LINHA DE TIRO

Colonus do núcleo «Bin- 
deiraate»*» projectam a or- 
ganisí-ção de uma linha de 
tiro.

movimento dr-

■

I

I

za para estrear hòntern.não 
poude ser convenientemen 
teilluminado, comtudo, os 
expectadores sahiram ple-1 
namente s 7 * -
cs trabalhos apresentados,

Pois, em teu peitiT escu.lttirai não medra,*-' 
Um sentimento excelao— a Caridade, 
Porque, tu tens um «coração de pedra.»

■ • Luiz S. de GUSMÃO.

sab-r aos que o 
edital, com o praso 
dias, virem que, findo

MAL AT 12 
Legitimas pennas ' Malat 
12, encontra se na Papela 

ria d’«A Lyra».

Livros commerciaes na 
Papelaria d’ A LYRA.

Ah ! mas nunra terei tanta ventura, 
Porquê sei que nunca terás piedade, 
Do poêtu que assassinas, creatnra.

Ao vel-a de vestido azul e 
sapatinhos brancos, colhendo 

flores no jardim.

f
I’;

IL

Quando toda de. azul, te vi Marina,. 
Sorrindo no jardim do teu solar, 

. Jitt n>epuz, loira deusa peregrina.
Tristemente, em çurdina a murmurar:

Tua bocca mimosa e pequenina.
Quem me dera, gracil mulher, beijar, 

». R ouvindo a tua voz doce, argentina. 
Viver sempte feliz, sempre a sonhar.

0 movimento da pbarmacia 
foi o seguinte:

Formulas aviadas para o 
hospital 248, no valor de.. . 
334S000. Formulas aviadas pa
ra a «Sala do Banco», 112 no 
valor de I89S50Ü. Total—For
mulas aviadas 360,no valor de 
5238500.

Rezende 3o—4—918.
•0 enfermeiro—Januario Sam

paio.
A pharmacentica—Maria E. 

Freire.

Radclijfe
Doutor em medicina.

BORRACHA para cnllegí- 
aes. na Papelaria da«Lyrr.»

SELLOS E VALES
Na redacção desta folha 

compra-se vales de cigar 
ros, sellos postaes antigos 
•j estampilhas.

GIZ 2 paus 100 réis na 
Papelaria da «Lyra». |

sxii João .u gl IIE só, ZA 
lli Milencia: l*eriiainbi:<-<» — Gi-a-

dui-u,,'!" 1 *' e wiiicru
Agencia Cosmos - p.j..

X Àariedade de papel para 
machina de escrever, 

encontra-se naTypographi;». 
é Papelaria d’ «ALyra» nu 
Rua Deodoro n? 2.

Todo» uo circo, pois.

SANTA CASA
Movimento geral no mez de 

Abril sendo mordomo o er. Cân
dido Alberto dos Reis.

Duentes existentes em 1? de 
Abril, 32. Entraram 35. Total 
67. TiVrram alta032. Fallece- 
ram 5, sendo 3 de tuberculose, 
1 de impaludismo e 1 de ar- 
lerio sclerq>e, total 37. Fica
ram em tratamento para Maio, 
30 enfermos.

—Foram feitos 154 curati
vos p- la «Sala do Banco» e 
300 internos; 30 • applicações 
eléctricas; 80 injecções intra- 
musculares; destiibuidas 1.104 
pastilhas contra anemia; foi 
amputado o braço esquerdo no 
terço superior do enfermo João 
M ariano; feita uma applicação 
Hn annarelho de fractura no 
„raço direito do doente Alcino 
e também foi frita uma puução 
de uma hydrocélle dupla, sen
do ex(raiudos 2'lilros de ccro- 
sidade.

—Foiam feitos os donativos 
seguintes: Venancio Joaquim 
Vieira. 10 litros de milho; An- 
tonio J. de-Oliveira e Maria 
F. do Espirito Santo, 4 fran
gos; e Firmiuo Soares, 40 litros 
de arroz com casca e 20 litros 
de feijão.

cida
aos, 18

Eu, 
escri 

vão interino o escreví.
(a) S. DE FREITAS 

4SÒ00
o kilo de tinta para impressa»» 
de jornaes, na Typ. da « Lyra.

Novamente está na cidade n 
nossoilllistre conteoraneo si. 
dr. Brenno dos tantos, advo
gado do rspolio Benjamin 
França. ______________

com muita ccrrecçãu c 
A exposição zoologica é ' 

bem variada e instruetiva 
Hoje haver? duas func 

çoe&: uma ás 3 1/2 horas 
da tarde 
quaes r 
porquanto a empreza Fuu 
reaux Manetri se eeforçi 
em proporcionar aos habi
tantes desta terra.empol 
gantes e variados program- 
mas, capazes de satisfazer 

»-xif>ente ex;>ecta- n

Edital
O Dr. Silvcrio Otton* 
de Freitas Juiz de Di
reito da Comarca de Re
zende, Estado do Rio 
de Jantiro.

qu.isi todos os recantos uo 
um ridiculo

bremaneira o futuro de se- 
envergonhandn 

seus an
tepassados E’ preci.jo que 
a juventude deste torrão 
fluminense, berço de tan
to:, uleotos, que figuram 
com bnlno ms paginas da 
historia, consiga destruir o 
conceito, que ju«.tamente 
acima arriscamos, embora 
tenha de faz<-r prevalecer 
a sua autonomia para sus
tar aganancia e a falta de 
brio de seus exploradoies.

Não é tolerável esta situ
ação, mormente agora, 
qtunio o nosso paiz se 
acha em estado de guerra e 
um sorteio militar abanda- 
Ihailo pelos seus represen
tantes politiqueiros que tem 
sacrificado escandalusamen- 
te o futuro de muitos filhos 
desta terra, predestinados 
á substituição nas fileiras, 
daquelles protegidos, que 
temem a farda como si fo

1 ra uma monstruosidade. 
E’ preciso reagir.

CARTORIO DO 2? OFFICIO
O sr. No»*l de Carvalho, dis- 

tincto cavalheiro q'.ie com bas
tante critério vem exercendo in- 
terinamente, o cargo de. escrivão, 
do cartorio do 2° officio desta

prr-liencíier 'clfrciivamentc o 
referido cargo, logiando alcan
çar, com plenamente, sua ap- 
provação.

Foram examinadores os illus- 
tres advogados do nosso fôro, 
drs. Fausto Villas-Bôas e Os- 
waldo Duarte.

Apresentamos pois ao dig
no examinando, os nossos pa
rabéns. ____________________

2S500 o cento!
Apezar da alta dos preço* em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita.por 28500 e 3S000

Proseguindo na defeza 
das classes laboriosas, o dr. 
Oscar Penna Fontenelle 
realizará no dia23 do oroxi- 
mo mez de Junho, o S? con
gresso agrícola da serie em 
qqe se vem empenhando o 
illustre tribuno e jornalista.

As classes representati 
vas do commercio, da in 
dustria e da lavoura, bem 
como todos que se interes
sam ptla reivindicação 
dos direitos da collectivi- 
dade, não devem faltar nes
se congresso, que como os 
anteriores, realizados em 
adiantados centros têm si
do brilhantemente concor
ridos.

As classes lavoureira, 
cummercial e industriei do 
município encontrarão na 
palavra facil e orientadora 
do illustre dr. Fontenelle. 
proveitosas licções capazes 

, de.as auxiliarem, na afa 
nosa tarefa de consolidar a 
estabilidade do credito e 
de organisar um program- 
ma solido para uma reac 
ção aos desmandos officiaes, 
sem o que, apezar de to
dos os esforços, por mais 
ingentes que se possam 
identificar jamais consegui 
rão uma franca desenvol
tura. '

Estamos numa quadra 
em c ‘ ‘ _ ’

unicamente no nosso traba
lho quotidiano. A buriabo 
temos sempre os gravames 
impostos pelo direito da 
força contra o fraco, e as 
sim, quanto mais união,

disposições para a lucra, 
melhores serão os resul 
tados.

Haja vista para os suc 
cesssos obtidos recente ; 
mente, com a construcção 
das. pontes de Volta Re
donda, dos Bagres, e a ter
minação do Ramal de An
gra, cujos louros cabem aos 
esforços do dr. Fontêneile 
e seus companh-irus.

OS FRUCTOS
• Os fruetos realizam uma 
verdadeira sangria urica 
(acido urico, uratos e oxa- 
latos). Os fruetos limpam o

• rim, o fígado, os intestinos 
e as artérias, evitando as 
sim as doenças

Dizem que vários uzinei- 
ros de Campos cogitam de 
adquirir as terras que mar-- 
geam a estrada de Ferro 
Rezende á Bocaina, para o 
plantio, em „lta escala, de 
canna de assucar.

O professor JopI de Oli
veira, riirector doGimnasio 
a Luiz Gonzaga» desta ci- 
cade, mandou imprimir em 
folhetns, u na bella e ins
truetiva conferência de sua 
lavra, sob o titulo—Concei
tos geraes sobre o ensino— 
Esse trabalho é muito util, 
principalmente aos profes 
sores e paes que têm filhos 
para-educar.
Muita breve serão expos

tos á venda.

E’ possível que no pro’ 
ximo mez de Julho os alum- 
nos do Gymnasio «Luiz 
Gonzaga» comecem a usar 
uniformes e tsmbem nesse 
estabelecimento de ensino 
será mantido um professor/ 
para ensinar gymnastica c C 
exercícios militares. /

para a 
serão os

Padre Mazza
Agradecendo as exres 

sões de tanta delicadeza e 
benevolencia com que me 
hmrou o sympathico moço 
Carvalho e Silva, em abo
no da verdade devo dizer 
que não ha attrito algum 
commigo, nem com Mon 
senhor Filisberto* nem 
com o illustre Padre Mazza, 
reinando a mais perfeita 
cordialidade entre as Z-la 
doras do Sagrado Coração 
de Jesus e Filhas de Maria, 
que geutilmente se pres 
tam, destinguindo sè todas 
pela sua piedade e fervor 
com que se dedicam ã reli 
gião, frequentando os sa 
cramentos.

O Padre Mazza é um 
sacerdote sobejamentt co- 
nhecido e conceituado pelos

i serviços prestados á religi 
ão catholica. Em pouco tem
po fundou o Curato de 
Santa Thereza, no Rio de 
Janeiro, sendo nomeado o 
seu cura e a qual é actu- 
almente uma das parochias 
mais movimentadas da Ca- 
pitai.

O Padre Mazzã ama ex- 
tremadamente á Rezende, 
ainda mais por ter sido sem 
pre tratado com carinho e 
consideração, de que é me
recedor, pelo impulso que 
tem dado ás devoçõ-j®, f.»l- 
lanoo vempre com enthu. 
siasmo e ardor apostohco, 

que não se pode confiar de sorte que, aqui nos cen
tros ca thoficos, o seu nome 
é acatado e venerado.

Tendo restaurado a Con* 
ferencia de S Vicente de 
Paulo, sob a competente 
direcção do sr. Castro Vil- 

envolvendo e brotando ex- 
cellentes 'fruetos de carida patriotismo que - nota em 
de e religião.

Não ba pois, motivo al * nosso paiz, fa 
gum para desintelligencias; * papel, cumprnmettendo 
Monsenhor Feliâberto ex- 
onerou*:e do cargo de Di- us filhos 
rector das Filhas de Maria as tradicçõ^s de 
por tr sempre necessidade 
de íazr prolongadas ausên
cias em exercício de seu 
ministério.

O Padre Mazza pelo ex
cesso de trabalho de que 
se acha accumulado, lam
bem não pode exercer o lu
gar. porém de quando em 
vi z, nos alegra com a sua 
presença, «trazendo nos um 
resurgimento, uma nova 
luz que esclarece, illumina 
e conforta os corações.

Padre BULCÀO.

ç-ortimento completo de 
papéis em elegantes cai

xinhas, para todos bs gos 
tos e preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A lyra

Toda a artt da mediei 
na poderia ser escrípta so 
bre uma" simples folha de 
papel.'t Quando; debutei na 
minha profissão, tinha vin
te remedios para cada dn 
ente; depois de algum tem 
po de exercício, tinha vinte 
doenças sem remedio al 
gum.

Trabalhos de luxo, com per 
feição c nitidez, á umu ou mais 
cores, prepara-se com a maior 

brevidade cpreços módicas na 
typographia d A LYRA

Esteve muito animada a 
missa conventu.il de Var 
gem Grande nos dias 12 e 
13. tomando a freguezia 
um caracter festivo. Houve 
grande numero de baptisa- 
dos e consorciou se uma fi
lha do estimado agricultor 
Antonio Nunes Teixeira 
com o sr. Francisco Ribeiro 

| da Silva, no dia 14.

S o emes 
Anniversàriaram se. 
Em 18, a respeitável se

nhora d. Maria Pivatelli 
Anniversariam-se 
Hoje, mme. Maria, Anna 

Guimarães de Macedo Cos
ta, distiocta esposa do. sr. 
dr. Macedo Costa.

Amanhã, a senhorita Ju- 
lietta Martins.

Em 21 os srs Frederico 
Pinheiro e Vicul Bri-zileiro. 
Em 22. d.Don-iria do Valle 
Brandão e Rita S Rosa 
Maia.

Em 74, mme Maria Ig- 
nacia Muniz Carneiro.

A todos os nossos para
béns. _________ ________
CIRCO MANÈTTI

Estreou hontem, agra 
dando bastante, a empreza 
Foureaux Manetti.

O circo não obstante ser 
bastante confortável, em 
virtude do accúmulo deservi 
ço com que luetou a empre

FAÇO 
presente 

de 20 
’) se

jam os respectivos pregões, 
têm de ser arrematados a 
quem mais der e maior lan
ce offerecer, no dia 7 de 
Julho proximo, ás 12 horas, 
á porta dos auditórios des
te Juizo, a requerimento de 
D. Maria de Lourdes Fçpn* 
çi, inventariante dos bens 
do finado Benjamin Mou* 
tinh;o França, os bens do 
espolio descriptos e avalia
dos pelo modo se
go int»-: — A fazenda do 
«Cedro» com os sitios atr 
nexos denominados «Ta
quaral» «João Vasques» 
«Campinho», «Matto Den
tro», «Boa Vista», «Pal
meiras» e «Vamos Embo
ra», contendo em seu todo 

i 250 alqueires mais ou me- 
__ ______ r nos de terras de cultura,
satisfeitos com matto, pastos e caíezaes, 

, avaliados em Rs.........................
que foram desempenhados 31:000 000, com 9 casas 

“ j de morada avaliadas »:m 
Rs. 40:000 000, com .... 
1200 pés de café de dous 
annos avaliados pm Rs.. . . 
2:400 000, com 3 000 ba

rde e outra á noite, á- naneiras avaliadas em Rs. 
ninguém deveperder, 1300 000, com um grande 

mandiocal avaliado em Rs. 
2:000 000, importando a 
avaliação total em Rs. . .. 
80:130 000. E assim serã<> 
os ditos bens, arrematados 
a quem mais der e maior 
lance rff.recer. no dia. 

hora c iug.ir acima 
nados. E para que che
gue á noticia de todos, se 
lavra o presente edital, 
que será affixado no Jogar 
do costume, independen
temente' de pregões, e 
publicado na imprensa lo 
cal. Passado nesta 
de de Rezende, 
de Maio dc 1918 
Noel de Carvalho,

Quem não dissera .. norque assim 1c vissp: 
“Basta de padecer ! Basta !” No emtanto... 
—seja, cmbuiH, tua alma um Campo Santo, 
que inda te faz coveiro na velihce! —

Jamais houveste, em dôr que te pnngisse 
como essa dôr, um bem como esse pranto ! 
nem chora mais, porque padeça tanto, 
quem perde um neto ao qual só foi meiguice ’.

Morto !... e não mais sorriste com o sorriso . 
que ao tf*n semblante dava o tom preciso 
de um pôr-le-sol por sobre um mar de gelo...

Mas a alma delle regressou,-uir. dia, 
no casto lyrio que, da cova fria,

• nasceu da mesma côr do teu c-ibello! -

1S58QO
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, naTyp. d’«ALyra», 1800.

Consorciou-se no dia 4, 
em SanfAnna ilosTócos, o 
sr. José Miglioli com a se
nhorita Alcidia Pinto.dilec- 
ta filha do sr. cap. J«é Fe- 
lippe Ferreira Pinto que 
alli é geralmente estimado.

Serviram de paranym- 
phos o sr. Euiico Garcia e 
o seu irmão Joaquim Gar
cia, sendo a cerimônia re
ligiosa muito concorrida.

I nilQO<!S“Periores lou‘ 
SdS americanas 

encontra-se na Typogra 
phia d’“A Lyra”.

VIAGEM
PRESIDENCIAL

S Ex. Sr. Dr. Wenic.es- 
lau Braz, acompanhado de 
sua comitiva partirá hoje, 
á noite, do Rio de Janeiro, 
para a promettida visita^ao 
Estado de S. Paulo. S. Ex. 
irá primeiro visitar a fabri 
ca de polvora do Piquete, e 
dahi seguirá ao termo de 
sua viagem. Segundo cons
ta o Dr. Wenceslau Braz, 
a convite dos presidentes 
de Santa Catharina e Pa- 
raná, brevemente visitará a 
zona do Contestado.

conventu.il


A LYRA
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Largo dá Constituição—REZENDE

Hotel Costa (Antigo .Plácido

DE HORACIO COSTA

noite.

na

TrabalHo

Dr. >Wu$io 0arrçto
-H

I
I

na
Chefe do Partido Operário I

2

*

■ ■- -

Campos Elyseos de Rezende
Estado do Rio

— Dão exige dieta —

Um vidro dá para 3 creanças

fiptgraphia e Papelaria
A LYRA

dirigindo
Companhia I
Mendes, convida 
operarias.

nina 
que

r 
Q

> o

I

Bistillaria Goszaopolita
DE e>

Braile ê Comp,

VENDE-SE m S losé 
auu ue o. i <tuiv, «si p»<«- 

’ ' .. ’ 3 deno
minftdriR—Fazenda daCon

Tosse? Tosse muito? 
.tome a milagrosa 

gi onchígia 
O Exino. Sr. Cqnselhei* 

vo Dantas atte^tou a 
efficacia deste pode* 

roso remedio, cm 
forte bronchitc 

soffreu 
Preparado dc 

Adolpho Vasconeellos

^Superiores lou- 
* sas americanas

encontra t-e tn Typogra-
phia d’-‘A Lyra”.

Pharmacia vii.t.aça—Largo da Matriz a qralqncr hora 
Consultas giatis aos pobres, ás S horas

RESIDENCIn—Praçi Oliveira Botelho—REZÈNDE

Homffiopathia
T 
t
l
I

Trai a-se de. eonstruçções c 
sei viças da própria fabrica.

xarope»,'vinagres, <-tc eda CERVEJA ITrtTIAYA 
Especialidade rin SODA LIMONADA c AIIACY 

liygieiiira r 'kliciosa bebida espumante sem nlcool 

Rua Albino da ^Imgida, 55

d* A LYRA.

^Aariedade de papel para 
** machina de 'escrever.

encontra-se naTypographia 
e Púpelaria d’ «A Lyra» na 
Rua Deodoro n? 2t

WB©0
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, naTyp. d’« A Lyra»-. 1800.

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, <

Attcsto que o LOMBRICOL do Pharmacc 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os verni 
testinaes. — Rio de Janeiro, g de Dezembro de

t0W

LOMBRICOL
Formula de Manoel Aristao Jaccoud

buribá n? 94.
CT——L-—; •C-JXCirr.-

MALAT 12
Legitimas pennas Milát
12, encontra se na Pa pela 

ria d’«ALyra».

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
Recebemos llm

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Aiedicina do Rio de Janeiro

"Brano Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio
»----j------ ->fcssor dp mesma Faculdade, etc., etc.

. :eutico Manoel Aris-
id, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
— Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

____________________  Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual efteito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

fi’ uenda em todas as pbarriiacias e drogarias dó Brazil \

>■------------- --------------------------------------------------^7

que 
EIeEmu 
INHAME 
DEPURA 

FORTALECE 1 
^ENGORDAI 
. 1 QOULART nACHADO-Riüt-^ '̂

J

Çompra.^e 
qu-iiqner quantidade de 
PAPÉIS LIVROS TRA
POS DEALGODÃO E

43000
o kilo de tinta para impressão 
de jprnaes, na Typ. da «I ,yra. 

®n. Victon de pneilas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça

Oliveira Boiellio

e branco-, l' ER-
RO. METAL, CHUMBO, 
MAMONA eALGODÃO 
em rama e outros artigos.

As compras começam em 
1? de Março, no DEPO 
SITO DO ROCHA (Ar
mazém do AiQiorzinho) rm 
Campos Elyseos, á rua Al 
bino de Almeida.

LIVROS ESCOLARES de 
muitos autores, na Papelaria

Ciqema
Vende-se um projcctor em 

perfeito estado, com duas lentes 
superiores c carreteis, pelo preço 

• de l$o$. Cartas a Lysmidro Sam
paio. Varpem Grande de Resende, 
JJ. do Rio.

Livros commerciaes 
Papelaria d’ A LYRA.

Q Terrorismo .AHçmão na 
í5el$ea

Especialidade em cartões de vizita os mais moder

nos, trabalhos para o commercio e livros escolares

•ErtiiccionanoM rnuiicos m«v » «- •••* . ...
tP.-ti.ra dos Emp^a o. do Commercio: cx auxiliai 
da clinica de Syphilis c innlcstias da pellr. da<an- 
ta Casa dc Misericórdia e da 1’oliclinica He.ral do. 
Rio de Janeiro; cx-esiagiario dc çlinicira Hiuigica 

e ob.-tciiica da Faculdade de áMiCHia.
CONSULTAS:

._____ A PEDIDOS____
DESPEDIDA

Retirando me b» je desta 
bella cidade de Rezende e 
não tendo tempo para des 
pedir-me pescoalmente das 
pessoas que me honraram, 
com a sua intimidade, fa 
ço u por este meio; e agra
decendo a immerecida con
sideração que tão genero 
samente me dispensaram, 
lhes oiTereço. na capital da 
Bahia, rua do Julião 13, os 
meus limitados pre«-timos.
Rezende—19—-5—918 
Henrique Lopes dos Santos

Sleefeía 
de superior papel de lii ho, ro- 

. sa e verde, cuiu 100 folhas ven- 
■ (le-sti na Pap. ü’a lyra.

Edital
Proclama de c-samento 

Fctço saber que preten 
dem se casar Theophilo 
Ottoni do Nascimento, com 
30 annos e Anna Maria da 
Conceição, com J6 anuo»-; 
elle, filho de Tristão E. da 
Silva e Benedicta Rosa da 
Conceição, fallecidos; ella, 
filha de Joaquim Theodoro 
da Silva, (fallecido) e Be
nedicta Maria da Silva 

Exhibem os documentos' 
exigidos pela lei. Se alguém j 
souber de algum impedi 1 
mento accuse-rs para fins- 
de direito.

Rezende, 15 de M-Jo de 
1918. Olavo da Costa Ro 
drigues, Official do Regis
tro Civil.

PROFESSOR de musica, 
flauta, violão, bandolim e 
outros instrumentos. F«z 
composições, copia» e ins*

Dr. Jat/me Lima
O Dr. Jayme l.ima. rnedtco pela 

Faculdade de Medicina do Bnhia t 
clinico nn cidade de llabayanna,

BA <ln Plinrnuicviilico João da Silva 
Silveira ft de um resultado' «empre 
benefico em todas a* affccções de 
fundo sypliilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras • vezes.

llabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

ÇTortimento completo de 
*** papéis em elegantes cai 
xinhas, para todos 'os gns 
tos e preços, encontra-se 
na Typ. e Pap. d’A LYRA

_ t I Evita-se wravide2ABcj?5N 
SELLOíTe vales ‘

Na redacção desta folha 
compra-se vales de cigar 
ros, selins postaes antigos 
e estampilhas.

üçegiçad.©
oemaaereio 

Oende-se uma licença de 
U um negocio de seccos e 
molhados, sendo elIa de Rs 
431SOOO. Dá se por Rs. 
250S000 Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar em 
negociações deve dirigir-se 
por carta a L S-—Vargem 
Giande de Rezende.

Este estabelecimento se reccQinnienila pelo asseio de sua 
cosinha que é de. 1“-firdém e por s«r-um dos mais prnximos da 
estação da E. F. Central do Brazil. dispondo ainda de bots 
acoininodações para os setis hospeles. Dá pensão a domicilio 

Fabricantes de bebidas alcoólicas, viniv s de fruetas, l’ur inudicos. Aj>rointaag«a quukpier^hura da noite.

. CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

i
í 
í
27—Rua da Quitanda—27

GIZ 2 paus 100 réis 
Papelaria da «Lyra

Trabalhos de luxo, com per 
\feiçdn c nitidez, á itmn on maix 
cores, prepara se com a maior 

brevidade epreços modicus na 
typograp/iia d'A l. YRA

' •
O Dr. Travassos estando 

os trabalhos da
I laeolumy. cm
..a sens antigos

e grande sentimento

i J2/SLHUO ue O. . --------

; priedades agrícolas»

llceição. com 130 alqueires 
í,«le martas, capoeiras, capim 
l! gordura e duas casas de 
lí morada em mau estado <• 
«FcZinda «Capitolio». Para 
■ infoimaçÕes na mesma ci
dade com Antonio d«-s Ne
ves Prata, e outra no baii-

i ro «Caxambú» em Bana 
nal, montada com moinho.

; 85 alqueires de tcrr«, etc.

Cap Diogo Marlins Dilt

S. João do Paraiso — 29 de Marco 
de 1913.,

Illmos. Snrs. Viuva Silveira 4 
Filho — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que büffrendo ha tempo de um:, 
hnpigern na cabeça e tendo usadn 
diversos medicamentos, sem obh-r 

'■rc«ullado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIT’ \ 
do Pharmac.eutico e Chimico Jo.k» 
da Silva Silveira. Fazendo uso de.—i* 
poderoso medicamento, fiquei ru- 
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d*esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am». Att».
Cap. Diogo Martins BiU. 

(Firma reconhecida.)

’ i Deve ner usada pelos fi acns, anêmicos,uetirasteirn 
J cos, e. que sofirein do estomago e assenhoras que

- niamentam.A venda nas Drogarias e Pliarmaciiu*.

H ■

■ s = Sj'?

-
Si s 3 TJ-

£ 
cihi 
Uli?l ° w

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar c de 
effeito seguro e suâve-

• Qualquer creança por 
mais fraca que seja pa- 
ôe usar o "Lambrlral*' 
sem a.menor incpnue- 
níencla. _  •

Compassos [ousas5
N.i Typ. da »A LYRA»

CARTAS DE ENTERRO en 
meia.hora inipriine-se na Typ.

d’ «4 Lyra».

Cartões dc vista— cm meia hora 
imprime-sc na Typographia d'

A LYRA, por 'djjoo o tento.

Qcguas ;>ar;: collegiae»*
II P -l’A lyra

BORKACHA para Gollegl- 
aes. n.i P-p(-| i <la«Lyr; »

UUR1AK 
e conservar este

Annuncio
ASTHMA;^”.*^
— -------- ------  ctoraçüo i fjeiüuda e

BEXIGA,
■ “cura a in.-ufficienaa
renal. » cy.tita, pyelita. nephntc».

CALVICIEsaSg

CATARRHOS±^g

CRIANÇAS j^p£- 
ticas, anêmica,—

tuperior Ai emuliõa.

CÁLCULOS
- rheutnatismo, der-

S.TZ3FÍ
COQUELUCHE, Sir

ccnla. de GitfonL

DORES
-------------- fricções de /Ipona (con- 
ba dõr), de Ciffoni.

EMPIGENS,^£“;
------------- I----------- lypnUilicaiedi- 
venu. formu de eczemas (darlhroí) 
curdtn-ie com a Patla antl-ecxemataia 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Ciffoni.----------------- ' '

MOLÉSTIAS CTSSg
~~ eicropnulose,

anemia, chlorme, tuberculdM:—curam-

SYPHILISafcf^S
tayuyÃ e ralraparrilha, de Ciffoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito gerali
-------Drogaria--------
Francisco Ciffoni & C.

I Rua Primeiro de Março 17
I^io de .Janeiro

.V ___ _____
l.ssrs, uiuut.uLr^. c óóq/jl/ÍTí wde~ r-
dopeito cm 4S lioras.A vemlaein I vel para a expulsão dos verme» (lombrigas). A , ^?O^Ü

Excellente livro sobre a actual guerra, verds-s 
por 2Sooo na Papelaria d’A LYRA

MARJBAK "S^7

V®s3.d.9-se
Um bom engenho de cy 

lindros de ferro, em perfei 
to estado. Para mais in 
formações e trato, com o

•sr. Cel. Luiz Henrique 
Steele. na Fàzenda «Santa
Maria» ern C. Elysecs.

2§5oo- 0 cetiiM
Apezarda alta dos preços em 
t.i|ilus os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» 'faz 100 cartões
dt» visita por 2$5OO e 3SOOO I___________________________

Dura tosses, bionchites, iníluenza e ino- ;
lestias do peito eni4S horas. A venda em vel j . ..
todas as boas Drogarias e Phai macias. j venda em todas as boas Phannacias e Drogai ias. i



A LYRA

:cconstrucções

In- .1

■ Rua 27 de Agosto—REZENDE—E do Rio

± * A.'*. HERCULES
Hotel

J

casa

Ztemteieol o

inconveniência.

!

Materials para

MADEIRAS BRUTAS E APPARELH ADASPARA SOA
LHO, FORROS lí TODA E QUALQUER CoNSTKUCÇÃO

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

< Q

®- 
I ■g

í

< & 
£□ 
U

FNAÇA da REPUBLICA, 211 
ísíU© d© JaaeÍK-Q

„ Telhas, tijolos, cal etc.

f. ?OWQ $ e©MF'

LIVROS es- 
colares

PREÇOS SEM COMPE
TIDORES S(f NA TY- 

POGRAP11IA LYRA

POR 200S000
Vende-se uma nova 

Bibliotheca Internacio
nal de nuctores ceie’ 
bres. Para tratar e in’ 
formar com o director 
desta falha.

2
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TELEPHONE NORTE N. 4629 

Endereço telegr "KUSINSKI”—RIO 
' 1.4 A LÍ fA ijftú là'1 1' I 3 ' ——

—K|í» DE JA NE1K< >—

Estabelecimento de 1? ordem, montado á

CAPRICHO. TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL 
mu      _iii mwi in-rií -y—r-mr-TT-T"
QUER PONTO DA CIDADE E A' 2 MINUTOS Da

EstaçÃ" da Estrada de Fi:-rí> Central

©asrtas de
©saíesre©

EM MEIA Hora NA 
typographia

DA LYRA

Ü

i"

Não è irritante e não exige dieta. . 

tialquer criança por mais fraca qua 

seja pode usal-o sem a

' "IfeíÈS1! È - J W' I iiS il i « ií xá ... -r .W
. saca ca rcpuoliça . ?oz ?o>> ‘7 .-í -.?í. :•' - J

IttBSívÃ»

O melhor lombrigneiro do mundo. Des- 
troe os vermes intestinaes e de

senvolve o crescimento das 
. crianças

DE
KOGUEIRA-iâALSA, 

<AROBAé®UAIACO 
tTXf ■OOUDADO^/' 
depuralivo do Süiiyue

<W 
»í* 
C4 
O 
$© 
K3

fl»l; 1 ___
.. Compram, ve. miem e trocam sellos para eollccfõcs 

Pret os correntes grátis—Catalago Brazil ]$U00 
Uompiini .Mampilhas Esiadoaesede Gamaras Municipaès

MACíIINAS E MaTERIAES para typo- 
GRaPIIIA e artes COR RELATIVAS

a
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ATEEIS A
(B lindada em 1890)

<J. Costa (3 Filho
30—RUA BUENOS AYRISS—30

Caixa do Corrrio, 727—RIO DE JANEIRO

iI
“-V4

Negocio vantajoso
Maohina. d© impressão

Vende-se uma niachina de mão para impressão de obras e joi- 
■ naes, do fabricante BOSTON. Está em perfeito estado.

Interior da rama 40—20, mais ou menos. Informações 
e tratar na T.vpographia da A LYRA.

Brazil) —RIO DE JANEIRO
«VILLAÇA.—LARGO DA £ 

MATRIZ. 49 — REZENDE . ®

Jacob Kosinski

Cuidado com as imitações grossei
ras. Um vidro dà para 3 crianças 
A venda em todas as plíarmacias 
desta t< idade e no Rio de. Janeiro

• em todas as drogarias.

Pharmacia “S. yjü-c' 
I ANTONÍÕ^ê- ROZAS

Jo^ínha ma^iniífíe

l&BlQ |1 
rs°e^ HF"

M

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

(Jura mfíammaçõgâ g
purgaçõ^ d©^ ©lh©5

URUGU AYANA. 37 (Pharmacia Moura 
p ..x ,-,7ZN ----------------------

;£• PHARMACIA
.^. j -’ *

J)urval José Villaça 
'COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortiniento 
de colchões e almofadeis por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas asclasses a qualquer hora do dia e da noite 
■Caixões inferiores para adultos de 2oS b^5s. Para 

anjos de oS a 15$. Variado sortirnento de coroas 
■ para finados e velas de cêra pura de 200 

co, 8co e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas. Pal
mas. Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão aSOO -rél.

^Rua do ^liourilij, 18—REZENDE

IH4 KI.’l

BEXSGA, RBNS, Ç-í-ÓVATA £ ílgETHRA ji

A Urefortníhn $r.nnukulá dc Giífoní £■ um piedoso <<iu- 
rcticoe onliwpticodosrins. lu bexign. du urelhia cdos mleslinos 
Dí**clw o ucido uçico c os urdos, por isio ê dia empregada ^em- 
pie com feliz resultado nas • cystifcs. pyclites. nc-plu iles. pyelo-ne- 
plirilfs. urdhrilcs ciiráiiKus. inriammaçfio du próstata, calarrho cia 
bexiga, 'vpho abdominal, uremia. diolhcsc-lurica. arcas cálculos. ct<.

As pessoas idosas oú que não lein a bexiga preguiçosa c cuja 
ti ina se decompõe (acilmcnic devido á relcnçãc. encontram nu 
Uroformina dç Gifforti um verdadeiro Especifico porque 
t-lla não só íaciliíri e au.-mcnUi u Diurese. como dcsinfecln a BE
XIGA e u URINA evitando a 1'ermer.lação desta c a infecção do 
organismo pelos prorluctos dessu decomposição. Nunmcrosos altes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam u sua eflicacia.

Encontra-se nas boas drogarias c phuniw.ias da capitube dos Esto-, 
dos. e no Deposito — l>r<>g,”»rií» GiCtbni

FRHHC1SCO BíepQNl & c.
17 Rua Primeira âe marça, 17

,i ■ —riodejaKeiro— _

a rama na cvpuii ie_ 
ADauSRroÃ « B1A
Em todas as suas manifestações; Eczwn. Munrhrn

d'í Pcllc, l)'H’lhr>iK, Uiccriii., Kiemiflaibtt,
Rachitismo, Dores nos inusculos r usou, l)->r*s •(< citb'.çn «••,•/iirivu, 

Çiíctía d» cab>lb>, Feri-im da hor.-u, titu-fiinlti. nariz, rl<:.
se consegue iniallivelmeute cora o esjaeciãco 

KaU T! ir
do Pharniaeeutico-Cliiniicu Alyufo Vargcs 

AD0PTAD3 N33 H0S3ZÍA33
DA atAüUffHA E E0 EZSRCIT0

depois de officiaLme i‘o su.lnnKihd<i a csludus c ohserrueSsi, fieund i pro
vado o seu ex.lraord-nario valor. iherapsutiM.

O “ETrErTÃi" cura a Syphilis tanto interna (do-. Pulrnue-. 
Coração, Estornado, Fig.tdo. Rins, etc.) como externa (dos Olho.-.. 
Ouvidos, P.cll”, Couro eabeiiudo, etc.) quer seja adquirida ou Iiere 
ditaria (herança de pac- ou avôs). Eff.mo rnpido. energi.-o e inof- : 
fensiyo. Hóinsns; Senhoras e Creanço» em qualquer e>iade devem 

tar o ‘•HUâJITXi". Uma garrafa fax ccs-ar os »oflà*itnentos e 
, . engordar de 1 a 3 kilos e a» vezes 4 cm 12 dias como se ve ’?

-----------r*^COH no Hospital Central du Exercitig- 8.a enfermaria. E! <> 
L]|HS2í--<ÍÍ^Ci’’>'pD7’-'i melhor fortificaute. porque não só fortijica e engorda, como eii- 
BÍ AIim’'*'**'!mina as toxinas e saes nocivos au Sangue-. E’ 'le paladar muito 
Bi "f-wlRO V/utCvJfej agradavel; não tem’ resgit-arclo e toma sj cunio anii-.-yphilíticu 'J 
01----------------------- rí* uma colher após ts refeições e einno tonico, nn iá colher.'Uma
K infinidade dc attesliido.-» de llotp.íacs como do -ExércitocMari-
b n,,a* de médicos e úe pe»sba% curadas provam a sua efiLacia
fâ Peçam grátis o folheto “O fezigo da SypiüUs. líeios da sa-
e| be^si rem^ypiiilis" a mais informações a Caixa Postal

1 O “LUETH” eheontra-sc cm todas as plíarmacias e casas |'j
dè drogas do Brazil. T.

AVISO—Exigir sempre—LUETYL—Marca Registrada, Patente 1400< 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 L 

RIO DE JANEIRO K

co.«, nacbinap.s e estrangeiios.
AVÍHITl-S»* i,pc.*;t H C.i/líl toda 

piesteza a qualquer hora ha
vendo r.oih» o escnipul'-»- 

CA MPO BULhO-K. tio Rio

l ntrodiicçâo e Parte Ge-
‘J ral seguntio «■ C go 

Civil'e Dirdío/t I*a j, 
í1j Alm chio Diniz ■ ■ :a- 
do nas Faculdade1 d. D; i‘ 
to do Rn». v>..ndcíii-- - a , 
Typ. <la «Lyra».

QUEREIS- COM
PRAR B RAT ?

o
4 

do

Faça 'Mias c< ; 
arm zem s» 
Per.-i a & Cii' á 
Rt.zario n? 272 
contr..‘eis ' n ‘
inelhoes quahn • e
po«- preç •- b »rat : ’ s. 
Tr*m sempre grand -1 k
de feijão,* arroz, bat. • s, 
quêij j e toucinho mim o, 
conservas, b-bulas ■ fi -as 
etc V-n las só a iinb o.

>rAlNiE.lnO *(_
1 rCl C.*>rlONC -W»'Ç 500.

B O»

■ A - ■■

■F
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na

4$000
de jvrnaes, na Typ. da « Lyra. deve inundar a nossa alma de

pre estão, 
seus r

"A LYRA”

— JORNAL SEMANAL — 

EXPEDIENTE
A'■iSIGN ATURAS— CIDADE 
anno...............................mSOOü

.... «$000 
..........$200

que 
isto,

z especialmrn*|sit0U'noádomi“So ultimo'o jo-
a I VM11 atlvncrurln n imecn núrtínn.

lar amigo sr. dr. Oscar Penna

a capi- 
e ás au-

uma alegria inefável! Que ale
gria, que felicidade, amarmos a 
Maria, sermos amados por Ell.i 
e podermo-nos refugiar em s*-u 
cotação maternal, com a me<- 
ma confiança com que o discí
pulo bem amado descançou so
bre o coração de Jesus.

Uma filha de Maria.

ASSIGNATURAS

CIDADE
Anno lüSOOO
Semestre 6S000

ASsIGNATURAS

INTERIOR
Anno 128000
Semestre 78000

vinha, partiram paia r 
tal, a apje.M-ntarem-se 

Itóridades su; eiioies.
Longe da soffrer com o facto, 

o dirent.br da folha, em seu nu
mero ha dias publicado, com

Oumprimento 
do dever

Vae echoando agrada* 
velmente, por toda a parte, 
a noticia de que o governo 
federal resolveu atacar a 
questão do saneamento dos 
Sertões e dar lhe solução no 
que concerne á creação de 
medidas capazes de levar 
salubridade aos logires do 
interior do paiz infectados 
pula perniciosa, onde a vida 
do homem é uma constante 
e desigual lucta entre as 
péssimas condições do meio 
inhospito e os fracos recur
sos que elle dispõe para 
venctl-os. E’ um velho pro
blema, em torno do qual 
nunca cessou a justa insis 
tencia .dos que se compade
cem da lastimável situação 
do sertanejo desprotegido, 
que agora revive na cogita
ção do governo como um 
problema de importanJa 
capital a reclamar immedia 
tas providencias tardias, 
mas de cuja efficacia, uma 

. vez que se observe, na sua 
execução, a precisa compus- 
tura nos encarregados de 

organísara obra e rio pr<
Ccnvem pois, que sij 

organisada a linha de tiro 
nesta cidade, e quanto an
tes.

D. CAROLINA 
ALVES DA SILVA

Victima de uma lesão car- 

a respeitável senhor» «. 
lina Alves da Silva, progeni- c 1 
tora do sr. João Alves da Sil- 
va e avó do nosso amigo Her? " 
mes dos Santos Pinheiro, aos 
quaes, bem como os demais pa
rentes da finada, «A Lyra» 
apresenta condolências.

InVocação
Ideia. anjo, ou mulher cuja imagem divina 
Ao inundo me agrilhoa e ao. verso me.aeonenta, 
Na essencia do teu Sêi* ha uma força que ensina • 
A meiguice no amor e a calma na tormenia.

A voz que vem de ti; na estrophe chrystalina 
Vibra no dianasão de unia nuta que aiígmenta 
Edes.re giadativa ã nota peregrina ’ e
Que move os corações e que as maguas attenta.

O espirito que rege este meu corpo é teu;
Pois que uelle reside uma força pujahte 
Que a Natureza avara ao meu genio não deu.

Quero fazer de ti o meu symbolo de arte.
Por isso é que me envolvo nesta luz biilhante 
Que do fundo mysterio dos teus olhos parte.

Gonçalves de ATHAYDE.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de . 

seus collaboradores.
REDACÇÃO 

Largo do Centenário

Vas>ourens»»>- tenha fornecido 
quatro, soldados á Patria... 

(d’«A Época».)

Por Ler de seguir para o 
Rio,afim de se collocar no 
Lloyd Brasileiro,trouxe-nos 
suas despedidas o sytnpa. 
thico moço Milton de 
Freita-a.

GIZ 2 paus 100 réis
Papelaria da «Lyra

Enlace
ANNECHINO-FERREIRA
Consorciaram-se no dia 20,em ilutar e originadas 

Campos Elyseos, o sr. Rodol- çãQ jmmaculado di 
pho Annechino com a exma. 
sia. à. Mana Ernestina Fer- 

dilecta filha do sr. ma- 
„__ „ )ro de Castro. Aos
actos civil e religioso compa
receram innnmei as famílias,que 
alegí emente compartilharam
dessas cerimoniai.

Apresentamos ao novo par 
os nossos sinceros parabéns.

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e 40 envelop- 
pes, naTyp. d’«’ALyra». 1800.

ma do saneamento dos ser
tões >ôbe tanto de ponto, 
se consideramos a irnmen- 
sa lêdedas suas repercus 
sões, em todos os sentidos, 
na phenomenidade política, ■w Aariedade de papel 
social e econômica do Bra- “ machina de .escr 
sil, que será longo ennume- 
rar, ainda que Liconicamen 
te, os múltiplos aspectos 
adduzidos pelo mais leve 
estudo a que a submetta 
uios.

Regatear approvações 
ao govérno que pretenda 
resolvel-o ou poupar elogi
os ao que o solucione satis i 
fatoria e perduravelmente, 
não se comprehenderá.

Só resta, pois, que os ac 
tuaes dirigentes, cumprindo 
o seu dever, mertçam as 
approvações e os elogios, 
no que, afinal, não seremos 
nós os únicos a exiltal os, 
mas a nação inteira reco 
nhecida e desoppressa de 
um terrível pesadelo.

Oscar Penna Fontenelle.
Q éguas para collegiaes 

na Pap. d’A LYRA
NOVO BISPO

AUXILIAR

Noticiam os jornaes ca
riocas que o sr. cardeal 
Arco Verde indicará á S. 
S* Bento XV. para o eleva
do errgo de bispo auxiliar 
da archidiocese do Rio de 
Janeiro, o nome do monse 
nhor João Pio dos Santos.
FEIRA DE GADO

Foi inaugurada domingo 
ultimo, em Floriano, uma 
feira de gado, que funccio- 
naiá todos os domingos, 

tegoria, absortos, que sem- onde serão vendidos ani- 
- ----- stão, no arranjo dos maes para o corte e para a 

negocios particulares, I reproducção.

no enredo e desenredo das 
perfidias da politicagem.

O povo, pòrém, está ex 
perimentado e, comn n.ós, 
custa a crer na fiel cffectua- 
ção dos planos que se tra 
çam de combate ás endemi- 
as do.interior, desconfiados 
resultados que se obterão, 
pois "que é sediço costume 
dos nossos dirigentes não 
levar avante, sem deturpa
ções, as bôas idéas a que 
se de attençãn.

São exemplos frisa ntes e 
freveos, dessa malfadada 
tendencia, o credito agríco
la e o «Comitê da Produc 
çãojo, que não passa de 
uma remanosa sinecura oi- 
ferecida a comensaes do 
governo.

Comtudo, o contenta
mento existe, os applausos, 
surgem, os corações batem 
na tenue esperança de que, 
talvez, o emprehendim^nto 
corresponda aos fins da cru
zada iniciada, com perseve 
rança, energia e nobreza, 
pelos scientistas a que nos 
reportamos e aos quaes ca- (je eScapí 
beiá considerável parcella tar: :: 
dos louros que provenham Guarda Nacional, 
do custoso triumpho. ™ L-L-

prio governo, a quem com 
pete não desvirtuar a inicia
tiva, tornando a infruetife 
ra e gravosa pela intromis 
são, nos serviços, de um 
funcionalismo incompeten
te, parasitario e excessivo, 
se póde esperar benefícios 
de ordem a desaggravar os 
males que affligem, presen- 
timente, as populações ru 
raes, por excellencia.

Vê se, pois, que produziu 
algum effeito pratico e, sem 
duvida, de alcance social e 
economico, o barulho le
vantado por uma pleiade 
de distinctus scientistas bra
sileiros ha poucos annos 
para cá, com a campanha 
que fomentaram contra a 
desidia cruel dos dirigentes 
pela diabólica miséria do 
sertanejo abraçado pelo im
paludismo, triturado pela 
febre, já não referindo ou
tros factores, que, em plano 
diverso, mas concertada 
mente, contribuem para re
crudescei o, e sobre os qna 
es o governo, querendo, 
exercería uma influencia 
bemfaseja, proveitosa, pa
triótica.

Desses scientistas um 
proferiu até em certa so- 
lemnidade, duras verdades 
que não souberam bem á 
consciência dos nossos de 
■putados, responsáveis di
rectos, como orgãos legis
lativos, representativos da 
soberania nacional, que se 
deveríam manifestar em de
fesa das regiões assoladas, 
porquanto de doloroso e 
deprimente se tem verifica
do em 'Lssumptos desta ca-

. . 1 P<ra 
—• machina de escrever.

encontra-se naTypographi.i 
e Papelaria d’ a A Lyra» n-i 
Rua Deodoro n? 2.______
APONTE DO

RIO LAMBARY
Aproximam se os tempos 

chuvosos e consequente
mente os factores de gran. 
des enchentes, que virão 
interromper o transito en
tre Vargem Granie e ad 
jacencias do 2? districto, em 
virtude do péssimo estado 
em que se acha a ponte do 
rio LambSry, que fica mes 
mo ás partas da cidade. .

O estado dessa ponte é 
tão deplorá vel, que os trans- reira> dile( 
emtes preferem passar por jor poiydoi 
dentro dagua a se utilisa- 
remdell -; recurso este que 
todavia, não poderão em 
pregar n*s occasiões de en
chentes.

Urge pois, que o dr. Pre
feito faça prevlecer o seu 
tino administrativo, man
dando proceder os reparos 
de que precisa a referida 
ponte, afim de que sejam 
evitados prejuisos aos mo
radores dos districtos de 
Campos Elyseos e Vargem 
Grande, os quaes não dis 
põem de outras vias de 
communicação.

Combricot
XnlaUivel e 

Inoffensivo voí<- 
mllugo vegatal 
o purgativo, a- 
goadavol ao pa
ladar o de offclto 
seguro e suave. 

Não exige dieta 
Ver « snnunolo

PENSAMENTOS PARA

O MEZ DE MARIA

Era o meu intuito hão es* 
crever tão cedo, mas tendo 
lido agora umas paginas 
brilhantes dedicadas á 
Nossa Senhora, por um fi 
Iho seu amantissimo e de’ 
voto muito ardente, não po' 
dia meu coração de «filha 
de Mario» deixar de inflam* 
marse contemplando tão 
bello Ascripto, todo repas 
sado deamore .de ternura 
para com a nossa immacu 
lada, assim como não pode* 
ríamos nos approximar de 
uma grande fogueira sem 
sentirmos o seu calor, e 
nem tão pouco,* observal*a 
muito de perto sein o risco 
de sermos attingidos pelas 
suas fagulhas. Foi o 
me aconteceu! Pur 
vendo approximarse 
de Maio, mt s- ‘ \ ' 
te consagrado ao culto dei 
Maria, essas fagulhas as
cenderam em minha alma 
um desejo vehemente de 
dizer algumas palavras acer 
ca desta Mãe querida, e da 
necessidade que têm todas 
as almas dé recorrer a ella !

FOLHh. independente, política, literária, noticiosa e propagandista

Semestre............
Numero avulso..

INTERIOR 
anno.. .................... 12S000
Semestre................. 7S000

EXTRANGEIRO
Anno.......................20S000

annuncios e outras publicações 
o que si convencionar.

OS CASOS DA SORTE i 
Èm Vassouras, a sympatica 

cidade do visiuho Estado do < 
Rio, publica-se um jornal ■ <0 • 
Vassourense, ao qual, por um 
capricho do deus Acaso, aca
ba dc suece ler um fãcto red 
im nte curioso. Ao mes no tem
po, de uma só vez, o gei ente e 
tres redaciores da folha des- 
appareceiatn da localidade, a 
caminho do Rio, deixando nas 
mesas vasias, pousadas á bor
da dos tinteiros, em frente ás 
tiras em branco, as inúteis ca
netas. E’ .que os quatro cida
dãos foram todos sorteadi s pa
ra o serviço do Exercito e logo, 
‘ 1 " ’ * ’a« 

-le vossas admiráveis pruro* 
gntivas, d5» vossa grandezi. 
de vossa inexgot?vel bon ( 
dade! Seria felicíssima se 

mero ha dias publicado, com d s |0D„0 temp„ 
elle se regosija. vangloriando- r M f
sede que só a redacção d’<0 occupar me de vós exaltar 

'------ !1- as vossas incomparáveis vir
tudes, mas pard isto faltam 
mais elementos principaes: 
talento, dignidade, intenção 
necessária
amor, um amor intenso, pro* 
fundo, entranhavel. Limito- 
me, portanto a uma simples 
emolação, de modo que se 
as minhas cocsiderações 
despertarem sentimentos 
de devoção, de confiança e 
amor para com csta'Augus* 
ta mãe, recebamn’as como 
vindas d/aquefla fonte sa 
i..«.--------- --------1...3 n0 (2ora
ção immaculado de Maria! 
E’ um sentimento geral 
mente ndmittido que a in 
tercessão de Maria é util e 
moralmente necessária aos 
homens. S. Boaventura o 
expliei: Assim como uma 
criança morre se lhe tirar* 
des a-ama, assim também a 
alma privada da protecção 
de Maria, arrisca-se a per
der toda a esperança de 
salvação. Pobre da cn ança a 
quem a mãe não' tiver ensina
do a devoção á Santíssima vir
gem ! Como meio de hotai-ar á 

uma uc UUIÜ lesuo rar- ílari'1’ d<S attrahi'' a sua P>0- 
sucumbiu na tarde de 21, ‘“çSo ,e de “ais. faa«i»«"‘a 

peitavfel senhora d. Caro; ““q"‘atarH° céo’,é ',nulto re' 
nommenaaao a entrada em uma
Jongregação Marianna. Per

guntando um secular a Santo 
Affonso de Ligorio, o que devia 
fazer para se- ‘‘salvar, aquelle 
grande santo respondeu nos 
seguintes termos: Não si lhe 
dá conselho mais util, nem 
mais seguro do que o de en
trar em uma Congregação da 
Virgem Santíssima. Pois o ti- 

o kilo de tinta para impressão tulo honroso de filho de Maria,

DR OSCAR FONTENELLE
Conforme esperavamos, vi-

I ven advogado e nosso particu
lar amigo sr. dr. Oscar Penna 
Fontenelle, que nos proporcio
nou agradavel palestra.

Era objectivo do illustre jor
nalista não só visitârseus ami
gos como também assentar as 
disposições para o Congreesso 
Agrícola que brevemente, isto 
é, a 23 de Junho aqui vem 

. reâlisar. ________________
go.ilr- Uacar Fonte- 

nelle a visita com que nos dis- 
tinguio.

COM O CORREIO
Innumeras teem sido as re

clamações que nus chegaram, 
de diversos assignantes nussos, 
para os quaes a remessa desta 
folha é feita, de nossa parte e 
do correio locai, com toda a re
gularidade. As anomalias tão 
«-“judiciaes que nos têm che- 
o_ j a conhecimento devem
partir dos ambulantes, e disto 
temos a piova, porque um pa
cote de jprnaes endereçados 
para S. Vicente Ftrrer—Esta
do do Rio, fui devolvido n 
agencia local, tres veies, obri
gando-nos a chamar a atten- • 
ção dos incompetentes fuuccio- 
narios postaes, acrescentando 
ao endereço, aliás bem expli
cito, outras declarações oiien- 
todoras, afim de ver si a nossa 
folha consegue chegar couve- 
nientemente ao seu destino.

A.administração dos correios 
precisa pôr um^ termo nesses 
abusos, collocando a occupar 
os logares de responsabilidade, 
que lhe estão aifectos, ã pes
soas habilitadas e não aos afi
lhados cabeçudos dos politi
queiros de hoje, a bem da mo
ralidade, a bem dos interesses 
collectivos de um povo sobre
carregado de impostos, de ve
xames, de affrontas e de ladro
eiras da parte dos poderes of- 
ficiaes.

E’ preciso haver uma com
pensação’ para isso tudo.
SELLOS E VALES

Na redacção desta folha 
compra-se vales de cigar
ros, sellos postaes antigos 
*? estampilhas.

GUARDA NACIONAL
A todos os co nmandan 

tes de Brigadas da Gu.r la 
Nacional o Gxverno tete 
graphou, determinando qu«* 
instalem a Junta de alista
mento para a formação de 
batalhões da respectiva 
corporação.

Dest’arte os nnssis con 
cidadãos não teem por on 

’ jar ao serviço mili 
tar: sérvirão como soldados 

’, ins 
crever se ão nas linhas dr

dirent.br
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Re- l
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apenas, essa i 
eliminação do veneno 
sob pena de morte, não podt 
deixar de fazer-se. A vida 

|caraetensa mesmo y«»r <
(HHIipilI UHH * 
ludiudo.da-1

do, todavia, a marca de um 
parentesco original.

Arcilio Guimarães
(1) *L’Evolution Créa-

Em sutuina: na canalisa- trice» — II. Bergson (2)« La

Liçançade ___
ooxnmeroio. (un;ca) —Funccionará 

T7____1- 13..

PROFESSOR de musica, 
flauta, violão, bandolim e 
outros instrumentos. Faz 
composições, copias e ins*

O Dr. Travassos estando 
dirigindo os trabalhos da 
Companhia Itacolomy, em 
Mendes, convida seus antigos 
operários.

'Xefiexões a 
phiiosophia JJçrgson

i 
A EVOLUÇÃO VITAL

Cras.de Congresso Agrícola
Em 14 de Julho, no prospero município de 

. Barra do Pirahy, realisar-se á um grande congres
so agrícola, em o qual o illustre dr Oscar Pen- 
na Fontenelle submetterá á votação e dtreussão o 
••Programma e Regimento do Partido da Lavoura 
e Industrias”.

Rezende, 23—-3—918.

GUARDA NACIONA L

e felicidades.

Grande de Rezende.

^Ticfoi» de J?neitas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho

pela -vida, 0 accaso tem uma 
parte saliente—representa 
os obstáculos que surgem. 
A evolução é uma especie 
de STEEPLE CHASE, de cor
rida accidentada.com a dif- 
ferença que os proprios ob
stáculos transpostos e modi
ficados se integram no cor
cel e proseguem na trajec- 
toria mesma em que elle 
está empenhado. Eis por 
que, com um FUNDO COM 
MUM, (2) os corcéis seguem 
trajeclorias diversas, e apar
tando se transformam-se

Trata-se á Rua do Tynr 
buribá n? 94.

s lou- 
„ — americanas
encontra se na Typogra 
phia d’‘‘A Lyra".

Trata-se de construcções e 
serviços da própria fabrica.

EDITAL

Proclama de Casamento
Faço saber que pretendem 

cazar-se José Moreira dos San
tos, com 25 annos de idade, 
solteiro, natural da cidade de 
Rezende. Estado do Rio, com 
Geracina Roza da Conceição, 
com lãanuos de idade,solteira, 
natural da Freguezia de Sant’ 
Anua dos Tócos; elle, filho na
tural da Justina Maria daCon-, 
ceiçâo; ella, filha natural de 
Anna Roza da Conceição.

Apresentaram os documen
tos exigidos pela lei. Si al
guém souber de algum impedi
mento aceuse-o.

SanfAni.a dos Tócos, 
Maio 1918.—0 Offiçiàl do 
gistro Civil. — João Baptista 
Lopes Chaves.

Nãn temo do inforlitnio, a torva tempestade, 
Alma de luctador. in temera Ia c forte, 
Resoluto a sorrir e com serenidade, 

’ Espero os vendavaes da miseranda sorte.

professora D. Izabel Moa- 
rão Dias; 5? Districto— 
Sant'Atina dos Tócos—7? 
secção (unica) Funcciona
rá no edifício da Escola Pu 
blica Estadoal; 6? Districto 

sec
ção—(unira)— Funcciona- 
rá no edifício da Es:ola Pu 
blica Estadoal; 7? Districto 
—São Vicente Ferrer—9.1 
secçã.o—(unica)— Funccir' 
nará no edifício da Escol 1 
Publica Estadoal. Esses lo 
caes servirão para todas as 
eleições que se effectuarem 
na próxima legislatura e 
não poderão ser mudado* 
si não occnrrendo as hy 
potbesesdas letras A—B— 
C do paragrapho 1? do art? 
7? das citadas instrucções. 
devendo toda e qualquer 
nova designação presceder 
15 dias pelo menos a elei
ção. E para conhecimento 
dos interessados • mandei 
passar o presente que será 
affixado no lugar do cos. 
tume e publicado pela im
prensa. Dado e passado 
n’esta cidade de Rezende, 
em 76 de Maio de 1918 
Eu Armando Monteiro, Es« • 
crivão do Juízo e do Alista
mento eleitoral previamen 
te designado o escreví.

Bilverio Ottoni de Freitas.
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Tosse? Tosse muito? 
tome a milagrosa

Bronchígía
O.Exmo. Sr. Conselhei* 
ro Dantas attestou a ■ 
efficaeia deste pode

roso remedio, em uma 
forte bronchitc que 

soffreu
Preparado do 

Adolpho Vasconcellos
XI—Rua da Quitanda—2-7

Tendo sido fixada por lei a 
idaaede 31 a 44 annos para os 
cidadãos pertencentes á 2". linha, 
que c a Guarda Nacional, só 
serão qualificados para a refe 
rida milícia, os cidadãos que es
tiverem incluídos naqucllas i- 
dades.

-Re-ilisou se . nte-hontem 
no Rio de Janeiro, o enlace 

te 
do Exeicito Edylio Paes da 
Silva, com a senhorita M-i- 
ria Victória dos Santos

O acto civil iffectuou si
na residência do sr. almi
rante José Ramos da Fon 
seca, ás 19 horas e a ceri 
monia religiosa, na rgrrja 
da Luz, ás 20 horas.

O novel par chegou hon 
tema esta cidade afim de 
passar alguns dias, estando 
em casa do sr. Ademar Vi 
eira,' parente do tenente 
Edylio.

Parabéns

MARAVILHOSOS RESULTADOS

0 abaixo assignado, doutor Jiindõ 
em medicina pela faculdade do edífici 
Rio de Janeiro, condecorado 
pelo g iverno portuguez, medi
co do hospital de Beneficencia 1 
Portugueza d’esta cidade, etc.

Attesta que nas riíolestias de 
fundo syphilit.ico, em suas c“ 
versas e variadas fôrmas, 
apphcação do preparado deno
mina lo Elixir de Nogueira, Sal 
sat Caroba e Guaiaco, do Illm? 
8r. João da Silva Silveira, tem 
sido de maravilhosos resulta
dos . O referido é verdade, sob 
a fé de nleu gráu.
Pelota8, 30 pe Abril de 1886.

Barão dos. Santos Abreu
Firma reconhecida.
Casa Ma riz—Pelotas 

Casa Filial—Rio de Janeiro.
Vende-se na pharmacias e . 

: . drogarias.
• Cuidado com as imitações.

x Aariedade de papel p .ra 
machina de escrever, 

encontra-se naTypngraphia 
per a realisa-

Em Rezende
No dia 23 de Junho terálogar o 8? congres

so agrícola, sob a. presidência do illustre advogado, ' 
tribuno e jornalista dr. Oscar Penna Fontenelle, 
para os quaes ficam convidados todos os senhores 
lavradores industriaes, commerciantes e o povo 
em geral.____________________ ___________ -

Alma hgroica

Edital
O Doutor Silve rio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito da Comarca de Re
zende, Estado do Ri<‘ de 
Janeiro etc.

Faz saber aos que o 
presente edital virem ou 
d’elle noticia tiverem de 
conformidade do art? /? 
das instrucções que baixa
ram com o Decreto n? . . . 
1614 de 15 de Maio de. . . 
Í918, do Governo do Es
tado do Rio de Janeiro, fo
ram designados os edifícios 
em que deverão funccionar 
as mesas eleitoraes, peran
te as quaes far-se há no 
dia 14 de Julho do corren
te anno a eleição ordinaria 
para Presidente e Vice-Pre
sidente do Estado do Rio 
de Janeiro, para o quatrien- 
nio de 1919 á 1922, reca- . 
' ’ ’ j a designação nos 
edifício* seguinte : Cidade 
—Ia “secção—Funcciona- 
rá no ediflclo da Camara 

:. Municipal; 2? secção— 
2 Funccionará no edifício da 

di" Escola Complementar Dr.
J°ão Maia, sito a rua Dr. 
João Maia; 3? .secção— 
Funccionará no edifício da 
Prefeitura Municipal, sito 
no Largo do Centenário; 2? 
Districto—Campos Elyse- 
os— 4? secção (unica) — 
Funccionará no euifício da 
.Escola Complementar Eze- 
quiel Freire, sito a rua Dr. . 
Alfredo Whately; 3? Dis
tricto—Porto Real—5? sec 
ção (unica) Funccionará no 

. edifício da Escola Publica 
Estadoal; 4? Districto— 
Campo B2II0—6? seccção

Jedifício da Escola Publica 

|| um negocio de seccoseT 

molhados, sendo ella de Rs 
411S000. Dá-se por Rs. 
250S000. Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar em 
negociações deve dirigir-se ________________
por carta a L S—Vargem Vargem Grande—8?

igson toma uma at.titnde'. dc 
nediaria, si se pó le dizor. estí 

entre meeanistas e. finalistas ’, é pri 
uma altitude conciliadora das tá 
duas tendências principaes do 
nosso espirito.

O ecclctismo bergsoniano es
tá mais proximo, porém, das 
concepções finalistas, embora 
não se possa penetrar bem no 

- ponto de vista exacto, sob que 
Bergsòn encara a significação 
do seu finalismo. O presente 
commentario tem por objectivo 
mostrar as difficuldades que 
sentimos por interpretai 0, e 
bem assim evidenciar a insuf- 
ficiencia da these Leigsoniana

Bergson ermeça por provara 
falsidade das tres principaes 
doutrinas mecanistas da evo
lução: daiwinismo, neo lamar- 
kismo e mutações bruscas de 
Dc Vries.

Não resta a menor duvida 
que o autor vibrou golpes moi 
taes nas explicações mecanis- 
ticas. Os factos ^Je heteroblas- 
tia citados c a critica sobic a 
hereditariedade dos caracteres 
adquiridos, a qual critica o au
tor magistralmente desenvol
veu (I) valem por obstáculos 
insuperáveis ás prettnções me 
canistas. Em seguida, Bergson 
faz ligeira critica do finalismo 
radicai, considerando evidente 
a sua insufliciencia, 011 o emba
raço em que fica essa doutrina 
em face da prodigiosa varieda
de das especies e da desharmo- j 
nia franca reinante entre ellas.

Por fim passa 0 autor a ex- t 
pôr a sua concepção sobre u 
coiijunetoda evolução vital.

Nega a existência de um pla
no geral ãpriori traçado pela 
vida, plano pelo qual teria ella 
de fazer o sen etmerario atra- 
vc-7. A-a i-.vnlucAn.

A vioa jiotie ser <•»•••>! 
a um obuz, que explm,,,» 
ria em resultado a f 
de tantos obuzes quantos esti
lhaços produzidos; estes últi
mos, por sua vez, explodiríam 
resultando outros muitos, e as
sim infinitamente.

Para Bergson a matéria viva 
gosa de cxpontancidade, isto é, 
a vida como ebin ou impulso 
interno, com as suas tendên
cias, vence a inércia da n.ate- 
ria, mas com a condicçáo de, 
de começo,insinuar-se na direc
ção fluente e natural das for
ças physico-chi micas.

Domada a primeira resistên
cia da matéria bruta, a vida 
apoiar-se-ia nas suas forças 
respectivas ou agiriano declive 
Jellas com domínio mais? seguro.

Mas a vida é invenção, no 
dizer de Bergson, e invenção 
continua. «A vida na sua evo
lução segue direcções sem com- 
tudo visar fins, sendo inven
tiva até em suas adaptações.» 

Ora, éjusi amente aqui que 
surgem as difficuldades. Berg
son afiasta a idéa de um plano 
ápriori, mas acceita a possi
bilidade de tendências orientan
do o impulso interno primitivo.

Coir.piehende-se que a evo
lução seria 0 cuiso dessas ten
dências, e a variedade das es
pecies nada mais do que as dif- 
ferentes e infinitas combina
ções dessas mesmas tendências 
com a intensidade e natureza 
dos obstáculos. Bergson, po
rem, exagerando o imprevisto, 
a ntroidade que a vida ama a 
produzir a cada momento, tira 
todo 0 valor, toda a ef«v«.v,- 
dade das tendências vitaes, es- 1 
tabelecendo 0 arbítrio creador, 1 
que só procura demover obs- ‘ 
taculussem visar um fim evo- ‘ 
lutivo. Oi a, das duas uma: ou ‘ 
0 elan vital se lança numa di
recção qualquer sem consultar 
as suas tendências, 011 elle se 
encaminha para 0 curso dessas as 
tendências. No primeiro caso fi- ’ ( 
cam as referidas tendências ae 
com o valor de méros explecti- 
vos, de trambolhos inúteis á

D CAROLINA ALVES 
, DA SILVA
Y Missa de 7?. dia

João Alves da Silva, sua 
mulher e filha; Mod.sto 
T-lles áa Silva, sua mulher 
e filhas; Hermes dos San
tos Pinheiro, sua mulher e 
filho, mui penhoradamente 
agradecem a todas as pes- 
soa, que acompanharam á 
necropole dos Passos os 
restos inortaes de sua pran 
teada mãe, sogra e avó, 
Carolina Alves da Silva, e 
convidam para assistir a 
missa de 7? dia, que em 
seu suffragio mandam ceie 
brar na capella de Santa 
Cruz, em Campos Elyseos, 
amanhã ás 9 horas da ma
nhã.

Affelto ã dor, á luctu, A triste soledade, 
Do mc l não temo a vil e miserável cohortc, 
Embora esteja só, cm plena immensidade. 
Zombo cgargalho ató, impávido da morte.

A tudo ajfronto lindo, altivo, sobranceiro, 
E se de atroz punhal o golpe traiçoiro, 
Ferir-me o coração, um dia, amarginado.

Creia ó bclla mulher, ó timida zagala ! 
Que eu morrerei feliz, alegre, arrebatado. 
Beijando a própria mão do algoz que me apunhala.

Luiz 8. dc Gusmão.

Sociais 
Anniversariam se

Hoje, a senhorita Julieta 
Martins.

Amanhã, a inuressante 
m< nina Rosalina Sampaio, 
filha de d. Leopoldina Sam
paio.

Em 28, a senhorita Car- 
mem Ferreira da Silva e o 
sr. Pedro Fortes.___________
i Km 31, o sr. cel. Manoel 

Pinto Nogueira, abastado 
Fazendeiro local.

A todos os a uni versa ri 
antes, »A Lyra» sauda.

J DESPEDIDA 

j O abaixo assignado, re- 
' presentante da Singeç nes

te municipio, tendo sido re
movido para Barra Mansa e 

. não tendo tempo de despe
dir-se de seus amigos efre- 
guezes, o faz por intermé
dio destas linhas offerecen-

1 do seus prestimos- na visi 
nha cidade.

Approveita para commu- 
, nicar ao publico, que na 
( casa commcrcial do sr. Job 

de Oliveira, em Campos 
, Elyseos, está em exposição 

uma novd machina de cos 
tura, formato gabinete, 
muito elegante e solida, 
que será vendida por modi- 
co preço.
Rezende, 24 de Maio de 
1918.
Cândido Santos Fernandes 

FESTAS RELIGIOSAS

Realisar-se ão em dias 
do proximo mez de Junho, 
em Campos Elyseos, tra- 
diccionaes festas de Santo 
Antonio e N. S. do Carmo, 
as quaes se revistirão das 
solemnidades hahituaes. 1 

São festeiros os srs. Ar- 
lindo de Gouvêa, cel. Job t 
Lopes de Oliveira e sras. , 
Rosina Braile França e i 
Maria José de Andréa Mi 
raglia.

—A commissão de fes ! 
teiros acima descriminada, 
pede-nos declarar, quj es- . 
tão angariando donativos I 
para, as festividades -de S. < 
Antonio e N. S. do Carmo < 
e não para outros santos,, trumentações. 
como maliciosamente an 
dam propalando.

: uma tpudencia determinada, 
tá a seguir uma direcção A 
•iori desejada ou sentida, es- 
l trilhando uma vereda que 

collima ou demanda um verda
deiro fim. A direcção, não res
ta duvida, póde não ser previs
ta | ela vida; mas a realísação 
da tendência é só o que a vida 
collima, e d’ahi o partido que 
ella prjocui a tirar de situações 
diversas para a effectivação 
desse resultado procurado. Por
que tendencia deve implicar 
uma determinada necessidade 
vital util.

A tendência ao crescimento 
leva o indivíduo a assimilar as 
substancias do meio, e por cor
relação com outras tendências 
a eliminar os resíduos impres
táveis e os produetos da pro- 
piia actividade vital.

Tomemos em consideração 
a eliminação. Em nosso orga- 

Jr‘ uismo, por ex. a urèa e o aci
■ do urico, cm sua maior parte,
■ eliminam-se pelos emunctorios 
1 renaes; mas sobrevenha uma 
5 imperme tbilida le renal, e logo
■ haverá uma transferencia pro- 
' visoiia da eliminação pelas 
‘ glandulas salivares e intesti-

naes, pelos pulmões e pela 
pelle. Que a vida encontrasse 
uma invencível resistência de 
naturrza mateiial no narejichy- 
ma renal, e o que é presente
mente um syndroma patholo- 
gico converter-se-ia em uma 
normalidade pliysiologica. , 

O organismo adaptar-se-ia . 
a essa nova contingência e a . 
sua direcção evolutiva softreria, i 
apenas, essa modificação. A t 
ulízlr. uununn g qlle.

3oderia
...j, se 
essa ha-

para não interrõnip 
fórmaçáo Çã'> <h- «ias a.|.i, a^ões : é a 

itos esti- adaptabilidade o seu melhor at- 
tributo, aquelle que lhe garan
te o exito da permanência A 
crcação, a iiíyenção dc todo v 
piomento sópódeser considera
da no sentido restrictivo a esse -- —— -x. ••
attribnto: a vi.la, nomo que ii- matrimonial do er. Tenente

T1 C il.y.lvi!1,'nciil- do Exe.cito E-ivlio Paes ,1 = 
ciea estados de equihbrios ma- 
teriaes compatíveis com as 
suas tendências.

A vida não prevê as condic
ções nóvas em que se poderá 
achara qualquer hora, mas 
quasqner que ellas sejam, a 
vifla saberá deinovel-as no sen
tido de conservar o mais pos
sível os equilibrios anteriores, 
si não puder crear melhor si
tuação para o curso facil das 
suas tendências. Não se póle, 
pois, acceiíar com Bergson 
que a evolução seja uma como 
especie de serie de saltos ar
bitrários, inarticulados. A mar
cha natural deve ser a das 
mutações lentas dos neo la- 
maikeanos; só quando, exepci- „
onalmente, se apresentassem 0 Penores
condicções difficnltosas ou mui- Sàí5 amer
to propicias, é que a vida se —
aventuraria a um salto biusco, 
como entende Dé Vries. Mas 
ainda nesse salto a vida não 
se guiaria menos pela orienta
ção das principaes tendências: 
não se póde comprehender uma 
rutura completa com o passado.

Finalmente—não ha um pla
no geral de evolução pieesta- 
belecido, estamos de inteiro 

io ura accôr(i° com Bergson, mas não 
ifficaci- Pod.emoi‘ considerar sem effici- 

encia a pressão das tendências 
na marcha da evolução. A vk 
da não é uma «continua novi
dade», mas sim a intermina 
aspiração de tendências que se 
procuram realisar, vencendo a 
resistência dos equilibrios ma- 
teriaes. Só considerada sob | 
esse aspecto é que, a sen res- ( 

o tempo real, como enten- .
«ergson, poderá ser efficaz. tacessantemente, gtiardan* 

A vida é um passado que se ..... .. " Jvuiu u vuiur uc iiiciua rAiueuu- , *
vos-, cie trambolhos inúteis 4 ?volunm, mas que se avoluma 
vida, que as póde burlar a to- inventando formas para a rea- 
do o momento. lisaçao de faculdades poten-,

No segundo caso, a vida en-' c,aLs* . I
veredaiido-se por um detenhi-j . . - . .
nado caminho paia a satisfação/ Ç^o das directivas seguidas I vie et ia mort» —Dastre.

Cras.de
accidentada.com
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Edital
O Dr. Silvrrio Otton 
de Freitas, Juiz de Di 
reito da Comarca de Re* 
zende, ISstado do Rio 
de Janeiro.

2^500 0 cento!
Apezarda alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visila por 2$500 e 38000 |
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e oito 
máximo depois <ie jam °s_ 

da que esteja suspenso do 'feita a escolha

não comparecimento por 
motivo de força maior, será 
substituído por um secreta 
rio «ad-hoc», nomeado pe
lo presidente da mesa, de 
vendo, porém, as actas de 
installação da mesa e da 
eleição ser lançadas nos li? 
vros a que se refere o arti
go seguinte.

§3? Fará parte de cada 
mesa, como secretario, ain-

J)r. garrei©
Membro effectivo da Associação Medico-Cirur- 

gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 
Fiinccionario* Públicos Civ s e da.-Associação Pro- 
tec.toia dos Empregados do Commeréio; ex-auxiliar 
da clinica de Syphilis e moléstias da pelle, da San
ta Casa de Misericórdia e da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagiario de elinicica cirúrgica 

e obstetrica da Faculdade de Medicina.
CONSULTAS:

.Pharmacia vxixaça—Largo da Matriz a qualquer hora 
Consultas grátis aos pobres, ás 8 horas

RESIDENCIrt.—Praçi Oliveira Botelho—REZENDE

cida-
aos, 18

Eu, I
escri-

Fabricantes de bebidas alcoólicas, vinhos de fruetas. 
xaropes, vinagres, etc. e da CERVEJA ITaTIAYA 

Especialidade em SODA -LIMONADA e ATtACY 
hygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool

Rua pino de /Jlmeida, 55
Campos Elyseos de Rezende 

Hstado do Hio

FAÇO 
saber aos que o presente 
edital, com o praso de 20 
dias, virem que, findo se- 

têm de ser arrematados a 
quem mais der e m-aior lan* 
ce nfferecer, no dia 7 de

Eleição

Pela lei 1436, de 14 de • 
Novembro di- 1917, devem , 
os Juizes de Direito ou Mu- , 
oicipaes nos termos séde de 
comarca.no ultimo domingo 
do mez de Maio, designar 
os locaes para a reunião das 
mesas eleitoraes.

Na falta dos Juizes de 
Direito ou municipaes farão 
a designação os seus su- 
pplcntes,

Serão pois no dia 26 do 
corrente designados os lo 
caes em que funccionaião 
as mesas eleitoraes na pró
xima eleição presidencial.

Para melhor conhecí 
mento dos politicos do Es
tado publicamos na. inte 
gra a
LEI N. 1436, DE 14 NOVEM-

BRO DE 1917.

O povo do Estado do Rio 
de Janeiro, por seus re
presentantes, decretou, e 
eu promulgo a seguinte 
lei
Art- 1? A eleição se re- 

alisará na sede dos munici 
pios e dos districtos de paz. 
perante as mesas organisa 
das de accôrdo com esta 
lei, havendo na sede de ca
da município tantas mesas 
eleitoraesquantos forem os 
tabelliãése escrivães de paz, 
e na «Je cada districto de paz 
apenas uma, devendo todas 
ellas funccionar nos edifí
cios que forem designados 
pelas autoridades da mais 
elevada categoria do muni-

3 e 
dos pelo modo 
guint : — A fazenda do’ 
«Cedro» com os si tios an 
nexos denominados «Ta' 
quaral» «João Vasques» 
«C impinho», «Matto Den 
tru», «Boa Vista», «Pal
meiras» e «Vamos Embo' 
ra», conten-lo em seu todo 
250 . mais ou menos alquei 
r»-s de terras de cultura, 
matto, pastos e caíezaes, 
avaliados em Rs  
31:000 000, com 9 casas 
de morada avaliadas etn 
R-«. 4:430 000, com .... 
100:000 pé* de café de 4 
annos, avaliados em ” 
40:000 000, com 
pés de café de 
annos avaliados em Rs. . . 
2:400 000.. com 3 000 ba 
n-ineiras avaliadas em Rs. 
300 000.com um grand»- 
mandiocal avaliado em Rs. 
2:000 OÜO, importando a 
I uvali.içau rutril cm £<•. . 1
80:130.000. E assim serã 
os ditos bens arrematado- 
a quum mais der e raaiui 
Lince off recer, no dia. 
hora e lugar acima de»ig‘ 
nados. E par-i que che 
gue á noticia de todos, se 
lavra o presente edital, 
que será affixado no logar 
do costume, independem 
temente de pregõ s, e 
publicado na imprensa lo 
cal. Passado nesta 
de de Rezende, 
de Maio de 1918 
Norl de Carvalho, 
vão interino o escreví.

(a) S. DE FREITAS 

Ciqema 
Vende-se um projcctor em 

perfeito estado, com duas lentes 
superiores e carreteis, pelo preço 
de 150$. Cartas a Lysandro 8am 
paio; Vargem Grande de Rezende, 
E. do Rio.  
’ VENDE-SE em S José 

do Barreiro, Estrada de 
Ferro Rezende á Bocoina, 
Estado de S. Paulo, as pro
priedades agrícolas deno 
minadas—Fazenda da Con 
ceição. com 130 alqueires 
de mattas, capoeiras, capim 
gordura e duas casas de 
morada em mau estado e 
Fazenda «Capitólio». Para 
informações na mesma ci
dade com Antonio dos Ne 
ves Prata, e outra no bair
ro «Caxambú» em Baqa- 
nal, montada com moinho, 
85 alqueires de terra, etc.

^ibnas de pita e piteina 
Conipra-se qualquer quan

tidade, nos Estados do Rio, I 
Sãó Paulo e Minas.

Limlolpíio Porto r 
Rezende — Estado do Rio

Excellente livro sobre a ^ctual guerra, vende-se 
por 2$ooo na Papelaria d’A LYRA

c grande sentimento

Especialidade em cartões de vizita os mais moder

nos, trabalhos para o commercio e livros escolares 

Ljirgo da Cons-tituição—REZENDE
Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, neurasteuik

1 cos, e que soffrem do estomago e as senhoras que a 
mamentam.A venda nas Drogarias e Ph arma cias.

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
Recebemos um nooo

t (gpjui!
INHAME
DroraALECE,ENGORDA

uUiiiiininr.—.w^jiiiiuiúiiii ■ .«aiyniuiijj-jySJlIi

Direito, exercerá todas as 
funeções, que lhe Cabem 
pnr esta lei, o Juiz de Di
reito mais antigo.

§ 2? Achando-se vago o 
lugar de 1? Juiz de Paz, as 
funeções que por esta lei 
são conferidas serão dese'm 
penhadas por seu substitu
to.

Art. 7? Quarenta 
horas no r

exercício, um serventuário 
da Justiça ou escrivão de 
paz designado pelo Juiz res
pectivo.

Art. 3? Recebidos os of. 
íiciaes, s'erão os mesmos 
abertos pelo Juiz Muni 
cipal ou d*» Direito, em au
diência publica, e, assigna- 
do aos interessados, eleito
res c________ ,.. c_...
de 48 horas para c-fferece* 
rem as reclamações que 
porventura tiverem: findo 
este praso, o Juiz de D.rei* 
to ou Municipal deliberará 
sobre taes reclamaçõ-s, e, 
sendo improcedentes, con 
siderará mesarios de cada 
secção os tres que forem 
apresentados por maior 
mero de eleitores.

Se forem procedentes a- 
reclamaçõ. s. mandará o 
Juiz que os eleitores apre- 
sentantes de offidcs su
pram as faltas, encontradas 
dentro do prazo de 48 ho
ras, findo o qual, em nova 
audiência, receberá os offi 
cios rectificados.

No caso de falta ou insuf- 
ficiencia da rectificação. 0 
Juiz considerará não organi o I *.—•

. DS prtihcios r,.,Tipublicas esr.id<»aes -■ mu 
nicipaes, ondr houver.

A designação dos edifi 
cios que servirão durante a 
legislatura se»Á feita no 
ultimo domingo do mez de 
Maio do ultimo anno de 
cada legislatura e será pu 
blicada por edital affixado 
no edifício da Carnara Mu
nicipal de cada um dos mu
nicípios da comarca e re 
produzido na imprensa lo 
cal, se houver, e em caso 
conrario, no orgão official 
do Estado.

Art. 2? As mesas serão 
constituídas:

Nas sédesdos mnnicipios 
pHo Juiz de Direito ou Mu
nicipal, com oPresidente.pe 
lo 1? Juiz de Paz do distri
cto e pelo Presidente da 
Carnara Municipal.

Nas demais secções das 
sédes dos municípios e nas 
outras secções do districto 
de paz, por tres eleitores 
indicados, em 'oflicios diffe 
rentes, ao Juiz de Direito 
ou Municipal, pelos eleito 
res da secção, cujas firmas 
devrão ser reconhecidas,até 
30 dias antes da realisação 

°da eleição, cabendo a pre
sidência ao mesarioque for 
eleito pelos demais.

$1? No impedimento do 
Juiz de Direito ou Munici 
pál caberão aos seus sup- 

'plentes as funeções que 
esta lei confere ao dito Juiz.

§ 9? Nas demais secções 
eleitoraes 0 presidente será 
substituído pelo mesario 
que houvefsidoapresentado 
por maior numero de eleito- 
rns, ou pelo mais velho, se 1 
tiver havido empate nos J 
officios de indicação.

O secreta rio., no casn de

sada a mesa, salvo se tive-
-n ronnbirmi-nti»

presentados dous mesari
os, caso em que a mesa 
funccionará com estes.

Em caso de empate en 
tre os apresentantes por 
offiçio dos eleitores o Juiz 
escolherá á sorte os mesa
rios se 0 numero de offi
cios exceder • ao numero 
de mesarios a eleger.

Art. 4? Nenhum elei
tor p<derá assignar mais 
que um officio para a in- 

1 dicação dos mesarios: ca 
1 so 0 fdça será considera

da, de nenhum effeito a 
’ sua assigoatura nos referi 

dos officios.
5 As indicações dos mesa*
■ arios feitas por eleitores
■ deverão conttar do proto- 
‘ collo de audiências do re- 
1 ferido Juiz.

Art. 5? Os eleitores es-
* colhidos para mesario-; da 
’ respectiva secção servirão 
’ em todas as eleiçõrs que se
1 effectuarem no periodo de 

cada legislatura e sónocaso 
de absolutamente ímpossibi 
litadosde funccionar .serão 
substituídos mediante nova- 
escolha pela íórma acima 
indicada.

Se as sédes dos munici 
pios contiverem mais de 
uma secção eleitoral as me
sas presididas pelas auto 
ridades de que trata este 
artigo servirão na primeira 
secção •

Art. 6? Aapre*entÂção de 
nomus para mesarios não , 
póde recahir em cidadão 
que não seja eleitor do dis
tricto de paz, nem conter 
cada officio mais de uma 
apresentação.

§ 1? Nas comarcas onde 
houver mais de um Juiz de

Uura lusses, bionchiles, iníluenza e mo-   
lestias do peito em 48 horas.A venda em vel para a expulsão dos vermes (lombrigas). A

«011 
sliilll 
J í

s

ÜílK
á porta dos auditórios des- 
te Juízo, a requerimento de 
D. Maria de Lourdes Fran' 
ça, inventariante dos bens 
do finado Benjamin Mou* 
tinho França, os bens do 
-----i-r « avalia-

se-

Este estabelecimento se reccommenda pelo asseio de sua 
cosinha que é de 1? ordem e por ser um dos mais pruximosmt 
estação da E, F. Central do Brazil, dispondo ainda de bo - 
acommodações para os seus hospedes. Dá pensão a domicilio 
por preços modicos. Apromta ceias a qualquer hora da noite.

—Prefiram 0 HOTEL COSTA—
CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

a dos mesa
rios pelos eleitores das di
versas secções, o Juiz de 
Direito ou Municipal fará J™ho proximo. aS 12 horas, 
publicar, pela imprensa, na 
séJe, e, na falta <le impren
sa, por edital affixado n-« 
Carnara Municipal da refe 
rida séJe e nos cartórios de 
paz nos districtos, os nomes

™ ................................. . dos ehitores designados, espo 1,0^cr,Pt”®/
década secção, n praso fazendo igualmente,«poroí* ’ 

ficio comn-.unicaçâo aos t 
mesarios eleitos e secreta 1 
rios da mesa. 1

§ 1? Recebida pelo secre 
tario da mesa eleitoral i> 
communLação do Juiz d» 
Direito ou Municipal, faiá 
eile publicar pela impreipa, 
se houvjr, ou por edit-il 
afixado na Carnara Munici
pal, e nos cartorios de paz 
n<> praso de 24 hor<»s, os 
nomes dos eleitores desig 
nados para f zerem parte 
<la mez.i eleitoral.

§ 2? Com a mesma' ante
cedência de 48 horas serão 
designados pelo Juiz de Di 
reito ou Municipal os ser 
ventuarios dr justiça e es
crivães de paz que deverão 
servir como secretários das 
mesas eleitoraes, daado 
lhes i nmrdiata communi 

a cão, sob registro e man» 
dando publicar por edita 
reproduzido na imprensa 
onde houver, a designação 
feita.

Art. 8? A apuração 
eleições será feira na 
dos municípios por 
junta composta do Juiz Mu
nicipal ou de Direito, como 
o presidente, dp 1? Juiz de 
Paz -io 1? districto e do 
presidente da CamaraMuni 
cipal.

Paragrapho Uuico. Na 
falta ou impedimento des
tes funecionarios servirão os 
seus supplentes ou subs 
titutos.

Art. 9? No caso de se ( 
não reunir a mesa eleitoral 
a eleição se fará nos car
torios. .

Art. 10 Fica restabele
cido o art. 19 da lei n. 624 ‘ 
A. de 18 de Novembro de 
1903.

Art. 11 Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando, portanto, a to 
das as autoridades a quem 
o conhecimento e execução 

. desta lei competirem que a 
executarem e f çam execu- 1 
tat e observar fiel e intei 1 
ramente como nella sr J 
CO: tém. i

Publique-se e cumpra-se j 
em todo o território do Es- ; 
tado. ’

Pala cio do Governo, em ’ 
Nictheroy, 14 de Novenr ’ 
bro de 1917.—Dr. A. Ge ’ 
RAQUE COLLET.—J. MAT- 1 
Toso Maia Forte. j

, . — __ liCoia Sqpátodas as buas Drogarias e Phanuacias. | venda em todas as boas Pharinacias e Drogarias. I v

comarca.no
000.com
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* * HERCULES
Hotel
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Ço^mha ma^nífiea

Jacob Kosinski
Z

TELEPHONE NORTE N. 462H

COLZ.Ii? IO
S

CASA

unír . Loxabffieol

>
Não è irritante e não exige dieta.

inconveniência.

UM.r.Crrs:

r

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS GRANDES 
CASAS DO. RIO DE JANEIRO E S. PAULO

184 RUA DA ALFANDEGA 118 
—RIO DE JANEIRO—
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íFFAÇA da REPUBLICA, 211
IHio de Jaaeiro

POR 200S000
Vende se uma nova 

Bibliotheca Internacio
nal de r.uctores ceie* 
bres. Para tratar e in’ 
formar com o director 
desta falha.

Telhas, tijolos, cal etc.

f. « çw <
55

purval Jo^é Viiiaça
COLCHOEIRO E ARMADOR.
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constirucções
MADEIRVS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO
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Estabelecimento de 1? okdem,

CAPRICHO, TENDO BONDS A PORTA PARA QUAL 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA Estação da Estrada de Fe.ro Central

Jtua

(Fundada em 1890)

<J. Costa 13 Filho
30—RUA BUENOS AYRICS—30

Caixa do Coireio, 727—RIO DE JANEIRO

Compram, vendem c trocam scllos paracollceções 
Preços correntes grátis—Ca t alago Biazil ]$()í)0 

Uonipiam »stampilhas Estadoaesede Gamaras Municipaes

^Qualquer criauça por mais fraca qu* 

seja pode usal-o sem a

cartas de
"enterro

EM MEIA Hora NA 
tvpographia

DA LYRA
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Cuidado com as imitações giossei- 
ras. Um vidro dà para 3 crianças 
A venda em todas as plíai macias 
desta cidade e no Rio de ‘Janeiro 

em todas as drogarias.

n pras 
M anel

■ u .1 <1 o

i
■ i

s

SIACHINAS E MATERIAES PaRA TYPO- 
graphia e artes correlativas

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas asclasses a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o« e 25$. Para 

anjos de oS a 15$. Variado sortirnento de coroas • 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

co, Ecoelooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulís, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

do .JHaunity, 18-REZENDE

LIVROS es
colares

PREÇOS SEM COJIPE-, 
TIDORES S(>' NA TY. ;

POGRAPHIA LYRA . -

'[ill III II JL
^'VERMIFUGO P l /'
I VEGETALE > i |i 
I S FURCATIVO O x í ,'i j

p^ggjj

■ "'sxjrasxà?
,, DEn

í ®0GUEIRA$AL3A,
re AROBA tâUAIACO 

gaffl L^Qoi^BADoyo 
líilfíi depuralivodõ Sangue

CO ;

í!
ui > iiu du 
:uloâ. dv.

■ preguiçoso e cujo
, enconiram no 

ipecificc Dorque 
no dcsinfcclii o I»E- 
u c a infecção do 
Nunincròáos nlles- 
íâcdcin.

Pharmacia José’’.

J, - = - --• -
; Stor.k completo de drogas, pro- 
' duetos chimicose pliarmacmiti* 
cox, nacionaes e, estrangeiros.

A viam-se receitas 'mm toda 
presteza a qualquer hora ha

vendo todo 0 escrupulo.
CAMPO JiELLO—K. do Rio

l ntroducção e Pãrte Ge- 
ü ral segundo t? Cui ’go 

Civil e Direito .L< Fanúlia, 
de Alm chio D«mz dopta 
donas Faculdades’de.Dir"i' 
to do Rio, vende h--»- >a 
Typ. d i ffLyrd)»

QUEREIS COM PRARB RATO?
Faça suas c< n pras no 

armazém dos si 
Per-rra & Cia á 
Rozario n? 272. < 
contra-eis cs gen <>• s 
melhores quakdaJe- e 
por preços b .rotí-. in ••?. 
Te:n sempre grand- st< • k 
de feijão, arroz, batatas, 
qn-ij:» e toucinho n.-ineiro, 
conservas, bebidas fin -s 
etc Vrn '.is só a iinh i >.

\;,l.. - 

| ■ --f ç)
rtCC^OGÜ 509. 1 —J ‘

Brazil) —RIO DE JANEIRO ;g.
g. PHARMACIA «VILLAÇA.—LARGO DA' ® 

MATRIZ. +9 — REZENDE ®

S(« 

! 
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«• 
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Moura BrazSS
(NOME REGISTRADO)

Çwrâ inflammaçQÇ5 € 
pur^açõg^ d©5 olh©5

RUA üRUGGAYANA. 37 (Pharmacia Moura 
Brazil) —RIO DE JANEIRO

Negocio vantajoso
Maohina de impressão

Vende-se uma nmchina de mAo para impressão de obras e joi- 
mips, dofabiicante BOSTON. EstiVem perfeito estado.

Interior da rama 40—20, mais uri menos. Informações 
e tratar na-Typograpliia da A LYRA.

Ü BEX3GA. RBNS. PUOSTATA E HJRETfiílRA
::
!• A Urcformina granulada dcGifloní é um precioso diu- 

-rclico e anliwplico dos rins, ua bexiga, da urelhracdõs inlcslinos
li Dwolve o acido unco e os uratos, por is«o é tlla empregado fv 

pre com feliz rcaullado nos • cyslitês. pycliles, ne-pli. iles. pyek 
phriles, urclliriíes cliroiiicas, inflammaçfio do proslalo, colorrliu 
bexiga, -vpho abdominal, uremia. dialhcse-lurico. arcas calct" 

A* pessoas idosas ou que não lem a bexiga pr<
'•■I u ina se decompõe faciímenk- devido ó rclcnçã.-, 

Urcformina dçGiffcni um \crdcdciro Esp* 
i-lla não sólacilila c au nunla a Diurcse. com;

••! XIGA e a UKINA cvifondoa fermentação desta 
■■{ organismo pelos pioduclos dessa decomposição. N 
:: I lados dos mais notáveis clínicos provem a sua effic

Encontra-se nas boas drogarias e pharma ias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drojçaria Oiffbni

FRRNC15C0 61EFQH1 & C.
17 Rua Primeiro âe (Tiarço, 17
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O melhor lombrigneíro do mundo. Des- 
troe os vermes intestinaes e de

senvolve o crescimento das 
crianças

rcwrwwmr 
ADQUIBI®A 5 JSSRSBHTARIA 
Enf todas as suas manifestações: Rhniimit^iivi. Krswii, M'i»wu

da Pclle, D irlhr»", Úh:eru-, Thhi. ra<, Jise.riiphiila-', 
Rachilisnío, Dt.rct nos imimuIm c tnim, I) »r« ‘b nyüui

Queda do raMlo, Feri-ms ilu boc-u, jiarginta. nariz, ele. 
se coxissgne iniallivelmanta coa o especifico

L.UETTD . f 
do Pharmaceutico-Chimicu Álvaro Vargcs

ADOPTADO NO3 HOSPITAE3
* DA I2ASINHA E DO SZETLCITO 

deptàs do offieitilnn dc '•ubmtUído u estudos c ibserru^õ-.s, íicund> 
tudo <» suu cxtruorduuirw valor therupeutMv.

O “LnErTJj" cura a Sypiiitis tanto interna (dos Ptilinõc» 
Coração, Estoniugo, Fígado, Rins, etc.) como externa (dos Olho», 
Ouvidos, Pçlle, Couro cabelhido, etc.) quer scja-adqítirida ouhere 
ditaria (herança de. pac* ou avós). ElT.-ito rápido, energico c inof- 
fensivo. Homens. Senhoras e Creanços em qualquer enade devem 
tomar o ‘•I/UxíTTJj”. Uma gerrafa faz ce^-ar o» solf.-iiucntos 
faz engordar de 1 a 3 kilo., e as vezes.‘4 cm 12 dias como se v«: .t 
rilicou no Hospital Central do Exercito — 8.“ enfermaria. E’ u. 
melhor fortilicante. porque não só fortiliJa e engorda, como eli- 
mina as toxinas e saes nocivos ao Sangue. E’ de paladar ninito 
agradavcl, não tem resguardo e tomas.- como aiiti-syphilitir~ 
utna colher após ;-s refeiçõe.*? e como tmnco, meia coll- 
infinidade de atlestados de Ilti.-p tacs como do Exercito e J 
nha, de medico-, e de pessoas curadas provam a sua cfli.-i 
Peçam grátis o folheto “O Perigo da Sypliilis. Meios de 

| .bar si tem Syphilis” e mais informações a Caixa Fc

* O “LUETYL” encontra-se cm todas as pharmaeias c casas ‘ 
de drogas do Brazil.

AVISO—Exigir sempre—LUETYL—Marca Registrada, Patente 14C9' 
Deposito geral: 99, AVENIDA GOMES FREIRE, 99 j
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Partido da lavoura 
e industrias

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

I solidaria com as opiniões de 
seus collabotadores.

REDACÇÃO

Largo do Centenário

A EMISSÃO DE
60 MIL CONTOS

no 
pro-

I clara.
Tal conhecimento se trans

forma, alem disso, cm um ver
dadeiro problema metaphysi- 
cn. O nosso espirito tentando 
alçar-se acima de suas facul
dades não póde abeirar-sc do 
grande enigma sem provar a 
obnubilação de uma vertigem. 
Si Bergson conseguiu, abysmar-

estampas 10? e 12? * d

aprimorado da j notas

2$5oo o cento!
Apezar da alta dos prrço-i em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 38000

Para Lorena, onde tem 
fixado sua residência,seguiu 
------ ---u-dG de sua digna « 
consorte, n tenente Edylio 
Paes da Silva.

assignaturas 
CIDADE 

Anno 105000 
Semestre bSOOO

A lavoura e as industrias 
ão duas ph <1 auges podem- 

.-■.•s—a pedra su-tentaculo 
onde se assentam todas as 
bsses do progresso.

Um paiz que se pode ufa
nar de ser essencialmente 
•gricola, laborioso e indus

se nene, ce 
fertilidade _
dúctil linguaj 
traduzir era 
a sua intuição 
conjuncto da ei

Por mais que 
zer a critica do i 
secando o nas r_.„ r_,.„ 
tructuraes,:fica ainda por

íl^SPO
Uma elegante caixa de pa

pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, naTyp. d’«ALyra», 1800.

SELLOS E VALES

Na redacção desta rolha 
compra-se vales de cigar
ros, sellos postaes antigos 
e estampilhas.
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Grande Congresso Agrícola
Em 14 de Julho, no. prospero município de 

Barra" do Pirahy, reaíisar-sê á um grande congres
so agrícola, em o qual o illustfe dr Oscar Pen- 
na Fontenelie submetterá á votaçao e dircussão o 
Programma e Regimento do Partido da Lavoura 
Industrias”. /

Em EtezencLe
.No dia 23 de Junho terá logar o 8? congres

so agrícola, sob a presidência do illustre advogado, 
tribuno e jornalista dr. Oscar Penna Fontençlle, 
para os quaes ficam convidados todos os senhores 
"lavradores, industriaes, commerciantes e o povo 
em geral.

Não temos sido um povo 
illuminado pelos bellos dic 
tames da democracia. Atra 
vez de quatro séculos ainda 
não temos conquistado^ o 
logar que nos cabe, ao lado 
das potências de primeira 
grandeza, em virtude de não 
termos, ou melhor, não 
darmos expansões as nos
sas energias afi'm de cohi 
bir o abuso desenfreado de 
nossos dirigentes, que, nu 
ma multiplicidade de meios, 
aliás bem vergonhosos, só 
exploram interesses pes 
soaes e o bem estar de se
us protegidos, jogando ao 
olvidio o destino florescente I 
de nossa Patria.-

E’ tempo ainda,' de as 
cendermos ao grau máximo 
de nossas energias e fazei 
as vibrar em toda a exten
são de sua victalidade. E 
dessa reacção digna e 
bilitante, advirá uma 
veitosa rehabilitação.

1 Consolidemos nossas for 
! ças para que enfrentar se 
’ possa os arreganhos da po
I litigagem, que ferida em
II seus perniciosos interesses, 

se investirá rabiosa e lan
Ícícãi. ríaciá’<ie” dêsanimos. , <t v>niAn 
A primeira phase da jorna- í rantia i 
da está feita. O dr. Oscar râ levai 
Penna Fontenelle, em seus í»ar5 
constantes congressos, tem i e » menma qne ror-sena» 
sido um .idador mcançayel fejta a emjssão antorisada sr-

Foi mandado publicar o de
creto da pasta da Fazenda qut* 
autorisa a emissão até a quan
tia de 60.000:0005000 em no
tas doThesouro,* corresponden
te ao-valor das notas da Cai
xa de Conversão adquiridas 
„<.1n J.tírnA. j*_<1.MnnRÍtildas, no

’ á Caixa, de Conversão, em ga- 
1das referidas notas, se- 

...,ádo á conta do fundo d«- 
rantia ;lo papel moeda e as- 
i immcdiatamente escriptu 

rado e a medida que for ■ sendo

da justa causa da rehabili-: rão incineradas as notas da 
tação nacional. Tem sido I Caixa de Conversão com somm» 
um mentor aprimorado daÍe?<,,aI as notas emittidas. 
cruzada nobre em que se : 
empenham os brasileiros 
que sentem no peito o pul 
sar de um coração cheio de i 
patriotismo, transbordando < 
nobilissimas aspirações, ( 
quaessejam a felicidade. o> 
éngrandecimento de nossa, 
PatAr‘?’ . . _ I acompanhado de

A instituição de um par !
tido da lavoura e industri
as é uma medida que se im
põe como progressista e ne- 
nessaria, e quem abraçar a

Para Bergson não será com 
• a iniclligeiiciapiira que se con

seguirá comprehender, efn sua 
realidade, a evolução vital. A 
intelligencia, não passando de 
um cjfeitc\ de uma condensação^ 
de um deposito da actívidade vi
tal; não poderá apprehendur o 
conjuncto total de onde emer
gira, a realidade mater mais 
extensa de onde proviera.

Alem de que a intelligencia 
humana é um puro instrumento 
para a acçãot e por isso mode
lada segiimlo as exigências na- 
turaes-de1 seu' mister, qi.e è de 
agir sobre a sitperficie do real.

- Creada. pode-se dizer, para 
applicar-se de continuo sobre 
os corpos solidos. a intelligen
cia traz comsigo um velho ha
bito orgânico de só comprehen
der a realidade e de a repre
sentar com conceitos geométri
cos* mecânicos', fôrmas e resis
tências.

A intelligencia não nos foi 
dada para pensar, mas para 
agir : « n especulação pura é 
um luxo » — diz Bcigsi 

A inteligência não

neira que 
disposí a a 
les
Ção, 
orgânico de pensar o Tempo 
como méra a bs tr acção, sem 
nenhuma efiiciencia. Os corpos 
vivos — ou individualidades — 
contrariamente, considerados 
como verdadeiros systemas fe
chados ou isolados,- vivem a 
duração real, o Tempo concre
to, por assim dizer*

<>ra, a intelligencia sentindo- 
se bem ao tratar dos corpos in
orgânicos, acha-se comnleta- 
mente impotente e insufiicien- 
te em seus meios, quando abor
da o estudo dos seres vivos.

O mecanismo tão fecundo pa‘ 
ra esclarecer os phenomenos 
do mundo physico, não conse
gue explicar a manifestação da 
lealidade viva. O finalismo ra
dical mesmo — segundo Ber
gson— tem uma concepção in- 
exacta da evolução vital, 
poique nada mais é esse fi
nalismo do que a applicação ao I

cara-

A Junta Administrativa 
da Caixa de Amor tis ção. 
resolveu prorogar até 31 
de Dezembro, w prazo p.-irn 
recolhimento, sem^descon- 
to,das not *s d1 10$O0Õ 
estampas 8ae 12?;de20S000 
das fabricada na Inghv-r 
ra, estanq.a , 10? - 12a; d- 
50S000, «ia- f /.-’c \ n- 
Inglaterra -bt mu 9? r 
12?; d« 10Ó5000. fabric.

ente, ou visão esthetica: eis 
outro instrumento que deve ser
vir paia a mais exacta compre- 
hensão da vida. Intelligencia e 
Instincto. podem servir de 
prismas, dando ao espirito vi
sões complementares da reali
dade, viva, *O iiirstincto ésym- 
pathia. Si p»ta sympathia pu
desse. ampliar o sen objecto c 
desse modo reflectir sobre si 
mesma, dar-nos-ia a chave das 
operações vitaes,—do mesmo 
modo que a intelligencia, des
envolvida c adextrada nos in
troduz na inateria.*

«Porque, nunca seria de mais 
repetil-o, a intelligencia e o in
stincto tstão voltalos para 
sentidos*oppostos, aquella pa
ra matéria inerte, este para a 
vida.» E Bergson accrescenta : 
«A intelligencia, por intermé
dio. da sciencia. que é obra sua, 
dar-nos-á, cada vez mais corn- 
pletamente, o segredo* das ope- 
i ações physicas, ao passo que 
acerca da viila ella não nos le
va e não pretende levar-nos 
alem de uma tradncção em 
termos de inércia.* «Ella gira 
absolutamente em torno da vi
da, tomando do exterior o mai
or numero possível de vistas; e 
ein vez de penetrar o respe
ctivo objecto, apenas o attrae 
para si.

Mas spria no proprio inte
rior da vida, que a intuição 
nos conduziría, isto é o instin
cto tornado desinteressado, 
consciente de si mesmo, capaz 
de reflectir para o seu proprio 
objecto e de amplial-o indefi
nidamente.»

O conhecimento da realidade 
vital por este prisma philoso- 
phico nunca será reduzido a 
nina certeza desejável, isto é, 

extremo de uma outra cara- Ifrancamênte intellectualista — 
cterística da intelligencia, qual é-Bergson mesmo quem o de- 
a de suppôr encontrar se na 
acção o valor integral de uma 
intenção. Essa illnsão de que o 
fim'desejado está todo incluído 
na acção, ou por outras pala
vras, que a acção é o proprio 
fim rcalisado. ti) a todo o valor 
á efiiciencia do Tempo real, 
visto que o presente póde ser 
explicado sem elle, pois que de

. industrial,
w predestinado Jdas 

; grandes tnetamorphoses 
progressistas. Si não tem 
caminhado a passos agi 
gantados na ampla estrada 
do porvir, é porque tem si
do muito mal dirigido enão 
tem encontrado em seu po
vo a energia precisa para 
fazer prevalecer toda a in- 
tuiçãb do regimen que ado- 
pta. '

•A forma democrata de 
governo, que se encontra 
no ideal de Tiradentes, de 
Benjamin Constant e de 

i em que 
o povo dita a sua sobera
nia; mas, infelizmente, esse 
regimen só o usamos no 
nome, e nada mais temos 
sido do que entes escravi- 
sados ao jugo daquelles que, 
impelUdos pulas convenções 
vergonhosas assumem as

—JORNAL SEMANAL— 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS— CIDADE 
anuo................  ld$000
Semestre......................... 65000
Numero avulso................. S200

INTERIOR
‘ anno -.....................12SOOO

Semestre..................75000
EXTRANGEIRO

Anno....................... 20§000
annuncios e outras publicações 

o que si convencionar.

adeptos, já alcançando 
fins a que se destina e 
magando os deturpadore*. 
do nosso regimen essenci
almente democrata, pura- 
mente.republicano.

Avante, pois, dr. Fonte
nelle. Aproveitemos o en
sejo em que o povo começa 
comprehender^ -o desvio 
clandestinamente |traçado 
pelos dirigentes de ?nossa 
patria e Oj desvirtuamento 

_____ dpsl direitos de um’ povo 
discortino, de nada deve ter i 9ue’ nãoitendo sido^ ener- 

i esse : 8’cn- e, explorado^rudemer.- 
trium-1 te« Já deve estar farto de 

s os pontos •tant0 escandalo, 
adquirindo I Virgílio Paes da Silva.

50OSOOO. fdb. içadas na In
glaterra, estampas 8? e 9?.

Combrícol
Iníallhzel o 

inoflansivo vev- 
mllugo vegetal 
e purgatlvo, a- 
gpadavol ao | 
ladar edeeffc 
seguro e suave- 

Não exige dieta 
Ver < ennunoio

A LYRA M

se nelle, certamente, apezar da 
fertilidade assombrosa da sua 

igem, não ponde 
i tennos logicos 

sympathica do' 
jvolnção! 
‘ qüHiramos fa- 
intellecto, dis- 
suas peças es- 

,.„r ser 
snbmettido ao escalpello aquil- 
lo niesmo que é o agente da cri
tica.

E’ a eterna angustia do 
“ceo qnc foge á mão que 
levanta”, na imagem dopoetí

Cum qual faculdade Bergson 
fez a limitação <1 aintelligencia?

Com a intuição iminediaia? 
Mas e>sa não é comprehen- 

dida pelo espirito sem passar 
pelo fieira da lógica, sem ligar- 
se ao rosário do eheadeamen- 
to idealogico, snbmettido ás 
leis da Psycbologia.

Não vemos lambem possibi
lidade de pensarmos o instin- | 
èto, a sympathia, a visão es- . 
thetiea, ou pelo menos de con- 
seguir-se a unificação dos da- ' 
dos fornecidos por faculdades 
iireductiveis, como a intelli- < 
gencia e o instincto.

.Alem de que o instincto si a , 
intelligencia o pudesse espiei- *3enlam,n Uonstar 
tar na sua actívidade profunda, Deodoro é aquella 
não fornecería, como pensa c------j:*- - —
Bergson, a chave .He todo o se
gredo da evolução vital, mas 
apenas, o facics humano davt- 
da, porque a intelligencia por 
sua tardia apparição na evolu
ção ontogenica, não teria en
sejo de observar a genese do 
instincto do organismo humano.

(Continua na 2? pagina) rédeas do governo.

Nada mais honroso nem 
mais dignificante póde pôr 
em destaque o valor, a po-. 
tencia de uma grande nação, 
sua civilisação, seu conceito 
-ncial e financeiro, do que 
a identificação de um tra
balho fruetifero e honesto,

’ , exercida,
intelligentemente, consiga 
nKvínr fnrlr» p rths. I

A INTERPRETAÇÃO DA VIDA

i alguma fórma ja existia em
• potencialidade na intenção.. Os 
i dois systemas antagonista^, am- 
i bos nascidos de* cada uma das 
! duas vertentes naturaes da in- 
, telligencia, não conseguem,
• pois, interpretar a realidade vi- 
i va. porque desconhecem a effi- 
■ ciência do Tempo real, dentro 
i do qual a vida se desenvolve e

se urea a si mesma. '
Verificada, assim, a fraque

za, a incompetência da intelli- 
gencia, a sua indigencia de 
recursos, para que, por meio 
delia, se pudesse subir a uma 
concepção da realidade do 
inundo vivo—que recurso nos 
restará para saciar a séde de 
Tantalo, a ancia preménte da 
sondagem do Enigma da Vida ?

Deixar de seguir o proteu é 
a renuncia declaráda dos mais 
sublimes destinos do ego!

Bergson não desanima com a 
banca rôta do intelleetualisino: 
chama para supprir as suas la
cunas outras afiirmações da re
alidade viva.

A verdade para ser 
|hendidadeve ser ma;s 

passaao, ella dirige ar/rçôe, as
sociando ou desassociando os 
nóvos factos pelo “controle” a 
qne. dão logar as representa
ções da reteiibva.

A sua operação consiste em 
notar semelhanças, ou desigual
dades para dispor em sfeiies or
denadas os factos qnc se apre
sentarem. Ora, os typos da 
intuição pura pelos qnaes ella 
rotulou essas series são cate
gorias do real, sob a appa- 
rencia dos corpos solidos.

E’ por isso qne se diz qne a 
lógica humana é uma lógica 
dos corpos solidos.

Os corpos inorgânicos não 
tecebem a marca da duração; 
isto é, do Tempo n-al, de ma
neira que a intelligencia pre- 

r-a insinuar-se entre el-
para a possibilidade da ac- 

), ha contrahido um habito 
.mico de 

méra

rJitõ) tr*ah ba forçosamente 
acompanhar a evolução dos 
séculos a par de um pro
gresso sempre crescente, 
*em delle atrasar-se um só 
instante, afastando com us 
seus elementos propulsores 
as vicissitudes que preten
dam embargar a sua mar
cha, vencendo quasquer 
eventualidades e confiar no 
exito feliz de todos os em- 
prehendimentos.

Nestas aptidões 
contra ó nosso T o 
cola por excellencia, e con« 

i se sequentemente 
elle é o predes

3011 
ia?

;son.
o compre-

desassociando

appre-
__________ do que
ou visão esthetica:
inst - *

vir paia a mais exacta com 
h-Jisão da vida. Intel ligem 
Instincto. podem s°

se en
tsrasii. Agn- justa causa que defende os 

direitos destas classes, pode 
ter a convicção plena ue 
que haja cumprido um de
ver de cidadão, de brasi
leiro e de verdadeiro patrio
ta. Felizmente, essa insti
tuição é um facto. No dia 
14 de Julho do anno que, 
transcorre, odr. Oscar Fon
tenelle. num grande con
gresso que realisará em 
Barra do Pirahy, submet
terá á apreciação e discus 
são dos srs congressistas o 
programma e regimento do 
«Partido da Lavoura e In-' 
dnstrias», o qual não subo 
a discutil-o, com os solidos 
argumentos de cerebros 
pensantes e aquilatados, 
porquanto Oscar Fonte
nelle, com o seu fino espi
rito de orientação e grande 
discortinn. dp nfiría ,; uaujLGUUU siooj 
esquecido, para que esse ! £*cn’ e« explorado^rudi 
programma possa 
phar sobre todos — 

'de vista, já í
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Arcilio Guimarães.
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Epiphaneo triumphará no proximo piei

Luiz Pistariiii. filho de 'Re
zende.
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parte c 
, dando 

intento de

juslamente ao mundo material; 
mas considerando-os insuflic' 
entes 
da ev< 
car também esc„...u.„.v,1w 
subsidiários ao instincto, á sym-

• 'iCM| que 
das en- 
'rtinas- 
Inz da

ícas 
i ao 

pello não 
(ir o se- 
um con- 

anonymo e mais 
discreto guarda nos .-ubteira- 
neos do encantado palacio da 
Vida.

íos,. nato 
districti-, 

„osé dé Oli- 
de Victalína

dr. Luiz Pereira Burr -- 

na de que essa Can

blico desta Comarca. Pa 

rece que a escolha do 

bstituto reçahirá no 

Fausto Villas«Boas, ou 
dr. OswUdo Duarte.

para os senhores paes, prin- o

Piraby

MAL AT 12

canii iatura

Sloeks
de superior papel de li*ho, ro
sa e verde, com 100 folhas ven*

de-se na Pap. d*a lyra..

Com máximo brilhantis
mo terminou quinta feira 
ultima, na Matriz, a festa 
organisada pelas piedosas Agrícola,

Solicitou licença do G - 

verno fluminense, o sr. dr.

éguas
na Pap. d’A LYRA

A Camara Municipal, 
num acto de Justiça, na 
sessãode sexta feira ultima,

Supplioa sinoera
i Senhor Deus! como vivo acabrunhado !

Que dor eu sinto, que fatal tortura,
; Dai fim ao meu maldito e negro fado» 

A tanta magua, a tanta desventura.

*^Ticton de J?»èitas 

ADVOGADO 
Rua 15 deNovembron. 2l 

(Sobrado)Esquina da Praça 
Oliveira Botelho.

Curso Preliminar 
« Primário 1'.‘ serie

Foi sepultado ha dias, 
em Volta Redonda, o esti 
mado ancião sr. major An- 
tonio Ribeiro da Fonseca, 
pae do estimado moço sr. 
Adnlpho Fonseca.

Nesta cidade foi resada 
em suffragio de sua alma, 
uma missa.
Pezamesá familii enlutada.

Vivo por teda parte escomçado, 
Sem ter um só momento de ventura,. 
Sempre amando, sem nunca sêr amado, ■ 
Chorando de Saudade e de amargura.

CARTAS DE ENTERRO cm 
meia hora imprime-se na Typ. 
d’« ALyra».

FERIDA DE 14 ANNOS !
Attestado
Illms. Snrs. ViuVa Silvei

ra & Filho. Pelotas—Rio 
Grande do Sul.

Amigos e Snrs.
Comprimento-os desejan

do a Vmces. um. futuro de 
paz e felicidade. Apezar de 
não conhecer pessoalmente 
Vmces. venho por meio des
ta agradecer-lhes o grande 
serviço què de Vmces. re
cebí.

Soffrendo ha 14 annosde 
umaferida de mau caracter 
e já tendo esgotado todos 
os meus recursos em com: 
pra de remédios. diversos, 
vim encontrar linitivo como 
abínçoado «Elixir de Nogu
eira». invenção do vo->so 
querido esposo e pae, João concedeu sepultura perpe- 
da Silva silveira, de cujo

Compassos 
Na Typ. da »A L^t RA»

Pelo Ministério da Agri
cultura foi designado para 
occupar o logar de medico 
dos'patronatos de Campos 
Elyseos e Núcleo Maua, o 
illustre conterrâneo sr. 
Roberto Cotrim, que já 
trou em exercicio.

Parabéns.

Deus! tende compaixão deste meu,peito, 
Que em. lagrimas cruéis, vive desfeito, 
Por piedade vos peço, dai me a morte,

Durmir eu quero, em seus gelados braços.
De que me serve ser assim tão forte, 
Si tenho o coração feito em pedrços.

Luiz S. Gusmão

A GUERRA

Dizem os telegrammas 
que na Alletnanha é raro 
actualmente avistar se um 
cachorro, e isso por dois 
motivos igualmente ponde- 
rosos: o primeiro é que os 
cães nada encontrariam pa 
ra comer; o segundo é que 
elles mesmo são comidos. 
A dysenteria,-entre as cri
anças faz verdadeiras de
vastações, sem contar as 
mortes causadas pela fome 
na população infantil.

O distincto cavalheiro sjr. 
cap. Rodolpho Annechino, 
gentilmente nos participou 
o seu casamento com a se- 
nhorita Maria Ernestiqa 
Ferreira.

Agradecendo.f izemos vo 
tos pela sua f-dicidade.

Sabemos que vae ser 
novamente creado para a 
agencia postal desta cida 
de, o logar de carteiro. 
Antes tarde do que nunca.

EFÍGIES, excellente li
vro de versos, vende-se na 
Papelaria d’«A Lyra».

*#* O vereador cel. Men
des Bernardcs apresentou 
a Camara Municipal, 
projecto de lei autorizando 
o dr. Prefeito Municipal a 
organisar um mostruario 
•permanente para a exposi» 
ção dos produetos do mu 
nicipio, afim de que possa 
mesmo figurar nos certá- 
mens que se realisarão na 
Capital Federal. Foi, sem 
duvida, uma bella idea do 
illustre cel. Bernardes.’

f‘-tz 100 cár.tõesi —Proclama 
'oCísnri n >>arnin I ,

Faço saber que pretendem 
casar-se João Procopio Martins 
Guimarães e Éinígdia de Olivei
ra Almeida, ambos solteiro-': 
elle com 27 annos de idade, 
natural e residente na Cidad- 
de Rezende, E. do Rio, filli" 
legitimo dc Joaquim Martin*

com vinte e seis ann< 
ral e residente nest.ee 
filha legitima de José 
veira Almeida e 
Maria da Conceição. Apresen 
taram os documentos exigido- 
pHa lei. Si alguém souber d- 
algum impedimento accnze-o.
SanfAnna^ dos Tócos, 31 do 
Maio de 1918—0 Official d.. 
Registro Civil—João Baptista

manifestações 
Ia—é esse sub-

que passa 
. faculdade

■ sem deixar nelle 
que não seja a vi- 

leeiíiica das próprias 
iíitellecto.

dc um dynamismo energico, 
vem violentando a matéria, 
vencendo-lhe a inércia, incor
porando-a a seu surto evoluti
vo.

Reacções dc parte a p 
aflinidades se despertam, 
logar ao estabeiecimcn 
relações que orientam o fluxo 
vital. t*eja como fôr, o certo é 
que tres interpretações se nos 
impõem ao encarar a evolução 
vital, das quaes duas íntellec- 
tualistas, moldadas- na nossa

Retirou se desta cidade 
pára Nioac, Estado de 
Matto Grosso, onde vae fi
xar residenciã, o sr. Adhe 
mar de Alvarenga1, que nos 
trouxe suas despedidas.

Seja feliz.________________

Recebemos do illustre 
magistrado sr. dr. Crzar 
Torres, attencioso cartão 
agradecendo a noticia 
publicamos sabre

> esquecendo que a 
:o’ physico paralelb» 
lasticá dirigido p«:r 

inos na aprendizagem

vista «ia rc-ill<iadc ví Vi 
intelleefiHiftsadas do rs 
bre si mc-ino, 
chegar á intri 
da vida.

Bergson p«» 
stricçôes da 
lista, aos habito* 
iiitcl ligei 
por evití 
do eu consciente, 
que elle 
temente 
lista ~

1'.‘ serie 
2? « 

complementar 
secundai io 
especial t ____

J. de Oliveira—DIRECTOR
As condições acima podem ser modificadas 

com maiores vantagens para os senhores paes que 'desejarem 
internar seus filhos no Gymnasio. Mediante accordo prévio 
contribuições tiiinestraes ou seme^tracs poderão diminuir, dis
pensando-se mesmo' a joia.

se vê d.i

Filhas de Maria desta pa- 
rochia. -_____________ _

Rcalisa-se hoje a tradic- 
cional Procissão do Corpo Legitim; 
de Deus que em todo orbe 
catholico é de uma mages- 

......... ........ _____  tosa solemnidade e attrahe 
essa multiplicidade de molas grande concorrência, sendo 
que o encaramos: o nosso esp! 
rilo applica na sua própria con- 
h mpiaçãit o nirlhmlo malhe- 
nmtico' da observação exte- 
1IO«.

Beig-on. ihiemtanto. dentro 
(ía .fllnsão iniellecliialista, por 
eii propiio condeninada, é que 
piocuia sondar h evolução vi
tal l ScVt-w ile pHQ-as arbi-

iva, visões| Lm campinas, 
-spirito so-.falleceu ha dias, o 

) sr. 1 ‘
A nossa* encantadora pa" 

íricia- mlle. Rosa Gomes de 
j nos 

as referencias 
que esta folha fez por oc* 
casião dtK concertos reali- 
sadus no Hieatro local.

GIZ 2 pau» 100 réis na Kpglslro UIÍH_ 
Papelaria da «Lyra». . |Lopes Chaves.

Reflexões sobre a ohilo- 
sophia de Bergson 
(Cont. da 1! pagina)

Ora, dev* haver um instin
cto mais profun io, vital, si as
sim podemos dizer, que seja o 
substractmn do instincto espe- 
eifico. Do mc«mo modo que a 
intelligencia é nmtieflosifo. uma 
formação ulteríor da evolução 
vital, o instincto que. preside 
á ordem das funeções vitaes 
especificas cm nosso organis
mo, não pôde deixar de ser 
considerado senão como um ef- 
feito, uma condensação da ac- 
tividade vital, nm modelo me
cânico de acção interior, como 
a intelligencia o é da acção 
exterior.

Desse modo, a intuição que 
recebessemos traria comsigo a 
marca do cvohtido, do adaptado, 
do especifico, mas nunca do pro 
cesso geral da evolução vital.

E’ de notar também que 
Bergson faz ver que a intelli 
gencia tem um vêso orgânico 
de dividir, de scindir infinita
mente o real, por ser ella o 
instrumento da acção sobre a 
materi q e que, por isso mesmo, 
não póiie applicar-se ao estudo 
da vida, dos seres vivos, dos 
indivíduos orgânicos, entidades 
que duram, que recebem a mar
ca do Tempo real. Ora, con
sciência, intelligencia, vontade, 
memória, instincto, sympafhia, 
sensações, ac ti vidades,etc, nada 
mais representam do que o i e- 
sultado de uma analyse intro- 
spectiva do eu, que se fragmen
ta a si mesmo, que se sente t 
f rmado de peças soldadas e 
complementaies. Quando que
remos ter a rompí ehensão in- 
tellectual dn nosso eu, é com

’ medicamento serei de hoje grado homem de lettras, 
em diante um incansável 
propagandista.

-Deus ha de abençoar a
quem tão des-nteressada- 
mente trabalha para mino
rar os soffrimentos da hu
manidade.

Pod‘»ui fazer desta o uso 
que quizerem.

De Vmces. Am? Cr? e
Obgd?

Antonio Silveira
(Empregado da casa—M.
Targin<«, Oliveira & C )

Firma reconhecida
Casa Matriz—Pelotas 

Casa Filial—Rio de Janeiro 
Vende-se nas pharmacias e 

drogarias
Cuidado com as imitações

tua aos despojos do maio

21 de Julho
Em vista de realisár se 

em 14 d? Julho p.f. a elei
ção para Presidente e Vice 
Presidente dn Estado do 
Rio, o illustre dr. Oscar 
Penna Fontenelle transfe
riu para o dia 21, a realisa- 
ção do GranJe Congresso 

em Ba rr a do

ADONIRÂO
S. RABELLO

Na avançada idade de 
70 annos, victima de perti- 
naz enfermidade que o leva 
ra aô leito ha alguns dias, 
sucumbiu no dia 30 do mez 
findo, o distincto cavalhei
ro sr.
Rabello, que com muita re 
ctidão e critério exercia o ( 
cargo de agente, na es- 
ta.ção Plataform » da Estra
da de Ferro Rezende á Bo
caina, onde trabalhava ha 
mais d-r 30 anno<.

Cavalheiro de esmerada 
educação, cuja lhaneza dc 
trato era um dos principaes 
dnt»-> do finado, seu passa
mento foi motivo de grande 
consternação na sociedade 

reZendense.
Era «.ogro do sr. José Vel- 

lozo Filho, zeloso secreta 
rio da Prefeitura local.

Seu enterramento foi ef-

Passos, á* 9 horas da ma
nhã do dia 31, sahindo o 
feretro de sua reidencia a 
companh/.do por elevado ..Araújo, gentilmente 
numero de pessoas amigas, agraoeceq 
notando se, por sobre o < 
caixão as seguintes corôas, < 
com .as dedicatórias: ”S«»ü s 
dade de sua esposa, filha e . 
genro”, ”Ao sr. Adonirão, 
saudades de Maric. Borges” 
e outra de seus collegás, 
empregados da E. -F. Re- 
zende á Bocaina.

Esta folha que também 
esteve representada no en 
terr imento do saudoso mor
to, compartilhando da ma- 
gu.i que avassallao coração 
da familia enlut.ida, apre
senta-lhe o seu sincero vo-i 
to tie pezar.

missa Duarte» Promotor Pu.

em acção de graças que 
pelo seu ‘ ‘restabelecimento 
foi .rezada ha dias, na. ma-

. , - - • « i tr>z local.
Adomrao Salustiano _ ________________________ __

Estão em festas os lares 
dos srs. dr.- Eduardo de 
Barros e José Romão da 
Silva, com os nascimentos! 
de interessantes creanças.

Parabéns.

2$5oo o cento!
Apezar da alta dus preços em 
todos os. artigos a Typographii 
d’ «ALyra* f*” !nn 
de visita por ’2SõOO e 38000

Os srs. Renato Alvaren 
ga c Américo Alvarenga, 
fizeram annos, respectiva
mente nos dias 21 e 22 de 
Maio passado.

Embora tarde,

GymnasiQ juiz Gonzaga
Este gymnasio, cujas aulas* encerradas durante as ferias 

de S. João, serão reabertas a 1? de Julho proximo, pnssue um 
corpo docente de 1? ordem, achando se, por isso mesmo, 
rei liado para preencher com vantagens inegualaveis^ o 

o gramma que se traçar, isto é, de ministrar a instrucção PRI- 
:. MARIA, COMPLEMENTAR, é SECUNDARIA, servindo-s-, 

de nm methodo proprio, que torna as matérias.dos respectivo* 
cursos accessiveis aos espíritos mais refractarios.

Os senhores paes não tem,' assim, necessidade de man
dar seus -filhos para estabelecimentos ile ensino situados em 

-n-.m r*niUnr,a e logares lougicuos,-subjeitando-se aos inconvenientes e ao< 
i j’. " r’sc,,s oriundos do facto de não poderem, dia a dia, passo a

passo, acompanhar a marcha da evolução mental dos mesmos.
O GYMNASIO LUIZ GONZAGA, como seu CURSO SE

CUNDÁRIO bem orientado, moldado nos processos methodolo- 
gicos do grande philosopho que’dominou » mundo intellectual 
durante a segunda metade du século XIX, processos que fo
ram transportados para o -Brazil pelo immortal Benjainiir 
Constant, o GYMNASIO LUIZ GONZAGA, prepara os seus 
alumnos de modo a poderem effectuar matricula directamente. 
nas differentes academias da Republica: Medicina, Engenha
ria, Naval, Militar e outras.

Ha nisto múltiplas vantagens 
—. cipalmente de ordem economica.

O GYMNASIO LUIZ GONZAGA não 
■ educação integral exige uir. desenvolvimento' 
- Ao intellectual, mantem um curso de gynr.na0 

mestre provecto, devendo iniciar os alumi 
militar, do 2? semestre em diante.

Os preços desafiam qualquer confronto, como 
tabeíla seguinte:

Mensaes 
Externos 

| lOS.OOO 
| 108000
| 158000
| I 208000 
' 30S000 

308000 ____
-- — x..zeira—DIRECTOR 

N. B. As condições acima pcf 
maiores vantagens para os senhores 

ernarseusf”____
itribuições tiiinestraes 
— ido-se mesmo a ioií

Livros commerciaes na 
Papelaria d’A LYRA. 
BRAGANTINÃ

A Camara autorisou o il
lustre dr. Prefeito a assig- 
nar contracto com a com-, 
panbia Bragaatina, para a 
exploração dos telephones 
neste município.

Hontem foi assignado 
esse contracto, sendo essa 
companhia representada 
pelo dr. Othelo Soares 
Cayuby.

BORRACHA para cnllegi- 
aés, na Papelaria da«Lyrc»

Seguindo os pendores naturaes 

mente, como provou Bergson, h 
uma dessas -interpretações an
tagônicas/

Ambas não consideiam o 
Tempo como faclor efficiente.e 
affastani toda a idéa de impre
visto, de novidade, de origina
lidade.'. tudo é dado de ante
mão—materiaes e planos. A 
evolução, assim, não passa de 
unia verdadeira ”reprise.” na 
realidade, d’aquillo que já exis
tiu nos bastidores, de onde essa 
mesma realidade surgiu.

Bergson propõe-se a dar uma 
nóva interpretação, na qual o 
Tempo é efficaz, como mani
festação ou condiccionamento 
necessário do real. Essa inter
pretação não dispensa, nem po
dería dispensar os conceitos in- 
tellectualstas que se applicam 

ial; 
ici- 

i para uma compretensão 
Folução vital, ella vaebus- 
tambem esclarecimentos
í*. I.Í.AO - * “ " ' *. . tincto, á

pathia, á visão esthetic» 
uma intuição profunda 
tranhas organicas descort 
se e puzesse em fóco á li 
consciência. Já vimos, pou< 
linhas atraz, que o instincto 
qual Bergson faz app 

umbem traduzi 
lógica conccptual, interpreta- g»vd‘> myslenoso. que i 
c.ões muito hun anas, e por is- fidente mais anonym_ 
so sempre imposta e acceites ^scre,to .slu.a,.„.a..,n,üí!..„i. 
de bôan.cnte pelo espirito.

São as escolas classicas da 
Telcologia e do Relacionismo.

I
‘P1’ as ruas ornadas e as casas 

todas, com colchas de da
masco, em grande gala, 
apresentando unia ——•* 
garbosa e festiva

LIV ROS ESCt)LA RES. de 
muitos autores, na Papelaria 

d’ A LYRA.

Malat

12, encontra se na Papela 

ria d’«ALyra».

DR.' LUIZ BARRETO

Para prehenchiaiento de 
uma vagado senado paulis 
ta agita se, actualmente. 
em todo o Estado de São 
Paulo, forte campanha, em 
prol da candidatura do il
lustre scientista conterrâ
neo

liin Lampinas, b. Pau o,
ii«i rnpiniv «*«>- , idiirvru u«i 

para conseguir1 conterrâneo..........
-rpreiaçfto gc>al. Seix-ls> pezames>

paia fugir âs re- 
logica intcllect.ua: 

,.v..os organieus da 
fencia. deveria começar 
■tar toda a fragmentação 

Ve<(iadt* é 
piocnra, bem difteren- 

das concepções fina
listas c mecanistas, uma syn- 
these mais a.mpla, mais rica de 
elenienti s, casando ou v tentan
do casar os dados da pma in
telligencia r.om os da intuição 
instinctiva. Todavia, essa syn- 
these não é bastante larga, negmnao os pendores naturaes 
potque fóra delia ficarão, de da intelligencia chega-se fatal 
certo, outros elrmentos á mar
gem das percepções da intelli- 
gencia e do instincto. Ha um 
(]uid sui-gencris, indcíinivel. 
uma actividade que não é 
abrangida pelas locubrações do 
espirito, uma .especie de raia 
ultra-tensivel, no amago dos 
seres.

E* esse fundo vital commum 
a todos os indivíduos, ;le onde 
brotou a sementeira das espe 
cies e dos seres—plasma crea- 
dor de todas as ‘ ~ 
elevadas da vidí 
stractum primordial, i 
pelo crivo de nossa 
intellectiva, 
outra coisa < 
bração espec 
córdas do ii' _

Esse fundo vital, animado

nest.ee
intcllect.ua


A LYRA ~~~3ã========

IO,
mez

fipographia 8 papelaria
A LYRA

i

1se-

indicação.

(Ant’go ■ Plácido

DE HORACIO COSTA ■

Giande de Rezende.

hOMBRIGOh
(2

Formula de Manoel Aristüo Jaccoud

»

tSEgíSSKCTSauSaSS®

buribá n? 94.

I — Dão exige dieta —

Um vidro dá para 3 creanças

l

Infallivel e inoffen- 
sivo vérmifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

> o
-üc

da clíiiici 
ta Casa

l
l

í

Largo da Constituição—REZENDE

pr. garrçío

Deve ser-usaua pelos iiacns, aiieiiiieos,neiintsieii'a 
cos, e .que softreni do estomago e as senhoras que 
niamentain.A venda nas Diogãriase Fharinaci;>.-.

fibras de pita e pitei na “■

Compra se qualquer quan
tidade, nos Estados do lli< 
São Paulo e Minas.

Lindolplio Porto 
Rezende — Estado do R-(l

Sociaces T,nta Sardinna 
anniversaiuou.se

os .mais moder

nos, trabalhos, para o commercio e livros escolares

aior 
o dia, 

desig’ 
chs

ill.it- ’ -ndeir 
p «gões, e 

In
cida 

, 18 
Eu, 

escri

c

*
•sI
I

f.ollegí- £
J.vr.- JV7.

Pelo Tribunal de Relação do 
Estado do Rio, foi negado pro- 
vimente ao aggravo de meza 
interposto por Aftbnso Cruz 
contra o despacho do Dezem- 
pargador Relator, negando vis
ta para embargos ao ultimo ac- 
cordam sobre a questão Gulhot 
Ce Rndrigne^—>ant<is Alves.

Uma elegante caixa de pa
pel com 40 folhas e40 envelop- 
pes, naTyp. d*«ALyra*. 1800.

Em litro, meio litro, quarto de 
litro e oitavo de litro, acabo de 
chegar enorme sortimento para a 

Papelaria d'* Lyra-», 
Preços de occasiào ! .

PONTES E ESTRADAS

O dr. Prefeito Municipal 

mandou reconstruir as pon 
tes e alargar as estradas 
de rodagem deste municí
pio. No próximo numero, 
com melhores detalhes tra
taremos deste assupto, que 
bem demonstra a nittda 
compreh-ensão dos deveres 
confiados ao illustre titular 
da Prefeitura.

Edital
O Dr. Silv.-rio Ótton 
de Freitas, Juiz de ‘ Di 
reito, da Comarca de Re
zende, Estado do Rio 
de Janeiro.

FAÇO | 

saber aos que o presente g 
edital, com o praso de 20 g 
dias, virem que, findo se- g 
jam os respectivos pregões, g 
têm de ser arrematados a | 
quem mais der e maior lan- 3 
ce nfferecer, no dia 7 de | 
Junho proximo, ás 12'horas, I 
á porta dos auditórios des- ] 
te Juizo, a requerimento de 1 
D. Maria de Lourdes Fran- 1 

ça, inventariabte dos bens 
do finado Benjamin Mou*i 
tinho França, os bens do 
espolio descfiptos e avalia
dos pelo modo • se
guinte: — A fazenda do 
«Cedro» com os sitios 
nexos 

Apezar da alta dos preço vem quaral 
todos os n ‘ ,‘í“‘ °
d’ «A Lyra» fiz 100

cartório de paz do 
Ll-, as seguintes

Trabalhos dc luxo, com per 
feição c nitidez, ã nmi ou mala 
cures, prepara-se com a maior 

brevidade cpreços modicos na 
typographia d'A LYRA

Cuia tosses, brojichius, influeiiza e mo-1“ P? iiilklTi^T^ — •
1> 'iu i»ci«v «.mi ■ nu,tciiiiacm | »ci jiAirt a vApui.-iiu nu» vermes ^loniurigabj. a 
todas as boas Drogarias e Pbarmacias. { venda em todas as boas Phai macias e Drogai ias. .

Liçexxça de
coxanaeroio

IBende-se uma licença de 
if um negocio de seccos e 
malhados, sendo dia de Rs 
4118000. Dá-se por Rs 
250S000. Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar em 
negociações deve dirigir-se 
por carta a L. S—Vargem

Em 31 d.e Maio, o dis- 
tincto agricultor cel. Mano
el Pinto Nogueira.

Anniversariam se

Hoje, o sympathico moç'- 
Arthur Martins.

Em 6, ossrs. D.-lfim Cle- 
to e Leofrido Miranda, ze-

Qualquer creança par 
mais fraca que sela pa- 
âe usar o “Lambrírol” 
sem a menor inconue- 
nlencia.

Hirív |\,
_______________ . ~ 'A

V I 
nÉèiws l 
iINHAME |
D |

I ENGORDA^
>'■ '■■■'!aqOULARTri/^ADO-RiGipr^

r ser nm dos mais 
,iazií 'll-»,« lido Si

i p.ii<» «i.«» si-ii- hospcH-. Dá
dicos. A pro
— Pie.s h o HOTE .

CA.V1IO-. .Í-.KOS H

OJ'Uil>>*< uru5 - 
. q,i. m mais •>* 

Lince óffrecrr. 
h<«ra e lu-g * <■
nados. E par que 
gue á nutici. <>e todou, se 
Livra o presente edital, 
que será afifixa <> n"> Jôgar 
do costum , 
temente e 
pu.blic ■ õ na imprensa 
cal Passado nesta ( 
dr dr R- z-nde, aos, 
de Maio de 1918 
Nurl de Carvalho, 
va-- inte-m ■ • t->cr vi.

(a).S. DE FREITAS 

Cüqema 
Vende-se um projcctor em 

„ perfeito estado', com duas lentes 
publicado pela superioresecarreteis, pelo pre^o 
" passado de 150$. Cartasa Lysandrò Sam' 

paio, Vargem Grande de Rezende, 
E. do Rio. ■

Mpuibro effectivo ila Associação Meilico-Cirúr
gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 
Fniicaonarios Públicos Civis e da Associação Pro- 
tec.to-a it<K Einpreea* o- <!o Commercio; cx-auxiliar . 
da clínica de - yphilis e moleslias da pelle, da San
ta Casa de Misericórdia e «iã'Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro; ex estagiário de clinicica cirúrgica 

e ob.-tctncH da Faculdade de Medicina.
rON.sULTAS’.-

1 \lsitriv u nfinlnimr Itoi:i 
. -1 h,, _ « p;jx D £

Hoíeâ Costa

45000
■ o kilo dc únta para impressão 

de jvrnaes, na Typ. da «hyra. 31:000 000, 
EDITAL”

O Doutor Silverio Ortoni 
de Freitas, Juiz de Direi
to, nesta Cidade dc Re 
zende, Estado do Rio de 

Janeiro.
Faço saber aos que 0 

presente edital virem oü 
delle noticia tiverem que 
no dia 15 de Junho pri-xi 

‘ mo faturo, ás 12 ’ horas a 
i porta do edificio Municipal.

nambuco» pertencente^ ■••os 
menores Lafayette, Tuu 
bio. Esmeralda, Joaquim 
Álvaro, Carlos, Eulalia. O--5 
waldo, Elvira e Elza, fr 
Ihõs dò finado Jòaquim de 
Oliveira e Silva a saber: 
10 partes no valor de 29 
«dqueir- s de t- rr-«s em p*s- 
tos e de culturas, na fnz n 
da «Pern.qnbuco», situada 
no 1? Districto de R zemie, 
por 9;000$000. Toda e 
qualquer pessoa que nos 
referidos bens quizer lan 
çar o poderá frizemos men 
cicinados dia lugar e hín 
E para que chegue ao co
nhecimento dr todos m.in 
dei passar «> presente que 
será affixado no logar do 
costume e 
imprensa. Dado e 
nesta cidade de Rezende 
em 25 de Maio de 1918. 
Eu Armando Monteiro, 
Escrivão escrevi.

Silverio O’toni de Freitas.

MALAT 12
Legitimas- pennas' .Mala1 
12, encontra se na Papela

ria d’«A Lyra».

Uom®opathia 
Tosse? Tosse muito? 

toníe a milagrosa 

gionchígía 
O Exmo. Sr. Couseihci*. 

ro Dantas attestou a 
efficacia deste pode

roso remedio, em uma 
forte bronchitc que 

softreii 
Prepocado dc 

Adolpho Vaxfítmcellos 
Papelaria danLyr.-.a 27 — Rua ria Quitanda—27

. .v, . ----------- T
lesiias dopeito eni4S Iioias.A venilaeiii i vel para a expulsão dos ver....... (lombrigas). A «V
tílíl^S JIS hims Droir.-il-iílS P ! v«>nrln fem trnluc :ic Imua Vli-ii ni->,.í<>.. .» I xdf U

das no t ' 
1? districto, 
creanças:

Maria, filha dê Francis 
co de Paula; Paula, de Se
bastião Ramos; Altira, de 
Dinarte Villaça; Wa.lter, 
de Antonio Chaves Ritton; 
Mario, de Theodora Maria 
da Conceição; Agostinho, 
de Quintino Pinto da Silva; 
Maria, de Maria Virgínia 
dr Souza; Alice, de Manoel 
Ferreira; Nayr, de Manoel 

'•Francisco - Chaves Ritton; 
Herminio, de Leonel Gui 
inarães,*Zenir, de Srbasfãò 
Pi res e Uka. de Victorino 
Eloy dos Santos.

Foram realisados os 
guintes casamento.*-:

Arlindo i elso de Souza 
com Antonia de Lourdes 
Alyear, e Theophiio Otlo- 
ni do Nascimento com An 
na. Maria da Conceição.

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
^Recebemos íim nooo c . grande sortimento

Especialidade em cartões de vizita

ta cidade.
A todos os nossos para

béns?

^isfro givil
Durante o mez de

___ í musica, 
flauta, violão, bandolim e 
outros instrumentos. Fr.z 
composições, copia» e ins
trumentações.

Trata-se á Rua do Tym-

VENDE-SE em S José 
do Barreiro, Estrada de 
Ferro Rezende á Bocoina, 
Estado de S. Paulo, as pro- 
priedades agrícolas» deno 
minadas—Fazenda da Con
ceição. com 130 alqueires 
de mattás, capoeiras, capim 
gordura e duas casas de 
morada em mau estado e 
Fazenda «Capitolio». Para 
informações na mesma ci
dade com Antonio dns Ne 
ves Prat.i, e outra no bair
ro «Caxambú» em Bana
nal, montada com moinho, 
85 alqueires de terra, etc..

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

"Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
dc Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto qüe o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tao Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testmaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

________ ■_______________ Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apparecem diaria

mente e não acceite outro que queiram impingir como 
. de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

11 fi’.D3nda em todas as pharmacias e drogarias do BrazII

---------- -----------------------A

Este t-strilielecimenhi .-<í r^ci-oiBiiif-nil» pelo asseio ilesi a 
casinha qu- á «I- lt • rdem e por ser um dos mais pu-xinio.su . 
estação lia W. F i c nial «lo Biuz.il -ik.» u<hi ainda de bo 
acojniiio<laçõc> p«n h •».-* b»-ii* h»»*|.ci--. Dá pensão a domicilio 
por preços in •dicus. ^pro a '-ím a qii.u i- e- h >ra *la nuile.

I. irr*rrt. « (j^A_

D KEZENDE

’■——/y

O Dr. Travassos estando “ 
dirigindo os trabalhos da | 

Companhia llacolomy, em » 
A/endcs, convida seus antigos ? 
operários.

Trata-sc dc consirucçôcs c 
| serviços da própria fabrica.

V@side-ss
Um bom engenho de cy- 

lindros de ferro, em perfei 
to estado. Para mais in 
formações e trato, com o 
sr. Cel. Luiz Henrique 
Steele, na Fazenda «Santa 
Maria» em C. Elysecs. 

BÕRRaCHA para 

aes. na P—> - -•

HIHIÍ s 
■» 51 ?■ S $ t-1. w 
5.= 3 5

s an 
denominados «Ta- 

» «João Vjasques» 
«C.itnpinho», «MattO Den
tro», «Boa Vista», «Pal
meiras» e «Vamos Embo
ra», contendo em seu tod,o 
250 mais ou menos alquei 
res dc terras de. cultura, 
matto, pastos e caíezaes, 
avali.idos em Rs........................

com 9 casas 
de moraoa- avaliadas i m 
Rs. 4:.43O Ó00, com .... 
100:000 pé' de café de 4 
annos. avaliados em. R*. 
40:000 000, com 1200 
pés de café de dous 
anno- .-vai» .<io*» R-».. . .
2:400 000 c« m 3.000 ba 
rí. n« iu *• riV.di. a*- mi Rs. 
300 000. C -rn u u grande 
mandiocal av..liado um Rs. 
2:000 000, imp<> lanjlo a

LIVROS ESCOLARES de 
muitos autores, na Papelaria 

d’ A LYRA.

Sabemos que o dr. Prefeito 
Municipal-, bréveniente solicita
rá da Cainara; autorisação 
para mudar a nomenclatura de 

’ f~7~\ . algumas ruas e praças desta
luzo funccionano postal des ci(Iade| tencwnando depois 
fra render uma justa homenagem

a Luiz Pistarinj, Eznquiel Frei
re e outros rezendenses mortos, 
mudando os nomes aetuaes des
sas vias publicas pelos dáquel-’ 
las illustres personagens.

Bloclss
Lzuranie w mez u«r

-Maio findo, foram registra- sa eraílTcmnlOO foll.ss ve.i- 

de-se na Pap. dfA lyra.

ACÇÃO 
ENTRE AMIGOS

Avisa se aos interessa 
dos que a rifa de um su 
perior cavallo andador, cor
re no dia 5 deste mtz e 
também, quem não pagar 
até esse dia perderá direi
to ao prêmio.

R« zende, 2—6? —918.

Tem o seu lar em fes*as- 
com o nascimento de uma 
menina sympathico moço 
Hermes dos S intos Pinhui 
ro. Parabéns.

Na sessão da Camara 
Municipal de 31 de Maio, o 
illustre vereador Cel. José 
Mendes Brrnafcies, tendo 
verificado um equivoco em 
uma indicação rel.«tiv.« a so i 
licitação de auxílios federa -1 
es para as escolas que forem

filha de Francisco de Paúl.i; 
Maria App.-rechia, 18 me 
zes, filh.i • • Canilida Ma
ria da G.oitc» -çãe; Manuel 
Gomes, 28 dias, de Elpidio 
Jo>é Gomes; Laura, 20 an
nos, fili.ição desconhecida; 
Francellino ue Souza, 56 
annos; Um -filho de Dur- 
v I • Oliveira Almeida; 
Ku< t<» ue Stb. stiao Rodri- 
gue- Quein.z: Maria Fer- 
r* ira. 80 annos; Geralda, 
4 mezes. de Feliciano Lei 
t • 1. unnd.i, 40 annos, e 
Adonirâo Rabello, 70 an ’ 
nos.

O lar do sr. Victorino El-y ppnPPccriD u 
dos Santos acha-sc cngalana- LSSOR de 
do com o nascimento de unia br:
interessante menina, que rece
berá o nome de Ilka.
___________ Paraabens.

O Lloyti brasileiro teve 
em 1917 Um saldo de 
14.518 contos.

No ultimo anno da mo- 
narebia o Estado de Minas 
tinha uma receita de tí 000 
contos ê sua divida era de 
10.000 contos de reis. Ho

V je a renda do Estado é de 
30 000 contos annuacs e a | 
sua divida aproximadamen
te de 200 mil contos dc 
reis. |

Em 1917, o Estado de 
S. Paulo produziu 7 milhõ
es de kilos de arroz.

2§5oo o cento!
artigos a Typographia 

___ yra» faz 100 cariõrs 
de. visita por 2S500 e 3S000__

♦ 1 Evita-se Gmvàde2ABcínN

anniversaiuou.se
xinio.su
Biuz.il
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MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER . CONSTRUCÇÃO 

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS Í)AS GRANDES
CASAS DO RIO. DE JANEIRO E S. PAULO

paira - • 
coostiriucções

«
e conservar este 

Annuncio

< 
Q

1i
II

Q Terrorismo /Ülçmão na-

___ vende-sa
LYRA

MACHINAS E MATERIAES PXRA TYPO- 
(JRaPHIA E ARTES CüRRELATIVAS

TELEPHONE NORTE x. 4629 
Endereço telegr ”K<>SlNSKlM—RIO

RUx DA ALFÂNDEGA 148 
—RIO DE JANEIRO—

Br 
o 
o

FRAÇA da REPUBLICA, 211
Hio d© Janeiro

CARTAS DE ENTERRO 0 
*nt*ia hora inipiin.e-se na Tyy 
d’«ALyia».

8
S 
Q
2 ■
w

< & 
E3 
t> 
O 
O 
K

i

Compram

T .7|1»Í

>09 - ,J,
*'-• | -í.ííf Si-. ' ‘ ’• <J i

fCUE^r-OGC NOn'Ç !00' |

& 
05

8

í.

l'.l

r

...;

Telhas, tijolos, cal etc. 
r íWíO í gOMF- 
Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Rio j

isitmphviu. ■
nphntisnio, |
irophulose, 
ee—curam- '■ ,

■ i

Negocio vantajoso
Sfiachina de impressão 

Vend. 
na

I

■ CORTAR ]1

■si

I
ac iina • m <» p<«n nnpr^ãd ile obras e jor- 

b 1< tw !>« > ToN. Está ein perfeito estado.
■411—2'. '.ais >11 menus. Informações

•> Typ.igrajihia da A LYRA.

fefeJíy
íí «Ttídl

purvai Viilaça 
COLCIIOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modicp preço 

Prepara-se caixões lunebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de1o$ a 15$. Variado sortimento de corôas
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

Soo, 800 e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pai 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

“Jltta do ^ííaunity, 18—REZENDE

íX*Ihamacia Popular

pg

Sistillaria Sosxaopslita 
DE E> x

Braãle â Comp. ■
Fabricantes de bebidas, alcoólicas, vinhos de fruetr-s, 

xaropes vinagres, < tc eda CERVEJ A ITaTIAYA 
. . Especialidaderm SODA LIMONADA c ARACY 

hygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool

Ona /Jlbífio de filmeida, 55

tó

é:

QUER PONTO*DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada dic Fe»r Central

S.-1I. IIasu.i. i:. MÍXiairasÇA
■sici;i: Larmijeinis — Sei'

là.r.tiiu ilv li en*.nÍMgia cojii t 
<!<’ .\'ii;]iieti ii do Plico. Cll«0 

iu itz ..ir. a Silveira.
Agência ià.-siaos — Ri»

Ds. Hilari©
Figueirs

Diplomado pela Faculdade 
de Medicinado Rio de Janeiro 
Moléstias internas — Appare 

Ihosde fractura
Dispondo de longa pratica d> 

sua profissão
Çonsuhas das 11 ás 3 horas d;, 
taide. Chamados para os bair 
jos urbanos e pata as cidade.* 
visinhas fornecendo conducção 

. Rua do Padre Marques, 2
REZENDE

AVISO AOS DOENTES NER' 
’ VO SOS—Choques electticos a 

2$000 paia cada j est-oa coin < 
excellente appaielho de Thom 
pson (consultas ** receitas á 

,. parte). I

Excellente livro sobre a actual guerraL 
por 2$ooo na Papelaria d’A

WífiESl >
<8GUEIRA$ALSA, 

“CAROBAéSUAIACO

d^puralivo dõSangue

-

ASTHMAjg^g: 
a calma robtevrm com o uso cJo Pn 
Indiuno da Giffoni. Para o» .caso» 
dvonien obtrm-se a. cura radical com 
as GoIIji Indianas de Giffoni.

BEXIGA,
'cura a msuflidencta 

renal, as ostites. pyclit®, nephrites, 
pyelo-nephrilo, mcthritcs ehronicas. es
tanho da bexiga, inflamação da prós
tata.

CALVICIEK3K‘XiS: 
ml,—.X'

CATARRHOS^i
. nicos. tosses

rebeldes, curam-se com o Creosolal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS SÍftSE 
ticas, anêmicas—

^ÔTaTkoTho^ptt")^de GWotí” 
superior «s emulrões.

CÁLCULOS “E?„TS.! 
———^— rheumalismo, der-

COQUELUCHE, KK

cereja, de Gifloni.

DORES
' fricções de Apona (con

tra dôr), de Gifloni.

EMPIGENS,±"^g±
Versas formns de eczemas (darthrcs) 
curamie com a Pasfaanli-eczemalo^a 

S*lva Araújo, preparada por

MOLÉSTIAS K5& 
. eseror-k.,*'“- 

anemia, chlorose, tuberculose — curam-

SYPHILIS^-^±;
do sangue, curam- 

te com o Elixir depuralico de Pc/rrme, 
tayuyA e sabaparrilha, de Gifloni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
—— Drogaria-------  ■
Francisco Giffoni & C. r! 
Rua Primeiro de Março 17

Rio do Jaitieirõ • •

®. 
«■ 

«-!

Brazil)—RIO DE JANEIRO *il 
PHARMACIA «VILLAÇA»—LARGO DA :g 

3»- MATRIZ. 49 — REZENDE

Ço^ki-ha ma^nipea,
_________ __________ • ___________________________  I I

I

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Çura inflammaçõeá g
pur^açõç^ do> ó|hp>

RUA URUGUAYANA, 37 (Ph um.-icia Mour...

I-L 1—- M« M REPUBLICA . 207 200
--j M.cJ.Carneiro &C.

■ ..I - I AlO OC uANCIBO i___•______f— ÇHO vcu., UM" ™.ç «o.

______ 1 IS

CABA .PHILATBLIOA
(Fundada ent 1890)

J. Costa 13 Filho
30—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO.

Compram, vendem e trocam scllos paracollec^ões |
Preços correntes grátis—Catalago Braz.il l$0H0 < 

estampilhas Estadoaes u <ie Gamaras Municipaes I ,
__

W 
Q

I f* Campos Elyseos de Rezende; K 
SJstado do Rio '■

o

M WB UM MmLfó D 
ADQUIKID A 5 ESSRSDIT 3 IRIA J 
Em todas as sitas manifestações; Hh^uniitufiiKi. lir-cmnt. Mune-ha* l<j 

da Pelle, Darlhrmt, Clccrtc. Tain, rc<, fíitcrophulin, i- •
Rachitiamo, Doreu inueculnn e o«o«, Dw< cab-ea iwtiirnaa, pj 

Queila do cabelln, Feriaua tZ>* bnceu, gurffanta, nariz, etc.
se consegua iniallivelmenta com o especifico

"5f Z.'
do Pharniaceutico-Cliiniico Álvaro larges 

ADOPTAD3 N33 2fO3?ITAE3
DA MA3INHA x! DO EXEECITO

dcpfii* t-t-e xubmeil.idti a cslud is e •■b'Ci r<nt,'> de.an<l < :
ytid» •> xe.u exLmorduuirio ndor ilier<i/ifiuhC'r.

O '.'IitrzrjLEr” cura .1 aâ.vpliilis tanto interna (dos Pu i- 
Coração, Estoniago, Fig.td > Rins, etc.) como extern;'. O.r." 
Ouvidos, Pclh", Couro caber tido, etc.) quer seja adquirida ou lieri 
ditaria (herança de pae- ou avó.-*). Rffciio r-ipido. enérgico e inof 
fensivo. Homens. Sesihor.is c rcan./o., cm qu üquer ■ -ide deve-.- 
tomar o Um.t garrafa fazees-ar o-, soífrinientos ■
faz engordar de 1 a 3 kt.o-. e ;•-* v -z.e-* 4 cm 12 dia- >»iiio se v • 
riiico.t no H»-pital Ceniril d>» Exercito - 8.n enfermaria. E’ 
melhor fortilieante. porque na • .-ó fortitica e engorda co.no c.- 
iiuna as toxinas e saes nocivo.- . <■ S;-ng.-.e. E* ue paladar mu:i<> 

__  agradavel. não tem i'e-gmti'd>k «■. toma se c<ftno anti--yp:iituie*> 
^TüZí^-v*'** ’■ uma colher após . s refei -Te- e cmno umico', tnria éoliter Um i í- 

inlinidatle <>e atteüi.nk»-dc ;I p tees como do Exercito *■ Mari -li 
’*“* "'•*** -'j nlia, de medico- e de pcs.-<.. - curadas provam a sua i-in :aci<: ' 

iíj Peçam gratt- o folheto “O - exigo "a Sy^niilis. líloiou de s-i- -. 
(■ bsr si SypaiLis" e mais inforniaçõe- a Caixa ?os;at 

168G - aio. .
o ••iUDrYi" encontra-se cm todas as pharmaciaS e casas • i | 

dc drogas do Brazill

AVISO—Exigir seffipre—LÜETYL—Marea Registraua, P&thllts Í4(jS’- 
Deposito geral: 99, AVENIDA Cif>MtSTRElRt, 99 |

Z -RV. dl J/VMIS’ ..- p

I |WR0W^|j|

Braz.il
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••A LYRA”

piíude imperiosa

sãs,

iniciará

qu a •

«««

ISIDRO NUNES 

O comm-.ndo superior da

Compassos
Na

tniversa* 
mag 

que 
ho- 

agra

do Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

, solidaria com as opiniões de 
I seps collaboradores.

REDACÇÃO

| *V>nta tardinha

INTERIOR | 
Ai no 125000] 
Semestre 78000 8

| ASSIGNATURAS
Ij CIDADE
I Atino 10S000'
li Semestre 6S000

germano}
> abjuração alguma 

lê num artigo |

B'oi nonu a la 
Alzira Pcuna, ] 
escola publica 
Vargem th 
cipto.

de pessoas aggremiadas pe 
lo interesse pessoalissimo 
de meia duzia de solertes 
politiqueiros, bastante ma
nhosos para saberem com»» 
embair a ingenuidade de 
outros tantos, em maioria, 
que‘adherem na esperarçi 
cie obter mercês que nunca 
conquistam.

As classes, djtas laborio
sas, e o miserrimo proletá
rio. são, principalmente, os 
que mais seffrem nesta si
tuação consolidada e fundi 
ila pela absorpção autocra- 
ticados seus direitos, diflu 
ida da sua inércia política 
e da ausência de núcleos 
partidários cfficient is for 
mados com os elemento.. 
de ehisse.

Seria cxhaustivo desfiar 
a longa serie de oppits 
.-õís, exercitadas, contra d- 
les pelos governos, e que 
se não teri-un as 
caso lhes assistis*'* um vi
gor »ie reacção deci lido, 
bem appandhado, t l.*nt»«- 
-.amente,conduzido. Ei- o

Grande Congx-ess© E

Em 21 de Julho, no prospero município de 
Barra do Pir-by, r< alisar .5.ã uni grande congres
so agrícola, em o qual o illustre dr Oscar ren- 
na Fontfnelle submetterá á votação e dir.cussão o 
Prograinma e Regimento do Partido da L-voura 
Industria,”. 

Sm Eteaess.de
No dia 23 de Junho terá logar o 8? congres

so agrícola, sob a presidência do illustre advogado, 
tribuno e jorna.ista dr. O.car Penna Fontenelle, 
para os quaes ficara convida los to los cs senhores 
lavradores, industriaes, commercian.es e o povo 
em geral.____________

■le Junho zde 1918 

<>—v vés/I a°s“
Nâc>—' Vetr

A AVIAÇÃO
PROGRIDE

Em Caxias, Estado do 
Rio Grande do Sul, cfbgtta 
se da organisaçâo de uma 
empreza para transporte de 
passageiros em aeróplanos

Coiv 3 apparelbos sys-
. :» a empreza 
o serviço.

con o o dr. I » 
eio, r»zendribe dei u ------
iUt,quasi uciog. na-1 Em litro. mein litro. quarto 
tnin consagrado al//7r<> e oitavo fie litro. acaba de 
fpcnnda ' t-x-stenciaj chegar enorme sortimenlo para a 

epa-| Papelaria <f’« Lyra».

Completou mais uma ri- 
dolente primavera em 7 do 
corrente a gr<«cil mlle. Do- 
lares E^cobar, dilecta filha 
(lo sr. Rodolpho Escobar. 
sendo por esse motivo triuh

Cada vez nns persuadi 
mos mais da necessidade de 
um partido político dos la
vradores e classes labo rio 
sas do Estado, não porque 
o actual governo desmere*

• ça á face dos que o prece
deram, não porque clle ha
ja erigido o disparate em 
•norma administrativa, não 
porque a violência se haja 
manifestado nos actos do 
poder publico, mas porque 
existem problemas e inter 
esses da maior altura a que 
só essa apregoada união 
dará destino capaz de ge
rar os benefícios urgentes, 
txigidns pelas condições 
econômicas e sociaes, já 
não só do Estado, mesmo 
do paiz inteiro.

\ Alguma cousa de reíl- 
'(tido, de observação acces- 
sivel até aos espíritos me
nos sagazes, espelham os •; 
conceitos amargos da im
prensa carioca quanto ao* 
maus effeitos tia falta de^ >°.,*™,*,"ra pi'r 

partidos, que trouxessem, 
como o que se constituis.*?»

i a senhorita 
paia réger a 

nstadoal de 
Iranle, neste innni-
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. muncios e. outras publicações 
o que si convencionar.

prp-4 nit«<i am 
? i nt • ff -n-ct ’o um 
niíicíi -;ir iu da» ç »nt»i, 
se prolongou -té as 5 
r-' - • ■ ■- »drug- la‘n> •- a. _ 
: •bdr-■ im i ..k -rnitiví de 

aaim çã > e gentilezas para 
«am os convi iarHs.

GIZ 2 p us 100 réis na 
P» pelaria da «Lyrd».

tido poli tico.
Além disso, tal qual 

da liga dos r...^.uiros. Jcrvv mos. h,. qo^ õ-s 
programai.-, de acção. 

Os aspectos da actn. h 
dadebrasileira anres.-nt.i'n 
com relação â constituiçã 
de lacções políticas co i, 
ideaes determinados por 
uma intuição int<.llig,-nu e 
lucida dos assuiuptos di 
quaes depende o nosso fu
turo, motivos para insi> !,,ustri 
tentes tentativas no senti 
do ue crealas e organi- 
sal-as.

Em todo o Brasil, o «Par
tido Federalista do Rio 
Grande do Sub, cuja con 
spícua e douta representa 
ção acata de ser vomitada 
fóra do recinto da Camara, 
onde parece só terem direi
to a asseoto as vergon 
teas desibusadas das oly 
garchias estadoaes, é o ex
emplo único e puro da op- 
proximaçãu e cohesão de 
cidadãos, inspiradas pela 
communhno ein idé.is «ir
em defesa de cuja concre* 
tisação se vincularam os 
seus vexillarios.

Entretanto, as conse
quências funestas dessa fal
ta de partidos sérios e de 
rdta conhecida, teem assu
mido entre nós a natureza 
de verdadeiro cataclysma ____  ______ -
destruidor das attrahencias loS° actuariam e influiríam 
do regimen, impregnando 

a politica nacional, de an- 
tipathias votadas aos pode
res constiduidos, graças á 
explicável desconfiança que 
elles suscitam nas massas 
populares.

E muito avisadas andam i 
estas quando veem- nos i 
ajuntamentos que por abi t 
barateam o nome de j ,  
dos, com o qual indevida* 1 proprio esgarçado

Agrícola gonego yalois
ds gastro

Teve gr.mde repercussão h 
(ampauha de odio e ik injus
tiça promovida contra o cone- 
go Vaiois de Castro no ultimo 
pleito senalotial. de S, Paulo, 
axusailo de gçimanophtlo 
qiiantrdõ clle positivamente de
clara que tinha syinpathias a*i- 
terioi cs á guerra, pela Al lema- 
*nha, porém que elIas cessaram 
desiti o dia em que o Brasil 
entrou eni causa. J^oi uma con
fissão franca e sincera que o a 
redime co'npktamente, ao pas- 

qne na Câmara e no Sena- 
fedi-raes foram reconhecidos 

candida*os germanophilos que 
não fizeram abinracãoa' 
conforme, se 1_  ... ..o . . 
da «Gazeta da Noticias» O cn-1 
n<-go Vahis teve a infcticida-l 
de dc ter como çompéü.lor um 
nome auréolalo 
Luiz Baireto, 

° grande meri 
e rio, e que 1 

su.t ntil e x...,,,
i»»u^u» em traba’hos seieiitificos epa-| 
Z-lo e.|ll’0I',,‘s- Al“in disso tqrn>)U-sv 

cargo de

cto Federr.l, num actn dr 
verdadeira justiça acaba dt 
promover ao posto de 2? 
tenente daqui-ll.i mil cia o 
nosso|illu-tre conterrâneo e 
collnborador I-idro Nunes, 
que - Ui exercia ha longos 
ann<»s, -otn ba*t »nte i-.L ». 
competência, o 
<.-in «nuense.

■ ■' I-idro Nunes, cujos do 
riorqualiJu.lv. A j^.ida. I ■ntellectuaus o punham 
que se ach .-buaJa em lu !<=» evidencia, enriqueceu- 

|iiVi-liiiii..ulT <l>MUí.
b Aliih n; iiguard a So 
loção i-íinhr. d. .malyse 
n .ra i-ntr » u* n goci-.çO-s 
com algtiir y i CU[O qUe a 
queir.» «xplura . Apresen 
tamos ao o»-. Cândido .di 
AliiieiJc- iiusso^ arden 
tes desejã* para qu y sua 
importante lescob.Mta ob
tenha o , xit'* almejado.

Em S Jo.-é do Barreiro, 
em o proximo mez de Ju
lho será inaugurada a luz , 
el- ctrica. ,

ESCOLARES de 
muHos aiiton-s, na Papelaria 

d’ A LYRA.
Livros commerciaes na 

Parlaria d’A LYRA.

Sdítaes
i —Proclamas de casamento— 

Faço s ib-r qne pretendem 
, casar-sc Euclydes Miguel da 
, Silva e Anna de Souza e Silva; 
, elle com 21 a-inos de idade, fi

lho legitimo de Olympio Mi- 
! gucl da Silva e Amélia Mala-, 
i chias Peixoto (já fallecida) e 

natural desta cidade de Re- 
, zende; ella, com 19 annus de 

idade, filha legitima de Anto- 
nio dc Souza c Silva e Olivia 
Barboza da Silva, natural de 
Manga ratyba e residente no 
segundo districto desta cidade.

Exhibiram os documentos 
da lei. Si algn’em souber de 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito.

Rezende, 7 Junho de 1918 
O Officml do Registro Civil, 

Olavo da Costa Rodrigues.

Faço saber qne pretendem 
casar-se Nelson de Sá Macedo 
e Luiza Gonçalves Barboza. 
Elle, viuvo, filho legitimo de 
Arthur de Sá-Macedo ede Ma-4 
riaCordovil, natural, residente 
em Rezen le; ella com 28 annos, 
filha legitima de Fortunato Gon
çalves Barboza eCarolina de Mo 
raesBaiboza. natural e jesi- 
dente em Rezende. Exbibiiam 
documentos da lei. Si algnem 
soub-r de algum impedimento 
""dize o para fins de direito 
Rezende, 7 de Junho de l'.»l« 
O Oíficial do Registro Civil 
Olavo da Costa Rodrigues.

fusivos parabéns.

GYMNASIO
«LUIZ GONZAGA»
Amanhã terão inicio nes 

te gymnasio, os exames 
parciaes do corrente anno 
lectivo As matérias >stãu 
distribuídas do seguinre 
modo:
Dia 10—Portugnez.

« * 11—Morpjiokigia »• lei 
tura.

« 12—Composição.
« 13—Arithmttica.
« 14—Noções concretas- 

dé sciencias physi 
cas e naturaes e 
frarc- z.

15—Noções de cousas.
17— Geographia.
18— Historia do Brasil 

e inglez.

Coinbricol
XnfaLlivBl e 

Inoffensivo vet>~ 
mifugo vegetal 
e putrgatlvo, a- 
gradavol ao pá- 
ladatt edceffelto 

juko e suave, 
ío exige dieta 

» annunolç

memorável p-los seus ex-.ellen- 
tes escfiptos »*m .favor dos al 
lialo«, revelando una symp-i- 
thia lâo caiinhosa e. coinuio- 
v-nte pwla Bélgica, e. tn lu ísmi 
vibrou unisono na .alma pau
lista i nthusi isuiaiulo o cora

crimento de seus deve»es,i”.** »’"!•»-> «»s institutos int-ra 
<le muito que fazia jús ao|,,Os ° com-g.i desde (wt-iu- 
postopara o qusl acaba i
de ser promovido, motivo i (|CrH] siiccesbivrimeiite em si-í> 
porque apres-ntamá-lhe ef . legisla tinas miiitamio cmn to- 
f., .:----------:.i------ d» fi-aldade n<» seu partido c

era uma candidatura perfeita-;íl:* 
mente lc'it.ma, que íoi levati-'Co? 
tadae s istcntada pela comniis- • 
são central, encontrando as; 
forças partidaiias arregimen-í 
ta Ias é disciplinailas, arrastan
do essa impopularidade, certo (1JVRO.S 
de cumpiir um dever de honra 
e de dignidade. Assim ambos l 
os candidatos eram dignos. () * .. 
Dr. Luiz Barreto nunca foi 
l oliticu, e a uma' candicatiira ” 
espontânea que irrompeu de 

*’ momento como um alliadophilu 
decidido, capaz dn t-odd esfor- 

| ço e sacnficio na defeza do seu 
ideal, o Conego, espirito pon
derado e refl cti-lo teve a co
ragem das suas convicções . lo
go porem que a sua p uria en- 

■ irou na guerra, o.i com razão 
ou sem ella, o seu patriotismo 
jamais se desmentiu,, e todo 
cleio nacional do qual é mem
bro distincto está ao lado do 
governo, e por todos os pieios 
a seu alcance tiabalha em de 
fesa da patria, porquanto é in- 
negavel qne esse amor pátrio 
tem fundas raizes no coração, 
ainda opera prodígios e mara
vilhas cunto estamos presenci- 
ando nos Estados Unidos, que 
desenvolve uma energia e acti- 
vidade assombrosa, e em nosso 
pais o governo tem sido infati
gável, encontrando uma ap- ' 
provaçao geral e unanime em 
tuda a nação.

CIVIS 1 
SELLOS E VALES '

Na redacção desta rolha. 1 
cnmpra-se vales de cigar- c 
ro% séllos postaes antigos ■ 
a estampilhas. #

O Ri», Grande do Sul ; 
exportou no mez de Maio 
findo, para as diversas pra' a,*cl 

-r '> Ças,Oa Republica, 14.11? Kra
lyp. da »LxRA» fardos de fumo em folha.

. Em S. Vicente Ferrer algumas 
devota-» promoveram as festi
vidades do mez de Maria, que 
foram concariidasecom biiltan 
tismo.

0 EXERCITO DE 2? LINHA 
Foi publicado no «Diário Of- 

ficial» o decreto n. 13.040, dej 
29 de Maio findo, que organisa 
o Execito Nacional dc 2? linha.

iitl- •esfriidos ftf 
v:.r< m vesti o-, de 
•nu á perspectiva 

ditiJu i. ; Categóricas, 
V..CÍ11 ções

A< pass.irmos por Va- 
lenç i, na » xecuçãe do nos 

hu plano de ‘propaganda 
['■“ la união da hivoura, x in 

i-'s c comnierciiif per- 
cebemos^ que, felizmente, 
o povu já ConeÇd a com 
prr-hend.fr que o caminho a 
seguii não póde ser outro.

Está no bom s» nso com 
uiom que a fundação do 
«P.irtido da1 Lavoura e In 
du^tria.-», nos moldes cor 
responoentes aos meios de 
resolução dos problemas 
oacionaes e dos que con
cernem âos expedientes pa
ra augmento das produc 
ções, com menor custu e 
maiores facilidades a ex
portação, no.que se enten
dem os problemas dos 
transportes, do credito agri 
cola, da moralisrção das 
adminijtraçõjs e elabora 
ção de leis previdentes, 
acarretaria uma tal revolu
ção nos hábitos sedentari- . 
os e cczaristas da nossa , 
politicalha impudica, qua j 
os seus resultados optimus

-o------ , no governo do paiz. Um
ambiente, em que se agita partido, assim argamassa 
nriiLin-i .i «4.. do, já era necessário e a-

postolizado; hoje, porém, 
deixa de ser necessário: ó' 
inidiavel, é urgente, é a. 
salvação! i

Ie
Lavradores ! o «i|.i ( . ju.imh

que fdZeuios á tua dignida rançaram a alma, os 
de, á tua consciência, aos^e a vontade.
teus interesses, ao teu pa Portanto, csperanws o 

p.irti-|tnotismo e ao teu atnor | teuapoio e a tua formal col- 
J- | proprio esgarçado com u ' ‘ 

mente se cobrem, bandos | desacato aos teus direitos, í

a quem, além

não póde ficar sem echo e 
sem o concurso, que elle 
reclama, não póde ir avan 
te o nosso partido.

Como aos demais muni 
cipios appellarros para o 
de Rezende, quasi cercos 
de que a nossa vóz não se 
ergue num deserto causti 
cadu pelo estio esterilizan 

e te do commodi-imo ignaro 
a e da indiffírença dócil de 

escravizados, a quem, além 
appello j do «entimento jurídico, ar- K'or* ô aPP- 

1 ’ ‘ ' s brios íe.m.a C iprotti,
de, á tua consciência, 

ao teu
amor

laboração.
Oscar Penna Fontenelle.

Jazida de
- \J UUIIJ-.ll >IIUM >W.« ***»

rnSFlgânCZ Brigada P» licial do. Uistri 
" C*— 1 ---• 1 *...«•* .. ,1--

Na f zenda Santo Anto , 
^io da Vatgetn Gran;le, d-, 
propriedade do sr. Candi j 
do de Almeida, acaba dc 
ser encontrada importante 

issignalado. j iZÍ(Ja (| manganez, c«-j »> j 
amostras, segundo a, opini 
ào dos i nt ndidos, apresen 
tam car. cteri ticos de ele
vada porcentagem de mine 
rio aprov-il v« 1 e de • upe 1 

• . j a !

I em evidencia, 
do o archivo das letras com

Eteaess.de
commercian.es
riorqualiJu.lv
hend.fr


A LYRA

Estradas e pontes

Gymna^io luiz Gonzaga

educarão integral exige

labei Ia seguinte:

pel.

Mcnsaes
Externes 
10S000 
10$000 
15SU00 
2'JSOOO 
30S0*'0

fe* 
mal. 
que

Curso Preliminar
« Primário 1? serie
« « 2? «
« complementar
« senundaiio
« especial

Trimestraes 
Internos 
210SO0O 
2IOSOOO 
21OS00Ü 
225S000 
240S00O 
270S000

D 
la

appa- 
pro- 

PIll-

| 3os<ioo j : 
J. íle Oliveira, director

França, os seguintes bens 
[do espolio: A f .zenda do 

; anne- 
xos denominados Taquaral,

■ ■■ co;xxa-~<oo— ■

Vida Cara
A E. F. Central e seus funcci- 

onarios

em
com o

SO' 1

xam da «vida cara» inclu* 
sivé os proprios protegidos 
•Ia soite, que receam, em
bora as mais das vezes sem 

[fundamento, de ficar po 
I bres.

mas dum brilhote orgam 
m;-tntino do jornalismo de 
S. Pnulo (v. «Correio Pau 
listano» S de Jan. 1918) 
:ê se o seguinte: «O» Pre ■ 
ços das Mercadorias em 
1914 » Rio 7—«O Jornal 
DO COMMERCIO, em sua e- 
lição vespéitina, fez um 
confronto dos pnços da* 
mercadorias no decorrer da 
innn de 1917 mostrando 

O melhor poi< que farãoIque todas augmentaram na 
u— r-___ :__1 . .1.. inn

Éra bom que fosse isso 
verdade para todas el.as ! 
O preço de vários arti*gos 
Ia nidnuúctura n a cio 1 ai e 
obretudu estrangeira tri 

de alguns annos 
■ para cá. Assim é 

todos se quei-l i«or exemplo, que compra*

ções, no dia 15 do corren- 
te mez, ás 12 horas, á porta 
dos auditórios dete Juízo, e 
a requerimento de D Maria j 
de Lourdes França, inven* I 
tariante dos b ns do fi I----- ----— .
nado Benjamin Moutinhol 2:0008900.

os governos dos Impériosj propo ção de 100 pnr*%: 
centraes é proporem em 
tt-mpo aos Alliados cundi 
ções de p z flCceit «vi i*-.

Terminada esta digres 
>ão, prosseguimos a nnss = 
lacônica dissertação, aflir | plicou c 
mando que na actualiJade, passados pa 
t*ntre nó , todos se ouei* I nor exemoh

gruuuciícis UU paugo uinuin 

mo, que sonhava com a 
«hegemonia mundial». Fo 
ram os intellccludes, seus 
principaas respons veis 
considerando que durant* 

!longos annos, e sobretudo 
política pessoal «*m 1 a datar de 1871 após n fa 

sympatliias dá-[cil victcria teutonica alcan 
çada sobre os francezes, 

' tendo os exercitos da Alie 
manha só levantado o cerco 

, de Pariz mediante uma co
lossal indemnisaçao beilica 
e abvuída imposição 
tratado de paz da annexa* 
ção da Alsacia-Lorena. ba 
seada no direito Ga força, 
que a grapde maioria dos 
escriptor»*s da Germania 
(jornalistas, autores de va 
rias obras militares, litte- 
rates, professores sobretu 
do de instrucção seccunda 
ria), fizeram calorosa apo
logia da guerra, visando 
quasi todos, ao que parece, 
a conquista da grandiosa 
França como ponto inicial 
dos seus ideaes insanos de 
domínio mundial.

Agora, após cerca de 4 
* annos do inicio das bostili- 
I dades curopé-is, já não se 
‘ póle duvidar que talvez 
! este anno mesmo se mailo- 

grem por completo as con 
cepçõ-s inégalomanas de 
Berlim, digo, dos escripto* 
res te 11 tônicos, que, quan 1 
do recuperaram com a der 1 
rota dos seus exercitos em ; 
toda a linha Occidental da < 

ia o uzo da razão; t 
| quando se convencerem, r 
após a destruição do tnili 
tarismo prussiano pelos he- ____r------ --

I roicos exercitos dos Allia*| Cedro, com os sitios

tem-se revelado um bom a4- 
ministi ador, anotará »s neces
sidades mais urgentes. a serem 
executadas.

Regi.*tran(lo esses bons ser
viços postos em confronto com 
os erros das administrações 
tran-acia<, apresentamos ao 
dr. Prefeito os nossos applau- 
sos. certos de que, todo e qual
quer beneficio que fizer pelo 
município, mais se enrnizirá 
no coração dos n-zendenses a 
admiração de que se terna 
credor.

EXPLENDIDO 
RESULTADO

Eu abaixo-assignalo. doutor 
em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, medico do 

í hospital de Misericórdia des-j 
Ia cidade, etc. .

Attesto qne tenho empre
gado 0 Elixir tle Nogueira^ 5a/-1 1 
sa, Caroba e Gnayaea, prepa- 
lado do distincto pharinaceati- 
- T " '. Cílva Silveira não 

Isóna clinica civil, com 0 
I mais explendido resultado, 0 
que afiirmo ser verdade.

• Pclptas, 5 de Maio de 188*3.

<le e da autonomia de todas 
ellas e da livre navegação, 
marítima., só poderão cun- 
*olar se derramando lagri
mas [or sca colossa! des 
graça ! "Sic transit gloria 
mundi”» dirão ellesentão

Mas isso não c «usará ad
miração a ninguém. Os 
-xercitos teuto austro-bul 
garossão sem duvida- va 
lentes e estão berr exerci 
tados nos complicados ma 
nej is e estratégias da guer 
ra moderna; mas não pode 
rão luetar victoriosa mente 
até ao fim com as formida 
veis potências mundiaes dc> 
Velho « do Novo Mundo

nacíona', 01 is um dos prin 
cipaes fact >res das proso»** 
ridades agrícola, industria’, 
artística e mercantil iL 
nossa cara patria.

O Dr*. Aguiar Moreira, 
repito, «pretextando aug* 
mento de preço do combus
tível», augmentou de 20% 
o preço dos «fretes» e- das 
«passagens» da E. I7.- Cen
tral este anno efui, a meu* 
ver injusto para com seur* 
subordinados, fancciunarios 
di mesma ferro*via, visto 
que em v-.z de augmentar 
na mesma preporção seus 
vencimentos, o que lhes 
permi»-tiria equilibrar a re
ceita com a desptza, dí* 
minuiu para alguns delles 
os Salários-de 5%, segun
do consta !

Mas o desequilíbrio das 
Jespezas os tem obrigido 
ao «regimen do abjecto ca- 
lotismo». salvo raras exce- 
pções, o que se nota em par* 
ticuLr no pessoal subalter
no.

Assim é.que sua maioria 
”ào anJa’ em dia nem c**tn 
í .« irmízAnista» e o «logis- 
t«».que lhes fornecem a pra 
«o os generjs de primeira 
iccessidade « os pannos 
:onr que confccionam suas 
dupas-, nem com o «medi* 
*'’» que lhes presta ou ás 
•uas famílias 03 recursos da 
•ciência, arriscando muitas 
'ezds a vida ao contagio 
ias moléstias e a vários ac
identes, nem com 0 «phar- 

maceutico» que avia 0 re* 
ceituario clinico também a 

jpraso, nem com o «advo* 
Jgado» que patrocina suas 
,/Causas no cível ou no crime,

E -.5 n dia virá, como é 
. de presumir, que a illustre 

directoria actual da Central 
ou sua successora farájus- 

jtlçaa esses desditosos ser
ventuários publico; inde- 

jpenJentu do triste «recusro 
' das greves», os quaes, em- 
b.;ra solícitos no cumpri- 
mento d os seus penosos de* 
veres, são coagida; a tor
nar-se relapsos, desmora- 
lirando-se nas esUçS.-s lo-

1 caes onde se acbarn des
tacados pnr ordem supe
rior quasi sempre.

Deduz Se pois das nos
sas breves reflrxO;s, em 
que pair; serena a justiça 
que a illustre directoria da 

; E-F. Centrd deve elavar 
a J0 % no mínimo os sa
lário; e uencimentos dosse- 
us fanccionarios, demaisau- 
torisar rnaior reducção dos 
preços de suas pssagens e 
bagagens inclusive as das 
suas famílias.

Nunca é tarde de mais 
para se nttenuarao menos 
um acto lamentável dein- 
justiça e pratiedr o benr 
em prol de uma classe la
boriosa e quasi desprote ’ 
gida como- a que constituo 
a granie corporação dos 
operários e funecionarios 
da E. F. Central.
—_______ NEMO.

as e si 0 se 11 povo não ti
vesse eleva la porcentagem de 
analphabetos. Infelizmente,lal 
não acontece e esse, modo de 
agir do governo, em face de 
seus díetames patrióticos, nos 
quaes aconselha a maior «par
cimônia» nos gastos «públicos» 
011 particulaics,—e ainda ma
is—«dc qualquer natureza», é 
simplesmente iirisorio. Vive
mos na eterna contradicção e 
ninguém se entende em maté
ria nacional.

Felizmentp, em bôa hora, o Europ; 
illustre titular da Prefeitura P---- «
■resolveu dar um elevado im- 
pnls i no problema das estra
das dc rodagem, mandando rc- 
coustruil-as, appaiolhando as -------------- ----------
para bem servir aos interesses dos, que se approxima a _________ ,------ -
da lavoura. Kera da felicidade de to- João Vásques, C.itnpinho,

Em excursão qne próxima- jas as naçÕ!;s pe)o trium- Matto D ntro, Boa Vista,, _____
mente fara em todo o mnn.c.-i.,^ a;™- Io.- Vamos Embo-|da lei n? 1137de20 Dzb? de

— T-n -1- «* j rt(juzidos a

Apt-zar da natural ubrr 
dade do vasto território do 
Brasil e das riquezas natu- 
raes do seu sub solo, não 
navegamos desde muito em 
mares de rosas. «São o’es- 

«se uma gentil 
dama ao ler o original des
te trabalho.

A crise ccmpkxa que 
d travessamos no presente, 
data de longos rnnos, isto 
é. começou a í zer-àc sen
tir sobretudo após a aurea 
lei da abolição da escravi- 
lão (13 de Maio 18SS) e a 

cl-iroclamacãn da Republica 
Nr... ioon\ .... I

N. R. As condições acima podem ser modificalas 
com maiores vantagens para os senhores paes que desejarem 
inten ar seus filhos 110 gymnasio. Mediante accordo prévio as 
contribuições trimestraes ou semestraes poderão diminuir, dis
pensando se mesmo a juia..

Sdítal
O Dr. Silverio Ottoni 
de Freitas, Juiz de Di
reito da Comarca de Re. 
zende, Eatado do Rio 
de Janeiro. 
FAZ saber aos que u 

presente edital virem, *ou 
delle noticia tiverem, que, 
findos sejam os respectivos 
pregõjs, tem de ser arre* 
matados a quem mais der 
e maior lance offerecer, 
«egunda praça e 
abatimento de 10 0/0 _ ____._____
bre as respectivas avalia ' 2:40005000.

(15 de Nov. 1889)* Es«a 
ri*e, porém, accentunc sc- 
«d renianeira nu mau go* 
erno 
a Fonseca e a datar da 
avorosa confl igr. çâo eu 
ré. (Ago<to 1914) aiéái 

[ joca uClual.
Como parece fora dc du 

vida, apraz-me dizel-o de 
passagem, essa guerra iior 
rorosa, de que não se en 
contra exemplo nos annae*- 

bem-

Consnatiteá promessa qne'fi
zemos em 0 nosso numero an
terior, vimòs hojn tratar do 
assuinpto lefètientc ns estra
das de rodagem c pontes do 
nosso mnidcipio, que estão sen
do rec> nstrnidas pelo distincto 
conlcrrrrfen dr. Eduardo Co- 
trim_ Filho, Prefeito desta 
cidade.

Vacticinámos, q inndn S. Ex. 
assumiu as rcleas do executi
vo municipal, uma boa admi
nistração, e com isto nos sen
timos felizes, porque a bôa ad
ministração sp caracterisa, ac- 
eentua-se de dia para dia.

Na quadra pi emente que 
atravessamos quando todos os 
descuidos das administrações 
anteriores vem reilectir na ne
cessidade de acçãn qne se evi
dencia actiialmentp, são dignos 
de todos os enr-omios os esfor
ços empregados no intuito de 
ser vencido todo e qualquer pjnj”” 
obstáculo qne possa impedir as ^2 i.J 
nossas aspiraçõ s de seguirem 
o seu curso sem qiiesqner even
tualidades desanimadoras.

As estradas de rodagem, mal 
traçadas, cheias de accidentes 
e esburacadas, com suas pon
tes cm estado simplesmente 
lastimoso, constituem um des
ses grandes obstáculos, que 
vem ankihisando a nossa ex
pansão agrícola, que neste 
grande momento é a parcellai 
mais importante do nosso des I 
envolvimento, da nossa pio 1 
sper idade. I

/Ia muito qne secundámos cl 
gesto patriotiro da imprens; I 
nacional, pungnando pc'a solu I 
ção dos grandes problemas na I 
cioua s, já franqueando nos I 
s-as culnmn«s aos collaborado | . 
res intelligentes e bem orirn-| 
tados nessa causa; já appel- 
laudo directamente paia 0 pa- 
ti iotisino dos nossos dirigentes, I 
salientando a nrce-sidade de | 
sua solução immediata.

os quaes, prevaricando
pre nos pontos essenciaes a 1 
marcha evolutiva de nossa des- ' 
cnvoluua, para convergir a 1 
sva acção inútil, com demasia- . 
da retnmbancia, nos pontos cm 
que possam produzir maiores 1 
espalhafatos, visando interês 
scs de uma 1 ■■'l , ‘
angariando sympathias . 
qnelles que só snperfic.ialmen-1 
te conhecem a nossa situação 
financeira e 0 tstado precário 
da nossa lavoura.

_ Têm sido póstos á margem, 
si bem que constantemente al- 
vitradas pelos espíritos bem 
orientados, as medidas essen- 
ciaes a serem adoplalas. A re
forma tributaria, a revisão das 
tarifas ferro-víarias, a facili- 
tação dos meios de transpor- 
tts e sobretudo a reconstruc- 
çâo .de pontes e estrala? de 
rodagem, têm sido preteridas 
por propagandas insignifican-' 
tes. imiteis, nas quaes os go 
vemos, a mãos cheias, empre 
gani ele varias som mas num 
desperdício. verdadeiramente 
condemnavel. O rifrito que

I Este gymnasio. cujas aulas, encerra Lis durante as ferias 
de S. João, serão reaberlai a 1? de Julho proximo, pfS-ute um 
corpo doccjice de I" or lem. achando se, por isso mesmo, 
relhado para préenchnr com vantagens inigualáveis 0 
gramma qne se traçou, hto é, de ministrar a instrucção __

v MARIA. COMPLEMENTAR e SECUNDARIA, servindo-se 
do Marechal Hvrmes de nni methodo proprio, que torna as matérias dos tespeclivos 

cursos accesíiveis aos espíritos mais refranarios.
Os senhores paes não té-ti, assim, necessid ide de man

dar seus filho» para estabeh-cimentos de ensino situados e.m 
lugares longietios, subjeitando se aos inconvenientes c aos 
riscos oriundos do facto dc não poderem, dia a dia, passo a 
passo, acompanhar a marcha da evolução mental dos mesmos.

(i GYMNASIO LUIZ GONZAGA.miiiio seu CURSO SE- 
'CUNDARIO bem orientado, moldado ii"S processos melhoilolo- 
gicos do grande philosopho que dominou <1 mundo iuiellcctual 
durante a segunda metade do século XIX, processos qne fo- 
a-n transportados para o Brazil pelo immoital Benjamin 

a /•« < ...................................... .

ria, Nava1, Militar e outras.
Ha nisto múltiplas vantagens para os senhores pac**, prin- 

cipalmente de ordem econômica.
O GYMNASIO LUIZ GONZ tG t não esquecendo qne a 

um ilese.nvolvimeoto physíco paralello 
ao intellectual, manterá um curso de gyn.nastica dirigido por 
u e-tre provecto, devendo iniciar os alumno-, na aprendizagem 
militar, do 2? semestre c n diante.

Os preços desafiam qualquer confronto, como se vê da

Foi nomeado o sr. lleitof 
Calazans, para o cargo dc 2? 
supplente de sub-delegado de 
pulicia deste 1° districtô.

éguas para collegiaes- 
a Pa p. d^LYRj^ 

Dr. Aniunio A. AssunifiçCitF.
Firma rcconhenida, 

Casa Matriz—Pelotas
Casa Filial—Rio de Janeiro 
Vende-se nas pliarmacias e 

drogarias
Cuidado com as imitações.

va*se ein 1865 um par de 
botinas de «primeira» por 
10 a 12 mil reis, que cu-ta 
hoje de 2"* a 30$, ou tnes 
mo mais caro !

Investiguemos « a vol 
Na secção dos telegr im- d’aseau» as principies’cau- 

sas dessa carestia da* vi l<> 
nos tem dos que correm. 
Uma dellas que -logo im- 
pres inna a retina dos my 
opes e«n fin »nças como o 
articuli-ta é a depn çi-çã" 
do papel moeda, o, palliati 
vo das einis-O-s sem lastro 
le ouro depositado no th »• 
souro 1 u na caixi de conver 
ão...

Accresce ponderar que 
a illustre e patriótica re 
dacção 10 «Correio da Ma* 
nhâ fez, ha annos'. juslus 
com menta rios relativamen 
te ao mau governo rnare- 
chalicio, que legou ao h.on 
rado e .criterioso gnverno 
do Dr. Wtnceslau Braz o 
pavoroso defict de 300 e 
tantos mil contos de reis I

Es-e polvo voraz-do erá
rio tem certa mente concor
rido para t >rn <r a «vidn» 
mais «c-1”.» no Brasil. A 
mesma folha popular criti 
cou justamente, diz-se, ;. 
administração F.ontin d« 
E F. Central, nossa prin- 
mp l fcrnrvia, chamando a 
attenção da n^ção parar 
enorme derperdicio da rí 
queza publica em benefici* 
de alguns felizardos.

Convenho que o 
Frontin stj 1 por seus 
lento e illustração umt dasi 
glorias da engenh iria pa*| 
tricia; porén sou íorçaJo a' 
dizer que elle foi um miu
UdUC, VUUIW «

- «Correio <!a Mifihã». que 
elle Ir-gnu ao seu illu-tre

* »uccessor Dr. Aguiar M»-l 
1 reira, actual directur da 
! Central, um déficit superior 

a 50 mil contos.'
De'sorte qug como 0 cé* 

lebre holland<z o povo bra
sileiro, oneradissimo de im 
pontos municipaes,' estado* 
aes, interestadoaes e 
•leraes, está pagando o 1 
ligo, a enorme divida 

que não f>z...
Pensa como outros jor 

n ilist is patriotas que a E 
F. Central não deve, pro
priamente f dlando ser uma 
fonte de renda do thesouro

Rs. 72:1178000, valor so 
bre o qual deverão spr 
feitos os l.nces. E para 
que chegue ao conh-ci- 
mento de tocos, mandou 

* passar o presente edital,que 
será afifixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprrsa. Dado e passado 
nesta cidade de Rezende, 
aos sqje dias do mez de Ju
nho do anno de mil nove
centos e dezoito. Eu, Noel 
de Carvalho, escrivão in 
terino, 0 escreví!

(a) S. DE FREITAS

qne
i*i«», 0 dr. Eduardo Cotríni Fi-!ph° força do direito, I Palmeiras e

| queresdeterras, mais oume 
nos,de cultura, matto, pas* 

* tos ecaíezaes, avaliados em 
Rs. 31:0008000. com 10 i 
0/.1 de abaiiment > Rs. . . .1 
27:9008000; com 9 casas 
de morada avaliadas em 
4:430$000, com' 10 0/0 de 
üb.atimFnto Rs. 3:9878000; 
com 100 pés de café de 4 
annos. avaliados em R's. 
40:000$000. com 10 o/u de 
abatimento Ri.36:0008000 
com 1200 pés de café de 2 
annos, avaliados em ... .

. com 10 0/ > de 
abatinientó Rs. 2 Í60S000; 
com 3000bí nantiras, avali
adas em 3008000, com 10 
0/1 de abatimento Rs.. . . 
2708000; cora um grande 
mandiocal avaliado em Rs.

-íí. com 10 0/0 de 
abatimento Rs. 1:8008000, 
importando a avaliação to 

I tal dos ditos immoveis em .
I Rs. 80:1308000, que, com __
o abatimento de 10 o/ i, de c</ 'loãoda Sjr 
ac ordo com o art? 2480 "°

. , - .... U... .... VKL11III » -------------’ I ------------------ ---------- — — . « I ICI II. X í

lhí>, que com tanto descortino l pela conquistada liberJa-Ira, contendo □□ todo 250 al- 1912, ficam
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(AnVgo Plácido

DE HORACIO COSTA£
pennas

Trabalh.©

ÍQIM

LOMBRIGOh
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

— Dão exigs-digla —

Um vidro dã para 3 creanças

1918. Eu, Noél de Carva
lho, escrivão interino, o es
creví.

!■

I

vro de versos, vende-se na 
Papelaria d’«A Lyra».

Infallivel e inoffen- 
sivo vernufugo vege
tal e purgativo, agra
dável ao paladar e de 
efíeito seguro e suave. 

etr“5J
Qualquer crsança por 

mais fraca qu? seja pa- 
õè usar o “Lombrlcot” 
sem a menor íncor.us- 
niencía.

Cuidado com as i " 
mente e não acccite outro 
de i"ual efíeito. Par:

ElfcXIBU
IM4AME
DEPURA

FQRTALECE

ií I -I i P

Homwõpathia
Tosse? 'Posse muito? -• 

tome a milagrosa L
s
ps

ria d’«ALyr. ».
9 | Evita-se UravtdezABÍoN

■tf A riedade de papt 1 p*ra 
“ machina de escrever,.

meonUa-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» ria 
Rua Deodoro t»? 2.

Rezende, 30 de Maio de »=

acabam de mentar, < n> 
v.,» v neste mu
nicipio, um arm z m de 
seícos. e tü«il liados, fili 1 do 
estabelecimento d. sta ci 
Jade, continuando a vender 
por atacado e a vãrej > pe-' 
los preços da casa matriz.

Rezen te, 1?-6? —1918. 
LOBATO & FILHOS. _______

ENGORDA

ÍW

■85 alqueires de terra, etc.

Bleeks 
de supeiior papel de liího, ro*- 
sa e verde, com 100 folhas veir 

de-se. na P«ip. ú’a lyra.

Cüqema
Vende-se um projcctor cm 

\ perfeito" estado, com duas lentes 
I superiores c carreteis, pelo pn ço 
de lço$. Cartas a Lysandro Sanr 
paio, Vargcm Grande de Resende, 
E. do Rio.

QOitimento completo de 
papéis em elegantes cai- .

xinhas, para todos os gos í-j 
tose preços, encontra-se , 

Ina Typ. e Pap. d*A i.vka !

45000
i kilo <lc tinta para impressão 
l- jornaes, na Typ. da «Lyra.

PROFESSOR de musica 
flauta, violão, bandolim e 
outros in trumentos. F z. 
composições, copia» c ins* 
irumcntaçõ •«.
buTrata se á Rua do Tym. 

riba n? 94.

.O Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca dé. Rczen-

• de, Estado do Rio e de 
Janeiro.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem, ou dei 
» noticia tiverem, que de 

signòu o dia 20 do corren
te mcz e anno, ao meio dia, | 
no edifício da Ct-niara Mu 
nicipal, para ter lugar .a 
%-essâo do Tribunal Corre- 1 
cional.de confoimidadecom 
oarl? U6§ unico da lei ti? i 
1137 cie 2d de Dt-zembra I

Uura iu*ses. inuncliiirs, influriizit <• mo
léstias do peito em 48 horas. A venda em ; vel para a expulsão dos vermes '(lombrig u). 
todas as buas Drogarias e Pharniacias. | venda em todas as boas Pliai macias e Drogai h

Trabalhos de luxo, rom per
feição c nitides, ã uma ou mai* 
cores, prepara-se com à inaior 
hrcvid ale e preços modieos na 
typographia tf A LYRA

O O

Jiiiüfiil®

3 fibras de pifee piteioa
Compra-se qualquer quan

tidade, nos Estados do Rio, 
São Paulo e Minas.

i Lindoipho Porto
y Rezende — Estado do R/1]

O Dr. Travassos estando 
dirigindo os trabalhos da 
Companlda llacolomy. cm 
Mendes, convida seus antigos 
operários.

Traia-se de 
serviços da pioprià fabrica.

2§5oo o cento!
Apezar da altadis preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra» fiz 100 cartões 
de visita por 2$50Q e 3$«i00

£dçea.ça de
■j_; ©emgaes?©!© 
IJende se uma licerça de 
tf [um negocio de seccos 
molhados, sendo el.la deRse 
411S000. Dá-se por^Rs. 
2508000 Negocio vantajo
so. Quem desejar entrar cm

EFÍGIES, excclk-ntc li- nc-goci. çctes rk-ve dirigir-se 
por carta a L. S —Vargem 
Giariib* de Rezende. I

Drogai ias. .

Este estai clcc.imenio se recr-o hnirmda peh» asseio de sua 
cosinlia qiu- é <k 1'.' ordeni e p<»r s-i um dos mais p-nximosda 
estação da E. K. Central do Brazil; iisp i io ainda de bois 
aroiiimodrtçõc-i pai a os ser<-hospedes. Dá j etisão a domicilio 
por preços ni“dicns. Apromta «via-, a qu.dqiier h»-ra da n*>ite. ’

—Pieliiam o HOTEL CO>TA—
CAMHH 1 • uYSEOS DE REZENDE

AnlonioJ ruim de Paiva 
J< bé Pereira da Silva 
-SANTANNA

LOS TÕCOS.- 
J< sé Aususto’ Marins 
-VAKGEM GRANDE- 
Custodio 1) <■ m i n g u e 

Gomes
S VICENTE FERREK 
Jcâo Manoel de Faria

A tedos os quaes e a ca
da um de per si, bem cono 
a tedos os interassados em 

' geral, se convida a compa 
reçercra no dito edifício, 
tanto no dia e hora desi 
gtados, como nos dias se
guintes, to quanto durar a 
sessão. E para que chegue 
; o conhecimento de todos 
mandou passar o presente 
edital, que será afixado no 
lugar do costume, publica
do pela imprensa e remeiti- 
do por copia aos Escrivães 
de Paz dos Districtcs.

Rezende, 99 de Maio de 
1918. Eu, Nné.l de Carva
lho, escrivão interino, 
crevi.
(a) Silvcno Ottoni de Frei
tas.

2Sd.ita@s
EDITAL

O Dr. Silverio Ottoni d« 
Freitas, Juiz de Direito 
d 1 Comarca «ie Rezende. 
Estado do Rio de Janei
ro.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem, ou dei- 
lo noticia tivere n, qu^ des
ignou o dia 17 iie Junho 
proximo futuro, ao meio 
dia, no edifício da Camara 
Municipal, para ter lugar a 
segunda sessão do Tribu
nal do Jury desta Comarc. 
pelo que, nos termos dr 
art?n? 58 da Lei r.? 1137 
dr- 20 de Di zembro de 1912, 
se procedeu ao sorteio dos- 
22 jurados, que tê.n de ser
vir na dita sesbão, recahin- 
do a sorte nos seguintes ci
dadãos :

— CIDADE- 
Adolpho Ribeiro da Fon

seca
Américo Bem vidr s Lr-bato 
Antonio Martins Ferreira 

» Pedreira Fernandes 
Aristides Ferreira da Costa 
Dtlj him Maria Gonçalves 
José Enrico Dias Mar 

lins (Dr )
José Gulhot
Licinio Ferreira de Souza 

Carvalho
Luiz Ferreira

Leal
Pedro Garcia Martins 
Renato de Alvart-nga 
Rodolpho Anoechino 
— CAMPOS ELYSEOS— 
Abilio Marcondes G>idcy 
Antonio Pedro Gonçalves

da Rnch.i (Dr.) 
Maneei Cristiann Fortes

PORTO REAL—•

W§09
Um-i eleganti* caixa de* pa

pel com 40 folhas « 40 envelop- 
pes,iiaTyp. d’«ALyra». 1800.

icton dp J?ireikTS 
ADVÓGWO'

Rua 15 deNovembRo n. 2 
(Sob-ad<')'C*qnina da Praça 

Oliveira Bitulho.

S © c i a s ■Aõ
; Os abaixo assignado» 

ANNIVERSARTOU SE Icnmmunicam ao publico.
H.mtem, o sr Çlodmniro i qUe acabam de rr

Mai.i, correcto escrivão da : Oliv -i^a Bulhõ is.
ülb ctoria E tado .1.

Anniversariam, se
Amanhã, o sr. Domin 

ges ?’ortes Filho.
Em 11, d Matia Lucind»

Corrêa.
Em 13, o 

rand a.
Em 15, os srs. AnAilio

Monteiro e Alberico L b •
E > lií, d. E*-elvinri. Es 

ptrança de Carvalho, d:s- 
linctii adjunda do grupo 
1‘scoLr «J- ã«> M.rin».

Cumprimentando a tedos, 
«A Lyra» dest-j» lhes feb 
ci-l.tde«.

o es- Q
£

I
i

ÍH-AOflR Hoiel Costa 
i DE HORACIO C(

li I. w
BORRACHA para collegi- 
aes. na Papelaria da«Lyr;.»

VENDE-SE em S José 
do Barreiro, Estrada de 
Ferro Re zende á Bocoina, 
Estado de S. Paulo, as pro
priedades agrícolas/ deno .

. tnm.idaB—Fazenda da Con 
i ceição. com 130 alqueires I
I de m«.ttas, capoeiras, capim | 

gordura e duas casas de 
morada em mau estado e 1 
Fazenda «Capitólio» Para 
informações na mesma ci
dade com Antonio des Ne
ves Prat.i, e outra no bair
ro aCaxàmbú» em 'Bana- 

con^rucçõisc nal, montada com moinho,

• guas para coitegiatí 
na P.»p. d’A LYRA

ADONIR Aõ RÊBÊLLO

A Mesa Administrativa 
$ da S.mt:i *t’asa de.Mi- 

íuricordia de Rezende, em 
síiffragio da alma dn irmão 
Adonirã'i Salustiano Rebel 
lo, manda resar «ma mis-*a 
ás 9 horas da manhã do 
iia 15 dn corrente, ná Ca

mila do Hocpital, e convida 
todos os parentes, amigos 
• demais membros da Ir
mandade para assistd-a.

O Si cr* tario 
Pedro Fi-rreira da Sih’..

;mji © 

mih-

cmi u ua competnci.» aa 
qu* ll«- Ti ibun..l t m qu-i é 
autora a Justiça e réo.- Silvi 
nolzidoro daSdva e Jo-.éVi 
ann.i, dr c Jo.é Alves da 
Luz,n-:-tilica os,per se ache..- 
rem soltos e auzentes, r.os 
teniH Sjlo a*t? 779 da tei 
n? 1137 de de 20 Dezembro 12, icontra se na 1’jptla 
1912, para que comparc ç:im 
no dia,hora e legar ucim.- 
designados afim de serem 
julgados pelo % dito Tiibu- 
nal E pára que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar ó presente, 
que será aitixido no lu
gar do oostume e publica
do pela imprensa.

Execução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo
Jaccebi*mos um nooo c gpuudc sentimento

Especialidada em cartões de vizita os mais ntoder- 

,tT. nos, trabalhos para o commercio e livros escolares 

L>rgn da Cünaituição—REZENDE

Dn garrQte
Membro eíTnclivo <ia Assnciacão M-ilico-Cilnr- 

gwn do Rio di- Jam-ir.i; Medico da Associação dos 
oiicdonanoi Publicos Civ s - da Associação l>,o- 

li-etoia dos Emprega ,lo Conimeicio; ex-auxíliar 
da clinica de Syplniis e nmlcstias da pelle, daSan- 
a Gasa do Misericórdia e da Policliuica Geral do 

KIO lie Janeiro; cx-esiagisrio dc clinicica cirúrgica 
e. ob.-lcllica da Faculdade de lledieina.

<3 RlíSlDKNCLr —Pr ç.. Ubvéir B n-dh.i— REZENDE

i niiea(}s'T<:rÍGrts ll’usas 
iJÜ,íJ--<;ú nierican.is enc»’-

n ■ Typogr-iphia d’’

tome a milagrosa 

onchígía
O Exmo. Sr. Conselhei* 
ro Dantas atte.-tou a 
efficacia deste pode

roso remediei, cm uma 
forte brc-nchitc que 

soffreu
Preparado dc 

Adolpho Vasconcellos |
27—Rua da Quitanda—27

vatuu**. i. ar-r ■—nniiss— 
formuçõe* i tr tn, cnm *■ 
■«r Cd. Lirz HeuriqUí 
Steel?, m F.iZt-mia «Santii 
M. na » em C. Ely^ecs.

M^LAT 12
Legitimas ptnnas M-Ja1

de. 1912, pelo que se r.n 
tifica não k5 aes vogaes- 
orleados para servirrm no 

■'•>rrent ! mtz, os cidadãos: 
Heitor de Faria Souto 
Antnnio B-iptistâ Lopes 
Adolpho Augusto Sampiio 
•Aarinando Bnb za N.-vaet 
Antonio Pedreira F -rnãndes 
Pedro Ulysses dos Santos r 
Alfredo Vclloso de Cárva 
Iho, bem como ao-; réis 
-olt' s Antonio R'cardo Jo
sé da Silva, João Pedro 
Ferreira e Manoil Justino 
de Souza Etpindola, afim de 
que compareçam no dia, ho
ra e-lugar acima designa 
doe, sendo que aos vogaes, 
se não comp; receretn, se 
iãq,applicadas as penas da 

e os réos serão julgado* 
á revelia. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, mandr.u passar o 
presente edital, .que será 
affixido r.o local do cot.tu 
nie e publicado peh im
prensa. R» zende, 5 de Ju 
nhó de 1918. Eu, Noél de 
Carvalho, escrivão interino, 
o escreví.

( ) S de Fn itas.

O Dr Silverio Ottoni <’t
Freitas, Juiz de Direito 

! da Comarca de Rí z-nde,
E?tado do Rio de J mei 

í r.°*
Fu-z saber aos que o pr?- 

Iz-nte edital virem ou «p. 1L. 
noticia tiverem, que, de
vendo se rcun’r no dia 17 
de Junho proximo futuro, 
30 meio dia, no cdifiicio da I , 
Camara Municipal o Tribu-1ALYRA. 
nal do J-oy dest-i Comarc - i 
i-m sessão ordinaria ( 
gnndri do corrente anno).

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, proíesnor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOM3RICGL do Pharmaccutlco Manoel Aris
tão Jaccoud, age energicame ite sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rip de Janeiro, 7 de Dezembro de xgi2.

______________ Dr. BRUNO LOBO.
imitações que apparecein diaria- 

--------- _utro que queiram impingir como 
de igual efíeito. Para o tOMBRICOL não ha substituto.

fl’ uznda em todos gs plicnncsias e drogarias do Brazil B

Deve ser usada pelos fiacus, an7nflcos,uéaràstenL> 
cos, e que soífre.ni do èstomago e as senhoras que a 
inanientain. A venda nas Drogai ias e Pharniaclas,
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VENDaS a dinheiro pelos PREÇOS Das GRANDES 
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MADEIRAS'BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTHU.CÇÃO a

Distillaria Cosmopolita
< DE e>

Braile & Comp.
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Fabrican«**< de bebidas alcoólicas, vinhos de Fnictas, 
xarope , vinagres, • te eda CERVEJA ITaTI \YA 

Espei ialithdc em SODA LIMONADA "e AltACY 
liygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool
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Costa 13 Filho'’j 

30—RUA BUENOS AYRES—30 (
' Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO ■ 

fêRtííí® Compram, vendem c trocam scllos para collcc^ões I 
prCços correntes grátis—Catalago Brazil l$0íi0 i 

Cunipiain estampilhas Lstadoa.es e de Gamaras Muuicipaea

Jacpb Kosinski
MACHINAS E MATERIAES PaRA TYPO- 
GRAPHIA E ARTES C0RREI.AT1VAS

TELEPHONE NORTE N. 4G2» 
Enderrç., Wrgr "KOSlNSKl”—RIO

• \Z-«ZX.'V\Z^".'^Z

148 RUk DA ALFANDEGA 14S
—RI.) DE JANEIRO—

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se calrícs fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 258. Para 

anjos deloS a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo

5oo, Soo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pal 
usas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas. Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.
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E’

gresso Agrícola <|iie será

R

no

de

para

buno dr. Ojcar Pen.ia Fon 
tenulle.

sua
Rio

natbas Botelho; fara, 
. ás 14

res em determinada c  
etn relativa proximidade, 

ja possível a

'« esse desdobr
iouavaá pernL
i- O desdobra-

ie fundar

indepen 
mesmo,

■ ••■a com

mas fechados. Só os syste-J virtude desse impulso 
mas fechados duram, rece
bem a marca do Tempo, que 
entra activamente no seu pa- 
irimonio. Os corpos brutos, 
inorgânicos, são méras par- 
lirlilas do foãu universal—são

diat.i 
palavras. I peripheria (digestão 
do cabe, celluhr.) Ha um fac 
alii e mio 11 '

covardia, 
•ipal ten •

3 essa

ASsTGNATVRAS 
.INTERIOR 

Anno 12S000 
Semestre 7S000

ASSIGNATUKAS
CIDADE

Anno lOSOOO
S mestre 6S000

»— - j 
pathiças desconhecidas fa
rão, certa mente, em denefi 
cio da especie, que nir.chos 
e femeas desprendam, eja- 
culem os elementos gerado- 
-------- i . - epo.ca nifestarõ

O café
Em opposição á expecta

tiva geral, manifestou-se 
em alta accessivel por al
guns dias o mercado de ca
fé Asmelhorasdas cotações 

lt-ram esperadas dentro de x 
certo limite, segundo os com 
promissosde compras sobe- 
jimente conhecidas, porém, 
esse limite excedeu-se, tra
zendo o desequilíbrio dos 
preços entre as praças de 
Santos e do Rio, onde a al 
tá foi mais accentuada no

excellentes artigos — Uma 
grande data universal, da 
lavra do coronel Pinto Seidl 
e “A Educação á luz da 
Theosophia" de Annie 
B sant.

Desses exemplares al
guns furam distribuídos a 
pessoas illustres desta ci
dade.

I nilC!>GSuPer‘ores lousas 
LUUÒdòamericanas enenn 
tra-se na Typographia d" 
A LYRA.

phih^ophia dg Ser^oxi 
III

O«-«ELAN» VITAL E A ASSOCIAÇÃO
Bergson faz a critica (lo|vd e cnn 

mecanismo radical e do fina- 
lismo ralieal- Inclina-se ao 
finalismo em biologia, sob o 
ponto de vista da evolução 
individual.

Considera os indivíduos] 
na accepção em que se os] 
pôde conceber—como ►yste-1

Combricol
Infsllivel © 
ifensivo ver. 
fugo vegatoL 
utrgatívo, a- 
idavol ao pa- 
av ede aflaito 
uro e auave. 
io exige dieta. 

ennunaio

No dia 15. farâm levados 
em 2a praça, os b^n* do es 
polio Binjiinm Françi, 
constando do seguinte -. a 
fazeli la do “ ’é lro”«cora os 
sitios annexos denomin idos 
••Taquaral”. “João Vas- 
qucs”‘ “Bja Vista”, “Pai 
meiras”, e "Vamos Embo
ra”.

Grande Congresso Agrioola
Em 28 de Julho, no prospero município de 

" Barra do Pirahy, realisar-se-á um grande congres
so agrícola, era o qual o illustre dr. Oscar Pen- 
na Fontenelle submetterá á votação e dircussão o 
Programma elRegimento do Partido da Lavoura 

• Industrias”.

esposa.

’ 4$ÕQÕ
o kilo de tinta para impressão 
de jornaes, na Typ. da «Lyra. I

Com enorme successo, o 
I Dr. Oscart Fontenelle tem 
realizado nestes últimos di 
as em Valenç» e ssus dis- 
trictus. importantes Con- 

j-gressos Agricolas, já tendo 
I obtido a adhesão de muitos 
I influentes políticos dáquel ta”* Que se edita na Capital 

:'e tam-1 Federal. O n? 81 traz dous 
nu-

mixia dos gametas.
lisse processo gc.-Jó., 

primitivo e rudimentar, dis
persivo de energias, foi 
substituído em quasi todo o 
reino animal pela copulação 
directa A vida, no interesse 
da evolução, vae, assim, 
pouco a pouco, *ystemati- 
sando dentro de uma de 
terminação finalista as ma 

í-ís que se effectua- 
vam ao accaso.

Areilio Guimarães

éguas 
na Pap. d’A* LYRA

Acompanhado de 
ex n >. família, está no 
de Janeiro, o sr. dr. Jo>é 
Duarte, Proníotor Publico 
desta Comarca.

Em villegiatura eiteve no 
Rio de Janeiro, o sr. major 
Nicolino Gulbot, acoiu

sua exma

MAL AT 12 I 
Legitimas pennas Milat 
12, encontra se na Papela’ 

ria d’«ALyra».

no dia i8 de Julho

Em Rezende
No dia 23 de Junho terá logar o 8? congres

so agrícola, sob a presidência do illustre advogado, 
tribuno e jornalista dr. Oscar Penna Fontenelle, 
para os quaes ficará convidados todos os senhores 
l.ivradores, industriaes, commerciantes e o povo 
em geral.

opinião de Beigson. 
pequenas massas de 
ma apenas <"Z____ _

E>sr ------ •' -
essa I .   _   «u «x nus sei. M 
primor (lios parece incompa
tível com uma grande tensão de 
forças interiores. (

Ciemos qneé unia pura ilhi- 
são o que leva os philosoph' s 
como Bergson a condiderarem 
como formidável o impulso pri
meiro da vida. A simplicidade 
enorme d< s primeiros corpos 
ou substancias vivas, nivelan
do-se quasi com a matéria bru
ta, pi esa da influencia das for
ças physico-chimicas, deveria, 
contiariamente, levar a sup- 
por muito fraca a potenciali
dade das forças vitaes em sua 
origem. O «elan» primitivo não 
pôde-encerrar mais do que a 
summViladas tendências: é uma 
simples resultante da conjuga
ção ou cunvergencia das tentien- 
r Zff». Sies.-as eram fracas, dan- ; 
do cm resultado um eíTeito me- taes, ou , ..
diocre sobre a. matéria bruta, um.augn:: ::i.“ 
seguindo o fácil curso das foi- dal ou 
ças iihysicas e cliimicas, então se pôde dizer 
A sua resultante não poderia avalanche, o 
ser «formidável» - 
de Berf* 
se pode,, 
em niéia 
pregando.

Ibem do operariado < 
joven \’nero de 2000. 

■filh0 Slocks
de superior papel de linho, ro
sa e verde,-com 100 folhas ven.

de^sen a Pap,. d*A lyíia,.
- Falleceu em Campo Brl- 
lo no dia 7 D. Maria de gerador, ^arjug Costa, viuva, tendo 

ltar- ,s' deixado seis filhos na orfan- 
dade. Era irmã do sr. Juve
nal de Marins que se re- 
••evelou dicado e solicito, 
prestando-lhe toJos os soc- 
corros na moléstia.

m Âariedade de papel
X machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» na 
Rua Deodoro n? 2-

as diastases com que dissolvi
am e desdobravam os alimen
tos. Os serts da in-sina espe
cie jacentes â proximidade po
diam utilisar-se do trabalho di- 
gbstivo uns do» outros, e isso, 
nai uralmente, foi a origem de 
un.a sympathirt ou força cliimi* 
otaxicaque os approxunou-cada 
vez mais. Laços secretos fo
ram nasceudo dessa rudimen
tar symbiose. até que os ele 
mentos se tornaram fraucanmn 
te solidários.

De simples gregários araba-, 
1 ram os elementos por differen- 
Içar-se uns dos outros, por cou
ta de outras leis (divisão, do 
trabalho physiologico, ener
gias especifica*» etc.) Não foi, 
portanto, c.omosuppõe Bergson, 
■a tendência ao crescimento que 
direetamente levou á associa
ção. Si o isolamento dos sons 
elementares primitivos fosse 
mais favoi arei á nutrição, é 
de se suppor que. a vida jamais 
se determinasse pulo asso 
ciativisnio.

Ainda hoje são os seres 
I unicellulares providos du 
orgãos internos de diges
tão, os que se mantem iso 
lados e não mostram tun 
dencias evidente de assoti- 
ação solidaria cora differen- 
ciação de funeções.

No no so proprio orga-

I Yem em relativa 
dencia e. ás vezes .... 
era hostilidade aberta 
os demais -lumentos da 

ieconomia; a sua inaepen- 
dencia não oodendn ser 
motivada senãj pela parti
cularidade que gosam de 
fazer elles mesmos a diges- 

iv«i, uma orgnnisa- tão intra*ccllul r dos alr 
uliantada para que mentos apanhados p-los 
ssc a esse resultado., nseudoned^ H ’

sce antes indicar o uh I v
INos seres providos de 

tada definitivamente, oulr°s orgãos prehensores, 
vida se resignou á es- como os.ciliados, (o stentor 

p”r exemplo) os alimentos 
r são conduzidos da mesma 

forma a uni vácuo!» 
. ti vo situado no 
, plasma.

A individualisação, pa
rece, será sempre nestes 
seres, de caracter üni*cel* 
lular.

E’ prssivel, pois, que a 
associação dos seres uní’ 
cellulares primitivos não se 
fizesse, como pensa Berg 
son, depois de «séculos de 
esforços», mss sim, quando 

| ■) substratuin da vida era 
de tal maneira elementar 
que o processo digestivo se • 
fazia fóra do ser, na imme- 1 

proximidade da sua 
eria fdipestão extra-1 

z .... facto bio-j 
que começou- , '°<c0 “nal"K? na fecu°- 

enriquecimento daCan- Us peixes que não 
preten-1das energias c areali.ação pro- possuem orgãos copulado-i 

uie que gressiva das tendências. res derranjan os metas 
) «elan. De que mudo se ponde ope- Ja proliferação n’agua. OI 
de, em- rar a assoe-açao dos elementos ■- |
araven- até eiitãn isolados? On (inalo lnstln<-t".<’U-‘ttraeçoas sym- 

..... .. t-naenta -i---'
idese sup- 

se appro- 
teresse da nu-1

municipal, uma conferência, 
sobre as Cooperativas ■ a- 

i grrcolas
Por todo este mez será 

installado naquelle municí
pio, no baíro de Neves, o 
Banco Popular de S. Gon 
çalo, cuja subicripção de 
acções tem sido acolhida 
com bastante sympathiar i "^^“ucos oa 

—~-——________ ■ I Ia cidade fluminense e
Foi sepultado no cemite-jbem do operariado em 

rio desta cidade o j 
João Ozorio Machado  
do sr. Francisco Leite Ma 
chado.

Pezames.

.... v.imprehcusivcl que a vi
da ensaiasse o seu curso com 
um cabedal mui ni”dcsto c que 
o «eliui» fizesse «bóia de né- 
vc», caminhando riu avalanche 
na sua tiajectoria victoriosa 
através da matéria. Diz Berg-1 
sou qiin pa*ece provável-terem I 
os primeiros organismos, em 

tude desse impulso intenio.
procuiado ciescer o mais poss

ível. E aecrescenta: «A inale- 
I ria organisada tem, porem um .! 
limite de expansão depressa ( 
attingido.» «Ella se desdobra , 
ao em vez d.* crescer, alem <Ih , 

systemas incompletos que aIcerto ponto.* 1
nossa intelligeneia, por iiti-l «Furam precisos, sem ■ uvi- t 
lidade da acção, fragmenta, da, séculos de ' ’ '
O Tempo real, isto é, a ver- ='»hniM
dadeiia duração, não age 
sobre elles.
A fiagmcnlação da vida cin 

indivíduos e especics se faz -rin 
vii tude de duas cansa»: resis
tência da matéria bruta e o 
«elan» vital, ou a força explo
siva que a vida encena por sor
te de um «equilíbrio instável de 
tendências.»

A vida humilha-se, no dizer

uur duvida que, a posição 
fio mercado no mezt corrente 
atejo proxirno mez de Julho 
mantenha-se etn fitmeza 

,, . com altero divas ácirna de 
para colle!ílaeS| 7S0,10| n0 maxial3 da9 

jecturas prováveis, no en
tretanto, q-ualquer que seja 
o imprevisto será apenas 
para deter adlta accentuada.

Quando a aproximarmos 
dq mez de Agosto, serão as 
entradas nos mercados de 
Santos e Rio que virão tra
zer modificações bem signi
ficativas* na posição dos 

• preços que estiverem vi
gorando.

Para a safra futura é 
que devem voltar todas as 
vistas, que procuram acer
tar com a verdade do bom 
racciocinio dos algarismos.

Rio, 8 de Junho—1918. 
_______________ O. S, V. 

“ O THEOSO PHISTA ” '■
Recebemos alguns exem

plares do "O Theosophis- 
/-! im CM Azl.-ra ^^***:^— 1

■ n. 2S6
 

'sos, sem ■ uv>- 
 — esforços e pro.li- 

gius de snbülez.i paia que » 
vida vencesse esse novo obstá
culo.»

«Ella obtem que cm numero 
crescente de elementos, pronip- 
i..s on em via de desdobramen
to., liquem unidos.»

O que acima licou dito pare
ce conlirmar as nossas antece
dentes consideraçOm 

) começo, mui parco. O cxr“c^"

pliysicas e chiinicas. E’ por is
so que «phenouit-nos observa
dos nas fôrmas mais elementa
res da vida, não st- pôde dizei 
si são ainda pliysico-chimicos, 
ou se são já . vitaes.»

«Era preciso que a vida en
trasse. assim irns hábitos iiama- 
teria-bruta, paia arrastar,pou-| 
co a pinico,sobre uma ««utra via, | 
esta matéria magnetisada.» 

Francamentp, sentimos im- 
mensa difticuldade em casar] 
«o f rmidavel elan interior»,na 

-i- « ......... com <as

Hassas de prutoplas- 
ditTereneiado.» vu que. avia; _.a___ _

>sa exquesita diplomacia, sa contingência.
habilidade da vida nos seus* Depois é preciso considerar] 

” a vantagem que esse desdobra
mento proporcionava á pernia- 
nencia da vida. O desdobra
mento foi,, verdadeiramente, 
que immorlalisou a substancia 
viva. Si a primeira porção de 
matéria organisada não eucon- 

I trasse esse obstáculo natural, 
que. lhe impediu crescer além 

■ I de certo limite, provavelmente, 
não se teria ella diffundido pa
ra as mais várias condicções 
mesologicas, á cuja diversa 
adaptação ticou a sorte de seu 
futuro.

A reunião dos elementos em eí 
rtm todo mais on menos solida- o 
riu parece ser o resultado de. 
ontia tendência vital—a da 
associação ou coupeiativisnio. 
Pela associação houve uma 
grande economia das forças vi- 
tqes, ou por outras palavr 

;mento virtual 
 «elan» vital. D’ahi équel 

  ;;Í.L dizer que. começou a 
não poderia avalanche, o enriquecimento 

como preten-1 das <*n<»r<rin</»-j —
jrgson. E’ verdai 
leria considerar o «élau» 

potencialidade, 
de começo, para ».x. i.-umuus r 

cer a inewia, a resistência da primeiro laço desse 
matéria bruta, fraca porção das associativista ? Póí... 
suas cnecgias. Alas em tudo o por que os elementos 
caso o no>so espiiito não se ximaram pelo iiTter.i. r 
pôde conter sem- indagar do trição.

. mysteiio.-o appaiecimunto des- Certamente os primeiros sé- 
sa «formidável» provisão de res, sem orgãos internos de di- .1 •
energias sni-generis. Parece- gestão, excretavam no meio e em rcl*itlva J 
nos que seria muito mais iasoa- ambiente os suecos digestivos; afim de que sej.

es: o cabe
dal das energias vitaes foi, de

’..n a teiideneia ussençia^ 
iHinios chamar, da cr" 

Isacreficou a sua prihcip». 
| dencia! E serà crivei que 
I te.ndencia suffocada, abafada, 
icontrariada «durante séculos», 
I viesse a realizar-sc victoriosa, 
com a juneção dos elementos 

] orgânicos em uma sociedade'? 
I Achamos pouco plausível si 
1 considerarmos que foi prediso 
um mais longo evolutir dasub- 
stancia vive •••*— — 
ção mais ai...., 
ella chegasse  

ÍTudo parece antes indicar qnei 
a tendência ao crescimento ti-1 
cou limitada definitivai 
ou que a t' *

Cooperativas 
Agricolas

O governo do Estado es 
cá vivamente empenhado 
em animar a instituição do 
credito rural em todas as 
zonas produetoras do terri- 

i torio fl-ninense.
O rx-mplo da Caixa Ru

ral de Friburgo que, funda
da ha pouco, já dispõí de 
regular capital e offerece 
it/s agricultores da serra 
promplos recursos para a 
t-xploraçáo dos seus latifun 
dios, tem feito voltar-se o 
pensamento do governo 
para essa nova medida de 
■amparo aos que se esfor- 
ç.»m porcollocar o Estado 
do Rio, pela sua proJucção 
igricoL. no logar que lhe 

compete pela fecundidade 
do huu solo.

Cogita-se agora de fun- 
lar. no proprio município 

de S Gonçalo, um banco 
popular, constituído pela 
fôrma de sociedade çoope 
rativa de responsabilidade 
limitadii, como o que ^caba 

em Petropolis o

"Srí^ScnSBflílSHl.. o---- .
Io Estado. Coronel Mutto-J presidido pelo illustre 
•o Maia Forte, te n se i n ■ 
turessado muito pela fun
dação do novo instituto de 
credito, qHe irá constituir 
um poderoso auxilio ao- 
'‘gricultores, não só d'* vi 
sinho município como dos 
demais da baixada fiumi 
nense.

Sob os auspícios de S. 
Ex., que acaba de peClir ao 
Sr. Pi efeito de S Gonçalo 
a fineza de ceder o edifício 
da Prefeitura o nosso col .

±.*■ •‘HE? ”
diges-J proxirno domingo, 9, „ 

seio do.| horas, nesse dep..r.tamento.



A LYRA 

“A LYRA”

V >1 •

[ constitue

-I: Savio h)

3* ■»
A CULTURA l».\ CEVADA

N,i

Miraglia 4-

como se vc da

l 
í
I

Tinta Sarainha?
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—JORNAL SEMANAL— 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS— CIDAIIE 

1í «sono 
. fi$000 
..$200

que a 
ralei Io 

dirigido por 
aprendizagem'

2^500 o cento!
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’ «A Lyra> f.iz 100 cartões 
de visita por .28500 e. 3$<nio 
LIVROS ESCOLARES de. 
muitos autores, na Papelaria 

d’ A LYRA..

BORRACHA para (.njlcgl* 
aes, na Papelaria da «Lyra a

Porto 5
Alfredu Ferraz 5.

Noções de Çousai 
Fcraz 2. Nicia Pontes 3. 
ton Porto 3. Joaqmm Liuwt‘5 4-

Nãs comparecei am sete alum- 
no< nnr motivo* jnstifi-ado*.__ •

Curso Preliminar 
« Primário lí serie
< < 2í <
< complementar
< secundai io
* especial

.......dl , ao >eiues.irc m«iw.
Os preços desaiiaiu qualquer confronto, 

tabella seguinte: '

e .drogarias 
Cuidado com as i----- T-

PAPEIS de Mu > , 
p j, id<i.. <1» "Ly ’’

Pi 
iiíi C p«*l.

a nno  
Semestre  
Numero avulso . ...

INTERIOR
anuo ........................láSO'ii
Semestre. 7$0nh

EXTRANGEÍRO

Anno 208000 

aununcios e outras publicações 
o que si convencionar.

Esta folha publicará a eollabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, •_ 

solidaria com as opiniões de 
seus collaboi adores.

ELEIÇÃO PRESIDEN 
. CIAL DO ESTADO

O Directorio do partido Repu
blicano R^sendcnse. que- obedece 
a oricutação do illitstre. Dr. Edu
ardo Cot rim, iccommrnda ao 
suffr«gio de seus correligionári
os, no pleito de Julho, a candidu- 
tura do Dr. Raul Veiga A pre
sidência do Estado e dos D rs. 
Domingos Mu ri o no, Mario Qitin- 
tanil ha e Ccsar ' Tinoco á vice- 
prexidt ncia.

A indicação do partido rccahe 
em cidadãos pres tinto sos cuj >s 
wrriços d causa publica os :m 

põe á consideração e estima tios 
que pelejam pelo engrandccimento 
e h nome ãa terra J’—1 1

! N. B. As condições acima podem ser modificadas 
’ com maiores vantagens para os senhores pacs que desejarem 
internar seus filhos no gymnusio. Mediante accordo prévio as 
contribuições tiimestraes ou semestracs poderáu diminuir, dis

pensando-se mesmo a joia.

I !
I 5
I 5
I :
I s

I 308O00 | :
J. de Oliveira, director

As condições acima podem ser
< pacs que desejai
mie accordo prévio

por estes dia*-, . •rnnp.nhü f>' 
•io de nu «x • f.iikIiíi. ••r’’ 
nosso iiistíoiT inign Alci I v ■.

• <«*• ... ,. .no Guim. laç.-. que n s.v -
'•i. ciíLide, iuoar- fixará : vsi•irnn.i.

Que seja feliz.

N<» <1 a.26 T~ 
.1 F z I I 
p >.• ...
jainin França 

COIIlp t i ,e 

c.-i; I.

Ü?n- icioi
ADVOGADO

Rua 15 deNovi-.mbro n. 2 
(Sol)ra<h.)|«.sq. ii,.; c____r -.10

I .'I < .«//»/<€»»«■■■ ..................... I ’

.é M. n.li-ii., li; José I’ lime, n, a 3 i|-
4; b.mingos Jlinvjlia- 4>/L'l Dn'al"— Ni

GY.MNASIO-LUIZ <
GOVZAGA" 1

Os exames parciaes effe<*tua- i 
dos, neste gymnasio, no cor
rente mez, e relativos ao pre
sente anno lectivo, deram o 
seguinte resultado:

Curso Complementar — No
ções concretas de sciencias 
physicas e naturaes — Savio 
Silveira.4; Hcraclito Carneiro, 
4 1/6; Enrico «’ampos. 4: Ade
laide Rodrigues. 4; Abel Pon

tes,4.
Arithmctica — Abel Pontes 

3 4 6; Adelaide Rodrigues. 4; 
Sayi<» S<lveira. 3 4/<»; Heraclito 
Carneiro, 5 1/2; Enrico Cam

pos, 4.
Português - Adelaide Ro- 

diigiies 5; Heraclito Carneiro, 
6; Abel Pontes, 5; Enrico Cam
pos. 4 1/4: Savio Silveira, 6 l/“ 

Fran 
IIe acli 
rico Campos, 
drignes, 4: Abel Pontes, 4. , 

: Morphologia geomelrica — 
*| Adelaide Rodrigues. 4 1/2; He- 

raclit* Carneiro, G 1/2, Abel 
Pontes, 4 1/2 E'ir’cii Campus, 

|5/ Savio Silven a, 5.
i Geograpliia — Savio Silveira, 
14; Heraclito Carneiro, 4; En
rico Campo-, 4; Adelaide. /Ro
drigues, 4; Abel Pontes, 4.

■ l/inforia d’> Brasil — Savi»' 
^Silveira, 4 1/1, Adelaide Rodri
gues, .4; Abel Pontes, 4 3/4; 
'Hcr.n*lito Carneiro, 43/1; Én- 

' i ic • Campos. 4 1/2.
Aroções de causas — Eui ico 

Campo-, 4; Savio Silveira, 4; 
IIw aclito Carneiro. 6; Adelai*1 

Rodiigii—, 4 1/2; Abel Pu - 

0 cortiparecí lies. 4 I/&.
finem ■ <io puvíi. I Componição - Ao I P-«ni»««,

|4;A el.iile Koingiies, 4 1/5;

Para Lauro Müller seguirá |Savn» suveiia. 5; E«ni>-<» Ca 
„i,L | pus, 6; ll-r clitn Canieiio,

I Dieta 'o — J«-l Pontes, 7;l, 

. .., i» 1‘ml'ign-1. - 
.S*:iv li ,4; Enrico Campo-, 6; 

II ...-.iiu C^ iieiro, s. i
('allgrapllia - Sa.Vi» Silvei-I 

,irt. ; a • i'1* 4í '»**,4 1/2., 
i<n i o1 am -os. 5; Abel Pu.i1 ,

TRIBUNAL
CORRECIONAL

Está m»je sendo- julgado 
pe o Tri&uuôl conecional, 
j»tn l<» «ogaes os srs. Anto 
nio BaptLt.i Lopes, Alfre
do Velluso de Carvalho e 
Pedro Ulysses dos Sintos, 
o réo José Braga da Silva, 
aceusado pelo crime de fe 
rimentos leves na pessôa 
•le Fraiciscp L“ite Mach-i* 
«Io. Servio de Promotor 
«ad*hoc» o dr.Uswaldo 
Duarte, que foi auxiliado 
na accusação pelo dr. Fa
usto VillrtS Bôas. E’ patrono 
de Silva o dr Eduardo de 
Barros,

Silva, foi ás 3 e 30 -da 
tarte, absolvido por unani- 
tnidade de votos e posto 
incontinente em liberdade.

d Lia uiO" '•C'"HlHí< ,,c 
<c»ada ao.-laviadores «Io mu- - 
iinipio tendo feiiu di*«iribui" 1 
^rtt» •«<- 170 kil<"s. 1

f'r<dt-sV'!ani S'«li<lari«-ilad- ã 
indicação <!«• di. IL.nl \eiga 
pai a piesidtmte do E>iado, pi
lo chefe do Parli‘h« Republi 
cano Flnn-.hims .quarenta < u 
maias Munictpacs.____

Ton cm o « Vinho Creosota-1 
do »ilo Pharmaceutieo-Chimii-ol 
Silvriia—()•» tuberculosos, u- 
zando-o. encontrarão allivio. '

Na reunião «-os ministro-, «le 
5 «m i-orrente. para o de-pacbol 
collectivo, o snr. Presidente. da| 
Itcpnbl ca tro«'<«ii idéas rom os 
seus secretários acerca da ca- 
resria da vi«ta Varias medidas | !•*'. Q1”' 
fluam suggeridas, ficando, fi-1 
n.dii.cnte. combinado que o go-1 

veriiu executara severas medi" 
dasi-ntic as quaes, a limitaç o 
da exportação,___________ ______

Aos mspectores <ie rtgi 
ão expediu-o Ministro da 

Guerra uma circular em 

que lhes recommenda que, 

afim de não perturbarem os 
trabalhos de alistamento a- 

góra começados deve cessar 

a convocação de novos sor- 

trados para prehencher o- 

claros existentes, devendo 
ser incorporados os já con 

vocados, tomando os ines- 
ujjs energicas previdênci
as para captura dos insub 

mis sos________________________

O Governo Federal ga

rante para todo o trigo cul

tivado este anno no Brasil. 

O preço minimo de 300 rs. 

por kilo de grão, posto no 
Rio de Janeiro, levando a 

mercadoria um certificado 

da autoridade competente 
do municipio. 

Mães, mandae á phar 

macia comprar a « Lombri- , 

gueira»-quc tão infallivel Çitro c. oitavo de litro, acaba de 
2 para a expulsão dos c/íCgar cnorim sortimentopaca a 

vejiues. ■ I

i i
j Nascimentos

O list-ncto casal Sebas
tião José Rodriguese Ade 
I lide Vo nn* Rodrigues, 
desde o dia 11 tem o seu 
'ar enriquecido com o’nas
cimento ileum menino, que 
nas sgua- lustiaes do bap
tismo receberá o no:<e d« 
Deho.

Parabéns.
— Nos?participou o nas

cimento de seu primogeni 
to que ttm o nome.de Ro 
berto, o casal SizenAndo 
Rezende Alves e Carlota 
Verraes Alves.

Agradecidos desejamos 
ao pimpolho vida longa e 
prospera*

GIZ'2 paus 100 réis na 
Papelaria da aLyra» ' 
Tem estado na cidade, oi 

distincto moço ScyllaFran , 
ça, nosso conteraneo e pro
curador da 'inventariante 
do espolie Benjamin Fí.k..

Ça. __________________
V. Exa- não esqueça. E’ 

no dia 23-ás 3 horas da 
tarde que se realiza nesta ci 
•lado,no theatr.» o importan 
te Congresso Agrícola qui
sera presidido pelo illustre 
>ir. Oscar Pen.ia Font*--' 
nell«- <h;

coihpareci lt*-s

*ur... .... ■ O.S-

iany Ferraz 3 l|2. |
Preliminar— Calligraphia — Q Doutor 

Aifredo ri-rraz 3. Nicia pontes« Frpj 
4. Nnvton Porto 4 1[2. .Joa-j 
quirn Lnssae.4. “ . '

Contas—Alfredo Ferraz? 5.|
Nicia Pomes 6. Nevtuu Pur-{
to 6.

Leitura—Alfredo Ferraz 4.
Nicia Pontes 4 1[2. Ncvton" ----- ,.o

Edital
  r Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito, nesta Cidade de 
Rezende. Estado do Rio 
de Janeiro etc. 
Faço saber aos que 

presente edital virem 
delle noticia tiverem que de 
accordo com o §1? do art? 
9? das instrucção que bai
xaram com o dec? 1614 de 
15 de Maio de 1918, na 
audiência publica deste 
Juizo realizadas no dia 16 
do corrente meZ para co
nhecimento das reclamaçõ
es contra os Olificios apr« - 
sentantes de mezarios rece
bidos na audiência publica 
deste Juizo realizada no 
dia 14 do corrente e para 

‘ cujas reclamações houvera .
sido marcado o prazo de 48 ' 

, horas e não tendo sido apn- 
■ Isentada reclamação alguma 

mezas das Sec- 
» da Munici

pio que .devem presidir 
as eleições para Presidente 
•• Vice presidente do

.... ............................................... I«V1>-

e ir nome ãa terra fluminense. I Esper.i-.se

T rá inicio am nhã em 
C;""n<,>- E^seos, a fe' t: '?e 
N S d«» Carmo <*S. An j 
tr« |.«.

A f«-'la dr N S 
f - S Iz I) I 
k o«. Hi spit 1 ' 
t> ••• in.iiãim 7 «i- Julho. 

>to| f

r';,"|Gymna5iQ l,uiz Gonzaga
Este gynniis-0. cnj.is aulas, encerradas duriiit i h ferias 

de s. .Iiião, >-*nbi «•-abMiiai a 1? lè .1 ilhu pr -ximo, ■> s-n- um 
c<»r|>'> •ioi-cete •!»- iíor"-*i. «ichaiviò se, pni-i**-'-« «■ app.i-
i>lha-l<« para |ir«-»-ni-h r rom vanrAg-ns mignalav»!- •> pr«i- 
g anima que s^ traç ui, L«o é, d - ini*iisti-ar a 'nstrucçã • PRI
MARIA, COMPLEMENTAR h SECÜXDARU • rvíi I.i-í- 
di- mu iiictlindo pi-uprio. q«ie toi uá av •natei-ia* «los •«>.• eiivoj 
ciir-o- acces-ivris aus eapiritíis mae- r. fiactarina t

Os >eulioi-Hs pai*s nãii tciii. a4»im. necessidad- «te man
dar sen- tilhu-p»ra t-srabeleci» Hiitos'<e ensino 'Minados em 
logaie-lui giruiis, snbjeitando.se aos in<-oiivenie..tes e ao- 
riscos iiiiundis do facio • e nao poikn-in, dia a dia, passo a 
passo, a com pa n liar •« mar ’ha da evolução mental d<fs mesmos.

«i gYMNASIO LUIZ GONZAGA.como seu CURSO SE 
CUNDaRIO bem orientailo, moldado nos processos meihmlolo 
gicos do grande philosopho que doiiiinon o inundo inte.llcctiial 
durante, a gnnda metade do século XIX, processos que fo
ram transpi rtádos p>«ra o Brazil pelo immoí-tal B^njamio 
Constaut, o GYMNAsIO LUIZ GONZAGA prepara os setHi 
alnmnos de modo a pirlcrein effectiiar matricula directainente I 
nas difteientes academias da Republica: Medicina, Engenha I 

ria. Naval, Militar e ouiras.
7<<Z<rcc;>J, </ PU z»c*ro Ha nisto múltiplas vaniageiis para os senho-ès pac<, prin-1 
irepara se com a maior cipalmente de ordem eeonomica.

OGYMNASIO LUIZ GONZàGa nio esquecendo c 
educação integral exige mr. desenvolvimento physico paru 
ao intellectual, manterá um curso de gymnastica dirigido 
mestre piuvecto, devendo iniciar os ãhiinno-, na f------ ,:-
militar, do 27 semestre em diante.

EFÍGIES, excdlènte li

vro de versos, vende-se na 

'Papelaria d’»A Lyra*» 

as mezas para as eleiçõ-s 
estado te■« durante a present.- 
legislatura, neste municipio, I 
estão compostas de 13 mezarios' 

gov*Tnistas e 9 opposicio*. 
nistas. ,  constitue as

PHOMOTOR INTERINO çOes eleiiora«s 

o dr. Juiz <le Direito .Ia Co- 'l-''

. marca, por portaria de 17, 
noineqn interinamente para sér- e Vme presidente ao ny-c.i» 
vir como Promotor Publico do, <la se„uin.e form;, . Sc. 

deste■miiiiicipio,durante o tem- , . <- , \ r>fio qii« rsrivrr lic-ncia.lo n ti- funrt“ Sfcção (LPla le) Dr. 

tiilar, o Sr. Adolplio Aiigustu J°ãõ de Mace-lo oosta com 
de Sampaio, * que já entrou em 29 assignataras liquida 9 

exercício. José Augusto do Nascimen*

^arvibeiB.^_____ _______________  t0 CQm ig liquida- e José

EM JKQ.Il.iIÇÁ—BAHIA Pereira Rmçcl coinlôli- 

Ill.nos. Snr- Viuva Silveira Terceira Secção

& 1' ilh.. Rn.Gran ledoSul (C.da tr) Tn-iâo Rain.i-, <io

Pi-l -ta-i. Pradu com 36 assn>ntciitas

Levo ao v.,.., co nt- Ln-n. n P'!'*ro„„Fr,*DOs,C°

■ U Trerom com 27 hqutdas

Pedro Ferreira da Silva 

c « n. 26 liquidas; Qu «ti 

S»cção (Ca npos Elys *os)i 

Ro iplpho An ii-chino com 

82 ass.ignaturis liquidas, 

Antonio P-n-ira Coelho 

«•o n 66 liquid ia e Jo.iquim 
-tf ■ L^i'(P^.».Q 1

ti. II
... 4 1/2,- £•’ ' °

tl.iiiipo-. ã; -aV'O r',|v ,,H- n*
Cukso 1’kimaUH’ ( 2" 'erie ' 

:—Português — t>i •■•un’- L « e 
bncikTS joiiveini, Õ-. .losè P«'II|,‘C. -Li 
DQ d Dominga Mi^glis. 6; JO'e-1

n Babei»"', 6; S bastiâ.i de **' 
.llí-KU m. 2 ., ’ . ’

, u "letila, ' 4/'>-
, . da Rr. ça ,\rltfnnetica elementar

Oliveira' Bat- lho ;

JURYl
Enti- u etn julganr ntol 

no dia 17, o pr-to conh-« 

pio p« la alcu' lu d-.- IJ -r.. . 

gu^yo, qu«* ha piuico m d? 

•»e um Um , '-m B dhõ 
ass«»>-in<‘t. Franct ci» de 

• <nzr iíi ser < pae 

e em >« gmo.i » quc«<u 
sua mài c

O.-Cunsclho de sentença 

condetnni-u o assassino pe
lo primeiro crime a 22 an 

nos e 9. mezes de prisão e 

pelo segundo o absolveu !

Servio de Promotor 
«ad och» o dr. Oswaldo 

Duarte.
Defendeu o criminoso o 

dr. Fausto Villas-Bôas que, 

protestou para novo julga* 

mento. ‘

Trabalhos de luxo, com per
feição e nitides, á uma ou mais 

cores, prep 
brevidide e preços modicos na 
typographia <C A LYRA

2? TABELLIÃO

Por acto de 18 do gover 
no fluminense, fot nomeado 

2? tabellião desta comarca, 
o distincto moço Noel dr 

Carvalho, que já ha algum 

tempo vem exercendo inte- 

rinamente esse lugar.

Parabéns.

Levo ao vos-í'1 c<> rii -i onen- 

t qj.- h . muitos annns s<> 

ffria ic iuco.iirno-a».-'•yphili 

ticos <* coiu o u>o de 6 vi Irosl 

d-v<i«m) <r ido Elixir 

le N-igueir.i cho m • COin 

pi triment-- ui" • 1 j Potts-i

i 1 ° j in- M iiVlinic^iii 22 a*- 

mur. i • ti n s!i;i | ,rJ ,t,iriis lit|.iidas, Narcizo
I) VV -VS A no ■ \ r. Cr ».l .j,. Carvalho com

LoilM»‘l" 1,há,s| 19 hquilisejerony no Al 

(Firma r cnh ci ) Jlegrctti con 11 liquidas; 
HktadcidaB h-a— J-quíriça g. f.çáo (Campo Bel

1? i Maio 1912 E4g,rd Bernardes com 
Cj-i Xlatnz—Peb-ta.i y2 .|? Igmcuras liquidas. 
C.. Fil i-Riou Jineiro-j . p rl,.ir, Dl<tS rorn 
Vv»'le-se ms phu.mzci .s -- |ltp,,.-j.,s e Antonio J >r- 

j n n ji. pd(v4 com 45 1>
imit.çõcs:(| llSetimu Sucção

(S.nt'Anoa dos Tów)
Carlos Jo-é de •Camzrjí.- 
com 28. assignaturas liqu- 
<1,. Ju-ino Pinto com 21 
liqui ias; .Vargem Grande 
(Oit.va Secção) Paulo <1<; 
Souza Nogueira com 36 
<> Ignaturas liquidas, An 
tomo Ribeiro Maià, com 
37 assignaturas bquidas e 
Manoel B. dos Salles Pinto 
com
ção (S. Vicente Ferrer) Ju
venal Baptistas Moreno 
com 30 assignaturas liqui
das ejqaquim Francisco de 
Siqueira Junior com 16 as 
signaturas.liquidas. As pre- 
zrutes mezas servirão egu- 
aluiente para as demais 
eleições que se realizarem 
durante a presente Legis- r 
latura. E para o conheci
mento de todos mandei pas
sar o presente edital qu«: 
será , reproduzido • na im. 
prensa e determinei se des
se communicação por offi- 
cios dos mezarios indicados-.
r>ob registro postal. D a cio 
e passado nesta Cidade d-- 
Rezende em 17 de Junho 
de 1918.

Eu. Armando Minteiro, 
Escrivão subscreví. .

Silverio Ottoni de Ereista 
éguas para coltegiaes 

ná Pap. d’A LYRA.

Carmina L. de Oliveira, 4; S»--. Brazil <le Almeida 3 z(2.
bastião de Almeida. 3 4/6. | nií

Morphologia Geométrica — i Preliminar— Calligrapina — 
Carmine L. de Oliveira. 4 1/2; Alfredo Férraz 3. Nicia Pontes > 
Jo>é Pelbi.i, 4 l|2; Domingo* ' *' ‘ TnH'!
Miiaglia, fí 1(2: José M. Bali- 
eirò, 6 l[2i Sebastião de Al
meida, 4.

Gcograplãa — Carmine L. de
Oliveira, 4: J-isé Pelline, 4: Do
mingos Miraglia, 4. José M. Nicia i-miu-a -» -j-- - Balieiro, 4. 6‘ebastião de Alinei- Porto 5. Joaquim Lnssac 3 1(2.
da, 3 4|6. Ligeiras 110fõeB dc arithme-

ninforitt do Brasif—Domin- tica—Nic.ia Pontes 5. Nhvloii 
gos Miraglia, 6. Carmine L. de Porto 5, Joaquim Lnssac 4. 
Oliveira; 4. José Pellini e. josé i 
M. Balieiro, 5 Sebastião de 
Almeida, 4 1(4. 1

Noções de cottsas—Domin- j 
gos Mirnglia, 5. José M. Bali-

■ eiro, .5, Carmine L. de Oli- i
• veira, 4 1[2. José Pelline, 4.

tvn i v...■ Sebastião ,dé Almeida, 4.
4 1/4; Savio Silveira, 6 1/3. Composição — Domingos Mi- 
ranccs — Saviu Silveira, 4; faglia, 4. José Pelline, 4. Car- 
aclito Carnriro, 4 1/6: Eu- mine L. le Oliveira, 4. Jusé 
Campos. 4; Adelaide Ro- m. Baliciró, 4. Sebastião de

Almeida. 4.
Dictado — José M. Balieiro, 

‘ 4 e meio. José Pelline, 4e meio.
1 Carmine L. de Oliveira, 4
i Sebastião de Almeida, 4. Do- 

niing is Miraglia, 5 I|3.
Leitura — C a r ni i n o L. de 

Oliveira, 4 1|3. Doingos Mira
glia, 4. losé Pelline, 5 e meio. 
.José M. Baliein», 4 e meio.Se- 
I bnsijão de Almeida, 3 4(6.

Calligraphia =— D ■» mi n g o s 
Miraglia, 6 e meio. Ca-tnineL. 
d • Ôiivcira, 6 e meio. José Pel- 1 
liiie, 8. José M. Balieiro, 6 e ’ 
me.o. S-ha^tiàn de Almrida, 6. 1

Curso Primou o (llxerie.) 1 
—sVoçSen . elementares de geo - 

gruphia — N colau Miraglia, 3 
e mei i. Osniao)' Fenaz, 3 c 
mei . Biazil Alnieidi 3 1(2.

Calliwaphia — Niculau Mi- 
iaull« G. Brazil «le aIhi-ida 5 c 
m < . O maiiy Feir.iz4 - m i ' 

Contas — Nnvilaii íliiaglia
6 e meln Brazil «le Almeida 6 

ai.-.ay ‘- crraZ 5 e || tis SCXIIIS j 
Problemis - Nico nu Ml a- 

gnu, 6 e hi-io; Brazil d- a1- 
>iih: i-, 4 e «r - uiiRVu-; Osnia- 

ny Ke» r z. 3
Cmnposiçãn - Ni- «d iii

lí "a 4. O . ...y 1'Vi-iaz 3 1|2.

B-azil •1’* Almeida 4 I [2. ' 

KrlInZ 5.
. . ... .f dr. Causas -Nic<ila-i 
I »hr.^U- 3 l;2.’ «ísimiiy Fer
ra/, 3 l|2 Biazil -le Almei
da 3112.

N"Çòes de AnPimrtica—^i- 
eolaa Miiaglia 4 1(2. >>sni>ny 
Fe • z 3 l|2. B-azil de aI-

< icol

nome.de
snbjeitando.se


A LYRA
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Hotel Costa (Antigo Plácido

DE HORACIO COSTA

í

WO1

cartões de vizita os mais moder 

commercio e livros escolares 

Largo da Constituição—REZENDE

1 — Bco exige dieta .—

Um vidro dã para 3 creanças

J fibras de pila e pitel«a 

; Conipra-se qualquer quau- 
n tida.ie, nos Estados do Rio 
[| São Paulo e Minas.

Lindolpho Porto
Rezende — Estado do Rio

» ao 
lesse

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo .vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eiieito seguro e suave.

Ser*
E<

Tü pographia e Papelaria da
A LYRA

Execução perfeita de qualquer impresso 

Vendas por atacado e a varejo 
grande sentimento

i
•è

1
1

I 
í

drogarias do Erazil I â 

-
Deve ser usada pelos fracos, anêmicos,ueurasteni •

LOMBRIGOh
Formula do Maooel Aristão Jaccoud

- Ser 
o 2?

rrifl K- S ? • = °

Dr. garrgto
Membro effectivo da Associação Medico-üirur- 

gica do Rio de Janeiro; Medico da Associação dos 1 
Fnnccionarios Pnblicos Civis e da Associação Pro- 
tectoia dos EmpregaCos do Commercio; ex-auxiliar 
da clinica de Kyphilis e inolçstias jla pellè, dá San
ta Casa de Misericórdia e ua Policliniça Geral do 
Rio de Janeiro; ex-estagia rio dc r.liniciea cirúrgica 

e obstetrica da Faculdade de Medicina.
CONSULTAS:

Pharmacia villaça—Largo da Matriz a qualquer hora 
ÍViiisiiltiiN trraíis aos nobres, ás S horas

RESlDENCLi—Ptaça OHveir . Butvlho—“RKZENDE

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Rio de Janeiro

ütor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
da mesma Faculdade, etc., etc.

JMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
energicame ite sobre os vermes parasitas in- 
de Janeiro, 7 de Dezembro dc xgxa.

____________________ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria- 
í mente e rão acceite outro quê queiram impingir como 
| de igual eiieito. Para 0 LOMBRICOL não ha substituto.

! fi* DsnJa cm Iodes as phannaclas c

d^oe§&ece
ido de pratica forense até hoje 
i-r 1 publicado, dc accordo com 

as licçõesdo Dr. João Men- 
j os auspícios do 
professor Dr. Eu

s o: = s •? iunrt 
,UKíBJ
hw

A .................... OS I

sitios anexos denominados 
Taquaral, João Vasques.

98 Campinlio, Matto Dentro,

Movimento da pharmacia Ignintes bens do dito espolio 
•.luriiante 0 mez de Maio dc 1918. | faaenda do Cedro com o 

Formulas aviadas para 0 ser- f 
viço interno, 150 no valor dc 
Rs. 245S500. Formulas avia
das para a «Sala do Bane», !... 
lio valor de lis. 158$400. To
tal, 248 formulas no valor de 
Rs. 4() l$900.

Rezende, 31 de Maio de 1918. 
A Pliarniaceiitica—Maria fí. 
Freire. __________________

Vexido-se
Um bom engenho de cy 

lindros ie ferro, em perfei 
tostado. Para mais in 

formações e trato, com o 
sr-CI Lu;Z Henrique Isegundo 
Sn c 1-, na Fazenda «Santa 
M na» em C. Elys’*cs.

Editaes
Edital de Convocação pa i 
ra o Alistamento Militar i 

Município de Rezende
ODr. Eduardo Cotrim T’’- 

Yhr» r»«iil >• nt«» i*fl 111 nt I» 

<k Alistamento Militar 
de Rezende. 
Faz saber aos que o pre 

sente edil 1 virem ou delle 
noticia tiverem que, nesta ; 
data, foram instalbdos os 
trabalhos desta Junta e as
sim, na forma da legislação 
militar, convida todos os 
jovens que çomplr tarem ou 
hajam completado 21 annos 
de idi.de, dentro do corren
te anno de 1918, a virem 
se inscrever nas li-tas d«- 
recenseamento militar até 
o ultimo dia ulil de Agosto 
vindouro e bem assim todos 
aquelles que nascidos em 
1896 ou nn& annos anterio
res até 1890 (dos 22 aos 
28 annos) ainda nãoinsetip- 
tos nos registros militares 
a se inscreverem, como de t 
termina a lei militar vi
gente. São convidados-to» 
dos os interessados a apre- 
zentarem, dentro da mesma 
época, esclarecimento ou 
reclamações á bem de seus 
direitos, para, serem enca
minhados á Junta de Re
visão que terá de apurar o 
alistamento. Esta Junta 
funccionará tf-do os dias, 
no edifício da Municipali
dade, das 12 ás 15 horas. 
E para conhecimento ele 
todos mandou lavrar o pre
sente edital que será affi 
xado a porta da casa da 
Camaia Municipal, nos lu 
gares tníris públicos do Mu
nicípio e publicado pela 
imprensa local. Dado e pas . 
sado nesta cidade de Re 
zende, 1? de Junho de i 
19.18—Eu Olavo Rodri- i 
giies, servindo de S«-creta- < 
no que o escreví.—O Pre i 
sidente.AW//rt»-^ Cuhim Fdku • P-«z. que deverão s-rvir 

--------- — - ------------- -------------------------- .-.7^=.^^=^-----------------------------

Uura tosses, biuncintes. iníliit-iiza e mo- . Z.C7.’
lestias do peito em 48 horas.A venda em ; vel para 
todas as buas Drogarias e P

>o
? 6 5 ã- = a â c

wHlHí E
2IIwih r

Qualquer creança por 
mais fraca que seja 
■fle usar o “Lombrlcol” 
sem a menor inconuc- 
nlcncia.'

Alcino. Guimarães, re
tirando se desta cidade, 

publi-! para Lauro Muller, E. de 
, me-j5' Paulo e não podendo 

■tas quê servirão para | De^soalmente despedir-se 
t' ’3—*2|de todos os,seus amigos, o 

faz por intermédio desta 
folha, c-fferecemlo seus 
pre^timos nessa nova lo

calidade.
Rezend", 20 — 6?—918 

0 ^dvogado da roça 
(0 amigo dos rabulas e principiantes) 

Pelo DR. COSTA CRUZ

•O. mais completn tratado

•ie Secretario o Escrivão de 
P..z João Baptista Lopes 
Ch.»ve>; 8? Srcçâo—Viir 
gi.-m Grande, Servirá de 
svcntirio o E-crivão de 
Paz Antonio Nunes «1« Sil 
va; 9‘? secçío—São Vicen 
te Ferrer. Servirá de se 
creturio o Escrivão de P..z 
Antonio 1 .aiuillo de- Men 
oonçri. E Ls.sim designa- j 

dos os -r cretarios das me- .________________________
sas eleitoraes determinou Ijl

, medi/u cominumcução s«.b I „ ,r,

j registro po-t.J e qu<- sp pu 
blicasse puredit. 1 reproJU

♦ zido na impren-a a pn-se.n- 
fre de>ignaçã«’. Dad-i e pa>- 
-,aüo n’e-ta‘ Cidade ur Re 
zende em 17 de Junlío de 
1918. Eu Arman.io Mon 
teiro, Escrivão escreví.

Siherio Ottoni de. Freitas

MÃLÃt" 12
Legitimas pennas Maíat 
12, encontra se na Papela' 

ria d’«ALyra».-__

A Missão Brasileira chefiada 
pelo Almirante Francisco de 
Mattos assistiu, ein Milão, a ce
rimônia de juramento da Ban
deira dos novos recrutas. Os 
membros da Missão foram alvs 
de enthusiastica manifestação 
popular.________________  ■

2'f 500 0 cento!
Apezar da alta-dos preços em 
todos os artigos a Typograpliia 
d’ «A Lyra» t<iz 100 cartõrs 
de visita por 2$500 e 3S0O0 
LIVROS ESCOLARES de 
muitos autores, na Papelaria 

___(PA LYRA.___ 

Com o r.eeiisetainento da 
compra d'e café pelo governo 
francez, rstá delinitivaiiiente 
assegurada a collocaçáo do res
to da safra do anno passado, 
0 que traz certo desafogo 
comnieicio e á lavoura de 
produclo._________________

O Juiz Federal do Estado 
concedeu urdem de habeas-cor- 
pus a favor de Antonio Eniilio 
<la Silveira Duarte que, sob 0 
nome de Antonio Peixoto Netto, 
apresentou se á Junia de Alis
tamento Militar deste Muni
cípio e, ainda sub esse nome e 
pertencendo á classe chamada 
ás arma'.-, foi incorporado ao 
19? Grupo de Artilharia de 
Montanha aquartellailo em Va
le nça. ------:--

Aledicina do
"Bruno Lobo, dout 

dc Janc!ro, professor d
Attesto que o LOI 

tZo Jaccoud, age 
testinaes. — Rio

I

Santa Casa í 
Movimento das enfermarias 

dni anlc 0 mez de Maio de 1918.
Doenr.es exi.steht.es em l? de 

Maio, 30 Entraram durante o 
trez, 35. Snniina. 65 .Tiveram 
alta29. Falleceram 3. Sonnna. 
32. Ficaram em tratamento 
para 0 mez dejunhn, 33. I 

üs falkcidos , foram : 1 «1c 
impaludismo, 1 de artheiio-scle- ' 
rose e I de infecção intestinal. ,

Foram feitos 350 curativos , 
sendo 150 para a «Sala do 
Banco» e 200 internos; 25 áp- 
plicações eléctricas; dilata1!» s 
18 abeessos por incisão e 24 
.injecções intra-mnsêurares.

Foram feitos os seguintes 
donativos: José Gregorio .Than- 
maturgo, 6 frangos; Adila Vi
eira, 5 litros de. airoz em casca

■ e pela definidora d. jEmilia de 
Santa Rosa Fernandes, 8 ca
misolas de algodãósinho. ■

Rezende, 31 de Maio de 1918. 
<) Enfennciio — 1 anuario,Sam
paio.

Carvalho; 3? secção— Serl 
virá cotno .ecrctirio c Es-' 
crivãò de paz Olavo, da 
Costa Rodrigues; 4? sec- 
ç'io—Campos Elyseos S-.‘ 
virá como secretario o 
crivâo de P.«z Laure.ntino 
de Oliveira; 5? secç.u»— 
Porto Real—Servirá como 
?ecrctarip c» E-crivão de 
Paz Pedro Mathins; 6? sec 
çâo—Cainpo B.Jlo—Ser
virá co.mn secretario O Es 
crivão de P .z Artiiur Jo-é 
Rangel; 7? secç.io— Sant’

VII d UHilU « v»>_____ - .. .Tabellião interino Noel de [de.se sob
' eximiu p 
geniode Birros. Exposição 
minuciosa das ionoyaçõe. 
feitas pelo codigo civil na 
antiga legislação patria, 
com abundante formulariu 
dos actos ju iiciues e extra 
judiciaes.

4Livrò publicado para uso 
das escolas de direito e dos 
funecionarios de justiça, ad- ^Recebemos um nòoo

• vogados; juizes ate.
Collecçàu-le 10 f liscicuios Especialidada em 

: com 100 paginas (paga-l , ,,
IX.HIJgVI, « . ____mento adia atado ) 258000 ínos» trabalhos para o

Auna dos Tocos—Servirá Cada fasciculo-.......... 38000

Papelaria Fonseca 
Rua 7 de setembro, 38

Rio de janeiro

DE 3? PRAÇA. r 
O Dr. Silvt-rio Ottpni ‘ 
de Freitas, Juiz de Dr 1 
reito da Comarca de Re. ' 
zende. Estado do Rio 5 
.de Jant-iro. . 1
FAZ saber aos que o 1 

presente edital, de 3? praça 
1 dc[ virem, ou Clelle noticia ti 

verem, que findos sejam os 
«•espectivos pregões, teem 
de ser arrertiatados a quem 
mais der e maior lance <»f 
ferecer, em terceira praça 
e com novo abatimento de 
10% sobre o valor-pòrque 
foíam levados em seguni a 
praça no dia 26 do cor
rente mez, ás 12 horas; á 
porta dos auditórios des
te Juízo, e a requerimento 
de D. Maria de Lnurdes 
França, ir.ventàiiante do 
espolio do finado Benjamin 
Moutinho França, o* se-

Bô.i Vista, Palmeiras, Va
mos Embora, contendo ao 
todo duz-ntos e cincoenra 
alqueires de terras, mais ou 
menos, de cultura, m itta, 
pastos e caLz ies avalifidQ- 
e:n rs. 31:0008000, com o 
segundo ..batimento de 10% 
rs; 25: 1108000; com 9 c 1 
sas dc mor.-d •, avaliada- 
em rs. 4: 4308000, com o 

abatimrnto d 
110o/u rs. 3:5888300; com 
100 000 pés de café de 4 
annos, avaliados em rs. 
40: 0008000, com o segun 
do ab.iinn»-nto de 10»j o rs. 
32:4008000; com 1-00 pés 
Lie café de 2 annos, avali 
[dos em rs. 2:4008000, conv^ 

o m giiniiu .lOaiiuienro ut 
IOj o rs 1:9448000; com 
3 000 bananeiras avaliadas 
em rs. 3008000, com o se 
gundo abritimentode 10u/o 
rs. 2438000; com um gran
de miíudiocrl. avaliado em 
rs 2:0008000, com 0 se
gundo abatimento de 10 0/0 
1: 620S000; in»portandó a 
avaliação total dos ditos 
bens em rs. 80:13O8000. 
que, com o segundo aba 
timento de IO0/0, de«ccor 
do com 0 art. n? 2480 da 
lei n? 1.137 de 20 de De 
zcinbro de 1918, fi?am re 
duzidos a rs. 64:9058300. 
valor pelo qual serão bva- 
dos á 3? praça, e em segui 
da a leilão, caso não haja 
licitante para aquella.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar o presente 
edital, que será afflxido no 
lugar do costume e publi 
cado pela imprensa.

Dado e passado nesta ci 
dade de Rezende, aos 18 
dias do mez de Junho do 
corrente anno de 1918. Eu, 
Noél de Carvalho, e?crivão 
interino, o escrtvi.

(a) Silvcrio Ottoni dc Freitas

O Doutor Silverio Ottoni 
de JFreitas, Juiz de Di 
reito, n’esta Cidade de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro etc.

Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
d*e!le noticia tiverem, que 
de accordo com o art? 17 
das Instrucções que baixa
ram com ò Decreto 1.614 
de 15 de Maio de 1918 
designei os serventuários 
de Justiça e Escrivães de 

co

O Dr. Truvassox estando 
dirigindo os trabalhos da 
Companhia llarotomj», cm 
Alendcs, convida sens antigos 
operários.

Trala-sc dr conidrucfões c 
serviços da própria fabrica.

|omopathiá
Tosse? Tosse muito? =» 

tome a milagrosa

Bionchígía
0 Exmo. Sr. ConsHlher 
ro Dantas at.test.ou a 
efficacia deste pode

roso reinedio, cm urna 
forte bronchite qne 

soffreu 
Pfeparado do 

Adolpho Vunconcellos 
27—Rua da Quitanda—27

VENDE-SE em S José 
do Barreiro, Estrada de 
Ferro Rezende á Bocoina, 
Estado de S. Paulo, as pro
priedades agriculas deno 
minadas—Fazenda daCon 
ceição. com 130 alqueires 
de m-dttas, capoeiras, capim 
gordura e duas casas de 
morada cm mau estado e 
Fazenda «Capitólio». Para 
informações na mesma ci
dade com Antonio dws Ne 
ves Prat.i, e outra no bair
ro «Caxambú» em Bana
nal, montada com moinho, 
85 alqueires de terra, etc.

PROFESSOR de musica 
Hauta, violão, bandolim e 
outros instrumentos. Faz 
composições., copia» e ins’ 

trumentações.
Trata-se á Rua do Tym. 

bunbá n? 94.

riitüTir . 7““ . Deve ser usada pelos fiacos, anêmicos,nearasteni
;.A vendaern | vel para a expulsão- dos vermes (loinbrigas). A eus, e que soilrem do estomago';e assenhoras que
Pharmacias. | venda em todas as boas Pharnuicias e Drogarias. . M gy mamentam. A venda nas Drogarias e Pharmacias

Este estabelecimento se reccoinmenda pelo asseio de suw 
jeosinha que é de 1'.' ordem e por ser um dos mais pruxinios da 
estação da E, F. Central do Brazil. dispondo ainda de boas 
aconiiiioddções para os seus hospedes. Dá pensão a domioat 
por preços modicos. Aprointa ceiasa qualquer h««ra da noicilio 

—Prefiram 0 HOTEL CO>TA— te.
CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

mo secretários-das mezas 
eleltoraes que foram orga
nizadas na audiência p--u1, 
ca de 16 do corrente, 
sas estas quê servirão para 
as eleições dc Presidente 
e Vice-Preci Jent'* dó Esta
do do Rio de Janeiro a rea- 
lisarem se no dia 1-f de Ju 
Iho proximo e p »ra as de
mais eleições que se reali- 
sarem durante a legislatu
ra, sendo que a designação, 
recahió nos seguintes ser 
ventu.inos C/Escrivães de 
P.-z: Cidade—1? secção. 
Servirá como secretario o 
1? Tabellião Armanc 
Monteiro; 2? secção- 

, virá como secr.etano

idi.de
Doenr.es
exi.steht.es


■■

A LYRA

CASA
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BBAÇA da REPUBLICA, 211 -
LRio fi® Janeiro
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Estaçã • da Estrada Fe r Central
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Telhas, tijolos, cal etc.
f. fQKTO % W
Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Ri> j

,ü'd b iíd Lj ‘ F «FOSÉNTOS FARA 200 PE55
LC - ■_. ...; ~ * -, .RACA DA
I ' ' -^1 M-<J-Ca

■ frtecxa uur ;m

machinás e nateriaes para typo- 
GRaITIIA e artes currei.ativas

TELEPHÒXE NORTE N. 462» 
Ender.çu trlegr “KlISINSlíl”.—RIO

US Rtll DA ALFANDEGA’ 14S 
—RIO DE JANEIRO—

l

...."..... “É
|w

Tem sempre cm deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o8 e 25$. Para 

anjos deloS a 15$, Variado sortimento de coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

5oo, 8oo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.-

"Rtin do JlLwrrity, IS—REZENDE

FHXLA.TSLICA
(KunUda em 1S90)

J. Costa Í3 Filho
30—RUA BUENOS AYRES—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO

y.--.,, Compram, v< miem c meam scllos paraeollccefics j 
W®SÍ»|S' pr£(os ORAT1S—Cutahso í’1"2'.1 ,S"""
Compram estampilhas Estadoaeseüe Gamaras Municipaes

D^n Silario
Figueira

Diplomado pela Facnldadr 
de Medicinado Rio de Janeiro 
Moléstias, internas — Appare 

Ihosde fractura 
Dispondo dé longa pratica 

sua profissão
Consultas das 11 ás 3 horas d; 
taide. Chamados para os bair- 
ios urbanos e paia as cidade.» 
visinhas fornecendo condiução 
Rua do Padre. Marques, 2.

REZENDE
AVISO AOS DOENTES NEIl í
VOSOS—Choques elecliicos al 
2$000 paia cada fessoa com o| ,|t. 

.exeellente appaielho de Thoni I; :.vir</»• .V»</ 
pson (cônsullas e receitas áj 

parte). «

CORTAR
e conservar este 

Annuncio
ASTHAlA-^-;S?.?S i 
------- ---------- - ctonç^o í faalitac! i e 

%±:trâWí»"'-'b~ íáfe-ATAr””
BEXIGA,
-------------------cura a ír.:uSuenei» . 

gíéS£s?£ 
teta.

CALVÍCIE HS-SÍ

CATARRHOSiSi:^ 
--------------------------- - to.»e.

“ ° CmM'

CRIANÇAS diVúM^íymp!^-
■---------- ’ tícai, anemicai—

superior As emulsacs.

CÁLCULOS S?;””»:
------------- ---------- ihcunuilismo.der- 

SS13?2íar’'™r“ ■
COQUELUCHE, rg
areia, de Giffoni.

tra dôr), do Gilfoni.

EMPIGENS.Sx.fcX
vénas formas de eczemas (darthrcs) 
curam-se cem a Pasta antl-ecxemalosa 
do Dr. Silva Araújo, preparada por

MOLÉSTIAS .
anemia, cMorose, luLetculuse—curam- j 
sc com o Pinho imla-lanico givecra- . 
phosphatadu de Gilfoni. ■

SYPHILIS^,^ ;
te com o Elixir depüraliçodç Pelamt. i 
teyuyA e calsaparrilhu. dc Gilfoni.

Deposito ifcral:

------Drogaria-------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 11

Kio dc Janeiro : I

COXrXal -IO 
caaeBaMBa—saaxmoa' uawn '^ir. bk_amasmas^ss»

Moura Brazll
(NOME REGISTRADO) 

gura infiarTamaeõ^ ç* 
pur^açõe^ d©5 clh©£

■

7 4^1
L'
V ZÂ

3\a.IJ. C. ih. .MeMiO.xça

.5a »;ii iiei.i: Laranjeiras — Ser

i1 lllcnurrliagia com o 
■ .eii' <h’ .\'ii<iinmi du Pliru. Clico. 

<u tí, j.jva Silveira.
Agencia Cesiuvs — Kfc

:Campos Elyseos de Rezendei
HERCULES! Estado ao Rio 1;u 

Negocip vaotajosoí 
! ©faina d© impressão I 

rc ina i* opiin impreSMU) de obras i* jor- 
.. u- ..• T'iN. Estàein perfeito estado. !

■ais <u niHiios. Informações 
!'yp hia da A LYRA.

canstrucções!
MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTUUUÇÃOI.

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DaS GRANDES|
CASAS DO RIO DE’ JANEIRO E S. PAULO

d 
F 

ADQ^J2BZS» íi 9 EÍ3IH -'DIT .IRSíi 
Em todas as sitas manifestações: fte■nvu, ”

da 1’clle, Darthms, Ulccrai, Tauí r<:<, tiMruphiúau 
Rachiltsmo, Dores nos musculos e <•!«»<,. I> ■i’’* e-dep* iv>alnrivut 

Quetht do cabdlo, Feriou» d<* boc -u, yurtiinlu, nuris, etc.
se consegue iniallivelaiente com o eaoocificq

• do Phariiiaceutico-C.hiinicu . i/vuaü Var^ s 
ADOPTAO-» NO3 X33PITA33

A * JJu 3ÍA&X5Í3A □ -DO EEE^CXTO

depois de oj}icuiL-ns-í c »ubsfMtttd>> u em>u<b'S e 
-• A vudit •» «eu ejtir lurisiuirto tuior ......... .

i1 ® “EUSIT^” cura a S .philis tunto
.... Coração, &t>:otna£j, Eig d » • !<itin, c:c.) co'.10'ext*

. TM Ouvidos. Pcll<-, Cuuroca »c u...> .• .) que: hj;.i.tcl 
d ditaria (herança de pae-u.i •- ■ , < 7 ■>
< -"H fensivo. Homeu» Seul
■( i tomar o ‘-i J j!'. , ..... . ...

■ fl“ cnsor,!-ir d«1«•’ 1
£ -•■. nhcoii no I-IoApiiu: < cn ii ■&.
P; ■ melhor foruiuatue, porque .'< i... ,.i ae •
í ,n,,lá as-toxinas e saes noeiv-. ?. E’
ã- |!fíUfòRQ VAflaflufi. agradavet, não tem rt >g uu ti > e .um ■„ s-'- j 
í RÍti'n-1, colher a pó-. . -» ref.i;õu- e .mu t<-.r- 

ç-ij ' infinidade cie attes;.ulo.4 do p- es ceo .
i-i ^"5kíBt °sfiR.L-L.-: nlia, de medico-e de pe,.■ .- - .adas pio 

& i?i Peçam g.-.: i o folheto uv c.í □ •. f?y
iceS1 M£x,*y--,iulis’' “ mris ««‘forma. UC-

«í O “itTBUYIi’'eni-ontra-.se em todas us.pharmacias e casas
I? de drogas do Hrazil.

AVISO—Exigir SCt!ire—LUETYL— Marea Registraua, PatfJltS Úts 
Deposito geral: 00 AVfNIDA 'iOM.tS FRElKf, 09 

to j . õ x: .o ’ .

< Ihci cu^u -; ibsimtl 
ilteruiHiiltco.

> interna (do.- ■’uÍ:m 
o/.io*extern,'. (-.1 s O.h 
. „_j„ .idqturv.ia ou herc

■ f.ip.do. en o e inof
. ji quer a.ieuevem 

av. ;s a.- ui sc.if úmi-ntos
-- ,2.11 1.. dia- mo se.v

■ ii 8.:‘ eiiíeruiaVia. E' 
mgordti eo.no -c<.

’ de pai.tdar
'• ;.»mo anti-syphilkico* 
■iueo, meia colher. IJin-i 
ui ■ do Ex.:r> ir<».-- M;:ri . » 

m.a-stia effi aeia 
LiS. lueiOi ,13 9
a Caiza. ã"O3trt&l .

♦>

«-
$-

&
-i»' RUA URUGUAYANA.37 (Ph imacin Moi
:g. Brazil) —RIO Dli JANEIRO
® PHARMACIA «VILLAÇA.—LARGO DA & 
g MATRIZ. 49 — REZENDE :g

© Terron^mo. JU^mã© na !
ge^íea j

Exeellente livro sobre a actual guerra, vende-se ’ 
por 2*ooo na Papelaria d’A LYRA

Fabrr- m<-s de b.-bidas alcoólicas vinhos de fruetas, 
xar<>;! ■ , vinagres, < te eda CERVb.J A II rtTIAYA 

'e</v.íMM .m SODA I./.UONADA c AltACY 
/lygirniM e deliciosa bebida espumante sem álcool 

jya PJtiíno de ^fiieids, 55



LITERaRÍA, noticiosa e propagandistaFOLHa independente, política,
diversosCollaboradores- Ademar Vieira •Director

Rezende, 26 de Junho de 191819ANNO —O—

operário,

ça, (z7'ílZ«Jf.

?

desta cida-

'•

va-

.1

PAPÉIS de Musica, na 
Papelaria da “Lyra”

de- 
tntas

mto 
'i Ilusões

6$00O 
, .$20<»

o l 
to

I õ
O

■■ VBP RBR Ja» I as.-igxatvkas
JF H JB I INTERIOR
M I Anno 12*000
gg . | Semestre 78000

mo è de morte, é elle o he 
roe, é elle quem desfralda 
indomitò, na sua humilda
de, a bandeira da Civilisa

1 - n «fim
iraçO

peri 
eloquente quan

iteressantes h -b- 
larnis loc-tes, não perrait- 

dos ar- 
extensos

Impressa em officinas próprias

jVo dia 20 regressaram da 
Capital Federal a cxma. Sra. d. 
Esthcr Silveira c sua gentil fi
lha mlle. Judith Silveira.

H assignatukas

| CIDADE 
uAnno / 10S000 
f Semestre 6S000

si mesmas, porque são ver
dadeiras, porque demoram, 
no fundo dos seus corações 
leaes, não como vaidades, 
que illudem, não como dis
simulações de um intimo 
perverso e podre, pois que 
o operário vive exclusiva-

/

i
■

■■A LYRA”

—jornal semanal— 

expediente 
assignatüras— cidade 
anno.............. ................IBSOOli
Semestre........ ............
Numero avulso..........

INTERIOR
anno.......................12SOOO
Semestre ... .... .73000 

EXTRÀNGEIRO
Anno.......................20$000

anniincios e outras publicações 
o que si convencionar. 

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

solidaria com as opiniões de 
seus collaboradores.

mente do sèu trabalho e 
não se acommoda ás cir 
cumstancus, não dobra o 
seu car«c*er rijo para a con ( 
quista deposições, que não ção, di Justiçie do Direito, 
o tentam se par i alcançai as 
precisa vergar se á lama ou 
praticar deslises, porem, 
com sentimentos profundos, 
arraigados na sua abiu, in« 
destruetiveis, inquebranta- 
veis, característico da rude 
simpleza dos que nunca ex 
pioraram quem quer que 
sej i, que nunca furtaram 
que nunca souberam o que 
fosse desrespeitar as leis, 
enriquecer á custa alheia e 
que sempre se alimenta
ram e vestiram pelos pró
prios e extrenu )s e« forços

A vida do operário se re
sume num bymno de subli
midades e numa o lysaé i rir 
cortantes lamúrias, de dôr, 
de pçpvações caladas, m is

k- 3^- m

Rezende—Junho—Í918 
Dr. Hilário Figueira

Vende-se 2o caixões rasias de 
diversas tamancos. Para ver c 
tralar na Typug raphia da Lyra.

Excellente» livros dc aponta- 
nuntüs pura bolso, vende-se na 
Papelaria da'1 Lyra.'1

! < Aariedade de papel paru 
“ machina de escrever.

' encontra se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» na

iaire o in- ^° nos exércitos de volun 
k tariós, enquanto outros, ma- 
. is graudos, por isso mesmo 
> mais devedores á Patria, 
, delia se esquecem e vergo- 
. nhosamente se encolhem 
, na sua socordia, adquiridas 
, nas luetas pelas costas, na 
i qual as armas da victoria 

são a trahição, as insidií 
as velhacarias, as ribaldias; 
em que o vemos, emfim, to; 
lerando toda a carga das 
contribuições onerosas, res
gatar os erros com metidos 
pelos potentados pusilani- 

aiaroeiam, nao se cxuiuem, mes ou defraudadores, 

não promovem reclames de Ainda agora, na Europa, 
—*------------ ---------------- *.......... - 0 patriotismo do operário

merece apotheoses; ainda 
agora, dentro do fogo inin- 
terupto dos canhões, no me
io das balas, visado pelas, 
granadas, naquella crepi 
tação infernal de ribombos, 
naquellas labaredas de fu-

ó
n <r
ticas 

z- • In

■qu« t i
jLuipn^aiv i —>»rnijn'«--— , 11 Cup» in 

«escrever o quadro na • su f.t -i •» < . 
i- cores reaes, imp«>sHV< 1 ;«>.«•■-•) inr., 

d« screv<-l o nfjp sen?» traços! õ <• o 1
tf amargura, r... mij m g 

•!’fic ncia de aspecto* vári
os. em que «»ra vemos o ope 
rano soccorrer o amigo ne 
cessitôdo, o proprio inimi 
go de hontem, já esquecido! m p.iz e concoidia,
das injurias que este lhe não pó ie 'preterir «lesses 
fizera; em queo v"mos, com' ppiirrlüo» nêccssario' a: 
um devotamento desconhe bécn estar e interesses d., 
cido nas altas rodas socia 
es, tratar da familia, acon
chegar se a ella como a 
uma guarida nas phases de 
tempestade, como a um 
canto de deleite e prazer, 
nos períodos de bonança; 
em que o vemos,"carregan me afigura tão 

to criterioso.
Vem elle registrado á p. 23 

da «Conferência Pedagógica* 
do Prof. Jbel d«i Oliveira.

«Muitos dizem, affirma o 
lustre couferencista, que a sei 
encia e a phiiosopliia não fa
zem a felicidade do individuo. 
Porque, accrescentam, ha lio- 
mens illusties geniaes, sábios, 
que, entretanto, passam uma 
existência dc necessidade e de 
pobreza. Tudo ísío póde ser 
verdade. Porém é preciso en
carar as cousas sob outro as
pecto, por um prisma mais 
elevá-lo. Quando se trata de 
cumprir um dever n íbilissimo, 

tal o de alargar as nossas fa- 
. _ 3 e pelo

estudo, não nos é dado cogitar 
se as consequências nos serão 
ou não propicias, como * não é 
permiltido ao soldado, que 
marcha para defender a pa 
tria ou a liberdade do mundo, 
formular hypotheses sobre si 
regressará ou .não incólume dos 
campos de batalha. Ninguém 
estuda visando a riqueza ou o 
luxo. Estudar não è iniciar 
uma industria nem tentar uma 
empreza cotnniercial. E, si ha Rua Deodoro n? 2.

da fome, ou o < 
oppressões, ou as 
çõtfs, padecidas sabe Deus 
com <

do caracter das classes pro 
Irtartas, p |.. cumprimento 
exacto dos s us deveres, 
p* lo seo ioegu Havei a mor' á 
Patria e á família, pela d»- 
dicação em que essas classes 
se mostram exti- m.Ht ■ 
quer para acudir .. um c« I 
lega, quer para corrospoi 
•ler a uma gratidãu q. ■ 
para dar o supremo sacrifi 
cio do sangue a bem dos in
teresses geraes da cotnmu 
nhão política.

Nos instantes difficeis. 
nas quadras de crise, no 
momento das surpresas apa
vorantes, é o operário o 
primeiro que supporta o 
peso dos holocaustos, e não 
grita, e não protesta, e não 
se revolta, e não se aban- 
deia nos motins de reacção 
contra as medidas violen
tas do governo, desde que, 
sobredominando ás fluctua - s
ções inconstantes dos inte-i^oas carabinas, marclian- 
resses pessoaes, paire c ;e- no°
tertsse sacrosantissimo da 
terra, da nação, do paiz on
de elle tem os filhos, onde 
elle construiu, sobre a po
breza dos seus parcos rccur- 

o sos, o lar feliz que, se ái 
vezes não Ihè dá o pão, lhe 
dá o consolo das carícias 
da esposa extremosa, paiz, 
nação, terra que precisa 
defender ainda que expon
do o peito intrépido e fran
co ás armas ferozes do ad
versário.

As suas virtudes não se 
alardeiam, não se cxhibem,

que -ai.i 
uara a con* 

« :3 políticos, 
i 1 uj » iriu .<uho o prole- 

• >h.iiá mais um 
-«liiar as oppros- 
pytismo

»■ r iri .do de Valenç -, 
qu«- r «zow.lmente 

s.iti-f.-iti>. deve fundar o s. u 
«Centro» e a sua «C<«ixa *h 
Previd< nci » pois qu-.

Eombricol
Infallivel c 

inoftensivo vav- 
mlfugo vegetal 
c pavgativo, a- 
gt*odavol ao pa
tada» o do ettaito 
seguro o suave-

Não exige dieta 
Vo» < unnunalo

Nos. deu o prazer de sua vizitn 
o nyiupathlcn moço José Ramos 
Nogueira, poeta rexídenle em 
Bunannl e actiial director do 
‘ liatufa'* interessante jornal hu-

astronomo Ca nille Flammari- 
on, e o 1 ___ ’ ‘‘ —
mais feliz é o qiie póde viver

' » aúe o _ 'sen»
senuj- 

com 
sun eonsci'» ncia após o cum
primento dos seus deveres em 
relação á patria, á familia, e á 
sociedade contemporânea.

Emquanto vivemos neste 
mundo d*illnsõ?s,.que a morte, 
mais cedo ou mais tarde des
faz. é certíssimo que não pode
mos prescindir do «dinheiro» 
como meio necessário para 
realisarmos permntas mercan
tis e solvermos nossos compro
missos de divida, oqne consti- 
tue o «primeiro dover do ho
mem de fina educação e mora
lidade», que convem elle cum
prir logo qne permittam suas 
circumstancias independente 
das solicitações reiteradas e. 
fastidiosas (venha hoje, venha 
ámanhã, venha depois as tan
tas horas!), dil-o-hei de passa
gem, á que obrigam os «devedo
res relapsos por vicio» aos que 
nelles coufiam; ma? é fóra de

■ rt,,e em absoluto o «di
to faz

oPEmirn
Eis um dos discursos 

pronunciados, em Valença, 
pelo nosso distincto amigo 
e illustre collaborador dr. 
Oscar Penna Fonteqelle, 
por occasiãõ da festa dos 
operários, enunciado da sac 
cada do Grande Hntel, 
quando passava o cortejo 
popular: •

« Meus senhores.
O dia de hoje, en> que se 

glorifica o trabalho, em que 
se exilta o operário, em 
que se cultua o homem d..s 
officiuas, honesto, por natu- 
rez t, modesto por educação, 
resignado, por cruel neces
sidade, é um dia comme- 
mor-ttivo de grandezas, que, 
se nã i appirece nos hum 
braes d.»s pálidos que.se 
não sé ostentam na ôca 
pn sumpção dos ricaços en 
fartados, que, Sc não se re- 
v-1 ni na t-xhibição diaria1 
de vntudes á procura de 
quem as -palpe e perceba, 
smgem, comtudo, pari qu«- 
mnguem uo-sa descrer da 
■wv.» vc*;»\ exv-mncia. nas ma

erguendo a das ossadas da 
soldadesca em direcção da 
luz a que demandam os po 
vo< alliados.

Ainda agora, aqaí noBra 
sil, é elle quem aguentat 
em ultimo turno, os sacrifi 
cios e os hülocau-tos pap 
obviar prevaricações que 
não perpetraram os da sua 
classe.

Eu admiro o operário, 
eu admiro essa victima d.»s 
iniquiiadts esse trabdha 
Jor indefesso, esse comba 
tente pertin .z. esse eleme.i 
to que de.-loca as matérias 
primas des ie o sub-sólo'alé 
ás transformações in iu- 
triaes, Je.s le a sua origem 
aa sua aptidão para o 

surdas, mas terríveis, mas consumo 
terrivelmente dolorosas :— Todos devemos admr 
ou os laços estranguladores rH o, todos devemos apoiar 

guante das'a ;-ff -ctivaçâo d-*s rolórmas 
as humilha-!qu -iled-.eja em ben’-T

* ~ 5 ! cio • sua s.iu •- »- to su.i
que sacrificio dos brios! f*-li.-. ; «ie; t»» «levemos 

t rt»ürni>i;»<l«?:. r»»i a ■!«>»■ >»____ .____J
”,e o operário, tropego.
ainda caminha á fabrica, á- j 
•fficinas, p u que «-m c isa i 

se teuh... ■ . .n? . . » p..
rala e a có iea de >ã »

Impossiv ■ l —— sr?n h(»«

A GUERRA
Um professor alie mão 

declarou qne a guerra en
tre a Alltfinanha e a Ingla
terra era necessária, pnr 
que a Grã Bretanha dis1 
punha de tal extensão ter 
ritorial que era absoluta’ 
mente preciso que a Alie- 
minha possuísse uma parte 
lesse terntorio,afim de d«js' 
empenhar no mundo o seu 
papel de grande potência. 
0 lando foi perguntado qua 
es as possessões que a Alie’ 
manhi desej«va respondeu: 
portos e colonias em varias 
partes do mundo—a Aus* 
tralia.osul da África, H my 
K mg e a índia.

cldnS'-.
Não desfja qne a minha pas

sagem por esta tribuna fique 
sein esse conselho aos dignos 
proletários valencianos. A so
lidariedade, em todas as suas 
formas, será, nas occasiões ma
is ingratas, nos transes mais 
ásperos, nos lances de angustia 
e de pezar,.uma força de ic- 
sisteucia aos inales, uma ala
vanca formidável para levantai 

operaria Io do desfallecimeu- 
i e da fi aqueza.
Que elle acceite, pois, esse 

conselho, essa advertência, essa 
recoinmendação. >

O dia de hoje, m--------- 1____ ,
é ura dia de consagração, uni 
dia de alcgi ia, uma data posta 

v.11 historia da cjvilisação em liou- 
lias la ao -1° braço, em 
.. ’ honra ao suor do abnegado edi- 
lias’ ficiidor, que é o operário.

O dia (Ie hoje não póde, por
tanto, passar sem um grito de 
enthusíasmoá mulher operaria, 
a esse ente comniovedor na 
enormidade da sua resignação, 
na inimensidade dos seus sen- 
timentosde filha, esposa e mãe.

Senhores. Viva a mulher ope
raria!*' Viva o proletário va- 
lenciano !»

Fez fiunux no a>a osr. dr. 
Silvo io Oltoni de Freitas, Jttis 
d» Direito desta Comarca.

Tinta S"'"1 .?

Em litro, m»io litro, quarto de 
litro e oitavo de litro, acaba de 
chegar enorme sortimento para a 
Papelaria da «A LYRA»

A dislincta conFranea mlle. 
Judith Silveira, doeil filha do 
dr. Manoel Fernandes da Sil
veira, teve a ventura de no dia 
2o ver passar mais uma sua ri- 
8imhu primavera Por esse mo 
t>vo felicitamol a

Vende-se um rxcellente gram- 
mophone. Preço orcasião. Ln— 
fo» rnações na Papelaria da Lyra.

■ Tr«»ba4h«is de lux>i, com per
feição e nitidez, á uma ou mais 
cores, prepara se com a maior 
brevidide e preços modicos na 
typographia d* A LYRA

O Dr. Pedro de Sá, Procu
rador da Republica na sec^ão do 
Estado do Rio de Janeiro, 
nunciou os membros das jiti 
dc alistamento militar dos muni
cípios de itaguahy. Barra de 
S. João, Itaocára e Barra Man
sa, visto terem deixado dc rea
lizar o alistamento de 1917, não 
cumprindo assim obrigações im- 

hoje, meus senhores, postas pelo decreto n. 6.9/7,
S de Maio de 1908.

Oii denunciados são os seguin
tes: Cccilio Tubinambii, Pedro 
Adolphò de Figueiredo e Ray- 
mundo dos Passos Amaral, de 
Itagiiahy', João Vieira, Capitães 
Antonio Modico da Silva Porto 
e Antonio,. Ithaydc da Moita, da 
Barra de S. Jõão; Major Joa
quim Francisco Ramos, (ire- qual o dc alargar as n< 
gorio José Soares e João Amocdo culdades peI-« trabalho 
de Aguiar, de Itaocára; Dr. Ere- estudo, não nos é dado 
rardo Barreto de Andrade, An- 
tonio França Menezes c liranlio 
Ramos da Cunha, de Barra 
Mansa.

Aos denunciados foi marcado 
o prazo de 15 dias para apresen- 
tan m as respectivas defesas.

. MALAT 12 
Legitimas pennas Malat 
12, encontra-se na Papela

ria d’«A Lyra».

CONCEITOS GERAESSO
BRE O ENSINO 

Primeira Conferência Pe 
dagogica Pelo Prof. Joel 

de Oliveira
A «Conferência» (do latim ■ 

«conféro», confrontar, compa
rar) é um yocabulo muito 
usado modernamente para de
signar uma prelecção publica 
ou a expo-ição oral sobre, qual
quer a«snmptü de utilidade' 
gehtl.

Não acreditando que exista 
ou tive.sse jamais existido um 
scientista realirente eucyclope- 
dico, isto é, a par do progresso 
incessante d««s conhecimentos 
humanos, opino que as confe
rências que devem melhor as
sociar o «util ao agi-adavel» 
são as oraes ou escriptas pelos 
proprins profissionaes (medie is, 
advogados, professores, phar- 
maceiticis, litte.ratos» a-tistas 
e industriais, coinmerciantes. 

’ lavradores, etc.), porque nó is- 
■ >o é qçe parece ináis de acçor- 
; «lo com a criteriosa maxima— 

«No sutor ultra crepidams»— o 
sapateiro não deve, passar 
além dos sapatas.

Nótoque observou 0 illustra-1 
do Prof. Joel de Oliveira, qiie. I 
ha poucos dias, tive a venui<a| 
de conhecer pessoalmeute. Na j 
verdade sob 0 titulo e 0 sub- í 
tittllo supra enfeixou elle numal 
elegante bror.‘ 
lyp. ê p ipelAfia 
iit-rador». a ' 
que teve elle 
ferecer-mc um 
bella «conferência pedi 
que é um rosário «le 
littei arias multicores.

Com effeito r.a mesma confe
rência não se occilpa elle «pu
nas «ia «Pedagogia», (arte «le 
educar e de instruir a juven
tude), majs dc outras ge<«erali- 
dad-s importantes dos c.onhe.ci- 
uu-nios humai.os, concebida* e 
expostas em synthese por seu 
lúcido espirito.

K-crevend'» para A LYRA, 
brilhante orgão do jornal.s 110 
rezendense, cujo formato, em
bora mais amplo pr«?setitemen- 
te que o dos interessar/ 
dnmadarios loc-tes, não 
te a inserção intpgi al 
tigos de collab «ração 
em detrimento de outras maté
ria*, vou resumir tanto quanto 
possivel minhas impressões fa
voráveis relativas ao mesmo nenHS Cl___
trabalho luminoso, de que mej (iuvi.|aque 
apraz citar uni perioilo. qne se nã0 faz a felicidade

terrena de quein querqiie seja...
Aconselhamos, emfim, aos 

numerosbs leitores deste esti
mado semanario que fsçam ac-. 
qnisição dc‘um exemplar (2$) 
da «Primeira Conferência Pe
dagógica» do illustre Prof. Jo
el de Oliveira, não só pelo fac- 
to de ser ella assás instrueti- 
va como também por preten
der elle dar destino util a«i 
icspectivo produeto augmen- 
tando os materiaes de intruc- 
ção do seu conceituado esta
belecimento escolar 0 «Gymna- 
sio Luiz Gonzaga» desta cida
de.

sábios que são pobres, essa po? 
breza não é de maneira alguma 
uma consequência da «sua sa
bedoria, mas certamente mia 
das condições necessárias de 
seu destino, desse tecido de 
circumstancias contra -as quaes 
o homem na ia póde nem com 
a sabeloria nem com 0 poler 
nem com a riqueza ..»

«O trabalho é a lei dá vida>- 
I na phrase eloquente do genial

homem • relativamente
uic.xuu eiio ounia majs felÍJS é 0 qiie pód

«|iial tmn 25 fls., de sei vir «le far«\o aus seus se 
1c a gentileza de. of- ih mtes e sempre em paz < 

«-xemplar. sua Sllil eOnsci'» ncia após o c 
ncia pedagógica* pHmento dos seus «leveres 

pérolas



A LYRA

na-

tnalphabitismo.

Gymnasio luiz Gonzaga

Cuidado
ser

do
Littré e «te <•«

vê da

re-

CAIZAS 
ESCOLARES

silcn 
nem 

ama*

me* 
mil

Precisamos combater o 
analphabetismo que domi 
na no nosso Brazil, numa 
elevada porcentagem e que

sâti de \d 
ouui 
IhauV s.

no sm
hz Lari-

„ Csunsamii., u vrj.iiri
■ alumnos <1° ni»d«» a

Nava™ Milii

tuaçâo precaria, a desp.-ito tação do terrível mal—t 
dos recursos .existentes n-i analphabetismo.

um logar preponderante na 
fixação dos 

oraes e es*

sim um bom sortiu
_____________________fumarias. Felicidi
O governo do Eslado concedeu 
” ’ ' ‘ a terminar,

), tis trofesso-

qiic não se d“V- m cmt 
M dliasCuIlStlTCÇÕ- S, çi' 

.*»Iltlll

Ha. dias visitou esta cidade, o 
illustre advogiu™ „ 
dai, residente cm 
cunhado do dr. Eduardo C. 
Ihi>, Prefeito deate municipio.

sino na mesma capital c um dos 
membros do Conselho Superior da 
Instrucção Fluminense, esteve no 
grupo escolar «João Maia» e 
prometteu mandar mobiliário c 
outros utensílios para as escolas 
deste município. Parece que s.s. 
veio entabolar negociações para o 
Estado comprar o prédio onde 
funcciona o referido grupo.

0 habil chimico João kstnri- 
ano, instalará brevemente nesta 
çidade* uma t_______ .
bebidas, Será seu \èocio osr. Ho-

quei 
i« leiiry, 
foi prati 

d«-nt 
tiariamei 

sujeita ou ao objecto nu I einpt-egad 
rada da <>r çâ<> princí ' Ê’ um

1 dá-se acabou-se 
J Na sentenç" 

■ iimadasnaçk 
maior ir-------

p.ira a guerra 
que entre 
ram inaii 
planos, 
meiro li

Domingo aqui estiveram os 
srs. Ataliba Lepage, um seu fi
lho e um mestre de obras do Es
tado do Rio. 0 dr. Lepage, que 
c director da Escola Normal de

•Javel Replica ás defezas da re
dacção do projecto do Codigo 
Civil, censurando os nossos 
granimaticos « que têm estyg- 
matisado de viciosa a construc
ção das sentenças, em que se 
deixa no singular o verbo após 
oadjectivo ou pronome con- 
jnnetivo que, precedido da um 
dos ou uma das,» depois d»* 
citar exemplos:dos « mais vene 
randos e vt-nerados clássicos « 
termina dizendo* que não se 
trata, pois, nesse caso, de uma 
anomalia portugueza.

E passa a citar autores fran- 
cezes 8 _
tica na 1 i n g u a franceza.

Ruy Barboza justifica a fôr
ma syntactica singular da se
guinte maneira: «Essas cons 
trucções, a meu sentir, o que 
exprimem é, sub outro aspecto, 
mas com eguaes característicos, 
o phenomeno da attracção do 
verbo de uma sentença pelo su- 

, ’ » «Repare se,
verbi gratia, nestes dois to- 

i picos de AI. Herculano: » « Fui 
5 eu o.primeiro^/a//«(O Mo- 
. nastic..»)

« Ah, sois vós, nobre herdei- 
i ra dos Bravaes, vós a que não 
i tendes nenhum prè-tamo de 

minhas mãos! Sois vós a que 
recusaes obedecer-me! » ( O Bo
bo) «No primeiro o verbo fal- 
lar, devendo concordar regu
larmente com um sujeito da 
terceira pessoa do singular, 
a<sume a primeira, obedecendo 
ao agente da oração principal. 
No segundo facto a na lago se dá, 
no plural, com os verbos ler 
e recusar.»

« Pois a irregularidade que '

é ã pri uctpal fonte de ri* 
quezas publicas, sob seus 
aspecto-; complexos (*nten* 
-.ificação da producção agri 
cold, fundação dos Bancos 
de Credito- hypotbecarios. 
mds não como propoz o Dr 
Wenceslau Braz, construe 
ção e conservação das vi I 
as de communicação 
os centros c~—— 
cilitando a circulação e a 
venda compensadora dos 
produetos agrícolas etc.)

Au terminar, o estimado 
conferencista concedeu, a 
palavra aos Srs. lavradores 
presentes, que quizessem 
falar sobre esse assumpto 
de actualic’ade manifestan 
do sua opinião.

Conservei-me em 
cio: não sou lavrador 
orador, mas apenas 
dor do jornalismo, que oc-

como se

ponte do Pir&petinga, “ ■
nicimo. 6 v

pensamentos 
criptos.
- Na verdade a imprensa, 
precioso alicerce da tiibuna,

ie- constitue um dos mais per* 
•* niciosos cancros sociaes.

O problema da instrucção 
primaria do Estado do Rio 

______________________  precisa ser estudado com 
sobre a construcção ideu- todo carinho pelos nossos 
" ’ ’ " " " " e""'dirige nes e a sua solução 

precisa ser posta em prati
ca com a maxima urgência.

A multiplicidade de es
colas destnbuidas criterio
samente pelo interior dos 

1 municípios uma medida 
de alta importância, á qual 
o governo precisa agir com 
toda prudência, não se in
fluenciando pelas . indica* 
ções onerosas da política* 
gem, que só cogita de col 
locar afilhados e nada mais.

Outras medidas decarac 
ter especial devem predis
por o mechanismo da nossa 
instrucção primaria para 
uma execução rapida e de 
manifesta utilidade, como 
seja a creação das caixas 
escolares, destinada a au
xiliar os alumnos n-conhe 
cidamente pobres, cuja sj-

A Prefeitura já destribuiu aos 
lavradores d» mnnicipia, sementes 
de trigo e cevada, c está destri- 
buiudo sementes de centeio c aveia.

Ko llio, dc io a rg de Agos
to, realisar-se-á uma grande ç'x- 
pnsicãodc milho. O governo ja- 
cilita aos concorrentes transporte 
gratuito em todas as estradas dc 
fei ro e iustitue bons premioa.

Esteve nesta cidade o dr. 
unncaia ciuaae, o , ...
ida dr. Vrntn Vi- (’“«tavo Lyra, engenheiro do

5. Paulo c Estado do Rio, que veio exa-___ >ri „ • j/^'•i minar os reparos de que está sof- P?' 1 ’el e P,l5SaSem«
d J __ ** um *,,£rflr nr**nnn"f’**ar,fr> n:i

O llr.l>.Cfríllamv,laif«lra. I ml>nicilli°-____________

inlarnfer junln «•> Miuistuio,i> . Supeliorrs lou
...................... .— ....................., -------- .r— rlgrkKlUiraforariur im ,v. IQUS3S sa., americanas 
liem, tiuando doginuttsa com I adquiria em JJulhJfS,;prnndecx- xdu\afim dê concluir a arma-; ... ■

... .------ >— ..t,:— que. está fizeudo nas vaÇon*ra Se na^ly|Og**a.
e estradas publicas do município.^ phia d* “A Lyiii.”

jens para os senho* > s pae<, prin- 
ica.

indo que a
paralello

.rígido' por 
aprendizagem

Vcnde-se ik*» phanntci* 
e drogarias 

com as imitações

CY)N l**'KR KN( ’T A

auT'enviuu ao iótellectual” manterá um curso de 
e«tr<-piovectu. devendo iniciar os ai 
ílitar, do 2°. >emestre em diante.

Os preços dei-afiam qualquer confiouro, coi 
-ieguinte:

Trimestracs 
Int»rnns 

| SIOSOOO 
| 210S000
j 21O$ÜOO 

225S000 c 
2408000 
2708000 

lirector
As condições acima podem ser modificadas

Mensaes 
Externos 
108000 
108O00 
158000 , 
2(>8000 | 
30$0(i0 | 
30$i)00 |

J. de Oliveira, direcí

Nn língua triiiicexa ha a me— 
j>.d )i>*!l»-iu'a da«duas construi*- 
çõ«-s E <> aulor passa a cirai a 
opinião d»* Aycr, de ’ 
Larivé et Hleury

Ayei ((-iramatique C«mpn- 
ne e líi la gtie fiançai>c)diz*. 
«T- • a a vez qur o verbo tiver 
»‘. -o Msjtii o pronome, relaii 
voqiiH(qiii), r-i»ul se de nc- 
r -d-iciiiti ii num- rn n a ptss-*a 
<•••- pii> ume, Ma>, n aut cedcn- 
I ii» que nem sempre ê a i ala 
Vi.» .» q *■ esla junlo bH phla>». ... - 
t p.ir is ' duersifii .i o cruiun. Ipe-soa, 
s- gundoo pronome relativo se 
fe e ao suje 
ao prcdicad 
pa» üm <■ 
qitan>lu >■ i 
g-iietivii 
‘ - E dà •* 
«Quando ii geint 
plural piei ;>ii<li> 
r«> um, o v>-rbo fica 
o;i no plmal. *>egut 
d**terminar uma só ___ __
pessoas do plmal».

Lar ive et Flenry mais posi
tivamente diz: «Quando o su
jeito do verbo é um dos que ou 
•sma das que. o verbo vae ao 
plural ou ao singular, segundo 
ò indicar o sentido da phrase, 
isto é, segundo se trata da ac
ção praticada ) 
soa ou pr*r niui 
rem, o _ 4
mento de um dos 
rlasquo, •" 
monstrativ 
plural, ex: 
hoinc

Curso Preliminar
« Primário 1? serie
< « 2? «
« complementar
« seeundaiio
« especial

i da subordinada, quando se li
ga- á principal mediante a ex
pressão o qitc, naqti<-rontr*>s 
casos egualmente nh opéra cnm 
o verbo ria ulausula regiua. 
quando se I iga á reg- n- 
le p*jlas espressões um dos qm , 
ou uma das que».

E aecresccuta: «E se numa 
hypnihe.se não se contesta a 
legitimidade a essa fôrma, <•«•* 

. mo se ha de c o n t e x t a t na

instrucção publica, impede 
que esses infelizes recebam 
conhecimentos essenciaes ao 
decorrer de sua existência.--------- ------ ------------ —

Com O decrecto n? 1.616 ^cthcroy, Supcritcndcntc do cn- 
r.»n -tn rnnitnl e> um z/nr

de 5 de Junho do corrente 
anno, o poder legislativo 
autorisou o funccionamento 
dessas caixas em todos os 
municípios, concedendo am
plos poderes aos professores 
para, que divulguem o mais 
possível os dispositivos re 
gulamentares do mencio 
nado decreto, que é todo 
di^no dos mais francos en- 
comiós. . .

Attendendoa esta neces* ra.cí?. Cosl—L 

sidade urgente, uma com- 
missão de distinctas profes
soras tem resolvido levar 
avante a idea feliz do nos 
-o governo, convocando 
para o proximo dia 7 de 
Julho uma reunião em a 
qual será installada a Cai
xa do Districto.*

Não podendo excusar de 
applaudir esta medida, ê na 
congratulação que aqui dei 
xamus patente exaramos o 
nosso appello a todos os 
professores do município, 
chefes de familia e a 
os cidadãos emfim, para 
que prestem o seu vaLo,o 
concurso á nobre causa e 
que pungnem pela ' devas* 
—x----- :—i —i _0

e serve per- 
mesmo caso

«y dias dc Jcrías, 
cm yz do corrente, 
ros publicas.

A senhorita Rola Sampaio foi 
nomeada.pelo dr. Prefeito, pru- 

ío com esses mes- fessora publica, municipal cm 
Engenhei io Passos.  m

A Empresa Agiv-Pccuaria

mais poderosa «alavanca 
do progresso»: no caso ver* 
tente o raio de acção civilr 
sadora dos jorn «es ultra* 
passa singularmente o au
ditório limitado do orador, 
pór mais selecto que seja 
aquelle.

De sorte que as prelec- 
ções sobre assumptos de 
incontestável utilidade pu- . 
blica como os das confe
rências agrícolas do Dr. 
Funtenelle.o eminente pro
tector da lavoura nacional,

■« urr.-ueuwlue hcaiu . ,
excellcnte jabricd.de seriam phrases sem echo, 

* ■ que se dissipariam como cu-
mulos de nuvens eph^me- 
ras, proferidas num peque
no sector do vastíssimo ho
rizonte nacional, si não as 
conservasse e disseminas 
se a maravilhosa invenção 
de Guttembrg.

O eloquente tribuno cri
ticou justa mente nossas 
olygirchias políticas (pro- 
fi-isionaes! ), obs~cadas pe
lo erro e pelo orgultío, fal
tas as mais das vez s do 
verdadeiro tin-> economico 
e financeiro para a boa ori
entação administrativa.

Com effeito vê.-se de or
dinário nossos financistas 
procurar attenuar as aper- 
turas do erário c im os pal- 
liativos ultra-nocivos dos 
impostos como os da “so* 
bre*taxas do café,” que não 
têm rezâ j de ser e devem 
*er eliminados,* e com os 
«em/ire.-ümos -.-xternos e 
mternosD, os qu.ies vão afi* 

(■ I r*?cahir - bre a nossa 

i ivoui.i en<-rviudo*d e aba* 
tendo-a Cd-id vez mais, 
qaan .eviam envidar 
const «ntes esforços para 
lUJiTu-ntar indirecta mente 

~ -lubbc.i-í pelo w 
____ _ _j hvoura e pela 

pr<<s|. ridade cunjuncta das 
in u^rns e (T«/ commercio, 

(j Dr Fontenelle bate- 
e n*»bre r altivament pela 

solidariedade da tríplice 
a União agrícola, industrial 
t- commercial» não só io 
Estado do Rio. cujas ter
ras são quasi por toda par
te uberto*.as, como também 
dos nossos Estados Confe

derados
Uma das mais sabias me

didas, que. a seu ver, de
vem ser tomadas, é a da 
verdade do suffragio; de
mais que as «classes agrí
colas», as mais numerosas 
e extensas do Brasil, apaiz 
essencialmente agrícola», 
se façam sempre represen
tar nos Congressos Esta* 
doaes e federaes pelos pró
prios lavradores, que co* 
nhecem praticamente as 
necessidades da agricultu- 

! ra nacional, e não apenas 
; ’ -om | pelos bacharéis, digo, j pe* 

consumidores la- |ÜS qUe exercendo outras* 
,Iprofi^ões só- a conhecem 

em theoria... «Resmon ver
ba». )

« Ai.istamento“militar- 
—O mesmo eloquente tri
buno fluminense com ap* 
provação, como parece, do 
s-lecto «Congresso Agrí
cola» rezendense, á excep* 
ção d.i opinião do Cel. Al* 
fredo Sodré, manifestada 
em contrario num aparte, 
propoz que se telegraphas* 
se ac eminante estadista pa
trício Ruy Barboza, pedin
do a «suppressão do alis* 
tament(>*militar» como as« 
sâs nocivo á prosperidade 
agri:ola. Esse tel.*gramma 
não f i passado.

é, como e costuma diz-r, a (Cmuirna ,o ptoximo- i ■

AQRT.

COLADO DR. OSCiR 
PENNA FONTENELLE

EM REZENDE

Alistamento militar

Ha dias (23 de Junho de 
1918), tive a vntura de 
assistir a b**lla e vibrante 
«Conferência agric*»l » do 
Dr. Oscar Fontenelle joveh 
e illustre patrono d i lavou 
ra, que com o fulgor dos 
?eu, privilegiados talento e 
cultur litteraria tanto t**m 
huiiraoo o Estado do Rio 
•ie Janeiro, nosso caro ber
ço natalicio.

Encarou elle a prosperi
dade da nos.-a lavoura, que

N. B. As condições acima podem ser modificadas 
com maiores vantagens para os senhores pacs que desejarem 
internar seus filhos no gymnasio. Mediante accordo prévio as 
contribuições trimestraes ou semestraes poderão diminuir, dis- 
pensando se mesmo a joia-

E’ possivel que no proximo 
sabbado seja inaugurado em 
—impôs Elyseos, um elegante 
sãlão de barbeiro e cabellerei- 
ro de propriedade dojcven An
tenor Macedo. Esse novo esta
belecimento terá o nome de 
de «Rvzende Salão* c bem as- 

nm ‘«"■'•'mento de per- 
idades.

sentido da ph 
indo se trata di

por uma só pes- 
. litas; quando po- 

nume plural,, comple- 
’ 1 que ou de uma 

fôr Dicr-cdido de um de- 
ivo, o verbo irá pára o 
k: Pedro é um desses 

lens que não receiam jamais 
perigo».
E’ uma regra que 

feitamente para o n 
da lingna portugueza.

João Ribeiro na sua gramira- 
tica aconselha a construcção 
com a fôrma plural. Mas dei
xa de referir-se ao uso frequen
te da fôrma singgjar feita pe
los clássicos!

Ora, o papel dos grammati- 
cographos é de expôr os factos 
Ja linguagem, 0 formular 
gras de accordt 
mos factos.

E todo ;
>uas attril

*ga i 
n*-se, como di_ 

, exprimii q.ie 
ticaoa por í 

itre as dentaii 
•nte se da quando é 
du o verbo uu plural. . . - 
facto de linguagem, e cl^a
, O (j j M A*

nça: A F ..... ' -*■"”••*1
ições que enviuu 

numero de aereoplan s 
guerra — quer-se diz-r 

*re as naçõi-s que envia- 
«ior numero de aureo- 

a França está em pii- 
logar.

Agora, o cas( será diversu, 
si se pretender dizer que a 
Frai.ça está inchiida no rói das 
naçõe.-, que mais aereoplauos 
enviaram para a guerra; nesse 
caso o verbo irá pera o plural. 
Vê-se, pois, que ha rasóes de 
ordem psychologica, jnstifiican- 
do uma ou outra fórnie.

Tanto isso é verdade que se 
pódc, fazendo uma pequena al
teração ua ordem dos vocábu
los, pôr em evidencia o verda
deiro sentido que se tem em vis- sat 
ta externar: A França fui, das car 
nações, uma que enviou maior — 
numero etc.

Orei ter feito bastante luz 
sobre a questão, por isso po
nho. ponto.

Cimo MARÃES.

Este gymnasio, cujas anlas, encerradas durante as ferias 
de s. .Juâo, serão reabertas a 1? de .Julho proximo, possue um 
corpo docente «ie l? or lem, achando se, por isso mesmo, appa- 
relha«in para preencher com vantagens inigualáveis o pro- 
grammaqtie se traçou, isto é, de ministrar a instrucção PRI- 
MaRIa. COMPLEMENTA# e SECUNDARIA servindo-se

LEIAM I

Eu abaixo-assignado. doutor 
em medicina pela Facul 
dade do Rio de J .neiro, 
condecorado pelos gover
nos da Allemanha, Por 
tugal e Italia, medico do 
Hospital de Misericórdia 
desta, cidade etc*;, etc.

Attesto que tenno empre
gado muitas vezes o «Elixir 
de Nogueira, Silsa, Caro- 
ba e Guayaco», preparado 
pelo Sr. João da Silva Sil* 

.. . veira comc um poderoso 
todos agente em casos de infecção 

-yphilitica e diathese escrp* 
phulosa, parecendo.me su* 
perior aos analagos que n'*s 
vem do estrangeiro

Por me ser pedido, passo 
este, cuja veadade afifirmo 
em fé de meu gráu*

Birão Itapitoc-y. 
Firma reconhecioa.

Casa Matiiz—Pelotts
Casa Filial—Rio tirj meiro

Será erro?
E’ facil Lvantarem-sp ques

tões sobe a língua portugueza. 
Ainda não houve, e felizmente 
talvez nunca haverá, um de
creto acadêmico com força coa- 
ctiva sobre as divergências dos 
casos grammaticaes, que tor
nam difficil o idioma di* Camões.

Ainda, ha dias, um deílcs 
pela mão de uma Senhorita, 
foi bater a minha porta, por 
engano, ftalvez, suppundo-mc 
autoridaUê no caso.

Queria a minha opinião para 
contradizer a de um guapo ra
paz, que affirmára perempto- 
riamente errônea ,a seguinte 
construcção:

« A França foi uma das 
ções que enviou maiot numero 
de aereoplanospara a guerra. » 

Na opinião delle o verbo 
deveria estar no plural, con- . ________
cordando com o que pronominal, jeito de outra, 
representante de naçõcs. —"í_

Prometti á gentil Senhorita 
dar, com mais folego, das 
columnas desta folha, a opi
nião, não minha, mas dos com
petentes. Ha algum tempo, o 
pbilologo portuguez Cândido 
Figueiredo, nas «Lições Prá
ticas. » acoimou de errônea a 
construcção de semelhantes 
phrases com o verbo no sin
gular. Mas o Sr. Figueiredo, 
ua sua sentença dogmatica, 
esqueceu-se de que semelhante 
syntaxe tinha o abono dos ' 
melhores auctores clássicos da 
língua. Heraclito Graça, mui- ' 
to ponderada mente, sahiu em < 
defeza da construcção vilipen
diada, e nos ”Factos da Lin- s« manifesta com o verbo 
guagem” enfilleirou os nomes nnnndn mp ií.
da Fernão Lopes, Azurara, 
Barras, Jorge Ferreira, Lopo 
Coutinho, Damião de Góes, 
Frei Luiz de Souza, Lucena, 
Vieira, Bernardes; Garrett;etc; 
etc, todos apadrinhando asyti- 
taxe da disconiancia entre o 1 
rilativo * o verbo

O sr. Heraclito é dn opinião 1 
qu»- as duasfôiinas se equiva- 1 

que Hinbas yt>ib*m

Acll.l <1 
fundir h» 
h «|ii I rxpiexsaiidu um 
Htl'r-nir.

N;u. b»-ra um nn-ro plit-nom» 
no graiumatir.il «ie attra<*çãi> 

«*s. mas siiu, a »-x|irt*s 
L>léas diversas dcntio «h* 

syntaticos seiue

Quandn se ampnq 
guiar. — 
ve et 
a« çan fui

I
«ia <>r çã«i |>riu<-i '

• •>«» e s |i e c i a í dá-sn 
•tpie é precedido de mui

* aiiribiitivo».
<i> pois a seguinte regra: 
o <• gr-nitivo é um mune 

do nome nu- 
* no singular 
indo se quer i 
i ou todas as

aquelle exorbita dei 
ibuições quando vac]

as siia<) ptcdilccções. |zrar<r<*<t«: terras para cultivo dc
Ruy Baiboz» na sua formi [arrozpilo pivcesso moderno.

i- nrn metlKi io ii>-o|>no,.q«i«* torna as matérias «lua respectivos 
eurt-o-* aceessivHs aos • spiritos mais refractarius.

Os senhores paes não têm, assim, necessidade de man
dar seus filho» para estabdecime.iitos de ensino situados em 
iogares longicuos, snbjeiuntlo-se aos inconvenientes c aos 
risa- oriund-.s d<> fáct.o «ie n.io poijt*rem, dia a dia, passo a 
passo, >eomp.itihar a marcha da evolução mental dns mesmos.

” LYMNASIO I.ÜIZ GONZAGA.como seu CORSO SE 
ÇUNDaRIO bem orientado, moldado u**s proc-ssos methoilolo 
gicos do grande philosophn que dominou o mundo intellcetnal 
durante a segunda metade do século XIX, processos que fo- 
iam transportados p«ra o Brazil |e l«» immoital Beiijamm 
Constant, o GYMNASIO LUIZ GONZAGA prepara os seus 

uma só'a,umnos p»*"i«» u p > 'er *m effectirir «natricula diréctamente. 
is Co*n- nas diff*1,*nt,**! academias da Republica: Medicina, . Engenha- 
nando é r*a> Naval, Militar e outras.

Ha nisto multiplas v-mage 
--- --j. M|en| (,(.on„nij£

LSIO LUIZ GONZaGa n «o esquecei 
, .o integral exige um dese.nvnivime.nto phy«ic<» , 

téllectual, manterá um curso de gyn.uastica dirigú 
re piüveclo. devendo iniciar os alumnos, na
ar, t.
Os i 

tabella segí

hypnihe.se
jabricd.de
graiumatir.il


A L.YRA
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I

trabalho 1*1. VIIJ. ,Ç »

Hü?^j Placi >

í|
E HOKACIO COSTA

OBs-asns. r

LOM BRIGOU
t?(S- Gran ie) funccion á no edi*

Formula de Manoel Aristão Jaccoud

5*

nicos.uei 
is senhor

e 40 cniveioppc-i 
ILYRA»

fipagraphia e papelaria da

A LYRA
Exacução perfeita de qualquer impresso

V 

u

) - 
Ol v

Costa (Antigo

Especialidade em cartõas ds.vizita os mais mo der 

nos, trabalhos paia o commercio e livros escolares, 

L.jrg 'da C;n.-tituição— REZENDE

dirigindo <n 
Coinfii h a

u i peb asseio de sna 
i «f«-s mais puximosda.
* • <ir* l> «a<

. I’á -ã a >iuri!iots 
, tlqne- b ra ta n»!CiflO

JzENDE

81 i<; ~i < ~ 
O Dr. Tr<» cassou cst udov' 

(•abal/i ’s d» \
HíV ti/ OlJ', iHl

Mendes, convida stun antigos ‘ 
operários.

Trata-se de eonArvcçõcs c 
serviços du piupria fabrica. 1

Será levada nesta cidade, cm - - , - - -. ,
3*piaça vo dia 3 de Jnllioc não mais dèr.e maior lance 
em 26 de Junho como sahio pu- fg^ecer,'em terceira pí 
blicado no edital da referida pra
ça, a Fasenda do Cidra, perten
cente ao espolio Beiifamln Vriuica,

Na secção competente publica
mos o edital com a referida 
emende.

"issoo
Uma elegante eaixá >k pape! 

com 40 folhas e 
na Typ. d’«X

ãJditaes

X

f d 
h

O Doutor Silverin Ottorji de 
Freitas, Juiz de Direito 
n’esta Cidade de R»-z-tn 
dê. Estado do Rio de Ja- 
neiro etc.
Faço saber aos que o pre-

- sente edital virem ou d’dl«e 
dignincador noticij tiveren) que na con 
rt’l «3 r?i 111 hpm . . - , . . , r. ■»iformidade do art. 19 das

Vz**—-J — Hão exige dieía —

J Uns vidro dó para 3 creanças

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

‘‘Bruno Lobo, doutor cm Medicina pclj Faculdade do Rio 
de Janeiro, pro.essor da mesma Faculdade, etc., etc.

Atteslo que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
-«>“ «'o

- ___________________Dr- BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apparecem diaria

mente e rao acceite outro que queiram impingir como 
de igual eifeito. Para ó Lombiíicoi. mio lia substituto.

;] fl’ nenda em todas as pftarmaoias e drogarias do Brazll

.. i.~í.,eAoia-§0gl

o Decreto n. 1614 ie 15 Je 
Maio de 1918, ficam con 
vidados os eleitores d’e*te 
Município. <1 d.irem seu- 
votos na próxima ekiçãG

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal, e purga ti vo, agra- 
davel ao paladar, e de 
effcito seguro e suave.

Qunlquer rreança par 
mais fraca quz seja po- 
õe usar  "Lombricd'’ 

■ sem a menor Inconue- 
niencia, __

respectivos pregões, tee.n 
de ser arrematados. a quem.

— Z— 1 o z* ►* (,f

fericer/em terceira p‘raç ■ «noros ae terro. em pe.rr.- 
i cora novo abatimento dr to estado. Para ma.s >nfor- 

*10% sobre o valor porque 
'foram levado, * 'n segun a 
braça no 4i/i 3 . dê Ju 
lh> ás 12 ho.3«; á 
porta dos -.‘uditoriòs des
te Ju;zo. e a requerimento 
de D. Mafid de iUrJeS 
França, inv°ntari «hte ’o. 
espolio do fina lo Bcnj nnio 
Moutinho França, o- s 
guintes be'n, J-« lito «-spohn; 
À fazenda lo C--dro co ii -

i sinos anexos denòmíriúJoj5 
Taquaral, João Vdsqu'èi, 
Campinlin, M itto Dentro. 
Bòi Vist , P..lin-ir.is Va-

■ mos Emb >ra, cõnt>-ndo a-- 
í todo duzentos e c

j Este ‘ata elecimentc mí iVcin.,-,.
Icosinlia que e de 1? ordem e por s-< liui «!»>s mais 
| estação d» E. E. Central do- il»azu. 
amiii im - \ôc »aia seii> ho?|C 
por pi»ç- jna‘rc»i>. Àprumta v- ia- a , 

—Pi............ .-1OTE.
■•.UI D: HlYSEOS >

^ibpas de pda e piletnu fl 

(Jumpra-s- qudquer cp an- II

tidale, . ?3 Estados do Rnj “
São Paulo e limas. I

Litidolplio Porto I’[ 

•ir%e e — Estado do Rufll

■ z I Tosse? Tosst- muito?
I — 1nm, 1 :1 , .1» r-^ -I I.1=1
lí

f
v (|ut | 
Elâxirá. i 
INHAMEÍ 
DEPURA íí

’ FORTALECE ' í 
ENGORDA ■]

’; wulaw nACHftco-kiol

Pd
< • W 1
... . Juzo Salomé Alves “

Jtt» ts uz. P «nr rtnMircQj__ ‘
« -Oir llt .tnntt ur> I' 11 C

. 1 mentar
Freire, votarão 346 deito 
tes; na 5? _ secçâo (Porto 
Real) que funccionará na ™..„ 
Escola Publica Estadoal. .tuzi.i„s 
votarão 70 eleitores; na 6? 
secção (Campo Bello) qun 
funccionará no edifício da 
Escol Publn.a Estadual, 
sob a reg nci.i da professo- 
ra D.Iz brl M<>urãu Dias, 
vo ãrã« 233 «leitores; na7? 
secção. Sant’Anna los.Tó 
«•<>,. que fu'»cci< na;á no e jí- 
ficii« 4 E-cola Public^ Es 

---- t-idodl. votarão 137 eleito
RUA 15 DENoVivMBRu n. 2 r.íS; na 8‘? . cção (Vargem
’®"’u 1 *' “ Gran itj funccion á no «-di- .liaa d<> _

ficio <ia E'C< la Publica Es- Corrente a 
tadual, V 't.irão 137 eleito 
res e na 9a secção (S. Vi 
cente Ferrer) funccionará 
no edifício da E.PublicaEsta 
dual, votarão87eleitores— 
Total 1411 eleitores. E 
para que chegue ao conhe
cimento d»- todos mandou 
passar o presente que será 
affixado no logar do costu 
me e publicado .pela im 

I prensa. D «do e pass i iu 
nesta Cidad** de Rrzen le. 
em 22 de Junho.de 1918 
Eu Armando Monteiro, Es 
crivão escrévi.

Silvcrio Ottoni de Frcista

DE 3? PRAÇA.
O Dr. Silvcrio. Ottoni ’ 
de Freitas Juiz de Dr 
reito da Comarca de Re 
zende, Estado do Ri«i 
de Janeiro.
FAZ saber .açs que o ; 

presente edital, de 3? .praça 
virem, ou delle noticia ti I BORKaCH A p<ra c.nllegi- 
verem,.que fiados sej mi <« ~ -•**-- ___ ____ ,

Ulíólusscs. bioiíriTnr>TíIÍlltirir<ã‘«• |77" l’7‘'.1//.<'?Tf um/;~ /.\:j)/.yipX]<’;: ]n£
lestias dopeiio ein48 hoias.A vemlaein | vel píua a cxpnhão dos wuiies Vv.L
todas as boas Drugaiias r Phat macias, j veada em todas as boas Phai macias

.A ELLO PATRIÓTICO FAZEND DO C$’DR0

■O illustre engenheiro mi 
litar R ymundo S id|, dig- ■ 
no coron i do exercito e ‘ 
tneml:ro -r > minente da , 
••Liga B zjb ira Contra o < 
Analph b tismo,”dirigiu ao 
pn.fe s. Jorl de Oliveira ‘ 
a seguinte cart . cuj i p.u 
bii< cção se impõe, p is, o 
appello nrll.i comtidué mai* 
amplo, -abramge todos o- 
homens de bôa vontade des
ta generosa terra:

Rio, 13. VI 1918
Prezada confrade e arni? 

Joeí d’e Oliveira, Rezende. 
Saudo vos frãtérnaliiiehte.

Accusando o recebí 
mento da vossa patriótica 
conferência sobre^ o ensino, 
felicito vos por esse esforço 
humanitário e c*X 
em prólda Patriae também 
pela superioridade com qne 
encarastes o assumj to. Ti 
vesse oBrazil muito átomos 
como vòs, meu irmão !

E a pn positc, permitti, 
que, com a seuceremonia 
de amigo, eu vos diga que p,-esIjen[,; e Vice Pre- 
tendes a obrigação mural de siJentedl) Esta.lo do Rio de 
fundar a “Liga Reztnden-e ■ ■
Contra o Analphabetismo”. 
Pres-tae ao nosso Brazd t a 
Hu nanidíi.ie, e por con^r 
gu*nte a Deus, esse teste 
inunho do vo^so amor.

Calon -as felicitações pc* 
] vibMi t« bdho.

Gruto amigo.
R. Sei.il

^~I\JUkIAS

B i S 1
i vogado. Dr. 1

Duarte, intentou. 1

Vendas por atacado e a varejo 
jtecebemos um nooo e grande sonlimenlo

lomt

Bi aííCbigiâ 
o i- xiuo. . C filiei* 

III ÜA •!«- llt**' l’ II 
•-rh nr a <ii->ir po it- 

ciim, ii», e.«. uiiin 
fjiriH br nclme qne 

>.*ffrt!ii
_ Prepaxado do

> co Adotpho Voaconccllos
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VENDE-SE í-m S José I 
do Barreiro, Estrada de 
l'eno Rtz*nde á Bocoina, 
E-tado de S. Paulo, as pro- 
priedad< .<$ agrícola.*, de no 
uiin-idoK— F«iz n*ia, d,. Con 
ceição. com 130 alqueires 
de m-tt «s, c>-poeiras, capim 
gordura e dua* casa* de 
morada em mau estado e 
Fazenda «Capitólio». Para 
informaçõ.-s na mesma ci
dade com Antonio des Ne° 
ves Prata, e outra no bair 
ro aCaxambú» em Bana
nal, montada com moinho, 
85 alqueires de terra, etc. 
PROFESSOR <le musica 
ílanta, violão, bandolim e 
outros instrumentos. F,«z 
composiçõ.-s, copia® e ins

trumentações.
Trata se á Rua do Tym 

bunbá n? 94. •

Pa Ç 
B’ io.

EDIT .
Proclama dt C u-nt*
F ç- s ibtr qu -ífeii-n 

dem se . asar Beruardin 
Francisco Xavier com Cie,- 
tilde Chagas Villarinho; el 
le filho ír Fr-ihci co Xi 
vier Caiijó r de Rnfma M i- 
ria tu Conceição já íalle 
cida; ella filha de Liurindo 
Gonçalves Villan .ho, já fal

° lecidoe de Rosa Íhagasí 
Villarinho Apresentaram os | 
documentos exigidos por lei 
Se alguém souber de algum 
impedimento accuse o.

Rezende. 22 de Junho de 
1918. Oofficial do Registro 
Olavo da Costa Rodrigues.

2$5oo o cento!
Apezarda alta dos. preços em 
todos os artigos a Typographíâ 
d’ «A.Lyra» f.iz 100 cartões 
da visita por 2S500 e 3S000 
LIVROS • ESC.QLARÊS de 
muitos autores, • na‘ Papelaria

'___ d’ A LYRA.

wM

J HW IN uurss?
C *> c £ ?.• > >

: Janeiro, para o quatriênio 
■ de 1919 á 1922, a realisar 

se as 10 bafas do d'a 14 d* 
Julho proximo, podend» 
Cada eleiti-r votar em um 
nome p r.i Prt***idente « trez 
nomes pa«-a Vice Preçiden 
te nas e-c Ia rsp» cliv. s. 
sendo que • 1? - cção qui 
funccion.oá <i«-rd fic’:- Mu 
niciu.d v t à*‘ 1^**2 lr|t° 
re ; na 2? q • funci n.i.*á 
no edifi i*> d . B**C -1 ■ Co i* 
pl uH-nta.r .) J ão * 
v «t irâ" 115 • t ;

; it . á > '» fi
• ....... m rfnno. «im.. ac !c' Mu«. ^7ai
çào .?u.n id cmtra Conil |vnt<râo' ^4 eleitores; na 
h Jomí Cu i..iiio, poi mju,i4ísi:cçàn (Campos Elyseos) 
iíj v rli-.s- . He sctfrid.ts* ^u,,ccionará ua. Escola 
iact'« «ccir itn em S.inH^* rtlpl nu-utar Ez. quiel 
Ann uos Tócus deste Mu 
nicipio S« guindo o proces 
so os sen»* respectivos ter
mo,, foi n di 21 deste 
tis-Imcnt . juigadopor sen 
t nç do Dr Juiz de Direi 
t qu-c*»n ie nnou Camillo 
Jo é Ciixtouiu nas penas 
mexim .li do úrc? 317 lettra 
C combma lo co n o art? 
319 § 3?, ui C* dig-i Penal, 
e n .s cu-i s.. .

dPn. ictoii de Pneitcis 
ADVOGADO

J)r. Augusto 0arrçíQ ■
M- uib'-. . f * -. • ia Xssnciacão M-ilici-Cirur-

K’! ° ■ ••.. Ia im; Melico da Associação dos
1* nu- .o *a >i rv.biit -.s Civ s r da Associação Pru- 
u SV!P' a o> «lo Couiínercio; ex-auxiliar . 
da «11 ■ ■ a . yp c inolc-iias.da pclle, datfan-

1 c !s- ' *ia H ‘a Boliclinica Geral do 
R"’ ’ • io. ex -'agiariu «te clinicica cirnrgicã

• *en ■ .< ■.* H’aruldade dr M-dicina.
« UNmULTAN:

-Ij rg«> da Warria a i alguer ho-a>

>hve«r Bot- lh.- —REZENDE

cincoenta feitas p lo odig.i civil 
.. .....: nn nntiira L «ri-l irão n. t

...........  __ ___  _ menos, du cultura, matta,' 
Instrucções a que se rrf-.ru. pastos e c*ifrz»fts <iv..lia io* 

...  ’ em rs. 31:0005900. com o 
segun lo ' batimento «le 10% 
rs. 25: 1105000; com 9 ca 
<as de morad «, avaliada 
em rs; 4: 4305000. com o 
segundo . abatimento d ■ 
10 0/) rs. 3: 58SS300; com 
100 000 pés de café de 4 
innc.s, iv iliados em rs 
40:0005000, com •• **-gun 
<l i .ib f nto de 10 o/ > r 
32:4005000; com IzOO pés 
de café de 2 annos, avali* 
dos em rs. 2:400$000, com 
o segundo abatimento de 
10o/o rs 1: 9445000; r.om 
3 000 bananeiras avaliadas 
em rs. 3005000, com o se
gundo abatimento de 10 »/o 
rs. 2435003; com um gran-! 
ie mandioc:!, avaliado em 
rs 2:0005000, c«nn n se i 
gundo ab itimento «ie 10 o/o • 

”TWESSW impctan io al 
avaliação tutal do. ditos 
bons cm rs. 80:13<'S000, 
quv, com o segundo abi- 
timentò de 10 o/o, «ir ccor 
do com o rt. n? 2480 da 
lei n? 1137 ■ 20 de De 
Zetnb-ud.e 1918. re 
■..wca.awS a rs 64:9055300, 

valor pet. qual arrâo k-va- 
d«» -á 3a praça, e em segui- 
■J « kilão, c .so não haja 
isciitüt.- p . «quella.

E p^ra qur chegue aoi 
conhecimento de toios,: 
lUdadou passar o presente I 
« »ital, qu será afflx«do no! 
lug ir d c«- tume publi ! 
C4-I » p h i., í.-ossj, i

Da p.íí.5 .do nesta ei 
u-id - ue R Z' nie ais 18. 
di.is do< tni-z iV- Junho do' J 
ccrr..«t.j .«nno dç. 1918. Eu, 
Noél de Carvalho, escrivão 
interino, o e/crevi.

(a) Stleerio Ottonidc Freitas

45000
u kilo de tinta para impressão 
de jornass, o Typ. da -«Lyra.

T haOios de luxu, com per
feição e nitides. á uma ou miiin 
cores, preppra-se com a maior 
brevidide e preços mo licos na 
typographia d' A L YR A 

rende-se um cxecllente gram- 
mophone. Preço dr oceasião. In— 
formações na Papelaria da Lyra.

éguas para collegiaes 
na Pap d’A LYRA

GIZ 2 "p «us 100 réi< na 
( Papelaria da «Lyra».

Compassos
Na Typ.' 'da «LYRA». ' 

UÇil «------------------- ---------------------------------- - I
ti ! BORKaCH A para cnllegi* 
os I na Papehria (l.a^ísy.q.,u I

J ISO- ■ 
Ia em ,<

Venclesa
Um bom engenho’dc’cy- 

llndros de ferro, em perfri-

maçõjs etrato, com n sr Cel. 
Luiz Henrique Steele, na 
Fazenda «Santa Maria» ‘çm 
Uimpos Elysros.

Q vagadj da raç a 
(0 inlgo dl» rabuks e principiantes)

Pelo Dl? COSTA CRUZ 

y) mais completo tratada 
le piatica forense até hoje 
Public .«lo. de accnrdo con 
áslicçõe-do Dr. J ão Men
des e sob os auspícios do 
exímio pn fé<spr Dr. Eu 
gênio de B rros. Expo-ição 
minuciosa das ionovaçõ.- 

___ ___ ___ feitas p lo c-»digo civil na 
alqueires de terras, midi ou.i antiga L gidição p. tria.

- I com abund «nte f jrmulario
| dos actos ju liciaés e extra 
judiciaes.

Livro publicado par.» uso 
das escola* de direito e do 
fuoccionariosdt* justiça, ad 
vogados, juizes ate.
Colkcçãude 10 fai iticuios j 

com lut) p iginas ( paga 
mento a lia nt ido ) 255000 , 
Cada fasciculo* . .. 35000]

Papelaria Foxseca 
Rua 7 de setembro, 38

1 ■ Rh> DE JANEIRO

Junho.de


A LYRA

c

b./’

Jacob Kosinski

Materials para
constriuicções I

Í1

Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Ri->

HERCULES
Hotel<é£l

Estabelecimento de 1? oruf.m. montado á 51T X

Ço.$i ha majnifieâ
■i

-ar os st 
12 dia-.

MATRIZ, 49 — REZENDE «•

actual guerra, vende-se 
nelaria ri’A I VRA >

— . r-y-

rço 17

ili!

.

I 
!.

< 
Q

:| 
i 
■%'

I

148 RÜK DA ALÍTANIIEGA J48 
—RIO DE JANEIRO—

< 
Gr 
O 
O

FRAÇA da REPUBLICA, 211
SUo de Jasasir©

pwrvaÁ J©^é Víliaça
COLCIIOEIRO E ARMADOR

11ACH1NAS E MATERIAES PARA T\TÒ- 
URaPHIA E ARTES COKUELATIVAS

TELEPHONE NORTE s. 4629 
Endercçu ul.gr "KOSlNSKl"—RIO

■ I

«
s 
£ •
Ê4

APOSENTOS FARft 200 PESSOAS 
PRAÇA DA HE PUBLIC A . 207-209 

^ÜTr&C. 
«mo

4
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CORTAR 
e conservar este 

Annuncio

XDistillaria Cosmopolita
<• DE e> 

Braile & Comp.

ESS3I
DE Ifâ

■J HttStf
~l ■ JA. cJ.Cahneii^o

I F«-.,.m.. -.-, ..-L, HID DQ jANC

1 |! ULTililil <!(• 
li I» -m tieNuij 

■io (T

A
jtó r^s."

■ gr^
:i

FHII.ATEÍ1XCA
(Kundada em 1890)

J. Costa fi Filho
30—RUA BUENOS AYRKS—30

Caixa tío Correio, 727—RIO DE JANEIRO •:

Compram, vendem c trocam sellos para collccyies ; 
Preços correntes grátis—Catalago Bfazil l§0i>0 ■ 

CompiaiiresLanipilIns Estadoaes e de Gamaras Municipaes I

Sm:, Oa.x.i.i. C. j>i. .'Iemiusça

HiTiii -ui-i.t: l.anuiji-iiMs — Ser

!• I: eiiiirrli;i»i;i com i !
ii <ii’ .Xut/iicii ti do PJico. Clico i | 
da JSjva Silveira. ' ■ •

Agenda Cesrnus —

Moura Brazâl 
(NOME REGISTRADO) 

Cura inflammaçõç^ Ç 
pur^açõe^ dos oih©^ 

RUA URUGUAYANA, 37 (Ph .ftnacia Moura 
® Brazil) —RIO DE JANEIRO

• MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PARA SOA
LHO, FORROS E.TODA E QUALQUER CONSTIIUCÇÃO

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS BRANDES
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S, PAULO

. Telhas, tijolos, cal etc.
/. «ÍO $ Ç0W-

t COXiiXFXO t

II
8
•£’

Fabricantes cie bebidas alcoólicas. vinlvs de frnctas, 
xaropes vinagres, < tc eda CERVEJ A ITrtTIAYA 

Especialidude em SOU A LlMOyiAUA c AJIACY 
liygienica e deliciosa bebida espumante sem álcool 

^ja /ybíno da fpusiíla, 55

I W

ASTHMAíSS?,^

BEXIGA,
■ “"cura a insuffiaencra

torAoX facxfei. inflimaçJo di prov

CALVICIEffi^T

CATARRHOS^±JÍ 
—— '~~ nia». to»«e» 
rebelda, curam-te cem o Creowtol 
granulado de Qiffonl.

CRIANÇAS Sgjgg

•uperior ás emulsões.

CÁLCULOS SR.75.r 
---------------------- ,b^m.üw».aa-

COQUELUCHE,s::

DORES
' fiioçOes de Apona (con

tes dar), de Giffoni.

EMPIGENS.i”^™;
— * «.±I£SS
curamie com ■ Paila anll-euemalo>a 
do Dr. Silv* Araújo, preparada por

MOLÉSTIAS
' escrophulose, 

anemia, cMorose, tuberculose—curam- 

K.w.Káfc"'"'4""- 
syphilis;j±7?±;.-: 
« a>m o Elixir XVdá™'.
tayuyá e ralupanilha, de Ciíloni.

Deposito geral:
-------Drogaria--------  

Francisco Giffoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

I-£io de Jnnciro

IAHTAS DE ENTERRO c . 
•<u*íh h na ii,i|iiiii.c-Be na Tyt», 
d’«ALyra».

Tem sempre cm dcposíioum vaiiado sortlmento 
de colchões c almofadas por modlco preço 

Prc-para-sc caixões fúnebres dc todas as classes a qualquer liora du dia o da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$e25$. Para 

anjos deloS a 15s. Variado sortirnento de coroas 
para finados e velas de cêra pura de 2oo 

5oo, 8oo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos,Diademas, Pai 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

:Rua do r3IíaiiFÍtyi IS-RgZENDE

iO <3GUE1RA-^AL3A, 
^AROBAtâSUAIACO

iSííM depuraüvodõ Sangue

w
á I

e© 1 A

hsrmúciaPoputar

Brazil) —RIO DE JANEIRO 
§■ PHARMACIA «VILLAÇAj—LARGO DA 
® MATRIZ, 49 — REZENDE g.

O na

Excellente livro sobre a cst__: ,
por 2sooo na Papelaria d’A LYRA

A CURA DA STPHILIS
ADQUIRI© «2ISR EDITA RIA
Em todas as suas manifestações: Hhrum ihnmn. Eez ni-u, Mannhm 

du Pelle, Dttrlhm, Uiceiw, Tmn nu, 2fícro^Aw.'««,
Rachitixmo, Deres nos nnuculns r. osso^ ’> >rss Is ctb^ça nnclurivts. 

Queda do cal/Alo, Fernus du uoc «. <>-tnjania, uuris, ele.
se consegue iniallivelmeaio com o e■• ucifico

IL.Ü S i VX.
do Pharniaceiitico-C liiinicu Álvaro Vurges 

AD0PTAD3 NOS rZOS?ITA'iW
DA MAílINH 1DO EZEStCITO

dcpnis de opicialmiVo siiltmellid» a erl-ad* •: r.ówruft/-t, lietmdo v-' 
-tudo o sr.u exiraurdutni «> talor <her <peutie-i.

O “DTTEiyjã” cura a Syphilis tanto intenia (dos Puitiiu 
Coração, Qstomago, Pig td Kins, etc.) como externa («Vjs Odio-. 
Ouvidos, Pcll'*, Couro ea.u. uúo.’ «;••-.) quer seja adquirida puhcrc 
ditaria (herança <le p:iç mi 5.) '.ifjiio ripido. énergico c inof- 
fensivo. Iloaijns Se i'»,, n q-.t dqtter e i;ule devem
tomar o *• í’ o . rcáfa ias ics-ac os soíTziinentos t
faz. engordar de 1 a c >■ ,í . . ,-j, 4 eai 12 dia-, coino se ve 
riiicou 110 riospta! • l. ti .. Exer.a. ■ 8.“ enfermaria. E' ■>
melhor fortilieauié, p • pie n.tu .-.li.iortiii a e engorda como eu- 
mina as toxinas e sa< :o :ivj. Sang . E’ de paladar, muito 
agcadavcl, não tem resguardo e, tomas eitmo anti-»ypliilitico 
tuna colher apó-, s refeições e como u :ne«,, mi ia colher Uma •’ 
ifinidade de atU-sradOa de il p sh.es como do Exercito Mari 
ha, de médicos e de pe*s.. oradas prov .m a sua eüi .teia 
eçani grátis o folheto “O . c.ágo •" 1 Sy^uius. Meios da «f*- 

_i----------------------------e mais informaçõe- a Caixa tostai
3G - 3,10.

C) “1UETYL” encontra-se em todas as. pharmacias e casas 
de drogas do Braz.il.

AVISO—Exigir sempre—LUETYL—Marca Registrada, fatílile 1409?
Deposito geral: 90, AVENID/X GOMtS FREIRE, 99 M 

SIO DE Í AIjEÍTJ W

íCampos Elyseos de Rezende 
Bstaclo do Hio

Negocio vantajoso;
Machina de impressão

Vende UH, ;«c ma e o p> • ■ p áo d«* oin»- joi- : 
iiíp>. «Io i i> u ih im» Th\. Eità hui |i<-iÍHit<i estado. | 

Jij I T 4'1—..!S II UI-'IO- lnforiinçõ^s
l’vp 1 ’ • h-a da A LYIlA. |

Bs. ggãlasfio i 
figueira)

Diplomado pela Faculdadi 
de Aledicina do Rio de. Janeiro 
Moléstias internas — Apparo 

lliosde fractura
Dispondo de longa pratica (b 

sua profissão
Consultas das ll ás 3 horas d;- 
tarde. Chamados para os bair- 
jos uibanus e paia as cidade.* 
visinlias fornecendo conducção 
Rua do Padre Marques, 2

REZENDE
AVISO AOS DOENTES NErS 
VOSOS—Choques electiicos all 
28000 paia cada j o*-.mih com • 
excellente appaiclho de Thoni 
pson (cônsulias e receitas áS

parte). Ü

(JUER PONTO DA CIDADE IC A* 2 MINUTOS DA 

Estação da Estrada Fe r Central

Braz.il
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I

discursos
Valença,

Rezende—Junho—1918 
Dr. Hilário Figueira

na immensidade dos seus seu* 
timentosdc fillir -----

Senhores. V__________
raiia! Viva o proletário *-<*- 
ienciano»

as>ign.vjtr.ks

INTERIOR 
Anno

.11 i s u.ie

e; V-' .- 
ô

a hni* 
devemos apoiar 

nação d - reíórmas 
-11 i cm b-*n‘-T 

ia ‘•ua.

mo e de morte, é elle o he 
rqe, é elle quem desfralda 
inlouiilo, na .sua limuítua- 
de, a bandeira da Civilisa-

/OK 11 - VY -'ríiX ’ I Anno 125000

|i Hn J';'y c/^i ■ ^emf*strc_ ~^.9. —

Vende-se 2o caixões rasios de 
diversos tamanhos. Para ver c 
tratar na Typog rapkia da Lyra.

Excel leu te a livros tlc aponta- 
m atos parti bolso, vende-se na 
1‘apela'ia da '‘Lyra."

TXÀariedade de papi-1 p«ra 
tnachina de escrever, 

encontra se naTypogrãphia 
e Papelaria d’ «A Lyra» na

OPERARIADO
Eis um do.s 

pronunciados, em 
•pelo nosso distincto amigo 
e illustre collaborador dr. 
Oacar Penna Fontenelle, 
por occasião da festa dos 
operários, enunciado da sac 
cada do Grande Hotel, 
quando passava o cortejo 
popular:

« Meus senhores.
O dia de hoje, em que se 

glorifica o trabalho, em que 
s«- exilta o operário, em 
que se cultua o homem das 
officinas, honesto, por natu 
rez.), modesto por educação, 
resignado, por cruel neces-1 
sidade, é um dia comme-i 
mora ti vo degrandezas, que. 
se não appirece nos hum r 
braes dos pálidos que, sei 
não se ostentam' na ôcaj 
prt-sumpção dos ricaços en 
fartados, que, se não se re- 
vi l nn na exhibição diaria i 
de virtudes á procura dei 
quem as apalpe ê perceba, 
sUígem, corrtudo, para que 
niuguem possa descrer da 
sua real existência, na* m 
n»f>•sV-iqCSv- mais pequen

ASSIGNaTUKAS 

CIDADE.
An no 10S000
Semestre 68000

— JORNAL SEMANAL—

• EXPEDIENTE
ASSIGNÀTDRAS— CIDADE 
anno..................................... 1<!SOOU
Semestre...............................6SOOO
Numero avulso....................$200

INTERIOR

anno .........................12S000
Semestre.................... 7S000

EXTRANGEIRO
Anno...........................20S00O

aununcios eoutian publicações 
o que si convencionar.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboi adores.

K. 287

c.lidi-, ms*, a sua aptidão para o 
consumo j

Todo* n-* vemos
:o* estr mguLj -lore- r io; to 
ou o gu inte d »s a <-ff 

eo.-õís, ou hum Ih ju

Eombricol
Infatllvel e 

inof-Iensivo vet>- 
mifugo vegetal 
c purgutlvo, o- 
gKadkiVcl ao pa- 
ladai« edo ef feito 
seguro a suave. 

’ Não ex ge dieta 
Ver t annuncio

mente do seu trabalho e 
não se acoinmodi ás cir 
cumstancias, não dobra o 
seu carac*er rijo para a con 
quista de posiçõas, que não çào, da Justiçie do Direito, 
o tentam se para alcançai as 
precisa vergar se á lama ou 
praticar deslises, poré n. 
com sentimentos*profpndos. 
arraigados na sua alma, in« 
destructiveis, inquebranta* 
veia, característico da rude 
simpleza dos que nunca ex 
pioraram quem quer que 
srji, que nunca furtaram 
que nunca souberam o que 
fosse desrespeitar as leis, 
enriquecer á custa alheia e 
que sempre se alimenta
ram e vestiram pelos pru-

I pnos e extrenu >s esforços 
A vida do operário se re-

Isume num hymno de subli
midades e num-i o.lys.-éi <!•-

um •ir-vot.imento desconhe 
ci io nas altas rodas socia

tratar «la Jimilia, ac<*n- 
che gar se a ella como a 
umá guarida nas phases de 
tempestade, como a um 
canto de deleite e praz-r, 
nos períodos de bonança; 
em que o vemos, carregan

• iini *aia ia 
••na a con 

liiic ..
•irribf

» is um 
opprt s' 

õ *s e o debp'iti«.:i...
O operariado V .L-nç >, 

aiiiaqu. r.zovlmerite 
i satisfeito. d«‘ve fundar o Sv-u 
«Centro» i* a su a Caixa <k-' 
Previdvnci. » pois qu««, 
m *-nio - m p z concordia,

pirtes do mundo—a Aus* 
trália.o sul da África, H >ny 
Kong e a In Jia.

resses pessoaes, paire o 
tertsse sacrosantissimo da 
terra, da nação, do paiz on
de elle tem os filhos, onde 

. elle construiu, sobre a po
breza dos seus parcos rccur- 

„sos, o lar feliz que, se á*. 
vezes não lhe dá o pão, lhe 

õdá o consolo das carícias 
da esposa extremosa, paiz, 
nação, terra que precisa 
defender ainda que expon
do o peito intrépido e fran
co ás armas ferozes do ad
versário.

As suas virtudes não se

erguendo a das ossadas da 
soldadesca em direcção. d.i 
luz a que demandam os po 
voí alliados.

Ainda agora, aqai noBra 
sil, é elle quem aguenta, 
em ultimo turno, os sacníi 
cios e os holocau>tos p«ra 
obviar prevaricações que 
não perpetraram os da sua 
classe.

Eu admiro b operário. pO’tos e colonías em varias 
eu admiro essa victima das | 
iniqui ladi-s esse trab.>lha i 
for in lefesso, esse comba
tente pertin.-z, esse elemeii 
to que de. loca as m di-rias 
primas des le o sub-sóh? *lé 
ás transformações in-liis- 

cortantes 1 .murias «ie <lô', | triaes, des l<: a sua origem 
, ie prov.içõr» c < - •” - «
)surdas, mas terríveis, m i- 

I terrivelmente •!<>! >r > ■ «s : — 
I ou os laç<
| da fume, ou o gu inte d »s 

eo õou -» humilh 
çõ •. oaneci a-sabe D us 
Cu n que * icr fi 'ú» de.s brio- f-iic 
r* da digm i i ie. ' U a -«i- »

p -lobeu inegu d tvel m • 
Patria » á f mdi. . p< Ia 
dicdção i-m que essas cL«s*c.* 
se tnobtr 1 xtrí »d 
quer para .icudn . um col 
k-ga, quer par c»ire<i m 
der a uma g ati ão. q 
p.ira dar o upt u • * cn.fi 
cio do sangue a bem din
teresses gera« s da commu 
nhão política. . ............ .....

Nos instantes difficeis, bontem, já esquecido 
nas quadras de crise, no *’ ----- - ”
momento jias surpresas apa-’ 
vorantes, é o operário o 
primeiro que supporta o 
peso dos holoc.<ustos, e não 
grita, e não protesta, e nã>> 
se revolta, e não se aban- 
deia nos motins dé reacçào 
coatra as medidas violen 
tas do governo, desde que. 
sobrtdominando ás iluetua 
ções inconstantes dos inte- do as carabinas, marchan- 

_ jno do nos exercitos de volun 
tarios, enquanto outros, ma
is graudos, por isso mesmo 
mais devedores á Patria, 
delia se esquecem e vergo
nhosamente se encolhem 
na sua socordia, adquiridas 
nas luetas pelas costas, na 
qual as armas da victoria 
são a trahição, as i 
as velhacarias, as ribaldias; 
em que o vemos, emfim, to
lerando toda a.cargã das 
contribuições onerosas, res 
gatar os erros commetidos 

»««« av‘Pe?us potentados pusilaní-
alardeiam, não se cxllibem, 'mes ou defraudadores.

Ainda agora, na Europa, 
o patriotismo do operário 
merece apotheoses; ainda 
agora, dentro do fogo inin- Ao dia 20 reg. 
terupto dos canhões, no me- j Federal a c. 
io das balas, visado p»*las

iz< ’ In 
leiii. ao su . u ■ mo ir .u.

al.i i- . ó.lea de a- ;qU. ta ue i.i t
I np'i*sivei— enibues—j; cujo triu mm > 

ir-crev» i* o quudru nas u. • l nado ganh.i.á 
p^o para ahjar 1

0 despoti*. !

A GUERRA
Um professor allemãol 

declarou que a guerra'- en
tre a Allemanha e a Ingla
terra era necessária, pnr 
que a Grã Bretanha dis' 
punha de tal extensão ter 

iritbri.il que era absoluta
mente preciso que a Alie- 
manha possuísse uma parte 
lesse território,afim de des

empenhar no mundo 0 seu 
papel de grande, potência. 
0 rando foi perguntado qua 
es as posses.*õfts^qu.e a Alie* 
manha desej iva respondeu:

Nos deu o prazer de sita vizita 
0 nyitipatkico moço ‘Josè Ramos 
Nog/teira. poeta residente em 

j Bananal e autuai dircctor âo 
■kvemos ■ ‘Batuta'1 interessantfíjornal hu- 
• « i b n [ moridico que alli cireida.

j t-es minou nu dia so o sr. 
I Silverio Oltoni de preitas, Juiz 
‘ d" Direito desta Comarca.

Tint.« Stniinivi?

Em litro, meio litro, gitarlo de 
litro e oitavo de. litro, acaba de 
chegar enorme sortimenfo para a 
Papelaria da*A LYRA»

A disiincta cont-ranea mlle. 
Jndith Silveira, doril filha do 
dr. Altuioel Fernandes da Sil
veira, le.ve a ventura de no dia 
20 ver passar mais uma sua ri- 
Souha primavera. Por esse mo 

: tivo felicitamol a

Vende-se um excellente gram- , 
mophone... Preço df óecasião. Iu— , 
formaçõts na Papelaria da Lyt a.

..q»e . "e .l“x”> ™"‘ a? '
diffiios Tei^ao c nil>dez, a uma ou mais 

% côres, prepara se com a maior 
brcvidtde c preços modicos ha 1 
typographia d1 A LYRA j 

O Dr. Pedro de Sá,, Procu- ; 
rador da Republica na sccqàb do 1 
Estado do Rio de Janeiro, de- | 
nitucioit os membros das juntas 
de alistamento militar dos muni- < 
cipios de liagitahy. Barra de t 
S. João, Ilaocâra c Barra Man
sa, visto terem deixado de rea- | 
Usar o alistamento de 1917, não < 
cumprindo assim obrigações im
postas pelo decreto n. G.9/7, de 
S de Maio de 1908.

Os denunciados são os seguin
tes : Ceeilio Titbinambà, Pedro 
Adolpho de Figueiredo c Ray- 
mundo dos Passos Amaral, de 
Itaguahy, João Vieira, Capitães 
Antonio Modieo da Silva Porto 

lamu, passar sem um grito de e Antonio,. Ithayde da Motta,da 
enthusiasmo á mulher operaria, Barra de S. João; Major Joa- 
a esse ente potnmovedor uu.,quim Francisco Ramos, tíre- 
eiioi-midaik da sua resignação, \gorio José Soares e João Amoedo ctihlades pêlo 
na innnvnsidadc dos seus seu- de Aguiar, de ítaocàra; Dr. E>e- estudo, 

lha, esposa e mãe. rardo Barreto de Andrade, An- se as ci 
fiva a mulher ope- tonio França Menezes c 11 raulio 
0 p roleta lio va- Ramos da" Cunha, de Barra 

Mansa. c
Aos denunciados foi marcado 

0 prazo de dias para apresen- 
titretd as respectivas defesas.

MALÃT-12 ‘

Legitimas pennas Malat 
12, encontra-se na Papela 

ria d’«ALyra». I

rtão promovem reclames de 
si mesmas, porque são ver
dadeiras, porque demoram, 
:i(5 fundo dos seus corações 
leaes, não como vaidades, 
que illudem, não como dis- ,u .. . . ....
simulações de um intimo granadas, naquelia crepi____________________________
perverso e podre, pois que tação infernal de ribombos, PAPÉIS de Musica, na 
ooperariç vive exclusiva-1 naquellas labaredas defu-l Papelaria da "Lyra” j

gressaram da
! f. apitai Pr.teral a cxniit. Sra. d.
I Esthcr Silveira «. sua gentil Ji-;

* mlle. .\udith Silveira.

proletários yalei______
lidariedádc, em todas 
formas, será, nas uccasi 
is ingratas, nos transe? 
ásperos, nos lances de lu: 
e de pezar, uma força < 
sistencia aos males, uma ala
vanca formidável para levantai 
o operariado do desfallecimen- 
to e da fraqueza.

Que elle acceite, pois, esse 
conselho, essa advertência, essa 
recominendação.

O dia de hoje, meus senhores, ’ 
c um dia de consagração, um 
dia de alegiia, uma data posta 
á historia da civilisação em hon- 

insidias ra ao babalho do braço, em 
;i ênínc’ ,loura ao suor do abnegado edi- 
inaiaia.: flcajOj.t qllc é o Opel.ari0o

O dia ile hoje não pôde, por
tanto, passar sem um grito de

CONCEITOS GERAESSD- 
BRÉO ENSINO

Primeira Conferência Pe 
dagogica Pelo Prof. Joel 

de Oliveira
A «Conferência* '(‘1° latim . 

«conféro*, confrontar, compa- ; 
rar) é um vocábulo muito 
usado mtfdernamente para de.- 
sign^r uma prelecção publica 
ou a expo-ição oral sobre, qual
quer assumpto de utilidade 
geral.

Não acreditando que exista 
ou tivesse jamais existido um 
scientista realmente euc.yclope- 
dico, isto é, a par do progresso 
incessante d‘»s conhecimentos 
humanos, opino que as confe
rências que devem melhor as
sociar o «util ao agradavel» 
são as oraes ou escriptas pelos 
proprios prolissionaes (medie >s, 
advogados, professores, phar- 
maee it.ic« s. littératos. a-tistas 
e’ industriais, commereiantes, 
lavradores, etc.), porque só is 

■ so é que parece ma*s de aceor- 
• eum a emeriofa in»xima-l sc„ ^,,,,,0, ,ua,e trei.lo de 

«No siitur ultra cre.pi.tiin» — ol cncftms4uncias contra as quaes 
sapateiro n<io deve pasmar | 0 hometn na Ia pôde nem com 

a sabeloria nem como poler 
nem com a nqueza ..»

i «O trabalho é a lei da vida»- 
i na phráse. eloquente, do

on, ■• o homem relativame.nte 
■nais feliz é o que. pó.lc viver 
»...v fW . A-

seivirdc fardo a<<s seus seme* 
} <h-ntes « seuip-e em paz com 
‘ sua consci» n ua após o emn- 
pii.ne.nto do.s seus deveres em 
ivlação á patria. á família, e á 
sociedade contempojane.a.

Emqnanto vivemos neste 
mundo d’il!iísõ -s, que-a morte 
mais ce.do ou mais tarde des- 
fdz, é certíssimo qu« nao pode
mos prescindir do «dinheiro» 
como meio necessário para 
realisarmos per-nutas mercan
tis e solvero'0-i nossos compro
missos de divida, o que consli- 
tue o «primríro dever do ho
mem de fina educação e mora
lidade», que convem elle cum
prir logo que permitiam sua*; 
circuinstancias in l-pendmte 
■las solidtaçõ-s reiteradis e 
fastidiosas (venha hoje, venha 
ámaiihã, venha depois as tan
tas h iras 1), dil-o hei «ie passa
gem, á qib* obrigam os «devedo
res relapsos por vicio» aos que 
nelles confiam; ma; é fóra de 
dnvi la que em absoluto o «di
nheiro» não faz a felicidade 
terrena de quem querque seja...

Aconselhados, e:nfimt aos 
numerosos leitores deste esti
mado semanario qne f-tçam ac- 
qiiisição de. um exemplar (2S ) 
da «Primeira Conferência Pe
dagógica» do illustre Prof. Jo
el de OÜveiia, não só pelofac- 
to de ser ella assás instrueti- 
va como também por preten
der elle dar destino util ao 
jespectivo produeto augmen- 
taudo os materiaes de intruc- 
ção do seu conceituado esta
belecimento escolar o «Gymna- 
sio Luiz Gonzaga» desta cida
de.

cores reaes, impossiv-.-l' 
d -en v-1 o nü£ seus traços

* <’uicirgura, r.j- suh mag
■ ificencia de aspectos vári
os. etn que or-t vemoso ope 
rario soccorr«jr o amigo ne 
cessitado, o proprio inimi K .
<ias injurias que èste lhe não pó ie preterir desses 
fiz ra; em que o v-mos, c«>m • pparelbos nec- >x«ino ao 
”•" * ‘...........*■ * ’ b«-m estar <■ int- r»da

classe.
Não desejo que a minha pas

sagem por esta tribuna fique 
s.-m esse consellio aos c'

1.....! '“ncianos. A so
as suas 

siões ma
is mais 
ingustia 
de ic-

sabius que são pobres, essa po
breza não è de maneira alguma 
umà consequência da «sua sa-

i bedoria, inas certannnte uma 
das condições necessárias de

| seu destino, 
incií

sapateiro não .leve pas.ar 1 ~eaiapó.le 
além dos sapatjs. I ■ • •

Nóto que observou o ilhisir t-l 
do Prof. Joel de Oliveira, que. | 
lu. poucos dia*, tive a veimv a. „IIO!1T. v,„„ 
de conh-cer |.c«.>almente. Na ãstrunôino CauiTie Flaímari- 
verdade sob <i tit ulo e o s.ib-| • ■
titulo supra <-nfeixoil elle mima i lllajs f,. 
eleg-tnle brochura, feita na’ jn f,„

■WSWTOrTr^rqíta.l VIII Zo ils.. «lei 
que vvc elle a gentileza <1h of. 
fer-- r-u e ■. .i »-xc nplar. sua! 
bella «c««uf-rencia pedagógica» : 
que é um rosário I p*-ro!as 
lltvia ias muliieores.

Com i-lfeito ua mes,na confe
rência não se ucciipa elle ap-- 
nas da «Pedagogia» (a»ie de 
educar e de instruir a juven
tude), mas «le outras geueraii- 
da l « importautHS di<s í-nnlvei- 
uit-niiK huina; os, c .nct-b-da< e 
expostas em.syiithese por seu 
lúcido espirito.

E*crevend-para A LYRA, 
biilhaute orgão do jornal.s uo 
rez-n leiise. cujo formato, em
bora iii.ns amplo prespntemen- 
te que o «los interessantes h b- 
doma-larins loc-iés, não permit- 
v -i in*erçã» int-gial dos ar
tigos de collaboraçfio í extensos 

ii( em detrimento de outras mate- 
ria-J vou resumir tanto quanto 
possível minhas impressões fa
voráveis relativas ao mesmo 
trabalho luminoso, de que me 
apraz citar um periudo que se 
me afigura tão eloquente qti.ui 
to criterioso.

Vem elle registrado á p. 2? 
da «Conferência Pedagógica» 
do Prof. Joel da Oliveira.

«Muitos dizem, afiirma o il
lustre conferenci.sta, que a sei 
encia e a philosophia nãi» fa
zem a f-licii.kide do inlividuo. 
Porque, accrescentain, ha ho
mens illustres, geniaes, sábios, 
que, entretanto, passam uma 
existência de necessidade e de. 
pobreza. Tudo isso póJe‘ Ser 
verdade. Porém é preciso en
carar as cousas sob outro as
pecto, por um prisma mais 
eleva lo. Quando se tiata de 
cumprir um dever n-ibilissimo, 
qual o de alargar as nossas fa- 
~..M...ks pelo trabalho e pelo

, não nos é dado cogitar 
se as consequências nos seiãoí 
ou não propicias, como não é 
permittido ao . soldado, que 
marcha para defender a pa 
tria ou a liberdade do mundo, 
formular hypotheses sobre si 
regressará ba não incólume dos 
campos de batalha. Xinguem 

i estuda visando a riqueza ou o 
[luxo. Estudar não «i iniciar 
uma industria nem tentar uma

lempreza conimercial. E, si ha Rua Deodoro n? 2-

iritbri.il
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Ha 
1918). 
dSSI>tir d b Ha

Fraiça 
nações,

soras tem resolvido levar 
avante a idea feliz do nos 
>o governo, convocando 
para o proximo dia 7 de 

em a 
a Cai-

.>rbo: 
se li-1

litros j

•i- opinião 
se equiva 

inb-i.x piub-m ser

ipare s.*, 
dois to- 
: *.« Fui 
(O Mo-

a(.X CAIXAS 
ESCOLARES

o pioxinio n úmero)

Ha dias visitou cata cidade, o 
illustre advogado dr. Dento Vi-, 
dai, residente em J. . „...L .. 
cunhado da dr. Eduardo C. Fi- 
tho, Prefeito desti município.

O dl. p.cfritto HiHNiccipttlvar n_r_ 
interceder junto «o Miuistciio do í 
Agricnltica para obter um an 1 
xlfio afim de concluir a aiiihi--**

- • ‘ * 7A.J encontra

._____________ _ CO'
mas não como propoz o Dr Qhecem praticamente as 
Wenceslau Braz, construe | necessidades di agriçultu- 

j_-, i nacjonai| e pão ápenas
1 pelos bacharéis, digo., pe-

— outras*
2 7 i conhecem 
theoria... «Resmon ver

ba».- e
< Ai. istamentto’mjlitar* 

—O mesmo eloquente tri* a 
buno fluminense com ap* 
provação, como parece, do 
s?lecto «Congresso Agrí
cola» rezendense, á exccp* 
ção da opinião do Cel. Al
fredo Sodré, manifestada 
em contrario num aparte, 
propoz que se telegraphas* 
se ao eminante estadista pa
trício Ruy Barbcza, pedin
do a «suppressão do alis- 
ram.-iiio militar» como aá*- 
• ãs nocivo á prosperidade 
agri ola. Esse telegramma 
não f< i passado.

|é, como -e costuma diz?r, a (Cwtinux i.

que a 
paralellu 

igido por 
nlizagem

xa do Districto.
Não podendo excusar de 

■ipplaudir esta medida, e na 
congratul-çãoqiie aqui dei 
xamos patente exar.nnos o 
nosso appello a todos os 
professores do município, *veira 
chefes de familia e a todos 
os cidadãos tmfnn, para 
que prestem o seu valoío 
cónctirso á nobre ciusa e 
que pjngnem pela devas
tação do terrível mal—o 
inalphab?tisnio.

ção e conservação das vi I

lidores ía-* j^s qUe exercendo 

profissões só a C.

instrucção publica, impede 
que esses infelizes recebam 
conhecimentos essenciaesao 
decorrer de sua t xistei cia.

Com o dec recto n? 1.616 
de 5 de Junho do corrente 
anno, o poder legislativo 
autorisou o funccionamento 
dessas caixas em todos os 
municípios, concedendo am 

O problema da instrucção pios poderes aos professores 
j- n;- para que divulguem ornais 

pnssivel os dispositivos re 
gulamentares do mencio 
nado decreto, que é todo 
digno dos mais francos en- 
comios.

AGRI> I •iugnii-nt^r indirecta mc-nte

\cr Oa \.-.v«iUta e p< Va
1^ pr.-,r íirtaac c - juncl • .«s 

in u-.Trr-ib r «lo commrrciai,
O Dr FonV-nelle b

e nobre »• altivament- i la 
.-olidanedade <a tríplice 
«União «igricoL, indu t i 
• cuinmerci 1» não 'ó 
Esta io do Rio. cuja- 
ras são quasi por to i 
te ubrrto>as, com'- tamb «n 
dos nosso.*» Estados Confe- 

der dos
Uma das mais s^bus me

dida», que. a svu ver, «le
vem ser tomadas, é a *ia 
verdauc «io suffragio; d<- 
mais que as «classes- agrí
colas-», as mais numerosas 
e extensas do Brasil, «paiz 
essencialment? agrícola», 
se façam sempre represen
tar nos. Congressos Esta- 
doaes e federaes pelos pró
prios lavradores, que 
nhecem praticamente

O governo do Estado concedeu 
8 dias de ferias, a terminar, 
em gr do corrente, ás professo
ras publicas.

A senhorila Rola Sdmpaio foi 
nomeada.pelo dr. Prefeito, pro
fessora publica municipal em 
Engenheiio Passos.

A Empresa Agro-Recitaria
t com j a .Iquiriu em llulliô'#* grondecx- xiiio.ajf.rn «»• nnu-m 

i pic lile--ç5es. I tensão dc terras pa>a cultivo de fãmjue esta f •sendo
Ua.bi.z. n.i sua fo:mi |a.mzf.h pi.ms^ uulcrm. ,*• pnhl".«</<■

is <|psaliani qunlqnt-r confronto, onn<» 
ite:

mais poderosa «alavanca 
do progresso»: no caso ver
tente o raio de acção civili- 
sadora dos jorn <es ultra
passa singularmente o au
ditório limitado do orador, 
por mais selecto que seja 
aqtielle.

De sorte que as prelec- 
ções sobre assumptos de 
incontestável utilidade pu
blica como os das confe
rências «ígricolas do Dr. 
Fontenelle.o eminente pro
tector da lavoura nacional, 

. 'irases sem echo, 
que se dissipariam como cu- 
mulos de <huvens epheme- 
ras, proferidas num peque
no sector do vastíssimo ho
rizonte nacional, si não as • 
conservasse ê disseminas- 

■se a maravilhosa’ invenção 
de Guttembrg.

O eloquente tribuno cri
ticou justamente nossas 
olygarchias políticas (pro- 
fissionaes I), obs^cadas pe
lo erro e pelo orgulho, fal
tas as mais das vezes do 
verdadeiro tin<» econômico 
e financeiro para a boa ori
entação adniinistrativa.

Com eífeito vê-se de or
dinário nossos financistas 
procurar attenuar as aper- 
turas do erário c >m os pal- 
liativos ultra-nocivos dos 

j impostos como os da “so- 
} bre-taxis do café,” que não 

têm razão de ser e devem 
ser eliminados, e com os 
«empréstimos externos e 

. internos», os quaes vão afu 
uai recahir sj bre a no>sa 
lavoura énervando-a e aba- 
te« lo-a cada vez mais, 
quan io leviam envid <r 
const mtes esforços pnra

gérá erro?
E’ facil Irvantareni-sp ques

tões sobie a língua portugueza. 
Ainda não houve, e felizmenlc 
talvez nunca haverá, um de
creto acadêmico com força coa- 
ctiva sobre as divergências dos 
casos graminaticaes, que tor- dos ou uma das, 
nam difficil o idioma de Camões, citar excmplos:do< 

Ainda, ha dias, um dellcs ---------- * -
pela mão de unia Senhorita, 
foi bater a minha porta, por 
engano, talvez, suppundo-mc 
autoridade no caso.

Queria a minha opinião para 
contradizer a de um guapo ra
paz, %que affirmára perempto- 
liameiite errônea a seguinte 
construcção:

_ « A França foi unia das na
ções que enviou maior numero 
de aereoplanos para a guerra. » 

Na opinião delle o verbo 
deveria estar no plural, con
cordando com o que. pronominal, 
representante de nações.

Prometti á gentil Senliorita 
dar, com mais fulego, das 
columnas desta folha, a opi
nião, não minha, mas dos com
petentes. Ha algum tempo, o 
philologo portuguez Cândido ---------
Figueiredo, nas •« Lições Pra- minhas mãos ! 
tiras. » acoimou de errônea a 
construcção de semelhantes 
pbrases com o verbo no sin
gular. Alas o Sr. Figueiredo, 
na sua sentença dogmatica, 
esqiicreu-se de que semelhante 
syntaxe tinha o abono dos 
melhores anctores clássicos da 
iingua. Heraclito tiraça, mui
to ponderadameme, sahíu em ü recusar. » 
dyfeza da construcção viJipen- « Pois a irregularidade que 
diada, e nos ”Factos da Lin- al*1 se manifesta com o verbo j 
guagein” enfilleirou os nomes 
de Fernão Lopes, i---------- fl
Barros, Jorge Ferreira, Lopoi 
Cuntinho, Damião de Góes.!1 
Fni íjiiz dr t.. 
Vieira, Bernárdes';

apadtii, 
tax da disi-or: ~... 
relativo • o verbo 

Os Ht-raclilo é
«luas fó« IN» 

i ‘pie

A Prefeitura já destribuiu aos 
lavradores do município, sementes 
de trigo e cevada, e está destri- 
bnindo senn utes de centeio c aveia.

Ko llio, dc ro a 15 de Agos
to, reaiisar-se á uma grande ex
posição do milho. O governo fa
cilita aos concurrcntcs transporte

as de communicação 
os centtcs consumi ’ *■ 
cilitando a circulação e a 
venda compensadora dos 
produetos agrícolas etc.)

Ao turminar, o estimado 
conferencista concedeu a 
palavra aos Srs. lavradores 
presentes, que quizessem 
falar sobre esse assumpto 
de-actualidade manifestan 
do sua opinião.

Conservei me em silen 
cio: não sou lavrador nem 
orador, mas apenas ama
dor do jornalismo, que oc- 
cupa' dil o ei de passagem, 
um logar preponilerante na 
divulgação e fixação dos 
pensamentos oraes e es-,

Trimcstraes 
Internos 

j 2108000 
| 2108000
| 210S000.
| 2258000
| 2408000
| 270S000

J. de Oliveira, director 
As condições acima podem ser

Precisamos combater o 
analphabeLismo que domi 
na no nosso Brazil, numa 
elevada porcentagem e que 
constitue -um dos mais per
niciosos cancros sóciaes.

fei ro c instituo bons prêmios.

Esteve nesta cidade 0 dr. 
Gustavo Lyra, engenheiro do

5. Paido c Estado do Rio, que veio exa- 
I minar os reparos de que está sof- 
, frendo a ponte do 1’irapetinga, 
neste município.

| Aiinnn Supeiions lou «cnptos.
LUUoda sas americana» Na v rdade a imprensa, 

concluir a atma-... .
, encontra s- na 1 yj-ogM. j precioso alicerce da tiibuna,

csliadus públuasdo município, j phia d* ”A Lyra. j **. •*

.... ir-i> ■ -zh ha a m»-«- i
• ■ HH-i i:*l - - <i«str<<*
«mor p a • iiM.i ai 
Ave*, -i" Lim» •- <!<•!

•1 Hleurv j
( G1.n1 »iiq,,. Cuiti; i

1-.. >a gu« fiausai-c ) ili'/.:
a vez qi> o verbu n\. :

0 -uj. i. o |.roi<uiu- tt-laii j ■ ■
'« *1 (q«’i), r-gul se «lê hv lh’ ■’ •
< d .ui» ■ min ■*)« u •; p. ss .< Q n> •’ inpnga -os 11 

p i<»ii>«-, Mas, (i auli-ct-iie ' Ia • , como <i‘Z Lari- 
f» que iihiii sempre é a inla '«-ei i-ny. pxnrimii- q a

ii q... .jmilo ..H phiax- “ Ç ■ • • <• • a por Uma ..O
■■ unersiprao cconhi. P* oa, < n mais Con-
pmnome relativo se ••• ? ar;<n> ij-- • a quando é 
iijcttaou ao objecto ou yg ' .. vwilp- uu plnial.

•dicado «Ih i«r ção priiici E’ 11 ia. o- d<- linguagem, e 
W s p e c i a I dá-se •*< aou»-

que é pre«-,*did<> de. 
letivo aitribiinv».
< da <l> pois a seguinte regra: 

«Q»an>io o geintiv» é um n.>n»e 
plmal prec-ili<i'- do noni- nu
lo um. o verbo ti«-a 110 singulai 
ou no plural, swgundo se quer 
det-rmiuar uma só ou todas as 
pessoas do plural».

Laiive et Flemy mais posi
tivamente diz: «Quando 0 su
jeito do veibo é um dos que ou 
■ama das que, 0 verbo vae ao 
plural ou ao singular, segundo 
0 indicar o sentido da phrase, 
istó é, segundo se trata da ac
ção praticada por 
soa ou per muitas, 
rem, o nume pl_ 
mento de um dos r 
das que. fôr pi eeec 
monstrativo, 0 verbo irá parao 
plural, ex: Pedro é um desses 
homens que não receiam jamais 
0 perigo».

E’ uma regra que serve per- 
feitamente para 0 mesmo caso 
da lingna portugueza.

João Ribeito na sua gramma 
tica aconselha a construcção 
com a fôrma plural. Mas dei
xa de referir-se ao uso frequen
te da fôrma singular feita pe
los clássicos!

Ora, o papel dos grammati- 
graphos c de expôr os factos 
linguagem, e formular ie- 

gias de accordo com esses mes- . 
iiios factos.

E todo nquclle exorbita de 
suas attribuições quando vae, 
a’em, quando dogniatisa 

siia-í • ’í''*—

Ruy I.--

dãvei Replica ás defezas da 
dacção do projecto do C 
Civij. censurando os nossos

• grammaticos « que têm estyg- 
. raatisado de viciosa a construe- 
; ção das sentenças, em que se
• deixa no singular 0 verbo após 
■ o adjectivo ou pronome con- 
« juuctivo quet precedido da um

das, » depois de
4 js «maisvene

rando* e venerados clássicos ». 
, termina dizendo, que não se 
r traia, pois, nesse caso, de uma
• anomalia portugueza.

E passa a citar autores fr.àn- 
1 cezes sobre a construcção iden- 
. tica na 1 i n g u a franceza.

Ruy Barboza justifica afór- 
j ma syntactica singular da se

guinte maneira: «Essas cons 
. trucções, a meu sentir, z0. que
> exprimem é, sub outro aspecto,
> mas com eguaes característicos,
> 0 phenomeno da attracção do 

verbo de uma sentença pelosn-
, jeito de outra. » « Repare s.-, 

verbi gratia, nestes c 
picos de Al. Herculano : 
eu o primeiro que fallci( 
nastic..» )

«Ah, sois vós, nobre herdei
ra dos Bravaes, vós a que não 
tendes nenhum prô-tamo de

...«.(is ! Sois vos a que 
reensaes obedecer-me! » (O Bo
bo) «No primeiro o verbo fal- 
lar, devendo concordar regu
larmente com um sujeito da 
terceira'pessoa do singular 
a«sunie a primeira, obeiL 
ao agente da oração principal. 
No segnn lo facto analago se dà. 
110 plural, com os veibos ter

■s; Garrettjetc; j'! 
t« do* apndiinliHiido a syn- lc 
<ia «íiscon ancia entre o < “

primaria do.Estado do Rio 
precisa ser estudado com. 
todo carinho pelos nossos 
dirige nes e a sua solução 
precisa ser posta em prati
ca com a maxiiua urgência.

A multiplicidade de ps- 
colas destnbuidas critério- &------ . ------
samente pelo interior dos missão de distinctas profes- 
municípios uma medida 
de alta importância, á qu.il 
o governo precisa agir com 
toda prudência, não se in- .
fluenciando pelas indica- Julho uma reunião 
ções onerosas da política* q°al será installad-i 
gem, que ió cogita de col 
locar afilhados e nada mai*;.

Outras medidas de carac 
ter especial devem predis
por o mechanismo da nossa 
instrucção primaria para 

ingular, uma execução rapida e de 
xlecctnlu manifesta utilidade, como 

seja a creação das caixas 
escolares, destinada a au
xiliar os alumnos r»*conh s 
cidamente pobres, cuji si
tuação prec.iria, a despeito 
dos recursos existentes na

Domingo aqui estiveram os 
srs. Ataliba Lepapc, um sen fi
lho e um mestre de obras do Es
tado do Rio. O dr. Lcpnge, que 
é director da Escola Normal de 
Nicthe.roy, Superitcndcntc do en
sino 11a mesma capital e um dos 
membros do Conselho Superior da 
Instrucção Fluminense^ esteve no 
grupo escolar «João Maia* e 
pronielte.il mandar mobiliário e 
outros utensílios para as escolas 
deste mnnicipio. Parece que s.s. 
veio entabolar negociações para 0 
Estado comprar 0 prédio onde 
funeciona o referido grupo.

O habil chimico João Aítari
ano, ihstalará brevemente nesta 

n- çidade* uma excellente fabrica de ser,ah1 pbi 
............  ' bebidae, Será seu “rocío osr. Ho- "" A"“ 

Attendendo a esta neces- _Q^“-_________ ______7
sidade urgente, uma com- LEIAM!

Eu abaixo-assignado. doutor, 
em medicina pela Facul 
dade do Rio de J rieiro, 
condecorado pelos goyer-í}; 
nos dã Alie manha, Por 
tugal e Italia, medico do 
Hospital de Misericórdia 
desta cidade etc.,*.etc.

Attesto que tenno empre
gado muitas vr-zes o «Elixir 
de Nogueira, Salsa, Caro- 
ba e Guayaço», preparado 
pelo Sr João da Silva Sil* 

como um poderosa . 
agente em casos de infecção 
•yphilitica e diathese escro* 
phulosá, parecenJo.me. su* 
perior aos-analagos que tvs 
vem do estrangeiro

Por me ser pedido, passo 
este, cuja veadade affirmo 
em fé de meu grão*

B rão Itapitoc.y. 
Firma reconhecida. 

Casa Matriz—Pelotas 
Casa Filial~Rio d< Janfiro 
Vtnde-se n<s pharm .cias 

e drog.nias
Cuidado com as imitações 

CONf-ERENCIA

PENNA FO'TENELuEV 

EM REZENDE

Alistamento militar

(23 « Junho d<- 
. v ni ira <l«- 

*' e vib’ant« 
«C 111 •■ene agricol D «fi 
Dr Oscar Fontenellr joven 
e illusti pa rono 1 lavou 
r«í, que com o fulgor dos , 
.eu priVil uiad«’s t.Jento v , 
çnl ur lilt« r.oia t <»to t m 
11 O o E la io do Rio ( 
.lt Jan-iro, no .*0 Ciro ber- , 
ç<> n.it diciQ <

Eic ruu. il .. prosperi- , 
dade da fu. -a].«voura, que ( 
é » prncip-l fonte de ri* ( 
quezas publicas, sob seus , 
aspectos complexos (<nten* s 
sificação da pruducção agri t 
cola, fundação dos Bancos ( 
le ('rédito hypothecarios, j

N. B. As condições acima podem ser modificadas 
com maiores vantagens para os senhores pacs que desejarem 
interrai seus filhos 110 gymnasio. Mediante accordo prévio as 
contribuições trimestraes ou semestraes poderão diminuir, dis- 
pensando se mesmo a joia.

E’ possível que no proximo 
sabbado seja inaugurado em 
Campos Elyseos, um elegante 
sãlão de barbeiro e cabellerei- 
ro de.prnpriedade do jcven An
tenor Alacedo. Es«e novo esta
belecimento terá 0 nome de 
de «Rezende Salão» e bem a<- tllllu 
sim um bom sortimento de per- s,afHÍto cm todas as estradas de 
fumarias. Felicidades. • ■■■ « -—»-

E-te gymn.isio. cujas aulas, encerralas durante as ferias 
[ de s, João, serão reabertas a 1? de Julho proxjmo, p<s^ue um 
corpu tloccnt- <le 1? orlem, achando sc, por isso mesmo, appa- 
relhado para preeiit-her com vantagens inigualáveis 0 pro- 
gramma qne se traçou, isto é, de, ministrar a instrucção PRI
MARIA. COMPLEMENTAR e SEíJUNDARU >Hrviu<l« H»-

I curso» acessíveis aos • «piritos mais n-f,act.iri.<s
| Os senhores iws não têm. a-odiii. necessidade <|e man- 
.l.rsens lilh... p.m e-1-.b-ihcí .IB «IHIIIO siriwlos .-m 

I. r , . .....,,,,8, Mibj-iiA.Mn - do. lu.oiivenidhte. e ao-
irKl-, . .o.um. s >1" f»1'"' c " " l'"'1' r'ra‘ llÍ4 * 1'IÍ.‘’ 1
«a.so • o. r lia . .toIih,»» m-nUl ''''f '"."'"'"J

I ' i.YMNASl11 L,,|Z m>\Z4HA.u>ino5“ii(.ÜRSU 
ieUNH»KK> .......................... . m •"<» prw.-s«;sm»ih..'|..lo
fficiw do ‘«rande philoso >h • qu» «lominoii o mundo intelleetual 
durante à seg.m m meta 1- s culo XIX, processos que fo- 
iam iransiM rtadu» p ia o BmziI p-l«« imuiortal Benjamm 
Constant. 0 GYMNAMO LUIZ GONZAGA prepara os sen-

1 alumnos d- « P" er 11 ff*-.*tnar m:itri«nla directa mente 
' nas difte'ent»-s ara teimas la R-publiCa: M-^licin-í, - Engenha- 
' ria, Nava», Militar e outra».

Ha ni-to iniiltipiHs v-Hiageii» para-os smho -s 
cipalinrnte dr onirin e. onoinica.

Oi-rYMNASH) LUIZ GüNZ tG\mo esquecendo 
educação iiii-gral exige u r.' ie^envulvime ito pliy»ic > | 
ao iniellect.iiai, mantera um cnr««> iò gymnastica diris 
me»trr piov *<■’»■ dev-ndo iniciar •>> aiumao/, na apr. 11 
militar, do 2? semestre e u diante.

Os preço» 
tabella srguint

ta di
"T uma só pes
as/ quando po- 
ilural, comple- 
i que ou de uma teraçair u 
•dido de um de- l°s» pô’’« 
erbo irá para 0 <le*ro seul

11 m 
jíam

os nomes da subordinada, quando 
Azurar<, jga á principal mediante

, _ _________ ra, Lopoi pressãn 0 qnc, naqiirl’011
Cuntinho. Dannão de Góes, casos rgualircnte se <»péra com 
F- L...« ..‘e Souza, Luceiia, |« verbo da claustila regida.

3.........des';Garrettjetc; j ’1 “ • n d o se liga á regm-
le p das esprp.ssues uni das que, 
ou uma das que».

E arcresceuta: «E s<» inuu.: 
by ■■ilir.se não se contesta a 
b-g-uinidad** a essa fôrma, cn- 
1110 se ha «le r. 0 n t e s t a i na

I qnc não sr d-v-m coo I
I fu - . diiascoiistrncçõ-s, ca | 
b. Pxi.ie«an.|..|im --im.l.. I Ur *p,ra’ «.ub-i-ci 

| X- S.ra .un m .0 . h-noui.- 
; o ; u.tii i e a-na-ça* 1 

c • . -i •, .a xpr-s 
sa cniri, 

y .i • < i i < t» -

ac.rcssivns aos • spiril

»■ ■! inaoo t
f . ao sufcituou ao objecto 
i. picdicado «l« i«r ção princí 
p.« u 11 CM-.,, HSurçial di 

ll>.u o i mu N-* sentriiça: A Fiança foi 
jiiua das naçõe que enviou 

u .ii-i iiuuirió dr arrroplan-s 
|i.-r.« a giirna — quei sp. diz--r 
que riitie as.uaçõ sqnr envia
ram maior niiiu«-io de a-reo- 
pianos. a Fiança está èm pri
meiro logar.

Agora, o cas< será diverso, 
si se pretender dizer que a 
*' está incluída n» rói das 

. que mais aereoplanos 
enviaram para a guerra; nesse 
caso o verbo irá pera o plural. 
Vê-se, pois, que ha rasões de 
ordem psychologica, justifiicau- 
do uma

Tan* 
póde,f<> 
teráção' ua on

vert 
, P°b

pen 
i ha

jsychologica, u... _ 
ou outra fórnin.

into isso*é verdade que se 
, fazendo uma pequena al- 

rdem dos voeabu- 
em- evidencia o verda- 

itido que se tem em vis
ta externar: A França fui, das 
nações,'uma que enviou maior 
numero etc.

Crei ter feito bastante luz 
sobre a questão, por isso po
nho ponto.

Cri.io MARÃES.

pronielte.il
%25e2%2596%25a0%25e2%2596%25a0ilir.se
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Hotel Costa Plac: 0(Ant'go

DE HORACIO COSTA

C>

toei Aris- 
■isitas in-

composições, copiai

ÍO.LUO1

— Doo exige dieta —

Um vidro dã para 3 creanças

Infdllivel ú inoffen- 
sivo vermifugó vege
tal e purgativo.’ agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

I 
í

fl’ cenda em

Especialidade em cartões de vizita os mais rnider 

nos, trabalhos para o commercio e livros escolares

L0]W3RIC0Li
Formula de Manoel Arístão Jaccoud

Çompassos 
Na Typ. da «LYRA».

BORRACHA p ira cnllegi- 
aes. na Papelaria da«Lyr.-» 

 l ' LUMltRIUOIIlE INDIANO—W
- ,----------- - -------  .... I ve! para a expulsão dos vermes (lonibrigas),

todas as boas Drogai ias e Pharmacias. I venda em todas as boas PLaiinacias e I

trumentaçõ is.
Trpta se á Rua do Tyni 

buribá n? 94.

intalli- | - - 1 .  
Drógaíúí .

Qualqusr creança par 
mais fraca quz seja po- 
âe usar a “Lómbrircl.*’ 
sem a mener inconve
niência.

sob a regr-ncia da professo
ra D.Izabel Muurãu Dias 
votarão 233 eleitores; na 7? 
secção, Sant*Anna ios Tó 
cos, que funccionará no edi
fício ííh E.-cola Publica Es 
tadoal. votarão 137 eleito 

na 8? «.cção (Virgem 
Grande) funccion <iá no rdi- 
ficio da Escola Publica Es
tadual, votarão 137 eleito 
res e na 9a secção (S. Vi 
cente Ferrer) funccionará 
no edifício da E.PublicaEsta 
dual, votarão 87 eleitores— 
Total 1411 eleitores. E 
para que chegue ao conhe
cimento de todos mandou 
passar o presente que será 
affixado no logar do costu
me e publicado pela im 
prensa. D.ido e f 
nesta Cidade de Rezende, 
cm 22 de Junho de 1918 
Eu Armando Monteiro, Es 
crivão escrevi.

Siluerio Ottoni de Freista

DE 3? PRAÇA.
O Dr. Silvcrío Octoni 1 
de Freitas, Juiz de Di
reito da Comarca de Re 
zende, Estado do Rio 
de Janeiro.
FAZ saber aos que o ] 

presente edital de 3? praça 
virem, ou delle noticia ti 1 
verem, que liados sej-itn os í

Uma tosses, bronchitrs, iníltiviiza v mo-• 
Irstias do peito cm 4S horas. A venda em |

Membro effectivo ila Vwici:ic.u> M-ulic i-('iriir- 
gu a do Rio de Ja-n-iro; Melico da Associação dos 
Fníiccionar.o- 1’iiblicos C.iv s e dã Associação Piu- 
te«’tv a iio>rEmprfj>a os do Commercio; cx-auxiliar 
da cli-jica de .\ypbilis e mole-.lias da pellw, da San
ta (Jasa dc Misericórdia e iã l'olicliniea Geral do 
Rio de Jan • •«». ex ’-siagíari'i dc «'liiiicç-a rirtnglca 

e ob.-icinca da faculdade ue M liicina.
CONSULTA?

Pharmacia vii.laça—L -rg»i da Matriz a
Ci>iisi>H.»ik tfixlis ao< pt-hres. ás R liimp

) alquer hora

Este cstaheiecinipnto -»♦» n-cr-o-t no-nda peh» asseio de sua 
casinha qm* é <k 1? ordem c por s-« um dos mais pioximos da 
e<tação da E. K Central dn Brazii. <b<p.»nd<> ainda de luas 
ai-oiiiiiiixiriçõc paia «>s s»‘iis ho-| e !. •. l’á pensão a doiiiiots 
pm preços ni> d-c.-s. Àproniia ci-íh:-a <piaiqHCr h<>ra tia u»icilio 

-• «•» «. H(»TE 
CAMHh ELYSF.oS !»

mos o edital com a i 
emendo.

1S800
Uma elegante caixa d** papel 

com 40 folhas e 40 emveloppe-» 
na Typ. d» <ILYIU»

jSàitaes

HonKBopathia
Tosse? Tosse muito? 

tome a milagrosa 

gi onchígía 
(> Exinn. >r. Cniiselher 
in Dhi>th< atte-ton a 
efficac a deste po le 

roso romedio, e n ama 
forte br» nchiie que 

-7: ■ s«.ffreti
PfspQi.ado, de 

5s Adolpho Vtt&coucfllus 
27—Rua .1» Quitanda—27

Vendesa
Um bom engenho de cy- 

lin.lros de ferro, etn perfei
to estad.i. Para mai.s infor- 
maçõrs etrato, com n sr Cel. 
Luiz H-nrique Steele. na 
Fazenda «Santa Maria» em 
Campos Elys os.

Q ftdvagada daroçi 
(0 amigo dos rabulas e principiantes)

Pdo DR GOSTA CRUZ

O mais completo tratado 
de pratica forense até hoje 
publicado, de a^cordo com 
ashcçõe«do Dr. J ãq Men
des e sob os auspícios d«» 
exímio pr-.-físsor Dr. Eu [ 
genio de B rros. Expo ição 

.................. minuciosa das innovaçõí.
«UO .IU4-.BU.» n cincoenra feitas p Io endigo civ.l na 
dqueires «le terras, iiiais ou antiga b gslição- pátria, 

. «• _ ____ ».l ilvinrl . n t f irilinl.iriii

dos actos ju liciaes e extra 
judiciaes.

Livro publicadn p irã uso 
das escol is de direito e do* 
funccionarinsdr justiça, ad 
vogados, juizes atC7"
Colkcç 10 de 10 fai h ícuio< 

com 100 piginas ( i>»ga 
mento a lia otado ) 255000 
Ca.la fasciculo- ... 3$n00

Papelaria Fonseca 
Rua 7 ue setembro, 38

Kl ) DE JANEIRO

.j ^fiDPdS de p.ta e pitetna 

Cuiiipra-S" qtt dqner q* an-
tida le, ms EsiívIijs du R'u 
São Paulo e Minas.

Linilolpho Purto
rs. 243500.9; com um gran-J 'Io -K"!

■le mandioc ■!. ->vem ;
rs 2:0005000, c m <> s.-p TU «
gundoab bm-nl ><- lOo/oll J.ra. OalílO 

1! U58W80I, '------

O

| tiitir I

respectivos pregões, teem 
de ser arrematados a quem 
mais der e maior lance of 

em 26 de Junho como sahio pu- ferecer, em terceifa praç « 
blicado no edital da referida pra- g com ’OQVO abatimento dr 

sobre o vator porque 
Na secçãocompetente publica- foram levados <*m si.gu a

referida oraça no ° r1** 11
_______  lh* ás 
I_________ pórta dos

V yit
Elixirj.
INHAME 
depura ~

FORTALECE „ 
ENGORDA

’ “ ’ Taqwuw ilACHAtO-HiG; pTSJ

I. <!'sp.»i
. l«á pen> 

(jiiíilqticr llt> 
ro.T.A—

'< Zl- XD

AI’ELLO PATRIOÍICOjFAZENEA DO CE'DRO 

O illustre engenheiro mi Será kvaáa tusla Mac, em 
fitar. R ymundnS idl. dig 
no coronel do exercito e WeaJo <ta
meuitro pro«-minente da ( 
■••Liga Br .zibir . Contr o < 
Analph .betismo,"dirigiu ao 
prc.fe-.sor Joel de Oliveira ‘ 
«t seguinte c irt». cuj i pu 
blicãção se impõe, p is, o 
ãppello nell i comti ioé mai- 
amplos abramge todos o , 
homens de bô i vontade des
ta generosa terra:

Rio, 13. VI 1918
Prezado confrade e ami?

Joel de Oliveira, Rezende. 
Saudo vos fraternalme.ite, 

Accusando o recebi 
mento da vossa patriótica 
conferência sobre o ensino, 
felicito vos por esse esforço 
humanitário e c*\ 
em prõl da patriae também 
pela superioridade com que 
encarastes oassumfto. Ti 
vesse oBrazil muito átomos 
como vòs, meu irmão 1 

E a f , ' . .
que, com a senceremonia 
de amigo, eu vos diga que 
tendes a obrigação moral de 
fundar a “Liga Rezcnden-e 
Contra o Analphabetismo”. 
Pre&tae ao nosso Brazd t a 
Humanidade, e por cun*r- 
guinte a Deus, esse teste 
munhodo vo-»so amor.

Calorosas frlicitaçõ *s pe 
1 vos>o ti.ibdho.

Grato amigo.
R. Seiul

• i DE INJURIAS nicipal 

VE B \ s
P. h seu ..dvogado, Dr. 1 

O w 1 « Duarte, intentou, j 

i • Juízo, Salomé Alves ,

ma ac- 
ç.i« c: iui'na-1 contr.» Camil 
i Jojté Custodio, por inju, 
ri-, verbaes deste snffrid<»s- 
í.itb -ocorrido cm Sant’ 
A;.n -b Tócos des*e M.u 
nicipio Seguindo o proces 
so os seu* respectivos ter 
mo,, foi no dia 21 deste 
h -linent , julgado por sen 
tenç i do Dr. Juiz de- Direi 
t<» que coiidemnoú Camillo 
Jo*é Custooio nas penas 
in ximas do are? 317 lettra 
C combinado com o art? 
319 § 3?, do C<>digo Penal, 
e n.»s custas.

3?n. icton de Pneitcis

 ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sob • ) quina da Praç.»

Obv.j» Botelho 

EDITÂL
Proclama <1.- C. sarnento 
Flç • >ab< r que préten 

dem s»; ca-.ir Bjrnardim 
Francisco Xiviêr com Cio- 
tilde Ch igds Villarinho; el 
le filho dé Francisco Xn 
vier Carijó e de Rufina M 
ria oa Conceição, já lãlle 
cida; ella filha de Laurindo 

c Gonçalves Villarinho, já fal 
lecidoe de Rosa Chagas 
Villarinho Apresentaram os 
documentos exigidos por lei 
Se alguém souber de algum 
impedimento accuse-o.

Rezende. 22 de Junho de 
1918. Oofficial do Registro 
Olavo -ia Costa Rodrigues. 

zgsoo o centoT
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d* «A Lyra» fiz 10U cartões 

c de visita por 28500 e 38000 
LIVROS ESCOLARES de 
-muitos autores, na Papelaria 

d’ A LYRA. 1

.lia 3 de Ju 
12 hora®; á 

3 auditoriôs des
te Ju zo. e a requerimento 
-le D. M*ria de Jzmrdes 
França, invontaninté do 
espolio do finado B-nj liuin 
Moutinho Fr«*nça, o< s* 
guintes ben . iii-lito espolio: 

O Doutor Silverin Ottoni de A (azendaMo Cedro cón "• 
Freitas. Juiz de Direito siups anexos denorniiiaJus 

Taquaral, João V isques. 
Campinho, M ilto D.ntro, 
Bô» Vist , PJimir.»-, V.i* 
mo» Emb »ra, cont- ndo a<- 
todo duz-intos e C

CStmidfi I 

'dirigindo »s tiabalhos dn 
Campa-hut Maiolumy. <m 
.!/« i le , convida ieu^ antigos 
operários.

Zembrode 1918, fi;m re íj Trata-se de conutrueções e 
duzidos a rs 64:905S300, ‘ J serviços da ptopria fabrica. 
valor pelo qual serão Lva-is‘ 
do á 3? praça, e em segui- j 
•ia o leilão, caso não haja 

Escòl» Publica, Estadual l.cit »ute par. aquelIZ ' 
E para que chegue aoj s 

conhecimento to íos, 
•n .■> i<iu itAsai o -cusente - 1 
dit .1, qu -rrá fflx -io no x 

>ugird*> co-tume .publi 
C-nin pvla imprensa. !"=

Da !o v p.iss do nesta ei 1 
Jnd< de R Z'*ndr a» s 18 
lias do tnt-z -le Junho do 'J 
corrente anuo de 1 918. Eu, 
Noél de. Carvalho, escrivão 
interino, o escrevi.

( a) Silve ri o Ottoni de b rei las

45000 
n kilo .le um» para onpressãd 
•1 • .lorna-s. Typ. da «Lyra.

iiaihos de luxo, rom per
feição c nilides. á unia ou

com a mai 
módicas i

cores, prep-ira-se 
e‘a im ÍTO,,y,,r,w 
^passado typographia d' A LYUA 

rende-sc um excellcnte gram- 
niopho.nfí. Preço de orcasiâo. Iu- 
furmações na Papelaria da Lyra.

egiías para collegiaes 
na Pap. d’A LYRA

GIZ 2 paus 100 réis na 
P-ipelaria ua «Lyr.»».

Freitas, Juiz de Direito 
n’esta Cidade de Rt-z-n 
de. Estado do Rio de Ja
neiro etc.
Faço saber aos que o pre- 

sente edital virem ou d‘elle 
dignificai or notjcja tiverem, que na con 

£opn;jacje (j0 arte 19 das 
Instrucções a que se refere 
o Decreto n 1614 le 15 .le 
Maio de 1918, ficam con 

. . . vidados os eleitores iTej-tr
propositc, Per‘y’“1, Município, a darem seu- 

............ —voj;os fla pr0Xjma e|, jç;V
> para Presidente e Vice Pre* 
5 sidente do Estado do Rio de 

Janeiro, para o e
• de 1919 á 1922, a repisar 

se as 10 har.is do d«a 14 d 
Julho pn xi.no, poden i< 
cada eleitor votar em um 
nome p ir.i Prcsi leme e tre?. 
nomes para Vice Preside» 
te nas esc la« respectivas 
sendo que na 1;.‘ secção qm 
funccionará no ed ficio Mu 

’ ‘ 1 votarão 152 eleito 
res; na 2? que funcionará 
no edifício da E c 1. Co n 
plementar Dr J- ão M »ia. 
votarão 115 *-,!<-•-tores; « 
3a que funejon rá no r *ifí

votarão 134 eleitores;
4a secção (Campos Elyseo.») 
que funccionará na Escola 
Complementar Ezequiel 
Freire, votarão 346 eleito 
res; na 5a secção (Porto lei n? 1 137 de2o"tlt D . 
Real) que funccionará na 
Escuia Publica Eutadõal, 
votarão 70’eleitores; na 6a 
*ecçãu (C .mpo Bello) que. 
funccionará no edifício dó

Opinião do efíiincnte professor da Faculdade de 
Alcdicina do Rio de Janeiro

‘•Bruno Lobo, doutor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
dc Janeiro, professor da mesma Faculdade, ctc., etc.

Attcsto que o LOMBRICOL do Pharmacc-utico Manoel Aris- 
tâo Jaccoud, age energicamente nobre os vermes parasitas in- 
testlnacs. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de xgxa.

: . Dr. BRUNO LOBO.
Cuidado com as imitações que apparecem diaria

mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para u.Lombricql não ha substituto.

iodes as pharmacias e drogarias do Brazil ®

-----  peve wr usada p»-lus fiac<s, anenm• us.neurasteií7

maiueutáiii. A venda nas D ioga rias e Pharmaci.t».

A LYRA 
•Exscução perfeita de qualquer impresso

Vendas por atacado e a varejo 
jR.ecebemos um nono c grande sortimento

E-tado de S. Paulo, as pro
priedades agrícolas deno 

mais] minad.o»—Faz n-.la da Con
- com 130 alqueires 
de m- ttas, capoeiras, capim 
gordura e duas- casas de 
morada em mau estado e 
Fazenda «Capitólio» Para 
informações na mesma ci
dade com Antonio des Nej 
ves Prata,.e outra no bair 
ro «Caxambú» em Bana
nal, montada'com moinho, 
85 alqueires de terra, etc. 

[PROFESSOR de musica 
flauta, violão, bandolim e 

1 outros instrumentos. Frz 
ir e ins-
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u.uuciiun wk. a « - . .
mcnos.de cultura, malta, comabund.nte f umulari» 

pastos è cafez »es av .ba Kl
ein r*. 31:0005000, com o 
■segun lo fiati nento 10% 
rí. 25: 1105000; uim 9 c.i 
<as de mnr.«d i, av.di-.da- 
em rs. 4: 430800'1, com i- 
segundo mbatimento d • 
10o/» rs. 3:58SS300; com 

qnat<ieni<>- 100 000 pés de café de 4 
mnos, avaliados em rs 
40:0005000, com o segun 
I t» ;t ii-nto de 10 o, i rs 

32:4005000; com 1í00 pés 
le café de 2 annos, avali- 

dos em rs. 2:4005000, com 
o segundo abatimento de 
IOj/o rs 1:9445000; com'.] 
3 000 bananeiras avaliadas|| 
em rs. 300$000. com •• se- |J 

gundo abatnneutode 10 '/.»j
2435005; com umgran-J

.. 5.-l’U 

lOo/oi] 
I.n -ly 

avaliação total -io* = it-sia 
bens em rs. 80:13'*$000.jí 
que, como segundo abi-lí 
tim 'nto de lOo/o, de >cc<ir N 
dò com o art. d?2480‘Ih||

din re

VENDE-SE em S José 
•io Barreiro, .Estrada de 
Ferro Rez-nde á Bocoina,

priedadrs agrícolas
iats. iiiina».i, 

liar ceição
na

mcnos.de


A LYRA

c

Compt.ain estampillus Estadoaes e <ie Gamaras

Jacob Kosinski

Materâgs para •L
consífry cções S

rá

Sstado do Hío ■$ $ $ >$
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Estabelecimento de 1? ordem, montado á
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MADEIRAS BRUTAS E APPARELHADAS PAR ^SOA
LHO, FORROS E TODA E QUALQUER CONSTRUCÇÃO

VENDAS A DINHEIRO PELOS PREÇOS DAS BRANDES 
CASAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO

O T^rorhmo /cl^mã© na

e conservar este 
Annuncio
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Telhas, tijolos, cal etc.
F. «ro íw.
Rua 27 de Agosto—REZENDE—E. do Ki >
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—.../.-vo, Mua«K.ffi»ww.a
CÁIJTAS DE ENTERRO, c i 
im-ia h •iii_iiripriirc-.se na Ty,»- 
d’«ALyia». /

i/epn it dc of}ie ia1. <ni

E

r ai; Lí -WLaU ? - wd
■ ■' IsSja^Lu.ísá 

iji* tewsbWw
1 ——j jyi.jr. Carneiro JY&.C.
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Excellente livro sobre a actual guerra, vends-se 
por 2$ooo na Papelaria d’A LYRA

purvai Josg.Villaça
COLCÍIOEIRO E ARMADOR

i 
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i aV-— .c : axw
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ííTògueiraSalsa, 
SÇAROBAÍSUAIACO 

L^QorHJRADOjjAj 
depuralivo dõ Sangue
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Sistillaffia Gossaiopslita

, Braile â Comp.
Fabric?ntes de bebidas alcoólicas, vinlvs de frnctas, 

xarope*, vinagres, < te eda CICRVEJ A ITaTIAYA 
Especialidade em SODA LIMONADA c A li AC Y 

Itygienira e deliciosa bebida espumante sem álcool

< ílua pino ds ^hnaida, 55

te
■; -■ 

gj
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35IS, Da.XiI.I. C. bi. MlníiOXÇA 
Laranjeiras — Ser 

se.
<iê ILenurrliagia cujn i 

’:,rtr th' .XntjiiAi u do 1'hcu. Chcü 
io da iàva Silveira.

Akciicm íàhuws — ItU

ADQUÍKHD : eHSR^©>ITARIA
Em todas as sitas manifesla;õc»; Rh^mnitismu. /?«•«»•<*, Mun«ku-t 

dn PeU«, Dnrlhr>.<, IJlccrai, Tum rtt, tíscruphula',
Rachitiinw, biw ntm mwculox e ihhx, l)>r*< U cilrça wmluriou, 

Queda do lubdlfi. Feridas du òoc.:», uunjaida, nariz, ele. i;
se consegue iniallivelaiente com o especifico LLuy .s.i"sr3^- |

BEXIGA,£ÇgSC2S 
«Ml. u cwta?«nlí«;.tótóm.

CÁLVICIES2:?SC: 
L*,—ZTirftS®
CATARRHOS±±-£

CR IANÇAS SÍ£ Kmpta- 
-----  — tíau. aneraieai—

wpaioriiemulsSo.

CÁLCULOS
■

COQUELUCHE,^

DORES teS^SÍ 
■ fnerba de Apona {.toa-

tradôrí.dcGiffoni.

EMP10ENS,±fegg 
verus formas de eczema» (darthrci) 
curam-te com a Porta anli-ereematosa 
do Dr. Silva Arauio. preparada por

MOLÉSTIAS ESS&. 
. cicrophulote,
anemia, drloroie, tubaculuie—curam-

syphilis^teSí: 
————— Jo enniiue. curam-

"\ZXsT.8ZK
Deposito geral:

------- Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 !

Kio do Jxiiioiro

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
dc colchões c almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$e25$. Para 
. anjos deloS a 15$. Variado sortirnento de coroas 

para finados e velas de cêra pura de 2oo 
5oo, 800 e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos.Diademas, Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réi.

■Jlua do ^ííutirily,JS—REZENDE

Brazil)—RIO DE JANEIRO ,|=.
® PHARMACIA «VILLAÇA»— LARGO DA ®
:g- MATRIZ. 49 — REZENDE ®

M.oura BrazH
■ (NOME REGISTRADO) 

(Jura lnflammaçõç5 g 
pur^a^õ^ dos Qlh©5 

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura

TELEPIIONE NORTE N. 4629 
Endereço telegr "KOSINSKI’'—RIO

U3 RUl DA ALFANDKGA HS
— Itl-Í DE JANEIRO —

' I
Campos Elyseos de Rezende' 

HERCULES;..... .... ast^o aQ ^io •___ -
WLgocb 7-mtajoso-

5.. .ohi-oa. de .üsaprsssão ; 
Vende -c 1 1 •' 1 •• |» 1 '•!••■ d<* obrai «• joi- |

lia-.-. •<" 11 » 1 '• T'».\. lã em |it-ifHt<> «‘Stado,
i In : pi -?'■ i-.n- <»- lufoiiiiaçõ<s

l’yp,,!íi'>,,li • ■ a A LYitA.

□ASA
(Fundada em 1S90)

J. Costa 13 Filho
3l>—RUA BUENOS AYRKS—30

Caixa do Correio, 727—RIO DE JANEIRO

Compram, vendem e Locam scllos paracollcc^cs j 
Pretos correntes grátis—Catalago Bi azil iSOOtí í 
innilliis Estndoaes e de Gamaras Municipaes j

I
JIACHINAS E MATERIAES PARA TYI'O-
LltAPIIIA E ARTES CUlillELATIVAS

ha.M” cura a S.phmo , 
i.nagd, Figad • iiins. e‘ 
, C-jurn ca »e. u.io. eic.) 

rança de pae ■ üá.ivún). Kíl 
S-.- ii- .... ... -

-'t 1 a 3 lei »■• <- v '.J

me^nifiea

^igi^eí^s
Diplomado pela Faculdaibl 

de Medicinado Rio de Janeiro 
Moléstias internas — Appare 

lliosde. fractura
Dispondo de. longa pratica d> 

sua profissão
Consultas das 11 ás 3 horas di 
tarde.. Chamados para os bair
ros urbanos e paia as cidade.-l 
visinlias fornecendo conducção 
Itua do Padre. Marques. 2

REZENDE
A VISO AOS DOENTES NER
VOSOS—Choques electiicos a 
2S(100 paia cada jc«soa com • 
excellente appaiellio de Thom ; 
pson (cônsultns e receitas ás 

parte). “

ÇM>mcno, TKXIKJ bonda á porta p-\ra oqai.-

EsTAçÃ • DA EsTRADA I»K Fe-R- CE.XJ-RAL

yai
faz engor lar dc 1 a 3 
rificoii n» il> i>ilat t 
melhor turusi :.ui.c, p<

do Pharniaceutico-Cliiinicu Álvaro Varg-.s
ADOPTA0 3 N33 ZO3?ITA33 

Oa MASÍNHA E DO EZEÍtOITO
' X -i “"J 11 csiud -s-e t.bsercaçií

tado » sen exi r-iorl- "■•u tt> valor llw<ti>Kutic-j.
O “I.UJíTL" cura a S .philis tanto interna ( 

Coração, Esco.nagJ, Figad • Rins, etc.) como extern.. , 
Otividos- pcll , C-iuni ca ie/tuio, etc.) quer seja adquirida 011 liere 
ditaria (herança de pae ua.ivún). Kifjno r.ipido. enérgico c inof-

~‘f fenslvo. ■Jummi.-. Se ihot..» e rcau.o- em qit ilquer e mde devem 
lar o "AJ J .'Sím '. Um s g trrafa faz ees-ar os soffrinu-ntos e

I.... 1 .. !ç( 4 CiT“ ’ ’ ua <• ■

melhor fo-.-,::i mii.c, porque não .-ó fordii :i
GB mina as' toxinas sac- nocivos . «1 bang .e.

VAT?LJ fj.u agradaveí,'não vem re-gmiril-j e toniasj c-nnc 
unia colher após s r. f. içõe» e .como t<>nico,'in<

|s| inlinídade de attis::«.'.o de H .-p taes como do I
•Íni2’eMotos/,l!2-”ri-t nhu, de medico^ e ,ie pe.-so--> curadas provam a ma 

/. Peçam gciui • o folheto *'O i'esigo c"a Sijmlis. Bííei 
bap s* í3}® e mais inforniaçõc- a CaiV:

O "lÀjETYD” cn-ontra-se ení todas as pharmacias c casas r 
dc drogai do Hrazil.

AVISO—Exigir sempre—LUETYl— Marca Kcgistiaüa, Patente 1409' 
Deposito geral: 09, AVEN'DA GOMtS FREIRf, 99 F

ÍXO DZ S .NBIAO [

* -i, faund’ >■ •

(dos Puhnõ • ’ ' 
rna (dos Olho-.

Io. energicu 
ilquer e «adi 
• os soffzit"

I cm 12 dias çonio sc v : '
- 8.“ enfermaria. E’ «> ' 

l e engorda, como cu- 
. E’ de paladar muito 

io anti-.syphilicico 
meia colher. Uma 

Exercito e Mari- 
i efíi :ucia 
nos do s-%- 

dxa PoaLal


